
Governo da União 
Relação dos privilegi-

sáe os ae que trata o art. 
85 do regulamento n. 
8.820 de 30 de de- _ 
zembro de 1882, coiHídem. 
cedidos durante o ns 
anno de 1896. 

de curtir pelle? 
Idem, 
Xi2 2.093—Carlos de Andrade Ga 
tna—Juiz de Fora (Minas Geraes— 
Apparelho destinado á destruição 
de formigas e outros insectos, deno-
nominado "Formicida Americano" 
Idem—Idem. 
Ir5 2.093—John Oberg—B«ÍteH<>-
risonte (Idem)—Systema 
do de construcçSo de as 
raços, cobertas, etc> para ecl 
Idem—Idem. 
114—A. Gubba & Corop.-* 
Ayres— Systema de ligação por tm* 
bos e conoexões e aperfeiçoados 
para appárelhos focmicrdas-^Idem— 

Art. 2o Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 31 de 
Março de 1897, 9- da Repu-
blica. 

Joaquim Ferreira Chave*. 
Alberto. Maranhão. 

fostes exonerado do cargo 
de Delegado Aeolar desse 
municiféo de 4aifoBranca' 

96 2.o7í>—Honorio Esteves do Sa-
cramento—Ouro Preto— Apparelho 
denominado—Alphabeto Chromatico 
—destinado a ensinar as crianças a 
ler e contar em breve tempo—Idem 
—Idem, 
97 2.o77^Major Jose Mangliano 
— S. Paulo — Banco-carteira deno-
minado—Paulista—para o serviço de 
escolas— Idem—Idem. 
98 2.o78—Henry Arzt—Londres— 
Gerador de electricidade— Idem— 

2.095—Alvaro Botelho Gontier 
& Comp,—S. Paulo—Novo systema 
de fogareiro de engommadeira^ de-
nominado "Fogareiro ecònoxúico'* 
—Idem—Idem. 
116 1*852 bis—Agostinho Noguei-
ra da Silva—Idem— Melhoramen&s 
introduzidos na invenção de un̂  des-
cascador com aspirador e ventNador 
para café ou qualquer outro grão, 
denominado "Descascador efcono* 
mico", privilegiado pela patente n, 
I.85.2, de as de abril de «$9S— 
Idem—Emquanto vigorar a patente 
n* I.852. v ; 

2*006—The Americao Sota« ke 

Silva—Ribeirão Preto (Suo Paulo)— 
Separador catador para café limpo 
ou outros quaesquer grãos, denomi-
nado—Separador catador Nogueira 
—Idem—Idem. 
loo 3.080—William Herbert Hyath 
—Herme Hill (Inglaterra)—Aper-
feiçoamentos no processo de extrahir 
ourõ e apparelho para esse fim— 
Idem—Idem. 
iqI 2.08I—Victor Clement Joseph 
Ortimans—Bruxellas (Bélgica)—Tu-
bo combinado ou elemento vapori-
sador—Idem—Idem. 
102 2.082—José Moreira de Figuei-
redo Vascor.cellos—Capital Federal 
—Carro destinado ao transporte de 
aves e verduras denominado—Ami-
cus Populi—18 de julho—Idem. 
103 2.083—Compagnie Internationale 
des procidás Adolphe Leig/e—Variz— 
Vaporisador de fornalha interior te-
lescópica e amomivel—Idem—Idem. 
J04 2,0a4—Alexandre Kargciieff e 
Serge Demmenie—S. Petersburgo— 
Novo processo pyrochimico para ex* 
trahir directamente de seus mineieos 
o ferro e outros metaes—Idem— 
Idem. 
105 2.085—João A. de Magalhàes 
Castro—Capital Federal—Novo a-
erostato perfeitamente dirigível —22 
de julho—Idem. 
106 2.068—Arthur Adolpho de Re* 
zende e5 Alberto Carlos dos Santos— 
Jdem— Porta-cigarros e phosphoros 
denominado- Carteira reclame— 24 
de julho—Idem, 
J07 2.08/—José Rodrigo Botet e 
Antonio Rodrigues de Barros— 
Idem—Apparelho movido pela elec~ 
tricidade para a carga e descarga do 
navio denominado—Elevador elec-
trico—Idem—Idem« 
108 2.080—Paul Mauser—Allema-
nha—Arma de fogo de repetição 
actuada pelo recuo e dotada de 
unta cano movei em que se produz 
nm movimento de aferrolhamento do 
fecho—8 de julho—Idem. 
109 2.089—Maciotia Ocu?io—Ou-
ro Preta—Syitema para prevenir o 
encontro de trens sobre vias ferreas 
c apparelhos para esse fim. denomi-
nado "Systetn electrico-automatico 
maciotia. 
110 3.O00—Abti "Homem Cardoso 
—Capitai Federai-—Fogão destina 
do a queimar» como combustível, 
petrota», naphu, benzina, etc, e em 
geral quaisquer oleo* ca essencias 

Idem, 
0 

Aperfeiçoamento em poivofm fu-
maça para arma de foçp—7 d^ agos-
to—15 an nos. . j-
118 2.097—John Ba^i^?S$rpcaba 
(S. Paulo)—Ejector de.J^g«Hwtó da 
caixa de fumaça das locomotivas— 
Idem—Idem. 
119 2.09S—Levi H. Montroes— 
Estados Unidos da America do Hot-
te—Systema de fabricação de phos-
phoros e machinismos para esje fim 
Idem—Idem. 
120 2.099—James Franck Hausten 
—Nova Friburgo (Rio de Janeirq)—* 
Systema de caixa para descarga de 
agua—Idem—Idem. < 

(Continúa.) \ 

Governo do Estado' 
Decreto n. 76 de 31 de. 

Março de 1897 
0 Governador do Estado 

do Rio Grande do Norte, 
Decreta : 

Art. Io.—Fica o Thesouro au-
torisado a emittir,nos termos 
do art.8 da Lei n. 95 de 15 de 
Dezembro de lS96,a quantia 
de quinhentos coutos de rtis 
(500:000$000) que deverão 
ser distribuídos da seguinte 
forma: 
a) Duzentos e vinte contos 
(220:000^000) para a reali-
sação de obras e serviços pú-
blicos iá iniciados e outros 
que se tornem necessários 
para animar e desenvolver 
o progresso material no £s; 
tado; 
b) Cento e oitenta 
( 180 ;000$000 ) destinado» 
èmprestimos aos agdcnftrf 
res que se dedicam ao plan-
tio da canna de assacar: 
c) Cem contos de réis 

'ir 
o 

corrente exercício, qaaî lo, 
para lhes fazer face, ido 

O Governador do Estado 
resolve designar úma com-
missfio composta do Inspe-

, ctor, do Contador e do 1* es>-
cripturario do Thesouro, 
Theodosio Paiva,para rnbri-
car as apólices emittidas em 
virtude ao Decreto n 76 des-
ta data. As rubricas do Ins-
pector e Contador serão lan-
çadas no rosto das referidas 
apólices e nós logares nestas 
indicados; a do^l" escriptara-
rio no verso a partir, do ta-
lão. - > 

Por cada milheiro apó-
lices rubricadas perceberão: 
O Inspector" dois íàlFS^*?!®-
nhentos rs. (2$500) o conta-
dor dois mil réis (2$000) e o 
escripturario mil e quinhen-
tos réis (1$500) 

Communique-se. 

DESPACHOS 
Dia3Í 

Francisco Vicente Gomes, 
professor interino de Areia 
Branca. 

Indeferido de accordo com 
a informação do Thesouro. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
D i a 31 

—Ao Inspector do Thesou-
r ç ^ ••••-- • . 

yáfti os devidos effeitos, 
Vemétto-vos, de ordem de 

Exa. o Sr. Dr. Governa-
dor do Estado, inclusas* 
cqbias do àoto e decreto n\ 
"6 desta data, autorisaudo 
eséõ Thesouro a emittir, nos 
térreos do art. 8* da Lei n*. 
95 ae 1.' de Dezembro de 
189(4, a quantia de r>o0:000$. 

(100.000^000), para occoi 
a» despesas ordinarias 

Instmcção Publica 
PORTARIA 

Dlreétoria Geral da Ins-
t-neção Publica, 3o de Mar * 
jfO de 1897. 

O Doutor Director Cceral 
/la ^ Instrucção Publica s*e-

o Delegado Eis-
liÉIÉBipio de Areia 
ijMgpKar para subs-

tituil-o o cwâifào Francisco 
Josr Gomes de Mattos. 

GYRO OOMMERCI Al* 

Aviso aos contribuintes 
da Capital. 

Os lançadores do imposto 
de gyro commercial deste 
município, em virtude do 
Art. 1 do Reg. n\ 28 de 
14 de Outubro de 1893, fa-
zem publico a quem interes-
sar possa, que os pagamen-
tos da 2a prestação das col-
lectas do gyro commercial, 
relativamente ao 2*. trimes-
tre de Abril a Junho deste 
anno, deverão ser realisados 
á bocca do cofre atè o dia 15 
tio corrente mez, nos termos 
do §. único do mesmo art.; 
e bem assim, que incorrerão 
na multa de cem a um con-
to de réis, os que não effe-
ctuarem esse pagamento no 
devido tempo, conforme as 
prescripções estabelecidas no 
»art. 8* do dito Regulamento. 

E para constar, evitando-
se duvidas e contestações fu-
turas, lavrou-se o presente 
aviso, para ser publicado na 
imprensa e nos logares mais 
concorridos desta Capital. 

Thesouro Estadual do 
Rio Grande do Norte, 1 \ de 
Abril de 1897. 

Os lançadores. 
João Nepomuceno Seabra 

de Mello. 
Theodosio Paiva. 
Theophilq Oh ristiano Mo-

reira Brami fio. 

EXPEDIKNiE DO SECRETARIO 
Dia 30 

Ao Cidadão Ricardo Pe-
reira de SanVAnna. 

rörnfroö H pgGiwR mwcHBOf) i 
•Hf' 

ERRATA 
Na resolução municipal 

n- 31, publicada hontem, sa-
hiu,por engano, a assignatu-
ra (lo intendente major Ray-
munda Bezerra da Costa 
com a nota—vencido—,qnan* 
do somente na resolução n' 
30, publicada juntamer.te 
com a de n* votou aquel-
le senhor intendente com 
restricções. 

Secretaria da Intendencia 
M u n i c i p a l . 

im Severino dn Silw. 
r̂ ecretari 

...it.. 

tosa. 
Ronda—Alferes 
Dia ao Batalhno-^2?i^Ms-

gento Galvão. . . <>* 
Inspecção às patrulhas — 

Forrièl Pédro de Alineiâal 
Guarda ãe Palacio~2,3'Sár- , 

nto Xavier. ; 
. da Cadeia — Cabo 

àlto:0?ereira.. , ,fv 
Qttasaft do Quartel — Cab» 

Gonçalo Emiliano. 
Piquete o—corneteiro Ma-

noel Francisco da Siíva. 

PAUTA 
THESOÜRO DO ESTADO. . 

Rio Grande do Norte 
Bemana de 29 de Março a H de Abri] 

PJtft̂ OS CORRENTES DOS GENERÖS SUJEI-
TOS A DÎBRIT08 DB EXPORTAÇÃO 

POR MAR 
Hertt̂ oriu ïmitàn f»l*m i, it 

Algodão em rama 15 kilos 11 
M caroço íi 

u sujoouresid. f « n 
Assacar de uisinâ  t* 4i 

14 chrystaltsado d 4 branco < t 8! 
11 somenos « i . 3 
14 mascavo ii 2 
41 bruto d 
<4 retame «< 1 

lit TO 

kilo 
«I 
ri 
<C 

cento 
milheiro 

um 
taxa fixa 

1*7 kilos 
kito 
cento 
uma 
kilo <• 
litro << 

ti t* <* 
44 

61 
li 
ívm 
lfÖÖ0 
2*000 
fâOQ 

lt2(HI 

« 0 0 
«300 
fS00 
#100 
$100 i$m 
9010 
9960 
90S0 
9050 

T00 

l( 

A4 làÊàaM 

Borracha 
Banlia de cevado 
Càffc 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
C-igarros 
Chapeou de palha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, Um» 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
Gomma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel dé abelhas 
Ossos kilo 
Oleo de mamona litro 
Pelles de cabra umaf taxa fixa 

de carneiro " 
Pello vegetal kilo 
Penna* dt̂ ema " 
Queijo de manteiga 

41 de coalho ou prensa 
Sementes de mamona kilo 
3*1, alqueire de 100 litros 3f00(t 
Sola meio, tasa fixa f̂ OO 
Toucinho " t 
Unlias de boi cento 1 
Velas de cera de carnaúba,kilo 2 
Vinho de caju, genip. ete. litro 
Vassouras de piaraava, de 
^carnaúba efe. cento flfAOO 

TheKouro do Estado do Hio (brande do 
Norte, S» de Março de 1»!>7. 

O Contador—P. SoaUt» m ABafjo. 
O Eseripturario — João XEPOvrrrjto 

Indicações 
Advogado« 

Dr. Thomas (íomes. Es-
criptorio—Roa fia Concei-
ção n. 

Dr Àiiioniu de Souswl— 
Escríptorio c Tesidencia— 
Rua Dr Barato—N. 5. 

980(1 

^t i1 * k • ' « — 



l í l T R * 
me d£ò liStu de todo 

madoda surpré&iv e os senhores 
lo. <3ot¥ÍAtti«r « M i n igo que o cano 

|£o é Mr* méao* : 
CtifCo î è originalíssima descober-

* frser o i médicos fran-
ze* aq^deproberta vem a ser a 
iïuinte : Além de uns tantos me-
os de tytio intestinal—que a ana* 
(pia designa, conforme a extensão 
o calibre, por nome« arrevesados e 

|strftM^ifat*; mas cuja utilidade 
nifôiMlemtefité^e destina a vehiculo 
e ttatft,»• darff' peores cousas deste 
in«d<J--ro4o. poucos cavalheiros e 
u imposas damas alojam no abdomen 
ma tripa Kttpplementar, tripa neutra, 

[nutil é incommodativa, peor que a 
olitarifc ttfaî*grave que splenUe, e 
[|iie è i^istèr jtetirpar, mediante ar* 
iscada e íwlindrosa operaçîo oîrur-
ica. Apptmjlce denomin3o os sabios 
ŝ e ImpomuiD accrescimo do orga* 

hismo, e por appendicite bapiisou-se 
$ poisu.il-o incluso, 

VânlSP^Sfeoses de ambos os se-
os tinbtó^iOKrido ja a extirpação 
o appendice predito ; mas o facto 
;e conservava em caracter reserva* 
io. atè que afinal fez-se publico e 
iotorto/é agora é moda, è chic, si-

t)6m tom e faz p*rte do hig-
aofUfr de appendicite-

Só siós banaes, aos nuUos, aos 
^caracterUtipòs, à chata burguezia, 
emõm, è tícito fli5o ter appendice na 
barriga. 

E$ta estupefaciente novidade fui 
descobril-a em letfcra rodonda, trans-
mitida por um correspondente de 
Fariz e editada pelo nosso conspícuo 
e »lustrado cqllega d fQ Pate, em 
fceu numero 4540, de 45 de Março 
findo, na 5* colamna da pagina 2-; 
e como não entendesse muito beto o 
caso, aqui o deixo exposto á perspi-
cácia e a£<ájkya jntellectiifa dos lei-
tores, faawBwMpdavto, ardentes vo-
tos pará qwSB^uisita enfermidades 
páo venha a pingar-se no Brazil. 

II )*:" 

rio ; espirito* dominadores * brilbdo 
tçs» , n8é se detêm uoexame 
de incidente?, nem olhüo para dela* 
lhes e minúcias, O*, outros, os es-
píritos de analyse, mais pacientes e 
modestos, preferem, ao contraria ex-
aminar as cousas até as suas derra-
deiras fibras e apreciar as pessoas sem 
perder um sò traço de sua organiza-
ção e de suas faculdades. 

Acontece^me possuir—em fraquis* 
sima dose, è bem de ver—á dup'a 
tendência de sentir o conjuncto e des 
cer aos incidentes. 

Por exemplo : Há quatro dias, 
quando um verdadeiro oce&oo de 
homens e mulheres, sacudidos pelo 
vento largo e forte do mais nobre 
euthusiasmo, ia dizer adeus ao 34, 
os meus nervos vibraram como se u* 
ma poderosa corrente electrica os a -
gitasse ; mas não se me obliterou» 

dettfíár; 
' i fo í*bem t recebe. desde. j £ c o t t « * 
^rfagrímas da saudade e as ben 

de tua mãU as sy mpatttlaáHfcf 
deiprexa todas, as falttí gradem* 
convëncionaesse hypòcrttas, e euja 
nff<$tividade rende-se submissa a tu* 
Úp que é communicativo e diaphano 
como a tua alma ardentç e juvenil/ 

III * 
FANATISMO 

Não me oceorre onde ja li que a 
photographia era uma arte diabólica, 
destinada ao fim calamitoso e nefas-
to de propagar as caras íeiqs^ 

E* este, positivamente, 6 caso de 
uma pequena repròducçio photo-
graphia» que vimos de examinar, 
representando a beata milagreira e 
pernóstica que empanzina* a popula-
ç a <lo Joazeiro* fazendo irradiarem 
vastíssimo âmbito dos sertfíes con-
visinhos a sua maléfica influenciaste 

ainda akm, por tal maneira, o goáto superstições ^ e de Crendice* 

EPISODIO 

philo^po,¥ itt&giço estyiista que 
escrevi La Mei\ La ^emrnc é &Oi* 
seatíy mais farailiarisado em folhear 
o grande livto-^niyMerioso e incon-
gruente^dalltaa humana do que um 
velho pàdrÊ-íCtjra o sçu velho bre^ 
^jarío ' J^çbele^ que sabia ler nos 
coraçõáMás paginas d'ouro onde 
fulgu^p^loria dos heróes e as pa-
ginas de arminho onde se abriga o 
pudor innocentè das donzellas — do 
tado de tal penetraçfio e de tal cla-
rividência què nenhum meandro, ne-
nhum refolho escapou ao máravilho* 
so poder de observação com que el-
\fí cqsjiumaya escalpelar as consci-
Çnciás'; Mlchèlet aprazia se era dis-
cernir e estudar os espíritos de syn* 
lhese e os espíritos de analyse. 

Oí; primeiros são os que apanhâo 
o conjuncto dos phenomenos, empol-

dos detalhes, que a minha reteotiva 
se nSo impressionasse e( commovesse 
com um simples episodio, talvez des-
percebido para todos. 

Foi o caso de um joven tambor, 
junto ao qual, após uma longa serie 
de apertos e trambolhões, achei-me 
collócado, quando o povo, n'um im-
menso amplexo cingia o batalhão 
estacionado em frente à alfandega. 
Nunca em minha vida me fora da-
do obseryar mais entranhado 
mais apaixonado afan em m p r 
uma funcçSo do que no frementep e 
decidido rataplaii com que o meu 
sympathieo vísinho percutia, quasi 
u arrebentar, a sua caixa de rufa 
Bem se via, pojém, qî e aquella u^o 
era a sua maneira habitual de fazer 
estrugir o rudimentar e barbaro ins-
trumento. Transfigurado, suarento e 
rubrôf a solemnidUde dá partida é 
cjoe o punha em peretine exaltação. 

Tocava como se estivesse corab.a^ 
tendo em refrega dé vencer o,u niop 
rer. Pela extremidade arredondada 
das vaquetas, evolava^sç, eitt rufos 
sonorosos e estridentes^ ^ alma do 
moçot ébrio, fanatico pelo santo a* 
mor da patria* Quando a voz de um 
orador que assomava á tribuna, ou 
qualquer outra circumstancia, im-
punha-lhe a suspensão ^momentânea 
do seu t>racçjái; wifreijáfee bellicoso, 
e^e ^ M M ^ p ^ a m e e í n 
sóffrido pelo etisefo de Recomeçar ;e 
se durante o seu vertigittosg ràta^ 
plan, echoava. por ejtre as acclama-
ções populares, o nome de Moreira 
Cesar, o sei* ardor, ' centuplicado^ 
requintava-se n̂ um quasi frenesi de 
guerreiro enthustasmo^ 

Pois—com abundancia de coração 
eu vos confesso—nada tinha de ri-
dículo esse espectáculo, antes sug-
gestivo e sublime. Áquella caixa 
de rufo era a valvuta por onde res-
pirava o patriotismo do pobre rapaz; 
e de todos que ali se achaváo *ne-
nhum mais destemido e corajoso do 
que felle. 

Singelo e forte coração de moço, 
que assim conduzes para a guerra 
as energias de teu peito ingénuo e 
varonil, as vibrações dò teu tambor 
iríío casai-se em breve, cm içrçi-

Si a cabelleira, o nariz, a unha, as 
alpercatas, o cajado e a túnica azul 
da caricata effigie de Antonio Con-
selheiro, que por ahi corre e nós 
proprios ja expusemos, pode ser o -
bra de pura phantasia e mera es-
peculação industrial, a photògraphia 
que nos foi offerecida e que Se acha 
affixada em nossa taboleta de cele-
bridades è a carranca authenticafda 
famosa Maria de Araujo, que ha 
tanto tempo ' explora, com desres-
peito a Deus e á policia, a simplici-
dade dos pobres sertanejos. M o 
obstante a formal condemnaçslo com 
quç o supremo chefe do catholiéis* 
mo fulminou a clwlatanice crimi-
nosa da mulata e m^ T do seu com* 
plice padre Cicero*—socios funda-
dores e gerentes da industria thau-. 
maturgica que f loresce em íoàzeirò—? 
a especulação nao arrefece, £ ' ' 

Nito ha bispo i\em papi que os 
desaloje daquelle reducto de estu -
pidez e fanatismo, que tanto nos a* 
vilt^ aos olhos da civilisaçao* E não 
admira, porque S. M. el-rei de 'Ca-
nudos foi mais longe, não sí> desres-
peitando o missionário env i s^s^ 
chamai -o ao bpm caminho, còtno 
excommungando o arcebis 
hia, por heterodoxo è^rê^S 
e o proprio I^eâo XIII, 
tnaz e jáfctftxmor- " 

•Maí,' voitâ^o 
—que ja devia ter assignado tçrtrio 
de bem viver, pa^ sooego e íecono-
^mia das famílias—confêsso-me des-
illudido e roubado, depois que exa-
minei, em sua efngíe de papel en* 
vernisado, o physico da beata. Espe-
rava uma hysterÍC3, intelligente e 
sympathica. aureolada de mysticía-
mo, olhos em extase ; e sur^-me u-
í ma mest iça t;rqm^tfdàvçjç íeiçSes es-
pessas e boçaesj Qabeça inexpressiva 
e reles, fcrlemente prognatha, com 
ama.mfio—que mais parece um pé— 
apoiada ao encosto de uma cadeira 
e a outra espalmada no estornago, 
servindo de cabide a um cuq*pr%) 
rosário que lhe desçç tiavriga 
até as gambĵ .̂ , 

Quando ^u è&t menino—vai Ion-
gç çĵ sa çeniínisicenda, e era u"um 
trWpo em que nas escolas se ensina-

ivürtndo padre íguucgo — em/ 
r^u áchâna.forrenilaiisnte feitml Hnnlrm' 

referidas cartilhas (cabim; 
— . \ok* fazendo malva- l a S p r 

? j w p . j j * » rt^^aarefh; igj foi encont 
pots a Mfnboraj^Coria fefc-me o effei jsaâa hureá 
to de um judeu de csutHha, I con 
, E4 verdade que certas pessoas per-(ouro e pralHL ^ 
d em atgo da natural elegancia j b e um raAftuscà 
e boniteza quando retratadas; o<i-| cofre, v ^ x & n ^ T 
trás, porem,e ffío a grande maioria, do aiàiiranté 'hcrtl 
sempre s3o mais ou menos favore-1 OkeitJ v ^ / -
cidas peia boa jeontade com que os Hoje expowmoé «nu i ú é t o t i í t ^ M 
photp^raphos lhes fetocaji os trapos ptqrio o cranço da o m f V n ^ S n 
physiononiicos. R, se a j f / A i e des> moedas, Amw6$ darert* n 
sas ultimas, o original da 'sua res-| r ~rrr<y* 
peit2vel pessoa, a julgar pela estam-
pa que temos à vista, è de a gente 
fugir-lhe com botas dc sete léguas. 

^ JTEJÚQ. 
P. S. Sempre será bom trazer de 

olho esse Joazeiro, com o seu padre 
Cicero, sua Maria de Àraíijo eí fcli-
qua. Aquilio e um ninfjo de embus- A ^ • _ _ ^ 
tes, que bem pode òccnltar no funfâ W esta E e p ^ r t i ç a c r s e ft 
algTima çascavel. p u b l i c o q u e , S i C h a M ó ^ ^ 

No W a x j K v í 3oi) a alguns kU ® « c a O K 4 , M é t Ç p m 
fometr^s, riíf acima, desta capital, O peftO b r u t o d e 57% 
foi hontem vista ^por diversos Ian- d á d© fá 
cheiros que regressavam da Maca« 
hyba, uma baleia, medtndó para mais 
de oito metros, e que, em suas peri-
gosas evoluções, punha em serio ris-
ço de spss^b^rem 
Vários botes que [jrefe^diam s^bir o 
rio arreceiaVaui-se »de' fazel-o/Çr^-
mos, põreai, que ò cetác^b t̂̂ nl̂ a t 
varado novamente íi Ham?; ganhan-
do o oceanoi, porquanto os jangadeis 
roá, q|e a tarde voltavam daf pesca* 
referem ter vfsto o monstro a quatro 
milhas da casta. 

Extracto official da 8ft Loteria 
do plano L ex,trahida a 29 de Mar-
ço de 18-17. ^ 
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ingless14 A 
a 15 cie S e t e m b r o 
pasSatta, n o 
m a t a d a p a r a ' ^ i i s t a m p , 

deverà©desp0Kchal-^ p 
a t io p r a s ò «íè BO" mhs , 
tá-flds d a pvesei i te .data, 
p e n a de, ; í i i\do ésfce, s e ? T e n T , , 
didv) p o r s u a ç ó n t ò no® tQr- ' . \ 
mos dQÇaijfe Titj 
C o n s o l i d a ç ã o d a ? L e i a i s 
f a n ^ e g a s , sèrii f q ú e m ê s 
q u e d i r e i t o dft àltegstf W 
o s f e i t o s d ^ s t e r j ^ « ? 
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fi 
Em 2 cio corrente èorreni 

Loteria do plano K. 

Àohando-se a casa 
^ funccioiia a Agencia Ho 

HoilCorreio via Ribeira muitf> ? 

rarminaíla, tenrtb cáhidQ pat-
te do reboco d'arn oit$o? k 
por causa dás cÜuvas,, 
solvi mudar a r e p a r t i d o 
para a Rua ííás Virgens n. 4 • 
o que terá lugar iio dia "4 
de Abril vindouro. 

Natal 30 de Março de 
1897. / 

O Agente 

» i( Á 

m m m 50| 

200$ 
100« m 

a 

Oi 
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lia sítios, onde o condrçctor entalando se entre as molhelhmx ççp̂ -i 
cie de almofada, que cobre a cerviz dos bois, e agarrando-se ás asma* 
destes, precisa de firmar os pés contra os troncas e as pedras, que 
orlam o caminho, para conter os pobres aniwaes, impellidos pelo peão 
do carro, que não r o d a ! , , . , vai saltando de fraga ein fraga ! 

fc di^em os velhos : J,Isto hoje é mel 
Imagine-se, pois, o que seriam taes caminhos em 1 Ô 4 - - é p o c h a 

em que principia a nossa narração! 
N'esse anno, alem da animação, devida aos trabalhos da vindima, 

outro motivo obrigava a andar pelas estradas gente de todas as con-
dições : deviam ter logar no domingo seguinte as eleições para de-
putados ; faliava-se de freguezias. que deviam espingardear-se por 
amor a Fulano ou Beltrano, e não tia via em todo a pate um único ho* 
mem indifferente à lucta, por' dias a decidira. 

Km parte alguma, porém, promettfe a çontenda ser táo renhida, 
comp em—inventemos U(n qoqic !—AveHaneda, cabeça de comarca* 

ps parpçfros visitavam â um por um os seus fregueses : os em* 
pregado» dê fazenda vinham por sua vez, com o sorriso nos lábios, 
mas com os olhos cheios de aagmentos de contribuições para que não 
fosse por elles, ao passo que oe figurões d4 terra, lembrando-se, por 
milagre, de que todos os homens sSo irmãos e iguaes, se dignavam 
apertar oas suas as mãos dos agricultores, calejadas pelo manejo do 
podão e da enxada. 

K os pobres innccentes partilhavam e^ue^es pdios e caprichos, 
potque está pa ípdo(e do po^o anwcaf a pfellc por quem lhe rouba 
a I * 

Entremos agora em Avetfheda, ondç, por «nlm dizer, está esta-
tx lccido o centro das operações eteitoraes. 

Agrupados á porta de uma botica, convema» animadâiaeute s s 
>mrns. chico dos quaes pertencem, tapctioftavelneute, k ariMocra* 
ft do Doera 

A cf^lwaçío, graças á liberdade de qüe o pots (oafty ha * cerca dc 
ovareaia ando», e « t t b ú n facBvdade de qiipPWllJillJ o m « 

Bibliotheca d'AREPUBLICA 

0 SELLO DA RODA 
# 

P O R 

r v o 

Estamos em fins de Setembro. A brisa dos montes leva de que-
brada em quebrada os èccos de mil cantares. Corre a vindima com 
o cortejo de alegrias, esperanças • projectos que a acompanham: 

Espalhadas pelas encostas, movendo^se ná» profundezas d«.s valle^ 
centos de raparçns, de navalha em pt.nho, lidam na <w:a das uvas, 
roubando jam bago a cada cacho e provardo ao sol, por mil f jrm.xs 
qtie maiaUpUtntc do q»ie elle lhes gira o «a jme nas veias. 

Dcsctadu em linha récta a monunha/teJtando de sor íleo <va 
90pdco« moa linha interminável de yaHegos tfrólporta aos hemb os p;iía 
os os enonnea cestos vindimm^ fazendo lembrar de 1 i:tn 
cxCTcb de formigas forrageando as provisões dfinverno, 
, P o « a t r o de fcada povoaçSo eleva-te um borborlnho confuso, for-

^aado prta algawrra, que sabe de todas as casas. 
Se eatnmka^m qaalMnr d eitas, ireis, gaiadoa pelas vozes, ter 

c f m ^ centra íef le , longa fiteita de ho—w> hl 

- '.li 
MÛ 
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18$000 
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rito, a sizudez, 
i empregados, 
ao Hotel Vi-
i collocado o 

li estaçuo da 
outras tantas 

ito. 
reformas» no 
cortimodos, o 

onjeira prefe-

O COMPLE-

O abaixo RBgignado, E m e n t e 
proprietário, vende a dinheiro ou a prazo oom fiadores 
idonêoa, «ia salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de tonelada« de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil coíiducçâo para o porto de "embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em cairòas logo 
que colhido o sal se deike encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 
melhor possível, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
q u a q u a r a " em uma enseada bem conhecida dé todos 
os navegadores da costa do noite da Republica, e optirao 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem <T>3 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, s&o as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes parà deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprMor e 
também se acceita soeios para montar-se uma ej^ffofea 
bastante lucrativa com pequeno'capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Qüariguazil J. Barreto e 
Frauqteeo Tobias das Chagas e no Guriú, onde * poderá 
ser espumada esta soberba prqgpedade, com o abaixo 
assignado. ^ 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro dé 189Í. 8-30 
$ 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

iyff".* 

DE ^ 

Fortunato Aranha 
— B U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento cie 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

m, Sciencias, Religião, etc. etc.' 
PAPELARIA i— Papeis para jorna es, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese -
nlios, bristol, etc. etc. * 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 
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saias, maltrapidos, com as facos e a fronte cobertas por uma especie 
de pê!lo característico, indicador de longos dias de fome ; precisam, 
sobretudo, de pensar nos mais novos, que lhes aguardam a volta, para 
se não deixarem rahir desanimadas á beira do caminho, esperando que 
Deus as dispense do martyrio d 2 ver raiar o sol da manhã se-
guinte ! 

Nao suo estes, porém, os únicos romeiros da vindima. O nosso la-
borioso Minho também envia aos verdes montes do Douro as suas ca-
ravanas de jornaleiros d'ãmbos os se*os e de todas as idades. 

Na pista d'estas abelhas nâo tardam a apparecer os zangões : atra?, 
dos pobres chegam os dilectos da fortuna. 

Alvo de todas as vistas, esperanças de todos os lavradores, centro 
de todas as' attençoes destacam» entre os rostos duros, ncsvosos e mo 
renos da nossa raça, as physionomias apathicas dos ingleze£ alvos e 
rosados, cnjos olhos de louça atui sustentam, impenetráveis t impassíveis 
a f anciosas interrogações dos negros olhos transmontanos. 

Pode ser que me engane, mas.... estou convencido que a sopé 
riaridade, o instincto mercantil do inglez provam, especialmente, <flfc cór 
do cabcllo ! . . . provém de serem loiros como as libras esterlinas—e 
frios, como o metal de que são feitas. 

* Formando, igualmente, centf* de grupo ; mas crèdor de muito me-
coflsideraçlo da parte dns lavradores, encontra-se a cada passo um 
ciante filho do Porto. 
Movendo-se, iütrigando, gesticulando« jurando falso, pretendendo 

vencer e fingindo acreditar, formigam os fabricantes de agoardente c 
alluvtào de corretores improvisados, que concorrem de todos os 

tos àquella especie dc feira franca. # 
fcpv 
H l 

Reina por toda a parte o movimento e a vidi 
A o longe» nos caminhos, ouve-se o chiar tedioso dos carros e o 

vendoMos de repente apparecer no alto de um despenhadeiro, 
t « i d « p u » o vet-o« precipitar-se. + 

Q w m n è t ê , teto Desrs ? wmo um têm, omK momen* 
wte% iicjhpliir a Cavallo ! ? 

t m m j f pdGiNfl m m m 1 
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PAOAMËSTOS ADIANTADOS Director Politico» BOUT PEDRO VELHO 

E 8 C B 1 P T Q B I O B T Y F O G B j 
' ^ ' C O B R B Ï A - • . V i i 
para nn4 deve tot dlrlgfoU toám*.J 

. pondra. -jt>-'j . î V t . : 
As publlcaçûes »erÄo frltaa pw inapte, - * 

PAUAMEXTQft Abi ANDADOS, 

governo da Uniao 

v O Vice-presidente (fiHpe-
publica dos Estados üiwos 
do Brazil erii exercício do 
Poder Executivo : 

Âttendeudo á nomeação 
qtie Sua Excellencia o Se-
nhor Presidente da Repu-
blica Argentina fez do Se • 
nhor A n g e l o Roseli para 
cônsul da referida Republi-
ca na Cidade do Natal, Ca-

1 —Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que, em data de 
hontem, deixou a jurisdic-
Ção plena em que se acha-
va no Superior Tribunal de 
Justiça o Juiz de Direito 
da Comarca de S. José de 
Mipibú, Bacharel Luiz Ma-
noel Fernandes Sobrinho. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Racharei 
Joaquim Manoel Vieira de 
Mello, ultimamente nomea-
do desembargador do Supe-

' rior Tribunal de Justiça, 
prestou hontem o compro-
misso legal, tomando posse 
do referido cargo e entrou 
no respectivo exercício. 

—Ão mesmo. 
Communico-vos, para vos-

sa sciencia e devidos effei-

bstituii-o, o desembargador 
Joaquim Manoel Vieira de 
Mello. 

que o professor publi-
Ä b J<2* réràm e Mello1, oiti-

I T > 

mar o Sito Senhor Angelo 
Roseli no referido emprego 
para,qtte © sirva, como deve, 
• jgjAj^&díyjod^ ashonras, 
gessas de que gozam os uon-
miles de outras Nações em 
identàcâs circumstancias, e 
recommenda què como tal 
o reconheçam. 
; í)ado e sellado com o sello 

das armas da Republica e 
substerî to pelo Ministro de 
Estado das Relações Exte-
riorçs. Capital Federal, em 
15 de Dezembro de 18%,; 

da Republica. 
Manoel Victorino Pereira: 
Dionísio IS. (te Castro Cer-

queira. 
Cumpra-se. Palacioijg GD-

verno do Estado « g i Rio 
Grande tio Noite, 2fi WMar-
ço de 1897. 

F. Chaves. 

.maménte t removido da ca-
ldeira de ipstruvição primada 
jda Villa de^Ss&t'Anna ,do 

suas luncçoes, no jcua 2,2 
deste mez, sèguadp partici-
pação do Dr. Mrector Geral 
da Instracção Publica, em 
officio de 29, sob n\ 24. 

—Ao Cidadão Tenente Ci-
cero Monteiro, Commandan-
te da Guarnição. 

Sciente, pelo vosso officio 
de hontem datado, de terdes, 
no dia anterior, asbumido o 
Commando da Guarnição 
em consequência de haver 
embarcado o Mv Batalhão 
de Infantaria, tenho a satis-
fação de ret rib a ir-vos os 
protestos de estima e consi-
deração. 

EXERCÍCIO Ï & 1897 
. HASES v- • 

Organizadas para a arrematação do dizi-
mo do gado grosso, produzido tio Estado 
durante o a d no de 18%. a «juü se tem de 
proceder na Capital « cidades do Martins e 
Asaíi*nos termos da Lei de 30 de Agos-
to do 1895 a disposições regulamentares dq 
Decreto ir 56 de 29 de Janeiro ultimo. ' v 

S«cäd da Capital Bases . Total 
1 Mun. de Natal.....' Ii903$000 i< são José.. 

" Oa,nguaret. f 727$Q0O 
" Macahvba f;82O$O0O 
" Cm0m.. 7G0$000 
" Papaty... , 203$ü00 • " Are« 10á$Q0ü 
£f (royanninha 803$000 
« 8. Antonio ii:31á|000 -
" Cuitezeiras ? 727$000 '< Nova Cruz 8:666$000 
« Santa Oras 5:00(̂ 000 
f< 8. Gonçalo 3:559$<XH> 

T&lpii.... IwiJtOOÔ 
Touros... 1:346$00Ü 20:956$ 

SECÇÃO DO MARTINS 
lf» Mun. de Martins... fc:453$000 
17 " Apoâv,..., |;Í 
18 " " Mossorõ... V 437WWU, ^ 
19 " v -Patú y- - ^ 
80 " " PorfAlogre 

" u P. dos Ferros 4 if 
M " <r l#.Ç?om€£:. 1 
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e Fraternidade—Ão íltüstre 
Cidadão dr. Joaquim Fer -
reim Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. —O Chefe 
de Policia Interino, Manoel 
X. da Cunha Montemgro. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, ao de Março 
de 1897. 1 Ilustre Cidadão— 
Participo-vos que hontem 
foi detido, <2e. ordem do 2-
delegado de policia da ca-
pital, Manoel de Ouro, por 
distúrbios, e posto hoje em 
iberdade, assim como Maria 

, que se achava de-
ile ordem do r sup-

do r delegado, por 
òffenâas á moíal' ptíblica.— 
£>aMe e Fraternidade.' Ao 
illustre Cidadão dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. O che-
fe de Policia Interino, Me-
hòét X. da Cunha Montene-

UMMlfe. JP\ 

ar/- • 

I 

35 " im r 
t: ^ ISVim 23:319$1 

DO ASSt? ; í ; 

j$7 Mun. de Asaú 1:8341000 
2 8 " " 

20 
30 

THESDURO DO 
Rio Grande do Norte 

. i' f . 
Hemana de 39 de Março- a :Í de Át»ril 

. r</t 
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GoYemodo Estado 
Expediente do dia 31 de 

Marco 
OfficiOS : 
—Ao Inspector do Thesou-

ro. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Juiz de 
Direito da Comarca de Pau 
dos Ferros, Bacharel Joa-
quim Homem de Siqueira Ca-
i f l l c a n t i p a r t i c i p o u - m e , e m 

« c i o de 24 de Fevereiro ul-
timo, haverj desde o dia 6 
de Outubro do anno passà* 
da^assumido a jurisdicçâo da 
Comarca 4o Martins na quâ  
lidade dèKsátatituto legal, 
em consequência de ter esta-
do com ftãaeato no Congros 
fio Estadoaltro respectivo 
•Juiz de Direito,Bacharel Má' 
noel Moreira Dias, que, em 
cdntmoMftaMntroa no goto 
de uma licença de seis Qfè-

ACTOS OFFICIAES 
Dia 81 

O Governador do Estádo, 
attendendo ao que lhe foi 
solicitado pelo desembarga 
dor Joaquim Cavalcanti 
Ferreira de Mello, resolve 
dispensal-o do exercício das 
fnncçòes de Procurador Ge-
ral do Estado e designa, 
para subsütuil-o,oDeãembar 
gador Joaquim Manoel .Vi-
eira de Mello. 

Communicou-se. 
E X P E D I E N T E D O S E C R E T A R I O 

Dia .si I i 
Ao Presidente do Superior 

Tribunal de Justiça. 
De ordem do ISsâi. Gover-

nador do Estado 
nico-vos, para vossa 
que, por acto de * 
dispensado, a sen 
do exercício das 
de Procurador 
Indo, o desemba 

Cavalcanti 
O o »n 

31 ag " 
TO ** 

M (t 

85 <f 
36 í( 
87 V 

11 Macíló . . . 796̂ 000 
" Taicó 5:340|00f) 
í( J.do Serido 1;974$000 
" S.do Mattos 5:851 ̂ OCK) 

Angicos... 4:441 000 
J. de Angicos 4;230$000 
S. Negra.. 3:938*000 • 
Acary 1;853$000 
Flores 1:240%000 

^ C.Novus.. 1:974$8003â;870$ 

0 Just iça Federal 
JÍrifcO SECCIONAL 

1 

86:14r>$ " 
C •ontadoria do Tliesouro do Estado do 

Rio (írande do Nort̂ , 12 de Fevereiro de i m, 
O Secretario, 

João Nepnmvscrto Fcahvu de McUak 
Estas bases Tomo approvadas pelo Exm. 

<Governador do Estado sugando coii&tu de 
officio» dirigido ao Thesouro em de Mar-
ço ultimo« ir. 

Apólices 

Audiência ordiriaria em 
de Março de 1S97 

À's onze horas da manhã 
aberta a audiência, foi pu-
blicada. iio executivo con-
tra José Francisco Pegado, 
a decisão — julgando extin-
cto o processo, por ter sido 
recolhida á estação fiscal de 
SvJose de Mipibú a impor-
tância pela qual era accio-
nado o executado. 

Sm virtude do Dec. n* fò de 16 
de janeiro ultimo, foram emiuidas, 
durante o mez de março, I39 apoli^ 
ces da divida publica estadual, ao 
vàlor total de rs. 1 i:lso$ooo, sendo : 

i do valor de 500$ 5oo$ooo 
I3 " 200$ 2:6oo$ooo 
1 4* l$o$ iso$ooo 

34 #< loo$ 3Í4oo$ooo 
90 u 5o$ 4:soo$ooo 

139 it:lso$ooo 
Foram recolhidas» durante o mes-

mo raez, 159 no valor total de rs. 
i3.8oo$ooof sendo: 

2 do valor de 5oo§ i:ooo$ooo 
I4 41 de 200$ 3:8009000 
57 " de 100$ 5:7oo|ooo 
86 1 de õgâí..^. 4'30ckà00 

l3:8oo|ooo >59 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Ca-

I)istrano-
Ronda—Capitão Lustoza. 
Pia ao Batalhão—1° Sar-

gento Burity. 
Inspecção ás Patrulhas—2Q 

Sargento Galvão. 
Guarda de Palacio ~ Cabo 

José Alves. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

Marcos. 
Guarda do Quartel Cabo 

José Benedicto* 
Piquete — Cabo Corneteiro 

Manoel Francisco. 

A-Igoduo em rama 
" Cftrovo 
sujo ou rwdd. 

Assacar de usinas 
" chrystaljsado 

branco 
fí somenos 
tc mascavo 
" bruto 
^ retauiç 

Águardente , 
Borracha 
Batília de cevado* 
Café 
Cera olho de carnaúba 

palha do " 
Charutos 
Cigarro« 
Chapeos de ]>alha 
Cobros de l)oitseceoíí ou 

salgados, Um, taxa lixa 
Caroço de algodão 15 fcilos 
Carne de sol kjj o 

preparada 
Phífres de boi cénto 
Esteiras de palha uma 
Fumòem rolo kllo 

em folhas ^ 
^ariniia, de mandioca litro 
feijão mulatinho '4« " •• 
i . de oatra» qualidades 
(lomma do mandioca " 
Milho " 
Mel de assucar " 
Mel de abelhas <c 
Ossos kilo 
Óleo de mamona litro 
Pelles de cabra nma, taxa fixa 

f< de carneiro . .<f 
Pello vegetal kílo 
Pennas de ema «» 
Queijo de manteiga 1* 

4t de coalho ou prensa " 
Sementes d& mamona fel lo • 
Saí, alqueire de IÇO litro» 3$ÓÕÍ> 
Sola meio, tax^fhea 
Toucinho " 
Tinhas de boi cento . ífOOO 
Velas de cera de carnaúba,kilo SÇOOO 
Vinho de cajú, genip. etc. Ma, • f(k>0 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba etc. ceato C$000 
Thesouro do Estado do Kio Orande d( 

Norte, 29 de Março de 1897. 
O Contador—P. SOARES DI-: AÍIAUJO. 
O Escripturario — João NTIPOMUCBÍPÍI 

5$0ÖC 
tíf50l> 
Í32CI 

1$000 
fòOO A$m 

2$0(K) 
o» imx> 

f/MLo ißW $300 ¥100 
flOCI IfltíO. 
$500 fym 
|050 roo 

ÖfOOO 
1«400 $8Q0 
«PB0 

V 

• • • 

Chtffatura de Policia do 
Estado do Rio Grande ao 
Norte. Natal, 2í) de Março __ 
de 1897. Illustre Cidadaõ-ãj4' vela.... 19 :U 
Participo-vos que hontem foi fântmáa pôr inteim IH 

Movimento do Porto 
Março 

ENTRADAS : 
Embarcações 
Nacionaes... 
À vapor 

.. 81 

. JU 
.12 

delida, de ordem do ladeie-

SÄ> de polida da capital, 
iria Theresa, por offen-

m* á moral publica. Saãfe 

por franquia 7 
Ancoradoa interno. 2-4 

externo.. 7 

Indicações 

Advogados 

Dr. Thomaz Gomes. F 
criptorio—Rua da Cone» 
çâo n. 4. 

Dr. Antonio de Souza.-
Escriptorio e residencia-
Rua Dr. Barata—N. 5. 

Encarrega-se - de execu-
tes e liquidações commei 
ciaes, para o que tem perfei-
to conhecimento da escriptu-
ração mercantil. 

Pôde ser procurado nc 
escriptorio da Empreza GITI 
phica e na redacçao d 'A ft 
publica. 

Dr. Manoel Gomes dcAK1-
jdeiroB Dantas, cx-magistra-

o federal 
Advoga em. Natal, Uinto 

K 
31'Ttió fôro federal, como n<> 
^ estadual. 
52 

•o •^m I i a I 

1l*. 
S 

A. 
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p » i T f coirôttftm titt 
I, e n p i i a o o f l ^ sctorels medido» a adoptar 
O nomá ffctóclo â# attftude da GreoU 

que ih*na questío <Je Creta, 
i PUtfa O da Attemanh* declara-se dispôs-
atsagçm, t a a aía«tar-É« e agir por ai sò, caso 
it o prl- frito ié resoíVa o bloqueio do* porto« 
gaio nas da Grtfcia. 
intes, a» 0% de França e da Inglaterra pre-
toticia de terem o alvitre de ficarem sob a d k 
hananea- recçffo da» potencias as tropa» que o 
i Cariath rei Jorge mantém na ilha, commans 
iras. dada» pelo coronel Vossos, até que 

& câmara de Creta opte pela autono-
y nOSSO mia ou pela anneiaçSo a'Grécia. 

rVftotA ^ imprensa europça publica inte-
gralmente o breve e energíco discur -

, — Ö i f l f t f ^ i ^ ë V - ^ e 
Bftlqtifa e dè Ä r l j contataram; UM 
dteumos da »bertura do annojudi 
ciai, que a criminalidade augmenta, 
de anno para anno, espantosamente 

O t e t ó d a r j ^ v ] 
drlUv Alcindo G*; 
Franco, Leonel #1 
tuiiccionario»! m 
tria**, foram 

f/fefttM-
BaptUta 

if e outro» 
e indus« 

fazerem 

Costa 
t de sea 

Sorte 
1807-

itenor 
edidoB do 
ão Worte, 
liçfio 
. . . .2|000 
.. * .3*50t> 
-38 

» 

hon tem 
ario, foi 
• publico 
ão Felip-
, a peria 
ispensão 
I Abril, 
de 1896, 
> do res-

^ 5 2 h T » r i S ' c r t a » - o com-1 pane da commjNCò Incumbida d& 
nettídps ax&ra. na snft maioria, porirevl*5o das tarifa», 
mancebõ» e mesmo criança». . . . , 

fim Padua é ama criança de ia O nrutcip« de Calles declarou que 
«nno» aue matá outra, dando lhe a melhor maneira de festejar o 6o6 

com ama pedra na cabeça. anmver«ario da subida ao throno da 
Em Roma é uta rapaz de 16 annos rainha Victoria seria instituir um 

íiue rasca a mSe a facadas c apu- fundo destinado a occorrer ao dtficl 
nhala depois o pai. o» hospitae» de Londres apresen-

Em Florença é um irmSo que cor- tam. A imprensa acolheu calorosa-
ta a cabeça ao outro. mente esta ideia, abrindo desde logo 

subscripçoes publicas. 
ALLEMANHA 

Delvannis proferia í " 'SUTSe 0 imperador Guilherme recusou I Um jornal de Nova-York ófíereceu 
A & m S de enthusiasmos conceder a demissa» pedida pelo prémios a quem advinha«**, o «ais 

ministro da marinha, o almirante «pproximadamente possível, o numero "AHSS palavras foram pela união Hollman. , f , ^ 
de Candia a' Grécia. "Nenhum grego. . Nas rocias politicas corre o boato de Mac-Kinlej . ' .. n . • 

deixara'de votar por essa que existe um tratido de alliança Quem g=nhou o primeiro preroio-
tx&o S e w iSenta a nossi aspira- Jeíonsiva celebrado entre o governo tuna viagem gratuita a roda do mun-
càò cònstantc ^ròced:unos com prus r a s s o e 0 sultüo no r.nno pagado e do, fo, um canad.ano, W.llujm 

IdíScU ! S I nkoAbandonemos os nos- que assim se explica a attitude do Taylor. Mais quarenta e nove pes-
sos direSS * Czar. contraria a Grécia, na ques. soas, que Umbem se approximaram 

CRETA tao do Oriente. 
—Noticias de Canèa communícam BÉLGICA 

que os musulmanos continuam a sa- „ . • quear as casas dos christãos, destru- „ caso «n eressante em 
indo tudo aquillo de que rtào se po- fu,.Tia validade do Brabante septen 
dem apoderar. trionai1 ^ . . 

—Os chefes da insurreição de Cres , °ti f«nccicnann respectivo devia ef-
ta declararam aos almirantes estran- £ c t ü a r casamento civil do filho 
geiros que desejam a an»exação da d e , , i n r , c ? a « r , c u l t o r C o m a f , l h a d e 6 • ' v um operário. 

da verdade, Irão assistir, com via-
gens paras, h instailação solemne 
de Mac-Kin!ey na presidência. ' 

50 talen-
m az Oo-
et-a mais 
•.cia. 

or 

surtas *no 
bam ordem 
Pireu e o 

[ s potencias 
ta das for-
de deixar 

k!e acceitar 

o povo, è 
maticos que 
anomia de 
etitei 
rio grego, 
deve o go-

pretende 
a Grécia 

ias, 
declara-

se obedeça 
rendo-se a 
t9 Turquia 
írvar o di-
em Creta 

texto para 
Ilha. 
V o enthusi* 

nar arn^s 

ilha ak Grécia. 
—O deputado írancez Goblet in-

terpeílou na capiara o Sr. Hanno-
taux acerca da qiiestlo de Creta, ata-

NATAL 
Barre t t o & 0 * 

m marcas de p̂ anoA liâos 
branco» e de coren. 

V e n d a s e m g r ^ o ^ s o 
PREÇOS SEM CWíPETtíClA 

a. 

A* pergrunta feita ao pai da rióiva 
se consentia no çasameiiio da filha, 
o operário respondeu : * 

cãndo ã alliança franflp-mssa que o- - ^ s s e senhor tíevc dar-me os cem 
briga o governo da França a proce^ U i "»e l 1 r f , n c t t e u a t r o c o d o 
der contra os cretenses e á Grecia. consentimento. 

O ministro das relações exteriores J ? agricultor achou a somraa exa-
respondeu dizendo que o accordo F f ? transaçao^afmal, fican-„„. 'lo a quantia em sessenta florins, que • „ . . . _ 
celebrado entre as potencias conskr f o r a m H p a £ r o s a n t e 0 reoresentante da O ministro da Fazenda tomou, so. 
te em exigir a retirada de Creta das P3Sos a n t e 0 representante « a j ^ Q s e „ o d a s ^ ^ 

Sello de publicas formas 

forcas srreeas e de parte das tropas ' I solução Constante do seguinte v r> o i .. .„ — M,,„ .. • < . I I? a I aviso 
turcas. 

Accrescentou o Sr. Hannotaux qne 
por esse accordo as potencias envia-
rao para a ilha as forças necessarias 
para restabelecer a ordem e procla^ 
mar a autonomia de Cretà e que o 
bloqueio da ilha t dos pprtos da 
Grécia SQ se effectuara7 si o governo 

cuiiiprinieuto da 

—Os governos da Allemanha e da 
Áustria negam-se formalmente a in-
tervir na questão de Creta por meio 
de uma occupa^íto' da ilha pelas po 
tencias européas em comnsum« 

—Nos centros políticos da Europa 
acredita-se que está próxima a solu 
çüo do conflicto de Creta. 

T U R Q U I A 

. —Corre o boato de que o Sultão 
Abdul Hamid enlouqueceu e que os 
seus cortezílos procuram occiiltar esse 
facto. 

—O governo negocia com os Es-
tados Unidos a compra de tres cou-
raçados por 40,000 libras turcas ca-
da um* 

—Nota se em toda a Turquia 
grande excitação contra os christSos, 
receiando-se uma sublevaçíío e no-
vos morticínios. 

\pesar das ordens do sultão, acre-
dita-se que as.autoridades nuo defen-
derão os christãos. 

I T A L 1 A 

PEIO IFVEBNO 
Capas impermeáveis,liy-
g i e n i c a S j p a r a homem, a-
conselhadas pelo syste-

ma Kneipp 
Recebeu pel^íUi^^vRpor ínglez 
A: 

^Thesoúro Federal—Director Ge-
ral das Rendas Publicas—Rio de Ja-
neiro, 12 de março de I8Ò7—Sr. Pre-
sidente jda Associação Coinmercial — 
Declard^vos, em resposta ao vosso 
officio de 2o de Janeiro ultimo» que 
o Sr. ministro da fazenda, por des-
pacho de 6 do corrente, ate 4iái4ech julgou pro. 

femo grego 
Uas nações 
o applaus 

manifesta 
tção, 
solveu sus 
Sultão logo 
projectado 

?iaente um 
enltre t?o* 

para la' se 
Was. 

cidade de 
'tencia de 
os gover-
ssia e da 

^ governos 
ue se en< 
recia, aa-

^ reta e dos 
veroo heis 
optem mt* 

±f>onáã? ao 
das pólen 

a* impo* 
oiienmiji da 

—O tenente-coronel Nerazzini le-
va instrucções do governo italiano 
para negociar com Menelik nm tra-
tado de commercio pelo prazo de 
cinco annos. 

O ST. Brin, ministro da marinha, 
pronunciou um discurso dizendo qus 
se devia occupar pequena parte da 
Erythrèa, abandonandosse o interior. 

—Os italianos residentes em Mas* 
souah dirigiram uma petiçSo ao rei 
e ao parlamento para que n£o se re 
alise a evacuação da Erythrèa. 

—Em diversas cidades da Italia 
constltuiraqj-se com missões afim de 
preparar a celebração do centenário 
de Doniasetti. A commfesao central 
tem a sédé em Bernamof terra natal 
dó illustre maestro. 

—Na edade dè 85 annos, falleceu 
a Sra. Caterina Baracchini, romana, 
que desempenhou papei* importante 
nçs acontecimentos de l(48. O go-
verno pontifício a tinha condemnado 
a 1 5 annos de prisio é ao exílio. Ca-
terina Baracchini foi amiga de Maz-
zini e Garibaldi. Em id6oy fundou 
e dirigiu os asylofc maternos de Na« 
pokft. Km 1870, quando os italianos 
tomaram Romana muntcipaljfadeda 
capital a declaro? beupmçriu d« pa-
(ria. conferindoffhe omis m«l*!U. A 
MtxkfU ardente momn «fors po* 

r ^ p o t e n ^ btt e atendonada. 

Vlnlftâimos chègaram pelo mesmo va-
por para o armaxam acíaiA menc ionado. 

3 1 - 1 1 WMMK--S3 
O celebre cmteftr Catulle Mendés f ^ _ 

acaba de divorciar-se de sua mulher traslado extrahidò desse instrumento 
Judith Gautier, filha do glorioso ro- sujeito apenas ao sello de 3OQ réis— 
manc.sta francez Thèophilo Gautier. Saúde e fraternidade— L. R. ' W f â ' f c 

eanti dc ̂  Albuquerque dirèctd^ dàs 

Caixa de Amorti$a££o» exigindo 
sello de 1$ no primeiro traslado das 
procurações lavradas uos livros de 
notas dos tabeliães, Quando tal sello 
só é devido pelo instrumento lavrado 
nos mesmos livros, sendò- qualquer 
l ^ - l _ Í - - 1 - ! 1 - * - - . . 

Segundo o ultimo recenseárnsnco 
procedido no Pará, tem a cidade de 
Belém 17 praças e largos, 11 estra-
das, 2 beccos, 2 docas, 1 boulervard, 
54 ruas e 5! travessas com lo. 702 
prédios, se^do 100.18 habitados e 
684 não habitados. 

IXestes s5o 085 sobrados, 2 fí7o 
casas terreas, 607 telheiros é 7.744 
barracas. 

Foi nomeada* uma -commissao com-
posta dos almirantes Pinto da Luz, 
Lopes da Cruze Dyonysio Manhaes 
Barreto para investigar dos res-
ponsáveis das avarias do '»Riachuelo/, 

INSTANTANEAS 
A notícia que A RtfiMica deu hon-
tem sobre a ossada do Almirante hol* 
landez,.. .pegou, sem se lembrarem, 

coitados, que era 1- de Abril 
Pra ver os ossos famosos 
Do Almirante hollandez, 
Correm todos apressados, 
Spm se lembraram coitados, 
Que era o primeiro do mea. 

RÁPIDO. 

Rendas Publicas." 

Magistrados em dispo-
nibilidade 

Lemos n4lO Paiz" d e l 4 de março. 
O Dr, Amaro Cavalcanti, ministro 

da }•MÉ| ̂  negócios interiores, coiv 
fereiWSHr hontem com o Sr. presi-
dente da Republica, no palacio do 
governo, sobre <* magna questão da 
aposentadoria dos mogistrados. 

O Sr. ministro da justiça e negoci-
os interiores pensa que dpve ser ex-
tensiva a todos os magistrados ew 
iguaes condiçqes a sentença alcança-
do pelo Dr. Ruy Barbosa. 

São cento e tantos os magistrados 
em questão. 

Os socialistas italianos triumpha» 
Tam nas ultimas eleições para mem-
bros do parlamento italiano em Fio-
renç^ Milão e Tnrini. 

\ Respondendo a nm brilhante arti-
> d*iC0 Paiz , o dr, Bernardino de 
impôs, honrado ministro da faafen-

declarou que jamais mandíaría 
I^gar indemnisaçlo alguma aos re-

lucionarios do Rio Grande do Snl. 

A divida tout da Estrada do Fer-
re Central a diversos credores é de 
7<9&ff:8i4$&98, sendo apenas de cet 
ca de fe«oòo^ os compromissos con* 
t r i n t a pelaadminiitra^o ftccun|* 

O coronel Thompsom Flores foi 
nomeado commamdante do 7° bata-
Iháojde Infanteria/a legendaria plian-
ge de bravos defensores da Republi-
ca, que era, pode-«8 di?er que hy 
pnotizada ptla bravura de Morei-
ra Cezar, 

Antonio Conselheiro, em uma de 
suas predicas, exccmmumgou o- Pa| a 
e o arcebispo da Bahia, por terem re-
conhecido necessaria a effcctiv$dade 
da Republica Brasileira. 

O a M o A G* 
( 6UU0 ) 

mfOKTADOR» DE FAZBHDAS 
Voadas aoraente em g e m o 

»sçrsÃSiio 
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i f c f M t t i p k a l f o -

-«WN» J* l , e 
» calma 6 a ordem 

à p4(ni!0$k> d'aqneUe gran-
de oentro, „dolorosamente a-
gi tad© d u r o u te a primeira 

Suiraenfc dò mes? passado, 
ío antaaodoe republicanos 

extetêhoje a maior confian-
ça na acção do governo e o 
venerado patriota que di-
rigexietrte momento da vi-
da brazileira os destinos do 
nosso paiz tem, no apoio 
qiiasi nnanime da nação, no 
prestígio do grande partido 
a que pertence e na dedica-
ção das classe* armadas, as 
seguranças de que será cum-
prida a sua promessa ha pou-
co formulada na presença 
de repueseritantes da impren-
sa do &io— " A Republica 
vencerá,' custe o que custar, 
e eu saberei deféndèl-a dos 
ataqneB impatrioticos de 
maus e òbcecados brasilei-
ros:"' 

Ao frêmito de indiggfeg 
çâo que perpassouJrreprnHH 
vej, pelo animo da guaroal 
avançada da Republica—o 
elemento radical e necessá-
rio, formado pelos bravos 
patriotas, intransigentes e 
dignos, que já salvaram ás 
instituições contra os ata-
ques dos partMarios de Sal-
danha da G a m a á justifi-
cável explosão do odio dos 
republicanos succedeu a re-
flectida calma precursora de 
nma revanche dèfinitiva. * 

Os orgãos, mais queridos 
da opinião fluminense e dos 

.. executivo 
fiaria Tias medidas que estão 
sendo postas em pratica, 
certos de que serão em bre-
ve rechassados os inimigos 
da patria fanatisados pela de 
meneia de um truão e ao 
serviço dos cabecilhas mo 
narchisUb,cobardes e maus. 

Não basta, porém, tem-se 
dito e é uma verdade, a des-
truição de Canudos e dos pe-
rigosos elementos que se a-
brigam naquelle redueto. 

* O maior perigo vem dos 
especuladores; desses 
aproveitam as menores 
ordens,por elles próprios 

pai 
M v i ^»jN^Hm ; úfiê que, 
promettendó faser a oon-

tmmar con-1 

scièncioea critica dosaQtos 
do governo,em breve trans-
formam os escriptorios dos 
betts iornaes em armazéns 
alfandegados, d'onde reraet-
tem recursos de todo o ge 
nero para o centro selvagem 
da resistência armada. 

£ os monarchistas n&osftó 
somente os descobertos, que 
jà agora, pela deslealdade 
do seu procedimento, nada 
merecem da Republica* Ou-
tros ha, egualmente inimi-
gos das instituições e mais 
perigosos ainda que os pri-
meiros, pois que viveni ali-
mentados pela confiança im-
previdente do Governo. 

O valente orgão da im-
prensa do sul, O Correio 
Paulistano, denunciou como 
suspeita à Republica a maio-
ria do nosso corpo diplomá-
tico. 

Sendo verdade, como è, 
pois que as provas são co-
nhecidas e facilmente apre"-
sentáveis, a gravidade da 
continuação desses acredita-
dos suspeitos iuntóáos go-
vernos ̂ trangeiros não pa-
dece duvidas de q' è nmaa-
meaça constante para o Bra-
zil e um poderoso elemento 
para enfraquecer e desacre-
ditar o novo regimen. 

Não é licito crer que o go-
verno ainda não tenha lan-
çado as suas vistas investi-
gadoras para as nossas le-
gações, onde se aninham nu-
merosos e disfarçados inij 
migos. 

Não p^em&Jhcreditar 
que ò genèrai tftimstro dò 
exterior ainda não tenha 
syndicado rigorosamente so-
bre estas reiteradas denun-
cias da imprensa repu-
blicana, que bem merecem 
ser recolhidas como infor-
mações de alto valor, ema-
nadas, como são, de fontes 
insuspeitas. 

Urge que a batalha seja 
dada em todos os terrenos ; 
e a retirada desses figurões 
diplomáticos dos cargos de 
confiança que exercem é me 
dida entre muitas, da maior 
importancia. 

A. 

f 

T , 

^ PBftUÈUíiÊ^ éUL 
raate <* variado 

ptoi é inl9><U* wkm*t* > 
V*> « * ffO*K> 9 * yetftlfcv 

• ©otop*t**eJ». 

•da Q»*trltatl*rftor 
mat* «tala ftöiiarer* 

m* < tZftftfGO. 
m 

Alfaiataria Natalenae 
fcmprfwplâtâ deofAlmo aortlmiw- 4 D e m humanitario dicton me e*-
to <m elMwmliitii Me. 

Solicitadas S 
Sr, Redactor : 

De um amigo residente em Mos-
sorò recebi hoje o "Diário do fíatal* 
de at de Fevereiro, onde sou acoi-
mado de empalntafâo do soneto A 
Mulher, qae faz pane de um pe-
queno volume de versos que 
ultltaamente publiquei, affirmando o 
meu injurioso e erudito detractor ser 
o mencionado soneto prodncçSo do 
distíneto e conhecido poeta e Renè de 
Viricy, e editado em 1895 4 por uma 
revista estrangeira. 

Nâo sei que mais admirar em tu-
do isso, si a pérfida maldade, si a 
despejada sem cerimonia do meu sa 
bio censor. 

René de Vincy, nome de pura 
phantasia^i me nao falha a memo-
ria,è personagem de um romance qúe 
ha tempos li, adoptando-o como 
pseudonimo emquanto escrevi na 
"Gazeta da Tarde do Recife. 

O soneto malsinado de |Magio. pu-
bliquei^) pela primeira vez e sob a -
quelle pseudonimo nv flA Iiiustra-
çao" (15 de abril de 1895) pcriodlco 
'itterario editado em Pernambuco 
por Augusto Aristheu. 

Foi naturalmente esta [Ilustração$ 
genuinamente indígena» que o meu 
ülustre critico, lamentavelmente e -
quivocado,-denominou reinsta estran-
geira. 

O-articulista tomou a nuvem por 
Juno e errou o saltq. No seu afanl 
de maldizer-me claudicou e deu in» 
sníficiente prova de Critério e boa (è. 

Em todo caso, devo confessar-me 
reconhecido ao bom juisò^ qne ítmM 
do distintto t conhetidu porta Renè 
de yfiiçy; qàè tó^i 

Dado este ligeiro càfwàà^ pcço li-
cença para enviar^vos, alem ao Aó-
ipero d' UA IUustr^ç^a^ a qiie jà me 
referi, os ris* 3, 4, e 8 do mesmo pe* 
riodico e mais sete escriptos meus, 
alguns egualmente reproduzidos no 
já mencionado livrinho, todos sob o 
dito pseudonimo, e publicados na 
"Gazdpda Tarde,u da qual fui re~ 
dactoc com o tíieu exceüente amigo 
dr. Fabio Rino, o qual comc eu, 
muito deve ter admirado esse t*ur de 
force de critica litteraria 

Homem de S í qüê í ra . 

16 de março de Pàu dos Ferros, 
i897. 

Em nosso escriptorio se acham ex-
postos os jornaes de que trata a so-
licitaria supra. 
^ If* d* fí 

Aleitamento 
humanitário dictou-

t » Hnh^^ ppderlo. talvez, 
var a vida a tantas infeíltés creart̂  
Ç39, cada anno victimadas pela i -
neiperlencia dás pobres mies de fa* 
mitb em relação ao leite« e, sobretu-
dOfWrtft** 4 o Awitamea«l. 

Atites 4e tudo á^vemos di^er qae 
o único leite crean-
ças nos seus primè ĵk:4UL& é o itfte 
m^erno, que, por «»a çomposiçffo 
especial, produz um cetto^feito pur-
gativo, preparando os o r g d o re-
cemnascido pata uma alimentação 
auri* forte. 

Assim, pois, nos dois primeiros 
níezes nada iguala a aümentaçuo pelo 
proprio seio materno. Ao (im desse 
tempo, se a mulher nSo tem mais 
leite, ou nSo pode continuar a dar 
esse alimento a seu Rlho, poderá en-
tão empregar o leite de cabra ou de 
vacca. S3o, porem, numerosos e gra-
ves os perigos dpe podem advir des-
se systema de -aleitamento. Nâò fa-
lamos no leite de àmasr porque esse 
costume, aliás cámmum nas grandes 
cidades, onde é fácil uma regular fis* 
calisação medica, não é quasi prati-
cado entre nós. Raras são as mães 
de família, que procuram amas para 
seus filhos, empregando de preferen*. 
cia o leite de vacca. 

As consequências são das mais, fu-
nestas. Tenho uma pequena obser-
vação de dois umes, (Maio e junho 
de 1895) no município de Currais 
Novos, onde forão sepultadas 76 cre-
anças de peito, quasi todas victima-
das pelo abuso do leite de vacca, pa-
pas dè farinha, gomna, e até feijão ! 

Mães de família, uai pouco leite 
de vacca aos vossos filhos e attendei 
cuidadosamente a que essas sejam 
sadias e bem alimentadas ! 

A alimentação do caroço de algo-
dão é dás mais perniciosas e produa 
um leite proprio para deteriorar o 
Estômago de adultos auftíttii 
tottiagosinhos sem todas as condi« 

; ^çSa» de vigor para 3 «gerir grandes 
volumes de um queijo oleoso e impôs-
site! de émoltionar-se. 

O que fa2er, porem, .perguntarão 
as mães assustadas pela sorte de seos 
filhos r 

Amamentai-os, vòs mesmas, nos 
primeiros mezes è depois escolhei o 
leite de uma boa cabra, ajudando-ó 
com caldos de couve, sôpas e, por 
fim, papas de massa de milho, massa 
esta que podereis preparar em casa, 
em vez de comprar a mateena podre 
que vem do estrangeiro. 

E se for preciso recorrer-se* ao 
leite, de vacca," dai«a então em pe-
quenas quantidades de cada vez, au* 
gmentando progressivamente a dose, 
com a idade da creança / e bom se» 
ria addicionar-lhe um pouca d*agua 
de- cal (uma colher para cada garrafa) 
afim de evitar a formação do acido 
« . _ . • -

st Aa 
mo* ir^eei 
: - KÍthi 
Ihóti faceta ^ 
men)o têm acar 
troais conseqi 

Acary, 5 de março # i > j f ^ 

For está Heport 
publico que,: 9» 

m M 

,86 ftUI 

mercadoria ftóntMkrttia fnf-. 
xa marca O K n. 9éê; co^i 
o peso bruto dé 5? kiknL vito .̂ 
da dó Liverpool ho'-va#o\ \ 
inglez "Actor", 
a t5 de Setembro, doui&nno 
passádó, no caso 
matada para cájSjptel^'''^ 
seus donos ou colniUktftiios 

Wmtex-
a no praso de ào ditò, wwi-
tados da prespeotfr dâ t,̂  eeb 
pena de, 
dido por sua éòütft ttàS for-
mos do Cap.. ; Jf^ Osi 
Consolidação daü I^isd^Al-
fand<«as, sem ^Éá. lhA.^ 
que direito de allegàr c^ntra 
os effeitofe d'está Venda.' 1 

Alfandega do. :£stado 
Rio Grande do IStòrte, iftò 
Março de 1897. ^ 4 > i.; 

O Inspector è*n ootniiiis^ ' í 
SÃO} v ' J • j | j f . * ^ 
JOAQUIM P. da R. FAGUNDE^«! 

"if} 

S 

Por esta Repartição se 
publico que a Jtinita 
ministratirá d^ Ciutá dàA-
mortifcaçãó resòlvêtt > > 

sem desconte, a|è 80 /fle. . 
etembro do corrente anno, 

o praso para a snbstitai^o ' 
das notas do Governo des. <1 
500$000 e 1001000 da 5» es-
tampa, 200$000, 1001000 e 
50$000 da 6* e 20|000 réis da 
7' estampa, conforme fé8 
certo a esta Alfândega o 
Sr. Inspector d'aqueîla Re-
partição, em editai de 20 de 
Fevereiro ftedo. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 27 de 
Março de 1807. ! 

O Inspector em corrlmssião J 

O S E L L O P A R O D A 
jactico, que e cKro.ivo e cm.ador JOAQUIM P . DA R . F A G U N D E S . 

F O L H E T I M POR PEDRO I V O 

agarrado ao corpo, quasi sem vida, do velho, que tam heroicamente 
salvara« 

Esse louco, esse valente í . . , . era Fernando, que, obedecendo aos 
impulsos do coração, arriscara a vida, sem por um momeiito se lem-
brar que o homem, por quem se sacrificava, era o villão, que o 
offendera ! 

E' escusado dizer ao leitor, que os illustres primos do nosso heroe 
deixaram de o considerar cobarde ; mas, desistindo de comprehender, 
e applaudindo se por não serem capazes de fazer o mesmo, quando 
alguém lhes pedia inforfoações de Fernando, encolhiam os hombros e 
diziam : 

—Bom m o ç o ! , , , , valente como a* armas.... bom companheiro ! . . 
mas... . 

O sentido da phrase completavam-no eües com um gesto : batiam 
duas veees, com a ponta do dedo indicador« no meio da Usta. 

fizeste tu hontem, ô Noronha ? . . . . — ppr^qutpu dos 
morgadp», humedecendo com salifa os dçdo? ^qèimàdoà pelo cigarro 
e f*£jpa|Mto-os na nm r̂e r̂a pprt^ da botica, única receita que c o -
nfteçjai PW» o$ limpar, 

twFtii perdizes.,*.— respondeu o ioterpellado, cortando a 
ptotte, pua acabaT de arrancar um bocado da única unha, em que havia 
í M i flje roer. 

d ^ i ? v . ~ t o l v e u o outro. 
—Co* o diabd do leste, não ha meio de lhe chegar repli-

cou o Noronha, examinando as unhas Uma por uma, ^na esperança de 
achar em que se entreter-

Reconhecendo que U0kde passar alguns dias privado d^aquelle sen 
favorito divertimento, tirou um çirorro do bolso, apertou o e acres -
centou : 

7-ftei quatro tiro» ; mas não fiz nada.. . . O Aguiar ainda ckam*s<* 
#m um, mas viu-« in * 

» A h o Aguiar foi comtigo díwe nm tersjeho. 
— F o l ^ ^ A<pelte diabo pance qoe» q i u t o mais indo per 

— 5 — 
o-. o.í* • 

grandes centros, tem pouco e pouco modificado a^^idèas, mneiras e 
aspecto d*essa classe, que, sob a designação de fidalgos, mantiaha, cm 
toda a sua pureza, o ridículo e a hediondez das tradições do feu-dalismo. 

Ainda hoje se encontra um ou outro specimcn d'essa raça de 
capitães-móres, para regosijo do povo, que foi d<£kan<to de os tepler, 
á medida que se foi convencendo de que a lei é igétfc todos e 
que, nivelados pelo crime, vão o nobre e o plebeu desbravar o solo 
de Africa, acorrentados peta mesma cadeia. 

Na èpocha, porém, a que nos referimos, a etpuü era, por assim dizer, perfeita. 
Trajados a capricho, mas aproximando-se visivelttestt* do contra-

bandista hespanhol, os dedos queimados e os bigodes amarelados pelo 
fumo do cigarro, o tédio e o cançasso estampados no rosto, o titom 
eotre insolente e cynico, o gesto tôrpe, a linguagem immundít a 
abjecta-—estes os signaes» que canKttrisavam oatrvont o typa èo 
go de província, hoje polido peta civilização t nobilitado pek^ tra-balho, 

Dos ciftcoy que annunciamos como pertencendo à aristociacia da 
terra» quatro tinham incontestável direito aos distínetivos de nobreza, 
que actma expusemos, e pareciam ter por missSo, nraquelle insUnte, 

. í w r sohresahir a extrema distineçao de maneiras, a formosura viril e 
j intelligente do seu companheiro, que mostrava não lhes notar a pre-
1 sença e interrogava com auento interesse o boticário. 

De estatura tkvada, robusto mais emito , fronte espaçosa coroa-
da pof nm eepe?*> cabello negro de annds revoltos t indomáveis, 
úitx* utgHm c aVegres, lábios grasso* e venadhos, assombrados por 
fMto tegooe, tez morena, mas d'este morcoo corado por «m sangor 
y y de lorya e de vida, dentes alvtssimos9~eis o que, á primeira t^ta, 
m p m á o m f h agradavelmente quem o contemplava; anilysado, porem, 

ia-se mdaal(M»t^ attgatnumio a sympathia profocada 
mtiti** olhar. 

> ^ 
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) COMPLE-

. O abaixo pugnado, devidamente aittçftfilfcdo pelo 
>roprietario,vende ti dinheiro ou a prazo ò o m fiadores 
donêos, as salinas do lago do "Guriú" preparadas para 

se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vtódou-
em diante, de fácil conducçâo pára o porto de embar-

que em barcaçaá pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés: de lua. 

O fundiadouro pata navios de qualquer lotaçfto 6 o 
melhor possive], ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaquara" em unia enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, & óptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Gurití. 

Estas importantes salinas que medem 703 hectare.«, 
6670 metros ciuadrados, terrenos perpetuaménte aforados 
ao Governo cia União, s&o as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assas snffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. . 

O motivo da venda se explicará ao còáiprador e 
também se acceita spciòs para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. ; 

Quem. pretender eiitenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Brs. Nícoláu <fc 
Carneiro, em. Sobral com os Sr. Quariguazil J. Bárreto a 
Francisco Tobias das Chagas e .no Gtiriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba p^Hledade, com o abaixo 
assignado, . 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. ' 

Gnriil, 15 de Fevereiro de 1897. • 9--30 
O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

- R U A i s D E M A I O -
. . . . . . V i - - - J T i t -^.J? • , ' i í l . -

• ' • /.-A • >•• • .:. jhv-

Granclo sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-

* tro, Roín ances, Li tte rotu-
ra, Scieneias, Religião, etc. etc. 

PAPELARIA j— Papeis para jomaos, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. étc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de nçmgica, etc. etc. 

mii||i i iwjw y i M; M*̂ pgBgSgS&SU'.tfü 
POR P E D R O IVO 

05 

Éttnca pudéram compre* 
alcunharam de cobardia, 

ã rebate ; ardia a casa tio 

- 7 -

ultima luz em casa de Fernando, para lhe mandar botará porta duas dúzi-
as dc foguetes. 

Dois dias depois, encontrando em sitio ermo o visinho, que em-
pallideceu ma! o viu, Fetnando dirigiu-se a e)íc e disse-lhe singela-
mente : 

—Nao trema, homem !.»*. Agradeça a Deus esses cabellos bran-
cos, que me prendem as maos e o tornam sagrado para mim !,. . . 
Siga». . . siga o seu caminho ! . . . . N3o me agradeça.«., vá se ! Se 
tivesse menos trinta annos,.. . não sei se wícê tornaria a botar fo* 
guetes ! . . . . 

Os iIlustres primos e amigos de Fer 
hender este acto de generosidade flu 

Mezes depois tocava o sino oá fre 
rancoroso velho. * 

O fogo ateara^se no andar térreo e as dhammas, fazendo estalar os 
vidros, irrompiam pelas janellas. 

Em frente apinhava-se a multilão passiva, por conhecer a innuti-
lidada do soccocro, quando, de repente, abriu se umas das janellas do 
terceiro andâr e assomou a ella o proprietário, dementado pelo terror 
e quasi asphyxiado pelo fumo. 

Ao vêl-o, torcendo as mãos e medindo comutar vago e idiota a 
altura, que o separava da ma, ergueu-se um btàèfc&! hprrer do peito 
de todos os espectadores d'aquel!a scena, * 

—Espere í . . • .—gritou de repente alguém. ' /v 
Um nomem7 sahindo do meio da turba, cormr páÁt aborta, qna-

si carbonisada, e, encosundo-lbe os hombros, abría-a e penetrou n.i 
casa atravez das cbammas e dos rolos do Ã ^ o , que se precipita vai« 
por aquella sahida, que lhes offerecíam. ~ 

Um grito mais pavoroso d > que o primeiro condemnou o iooco 
arrojo do temerário, que assim se eipunba a uma morte horrorosa, c 
é imposwivel descrever o enfbMiasmo, com qife foi saudada a W 
pariçao do valera^ qof, com os cabellos. qoaimados, o rosto negro de 
fomo, e aa roopas em çbamma$f vefo cabir «em accordotòra da porta 
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D b i r o t o v P o l i t i o ^ S O O t é i irr 

A CÔMUBÁWtt^ N. , 
Ptff^ffcdt dere Mr dirigida«* 4 «*««*-

V , ' \tim 
j v r T 

A» pnbtltttfai 
to 

j 

>1 

E x p e d i e n t e d o d i a 1\ d e 
, A b r i l 

d o , e m q u e m e c o m n j u n i c a i s 
t e m e s , n e s s a d a t a , a s s u m i -
d o o e x e r c í c i o d o c a r g o d e 

r ip d o E s t a d o , p á r a 

O f f i c i o s í 
r - A o l o s p e c t o r d p ThéSSvif 

r o . 
T e n d o c o n h e c i m e n t o d ê 

q u e e m a l g u m a s J p c a l i d a ; 
d e s d o i n t e r i o r n®> c e s s o u 
a i n d a o c r i i n j n o É o a b u s o 
p r a t i c a d o p o ^ » a r t i c u l a r e s 
e m i t t i n d o v a l e » fioe,sob o p r e -
t e x t o d e i n é u f f i c i e n c i a d 
m o e d a d i v i s i o n á r i a , pôera 

c i r c u l a ç ã o , c o m o s e fóri 
i r o tegal, r e c o m m e n d s 

v o e q u e e x p e ç a i s a s n e e e s s a -
Tias ordeUÉHw» exac fcores d á 

q u e f a ç â o a p -
aã f t i t h i q i i r e i f . 

c ^ t r a r e í n n o s d i è t i i c t t » fté 
s o a j u r i s d i c ç à o , r e p r e s e n t a n -
d o a o raertmo t e m p o a o m b 
n l s t e r i o p u b l i c o a fim d e p r o -
c e d e r c o n t r a o s p p a i s s o r é s , 
n o s t e r m o s d a lei . 

— A o m e s m o , , 
A o e s t a f e t a d o 3 & e g r a p h ô 

Clit laaco B e -
g e r r a , m a n d a i p a g a r a q u a n -
t ia a de 2241110 rs . p r o v e n i e n -
t e d e t e l e g r a t n m a s e x p e d i -
d o s e m s e r v i ç o d e s t e G o v e r -
no, d u r a n t e o m e z d e M a r -
ç o u l t i m o ; c o n f o r m e OS d o -
c u m e n t o » j u n t o s . 

— A o m e s m o . ^ ^ 
C o m m u n i c o - v o s , v f ä 0 3 

d e v i d o s fins, q u e o J u i z d e 
D i r e i t o d a C o m á i t a a d e M o s -
s o r ô p a r t i c i p o u - m e , e m o f f i -
c i o d e 25 d e M â t ç o p r o x i m o 
findo, h a v e r e x e r c i d o 

o q u a l f o s t e s d e s i g n a d o 
a c t o d o E x i n . S r . D r . G o v e r -
n a d o r , t e n h o a h o n r a d e 
a g r a d e c e r e r e t r i b u i r o s pro-
tes tos d e e s t i m a e c o n s i d e -
r a ç ã o . 

— A o D r . C h e f e d e P o l i c i a 
i n t e r i n o d o E s t a d o , . ' , . ; ! 

P a r a • q ú e 
p l e t o ê x i t o a recommen 
ç â o q u e nesta d a t a f U 
a o T h e s o u r o d o I & t a d o U ) s é . 
g u n d o o s t e r m o s d o o m e j t y 
que por copia vos transmiç-
to, recommendcHVos que or-
deneis á s a u t o r i d a d e s poU-
ò i á e s qpe. p f e s t e í n o, indis-
pensável auxilio a o s e x a o -
t o r e e d a F a z e n d a n a a p p r e -
hensão dos Va les a q u e se 
refere o mesmo 

o a e l l e d i a . f e i t o a |tfotn 
l e g a l e a s s u m i d o òuexerc te i 
d o c a r g o d e d e t e g a u o 
l i c i a d o m u n i c í p i o d e C u r 
r a e s N o v o s . j 

O C a p i t S o J o a q u i m Anáeí- j 
i n o P i n h e i r o í ^ l w j s n o <Us| 
2S d e s t e m e z , présljDÚ o c o m i 
p r o m i s s o d o c a r g o d e dele f 
g ^ d o d e p o l i c i a d ^ M t m i c í r 
p Í 0 d e S . C r u z e , ^ s u m i o ..< • 
â x é r d c i o d a s . . r&peot iva* ( 
f u n c ç õ e s ^ e g u n d o p f t r t i c i p o u • 
m e e m o r n e i o d a m ê s r a i 

^ . ^ f c r H i d a d e i 
A o I l l u s t r e C i d â a j M D r . Joaí-
ftuiite, I f e w e i r a ( % v e s , 
D . G o v e r n a d o r d o E s t a d o . 
C h e f e d e P ò l i c i a i n t e r i n 
Manoel £flffje?t , efa Çw 

o. 
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't 
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tyúmifi eflfe 
t o a d a no / mez d e M a r ç o ul-
t inao, v e i í f i c o n ^ e t a m b é m 
h a v e r d i a ã t t m g i à o a , 
$9 :820í$068 > Cotno t a í i^ . * s e 
d e m o n s t r a n o s e g u i n t e l a -
l a n c e t e : * 1 < í 

1896 Parcial Totòt \ 
CAIXA OKHAL : 

EM . . . ^ Í&;5TT»T04Ò 
CAIXA, BÊ LBTTTIAS : 

Em Min*.. f m w w 
( ^AUA LOQPOBITO POB ĈÜÇAO ? ' 

. E?», DIN̂ TIM., - . . 95SÍ5S3 ^ 
Em »polices..... fil̂ OOfOOO 
Bm mcqõeb do B«» 

Sttifèsor de FèrtMÍA- * ; b a ç o . , . . . Q M t t y m 
Em J ^ r a 3:374f000 

ia. 

d ô F a t ó p r V i e i r à fe 
J o a q u i m ÔCMÍK 4 » QÜTJ», 
m e m b r o s d o G o v e r n o M n i 4 " 
c i p a l d a y ü l a 4 e A r e i a B r ü & 
c a , r e c o t í ^ e a ^ ^ > àrsto a r b i -
t r á r i o e d é s l i ó o é e f ó d o p r e s i -
d e n t e d ' q u e l l a I n t e n d ê n c i a 
extra ia -^e c o p i a e r e m e t t a -
s e a o P r e s i d e n t e d a I n t e n -
d e n c i a , p a r a resp (n ider n o 
p r a z o d e 15 d i a s , j u n t a n d o 
a s u a r e s p o s t a 0 a u t o g r á p h p 
a q u e s e r e f e r e m o s r e -
c o r r e n t e s . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
D i a 31 

A ò C i d a d ã o D r . J o a q u i m 
C a v a l c a n t i F e r r e i r a d e Mel* 
l o , D e s e m b a r g a d o r d o S u p e -
r i o r T r i b u n a l d e J u s t i ç a . 

D e o r d e m d o E x m . D r . G o -
Z v e r n a d o r d o E s t a d o , c o m -

d i c ç ã o n a C o m a r c a d e M a - m u n i c o - v o s , p a r a v o s s a s ç i -
c a u , d e s d e o d i a 21 d e J a -
n e i r o u l t i m o a t e a q u e l l a d á -
ta, q u a n d o d e i x o u o r e s p e c -
t i v o e x e r c í c i o , p a r a v i r to -
m a r p o s s e d o c a r g o d e des -
e m b a r g a d o r d o S u p e r i o r 
T r i b u n a l déJus^Sca« 

— A o P r e s i d e i w ^ a I n t e n -
d ê n c i a M u n i c i f n T A r e i a -
B r a n c a . ' " 

R e m e t t e n d o - v o s a p e t i ç ã o 
j u n t a por copia, q u e m e di-
rigiram os membros dessa 
I n t e n d e n c i a , L u i z d e F o n t e s 
V i d r a e J o a q u i m G o m e s d a 
Si lva , Teconmendo-vos q u e 

m i a á n e i s a c e r c a d e s s e 
teoto, W f r p t e & o d e q u i n * e 
dias, jm i iMi ido a v o s s a res -
posta o a n t o g r a p h o a q u e « e 
r e f e i c m o e ^ r y y m n t e s -

v e d o , S e c r e t a r i o d o E s t a d o 
d o Maranhf to . 

S d e n t ^ y e i o v e e s o o f f i c i o 
c i r c u l a r d e 4 d o m e s p a s n -

e n c i a , q u e , p o r a c t o d e s t a 
d a t a , f o s t e s d i s p e n s a d o , c o n -
f o r m e p e d i s t e s , d o ' e x e r c i c i o 
d a s f u n e ç õ e s d e P r o c u r a d o r 
G e r a l d o E s t a d o . 

I g u a l c o m m u n i c a ç A o s e 
f e z a o d e s e m b a r g a d o r J o a -
q u i m M a n o e l V i e i r a d e M e l -
l o , q u e o s u b s t i t u i u . 

V.. - I D i f t j & l 
I ^ e c t o r i a < 
IKçâo P s « } 

N a t a l , í v d e 

d o s Ôns, o s i n c l ü s o s e x t r a c t d s 
d o s p o n t o e d o V i c é f D t r e c t o r , 
p r o f e s s o r e s e e m p r e g a d o s 
d ç g | a . B e p a r t i ç ã o , r e l a t i v o s 

e z d e M a r ç o â n d o . : ; 
ü d e e F r a t e r n i d a d e . O 

Director, Manoel Gomes de 
Medeiros Gomes. 

D i a 2 
D i r e c t o r i a G e r a l , 2 d e A b r i l 

d e 1 8 9 7 . ^ . 2 5 . A o U l m . E x m . 
Sr . D ó u t o i J o a q u i m F e r r e i r a 
C h a v e s , M . D . G o v e r n a d o r d o 
E s t a d o . 

P a r t i c i p o - v o s cjue o C o n s e -
l h o L i t t e r a r i o a o A t h e á e u 
R i o ^ G r a n d e n s e , e m s e s s ã o dje 
h o n t é n i f c o n s i d e r a n d o ó p r o -
f e s s o r p u b l i c o d o e n s i n o p r i -
m á r i o d a v i l l a d o P a t u , J o ã p 
F e l i p p e T e i x e i r a d e S o u z a , 
i n c u r s o n a s d i s p o s i ç õ e s d o 
ar t . 69 d o R e g . d e 14 d e F e v e -
r e i r o d e 1896, i m p o z - l h e a 
p e n a d e t r e s m e z e s d e s u s -

n s â o d o e x e r c í c i o d e s o a s 
ú n e ç õ e s , a c o n t a r d a raestna 

d a t a . 
' S a ü d e e F r a t e r n i d a d e . ' O 
Director,—Mmioel Gomes de 
Medeiros Dantas. 

pi*«»» j 
/ Em tettrife wpo-

rttó do Banco & U. 10M6|ÖOO 69 8S^1äB 
CVIITA DE ÜIYOTISAA OIHGEKS . , : 

Em dinheiro. 
Em léttrt» . ^ a - O O f O O O 

f Jlflffí r j í i t ; /* 
Em dinheiro 

4 s ? 43AtXk tm iKTTHAfe ' ? 

Etiitettnw 
COBTf pOHRKKTt: DK mfãfW - ̂  

•"T » ^ * * * 

1. JttfOB 
• pi k iä it'*» A 

p! : ^ 

ftib 

t«íçoe fcòRMflffli i i o t ^ a M á N r i d b 
TOSA DliRrrOftMTRJ^rfí^mW 

roí mm 
9m4MiH MM» NM 

Algod&o em rank 
" " CMMfO <• 
" neja ou reeid. •< 

A"*™ ^ Ä ^ S - 1 ' - " I fti; •/ V\ 

. a i t " f ö ^ ä 

'•'i : "» üfWM /»Si 
« t «Mit \fiHV)* 

Cem olho • "iiíriiiil 
Charutos 

ra 

C h e f a t u r a d e P o l i c i a d o 
E s t a d o d o B i o G r a n d e d o 
N o r t e . N a t a l , 31 d e M a r ç o d e 
ÍK97. U l u s t r e C i d a d ã o . P a r • 
t i c i p o - v o s q u e h o n t e m 
d e t i d o , d e o r d e m - d o 2*. 
g a d o d e p o l i c i a d a C 
M a r i a G e r t r u d e s , p o r ei 
g n e z . 

p m o f f i c i o d e 21 
m a t e m e s o c i d a d ã o 
B e s e r r a d e A r a u i 
oosQmmuoõfi-me 

B A L A N Ç O M E N S A L 

N o d i a I ' d o c o r r e n t e a 
kJJunta d a F a z e n d a , d e p o i s 

d o s t r a b a l h o s d a r e s p e c t i v a 
sess&o o r d i n a r i a , d i r i g i u - ê e 
à C a s a F o r t e d o T h e s o u r o , 
b a l a n c e o u o s c o f r e s , e x a m i 
n o a o s c a i x a s , v e r i f i c a n d o 
e x i s t i r s o b a g u a r d a e r e s -

^ p o n a a h f í i d a d e d o T b e a o i i r o 
l ^ f n m a c t i v o d e 359 :099^226. 

Magi8|i«ta»a.... 8:970:Í670 
«•fMjelèAaiulniíi- ' ••' 
tretlva.. 4üS#9(H 

7" 8pgnran«fa Pu-
blic».... â7:«fi»f481* 

8'Higiene e Cari-
Awte Publica.... 2«S0f8de 

9- Thesonro do Es-
tado .V.»l2$47« 

10'TélégiiaiiiiiB c 
ptBsagena.. . . . . . ' SOO|S58 

11* Pewiosistas do ' : > 
Montepio 1;980$419 

12" Obra» Publicas 14$7$0 
13' Aposentados c 

Beforutados. p ̂ 31 $535 
14* Reposiçõe» e 

Restituições lTOfUS 
-AçucUgera 2:300|000 OSiSSOfOSB 
T h e s o u r o d o E s t a d o d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e , 1 • d e A b r i l 
d e 189Í . 

O Thesoureiro—Francisco 
Herçncio de Mello. 

O Escrivão da Beceitá e 
Despesa—Affonso Magalhães 
da Silva. 

G Ü Â R N I Ç A O E S T A D U A L 
E s t a d o m a i o r — A l f e r e s T e r -

t u l i n o . 
Rondai—Alferes Cavalcante. 
D i a a o B a t a l h ã o — I o S a r -

g e n t o M i g u e l E u s t a c h i o . 
I n s p e c ç ã o à s p a t r u l h a s — 1 -

S a r g e n t o B u r i t y . 
G ú a r o a d e P a l a c i o — C a b o 

Antonio. Mathias. 
G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 

M a i i o ç l N o b r e . 
G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 

J o ã o G u i m a r ã e s . 
P i q u e t e — C o m e t e i r o M a i o e l 

G o m e s . 

. ,kikirt -J», 
líín> \ 

ama, taiaU»^ ; 

M 
4* i; V 

uim 
MW da áààbcair 
ttel de abelluu) . 
üsaos . 
01 eo de numoiut 
Pelles de çabrt 
' li de arneiro 
PéHo vegeúd 
Penni» de ema 
Queijo de manteiga 

" de coalho oa prenda' " 
Sem enteada mnmom kilo"1 1 " 
Sal, alqueire d© 100 Mttm 

meio, taia (^fW0 
Toucinho . , , A , lj 
tJnhae de boi cento i; 
Velàs de cera de catnànba^kilo -' t\ 
Vinho de cajú, genip» etc. litro #600 
VassoiuflM de piassava« de 

camaaba eíc. <ei|to s ÇtfOOO 
Tliesouro do Estado do Bio. Cirande do 

Narte» de Março áf 1897, 
O Gontador—P. SOAH«Á DR AKACJO. 
O Escriptnrario — Joio f%tifOHvcmro 

* - > 

Indicações 

A d v o g a d o « 
f.-r ' 

„ if ir, 

r a m - s e c o m o m u -
1? e 2? c l a s s e 06 in* 

d ^ v i d ^ E n e è s H v p o l i t o 
D a n t a s è J o ã o B o n i f a c i o d a 

1 PÓGIHR HflNCHflDfl ILEGÍVEL 

D r . T h o t ó á ã G o m e s . • £ 
c r i p t o r i o — R u a d a C o n c e | 
ç 8 o n . i l | 

D r . A n t o n i o d e Soixza.C; -
E s c r i p t o r i o e r e s i d e n c i a l 
R u a D r . Bara ta—M; . 5,. 

E n c a r r e g a - s e d ^ ' ejjécr. 
ç õ e s e l i q u i d a ç õ e s c o r a m e i . 
c i a e s , p a r a o q u e t e m p e r f e i 
t o c o n h e c i m e n t o d a e s c r i p t u 
r a ç ã o mercíui^i^ ^ : , ^ , 

P ô d e s e r ^ p r o c u r a d o nr 
e s c r i p t o r i o d a B t t p r ç s a G r a 
p h i c a e n a r e d a ó $ a o dTvi fí( 
pttbUca... .. , ; 

D r , M a n o e l G o m e s d e M< 
d e i r o s D a n t a s , e x - m a g í s t r a 
d o f e d e r a i . 

Advoga 
n o fôro f e d e r a l , c o m o n 
e s t a d u a l 

a, 
f M 
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Continuando o nosso f o l h e t i m a ser c o m p o s t o , d e 
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1 texte 67 kilos, vin-

m i n i 
noeaeode eer arre-

ĉòftsnmo, os 
%natarios 

•a e 
dias, con-

a jéesente dAta, sol 
, ffiMp este, » 

ido 
m o s 
O p n s ò 

degas 

soa oontanos ter 
6o, da 

o das Leis das Al-
Hegar conti1» 
\kf vërida. ? 

ja do Estado, do 

ib (j(-
r f l m c o m p ç u s -

Enconträo-s© em seu' estabelecimento os 
os : 

»« 
H 
H 

iglezee para homem ..28$e3û$ooo 
4 " senhora •••••• 

do Bio u homem 1*—.. . . . . . . 
" sola duptó. 
^ simples »•#•>* 

Pannos finos de crochet para cadeira-dnzia... 
" M * s o f á - u u a 

Metas cruas finas u homem 
ÏI ~ H M o 

23$000 
18$Ò00 
10*000 
151000 
40$ú00 
5$000 

11$000 
5$000 

tfc 30 de f> <f , • . • / . < 

U— ; 

l' • 

da BU FA«ÜKDES; 

" de lft para homem e senhora.... 
Cttchemiraa lavradas modernas-c°...... ^ — 
Merinàs de cores 1.-500 2:000 2:500 c° 
Capas^ seda pretos com vidrilho e elástico 

ná cinia è sem'elástico. 
Baboq&tgs de alĉ tr̂ o, glicerina e muitos 
Grande variedade em chapéus para homens 
Espartilhos de cores 
Guarda sol de seda para homem 

n * senhora 
H imitação senhoia . . . . . . 

V a r i a d o s o r i i m e i i ^ d e c r e t o n e s fran 
o e z e s . o h i t a s e fontesias 

3^200 

ti 
te 

10$(K)0 
18$000 
15$000 
íofcooo 

! 
Calçados.de vemia para homem........ 18&000 ! ? . . . . 

" d o R i o , d e b e z e r r o . . . . . . . . . . . . . . 14*000 l ? . . . . 
Morim pára. noivas—peça. 5$000 ! ? — 

" H camisas com um metro de 
largura. 16$000 ! ? . . . . . 

i S n c o x t t r a o - s e xxvo i t o s « u t r o s a r t i g o s e m 
q u e i à i ^ i j ã g r á i i a é o o n c é e e a o . 

VENDAS A DINHEIRO 
J . P. MEIRELLES 

partíçftq, 
F m i e i r o 

Altande 
edital de 20 de 
do Estado do 

R i o Grande ''Nòrte,""Sit- de 
Mara» de 1807* 

O làspeotorem commssião 
J o a í o ü é i ! B * J M Í J 1 F^ÛIADES. 

e-se v 
A casa, sita à ruadoCom-

mëitâo! n. dl, eenfroute a 
Pálablb; Quem quizé̂  com" 
prár dilíjá-se; á rua 13 de 
Máfò, ni &, do Sr. Jofio 
Francisco de âatles. 

Os merecidos créditos deste toem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço^ .a escrupulosa escolha de' seus empregados, 
a extrema modicidade em préço«, ttidp 'tem grangièado para o Hottl Vi-
teròino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A Sitnaçko' excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado <a 
edificio, nà mais hella e aprasivel praça da cidade, visiaho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, sío outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Teado passado ba pouco por notáveis fielbotamentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus fregueses os melhores com modo.«,« 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
kEFGIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

R O D A 
m 

O abaixo assignado, devidamente autoH âdo pelo 
pcopiá̂ cat̂ o, vende a dinheiro ou a pra2o com* fiadores 
ídopeoe» as salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
se cdlier milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil coùducç&o pata 0 porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canftas logo 
que colhido o sal se deixe eneher de novo por meio du 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualauer lotáçào êo 
melhor possível, ficando pouco ao norte ao morro "Geri-
quáquara" em mba enseada bem conhecida de todos 
os haveg^4°res dá costa do norte da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas, da barra do Ho 
Güriúi. 

Estas importantes salinas que medem 7>>3 hectares, 
6670 metros Quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao GoveffíO. aa Üniâo, síto as únicas ao norte dó Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffis-
antes p̂ ra deposito de sal, carnaubal e " 

O motivo da renda se explicará ao compfãdor e 
taitnbem se acceita soCios para montar-se ümá enipreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário P. Cordeiro, em Camocim com ps Srs. Kjçôtáu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil í . Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
ãssignadp. 

Ás plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e .Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 189Í. % 10—80 

O procurador 
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ESTEVÃO LOUSADA 

»"Ih, . 
nato Aranha 

> % 5.V ^ v «ir/ 

Gribde sortímeíito de 

de Artes, Poesias, Thea -
tro, {lomances, Litte ratu-

ra, Scknciaô, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA ;— Papeis paya jornaes, 

impressões de obras, encadernação} pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos dê Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

F O L H E T I M P O R P E D R O I V O 

dos mAiStm ãt Lávátèr. 
tábello e siiissas d'ttm louro desbotado, 

um arai % dt&fogtxir para branco, tanto pôde ter quarenta 

- l o - " 

d,estes sètti todèfintoeis» unia doesta» physioDomias sphyngcs, que Deus, 
nos' sétà ^ J ? 0 ^ fatiitior M cotepr^ e b crear para martyrio 

olhos de 
como cinn 

coenta annos» Primeiro problema a resòfrér. 
Se do |)bysicõ passarmos ao moral; acharemos novos problemas« 
E' bom oa mim ? . . . . Ninguém o saberia dizer. / 

' Os olhos, dvnma mobiHdadé prodigiosa9 jimats fse^fixam nos do in* 
terlocator, e nos lábio» raia-lhe constantemente um sorriso, mas tam 
fraco,1 lhe «So ilumina o resto das feições. 

Coutft-ietlhé tafta acçSo bôa ou. má d*esta ou d'aquella^ pessoa, 
louta^^ouqpwit^aè alguém Tem uma uuica resposta» acompa-
nfaadyĵ Bb elertto s o r r i i o S i m , senhor.... sim, senhor ' 

rwMeJMe urta libra ctaprestada ? . . . . Ou abre pressuroso a gaveta 
éoffertrt ddwiè se lhe t*de» ou abre a «aveta e ptorm náoter 
rinootéisem caixa! 

* m e t m a wy^eriosa como o dooo, de 
OMMMO iwetto como odoud. ou tem este duas gavetas, uma oaro os 
t ^ / d u t M p a t t os mauipafMlOrtan^.. ^ ^ 

Tudo problemas! 
. « Z 2 Ü Í J t ^ T a n '*qa<?1* , 0 ? < t o r ^ b e o or do cerebro ? t f f g w ' j w i w y e i - i c da iootilkl«de 4o»' aèn etforttm. 
l o t ^ W t o t M t w W o m e bruscas, trptmeatíH tmmwãimAm bad-
OMO empenno j 

« H — . . . . v . w . y . 
tmifiuên..,. iMiiii, « 

— II — 

—Se pejrde ou se gaah^ Sim, senhor.... Eu sei V. St*. 
Ià sabe...* Acolá vem o sn JoSo da Cunha..*.—replicou ò pharmaceu« 
tico^ fugisiado habilmente ao ataque. 

As palavras do s'r. Braz puzcram termo ao debate dos quatro caça-
dores, charoando-ihes a attençSo para a pessoa por elle annunciada. 

Fernando, ouvindo aquelle nome, mudou de côt e volveu os olho« 
para o lado da praça,, por onde João da Cunha apparecia naquelle 
instante, 

—Bravo ! . . . .— exclamou Geraldo—aquillo é que è saber montar., 
o mais s3o historias!.... 

Era, effectivãmente, cavalleiro consumado o homem, assim saudado 
por Geraldo, e que cumprimentava tranquitlamente os conhecidos, que 
encontrava, parecetído não notar os esforças do fogoso e valente ani-
mal,, que em vão tentava faier-Ihe perd os estriba. 

A cerca de vinte passos do grupo, que descrevemos, fez parar o 
cavallo, chamou com a mSo um homem do povo, apeiou«se, entregou 
The as redeas, fez-lhe algumas recommendações, afagou o \ animal edi-
rigiu^se.vagarosamente para os nossos conhecidos. 

—Meus senhores....—disse elle, saudando os * com o gesto e 
estender a mffo a nenhum d'elles, que, á excepção de Fernando, cor-
responderaro pressurosos ao cumprimento. 

—Que dixes àquelle bicho, tu, que és entendedor, 6 Fernand o!?.-
^perguntou Geraldo, indicando o cavaJIo. 

um formoso animal —respondeu o mancebo. 
—Pois olha. que nSo 6 para as pernas de qualquer o montai-o • • 

^-obsçrjuu o Noronha. 
—teso acredito eu....—replicou Fernando—mas, quem o km, 

pode gabar-se de ter montado um dos cavallos mais perfeitos, que fu 
titnbQ visto. . 
—Apwto qoe oKo se te dava de esperímenur ? . . . .— perguntou, rino", 

—Niocthias o,eaay se aio qwrcs penler cs t«u créditos a« 

KflHCHflDfl H ILEGÍVEL 1 
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Nurnvro avulso do dia.. • — 
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D i r e c t o r P o l i t i o o — D O U T O H P S D R O V E L H O 

lîUA. OOrtHEI'X TfoktSW N̂V̂ *»' 
para omle d.vo gar »llrlgld«; 

. ; , • ! pôu<k»eHdO^M ^ s i 
As puWlòüçOee 

PAGAMENTOS ADIANTADOÍPt ^^ 

' » 

Ei 

ÉxpeáíonlV àò aia 2 de Abril 
Offícios : / 
—Ao Inspector do Thesoü-

ro. 
Ao negôciaiite Angelo Ro-

seli mandai pagar a quantia 
de 2 7C$120, proveniente de 
expediente paM a Secretaria 
<lo (rOVQYtiOi agpia e illumi -
naÇao tiara Palàciò? durante 
o moz de Março ultimo, con-
forme o doeumeáto jmito* 

—Ao Cidadão: Dii 

quantia de ;im conto quin-
hentos quarenta e sete mil 
qninhen tos e dezoito réis 
(Iíõ47$si8 "i impórtancia de 
dietas aos doentes pobres e 
soldados do Batalhão de Se-
gurança, recolhidos áquelle 
estabelecimento d uratite o 
mez de Marco ultimo. 

—Ao Deesmbargador Joa-
quim Manoel Vieira (íe Mel-
lo, Procurador Geral do Eê-
tado. 

Accusando a recepção /lo 
officio que me dirigistes etn 
data de Hl de Março p. fin-
do, em gue me participais 
terdes a$^umidõ o; ogerciclo 
do cargo de Procurador Gre-
ral do Estado, tenho a satis-
fação de agradecer-vos as 
benevolas expressões de que 
vos .servistes no final do vos-
so 'Atado* officio. 

De ordem do Exm. Diví 
Governador do Estado, cotüa* 
munico-vos, pará os devidos 
efteitos, que, porv despacho 
desta data, foi concedida ao 
Alferes do Ba talhão de Segu-
rançâ  sob vosso èommando, 
Ĵoão Pedro Cavalcanti uma 

licença dé'ftO dias para tia-
tar desuasaM^)devendo^re-
ferido officia! solicitar déèta 
repartição a respectiva por-
taria. 

A C T O S O F F i C Í A E S 

Tenho à rhonra de remet-fr^ 
ter-vos o incluso inappa es* 
tatistiçq' (los obitos òecoi'ri-
dos- nesta Capital, durante 
a .segancla. quinzeua do mez 
findo. 

; —Ao Exin. Ministro dás 
Relações Exteriores. \ 

Em resposta ao vosso offi-
cio eob n- 1 de 18 de Março 
ultimo, no qual vos referis 
ao aviso n - 7 de 6 de Novern-
brodo annò passado,expedidp 
a proposito da reclamação 
do Consolado Geral d» Suo-
cia *$ uèg%[ " w m en-
te á cobrança de direitos so-
bre embarcações nos portos 
deste Éstádo*. cumprè-mç de-
clarar-vos que providencias 
foram dadas para qiie cessas-
se, como effectivamente ces-
sou, no corrente exercício 
aqueüa cobrança. 

Dia 3 
—Ap Inspector do The-

souro^-.^ 
Cotnmunico*vo3, para os 

Irineu ÁLves de Oliveira, 
para exercer o cargó de 
P L'omotor da Gqmarca do 
Apodv. ; ' 

C o m m u n i q u e - s e . 

João Pedro Cavalcanti, 
Alferes do Batalhão de Se-
gurança deste Estado pede 
90 dias de licença para tra-
tar de sua saúde, 

devidos £ns, que o Çonselhqé Conceda-se sessenta dias. 
Litterario do Athenen Rio 
(Trandense, em sessão do 1\ 
do corrente considerando o 
professor publico da Villa 
do Patü, João Felippe Tei-
xeiro de Souza, incurso nas 
disposições do art. f>9 do Reg. 
do 14 de Fevereiro de 1897, 
impoz-lhe a pena <le t,re3 me-
zes de suspensão do exercido 
d« suas funcções, a contar 
da mesma data, conforme 
participou-me o Director Ge-
ral da Instrucção Publica, 
em officio de Hontem, sob n\ 
25. 

—Ao mesmo. 
A vista dos inclusos do-

D E S P A C H O S > 

Dia 1\ 
Antotiio Teixeira de Atou* 

ra, Alferes do Batalhão de 
Segurança deste Estado, pe-
dindo para se lhe mandar 
pagar a cavalgadura a que 
se julga com direito, pro-
veniente das dôligencias que 
fez para o interior do mes-
mo Estado. 

Ào Inspector dó Thesouro 
para mandar pagar» 

Dia 3 

SUPERIOR N M M DE JUSTIÇA * - : -f--' -
'S • 

EXPEDIENTE DO SECBETARIO 
D i a 2 

—Ao Inspector do The-
souro. 

I)e ordem do Exm. Gover-
nador do Estado, cojiimuni-
co-vos, para os devidos finF, 
que, por acto desta data, 
foi nomeado o Bacharel Iri 
neu Alves de Oliveira, para 
exercer o cargo dô Promo -
tor Publico da Comarca do 
Apody. 

Igual communicação fez-
se ao Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça. 

Dia 3 

Sessão ordinária aos Si de Már 
ço de i897' ' • 

, i * * r 

Presidencial interina do: desembar* 
gador José Clímaco. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio diá, CQnférefi-

cias, presçpte» 

Vicente de Lemos e F imo Donradb, 
juizes de direito das Iconiarcâs de 
ííatàl e Cürímataü, a<J[èlle'conj jú-
risdicção plena e eâjfe parcial, íòi 
aberta a sessão. 

Faltou, cora causfe participada, o 
desembargador J. d l Camara. 

Lida, foi i sem ^bate approyaaa 
a acta da sessão qpnerior» 

PASSAGEM: ' 

Do dr. I^/s a quem compelir': 
APP^LAÇÃO CÍVEL ; 

: . • y • * " • ! 
(Embargos ao accordão): • !. ? 

N* 5-^-Alacahyba—Appeíiantcs» D. 
Urcicina Ribeiro Darjtos e outros 
—Appeiiado, o Doutor Francisco de 
Paula Salles. 

Vista ao Procurador Geral: 

APPEIitiAÇÃO CRIME : ; 

50—Jardim de Angicos—Ap-
pellantes, Pedro Leopoldo Raposo 
da Camara e outros,—Appellados, 
João Damasceno Bezerra e outros. 

Nilo havendo^Sumero para julga^ 
mento» foi encerrada a sessno. 

Recurso de habeas-cor* 
pus do districto « c o -
marca do Assstí, Re-
corrente, o juiz de Di-
reito. Recorrido. Can-
dido de Souza Moreno. 

Visto, relatado, e discutido o pre-
sente recu rso d e habeas corpus do 

grante delícto; independente î e ítv* 
querito policial tem lugar o procedi 
dimento ex-officio dos Juizes for-
madores dá culpa, arts. 15 da IQÍ n-
2033 e 4o do respectivo regulat^éntò; 

Attendendo a que, estando ç réo 
preso, ou sendo, notorío o crime, para 
a promotoria denunciar e promover á 
acção criminal também não depende 
de semelhante inquérito, art| i5 § 
da lei 2% do regulamento e aviso de 
3I de Julho de 1874 ; Attendendó a 
que, excepto por motivos procedentés# 
a íotmaçao da culpa não deve èxv 
ceder o termo de 8 dias, d^o ís tfa 
entrada do réo na prisão; . Cpd,; do 
Pròc. àrt. 148, Decreto de 2Ô tie 
Maio,de ^ avisei de s de J^iièi-
neiro de 1865. * 

Attendçndo a que, a despeito jdé 
tudo istói ainda hoje se não achiào 
menos iniciado a inquirição das tes-
temunhas» nem tendo/ havido siquer 
ainda^a denuncia. 

Por todas estas raíões, de coníor-
midade com o disposto nos arta. 352 
e 353 do cod; do Proc, Julgando ilte-
gal a prisão que actualmente se acha 
sòffrendop paciente, mando que i<n-
mediatamente se lhe passe o compe-
tente alvará a fim jd&^er solto, se ppr 
al não e&tiver presò ; e dèst^ minha 
decisão recor^ parati Superior Tiíiu 

de Jus vm 

presehtes 
e dç tudo ^íàpfhecfmento ao Delè-
gado de p^üfitíe dètôais autoridades 
i n f e n g ^ para" qxie d< hójé em tfi* 
anlkcrfaçïo mais prbniptô o ândaruep* 
Io dos processos, nia.vune dos rèps 
presos, afun de, pelfi repetição úks* 
faltas menciotiádás, me não ver óliíi^ 
gado a fàzer-lhes effectivas as penàs 
da lei. : : 

Assú, 3 de julho de I696, João 
Dionísio Filgueira. 

ESTADUAL 
maior — Alf ères C*t-

Vôlcânti. • 
Bonda — Alferes Tertulino. 

Dia ao Batalhão—r Sar* 
gëîito Seabra. 

Inspecção áá pàtralhas—í3 
' Sàrgeòtò Mfeièí Eitóta-

P " 

TÏÏESOU^Oj 

Riô XXÏkKâér àf "™*1 

;»eàjana de ^ Abril 

PRR70s CORRENTES 
: TOS A pi^^TORjp* 

í b 
•J?-''"' 

isnadoriu i r ^ 

íft̂  ; 

ti 

iM4 M dlroçò ' n ™ , » . sujoomreéid, 
i : 11 branco í ti Vi 

SOlUeiMB flt'.l* I 
" mascavo . « « brdtö ? « a " 

Agwmrd̂ nte - . , •. 4;JbÍ0*â 
Borracha' 1 Mio o 
Banha de cevado 1 ÍF ^ 
Café Uil'Vi'A 
Cara olha,4e carnaubft. V ' . pálha de " , n 
Charutos Pigarros \ cento j t mn^y 
g ^ ^ ^ H Ä w asm **itiii4m 

idos, Hui, . '•í? , ti 

iu6 CúUui itv^iiuqM 
Feijão ûJâMĵ ím, ,^ \ { , ^ Á 

tl de oatras dualidades " 
Gommai de» masdioeü - «5 ,4 o « > 
Milho .t 

Oleo ^í®»^^^ 
p ^ d ^ c ^ j t a * • awdí 

u : de carneiro <c íúik * 
rPello vegetei ,, v .Mki + 

m 

Queijo, é 
" de 

c u m e n t o s m a n d a i p a g a r a o j ^ m o 
A l m o x a r i f e d o H o s p i t a l d e Ca-J — A o C o m m a n d a n t e d o B a -
n a a d e , P W r o I i o p e s C. F i l h o a ' t a l M o d e g ç a a n m ç a . 

PrtGIHfl WflWCHBDR T 

Guarda de ; Palácio — Cábo 
J o ã o T e i x e i r a . 

G u a r d a da C a d e i a — 0ábí> 
Gonçalo. 

Guarda do Quattfel - - Cabo 
João Baptista. 

Piquete — Còtoeteiro Ma-
noel Fr̂ ouçíGíK-

Retréta. 
A b a n d a do Bata-

Ihão dè Segurança fSXGf/ll 
tam amanha, ás 5 horas <la 

districto c comarca do Asstí, em que'tardo, na frente d o Palacio 
b recorrente 0Jui7.de Direito, e re- ^ .q i^ninfp^ iv^r-nt, • 
corrido Candido de Souza Moreno : 

Accordam em Fnbunal negar pro-
vimento ao mesmo recurso, para cons 
firmar o despacho recorrido, por ser 
conforme ao direito e provas. Custas 
ex*causa. Saia das conferencias do 
Superior Tribunal de Justiça em Na-
tal, 23 de Setembro de 189*1. J- da 
Camara, Presidente Olympio Vital, 
J. Clímaco, Luiz Fernandes. Fui pre-
sente, Ferreira de Mello. 

Despacho recorrido ; 
Vistos estes autos de habeas cor-

pus que em seu favor requereu Cate 
elido de Sousa Moreno, ailegando se 
achar desde o dia I9 do proximo 

Bemeiit*è éi umnmm KM0 
Sal, akjueiré de 100 lit 
loucinlio . . . « 
Unhas de boi ^ ^ 
Velas df ^ra de «aiMlkliip^pO 
Vinho de í ^ a ^ ^ ^ i l j^ ;^ } 
Vassouras de picava, de 

carnaúba etc* - eénta • Íí 
Thesouro. d<* F Nortef 2Í de M * - . • ^ t ji, •: í- ki O OontMoffrPwi 

o Escriptui 

irií.' 
' -tob.tàtíhti 

[t> - v. •* - ' 1 ' , ' • • s A 

4 ï 

NUTILRDÔ 

passado preso «era culpa formada, o 
qu« verificado «tá pela» diligencia» 
Frill*»' 

a s s i »ga intes ])et:a.s : 
Myrados 

A l f e r e s M o u r a . 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a . 
M a n o e l Ce l so . 

TànffO 
T e n e n t e C a s c u d o . 

TFhrfeas 

D r . A l b ë f t o M a r Â t ò 1 . — 
R e s i d e r i c i a , — P r a ç a 
publica n. 2. . {li,i)(:(> 

I o d e s e r p r o c u r a d o 
daccao (YA&eprthPicál ^ ! 

.• - . ; .mM; ; V 
Dr.. T h o m a s ' G o t m T B s -

c r i p t o n o — R a a d a r ! C Ô i i o ë i -
ç £ o n . 4. 

• ' • ' , - . I . . " 
D r . A n t o n i o d c S ó n z à . — 

E s c r i p t o r i o o r è S i L 
R u a D r . B a r a t o — t f . {\ 

-

•f.; 

Saudades de Mamqninhn., 
S o b i v a s o n d a s . í P r - M a n o o l Ortnie? d e tie* 
S a u d a d e s d e m i n h a m u - i < i e i r 9 s . D a n t n ^ ex-rtmíristrn-Iher. 

Jtárcha* 
T r i l h o d o f o r r o 
OÁnipotMSa 

do federal. 
A d v n g a e m N a t ó V t a n t o 

n o f o r o f e d e r a l , c o m o w » 

t w » ^ ttf f * v. 

MKLÍIüi-; ÄX±KPLAK D I 3 P 0 W Í VüJl 
jJÍWÍ. 



"¥- ; 

r ur°r**K • Tl " •l1'. 1" „. « . ' /A IV * 
•Ï -1 

J" 

' 1 • ••> - ' ^ ' " - • 

Cr ^ • /. f. •• i> 

- , * , • • ..... ,. .... -

go li enthatiart* eonvencido do sol 
)MT MUeÍro# que, unto na guerra 

^«erft o estrangeiro como na luta 
laatre irmão*, tem mostrado sempre 

uma coragem que nSo se abala nem 
arrefece diante das privaçfiet. 

De quanta« leitoras hei feito sobre 
assumptos militares nada encontrei 

, que excedesse a bravura natural e 
smn affectação doa nossos patrícios» 

Posta de parte a cavallaria medie-
val onde muitas proezas e feitos he-
róicos são uma lenda derivada das 
chronicaa guerreiras da época mui-
to augmentadas e pouco verosímeis, 
nos exercitas modernos, pode 
se tomar como typo o soldado fran-
ccz e o allemão—os últimos que se 
exhibiram em luta titaiUca. 

O ailemSo—pode-se o chamar sol-
dado vtachtna—nuo conhece o medo, 

| Na *t«rrh<i rlxw cordilheira* solda 
dos ckbtàin «)ff fomr nos postou a-
váoçadts e o couru dos cavaltoa por-
tos em combate chegou a ser toian-
jar precioso ; porem nunca um bo* 
mem fraquejou tia lufa. 

A nossa historia militar esta* cheia 
de episódica verdadeiramente épicos 
onde os herde* foram simples 
soldado«, obscuros, humildes, desço* 
nhecidos. Entre outros, o musico 
Benedicto que preferiu a morte á 
rendição ; o corneta Jesus, que com 
as pernas esmigalhadas por uma gra-
nada continuou a tocar avançada; o 
soldado bahiano, que, na batalha de 
11 de Novembro, travou tamanha luta 
sobre as. trincheiras com t um para-
guayo, que, por momentos, suspen-
desse o fogo atè cairem ambos mor* 
tos no reducto ; os quarenta bra«i> 
teiros, que treparam as trincheiras de 
Curupaity e enfrentaram o exercito 

nem o enthusiasmo ; avança e recita Lopez, são factos que me enthu-
perfilado ; caminha para a morte | siasmara e orgulham todo brasileiro, 
com a mesma passividade que para Essas considerações foram-roesug-
mna revista. O valor do individuo 
desapparece ante o valor da conecti-
vidade. Cada batalhão, cada corpo 
de exercito, ao entrar em acção, tem 
o seu posto assignafado, e nelle per-
matiece ou morre. 

l>'ahi a celebre comparação da 
guerra franco*prussiana a um jogo de 
xadrez, onde o Marechal de Moltke 
utilisou-se mais, pode-se dizer, das 
regras do calculo e dos theoremas 
geometricos que do valor pes-
soa! dos seus soldados. 

E, como observação corroborativa 
do que venho affirmando, basta con-
siderar que, naquella guerra, nao se 
aponta entre os atlemSes um desses 
feitos épicos de heroísmo e valor 
pessoal, tão còmmuns nos combates. 

O soldado francez è differente: tem 
a nevrose do enthusiasmo ; chega, 
na luta, a* coragem do desespero e 
leva o ardor guerreiro a ponto de in-
fringir a disciplina. 

Em combate, o írancez tem rasgos 
de heroísmo louco, ou seja Ney, em 
Waterloo, na £amosa carga dos cou^ 
ràceíros contra o grosso das tropas 
de Wellington, ou seja o ataque im* 
profícuo e desastroso da cà vai Ia ria 
fraty&za» em Sedan, contra as bate-
rias prussianas. ' 

o movtmèrid| de"macfrn^» ou tôrna-
se heròe, sê  ue barriga cheia, 
permita^^o-me a expressSo vulgar. 

Emile Zolaf com o seu admiravel 
poder de analyse descreveu na Dé-
bacle a fraqueza morai do soldado 
france*» quando íaltà-lhea sopa. 

O soldado europeu, em geral« para 
combater precisa estar bem comido, 
bem vestido e bem calçado; e nao 
resiste, sem estropiar-se, a uma 
caminhada de loo kilometros. 

Estabeleça-se agora o confronto 
com o soldado brazileiro* 

Na guerra do Paraguay causou 
assombro aos officiaes estrangeiros 
que «acompanharam as operações mi-
litares ver o denodo <la nussa infan-
teria, que resistia atè ás privações 
de bocca. Em Lomas Valentinas o 
exercito brazileiro bateu-se tres dias, 
quasi sem poder alimentar-se, sob a 
acção de um temporal constante. 

giiiiiiiiimm 

geridas ao ler o episodio dos últimos 
Avtiguetes no qual JVemoy com a per* 
cuciencia do seu grande espirito de 
observaçao» poz em evidencia um 
futuro heròe talvez. 

Aquelle tambor, que nSo pode con-
ter os impulsos do enthusiasmo *e 
manifesta-o no rufar desordenado e 
nervoso é talvez da raça dos Benedi-
cta* e Jesus. 

D . 
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J B a r r e t t o U 0 a 

Nuvaeroeaa marca» de pannes lisos 
e trançados, brancos e de cores. 

Vendas em gros&o 
m { 9 * SEM C6«?tTEfiCU 

I^onrà eréança 
Me ^ikina a amar. 

Sonho formoso 
Cheio 4e lai, 

Íesas piedoso, 
(eu bom Jesus ; 

Como ep te adoro, 
Pequeno assim ! 
Jesus, eu choro, 
Tem dó de mim. 

No doce encanto 
De um riso teu, 
Jesus tão santo 
Leva-me ao Céo ! 

Km ti efepero, 
Mostra-me a luz, 
Leva«*tne« eu quero 
Ver-te Jesus ! 

A u t a de Souza« 

Noite de Natal; 

íliafâchdibefiB7' 
Uma sogra recrimina cruelmente o 

genro, que por única resposta ex-
clamava seguidamente : 

—Oh ! AdSo ! 
—Póde-tne diser o que quer com 

isto, pergunta a mamãe politica. Por* 
que está citando Adão a todo ins-
tante ? 

—Por inveja. 
—De que ? 
De n£o ter tido sogra* 

. ( .W - T - , — -

2ne (i^ilSir muta êtpíòS* élê perdia 
iM Ã depois de petdèr mioaa 

Quem quizer escolher moça, 
Escolha pelo andar, 
Pois a moja que é velhaca 
Pisa na chio devàgar. 

T* Koseo menino 
Feito de lus;, 
Lyrio divino, 

nujdítfn t i -̂ mr 

Meu cravo olente 
Côr de marfim, 
Pobre innocente, 
Branco jasmim ! 

Entre as palhinhas, 
Pequeno amnr : 
Das creancinhas 
Tù és a flor. 

Cabello lonro 
Olhos azues / 
E*s meu thesonro, 
Manso Jesus / 

Estrella pura, 
Santo pharol 
Flor de candura, 
Raso de so l . . . 

Dá-me a esperança 
N*um teu olhar... 

O sobrinho de um lavrador foi 
*;2Sityr o vigário da sua freguezia. 

—ftntíioque novidades me traces 
tú ? 

—Uma só, padre ; morreu o macho 
de.meu tio. . . aquelle burrinho em 
que elle viajava.., lembra-se ? 

—Ora, em quanto eu íôr vivo, 
tem elle macho para viajar quando 
quizer, atalhou o reverenda; porque 
é nestas occasioes que se conhecem 

Um inglez desce uma escada mui-
to Íngreme é com os degr&os polidos 
e encerados. No meio escorrega e 
vem parar á porta da rua. 

Levanta-se, apalpa as costellas e 
diz com toda a fleugma brítannica : 

—Pois senhores, uma casa que tem 
uma escada como esta deve ter por 
guarda-portâo um medico. 

Iher é que *ei u peroía que 

— N i ô òontinue* qtté me estáa fa* 
tendo detajo de perder a minha. 

Um facto dea«ae commigo, 
Facto tal que, por um trts, 
Nfio me livro do perigo 
Por causa do meu nariz! 
N'um rendez-vok$, por beijai a, 
Sm ancias ficara eu j a , . . 
Nós estavamos na sala, 
Dormia perto o papá» 
Vou abraçai . , que birra ! 
Nunca vi um caso assim ! 
O meu nariz nisto espirra 
Um formidável atchim ! 
O pai, que tem somno leve, 
Accorda fr corre, o marau,.. 
E o meu espirro só teve 
Um dominas tecum... .de pau. 

Casou-se um individuo com a filha 
de um galanteador que deixava mui-
tas filhas naturaes. E disse ao sahir 
da egreja : 

—Tudo mudou para mim. Ha pou-
co todos os homens eram meus ir-
mãos ; agora s£o cunhados. 

EPIGRAMMa 
Perguntou a um bilontra 
Certa mulher de juizo \ 
Porque é que todo homem 
Mesmo serto nao tem siso ? 
E* que a pouca vergonha, 
Minha florinha innocente, 
Que havia, toda foi dada 
As mulheres, de presente. 

—Vamos, meu filho, toma a sopa. 
-^N3o posso, mantâi. 
—A gente pode sempre o que 

quer. 
—Pois tem. Então nao quero. 

Um recruta garoto perguntou ao 
capellão do regimento : 

—Meu capellão, porque è que no 
padre nosso pedimos sempre o pSo 
nosso de çada dfe e pao oedimós 
logo o ~ ' 

corremiÊi mèÜfm-noí ma ot-
floici d e U r n ^ r à f o q p f t s u -
j a d é atm atziáct e « t i r a r o 
r e d d u o a o b r e a n vkjt l f laas ãe 

s o a i n v e j a e d d a e u / a e M S -
p e r o , s a b a c r e v e u m a âetít&B 
obra« de s n a o b r f a j n o » é m 
o Dmrio do lítUaTm 4 do 
corrente, p r o ^ r a u d o a r r e -
meçar sobre m i m e m è o e a -
mig06 o pi-oducjto d a l i m p e -
z a a s e u c a r g o . A f f e i t o á s e r -
ventia aviltante dei iw&ala-
riado, que ê o m a npeio de 
vida e seu padrão d e g l o r i a , 
retire esse "Tácito" a mas-
cara do pseuttonvmafco, a* 
prt?sente-se em publico com 
o mesmo nome de aivi ca* 
derneta de aluguel, que terá 
resposta; dô contrario, nem 
limpará seus amos, e uem 
sujará seus inimigos, porque 
a adulação eo pasquim não 
encontrão echo nociiteriode 
pessoa alguma de bpla senso 

Continua no teu òfficio ,re 
tirante sujo, porem toma 
coragem, ássigna-te. 

Macáo, 24 de Março de 97. 

FRANCISCO GOMES COKLHO. 

SiWsfB b bpt feiphâi 
' i ' ', "V. • 

Y 

Tendo a Empreza Oràpht 
ca feito uma emissão âe 
brigaçõe## t̂>QHador dos 
lores dç 106, 0̂0 è 

esti^ drealando 

ipíirJt 

Poder da ingenuidade ; 
—Tu casará commigo ? 
—Pois duvidas, meu anjo ? 
—Então porque nüo me pedes a 

papai ? 
—E? que receio que me recuse, a 

tua mao. •. 
—Qual ! Ainda hontem elle de* 

clarou que me daria ao primeiro tolo 
què me pedisse. 

—Ah ! meu amigo, ningem sabe o 

teremos 
—Pois, vejo que 

o meu pnmiHItt^^itonão sabe dou-
trina : lá iiáWrecadAçáo nSo ha se-
n&o pao duro todos os dids. 

O seio de uma mulher è o único 
refugio onde possa um homem cho-
rar sem fraqueza, —Madame C\ 
Baachi. 

. \ 

P E N S A M E N T O 
A presença de um militonarió eu 

sina mais cortesia da que um com* 
pendio de civilidade. 

C . C a s t e l i - o B r a n c o . 

Solicitadas 
" T á c i t o " n a S e c ç ã o L i v r e 

mesma Empreza fe getoto 
tido com hypotheca 
sen fundo social, 
nos a declarar que tt -m 
ração .do Exm. Gtovemaao^ 
do Estado, pubSicadana Re-
publica de hoje eíòbre i a cir-
culação de vales ao poriâ ~ 
não se entende com as 
brigações da Emgreza 
{»hica, que foram emitíá< . 
egalraente, em virtude da 
faculdade contida no Beore-
to n- 17Í de 15 dè Setembro 
de 189o. 

N a t a l , 3 d e A b r i l d e 1897. 

R e n a u d & C * 

O SELLO DARODA FOLHETIM m POR PEDRO IVO 
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t 
vura, João da Cnnha vivia isolado e sombrio como um cüode fila no 
meio d*uma matilha de perdigueiros, absteado-se de a atacar em razâo do 
numero, mas mostrando os dentes à menor manifestação hostil, 

Deixemos, porem, ao tempo o cuidado de mostrar o verdadeiro 
caracter d'este homem» » 

II 

A Victoria de Fernando ferira dolorosamente o orgulho d« antigo 
capitao c)e lanceiros. 

Entre estes dois homens havia nma antipathia invencível, mas 
natural, a antipathia que deve existir entre a luz e as trevas. 

Um vira cortada a sua carreira, calcadas as crenças, mortas as es-
peranças pela Victoria da causa liberal; o outro fora educado por su$ 
m5e na glorificação d*essa cansa, e nSo podia esquecer que seu pai 
morrèra em defesa d^lla* 

Tinham ambos a conscimcia de ser reciproca essa antipathia, a que 
o acaso nSo permiuira, ate então, dar largas. 

llaviam»se encontrado muitas vezes ; mas sem se saudarem, sem 
nunca ter dirigido a palavra um ao outro. Quando Jo2o da Cunha 
cumprimentara» sem fazer distincçSo, os que formavam o grupo, For 
nando levara apenas a mão ao chapéo, para corresponder. 

O que, porém, passou desapercebido para os morgados, incapazes de 
perceber coisa alguma ; mas que não deixaria de ser notado por 
quem conhecesse bem o caracter de Fernando, foi a moderação com 
que este soí ^u as ironias de João da Cunha«* 

O mancebo parecia querer evitar um ifesaguisado e, fosse qual 
fô*se o motivo, não era evidentemente por falta de coragem, pois 
provada deixamos a sua intrepidez, e i natural que equelíe incidente 
se náo houvesse dado, se uma causa fútil, mas significativa para <>* 
dois inimigos, o não houvesse provocado. 

Ftaa causa foi —o nome do cavado. 
João da Cunha c!iamara~lhe " Souto Redondo" ; esse nome recor* 
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Estes esforços eram contraproducentes, porque o perigo exercia 
bre Fernando uma verdadeira fascinação. 

Contrariado pelas observações doá companheiros, o mancebo eiv1 

clamou : 
—Vem d'áhi, Geraldo !. • •. a s esporas. 
Geraldo entrou com etle na lÉtíca, tirou as esporas e entregou-ál 

a Fernando, que mal as poz, caminhou para o Cavallo. 
Este, apenas sentiu mão desconhecida a acertar as redeas, lançou 

em roda um olhar entre desconfiado e raivoso, estremeceu e, quando o 
mancebo aproximava o pé do estribo. fnrtou*lhe e Círfo, dando um 
rápido salto para o lado. 

João da Cunha sorriu desdenhosamente. Notando lhe o sorriso, Fer-
nando, que não largara as redeas, córou, mordeu os lábios; ma*, 
contendo-se, afagou o cavallo, enrolou alguns fios da crina nos dêdos 
e, dando um salto, cahiu assentado na sella. 

João da Cunha empallideceu e franziu o sobrolho, em quanto que 
os outros espectadores victoriaMm o cavalleiro. 

O maisdifficil, porém, era sustentar a posição, e não alcançai««. 
Seguia-se um duelo terrível entre o homem e o cavallo» 
Rste, erguendo-se* rodava ccm nma lapidez assustadora, e, mal 

poisava as mãos, arrojavam para os lados, estendiam, levantava-se a 
prumo, a meia akura deixava>se de novo cahir sobre as mãos, para 
despedir violentos couces e o dorso ora parecia prestes a quebrar-se 
pelo meio, ora se erguia arqueado como o d'um tigre no acto de preci-
pitar-se sobre a prêxa. 

JoSo da Gunha, patlido, com os lábios cerrados, amarrotavava o 
da camisa, com mao convulsa ; os outros contemplavam esttipe-

actos e atenpéot a prolongada lacta. 
Eram dto rápidos os mofiméntos do cavallo, qne Fernando nSo 

èm Mttt t ot pé» nos estribos e tó à soa perici» e «trMrtiMria 
orça devia o aSo wr skk> cuspido da adia. 

Com os olhos brilb. u tes dc aadtcia e as toccs animadas ptU lacta 
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ASSIGNA.TURAS 
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Por anno.....*..... 
Por a*«« metán. 
Numero Avulso do dia 
Numero avulso atratutrip, 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

r ü ò B í 

GO 
100 Director P o l i m o o - D O U T O H P E D R O V I S L f i O 

AHfifl IX 

ft15D1TI r»wj PiTOiir, 1 rr; I 
RÜA oowkkmí 4 * 

ond* ifeve W lUrttfdk t í V ^ W m ^ » 1 1 
poaat>neluíirr.:ll u.'i J « : < i '/m 

, A» puMiciiçîk« serffa ^ « W • 

. .- _... r ^ - y f a i q i 

t ' ! i » i .• 1 

GoYsrno do Estado 
Expediente do dia 5 de 

Abril 
Officios: . 

—Ào Inspector do Thesou-
1'0. 

Commiinico -vos , pava os 
devidos fins, que o Juiz de 
Dirèito da Comarca de S. 
.José de Mipibú, Bacharel 
L i t i z Manoel Fernandes So-
brinho, participou-me, em 
officio de 3ü de Março findo, 
haver deixado o é x é r c i ò i o ; 
com j u r i s d i c ç ã o plena; d o 
c a r g o de desembargador no 
Suoerior Tribu rr 
naquella datá, ode Juiz de 
Direito da mesma comarca. 

— A o cidadão Presidente 
do Eétado de Matto-Grosso. 

D e posse d e vosso officio de 
12 de Fevereiro ultimo, cum-

D E S P A C H O S 
D i a Ô 

C a e t a n o J o s é d a S i l v a yos-
ta , p r o f e s s o r p u b l i c o / d a 
V i l l a d e S a n t o A n t o n i c y pe-
d i n d o é x o n e r a ç à o d o í / f e r i -
d o l o g a r . 
T - B e f e r i d o c o m o a c t c / d e s t a 
d a t a -

4 — — i 

O B a c h a r e l J o a q u i m B e r -
n a r d o F a l c ã o F i l h o , ex -Secre -
t a r i o d o S u p e r i o r T r i b u n a l 
d e J u s t i ç a d e s t e E s t a d o , pe-
d i n d o p a r a l h e s e r res t i tu í -
d a a q u a n t i a c o m q u e c o n -
t r i b u i u p a r a o m o n t e - p i o . 

I n f o r m e o T h e s o u r o . 
L u i z d a V e i g a / P e s s o a , T à -

b e l l i ã o d e n o t a s d o d i s t r i c t » 
j u d i c i á r i o d e M a c a h v b a , C o -
m a r c a d o P o t e n g y , " p e d i n d o 
3 m e z e s de. l i c e n ç a p a r a t ra -
t a r ã o o n d e l h e c o n v i e r . 

D è f e r i d o c o m a p o r t a r i a 
d e s t a d a t a . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

ço ultimo, á rua' do Morce-
go desta Cidade; o individuo 
Vicente F e r r e i r à ferido le-
vemente a M a t ' % J o a n n a <le 
Souza, conhecida por Maria 
Ceará e Jos<V Domingos da. 
Piedade, que veio a fa l l eqer 
no dia 2 4 d ô mer?mo tnez em 
c o n s e q u ê n c i a , do ferimento 
recebido. Sande e Fraterni-
dade.—Ao illustre, Cidadão 
t)r. Joaquim Ferreira C h á -

ves M. D. Governador do 
Estado O Cliefe de Policia 
interino,—Manoel Xavier da 
Cunlia Mowieneyvo. / • 

Chef atura d e Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 3 de Abril de 
1897.—Illustre Cidadão. 
ticipo-voB que o cidadão João 
Baptista T h a u m a t u r g o d e 
Bulhões communicóu - roe em 
officio de hontem dat<ulo,i 
haver, nesse dia, p r e s l f l l ^ ^ . ^ o riortewPeio Brazit. 
compromisso Iwal e 
posse do cargo ae l l f f û J P J 
te d o subdelegado d ê p O l i -

; GUARNIÇÃO 'ESTADUAL; 
E s t a d o m a i o r — A l f e r e s . Ca- ' 

p i s t r a n o . 
Í í ò n d a — - C a p i t ã o L u s t o s a . ; 
D i a a o B a t a l h ã o — 2 o S a r g e n -

t o G a l v ã o . 
I n s p e c ç ã o á s P a t r u l h a s — 

F o r r i e l A n t o n i o S e r g i o . 
G u a r d a d e P a l a c i o — C a b o 

J o s ò R a y m u n d o . 
Guarda , d a C a d e i a — € a b o 

J o ã o Pere i ra . 1 ; 

G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 
J o s é A l v e s . 

P i q u e t e —. C a b o C o r n e t e i r o 
M a n o e l F r a n c i s c o . 

' ! 

U 

PASSAGEIROS 
« 

Do sul, pelo Brazil : 
A pollonio Barbosa. 
Em transito—ioo . 

• Bernatdiao Dantas; Fü-
Botactq P e r d i ^ i i s r 

il." í 
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Mercador!« 
; * , u'< mum 

ÀlgodÃo oiu rama > 15 kllqs J1 
" » «üjooiteslai' riMMi ^ (»1 

Assacar d« uftipas . , 4Í200 
brinco' Í fí^Uí4 

Memos' . 
inftftc^Yo 
brafo 
retame 

Aguardente t Bottacfaa • 
Banha de oerado -
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Café 
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C era olho de carnaal>a " ' 
I " palha d©f r) 
Charutos i 
Cigarros mílheit 
Chapeós de palha 
Couros, de boî seccos ou 

de soi kilo ! 

beiro 
umitl} 

— A o I n s p e c t o r cio T h ë -
s o u r o . • 

D e orde i t t d o E x m . G o v e r -
n a d o r d o E s t a d o , c o m m u n i -
eo -vos , p a r a v o s s a s c i enc ia , 
q ü e , p o r a ò t o d ö 3 d o c o r r e n -

a i ü e © 

p r e - m e a g r a d e c e r - v o s a o f f e r - t e 
t a q u e v o s d i g n a s t e s d e fazer -1 à o l o g a r d e p r o f e s s o r p u b h -
m e , d e u m e x e m p l a r i m p r e s -
s o d a M e n s a g e m q u e l es tes 
p e r a n t e a A s s e m b l e a L e g i s -
l a t i v a d o E s t a d o , p o r o c c a s i -
f io d e i n s t a l l a r - s e a 2" s e s s ã o 
d a 3- l e g i s l a t u r a , e m 1* d o 
mesraio m e z . 

P O R T A R I A D E L I C E N Ç A 

D i a 5 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o , 
a t t e n d e n d o a o q u e r e q u e r e u 
o c i d a d ã o L u i z d a V e i g a Pes -
s o a , T a b e l l i ã o d e n o t a s d o 
d i s t r i c t o j u d i c i á r i o d e M a c a -
h y b a , e t e n d o e m v i s t a o a t 
t e s t a d o m e d i c o q u e e x h i b i o , 
r e s o l v e c o n c e d e r - l h e t r e s m e 
y m d e l i c e n ç a p a r a t r a t a r d e 
s u a s a ú d e o n d e lhe c o n v i e r , 
d e v e n d o e n t r a r n o g o z o d a 
r e f e r i d a l i c e n ç a n o p r a s o d e 
t r i n t a d ias , a c o n t a r d e s t a 
data . 

taesmá data.-
t e r n i d a d e . — A o I l l u s t r e C i d a -
d ã o D r . J o a q u i m F e r r e i r a 
C h a v e s , M . D . G o v e r n a d o r 
d o E s t a d o . — O C h e f e d e Po-
l i c i a interino.—Manoel Xa-
vir da Cimlia Montenegro. 

£Uvaj Liiizã EteMna 

ö da biiya,Xtiff j'ereira de Jittaà; 
Francisco Ribeiro Dantas, Manoel 11 " «n*íí>ÂM I.., 
Rodrigues de^rèÍÂs, José Fernan-1Ü"!?}^ Jnandíoca 
des.ÄtanuelFernatuJes 
Cisco Xavier, Sebastião 
Harros, Bernardo Pereira 
Bernardina Gomes de Farias, LuiâJM®1^ aas u car 
Antonio dos Santos e Arnaldo Mas "*" 
cattî. ' 

s, José Fernan -1 m a a d i o c a litro 
kies-, José Frani Ît'dflH» 1} 

e S r 

co da Villa de Santo A n t ó -
liò, Caetano José da Silva 
Costa, por ter a c c e i t a d p o 
dè Secretario da Intendei/cia 
Municipal da Cidade de |Ma-
cahyba. / 

C o m m u n i o o u - s e a o j d e -
mittido e ao Directo? da 
I n s t r u c ç a o Publica- < 

A o S e c r e t a r i o d o s N e á b c i o s 
de Obras Publicas e ( j j loni -
soção do Estado do Ptraná. 

Àccusando a r e c e p â o de 
vossa circular de l o f l e Fe-
vereiro proximo finde/ tenho 
a honra de agradece-vos a 
remessa que vos drnastes 
fazer de um exerqflar do 
R e l a t o r i o p o r v ó s a j tesenta -
do ào E x m . Governidor des-
se Estado, em 1* q Setem-
bro do anno p a s s a ^ . 

«OOÒ 

•<00 
«SOU 
«300 
«100 

; •:• Itoeo À « m 
am«, tmea 

if 

' kilo 

lim 
'M 

Orçamentos municipaes pára o corrente 
anno financeiro. 

A C T O S O F F í C l A E S 

D i a » 

0 G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
reso lve e x o n e r a r , a p e d i d o , o 
p r o f e s s o r p u b l i c o d a V i l l a 

A n t o n i o . C a e t a n o 
• í;>sr Ki]v;'i Oos tar p o r t e r 
.v.T1 iit• iíli) n losyar de •Seri^pta" 
' -I fio < 'oív vVlio M u n i c i p a l 

1 !u»m>nir. t!!<' s.c. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio ,rande do 
Norte. Natal, 2 > Abril de 
1897.—Illustre CSadão. Par-
ticipo-vos qae, »sta data, o 
2- delegado de A l i c i a da Ca-
pitai, conform/me c o m m u 
nicou eni o f ú o de hoje, 
concluio e fe/remetter n o 
I )r . P r o m o t o i v u b l i c o desta 
Comarca p o r n t í r m e d i o d o 
r e s i l t ó t t w - J z Direito 
i i H w i n o . í i n . ? I m í a e s . 
rt i n q u é r i t o " I i o i a l , a q u e . 

de i a i u l i u <J< n i ; procedeu 
.sotire o iaf haver, na 

DF. OUDEMi 
T ! I 

" 1 " " 
2 
8 
4 
r> 
d 
7 
5 
í) 
10 
11 
1 2 
1 3 
14 
1 5 
16 
17 
1 8 ' 
1 9 
20 
21 
oo 
* * mm 
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M J i 

MUNICÍPIOS 

N a t a l 
S. . J o s é d e M i p i b ú 

•Papary 
A r e z 
G o y a n n i n l i a 
C u i t e z e i r a s 
N o v a C r u z 
S. A n t o n i o 
S a n t a C r u z 
M a c a h y b a ' 
S - G o n ç a l o 
T a i p ú f * 
T o u r o s 
M a c a u 
A r e i a B r a n c a 
M o s s o r ó 
A p o d v 
C a r a i i b a s 
C a i c o 
J a r d i m 
A c a r y 
A n g i c o s 
J a r d i m d o A n g i c o s 
C u r r a o s N o v o s 
M a r t i n s 

I 

! 

P a u do.- F e r r o s 
S. iViijrne) 
TjhIZ G o m o s 

RECEITA 

0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 
S : 6 3 5 $ 0 0 0 
2 : 3 5 0 é 0 Ó 0 
4 : 2 0 0 $ 0 0 0 
2 : 4 0 0 $ 0 0 0 
S : 6 9 1 $ ô 0 0 ' 
2.:110$0Ö0 
8 : 7 S 6 # 0 0 0 

1 5 : 1 4 õ $ 0 0 0 
3 : õ 3 í > $ ô 0 f í 
2:260$000 

10:000$000 
3 0 : 6 0 0 ^ 0 0 0 
1 0 : 7 5 0 $ 0 0 0 
19:000$000 

4 : 3 4 0 ^ 1 3 » 
1 : 6 4 4 $ 0 0 0 
5 Í 4 0 0 $ 0 0 0 
3 : 6 7 0 $ 0 0 0 
2;800$000 
2 : 2 5 0 $ 0 0 0 
2 : 2 1 4 $ 0 0 0 
2 : 0 7 2 1 3 0 0 
ti.SOOÍiOOO 

2 : 1 ß 2 $ < m 
•>:74í$V'h 
S:K>0$0tW 

[ol de abèllia» ' 
»8 • 'i 

de mm.tnotia . 
Pelles decfibras 
: '' de carneiro 
Pelló vegetai 
Pernias de ema 
Queijo <ta maB*eig8 . . ., : i V • -
. " de oq«Ib9oa fwenss • 
Semente» de mamou«.,, kilo 

ftlf|Uf!it« de, 100 ÍUros, ® 
Sol» meto, tta» « A 7 1 

Toucinho »• .i-Mi:) j 
Unliaá de boi > } .eéitó''' 
Velas.de,cer« d«*carjwul^feHo,, • 
VinUo de cajá, genjp. «tc.-litn? , 
Vàssonras de piassavat ' - • 

carnaúba • tóétò 

43 ;9y4$000| Thesonro do Estado ão Hia atndd 4a 
^ : 0 0 0 $ 0 0 0 J N o r t e i , 5 de Abril d», , , , S 

O Contador—P. Soa«i» bK i à t i ^ 
O E»criptarario - í - J<MÍo ^KPoít^Cttirò 

B K 8 P E S A 

r . ' / 

< i 

I n d i c a ç õ e s 

Advogados 
I i 

3:^00$000 
2 :300ü000 
4 t l 0 0 $ 0 0 0 
2 :490$000 
:{:ó'91$500 
1:5401000 
H :7õ0$000 

14:690$000 
2 :992$2õ0 

» D r . A l b e r t o M a r a n M o . 

l Ä o o o , V o * e s ? v P ^ a r a c ï o n a t e -

í n S Â 0 0 D r - T h o m a z G o p w s . fist 
ï r ï i î S S c r i p t o r l o - R u a d a Cjo f tœi -
3 : ( ) 7 0 j 0 0 0 ] ^ j O n . 4. 
21480$000 

M 

% 

V.tf 

O s muni» ; ! p i o s d o C a n g i i a r e t a m a , C e a r . l - m i r i u í . Ä i l , 
^ A m m ^»^víau-as , T i i u i n p h o , R+rLAiogr© e S 9 r 4 ' 

Atlvoga o n i J f e t o ^ t ^ n f o 
n o » . f ö n » . í e < l © m l j r o o m o d o - • 

• • ••.Kj,; M 
Mi1* . ^ 

NUTILDOO I l ü l 
/ " j ô ü á i ú ^ D i ^ o i a v ü i 

> -t ' 
MANCHADA ILEGÍVEL 

r . » 

fer'flprf-'X^SiJÎ 
Ni 1 . . . . tf.' 

- • - • •• * . s 
•r î :."''!* V f-Lj-̂ .i 
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U t e k ^ V 

VI 

;ä roetW^pooöü? 
lalmefi 

ó, 
in; 

h-'̂ v 
V 7 . 

« O , ft. 

prmwvdA aqni uma, 
» , dando 1 

•bafar to-
dli 

»marinha 
am tttflft no Uaá»ar»ty? 

— A M iltorftftdo« orientaes foi 
feeultàda a lécomoçáo era todo o 

Hpittblica. excluído o 
JD Sul. . ' 

U lMiÊià i í tqa» aerfio nomeados. 

tocretario, Gonçalves Pereira 2* 
focretourtoi, L«mbotber Croff e Ar-
naldo Lima. F 

. ---IMaett que ò émfaaáriò de An" 
tonfc) CSowãbeiré, preso aqui, trazia 
^ o ^ ^ ç a ^ dirigida pelo Dr. 

•—Iráéttacionar emMontevidéo 
tua pavio {te gnerra para proteger 
p | IfmneirOB durante a revolução 
àèamcméóg. ' 

i c . 5 ' 

guarda nacional recolheu o 
armamento àintendeticia da guerra. 

—Statao iniciados OB trabalhos 
dÜíj j ^ e s t i ^ S o sobre o responsa-
v é l f r i o sinistro do «Riaehtielo». 

; organieada èjn/, jlondtéí 
itífis cointmnhia pára explorar en-
g w É t o eentraes no Brasd!, princi-
I * Í $ p t é em Rio-bonito,;!è Ceará-

Leite de Caétro foi* 
bra do commiseàa 

gü fpmo remetteu para a 
l i e ^ b u l a n c i a s , 

R E O I F E . ß 
OmnWo á i ô t ó r i o 7 i nt^'i-i , 

Dei 
favorecido* o ctii 
do sentiiueofik ge 
idolo do pnfter ou W ? inStó^ngrifaír 
harmonia. Mais feliz«« e mais inde* 
JpeUdihtê*, demos lirçrq çtptao jkpm-
sa emoção tinindo-noit tooi |n4s«kio 
pensamento : ^ • v / , í 
' 4iVívam os nossos irmSos da Hèl-
lade ! Viv?t a Grécia e sua filha» a 
ilha de Creta ! ^ 

Outros disçursos foram pronuncia^ 
tiqs çm favor da Orecía, pronuncia-
dos .líetevelméote por M. B&iti-

Sier, o barão SantA^Àiina Nery, etc. 
, Trianuphyllklèft aos 

oradores cm nome da colonia grega. 
Toçou-se ein segyiüa o hymno gre-
go e a Marselhesa, que foram òuvi* 
dos de fé e calorosamente applau^ 
didos. 

O telegramma seguinte foi enviado 
ao Presidente da Camara dos depu-
tados em Athenas ; 

"A União latina envia à Grécia os 
seus ardèntes votos peia Victoria de 
sua caúsafque é a do mundo civilisu-
do,e de seus irmãos^ 

I l l O B i T O i e - , I . *'; • • , 
i í Completo sortimettto de fáeetidaá ' 
í fiü«s, perfumarias, etc. , ,>(i 
\ Ora&de e variado sortimento 4e cha-
; pèos« ctiIçâdjD» naciònaes e esttápgói-
; .. «m e a Freço^ stttil 

competencia. , 
! A l f a i a t a r i a . N a t a l e n s e ^ . 
• to anr énasbmlrsa etc/ i * • , ,t : 
í Recreiem^se os íeimres çorn b >e-
£uinte documento, attestando a au-
tonomia municipal e o acatamento 
èrfm que eram tratados os vereado-
res de camara nos tempos d 'El -
í Carta do Gricràá4çf} Loures 

ti o A<wi* 
hare! -(hacca-^lauieaj com 
Shecidot ot^ormádQi em 
;0mhm tt^rioreâ» onde fi 
MÒDÈMOA VWRSOÜ seieiiti SéMii 

A ivóilueçSjíl 
Oelridental nd 
a íSi. i\\s 01 

n - 1 ^ 3 onças dO^jNf 

t G a l v f t o A CH ; ' 
! ' IMPOKTAHOURS DB FAZENDAS 
t Vonda» somente em grosso 
^ i r flo ooënwoio 

PrÉça Mftéchft! 
1STA.TAIJ 

O preMèttC« do de S. 
Paulo tecebeu um telegramma da 
Franca, no qual era-lhe communica-
do que o Dr. Manoel Guerra, pro 
motor publico da comarca do Carmo 
de Fráiical^' ,T ̂ ásiirbra: o coronel 
Augusto Barbçsa. chefe politico da 
qiie!lar localidade. : ( 

O povo exaltado pretendia linchar 
o assassino, sendo tomadas a* ne-
cessárias providencias para evitar 
qualquer desacato. 

tanto î íaU interessaotej 
ees^ oetog^arios silo ctm~ 
t que" fixem utn consumo cs 

norme de alcooL 
r ÜJST* ^haloii, ttrfl^ínuhdor expri-
iacihx o vlvo desejode v»rempt^hen-
didos novos mappas ethnographicos, 
pondo em releva a longevidade das 
dlv^rlias- naçõeá eni relajpfio ;a *éu 
à^t^jnà de alimentaçSo, pois o.sf qbe 
existem n3o estSo mais ao nivet doà 
conhecimentos adquiridos nesses uU 
Ümotlempo^ 

OBITOS J •• j, Oonsta que para succeijeí 
* Dia R [ Wít^qno tldlHô t̂írdèèilT Ksbcrard, como 

" teW^foí^etidéteéína;' ' á e l s ? a sé rwoiverf m u * 
Josepha Marta da Conoei- A i^W" &ttfti^Stifól^T t ^ T ' * ? ^ ^ « ^ ^ 

çtlo, viuva, parda, de 50 an- Vafeeivo dfeeta <?apB61, nos • ;' ': ' '; r ; • f. * 
nos do eflade, natural cleste boa nova de ter san- o P*éaien .̂«̂ occo,ioí cWs chírU 
Estarlo—Lesãí) Carcmca. grado, a 2f> corrente, o tnos ds ilha de Creta. 

Dia 4 I grande agiote do Carai»t>as L 
Esta 
que 

m t j — r v u r v pci HivHinii. r — —T " " « w v » v 
Dionizio, de 0 inraesde e- K^tonos daíÇiia qno temosldo imposto «obre o sal 

<lade, pardo,natui ai desta ci- [hoje. no Estado, offerecendo exportado 842*000 
•&&àe~Espamw; ' extensa areu de terreno a- / 

Maria Bastos do Amor Di-Mapiiavel ao plantio da ca«-1 OumprimentafflOs í> nttòso 
vino, parda, de 35 annOs, ha- na e dos cereaes pi-oprios dâ^ preatKapte por^Ugi^rio do 
túral deste EstadoFebre] »«ja sertaneja^ i . [Caico, Capm|(̂ Q?è Thórnaz 
remitente : Ao itósso .excellente amHl pereira de Araujo, collector 

' ^o capitão Antonio CHmáco,|éstiulual n'aquelle • '"tíittntcl-Por telegramma de Mossoró, que aquém c/íube a espinhosa tâ lpjrt actualmente pesta ci-
aosfoi.̂ bseqáioswn̂ ate.:tnosir̂ », »©fa 4 e dirigir c fi&jalisar aàde : ' sabemos ter assumido, noília.*3 do I ^ i-»alhntTilrt »ksitmIp n -
cortente,ò éxercici » dorargo de es- tra»al f tO& ÜO .gBWiae . a . — — , , , -
crivão vitalício cVaqueile' distrietò í««e de uarapeoas, damos . Honpém, ein breve pas-
judiciárió O nosso amigo ¥rancíscò I ÜVKJIIÍ os ^ nossos parabôha L geio, estiveraui em (C ĵupi 

anno. 

Verfeirà da Matta,nomeio peio e^Mi belo bom êxito dos seus aça- ransa. engenho do nosso 
Governador a 11. dç Fevere.ro de^e | ^ e g f < ) r ç Q S > , : s y m f á ^ c f a S ^ „ t e S e 

Somos egualmento infor- coronel Adelino Maranhão, 
O praser.que muitò nósl wiados de que, brevemenÉ©,|0 jexrn. Dr. Pedro. Velho, 
a» ,ver bans^ripta em ai-Iestarrio concluídos os dtti- jaqompanhado de sna exm. 
a« «lajirnprensa ; da - M mos serviços que,paramaior I família © dos nossas aprecia-

EW4te .{égnrança do mesmo açude, dps awgos, ,Villa?-
••||Mam contractados, de or-̂ Bõas. e Benemcl»ferreira, .. .. . içamos 

qoé 'aò satalhäo ^ f » 

a 

«feig-: 1 (ft 
ír.v '/•UV."• • ;" '••' • . • ' ' : 

offixäal de confiança de Mo-
ff^já'César, ^«ram coibidas estas no« 

'* • se 

capm. mór do Cear*, e iiSfimso a 
Vmcs. que- têm n i «o 4 *iBas è que 
elle os não tem prezos a Vmcs. em 
lerroe, e remetteMn'os- para os man-
dar para Benguela, porque o mào 
procedimento com que Vmcs. tem 
servido ainda iberece maior castigo. 

f i a r í todas as àrmas de qoe se 1 Vejo o que Ymcs. me diziam que 
laka a eKpedicío tomaram IP capitío-mòr nomeiou escrivão da 
W a c ç S o d ? d i a Os en- Çamaca.sem fazer caso de Vmc^para 
t d r a S o s dos banidos c o - bomearem,e ào por 

•jwffp. de.Angicos, légua e.meia de ferimento q Vmcs.faz em f o c a n d o 
S S S o s . Nas proximidades de fl'*» uma f « n d e queixa mereciSo 
S S d Ò s foi indispensável fazer ymcs.ser mu«t0 ^ m cast igad3^m 
avUçar a infánteria ^uè fez grande Ue lhes ihet er e«a babéça q »Camara 
bwMeõtre os conselheiristas. , t e » jurisdição W w M R * * « * 
^ m S n c l Moreira Cesar foi feri- v ^ ^ ^ ^ a M y 
• d6' ftavemeotè quando acàbara dé Uados nSo é muito qqe não saibao o 

. ç ^ t ó ^ r a cávaUatia sob o com»ân-|Qaf El-Rei nosso Senhor determina 
do ,4p capitío Alvjiro Franco, em Pe]f , s u a l e i ' , . 
p £ ® t o c£«7eniente. E' fóra de du- ' . Pelo que toca a Vmcs. não admit 
Vida «Mie no dia 3 a colomna eipedi Miem soldados a esenvilo da Camara 
cionana estava victoríosa, pois p c n e - Uomára saber qual è a tet em que 
troa cm Canudos, tomou casas for- V i n ^ se fundão ; que um soldado 
tificadas, iacenduíido muitas d'elías ; « « « o è rapaz de ter general, 
a denota da columna começou na Us*im tàmbem è merecedor de ser 
manha do dia 4,410 acto da r e t i r a d a . Uscrivao dá*camara de Lisboa, quan-

Commaodantes de «lifferentes ar- tomais da do Ceará, como nella 
mas protestam contra a parte envia- tem serv.do escrivães da Camara 
da pelo major Cunha- M^ttoi curraleiros de gado, não fica com 

> ' • ^ I prejuiso nenhum de que um soldado 
seja escrivã). 1 

(LE NQU>VEAü MVJNDE) 1 Vmcs. tratem de procçder beai e 
A Uniío latina offereceu um ban- tenham entendido quç rnueíle que 

quete a o c o m i * 4a colonia grega d e a ^ ^ e a n ' 
S . Í 3 » a prt&dshcia de M Gi- ^ r amotinando seus moradores com 
S i S U Jèssas intolentes queixas, fazendo 

fo convivas eram em numero de parcialidades com um w.p. mór, pos-
presentes M. por El-Rei nosso penhor hei de 

Ú m a n o t i c i a ^ 1 
is da t.ífdv.-l •( 

'JUL * í 
trèra lotó*1 hoje, a'htiira do costttrte, tij uma noticia dôjjreta cruelesn ĉial one niii nk 

coleréhk do Superior Tribunal de deve despertar interesse síu 
Justiça do Estado. ;, , I dos amadores ̂  j^nba^cor- JXs» estaca 

» I r e i o s Chegam-nos noticias de abjindan-- " n v , ^J :v ; ;:*, 
tes Chuvas em todo ó interior do ° COl'Onel VaSSOS l e v a r a 
Estado. • \ c o n s i g o a l g u n « desses p o m -

bos^ C o n s e g u i n d o d e s e m b a r -
O imposto do sal, em Macau, ren- c a r e m p | a t a n n Í 0 ; POUCO 
li fi cÁminâ nfjCCfin.1 íylVSBnnO. I ; fc v ' A. I ' r* v^ * J; . v* 

d i s t en te d e C a n e a , s o l t o u 

filigtt it '(HUI Miai I tínhara 
. . s v i a M o n a i l h a d e C r e t a e 
; Entre as plantas mais queridas e s ó t b h a m e f f e c t l i a d o Õ t ra -
oúe itoaibr influencia exerceram na I • J onnot.« A a» 

SüpcfeticiöSä dös i>tívos jecwq^e s ç ç a r a Athenas d a 
primitivo?, è-sobre todas apontada I « 'na tte b e n i t o . Üil l tretanto, 

. . j o g • 
. ^ , a q u a s i a o 

representado saliente papel nas fes-1 flkenrL c 
tas triumphaes em honra dos heroes , ' . . 
—o ípureiro, conhecido na scíencia I » W V í e m a n o t i c i a d o des -
pela designação ds laurus twbiiis. I ç m b a \ [ u e d a s t r o p a s g r e g a s (Laurineas). e m Cffita. 

A patria primitiva do laurus gen- 1 \ _ _ _ _ _ 
til em que se transformou ( dií a rv n. , 
lenda mythologica) a formosa nym- V p^aClO I t a m a r a t y pas -
pha Daphne, quando fugia das per- SOU Wra a g e s t ã o d a pas -
seguições insoffridas do sensua] e t a d o Ixter íor , a f i m d e Ser-
louro Apollo, foram a itaiia e o sui j de teecre tar ia d a q u e l l e 
da França. Ahl, pela primeira vez . . . P® u ^ u c u . 
floresceram aos raios creadores do 
sol do Meio-dia as bellac folhas sym-

n a o classfèò arvoredo, symboló da no - J OS cblS pombos chegaram 
breza, ttkios os temp« ha quasiao mesmo tempo a A-
representado saliente papel nas fes- ^ ^ n r i m p i r n e 
tas triumphaes em honra dos heroes! s e a u o 0 8 P u m e i p o s 

B r G S t i S T d S w d b , de Heíe- Ç a ô ^ s v i r prezos, e depots de 
d ^ ^ S g T S t ó l S o r o barto Géor-1 ™ " 1 ^ A J L M * a twr&n Anna P^ta Btngtieia. Dens G. * Vacs* 

I 

get ArmstroQX« o borSo Santa Anna 
No«*, o mmnrnA át Cà*Mnt, o prin-
ép^ W H t N o 9 , K á ^ 
ccc. M. Myntnn*, mtdGttro da Gre-
cta» a quem ae tinha pffereddM pre* 
gktencia de honra do banquete, en* 
camgoé á ' M. Raqacni, secretário 
dm Untfto latina, de fazer cm sen 
nome cata declaração: 

Lamento infinitamente qne a mU 
nba posição officíal, em presença da 

v * l^riy meii f ^ n * « ^ 
mitu to^ar parte èíi-
Uniío m i m . A Grttfft 

toc&í drtt tt^wtonbos que ©o* 
* França 

para Bengnela 
mnito» amos. t 

Pernambuco, 26 dçJnxMiQ de i j l 7 
imnos. . 4 , 

D. r̂OURKNÇO EtotMWA" 

Ancotm Chalon anoüancioa à so-
ciedade de Ethnogiaphia qne en-
ceton nm estndo comparativo sobre 
a longevidade na» differentes socie-
dades humanas estabelecidas a bei-
ra do raac nos vallev 

^ftâfcá te 
diversos pptitos dé r A á r ty&m 

boticas £pe mereceram do grande 
Jnlio Cesar a honra de appetecel-as, 
por um capiçho effeminado de dés-
pota e de artista, pedindo permis-
são ao senado romano para cingir 
á fronte a coroai de louros, com que 
depois o povo rei galardoava em 
publico as summidades gentaes da 
arte e da politica. 

As virtudes do letreiro foram 
crescendo na imaginoso exaltada 
do povo da edade claXica atè os fo-
ros de planta mitegrosá ;. e era com 
a infantil confiahça de infalliveis re-
sultados que as fortes populações 
da Grécia e da Itatia «penduravam-
nva f porta dos doentes como effi-
caz panacéa pasa todos os males. 

Em S. íulo o povo vaiou estron-
dosamente Engenheiro ilaiiano Deo-

estação foi S, 
recebido pòr divevsos amigos 
que acompanharam á gua 
resi<fencíá o iíketré chefe 
republicano. f ; • ' f . . - r. 

A producçiío dos vinhos dó* fctht* 
cipaes paizes vinifcolas, ttm è 
agor î conhecida. Eis os algarismos : 

Î*« snçã. « 
.Algeria 
n i • » 

1 unisia 
Italia«••« 
Hespanha 
Portugal i 
Aùstrià-IIutigria 
Allemanha 
Russia 
Turquia e Chypre.. ; . . 
Grécia e Ilhas. . 
Roumania.. . . . . . . 

Hectolitros 

44»65«>OO 
4to5o 

; 

21,573 
17 

i 
4.15° 

10 
2,900 

O Enginering and Minnig Journal, 
de Nova-York, publica uma estatís-
tica da producçâo do oòro no mun -
do em i$g6M 

O augmento da producóão do an-
no de 189Ô sobre o do anno de I8í;;> 
é avaliada em 83 nyjhôes de francos. 

A producçâo totátf "do peso de. . . 
327,081 fcilos, reprsenta um valor de dati, o meWo que durante a revol-Y { L m i l h ^ d V W « « 

ta da armachquildestrair á dynamite ?J • * , f r t tn?os" . . 
tuneis da - J ^ Ä 5 J » É S S ^ t? ta1 ' 0 8 S i n c o 

Foi preciTa ínteívénçS S f ã ^ ^ ^ 
cia para livi^Deodati de ser d eáapa | ^ a l S a n s i n o s s ^ í n t e s ' 
tado. 

Faiteceu hábuco em Nova-York I Bstados- Unidos7..., 
uma inglesa intr i ca Mrs. E l i j a h l A u M ^ u ; » 
Carton que dò nte os últimos annos I Transvaal ; 
•Je w a vida ffba a maior parte d o | R u s s i a . . 
sen tempo viá}H0 entre a Inglater-Mexico io,.rn6 
r a c 0 9 ?st?d<\Unidos, principal J — 
m n í ™ ~ " Nâo menos suggestiva que o tcle-
tnA»* q a e d , a d e Í M a iV^mmã da Canca, publicado ha dns, 

Kilos <1*? 
francos 

85,773 
65,508 22Ï 
64.984 W4 
47.550 IÍ14 

3« 

m-: 

m&fio «m « i p s o * 
t * fali* 

ça, Em ChalHy afdei.V da 
^nja popoíaçfto. é de 523 habftjtfjfe| 
t qne é situada no funde de u® Val: 
fc 0>çttQ dq J*44 norte-est^ nrum* 

di òãúrtfcrms teg*** t^ ba 
^ imm dt tyntelt * ' i l W I 
AétOS tfoMOM*" ~ 

a u i i 

iru pó* arredoreé 

.inspector qne lhe 
m tMdida« tomadas c 

* indti£av<u très 

• rr * 

*•/ V 

V ! 

- MUTILADO 1 NRNCHRDR m m 

n 

I M » ätomoti 
Itto s4dq mam 4O. * 

anterior. 

í 
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' ** í 'I t A • < |J v.i C í l l ' 

e f i ta /Bepart iç&o m f a » 
ue, achando-ae a 

txmt ida n a c a i -
ir. 844, coín 

i ' ©pa^farutode &7 fotoe, viii-
ds^do-; ' n o Vapor 

uÀctor^ descarregado 
a do anno 

saado, no caso de ser arre 
para consumo, o» 

donos ou consignatários 
déspáchal-a e retirai 

a nopraso de 80 dias, con-
tadoa da presente data, sob 

de; tíndo eôte, ser ven-
dídb bói*' sua conta nós ter 
m ^ ào Cap. 5o, Tit. 0o, da 
CoMobdaçfto das Leis «las Al-
fandegas, sem qne lhes fi-
qaédlreito de allegar contra 
os effeitos d'esta venda. 

Alfandega do Estado do 
Bio Grande do Norte, 30 dé 
Março dé 1897. 

Sto» . ... . . : / . 
J O A Q D I J Í , d i a E . ÍAGÜNDKS. 

Al&ndega 
P o r 

minigfcrativa da Caixa da a -
resolveu proro 

v" : • â ^ « j i v i i i i i A • 

» r ; • • • 
y. . '' 

fê, Wà$0 de 
do -corrente anno, 

o praso p s » J ^ t e f * ' 
das notasdô Góverno .. 
zmWç e JOOlOOO dá 5* » * 
t a m p a , 

ÊncontrSó-se om seu estabelecimento os 
seguintes artigos : 

Calçados inglesses para homem ; . . . . . . . . e Sòfcooo 
* - 28*000 

18*000 
1<>|000 
15*000 
4(MfcÜ00 
õ*000 

11*000 
5*000 

»4 « 

H 
H I » : 

do Rio 
K i H 

U 
M 

senhora 
homem 1* 

so la d u p l a • 
" , s i m p l e s . . . . . . . . . . . * • • 

Pannos finos de crochet para cadeíra-duzia... 
n M rt sofá-nm 

Meias cruas finas " homem 
tt n n o 

t « » f » • • • 

* de lã para homem e senhora.... 
Oachemiras lavradas modernas--c° 
Merinòs de cores 1:500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

nà cinta e sem elástico . . . . . . 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

oútros 
Grande variedade em chapéus para homenR 

e senhoras... 
E s p a r t i l h o s d e c o r e s 
Guarda sói de seda para homem 

" " " . " senhora 
" " '' imitação para senhoi a 

V a r i a d o s o r i í m e n t o d e c r e t o n e s fran 
c e z e s , c M t a s e fòntasias 

3*200 

O abaixo assiglado, devidamente antori»ado pelo 
proprietário, vende a dinheiro ou & prazo tíoM fiadores 
idoneos, as salinas do lago do '"Guriú^ preparadas ï>ara 
sp colher milhares de toneladas de sal» de outubro vindo«, 
ro em. diante, de faoil condiicção para o porto dè embar-
que em barcaças pelo mesmo lago no em canôas lùgo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação é0 
melhor po«sivel, ficando pouco ao norte do níofto "Cori-

Calçados dé yerriiz para homem 18$000 ! ?.-.... 
" d o Rio, de bezerro v. 14$000 •!?.-•• 

Morim para noivas-̂ peça 5̂ 000 !? . . , . 
n M camisas com um metro de 

largura.-...• * . . . . . .• 16$000 ! ?•.*• 

quaquara" em uma enseada bom conhecida de todos 
os navegadores da costa do noite da Republica, e óptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
(hiriií. 

Estas importantes salinas que medem 703 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, síío as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma émpreza 

10̂ 000 bastante lucrativa com pequeno capital. 
1$$000 Quem pretender entonda-se, no Ceará, pom o proprip. 
15$000 tario F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
10$OOQ Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 

Francisco Tobias das Chagas e no Guriü, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

I I As plantas destes terrenos estão ém Sobral, Ca mo-
cim e Ceará. 

Gnriú, 15 de Fevereiro de 1897. 12—ao 
Ó procurador 

ESTEVÃO LOÜSADA 
•se m u i t o s o u t r o s a r t i g o s e m 

q u e f a z e m g r a n d e c o n c e s s ã o . 

NHEIRO 

• • Jf* » 
r;-

t » L 
m ï p ^ é S p ^ ^ a ^ K ï t e -partígfto, !em editais de 20 de 
t e w e f r o f i n d o . 

^ v do mtado do 
do ííórte, 27 de 

»/de 1Ô91. 
Oínspector em commssiâo 

j Q à â û h i p . î)A % FÀouiil&És. 
n r " ,, T ' , 
Vende-se 

A casa, sita à rua do Com-
á. 51, oõvifronte a 

quteer coto-
£rar dirija-se á rua 13 de 

[aio, casa n. 5» do Sr. João 
Francisco de Salles. 

;í f -V i 

Os merè^los créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zela no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a jpòdtâdade' ém prççqs^ tjudo tem grangeado para o Hotel Vi-
ierbino os foros dè uma verdadeira Hospédaria familiar. 

Á situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocadó o 

Fortunato Aranha 
_ - R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

Ipr^^^^^slISí^^fc^TT^r-^-;^;^^^^^ •**• --Í-. ' 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Eseholares, 
de Artes, Poesias, Th en-
tro, Romances, Iiittera lu-

ra. " ' ^ 
^ a i b u a y a u C A W C p v ^ i l / u a i m b u ^ T H W W J V Í H I V U I ( f u v O V , a v u a w n u v n u v w 

edifício, na mais bella e apínsivel praça da cidade, visinho à estação da 
ésUada de ferro e proximo ao pórto de desembarque, são outras tantas 
Vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

j Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sehtido de proporcionar aos seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel VücrMno espera continuar á receber dò publico a lisonjeira prefe» 
rçnçia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

O SEELO' D A R O D A F O L H E T I M 

ra^Scíenciãs, Religião, etc. etc. 
^APELARIA i—- Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação^ pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

POR PEDRO IVO 
'!• I >I»| 

—18 — 
* 

' •Ubihà VL ô Fernando ! . . . . — exclamou o Vaeconcellos—sabes tú, 
quem se&ftttva a eleiçaò, se qulíesse I L . . 

_2Dize * racodiu Fernando com vivacidade. 
—Qiim e . . . . estâ-nos a ouvir ! Em Fonte-longa bastava que elie 

là mandasse tfm creado, para te nSo faltar nem um voto Que 
diz, sr, Jpío da Cunha?.»** 

•^Itátícmilerei, quando o snr. Vasconcellos me explicar o sentido 
das suaw palavras —replicou aquelle com pronunciada frieza. 

—Qoeío diier —òbservem Vasconcellos—quero dizer que, se v„ 
exa, <)er as suas ordens, u5o haverá em' Fonte-longa quem se atreva a 
deiOT de votar em Fernando* 

^ V exa. exagera a minha i.ifluencia—respondeu JoSo da Cunha 
oont iibbia polidez—mas, quando fosse qual se digna suppôl-a, permi-" t t A M A H A m « I Z i w A H t M ( \ < i n m i l 

qpe ooiew», 

que não seria eu quem désse um passo, o qual 
toéüâo cómo adhèsfu a um principio, que um por fim 

puiü jfft jhà immrtn de reis á sombra d'outro, que fica 

a afbrsffo de Vasconcellos, em-
de Jofto 4a Cunha, e atalhou com tal 

qm kÜDento sMoeran^ntc o que eu peço licença ao 
^ pMÉ tfiwdwriiiir lodiscHçfaw A mmha eleição pezar me-

m remofWy Se tm tirem a certeza de que an único veto 
"a wiaiHla I 

pet^pmiÁ tyrwnia 
; 4a que ^ f fnm 

wes t̂octt coíno sarda u voa, 

• ; Os 

se um totfOeote 

d'uni tigrËp-1 nto 
pa» «dos frrim 

- 19 — 

Um rapasito maltrapido, ora coçando a cabeça, ora agitando o cor* 
po dentro dos farrapos, como um cão que esteve dormindo n'um pa-
lheiro, aproximaram do grupo e, já por tres ou quatro vezes, des« criara 
os Idbios, sem se atrever a fallar. 

Aproveitando o fim da resposta de Fernando e a hesitaçao de joio 
da Cunha, a quem a raiva tolhia a voz, o rapazito, segurando, ivuma 
das maos, uns restos de chapéc de palha, e na outra uma cartn, per-
guntou : 

—Está aqui o sr. João da Cunha ?.. *. 
—E' alli aquelle senhor....—disse Geraldo. 
—Tu que queres ? —perguntou João da Cunha com voz »abafada-
—Mandaram-me entregar esta carta 
—Dá cà ! —disse, "arrancando, por assim dizer a carta da m:ln 

do rapaz, que partiu, correndo como um gamo. 
<—Decm^me licença —balbuciou João da Cunha, abrindo a miv 

siva* 
E' impossível descrever a expressão da sua phisionomin, ao pastf 

que proseguia na leitura. 
Houve ura momento, em que o colosso pareceu prestes a cah*rtf® 

accôrJo. Dissipada essa fraqueza, o rosto contrahiu^sc-llic com infernal 
expressão, os olhos luziram-lhe como carbunculos e as faces assumam 
uma Ifvidesbaça. 

nstos para os seus igMiqp fÇc^^ 
na pastagem o dorso do oceanos, Vjue, momentos 4 anüw, 

assim tamtem ^v^nergica vontade <fe JòSo da ' 
p fa wp tsíorço sGtftÉgiHiifl» a tormenta de naixtos 

• Pátoüm . legM^t c Ç ^ j l r t n ^ r ^ 4 ; 
iifym t f mfumiilil» ÉQg Jikie% 

» ! a [Ttmtbêciá, 4tee . . 

•J 'í .. » 
' . í I: ' ! * 

'V •* 
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Afí ptthlíeaçfibs «erffô Mítii por ajuke/. 
PAGAMENTOS ADIANl^DOfe " 

Iiistrucpao Publica 
' Dia 8 

- r • 

i r Directoria Geral, 8 do 
Ab?*í de 1897. 

; A?o Exm. Br. Doutor Joa-
quim Manoel Vieira der-Mel* 
lo, M. D. Desembargador do 
Superior Tribunal de Justi-
ça deste Estado. 

Accuso o.recebi 
ofíicio deV* Eí 
31 de Março p. 
•nicam\o-me» ' 
dia aásumii 
do cargo de 
ral cio Estáí 
f p i 'd^signadJ 
mesma data,-
Doètor GovérfiJ 
tado, Agradeço T 
òs protestas de estiriia i* con-
sideração de que se serviu 
V. Ex. no finai do citado" offi-
cio. 
' Saüue e Fraternidade. 

O Director, 

Manoel Goyws de Meclei 

Bia 5 
Directoria Geral da Ius-

trucção Publica do Estado, 
Nata!, 5 de Abril de 1897 — 
N- Ao Uhistrissimo Ex-
cellentissimo Sr. Doutor 
Joaquim Ferreira Chaves, 
M. D. Governador do Es-
tado. 

Passo às vossas mãos a 
petição do professor de De-
senho e Cálligraphia - do 
Athenea Rio-Grandense,Joa-
quim Fabrício Gomes de 
Souza, .em que solicita des-
sa Governadoria tres mexes 
de licença com ordenado, 
para tratar de sua saúde. 

Informando, como me 
cumpre» nada tenho a op-
pôr á pretençâo do reque-
rente, visto como está ella 
de accordo com o art. r , let-
tra a? da lei n* 6fi de 29 de 
Agosto de 18íir>. 

Saúde e Fraternidade. 
O Director, 

Supremo Tribunal doestado do llio 
Granoe do ául : ^ 

Examinadas e discutjcíàs as seguiu* 
tcjj, requisições do procurador gera! 
da Republica : r 

r que seja absolvidc^p recorrente ; 
2- que seja declarado incorrecto.o 

seu procedimento, ist<v è, ter havido, 
da sua parte, inffacçãp material da 
lei : ; 

Considerando : í 
Que o recorronte foi condem nado 

a nove mezes dè suspensão do cargo 
como incurso no grào jtnédio do art. 

do Código Penaíj, que impõe ; 
*ei os limites das./uncçòes pro* 

i emprego'* ; -V 
f facto imputado ao recorreu-

deu logar áj jçondeiunaçao/ 
^orrente, como presidente 
jí cidadé do Rio Grande, 
de executar, por julgai-a 

Ücional. a lei estadual ri. io 
t dezembro de i80s> na pat-* 

wiva á recusa de Jurados e voto 
íberto ; , 

Que este facto nau constitue ex-
cesso dos limites das fQ«Cf;ôes pro 
prías do cargo de recorrente, por 
quanto» os juizes esta^uae.% 
como os federaes, teem f 
para, no exercido d^s sî as funcçfi w 
deixar de applicar ás mcoastítUrt 
cionaes, como é espres^p ua CotfstN 
tuiçao da Republica,; artl 59, n. 3 lei 
HM?*, de go 

autoria'dó crhnes aüi previste?, mu-
tilado radicalmente pela lei iv 261, 
de desembro de 1841 que, ins-
tituindo o caviloso resumovtie deba-
tes, aboHá a gnràde jtity accusa-
ção, íMluarte.da liberdade individual 
prescripto na emenda 5* da Consti-
tuição dos Estados Unidos, e con?-
feriu, ao juiz de d i r e i t o , p o d e r 
exorbitante de anniquüar as decisões 
dos juizes de facto por meio da fa-
mosa appellaçâo ex officio^ e espolia-
do sucessivamente pelo decreto tv 
362, de 2 de julho de 1850 e pelas 
leis. n' 58 r, de 4 de setembro do meŝ  
mo annoe ir L060, de 1 dc se tem-
brò de i Sóo, que attribuiram a outros 
juizes e tribunaps o conhecimento de 
delictòs commüns, ò jtiry, tal qual 
o encontrou a Republica, era uipa 
instituição êm ruínas que a Consti-
tuição no art, 72 £ 31, mandou me-
lhorar. eis que a manteve no cri-
îie com exclusão do 'eivei onde 

jámais funcccionara, a despeito 
da terminante disposição do 
art. 1Õ1 da carta de 25 dé .meio 
de 18;?/: Nq texto du 31 dp art. 
72 da Coustituiçua Federal, encon-
trasse delegada solemnemente a to-
dos os cidadãos no gòso ; cie seus 
dígitos polltkx)^ de. juiz 
de factoi w; 0 respectivo exer-. 

•,tiem podegpr- toiUUto 
a arbitud^fes par^a, 

ense, 'de iVf de dèzémbrc de 1895, 
art. S : faculdade que^ jiresuppõe a 
competencia para apreciarem a in~ 
constitucionalidade e declaiavem-na 
para aquelle effeito. 

Que, portanto, o recorrente, decla 
rando nulla, em parte, por inconsti-
tucional, a citada lei rio~grandense, 
e deixando de applicat-a, uão pxce* 
deu aos limites drs funcçõeíj 
cargo, pelo contarrio, exçj 
gul.a.rmente ; 

Que esta conclusão, 
corrente, não depende 
Supremo Tribunal I 
inconstitucionalidade^ 
riosgrandense, visto, t] 
tribunal, fosse ella juí 
efonai, ficaria estabeleci! 
corrente errou na sua 
mas nfioque deliriquiu. 

Que nao pode ter logar a dtí? 
íicaçâo do facto para o art, 207, ^ r 
dó Codigo Penal, porque falta o ele** 
mento subjectivo do crime ahi defi* 
nido—affeiç5o, odio, ccntemplaçao 
ou interesse; circumstancias q^ião po-
dçai prevalecer sem prova sufficiente, 
nas bastando a presumpçílo derivada 
de divergência politica, entre o recor-
rente e o presidente do Estado do 
Rio Cirande do Sul, nem è licito a 
desclassificação* do facto, quando im-
porta pena maior, à vista da Constis 
tuiçao da Republica, árt. 81 

cicio 1 
ou su % 

, f . 4 asi áffi^pçneralídacle, os 
teos submettidòs:-J^ilgamentoa SHO 
pessoas desconl^citl^ para os juizeá. 
^ O citado artigo oQ^tituciqnul, abo 

Viu, nos g§ j ^ a s de 
morte, c'e de judi-
cial e, de accorito coinW^^rincipips 
humanitários consagrados no decreto 

775, de 8.0 de setembro de 1SO0, 
codigo penal no art. 44, pres-

as penas perpetuas. Nestes 
se justifica mais a sobre-
ecqsa peremptória que, 
packstonc, constítue um 
;edÍdo aos infelizes, ac-
iiics capítaes, in javore 
injustas.corçdetnnações 
nhtituinte, abriu ò lar-

Revisão creada no art. 
ae pode ser requerida 
sentenciado, tanto ppr 

80 povo, e, ate cx^v£uioy 
^curador geral da Kepublica* 

(Coniinâa•) 

. T f í E S D U R O PO, , 

Rio Grande do 
Semana do 5 a 10 de AbrUwlVi 

PSEC'OS COBKKNTE8 DOS ORHEÎM 
TOS à DÏRRÎTO0 m EXPORTA 

POR MÀ*; 

líeradtíriw 
Algodão em rama 

111 " caroço 
u eüjoouresid. 

'Assucar dè usinas . «4 

WtiAn 
15 kilos í< 

11 

i *i 
Itór,) 

-ooo; 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Estado maior—Alferes Buri-

ty. 
Ronda—Alferes Cavalcante* 
Dia ao SáJtalhão — 1° Sar-

gento Burity.# 
Inspecção ás "patrnlh^s~2 oc 

chrygt alisado 
branco 

" somenos 
" mascavo 
" bruto 
** retàme 

Aguardente 
Borrivciia 
Batilu* de cevado 
Café 
êiH olho d«* caniauba 

<l palha de 14 
Charutos 
Cigarros 4 1 

Couros do 
i salgad 
Çaroço de 
(jíarae de 

preptt ^ 
l^tcirasidl^iàlUM t i 
Fumo em rolo 
farinha de ĵ audioca 
FM jiló nmMithiho ' 
! iĉ e outras qualidades 

(íomiua d«1 tpandiooa 
Milho 
Mel de íLssucar i 
Mel de abeiíias 
üsí?«ts 
01 ep ĉ c mamona 
n»lles de cabra, 
:H de CtttiieitíS 

Pello; vegetal 
Flennaa de ema " 
(Jn îjò de màntefgíi 
V* de coalho pu prensa " 
Beriientes de mamona kilo i 

alqutf*ü ílè 100 litrõs 
liíeio, taxa fixa 

Toucinho 
Üiiliâs de lio? ctitiio 
Veljip de cera de carnaúbaJvílp ? , . 
Vlnliò de Cttjú, getiip. etc. litro ^ 
Voasourâ  de prasga wt, ' Í 

carnaúba ̂ c. , cento G$00q 
lliesoiiTO dry Estado do Rio Orande do 

Nirte^ide Abrp d* ; 
O Contador—P. SOAtotô òfi ÀHAuiò; 1 
O Escripturario rJoão NmXfMTJCmp 

uma, 

kí̂ f» 5 
Vitto' 
t̂ xa fixa 
kü® 

lí 

<800 
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If Bravo© 

. . V 

Í A L 

fornecido em tempo o 
de trez 

concluído o concerto 
Lo Biathudo. 
> de ftradamento o* 

aqui emalhado« «obre a re* 
dd mlofetrô ft viação, Dr. 

Bernardino de Cam* 
brevemente a al~ 

e a* docas da cidade de 
».» 

>èm mfioB do ministra da 
a inquérito em que se apu-

yesponift veia pelo de* 
le Canudos. 
»190 rpstabelecidàa as d*re-
de Contabilidade e Rendas 

teeouro Nacional. 
Dr* André Cavalcanti reae-

o exercício da vara de juiz 
tóto da fazenda; 

Gazeta da Tarde aaliii 
'uns seis diás para ex] 
ide que mantinha na pi 
monarchica, desappi 
seguida* 
o Tira-derdes o vaso 

que vai estacionar em Moi 
durante a revolução d< 

Bêrrmtl, advogado, e, apitnenutodo*. 
th« o Sr. Guilherme Coma, pede 
que o recoramende a seui amigo* e 
o auxilie efttcasmente com o seu va-
limento e poderoso concurso.*' 

zS canb&ès a tiro rápido de peque-H Saqueai 
H A u l i k i h k M A » • » « l k w v l M * « « . . . » i i i M « dôft fiubttf 

mtoa a Pedro i o caminho 
[»exttto, por «• ter tornado 

incompatível com O brio na-j Una papel «em a»signatura e data 
cional^com a« l e g i t i m a s p ^ Q ^ K ; ' ^ 
aspirações aa jovem patria Era evidentemente um papel que, 
qne vinha de conquistar aldepoit de partido, foi guardado, pois 
sua independencia. 

Salve ! 7 de Abril. 

X. I. LOBATO & C 
Completo sortimento de fazendas 

finas» perfumarias, et«. 
Grande e variado sortimento de cha-

pèos e calçados nacíonaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços seoi 
competência. 
Alfaiataria Natalense 

Sempre repleta de optimo sortimen-
to *iiii cliasemiras etc. 

^ v Í ^ W * 

Sinas Geraes 

legou á Bahia, no ßabba-
do ultimo, a torpedeira limbira, 
cofittoaiid&da pelo capitão-tenente 
Altino Miranda. 

— R E C I F E ^ 
^Falleceu o Dr. Ambrosio Ma-

Senado votou indicação de 
áde ao governador, des-

ando aa aggreegões do jor-
idade. 

Cambio bàncario 7 15/16-

mm 
D E À t í f t l l 

o 6* anniversario da 
i|iilililnii_nn politica,que tem 
3̂ j|||Kttdo, inteira e respei-
tffi&li a organisaçflo da nos-
ííSpida publica de Estado 

téonomo. 
desdobrar d'estes pri-

tóCiroí} tempos da Republica 
ao Bio Grande do Norte, 
depois de elaborada, em 91, 
a carta constitucional de 7 
de Abril, o principal esforço 
dos governos democráticos 
que nos têm regido foi sem-
pre o de manter, respeitar 
e fazer obedecer a lei basica 
da nossa organisação e os 
estatutos complementares q' 
lhesuccedeiam como corol-
larioB indispensáveis. 

Ea Constituição rio-gran-
dense do norte ainda não 
soffreu,—para honra nossa 
o affirmamos — o mais leve 
desacato por parte dos pode-
res politicos, que se empe-
nham em defendel-a como 
a expressão que é da vonta-
de soberana do povo d'esta 
terra. 

Diasvánece-nos, ao termos 
de com memorar a data em 
qae foi promulgada a nossa 
eons&ituiç&o, lançarmos a 
vífito para os anhos decorri-
dos e- depararmol-a de pé( 
em toda a grandeza de sua 
respeitalúlidade , ásbistindo 

- ao^apectacalo edificante do 
nosso nadual e pacifico des-
e Q T o l v i í a e n t a 

M a lepublica-
m&rnm t+ 

ex-

outros pedaços com o mesmo typo 
de lettra conlêra os seguintes dize-
res.. . "Dr. Padua de Castro advo-
gado residente em Campinas como 
a . . . entre as pessoas que não 
BMSO Geraldo Rezende, apesar de... 

Com a lettra deste mesmo doutor 
Bourroul, se encontra a nota seguir) 
te ; N3o deixar de procurar os se-
guintes cavalheiros : 

BATATAES 
Dr. Joaquim Celiilonio Junior, ma 

jor Custodio J. Vieira, deputado E-
duardo Garcia de Oliveira, capitão 
Joaquim Alves da Costa, coronel 
Francisco Arantes. 

FRANCA 
Major Manoel Claudiano, cónego 

r», «^-ír.f, Candido Rosa, capitão Chrisogono Da interessante carta escr.pta pe o A c > { P T o s è Theodoro 
m" Mello, Alvaro Lima Guimarães, Fr an-Maria ao deputado federal Dr. Men- - Generaldo Macha 

^ Dr- Marcilio Mourüo, capitão A. topicos q̂ue se relacionam com o pa^ B e ' n a t c l o p i n t m a j o r Olympio J. 
pel da egreja catholica brazneira DU-L .̂. # J J 1 

rante a monarchia. i va. XJKERABÂ 
A l l a o padre Julio Maria : c i t f o j B .g t a M a d ; a d o , J o s è 
Aliás nem sequer gratidão pode P^IVA LIXEIRA, Dr. Chrispimano 

existir da parte da egreja para os re- T vigário EHas Luiz A. PI-
Pimens monarchicos. Muito tempo os . ^ Borges Araujo, F. BOR* 
MS tem abusado da união do ESTA- DC Araujo, major T. J. de Oli-

c o m a egreja, presumindo PODERĴ  - Penna, major Wenceslau P. de 
I governar sem o auxilio Q AQUE'" oMveira 

L^UE em justo castigo, no movi- W uma relação sem a data e sem 
melfcto democrático do nosso século, .GNIITÜRAS V E N C O U E referen-
l h e s W mostrando, C^O dizia Bos- ^ A£> EC0 ARA UMA ASSO^ 
suet, W A sua m ages fade S empresA^ ^ {lomes A Lerae D» 
fada estarem assentados nos barao de Ibitinga, Dr. Ig -
%7NDIJLI^TMOFNETW5 SU}€TT0S A O£° I nacio de Queiroz Lacerda, \\ Ataii-

Pois não 
Ecn meio s 
chico, em q 
pelas mais 
xou enfraqu 
o espirito reli 
um só est 
Içvásee até^Hk com 
blema 
^ligiSo, 

no calibre 0 9 mttralhadoraK sistema 
Mixim. 

Atem disso9 acima da linha de flu* 
ctuaçlo, ha 4 tt*bos destinado* ao 
lançamento de torpedos automóveis. 

O poder defensivo é garantido por 
uma parte couraçada de grandp cur 
vatura, recahindo as partes vitaes do 
navio com uma cupola de aço de 
10 centímetros» cuja disposiçlo é tal 
que os projectis, não podendo batel 
as normalmente, tornar-se- hão quasi 
sempre intfíicazes. Os 236 compar-
iimentos estanques que compõem o 

dNvtsal casai 

—N01 cowhatü lUvide» desde 0 
dia lo até o dia tf os cubanos tive-
ram 4*8 mortos 4 S prisioneiros e 
os hespanhoes 3 offleiaes e 4? so|. 
soldados mortos e 16 ofAciaes e 2OS 
so*dados feridos. 

Os insurrectos fizeram saltar pela 
dynamite um trem inteiro« condu. 
zindo tropas hespanholas em Pante-
laria, na província de Pinar dei Rio. 

Foram mortos 250 hespanhoes ç 
houve grande numero de feridos fU 
cando muitos corpos completatr.en-

casco htlo Ce limitar a uma quantida- te dilacerados e cujas carnes voaram v>randa dUt^riria Ha Mtmdfi 

„ i-i .Iba Nogueira, I. Francisco Aranha, 
e v»o isso no Braz.l ? ! Raphael L. P. da Silva. Em grupo 
lo de regimen nonar- U ÜS n o m e s d ö d r e 
o «cepticismopolitico, D r C a r , o s A m a r a l í 

omissões, de^ Camargo, Dr. Silveira 
r^e, úespiestigiar-selQntra^ "comn(fendador' M. J. Gomes, 

appareceujDr j o a q u i m * d e S o u z a Oampos Ju-
s e c j uior, Dr, J. íeiippç Toledo, Alexan« 
P r0"jdre Polino, Dr, F, Antonio Araujo, 
m a l rro^eruno estão os noaies 

tos, nas acade 
Constituição er$7'cJKholica 
chefe do goveri^^^^^^estadistas, 

Secui^^^^^absòrvidp em parte 
pelas occupações da minha extinta 
carreira jurídica, eu denunciei» entre-
tanto, aò paiz, em longos artigos do 
Jornal do Commertio, sób o pseudo-
nymo Savanarola% ení 1885, essa im-
mensa apostazia de um regimen que 
se dizia catholicó. Despresldas, en-
tão, as minhas Âpostrophes, e conr 
templando hoje nas tristes scenas de 
uma agitação social a consequência 
dos principios dissolventes que nos 
legou o scepticismo do extincto regi-
men ; o meu desejo, illustre collega, 
è que a Egreja saia ao encontro da 
democracia brasileira, desarme-a de 
suas suspeitas, transfigure-a na luz 
da fè, diga-lhe, emfira, fraternalmen-
te ; "reina, gwerna /. 

de relativameute fraca a invasão da 
agua produzida por alguma brecha. 

Finalmente, toda a artilheria Aca 
abrigada nas torrinhas ijoladas, cou-
raçadas com couraça de 15 centíme-
tros ; os orgîos de transmissão dek 

ordem efetuo protegidos por 23 centí-
metros de aço ; o posto do comman-
dante, por 30 centimetifos. Para com-
pletar as precauções* ha doús exem-
plares de todas as machinas auxili-
ares que dão vida a esse organisqao 
complicado. * ** 

A velocidade obtida è de ur.s 22 
ní>s, com uma potencia desenvolvida 
de 25,000 cavallos. As 48 caldeiras 
sao francezas, do sy&tema Belleville. 

O Poïvcrful e o Terrible podem em-
barcar 3,200 toneladas de carvão de 
pedra e conservar-se no alto mar por 
mais de dois mezes sem precisarem 
abastecer-se. 

Exterior 
ESTADOS,UNIDOS 

O paquete Ville de St* Nazaxrc, da 
Companhie Generale TransatlántU 
quesossobrou na altura dò cabbHat-
teras. 

Sobre 80 pessoas que se achavuo 
a bordo 4 somente poderam salvar-se. 

Os agentes da Companhia Gène*» 
rale Transatlantique receberam coru 
firmaçao da noticia do naufragio do 
Ville de St, Nazaire. 

-—O reporter do New York Herald 
em Cuba diz que os revolucionários 
ja não têm o mesmo enthusiasmo que 
tinham por Máximo .Gqpiez, cuja po-

« 

Os monarchistas 
Lemos no Rtpubtica ; 
Entre os papeis recolhidos, nos 

despojos da Gazeta da Tctfá*, a que 
ha dias nos referimos, ttéparara-se-
nos uma carta do pfoprio punho do 
Dr. Francisco Antonio de Souza 
Queiroz, datada de 22 de Agosto 
de 1896, dirigida ao Sr, Manoel AU 
ves de Arruda Lima, em Araras, a-
presentando Guilherme Costa, que 
levava para alli uma missãú^ cujo êxi-
to dependia dos auxílios do mesmo 
Sr. Arruda Lima. 

Ura cartão do Sr* Elisiário Fer* 
reira de Camargo Andrade, dirigido 
ao Sr. Joaquim da Cunha Junquei-
ra» de Ribeirio Preto, apresenta o 
mesmo Guilherme da Cosia, como re-
presentant* do jornal Liberdade, e 
acerescenta o mesmo Sr. Elisiário o 
séguiutc : hoje é o única orgào que 
As m verdade, estd a testa desse jornal 
ps homens mais eluslrados desta em/e-
lis JtepMUa, portanto pesso que a*-
í*rie* makUr nmm?ro de assignafm-
rms quefuder. Este cartSo do Sr. 
ltsmrio nXo i datado. 

Datadode 6 de Outubro de iSSM, 
át Mococs, vê-se um cartSo assim 

: "Ao illustre collega e 
Dr. J d o Braz de OB-

Arrada saoda cov affecto o 
sàetadçr o Sb9 

segtíihTer r ^ t S î r i î l W W 
nha, José G. Silveira Franco, Fran-
cisco Antunfes'de Lima, Domingos 
G. de Souza Ferreira, Miguel A. Pe-
reira Lima, Dr. João O. Cunha Can-
to, J. Ignacio Alvarenga Cunha, ba-
rão da Motta Paes, Dr. Pedro San-
ches de Lemos, Francisco Nogueira 
de Carvalho, barão de Mogy-Guas-
sú, Martiniano A. Azevedo, Sebas-
tião Machado, J . Manoel Mendes, 
Francisco Hortr., Joaquim Pereira 
Lima, conego J. Alves Ferreira* 

Em um papel, escripto de São 
Paulo, se diz que o Sr. Francisco 
Nogueira de Carvalho, de Casas 
Brancas, referira que quando a causa 
da restauração o exigir, elle armará 
mil homem e {omndard para comman-
dai-o s o coronel Gentil de Castro, que 
é bravo como um leão. 

Em outro papel se diz que não lia 
contar com o Sr. Antonio Prado e 
sua família, nem mesmo com o Sr. 
Eduardo Prado, amigo particular dos 
Glycerios e dos Campos Salles. ' Allu-
de também ao dinheiro dos paulis-
tas e conclue por estas palavras ; eU 
les promettent muito, mais depois que a 
nossa causa for vencedora. 

INSTANTÂNEAS 
0 jagunço pegadô tyoRio tem feito 
revelações de valarque se acham 
era segredo de jnstiçn. 

Um Zé Guedes foi pegado 
Là no Rio de Janeiro, 
Levando cartas ao Prado 
Do Bom Jesus Conselheiro. 

RÁPIDO. 

Cruzadores Inglezes 
Os inglezes acabam de pôr em ser-

viço os dous mais poderosos cruza-
dores do mundo inteiro : o Power-
fui e o Terrible, que suo completa-
mente différentes das concepções ha* 
bituaes. 

0 Poster fui e o Terrible são na-
vios de 14,200 toneladas cujo com* 
oiimento 6 superior a t$s metros. 
Principiados, em 1894« lapç^doç ao 
mar e«Q 1395, ficaram promptos em 
>896* 

O poder offecsivo de cada um dei* 
les i represcotado por 2 canhões de 
S|4 n>im, atirando projectis de 173 
kilos, IS peças de 16$ mpn a tiro 

sua táctica é igual^Mte criticada. 
A dynamite que emprega è de má 
qualidade e que se fazem voar trens 
sem planos detM)idps. 

As cargas dc machete sao illuso-
rias, pois nunca rompem a infanta* 
ria hespanhola, que ganha terreno 
todos os dias. 

—Em consequência das ínnunda* 
ções causadas pelo transbordaraento 
do Mississipi, cincoenta pessoas pe*. 
teceram afogadas em Memphis, ci-
dade do Tennessee sobre o Mississi-
pe achando^se essa cidade em gran^ 
de parte alagada. Os prejuisos mates 
riaes são importantes. 

—O paquete Yanarhn, quando 
navegava para Fouudland, avistou 
em alto mar e recolheu a seu bordo 
dezeseis passageiros do vapor Ville 
de St, Nazaire% que naufragou na al-
tura do cabo Hatteras. 

—Do porto de Milton, na Florida, 
sahiu uma forte expedição com des*, 
tino aos revolucionários cubanos. 

C U B A 
—Perto de San Christobal os cu-

banos fizeram voar pela dynamite um 
trem que conduzia muitos soldados, 
Victimas da explosão morreram I50 

soldados. 
Yae dissolver-se o partido autono* 

mista. 
—A fome faz grandes estragos em 

Pinar dei Rio, onde 3o;o00 re-
beldes estão cercados por 4o:coo 
hespanhoes, sem poderem trabalhar 
nem prover-se de viveres. 

—O reporter do New York Herald 
que esteve no acampamento de Má-
ximo Gomez diz que ha varias di-
vergências entre Máximo Gomez e o 
presidente Cisnero^ por causa da 
popularidade do primeiro, que exci-
ta ciúmes. Tentaram diminuil-a, con-
fiando o generaiato a Garcia. 

Culpam Máximo Gome^de impe* 
dir que os norte-americaflfc appro-
vem a belligerancia dos cubanos e de 
desobedecer as ordens de Cisneros. 
Accusam-n'o também de maltratar 
officiaes e soldados nomeados por 
Cisneros. 

—O reporter de New- York Herald 
que estí am Cutya diz que nos acam-
pamentos rebeldes escasseiam qs ' vi? 
veres e augmenta por toda a ilha os 
grupos de ladrões. 

Os revolucionários cubanos ata* 
caram a povoaçio de Cano sem coo* 

a grande distancia da estrada, 
COSTA-RICA 

Por ordem do governo da Repu* 
blica dè Costa Rica foram presos 
pela policia numerosos cubanos que 
procuravam por manifestações em 
diversos pontos da cidade crear agi-
tação contra a Hespanha. 

PERU1 

Na recepção do ministro italiano, 
por occasião do anniversario do rei 
Humberto, o capitSo Jones, minis-
tro inglez, completamente embria-
gado, insultou o dr. Aguero em pre 
sença de todo o corpo diplomático. 

O dr. Aguero, ministro das rela-
ções exteriores, está resolvido a ex-, 
pulsar do paiz o capitão Jones, mi-
nistro inglez, caso a Inglaterra re-
cuso demittil-o do cargo que exerce, 

BOLÍVIA 
> O coronel Pando acceitou a pre-
sidência da commissão de limites 
com o Brazil. Começará a explorar 
as cabeceiras do rio Inampari. 

Os liberaes estão descontentes com 
o general Pando por ter acceitaOo 
esta comissão. 

ARGENTINA 
v A torpedeira Santa Fé que fazia 
vigitancia nas costas do Uruguav 
encalhou perto de Colonia. 

A Santa Fé encalhou nas pedras 
e as ondas cobrem-n*a completamen. 
te destruindo tudo. 

Trata-se agora de salvar o arma-
mento e as peças principaes. 

A Nacion, lamentando a morte do 
valente almirante Tamandarè, diz 
que elle era um amigo sincero e e*K 
thusiasta da Argentina. 
WWiVffiMln rasMin lÉfri in m h • 

mocidade da marinha arg^itina o 
fo? saudar na sua residência da Ga*, 
vea. 

Era nome da Argentina, a Nacion 
envia pesames a familia do bravo al-
mirante e accrescenta que a marinha 
argentina considera a sua moite u 
ma verdadeira desgraça. 

URUGUAY 
Sublevou^se a força urbana de 

Paysandu, que è composta de 560 
homens, ao manclQ do coronel Vas-
ques e do capitão Castilhos. Estes 
ácaão feridos por se opporem ao mo 
vimento-

Os revolucionários destruíram a 
linha ferrea que conduz a Montevi-
déo, assim como todas as linhas te-
legraphicas. 

—Communicação official recebida 
pelo governo dá conta de um san-
guinolento combata entre as foiças 
legaes e os revoltosos entre Paso de 
los Toros e Peralta. 

Segundo a mesma communicaçuo, 
as forças do governo, commandada* 
pelo general Villar, foram impoten-
tes para' desalojar os rebeldes. 

Houve grande numero de mortos 
de parte a parte. 

—O governo recebeu uma parte 
official do coronel Santos Arribio 
dizendo que derrotou um grupo de 
revolucionários em Quebracho, pro-
xiqpo a Paysandíi, tomando-lhes o ars 
mamento. 

Os revolucionários tiveram grande 
combate no departamento "Merce-
des/" derrotando as forças do gover-
no que tiverão 3oo baixas. 

—Communicação official recebida 
pelo governo, annuncia que as for-
ças commandadas pelo general go-
vernista Muniz tiveram renhido com-
bate com os revoltosos chefiados 
por Apparicio Saraiva. 

O encontro deu -se perto de Mello, 
sendo os rebeldes derrotados c ten-
do 600 homens fóra de combate, en-
tre mortos e feridos. 

Nesse combate, ainda segundo a 
communicação official, toi morto Chi-
quito Saraiva. 

Cumprimentamos o illqstre ÍK. 
Aprígio Chaves, digno jtiis de direi-
to de Canguaretama, actualmente 
u*esu capital. 

rapMo, com projectis de 46 kilo» ; seguirem apockrar-*e jells, 
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'^'lílftan. que te t io deouneianda 
O et«4o yde tDttUoé próceres monar-
chbtas, depois dos ultima* s u e c ^ 
oocorridoê no Rio c cm S. Paulo, 
provocado» pelo desastre de Canudo», 
veio estabelecer no espirito de todo» 
a certeza da intervenção directa e 
insidiosa do» apostolo» da restaura-
tfona obra nefasta que. sob o pseu-
donymo de fanatismo religioso, hoje 
tflo vivamente preoccupa o paiz, 
transformando os sertões, outrora 
pacifico», de um de seus mais pros-
peros Estados em reductos de guer* 
raeem vasto campo talado pelo 
sopro ardente da revolução. 

Veem agora, no recurso extremo da 
emigração para o estrangeiro, buscar 
o meio que os subtraia á animadver» 
rio publica em sua pátria, procurais 
do destarte eximirem-se às conse-
quências da grande responsabilidade 
moral que a sua provada cumplici-
dade inevitavelmente lhes acarreta* 

Mas, nem assim apagam ouatte-
nuatn o crime execrável que lhes re-
morde as consciências como o stygma 
de Caim. Vào perlustrar as ruidosas 
capitães do velho mundo com o es-
pirito ensombrado e sentindo dentro 
«m si o aguiUrâo dos réprobos. Quan-
to mais fácil seria íquelles para quem 
a republica n3o se mostrou de as-
peito sorridente e promissor, aquel-
les em quem ella, surgindo radiosa e 
redemptora do seio escuro de uma 
noite tres vezes secular, nâo des-
pertou a mais ligeira emoção de ju-
bilo patriotico ;—quanto mais fácil 
seria a esses brazileiros a proscrí-
pçao espontanea de seus interesses 
pessoaes, cedendo à corrente triumv 
phante de uma aspiraç3o nacional 
qtie vinha de receber o baptismo de 
sua consagração entre festivas e ge-
raes aedamações ? O facto estava 
consummado;a idéa avassallara jà to* 
dos os espíritos pela convicção ante-
rior ou posteriormente formada ; o 
regimen se inaugurava livre e des-
embaraçado dos empeços da adapta-
ção, dando para logo primícias, taes 
como não fora permittido esperar 
n*um paiz que mal rompia moldes 
governativos visceralmente antagô-
nicos, e que agora é que ia fazer a 
vefiéadeir* educação de seu caracter 
politico. 

Porque, a esses brazileiros, o sen* 
timento da própria dignidade, quan-
do obliterado o do patriotismo, n3o 
lhes aconselhou a posição circums-
pecta de retrahida e respeitável con-
formidade com a nova ordem de cou> 

em que, por ventura, os vedava 
de collaborar a incompatibilisaçuo 
que lhes impunha a tradição de seu 
passado politico ? Porque a republi-
ca, nascida de um pensamento ge-
nuinamente nacional, emballado nos 
áureos sonhos de liberdade que po-
voavam a mente dos brazileiros, ira* 
pellindo os, intemeratos, no caminho 
da nobre conquista ; a republica, 
que fizera martyres e levantara he-
roes, de cujas cinzas, como a Phenix, 
surgiu grande, diaphana e generosa, 
abrindo o pallio da egualdade e ce-
lebrando as festas da fraternisação— 

nío ex<í!t/ii# o concurso eupotyapeo 
de ntciguem \ permiuintfo. tonganu 
ma, a mrre manHestaçSo da opinidee 
advertas, sòe absolutamente conl&i* 
te no sentimento dè patriotismo, 
que farte convergentes todo» oi es-
forço» para a^prosjperidade e gran-
deza 4ò Braaif. E a verdade nisto-
rica que registram o» annaea do pri 
meiro septennio republicano. No em-
tanto, á nimia tolerancia republica-
na, respondem o» inimigo» do novo 
regimen com a guerra surda, impla-
cável e destruidora dentro e fora do 
paiz, guerra de citada» e traições ; 
—ora,armando ao effeito no exterior, 
pela circulação de boatos deponentes 
do nosso credito financeiro, e que 
nos tem arrastado á tensão economi-
ca em que se depara a nação ; ora— 
o que è mais doloroso e ignóbil em 
brazileiros, — tramando nos antros 
tenebrosos da superstição e da per« 
versidade ignaras, conluiando com a 
demencia perigosa e maléfica e ar«» 
vorando-a em caudilhagem revolu-
cionaria, tirando as hostes sinistras 
de seus soldados das cafúas do ban-
dido e do ventre hediondo da mize* 
ria e da degenerescencia moral. Por-
que e para qual fim ? Porque a re-
publica não foi complacente bastan* 
te para, logo em seu inicio, darslhes 
assento nas curíies do supremo con* 
selho do Estado ; porque a republi* 
ca deixou de ser para os magnates 
da monarchia uma simples transição 
de poder, como pretendiam, para ser 
uma mudança essencial de forma de 
governo que se implantava no paiz e 
que, sem excluir a cooperação com-
mum, não podia esquecer as razões 
de sua origem, deixando de selec-
cionar o elemento de onde tinham de 
sahir os primeiros e mais altos res-
ponsáveis por sua consolidação e 
pelo engrandecimento nacional. E 
d*ahi as nascentes desse odio «rre<* 
conciliável e epileptico,desse odio de 
morte contra o Brazil republicano, 
que fez do adversário politico o fac* 
cioso restaurador, o inimigo decla*» 
rado da pátria,cuja ruina conspiram, 
desafiando a ganancia e acirrando 
a má vontade do estrangeiro; ateianv 
do o incêndio da lueta fratricida e 
armando o braço do irresponsável e 
do facínora, para com a lamina de 
seus punhaes salpicarem de sangue 
* face iinmacfckrtla^a repòMka !. * 
E fogem, cobaide^ indo occultar 
entre estranho povo os vestígio» dè 
támanha infanda ; mas levam em ca-
racteres de fogoimpreasas na cons-
ciência esta apostrôphe da patria af-
ilie ta e amargurada : banidos da 
honra e do amor dos brazileiros, ide 
para sempre,matricidas ingratos ! 

P . 

CORREIO , ' i '' * • 
O movimento da «ala»« recebida» 

e expedida» peta tepártiçSo do» cor« 
reioa d'e»te Estado, durante o me» 
proximo lindo, foi o seguinte : 

Malas recebidas59*, sendo 90 
por via maritima e 50a por via ter* 
restre, contendo 18:158 objecto». 

Malas exfe<ffdas.—$$if sendo 80 
por via marítima e 45! por via ter* 
restre, coniusindo 14:686 objectos. 

Tivemos a visita dos no»»os corre* 
ligionario» de Goyaninha, Capitão 
Landelino Coriolano da Silva e Luiz 
Gonzaga da Silva Barbalho. 

Por actç de hontem, do digno 
administrador dos correios deste Es-
tado,foram exonerados6 estafetas ur-
bano», q' serviam como empregados 
internos, em vista da sensível re* 
ducção do credito distribuído àquel-
ia repartição para o serviço de con-
ducção das malas no corrente exer-
cício, credito pelo qual corriam as 
despesas com os vencimentos d'a-
quelles empregados. 

Batalhão 34 
Por telegramma e cartas do Reci-

fe, recebidos aqui por alguns ami-
gos nossos, sabemos que verificaram 
praça alli muitos voluntários nas fi-
leiras do 34, devendo seguir hoje 
para a Bahia o mesmo batalhão, a 
incorporar-se ás forças expediciona 
rias sob o commando do general 
Arthur Oscar. 

G a l v f t o A G a 

( TeL — GALVIO ) 
IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
roa ao eoauMaoto a* sa 

Praça Marechal DEODORO 
N A T A L 

Recebemos à mensagem que o 
Exmo. Dr. Luiz Vianna, governador 
da Bahia, dirigiu ao Dr* Prudente 
de Moraes sobre os antecedentes e oç-
correnctas das expedições contra^jSi* 
tonio Conselheiro e seus seçurimZ 

Agradecido» nos confessamos á 
gentileza da remessa d'esse impor-
tante documento politico, com que 
honrou-nos o illustre governador d* 
Bahia. 

• f t 

O OURO NO MAR 
Sabe-se que a gua do mar contém, 

além de outros metaes, o ouro. 
Segundo um jornaA francez, Sonsta* 

dt, em 1872 e, mais recentemente, 
Munster, chegaram : á conclusão de 
que ha 5 milligrammas deste metal 
por tonelada de agua salgada. 

Esta porcentagem é pequena, mas 
não deixa de ter algum valor se at-
tendermos a que o oceano conièm um 
total de I0250 milhões de toneladas 
de ouro no estado de ioduretos,pesan-
do o iodo, só à sua parte, 4,428:800 
milhões de toneladas* 

Mr. Liversidge, metallurgista mui-
to conhecido pelos seus numerosos 
trabalhos sobre as jazidas metallurgi-
cas da Austrália, pede que se façam 
experiencias para a extracção deste 
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Extracto oQcial da 7* Loteri 
do plano I. extrahida a 6 de Abri 
de 1897. 
8885...**••..*.«•»*•.•*«.• «••• 

44) 
98788 
18988.**••••• •••*.**•..•*.••**• 
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18183 
11808 
1885 

98198 
6119 ] 
4851.. 

12180.... 
16079 
6579..»«*»....«• 

98091 «*•»*••••. . . . . «.«•.«• 
4994* « • • « . . • V 

8878 
6848 ; 4494 

14491 ; 
4554 

98409 
19897 
9881 

APPROXIMAÇÕEB 
8384 E 8386.... 400 

48 E 50 200 
26755 « 36757 IFÍOF 

TERMINAÇÕES 
EM—385 40|000 
" —049—E—756 SOIOOO 
<' —P —49 4$000 

—5- 2|000 
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7V-. 
DOMINGO DA 
A's 4 hora» da 

Missa,.r^ntacha (U rêsuri 
w o i M o Revd, Padre j o té 
lino etü se^uidà' 
proc!sF=|do Senhor K«MM 

% loras òa Uvàv 
sotemne^i-2)*wi lauâçmfs 
ção de graças pela resmrefçãò 
S. Jesus Chrístp. - / 

Çm tbdof os bcto»$fu 
— bem ensaiada-orche»tfa tte v 

los Gomes *sob a batuta do 
^ LuizCoelho. ' 

t "* 50 
50! 
50$ 
50$ 

ti 

O revd. Parocho João Ma-
ria, pede-nos a publicação 
do seguinte: 

Semana Santa 
DOMINGO DE RAMOS 

A's 9 i\2 horas da manhã haverá 
benção e distribuição de ramos, se-
guindo-se a procissão e Missa solem* 
ne, cantada com a Paixão de N. S. 
Jesus Christo. 

QUARTA-FEIRA 
A s 4 horas da tarde começarão as 

Matinas» cantadas pôr musica, as la-* 
mentaçoeÃ^j|^> acompanhadas a pi-
ano« LaAMOTPMfctorere ; ITrevas. 

M iràíT9bleii$n^|^|ph!prã$ da ma-
nhã» peta grande^^^o^ do Club 
Carlos Gomes* communhão geral, 
procissão e S, S. Sacra-
mento em ;^ttimente 
preparado, e W&rW 
atè o dia seguinte. wwpW^ 

A's 5 horas da tarde haverá' a ce -
rimonia do Lava-pés com sermão so* 
bre a instituição do S. S, Sacramento 
pelo Reved. Padre Marcos Santiago. 

SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO 
Adorado da Cruz ás 7 horas da 

manhã, Paixão, procissão dentro da 
Igreja, e missa dos presantifícados. 

Avs 4 horas da tarde, sermão do 
descimento da Cruz, pelo Revd. Pa-
dre José Calazans, procissão do en<* 
terro de N. S, Jesus Christo, morto, 
ao recolher, sermão das lagrimas pe* 
lo Revd. Padre Antonio de Paiva, 

A Irmandade do S. Sadi 
to, sob a direcção do seudigpi 
vedor n3o tem poupado! Mor 
bem satisfazer as obrigações 
compromisso. 

O trajecto das procissúes 
terro e resurreição será* annoj 
de vespera. 

Natal, 6 de AbriÇdf 1897. 
O Parocho, 

Joio MABU C. DE &\ 

FELO IFfERNl 
C a p a ã im]^ 
g ien ioas ,Dara diojmeuá, ã -
conseltiaaas pelo sysfce-

ma Kneipp " 
Recebeu pelo ultimo vipor Inglft . 
A N G E L O R O S E L I 
CHAPEOS CONStITUCIOXAES , . 

1 • . . . 1 • 

Fiuissimos chegaram pelo mesmo âr 
por para o armazém ictta mencionado. 
3 3 - a w w c n t r a n o i - u 

« 

T 

í ^ 

Ti: , 
O Superintendente da Es-

trada de feno de Nata) 4 
Nova Cruz, com am>roçya<̂ io 
dp respectivo Engenaeiroliff-
cal, previne ao publico que, 
na sexta feira Santa, 16 do 
corrente, fica supprimido o 
trem horário, conservando -
se nesse dia fechadas todas 
as Estações. 

Natal 7 de Abril de 1897. 
O Superintendente. « 

SAMUEL Â . AGNEW. 

1 — 3 
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formosos cachos de moscatel e de ferral hespanhol ; nas balaustradas 
das varandas, em cujos vãos se escondiam os namorados» dormem as 
chilas esverdeadas e os geremuns apoplécticos. Os contadores marche-
tados de "«marfim cederam o campo ás amplas tulhas de milho ; no 
canto, onde formoso jarrão da índia esperava uma montanha de flôres, 
vê-se bojuda talha de barro, em que se curte a azeitona. O que 
era salão de baile é hoje sequeiro de fruetos, e chama-se agora des-
pensa ao que em tempo se chamou camarim» 

Deixemos, porém, dormir no tumulo o passado, esse morto de tantos sé-
culos, que è também omorto de hontem, o morto de ha um instante, encurte-
mos a rédea á imaginação, que, de entre as paredes do craneo. se lança a 
voar libérrima nas vastidões do infinito, e limitemo-nos ao presente» que 
sem cessar nos foge» como a corrente continua do ribeiro* 

Sigamos por este corredor, evitemos o cheiro pouco agradavel, 
que exhalam as montanhas de bacalhau cosido, que se est&o arraço-
ando na cosinha, deixemos para traz mais quatro portas, abramos a 
seguinte e entremos. 

Estamos n'uma sala evidentemente reforma^ e mobilada ha poucos 
annos. Do que foi dà*nos uma idéa o tecto, em forma de maceira, 
de castanho brunido e ennegrecido pelo tempo. 

Assentados em frente nm do outro, e separados por ama pequena 
mesa de pau preto, conversam um mancebo e uma senhora, que pode-
rá ter quarenta e cinco annos, mas que á primeira visu os nSo 
accusa* 

O maucebo ç o nosso Fernando ; a kc},ora, np sorrir ç no olhar, 
diz-nos, que só para' HW fypo ppdt ama ipulher sorrir e olhar com 
t^nto amor, 

effectivãmente, a mie de Fernando, que vamos apresentar aos 
^ leitores. 

Um ou outro fio de prata í luzir entre madeixas d'um loiro dou-
rado, e a nutrição, qoe lhe prejudicou a pureza das forma*, sSo os 
únicos iudick* da edade, qoe nfo parece ter« 

que conhece a necessidade de restituir á terra parte d o ' que ella 
rende. 

Sigamos aquelle rancho de raparigas, qne saltam rindo e cantaindo 
para a estrada, do sitio, onde è menor a altura ; sigamol-as e talvez 
possamos dentro£fem pouco, dizer quem é o feliz possuidor d'este* ubérri-
mos outeiros, , 

NSo pode estar longe o povoado. Chega-nos, repetidos pelos éccos, 
o som cavernoso e metálico, o queixume dos cascos feridoç pelo 
maço, que lhes aperta brutalmente os arcos»,, 

NSo será para admirar, se, dobrando alem, a cem passos, o co -
tovelo da entrada, avistarmos alguma casa. 

Não 
nos enganamos. O caminho vem morrer nfum espaçoso largo 

ao fundo do qual se ergue magestoso um dfestes palacios, vulgarissi-
mos na província, muitos dos quacs devem oa alicerces aos últimos 
galiões da índia. 

N3o era com certeza mesquinha a alma de quem traçon aquella 
fabrica. NSo ha alli primores de architeciura ; mais, em compensação, 
o edifício parece bradar por um sem-numerf de portas e jaoellas ; 
"Vinde e achareis espaço, trabalho e pio pari todos ! " 

O tempo, e s s e terrivel inimigo das grandes casas e das grande* 
forty&as, obrigou de certo, no decorrer das gerações, os derradeiro» 
possuidores a limitar o paternal convite, 

Dos tres corpos do edifício só o do centro offerece refugio. O 
oriental, accusando as violências do incêndio, conserva apenaa de pé as 
paredes, cobertas por heras vigorosas» aue vüo reunir-se nas varandas 
de pedra do andar nobre, subindo enfeixadas dvali para as jáaellas do 
segando andar, d'algumas das quaes pende ainda, preso por gonzo» 
ferrugentos, um resto de porta, que em noites de vento range lugatre-
meate, O corpo occidental, fendido de alto a baixo em vanos pwto% 
escorados por todos os lados, assemelha-se, com o tecto alquebrado no 
centro, a um gigante! qtte, tendo sustentado por largo tempo um 
peso enorme, encolhe a cabeça entre os hombeos, e vai povoo e pouco 
curvando os Joelhos» esperando aet esmagado de om ammoto a outra ^ 

n-p-
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Instrucção Publica 
'í'.;i.n; : - DiaJ) \ . j.' 

'í ' t ó i rec tor ià Góra l d a I n s | 
' t r a c t o H i y i t í g , '4 d e - M H l 
d e 1897. • ' ^ ' ^ ' ' ' f 

A o I l lus t re C i d a d ã o D o u -
tor» H o r á c i o í Nü&g& AS. 
íDiracfcor t G e r a l ,In8ti?i» 
i çftK Pupliçb dal EsMo^ 
•ftàteta. ̂  C a t h a r i n a . > > , 

A ç c t i s ò o reCetàínentO if le 
veBsóí faff^ciG d e lO ide M a r 
findè, 1 •insmipanhsmüQ; í > 
o x e a i i p l a r í d o Begrç } f t « i en 
daKinsfcrtícçÕo Fr imâir }^ defe-
so E s t a d o , « a j a ,, r emessa , 
agradeço -vos . \ • 

Aguqiyfoj^jPBHmwwa.ji-^ri^i.1 
rne proAléttèèteS', d o R e g n l á -

A g r a d e ç o . $ r e t r i b u o ,, o s 
p r p t & t o s ^ e s t i m a p c o r i è i -
d e ^ g ã o q u a v p s dígnast&s 

, d e s i g n i f i c a r - m e ^ fio 
VíffiSQ 

c i t a d o o f f i c i ó , ! 
e Fra tern idade , j 
O .JXreçtòç , . j 

Manoel Goíms de Medti-
ros Mantas, 

q u i i u F e r r e i r a Cl iaves , \M. 
D. G o v e r n a d o r <lo Estado . 

T r a n s m i t t o - v o s a p e t i ç ã o 
11a q u a l o p r o f e s s o r J o ã o Fe-
l i p p e T e i x e i r a d e S o u z a p e d e 
q u e l l i e . s e j a a b o n a d o o o r -
d e n a d o c o r r e s p o n d e n t e a o s 
'messes d e A b r i l , M a i o , J u -
n h o e J u l h o d e 1896, qise 
d e i x o u d e r e c e b e r p o r t e r es-
t a d o f o r a d o e x e r c í c i o d a 
s u a c a d e i r a d e F lo res . 

I n f o r m a n d o , t e n h o a d í -
zer-vQs q u e . esse p r o f e s s o r , 
por a c t o a e 18 d e M a r ç o , d e 
1896, o b t e v e p e r m u t a c o m 
o ' t p r o f e s s o r d a c á d é i r a d.e 
•Flores, H o n ó r d e S o u z a L e -
m o s , p e r m u t a q u e f o i t o r n a -
d a s e m e f e i t o a 1 6 d e Julhjo: 
ao ö i e s ^ . a n n o . | 

N á d a QPíisé^: ne fsta DíretJ-
toria- s o b r e o e x e r c í c i o d o 
péHácipnario n a c a a e i r » < e 
F l ö r e s , dürat t te o e f f e i t o c a 
j^ermuta, ^ieín s o h r e o , exer« 
c i c i o , iaa c a d e i r a d e P á t í i , 4 o 
p r o f e s s o r , ^de - F l o r e s , H o a è r 
q e S o t i z a . l i e m o s : 

it.»; 

I -t ' • > \ 
Diaf> 

' I 4 . \ « t 

. D i r e c t o r i a Geral , fi ,de 
A b r i l d e 1897. : 

A o B x t n . Br. D o u t o r J o a -
q u i m F e r r e i r a ÇJhaye^, M . 
I ) . G o v e r n a d o r d o E s t á d d 

N-. 28 
- * T r a n s m i t t o - v o ? a p e t i ç ã o 

<lo p i -o fessor d o e n s i n o p r i -
m á r i o d a V i l l a d o P a t ü , J o ã o 
F e l i p p e Te ixe i ra d e p o q z a , 
e m q u e so l i c i ta just i f i ca -
ç ã o d e f f t l tas d a d a s de! Ia 
a á i d e Março u l t i m o . \ 

I n f o r m a n d o , t e n h o a ; d i -
z e r - v o s q ' o p e t i c i o n á r i o pkre-
c e t e r d i re i to á j u s t i f i c a ç ã o 
d a s f a l t a s c o m m e t t i d a s d e IS 
a 25 d o ^ m e s m o m e z p o r 
ter, n ' aque l la da ta , d e i x a d o 
o e x e r c í c i o d e s u a c a d e i r a 
p a r a v i r a e s ta cap i ta l , a 
c h a m a d o d e s t a D i r e c t o r i a , 
qtie o s u s p e n d è u a 26 d o 
m e n c i o n a d o mez, nflrn d e 
s e r S u b m e t t i d o a p r o c e s s o 
d i sc ip l inar p e r a n t e o C o n s e -
l h o I i t t e r a r i o . 

Saüde e 
0 Direc tor , 

M a n o e l G o m e s ae 
ros Dantas. 

nador ia . dí je idir s e Ò 
i iar i o t e m ó u n ã o d i r e i t o 
a h b n ó qt íé í é ^ e r , s é j a - i t i ê 
p e r m i t t i d o , c o n s i d e r a r qt ie 
è i n c o n t e s t á v e l o d i r e i t o ^ u e 
t e m o m e s m o p e t i c i o n á r i o 
a o o r d e n a d o ' d u r a n t e o pt*a* 
s o q u & l h e f o i m a r c a d o p a r a 
a s s u m i r o e x e r c í c i o , e t e r á 
d i r e i t o a,o o r d e n a d o , d u r a n -
t e o s q ú á t r o méaes isè sé prpr 
v a r q u e ^ ' realtt ieúter e l í e n â ò 
e s t e v e e m e x e r c í c i o , p o r ô p -

. p o s i ç ã o d o D e l e g a d o Efecolar^ 
s o b r e q u e m d e v e r e c a h i r a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d e s c t e r 
o p p o s t o a o e x e r c í c i o d e u m 
f u n c c i o n a r i o pub l i c o . , 

N o s m e z e s d e A b r i l , M á í o , 
J u n h o e J u l h o 6 pet i c ioná-
r i o n ã o p o d i a estar e m expr-
c i c i o n a c a d e i r a . d o P á t ü 
p o r t e r s i d o de l ia r e m o v i d o . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . r 

O D i r e c t o r , 
Manoel Gomes de Medei-

ros Dantas. 

R e l a ç ã o n o m i n a l d o s E s t u -
d a n t e s d o A t h e n e u R i o - G r a n -
dense , q u e o b t i v e r a m prê-
m i o s n o m e z d e M a r ç o f i n d o : 

Xa. CLASSE ' 

Francisco José da Costa Barros 
Odilon Anoyntas da Costa Barros 
Pedro Gurgel do Amarai Oliveira 
Ozorio Fernandes Pimeata 
Octávio Tácito de Carvalho 
Làiz I^nucio Torres 
Alcides Çornelio Kaposo da Camara 
Javetial Antunes de Oliveira. 

« 

2\ CLA80E 

Adalberto Peregrino da R, Fagunde$ 
Exeqwie) Antunes de Oliveira 
Alexandre Botelhp Seixas 
Thêódorico Guilherme de S. Caldaí 
Alfredo Botelho Seixas. 

Secretaria da Instrucçíío Publica, 
3 de Abril de i897. ! 

iJlLJ^ ^ 
9 dido em í^yp^ p^ pciizcs da' Eu: 
e da A a p r i í ^ ^ j ó jury tem par mó-
delo l^mediätö o jurĵ  
Codijji lio TfüCesso Crimíoàf F 
cez,/" l^ta .^«p^a base do jury' foi 
sup^rifçm' ' pela /lei rio-grandènse, 

iianto.l̂ ^ forma é /origeip, porp 
fue a lèi em ges t i o emanou excTtb 

^ i*i?aqieuíe do governador do Rio 

Supremo Tribunal: Federal ; 

(Continuação do n\ j4) . 

Copforme se arguiut mais de umà 
vez, no acto julgamehtó, o escrutí-
nio secreto do conselliò de járad^s í - i . • * ; 1 • ' . . • * i ^ • 

w 
Grdjoóe dc Sul, sem a cooperação db 
ç^ngresso daquelle * Estado. Segundo 

, i G3 da Constituição federal, çs 
^tados se regem pelas constituições 
^'leis que adoptarem, respeitadas 
os principio» còn?titucipnaes da Uni-
ao. Evidentemente òertônceili ao' nu-
mero desses principioso regitoen re-
presentativo e a divisão dte1 põderfcs 
(ar,t&í4e is da Constituirão fedètíàí): 
Nâo èliçito; a um Estado adoptar 
outto r^gímen/quenão o rèpttséh^ 
tativp caíacterisado, pèĴ i existenfcia 
de uma assembíéa legislativa, oritin^a 
do voto pppular, hem fundartse sb-

7 • ~ o"^r r- I — r — , 
elle ^tnda com o §' t t ' tn finè iio 
mesmo art̂  72' qae, ßrohibiindo O 
anonymato na iiüpretisa, Virtualmen-
te o cpndemná hps jiliíos e' nös tri-
bnnaes. De fs?to, si o éâcriptor ise 
descobre quando critica ac{cs de aÜ-
wî ÍB^raçãp óu, ̂ ojiplegitie^i.^ d^iujas 
c i a c M t a é s « ! ií&tf.' m1 < 
preberaele como if̂  esçot\d .̂ \ . spmt|ra 
do mystófio q j 

bre o*tra base que öäo a divisão í e - ' ^ 

'"" ' Cemolhq de carnanlm 
"'»«."Jéltfc âi'i-V.*>>:, , r-.k'Hi^K--

, pento. t, . 5 
liiiíbÂrti ^ 

gsfado msxiot—Alferes J0 b 
C a v a l e a n t e . 

E o n d a 4 Â t f è r e s ß t o i s t r a n j o . 
1 i ; prepintâBl > . • íí (« v '-»í>;.f-

D i rec to r ia Gera l d a 
t r u c ç õ o P u b l i c a N a 
A b r i l d e 1 8 9 7 — N ' 2 
{ U m . fixo. fcjr. D o u t o r 

'«atrulj^s 
S a r g e n t o B i i r i t y i ; ^ 

G ü a r d à - - d e ' P ö l a ö i o 
» A o t o t o MatJiias. - " 

G u a r d a % Ç p ^ ^ G a b o 
J o ã o T e i x e i r a . 

G u a r d a d o Q a a r t e l — C a 
í ó s é d e p ä r v a l h o . 

H^uefce — o Ç o t n e t é i r o 
n o e l F r a n c i s c o . » r 

• -

L á 

ía-

M o v i m e n t o d o P o r l t o A 1 i 

CÒ—4 á 6 
- • e n t r a d a s : 

Embarcações . . . . . . . 4 
N a c í o r i a e è . . . . . . . . . . . . 4 
A v ô l â . * . 3 
A v a p o r . . . . . . . . . .a V. 1 

ÖAHIDA 
E m b a r c a ç o e s . : / 
N a c i o n a e s 

A t a p o r . . . , y ; . . # l 

3 
3 

José Barreto Ferreira Chaves 
Pedro Alexandrino dos Anjos 
Eduardo Botelho Seius 
llootano Ildefonso Emerenciano 
Teiaistocles de Paula Costa 
José Carlos de Figueredo 
Orige11e4.de Carvalho 

lexís Barbosa, Mjbrra 
ofè Gatk&rda Eacnuiciãao 

^ m o o i o Boaucbio Coelho 

outro 
tinho. Vbt€i tátnb^«' pWo absolvição 
/dó peticionário, dèclarãndõ, p̂ repâ  
considerar errónea sua opiniSo sotire 
a inconstitucionalidade da lei do Rio 
Grande do Snl n" lo, de 16 dé de-
zembro de IS9S, úa parte em qüe,;íto 
prganisar o jury naqiièlfa Estado, 
aboliu as recusações peremptórias e 
tornou descoberto o voto dos jnrádos 
visto me parecerem taes disposições 
perfeitamente coimpátiveis com o art 
72 § 3I dá Constituição f!ède|ra], 
por não affectarem a essencia tia 
instituição do jury.—João Peãrb* H% 
do Espirito Santo.—Vencido^ Apesar 
de ter a sentença recorrida classifica-
do roal o crime, como dos autos se 
evidencia, e assim o disse positiva-
mente o accorduo, pois, na hypothe-
se sugeita, é indubitável québ tecot-
rentt% procedeu contra litteral disposi-
ção rife/«V art Úò Código Crimi-
nal, Fui levado a confirmai a, ém ra-
zão de não ser permittido, no recurso 
de revisão, aggravar a pena imposta^ 
ao condenmado. Annullar se o julga-
mento seria a decisão mais con$en~; 
tanea aos princípios de direito.— xJo$é 
Hygiho^íotei pela absolvição do re-* 
corrente, fundando-me nas seguintes 
razões. Trata-se de saber si o recor-
rente comriMttteu um excesso de po-
der, deixa^rolde applicar ^ lei rio-
grandensexlF 16 de dezembro de 
1895, que reorganisou o jurv. A 
constitucionalidade da lei è, pois, a 
questão capital, porquanto, si essa 
lei não è constitucional, faJta o ele-
mento material do delicto, e, quan-
do este falta, è inútil ou melhor, não 
tem sentido investigar si se deu o 
elemento subjectivo (culpa). Ora a lei 
rio^grandensie de que se trata è in-
constitucional tanto por sua matéria 
como quanto í sua forma e origem. 
Por sua matéria, porque nàose.con* 
forma com o art. da CoflstN 
tuíçao Federai, que dçclara mantida 
a instituição do jury e, consequente-
mente, mantida essa instituição^com 
todas as soas basçs e condiçõesiHken-
ciaes de cxistencia,tal como sea^fava 
admittida na nossa legislação, vigen-
te ao tempo da promulgação da mes** 
ma Constituição. Bntre essas bases 
figuram, tanto o feigillo do voto, que 
é a suprema garantia da independeu-
cia do jurado, como as recusaçfes 
0*0 motivadas, que são a [ m i n a r ã o S C M p r } CIH MafÇO, 

a n . ^ J L i r X . ] ' « * » ' 
qual o jury ; c «mm sc i m coteo- WO, 

JHESQURO DO " 
w'/;- f »-jj 

R i o G r s f n d e ; ä o NR^r|fe 
Semana de 5 a 10 âe< [AWl \ ^ 

TOS A DIREITOS DB̂ XTOCTAÇW ^ 
^ POHIÍAB J ' ; u ] i 

iktrivm j t 
Al^xfâp. em rama i - , kilos, H " / ' caroço, r 

" atrjpóurèsid/ ' 
Üŝ aèAf ̂ e «sitias ^ 

c l t i n 
<€ somfeüos 
" ' àiascavo 

tomtom , 
.retauie 

«f 
lf 

M ' • J i:. • i * * 
í << 

a. 
( , 19400 

tt^^os dè p̂allia 
Coöri« d« 

salgados, üfl 
OçTocõ de ftlé^V 

Farinlta detuandioeä ; liitò ' ^ ^flOO 
Feijão malatinlio '} 7 •'' ui >plf j|400 
' ' * • ^ tè)iÍm:qüáliaàÃè* • V . ; «1SU0 

ßl Oo^vm de maodioc« 
Milho 
Melde assucap 
Mél de abellias 
)OfU#ß Wo j foto 
Ofléo de mfcmona inW 7 «060 
Pelina de cáVrã ̂  - ta^^ta^i/] 
Pèllo vegetâ  
Peupas de ema 
Qtteijo de xkfkúiíéi&i 

Q u a l q u e r r e c l a m a ç ã o r e -
f e r e n t e a i r r e g u l a r i d a d e s n a 
r e m e s s a d 'xt RepxihVim d e -
v e ser e n d e r e ç a d a , .píjr 
escriptOy-á R e d a c ç ã o . 

m 
• 

ementes ae mamona xtro—- fOaO 
^ T MvftteafxW W™ 845000 

i o i m 4 u i u T a i l «n í w w ü ^ ^ o Ki ^ . 1|000 

earnftuba ete. 6fooo 
thesotiró^ò fi^ndò do 

Norte/;5;de AíVfil dß V 
^ " ' ' • I * 

0 Conttóoî rP. SOAUrn m^AnAVJO* 
O Escriptarario — João JsXtà^VCJRHO • 11 í í. * {, • ' • ** - i 

i' ím' f . t , \ . * •• . vr 
i -

1 • i. 

1 y 
f i 'V/tá*./' 

4 t 

N e n h u m a p u b l i c a ç ã o ' s o -
l i c i t a d a seríl feita*, s e m q 
r e s p e c t i v o p a g a m e n t o a d i -
a n t a d o . 

D r . A l b e r t o l^turai 
R e s i d ê n c i a , — P r a ç a d a R e -
P t l b l # á 1Í. 2.- ... ; Jai 

P o d e s e r procur f l^o ' p^t re -
d a c ç ã o dlA Itespublica* 

Dr. .Tbomaz . ... 
Çfco n. 4.'; í' i 

D r . A n t o n i o d e SotiKa. 
E s c r i p t o r i o e rülÁU&ntàfr 
R u a D r . B a r a t á — H . ^ 

Ah a s s i n a t u r a s d'^1 Dr . M a n o e l G o m e ä d e Me-
/i/4#)/i navtt / lo /»Am« ^ T v ^ - i ^ ^ _ + _ ̂  publica, p a r a f o r a d a c a p i -

t a l n ã o ' p o d e r ã o ser p o ? 
m e n o s d o se is iqczes e ter-

deiroB D a n t a s , eK^ToagistrA-
g p f edera l . . -h.. -

A d v o g a e m í f e t ^ , t a n t o 
n o f u r o fed^jWÍÍL ^ ò t i l ô n o 

PRGINfl MHDR I 



X.Í 
-J»», ' / 

A, 
• > yvi' 

% f t - ã 

•ff w* 

* # 

if, 

«etegramma. . 
QoTernndor do Etiado-

trK preoMento do 
rã Federál «e fe* 

Jetfgar do J o k Seccional 
d o B t f ã d o â * São Paulo, 1» acha 
•yudido o p m o n&è trinta dias 

serem apresentado« na se-
di» jiiesmo Tribunal as 

candidatos, devida-
f l l i f i f i M com documen-

„ » ^ É M W t i t t # sen» ser* 
viço« • habilitações ft nomeada-
meate Áe-eondictfMB de idoneida-
de exigidas no artigo 14 do de-
« M Í Í r 848 de 11 de Ovtubro 
ú» 1890. Secretaria. do Sapte-
m -Trlbtuiai Federal» 31 de Março 
de Secretário, JoSo Pe-
ãrnra do Couto Ferraz. 

í k R V I Ç o T s P E C I A L 

Correm boatoa da morte de 
An$onio Com&elheiro 
? ^ A diviaSo, que se acha § M Quei-
ií*ãa0,está activando com todo es 
ifefço o começoda campanha, es 
laudo piastes a partir uma íorté 

: colcunna para Monte Santo, que 
aerá a tiaàe das operações. 
ORIO 7 
" —Eatàoconfirmadas as nomea-

doawgenheiroaPiquet eL^fr-
p a ^ dirèctores das eatfadaft 

ferro de Baàirité e central de 

, úetw> « 
nifickr-vo* ó 

«I 
e q M M 

executado o frefceM -donMotoiwl.: 
emauanto nSo deliberar definitiva-
toeofe «fCoogrek© Nacional * «»te 
cupeito. ! . . . •. ' . 1 

Como calamidade publica «o pode 
ter considerada, \em these, alètó das 
seccas prolongadas e devastadoras, 
doê grandes incvadios a Innundaçoe» 
e de outros flagellos semelhaAtes, a 
invasSo súbita do tefritorio de um 
Bstado por moléstia contagiosa ou 
•estileucial, susceptível de grandé ex. 
pansão epidêmica, de disseminação 
tépida e de alta ietbalidade, diversa 
daqoellas que só se desenvolvam ao 
favor da ausência de providencias a-
dequadas e do. descuido no emprego 
d os meios conhecidosde prophyla-

I*"». "» >LV 

' M p o a c o / , ir ; 
< —doflfila que* serão nbmeadoô : 

% Çòrte de Appellaçâo 
V André Cavalcante, e eubr-

da directoria de rendas, 
Áihzyáe, 

# general Roberto Ferreira, 
íttepeccíoGoa o asvto de invalido» 
« c o r p o í d e çayàlferiít* 

» c i Ã e é é ^ - d© marcos no 
* *ftôrio ààaMi&sÕeg. \ 

J —Sabbado será asaignado o t b r 
' ^ o do línrite» cotíio a Guyana 

r -Cb^gottjo cruzador «Andríida» 
f q m á e m tr^paportar pára >Bahia 

batalhões que a qqj se ; a-

^ —Cambio Bancario 715/10. ; 

^íi. 

xiausuah b . 
Mas. attentos os hmjtes das attn-

baições^doiíf poderes da União e dos 
Estados c a prçpria acccpç3Ío dos 
doas vocábulos* para ter Jogar a in-
tervenção da União tiio baéta ape-
nas que se manjsfeste e desenvolva 
em algum Üps Estados ura dos fla-
gellos alludidos, No ponto de vista 
di que se trâtat a calamidade publi-
ca é relativa. Assim, p&de assamir 
esse caracter quamuer daquélle* acon-
tecimentos/ qüândo se dê em Estaco 
que disponha de poucos recursos ; 
outro tanto, porém nâo terá cabi-
mento affirmar si o caso se der em 
térriiorio de Estado cuja adtnini?-
tcaçSo esteja apparelhada com òs 
meio« necessários pára soccorrer eflfi-
cazmente n popuUçàò* 

Toraa-sef preciso que pre-
viamente demonstre o govèfrío .res-
pectivo terem sido já tomadas, quer 
poj? elle, quer pela administração lo* 
cal, 3 o serviço for de natureza mu-
nicipal, tod.« »s providencias q«è a 
situação exigia, e, màî , have-
rem#sc exhanrido todos ò& ^cursos 
disponíveis sem que; entretanto, se, 
conseguisse <leb#Màr ò'ÉiAlr • ' 

T á f JíçiAonstraç?^-i ji^nto mais 

reáuifanfó ^ 
será ju&tific^r o credita supplementar 
que á melena verba ̂ houver cie ser a-
berto* • . . i . • 

Si o Governo' F ^ r a l reconhecer 
que se Vei^feim a ? condições em 
que, de accordo com o que se acha 
reéolvido, deva ser prestado^» auxi-
lio da Uni5o, este se effectwará na 
fórfn^ prescripta no titulo f V ^ o re^ 
gulamento da Directoriaa GÃal de 

mtí&p á& (tovèrao 
Ãa mesmo une o govetfiç 

Mãynú^i " i pu»ú$t$r toiiar a |mci-
énlftienie ot elementos com qntf eai 
breve há de esmagar a horda de 
nanicos t sebastianistas acoutado» em 
Canudos, continua a admlnifttracAó 
pffblica á impulsionar vivamente a 
solução das questões pencfentesi. 

O governo teiü encarado com a 
devida atteuçHo as importantistimas 
questões pendentes cias pastas dá 
fazenda e da viação, e dentro de 
pouco, serão conhecidas as soluções 

3ue se estudam tom »elo ê  ^tiyi-
ade. 
O Sr. ministro da fazenda, cuja 

solicitude e competência todo o pr.iz 
conhece, tem actualmente cai es* 
tudo divtrsos assumptos importan-
tes para a ad4iHnistraçuu das finan-
ças, a que tem dado toda a sua 
attençâo e que está* encaminhando 
com habilidade e prudência. 

A rt-forma do Banco da Kepnblica, 
cremos, scrà levada a effeito em 
breves dias e, ao que parece, em 
excellenteácondições, quer para o The* 
souro, quer para esse jnosso primei-
ro estabelecimento de credito, que 
ficará em situaçao de invejável soli-
dez, podendo admiravelmente i\t?s -
empenhar as importantes furt^çoes 
qvte '4 sua sitüáç4o lhe impõe. 

, 0 Sr. ministro da viação contínúa 
na gestão de sua importanre pasta 
à liquidar respoiisabUíd4de,% d^ Uni 
ao,^ rcalisarido p seu séye*u pro--
gramma de economias. 

A Republica assim se aflírma como 

liiaiN cu Üfc^tó i TiX 
paires tâííipgeirt^ íitíV^AHite | n mif i jo J 
deixarem assi>tt ntc< os car- j ^ . 
tÒrjí de- v]ídxi\ a pest-oa para istfO dei«' I . rri ^ ' 
UMda cm Moreverem seus, «ottM« em I CIO T . Qß 
livro adrede preparado, afigurá-sé-nosl a g e n t é 
pnt i to^fs tfviHiiadoe^entiU seria j a localidade, 
muito ^appiausos u uia pro 
paganda intelligente e delicada no 
sentido de ver subMituido o invetè 

tfl Àò a^) 
Ig io imrio (W 
[ùtïiô Juven # 

esse», digno 
a n 'aquel -

a fôrma, .dcftnitiya do ^governo 
do paiTíl Atacada num ponto, em 
torno do govèrnb se congrega toda-
a nação prompta a defenderá ; e 
êssa defesa, o governo a' váe orga-
nisando tio resoluta, - quanto caU 
oíaménte, sem pérturbaçõeà de es-
pec^e alguma no mecanismo da 
admUustfaçSó, que continúi a fun-
cçíonar regularmente. 

Re^ullka^ do Rio) 

•X T̂* 
* ' '• 

t 
A T r se assustem os leito-

í ^ com a catadura éinisfcra 
«Ut«pigrAphe que nenhuma 
<^wynidáde vamos annanci-
a r - í b e â . 

Apenas de um a-
•yiso do Miniâtxo da Justiça 
ao nqM 0 üniao 
firma á' <lcmtHttá do que se 
Aevé entènder por «süi^ida-
Ju o caso' do 
a u x i l i o ao® tef1? 

aviso, flue trans-
<' % da maior im-

a i à a d mer^Qii peç l i d o 
toda a U e n 
l W . .ií uur 

C a m p r i m e n t a m o e o valeu-
rado e pofleo consolador costumei t e ftt'estigiosn 
dos ^sanies coiivwcionne« de viva c h e f e d o nOBSO par t ido ein 
voz. depoi« das mis»as fúnebres, porl,-* „ s ™ 
esse outro, em que, na maioria d o s l 0 ^ 1 ^ ^ ^ ™ , Coronel PellS-
casos ,mentira social é atteniiajJaf UllUO Dantas . 
l>eia interveuriU) ' uVutíeósiva e res-
peitosa do cartão impresso.^ | Estevè em tioôso escripto-

rio o distincto engenheiro 
civil, Dr. Herme$ Ca í̂̂ lcw-
ti, que acaba de ser 'âispen* 

O gabinete de M. Mac. Kinlév f i - l ^ 0 » & f í* T Í r t u d » - d a s ulti 
oou assim definitiváweirte constituído maK me<ria£U3 d e • ^QUOmia 
Secretaiiu de Estado (ministro dos[tomadítft mipijajterlo da 
negócios estrangeiros). M Sherman ; V íáç f to , d o Car^O i f o éhftfe 

marinha» M/Soug ; agricaltura, M tradaB d e f e r r o NuUll ü JVo-
Wilsar ; attorney, geral (ehçfe do AtAva-CviíZ O ÜÔUde éPEu, DO ra-
partamertto díi justiça)^ M. Macken- \ m a \ Gaf t ráb l ra a Nova-
na ; director getial do.̂  correios, M. Ip- , . . « 
IJary I l u / í " 

Ivi/shermau, ò novo secretario de Cumprimentamos o digno 
Estado, pronunciou n'um banquete 1 prpfiíjfaioual. 
que lhe foi offeredilo por seus çort-1, : 1 * • K ; ? } 
cidadãos de Ohio, em W;i$hingtori, 1 ^ • * j 
uip discurso, em que deu franca ex-1 ^ í i p r ó x i m a s e m a n a , neve 
pansào á eísà poiitieamrvis activa Sei c h e g a r a éata cap i ta l uma 
niáis americana do <jue a de M. OI I trmipe gyiXinasta q u è actual-
ney t de M. Cleveland, dai qual f?i ^ n t e é x j í i b è i n S3o 
o orgão por: vezes ijm; pouco Hesi- j Minihíi 
tante nestes últimos tempos,. c o r a o l t , W Ü u c mi j i iuu , 
presidente da òomrníss5o dos nego 
cios estrangeiros do «íenádo, notada-
mente no que concerne i .questão 
cubana« . »1 ; .V A •. ; 

Declarou que os cidadãos america 

tt I 
0 E x m . D r . Governador 

d o E^tí ido f o i hor t tem muito 
. . ^ ^ . ômbpt fMfcátadoWhOx> anni-

nos no .estrangeiro senato prottegidps ^ ^ r i o A * 
pela nov̂ t ádmirtistfa^ao / crê q ü ? l v e r s a r i ° a a UOnsUtm-
não està longe o tentípo em que, a 
forma republi^aiia ^gerà tqdo^ oá 

tu i iPwitioa. 
r è p a H i ç õ e á públ icas es-

Exf.raSeto officiai da 1* Lqtena 
^Q pjano K. extmhidà a 7 de 

t ? 

* * * * * M • * * t 

Saude PuWfea, wpexo ao decreto n. . 
2,458, de 10g|d6 Fewe^ro proximo 
find©, de que vos envio 
impressos. 

Saude e fraternidade—Amaro Ga-
valcantt. • w* V Wwfv' k/ I V ^^ 

ft M. LOBATO & Ç-

<* 
tt 

í: -J* l^'-îtiV 

^ ! 

GtUaAi^Xiniiterk» }«itiça e 
Fe^eúd, 

l jS4e jaarço de XSO7. 
Qmãar--Sr- ^raâdeote do £ s u -

<fc de Mtaas Qataci Pepofc da pro-
lia CmmltniçCo de 24 de 

i $ } 1 n o é e v o Governa 
doTjg-

dQWC 
por perciiN 

Mcribe-
peWV. 

Completo sortimento de fazendas 
finas, perfumarias, etc. 

Yítunde e variado sortimento de clia 
pèos o cftlç̂ dos uaçl|iiaes e estrangei-
ros, em grosso e a retállip. Preços sem 
competencia. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 
Sempre repleta de optimo sortiman-
to em chasemiras etc. * 

V 

Ultimas palavras do Padre Roma 
Corqo é ^abideseste patriota, uma 

)3as figuras màiè proeminentes da re-
votu^âc de I7, foi preso ao desem^ 
b^rcar ^ JBahií», onde ia em missào 

^ ^ l í c a t t o institaido m ô período.. 

1 * + m »7*. * y " * ? ' 

1 fúadí * » ^ » » 
. I88I « it« I it> 11 f it f «M • r «I* 
9818.. 

. 9 * w r * 

16349 
29294.../** 
9O8O•...••» 

109T1.*.» » 

ltCSOi 

» • • • 

paiz«$ da hemisfério oecídeiuai, Nd j t a d u a e s h a s t e a r a m duran 

continuado com as ^uas antigas t o I© l u a r n i f i a r a m a noite as 
{i&niafe ^,mjjrica a Resina ppliti- JSOa^ facl^adafv-
ca que adpptqi) »depois a respeito 
4o feriá daqò i a 
gíjcTra da f n d e ^ ^ c i ã , Óom'tudot 
ágradpcé á Peeis qqe à loacura e a cdgueiFg Inglaterra tivesse I Pessoa dê fè, ultimamente 

distante e tempo cm qae todas as | ^ s e g u i n t e : 
grandes nações d» Kuropa seguirão I PelaS Ô 1{2 noras (là tarde 
i> exemplo, da França, adoptando | d o ftiá 81 d ó m e 9 fílltlo, na 
um governo pop«iar, serra de S. João,' íhuüicipio 

— »de SanfAhtia de Mattos, foi 
no 

I « * •. * « 988... • « *t • < •••ti • « • * « 
âi 
»oi - - -iáo4i . . . t , i , , 

fWvTI •«•••••«»••••••••••a »»*».* 
f̂Ŝ O •*•.»._*.* .••..*>.. » • * * * > • • « « 

• j» * * « . . . * * •I...... 
9040« i <•111f > > * fIf f f • • • « • • • • • 

APPBOXT MÁÇÕÊÜ 
9520e 9522..«. 
870Ö e 8708 
40îfâe 4034 

yjSttMlNAÇÕEB 
B i a — m 

—21—Ô „ m — 

200f 
150$ 

80*000 

Bio Grande do Brte 
P A Í 4 Ò 3 DE 1897-

K E N A U D & 0 . 
ayiŝ am os seus amigos do interior do 
fô&a^ti, tf*** anressem ãeos pedidos do 

^ Grtfiiáè d?. Norte, 
antes oue se exgotte a edição * 

P êço oe cada exemplar*.......2$000 
Hdò correio . . . .. .2$500 

08-RUA í? DE MAIO—88 

Rendas publicas 
Dias i 3 

A l f a n d e g a . 1 2 5 ^ 9 6 5 
D i a s õ e f K m , , 198$2Í0 
Ê e n d a E s t a a o a l a r r e c a d a -

da^ p e l a A l f a n d e g a n o m e s -
~ . . . . . 2 í ) l$75â 

* - «̂ ww vaia' 
?a perdido, a*iíro«j ao mar todos os 
papeis rqne poderigei comprometter 
seas companheiros. 

Q tastifO do nefando crími*t&o se 
fes , 

] fomM40 ä'iuna itífcçu masmor 
»doe juftf» 00 û: 

à morte, que' êOftpt arros-
Ur con exemplar heroíwe» 

No Campo da Pol?ora formara-se 

MftQ MStUBi f i i l HNNIHV 

Brovincia de jPer^açajbuço e a 
j S w cô d̂ oònajçn o' éo^tume 

brasileiro de dar«se pêsames 4 íamU 
lia de um morto conhecido/ por oc -
casiáo àz missa do sétimo dia, a* 
Tivando^e assim as saudades dos 

£arentesf do finado e augmentando* 
, njLJjt ^ . . c o m as antipathicas 
a tMpm paca a execução barbara da ^marias de eooyençSo. 

c h c F a d o P Solidário, eom aqueües collegas c&rUtpv.e colado no iog^r do snppH*1-— — — * * 
« K • |UnAa exclama, dlÁnn. 
do^t aos voibuxeiro® do condedos 

V » i o w s perdôo « 
w w a wiete j kaMmu^os Áa ponu> 
na ^«s ^ è a fonte da vida : 
a t í i i S T 7 

• ispklo ò «ia ea^am ndoa par 

em combater esse inconveniente ha-
bito da nossa sociedade, entende-

fgflalnientc que melhor seria 
qw oe obs^ia^çres amigos que 
qatsessem honrar a niemoria dq fi-
cado assistindo a's missas de mttrL li^ jg ». __ _ J. »T i de ir 

religioso," d á -

m Mabràaftv 

visto por muitaá pessoas 
descendo do (/éo,'um grande 
glôbo incandescente,do qual 
se desprendiam innu moras 
faíscas, ao mesmo, 
qúe se fazia oúyir até § 1«: 
guas èpj|. íedoc ^m ò̂rr̂ ida. 
vel estampido, fíassádo o na: 
turaV eápanto produzido pe 
lo píjenomeno, foram eil' 
minar o logar onde se sufn 
punha ter cahido o corisco: 

fhesouro GstaJ âl re eb t̂n l e , al l i c h e g a n d o , encontra-^ segumíp .dgmonstrapuQ; r a m r e d u 2 i d o a estühaços 
Apólice emulas ew í§9o |Um gra^de e frondoso Mm 

tU ?9,4oo$ooo I nào senda popem, visto 
S E S S l o áefolitha 

èõofyOQO 

Janeiío 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

s 
anew 
evereiro 

Março 1 

Abril 
Maio 
Janho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Oatabro 
fïovêmbro 
Dezembro 

. 19o 
18o 

197 

Us ui 
i38 
186 
m 

" 374 
341 

. 0532 
Recolhidos $ 

m 
I87 
I12 • 
112 
I85 
08 
»4 

375 
«tf • • 

»,519 

3i,4oofoço 
o4,^do$ooo I 

85.1000 J 
i3,3Òo|ooo 
ll,5coèooc, 
i3,6oo$ooo 
20,8oo$ooo 
í8,35o$ooo 
44>joc$ooo 
45,Soo$ooo 

34i,90o;ooo 

33,osotooQ 
34,8âo9doo 
16,7$afboo 
^3,950$OOO 
»7 .SS0*0«» 
9,uoo$oóo 

16,7000000 
0,2oo$ooe 
8,4j0$ooo 

24,00^000 
27,0001000 
4a,4s«èoooi 

Passeio 
Com muito garbo e irre 

prehensivel correcção, reali-
zou boutem o Batalhão de 
•Segurança, em honra ao an 
niversano da* Constituição 
do. Estado, uma brilhante 
pasçeiatç. 

Saindo do í^pectivo quar-
tel, e depois de fazer em fren-
te. ao palacio do Governo as 
continências doestylo, o ba-
talhão desfilou por diversas 
ruas dos dons bairros da ci-
dade, sempre na mais perfei-
ta ordem. 
, Pôrabens ao digno Tenen 
te-Coronel Caldas Sobrinho, 
pela disciplina e aceio qne 
notamos na «orça eŝ ad̂ í 

òouqmàm lo. 

1 HUTILflOO H pdGIHfl MflHCHRDfl 
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.V 1 

V i 

'S ; 
KV 

: 'UH^' J 

M i l 
*eH amor. 

; -, ' Pavorosa iemi*M(k éijà 
maVera da 

% ventude, «saltada peiaa_e 
paaftkwaea do aupriMOMi 

f l í Ogando ltignhmneMi 9 

A COMEDI. 
^ -'s: ..1 

DO AMOR 

4 

VfMtna^;iiWtwrft>«*av ocwrrida 

m minha* intend* «táo ai maia di% 
gaase oòncíliatoriat. 

- M i e ha dwidi , men caro, au« 

m 

#tt*já* 41**00*4 grandes capitaçs. I como uío acho justiça que o a*( trajéctórfá nÀ Ha'toocofa. 
yer^Kk^;/^er^it óòmo 2 e 9. sftolmigo fique*a lamber os beiços temi Qual o critério da raxSo e d 

4 , r V 1 ,1 wm paire *ps$* de penitencia, vou I timento pára jalgar átme san ! ' . ri tu ruur * uc |ivoilcuvii 
Vtèd 'baffe1 e gracioM senhorita vai jmandalo dormir DO chilindrò. 

Kfr ad dtfojMo da policia da saa cif» l t 
e«pww^pS«adiz>Hie, ráborada de TBAr . t ím* n n i M n n f » b « .» .tono etf» lagrimas, qne o I A l KAulJDlA l>0 AMOR 
étdadSó fulano lhe era devedor dol O Kio de Janeiro está sendo, neat'l Nio 

_ m * 1 « A M . - • 4 • I « A * 

nixfo e àquelle suicídio ? 
Cabem profuâdesaa tacs na 

mais precioso dos thesouros ; e que I hora, o theatro frequentíssimo de | ligeireza despreoccupéda destas chro* 
Ú fcnlsera* alti vinha, como ama I Atccessos e crimes qual delle* maislmcas: A eile bSo dtr chamar stfte 

gtttiftf indefesa? mal ferida, abri-1 horrível e mais trágico. Uma verda-l duvida um assaasM» pòt Mtor; >a 
gílf jt salobra da* leis do seu pais >Jdeira crise moral tem trasidô & to^leUa om producto leviano e inconsjs* 

S f * 

, w $ , pjp. ... 
«a, acf. cháiftr 
noticia da 4 í 

i U n t A . I I 
lastiaa«iíbiem] 

m^ M pragtftitiçãi 
[., B^c, coof nüa a eihi 

òfficiaeseoQi o i Al 
Üütità 

\îï-
'if 

mti&ia/ i 

parca dor da sua virginal pureza. jcivilisaçílo tem por fim refrear e cor-1 ra levado a' sepultura* o c&daver de 
.Verna fláHa i^>a^jsador I rigír# masque, nSo raro, irrompem, I DaVidt um hábil cirurgijo extr^hia- ^ 

, estilo verdade o que di* esta fincontiveU, tios centros populosos[fte de sob a pelle setinosa os pro-1 
^ e ^ ^ / ^xpTtásào paternal, babo^á | ainda os mais adiantados e mafefjectis. , ? . 
è èbtísa dè certasaütoridad^s-pastian-Jcnltos. , , 1 
tM dtis dCÍvipoei||a trar [ Dia um desses terríveis dramas nos] Cahin o panno sobre a ultima 
tão com alguma aiulher em verdes [dâo conta as ultimas folhas Vindas dalscena, isto è« cabia sobre a cova ?do 
anãos. ^ jcapital federarem largas narrativas J suicida a derradeira paf de terra. 

—Slb, séhW, ^éxacfto. 1 cu jà synthese é a seguinte : ' I Desçamos a' piatitud^ reles da çxis-
-^Confessa, f pofe, que, doloaá ei David Teixeira Coeiho da MottaJtenciacorriqueira, 

perfidamente, abusou—para seduzil-a raue contava apenas dezenove anãos, I s São decorridos alguns annos. 
e q^içá I violentai-a ,-r« desta pobre | encòntr^rase um dia com a jòveii e I Atfielia, risonha e d esc u idosa, ro* 
creança* despehhándo' a da opultn-1 formosa Amélia dos Santos ; e vefia rdeada tjè tres ou qnatro filhos, çons 
cta ide suai angélica 'virtude too barasifoi sentir-se perdidamente enamora- [certa o laço da gravata db" marido 
irt» Uíç deshonra ? I do» preso de um desses viplefitos eroue valsahir para os labores ,̂ nada . > irf II Â L 1 O — * ̂  í ? _ I M ua «̂U«* Í«H)IÍI AII */int'ikUÍMn0 «IA . ; 

tar d o s convites que lhe fizerem. F f f i W f W f . 1 i B 
(ff festas e>^ql«noidades que 

r, o seguinte 

tíáio V# Exct tenha ingerido no i r f i l I2<H f l M 
úúttfit do dfii at< a hora da | 
mais de 4o copos de cerveja, £ ca|S$ l ™ a , 
iispemtado eje Gomparçççr, par^ de-
coro da InglateiVa e irttègridád^ ôas 
cristas do Perü. % " 

• • i '> . JTEfiO. 
11 - . 1! I 'iMiilfi. II • > 

« 
» » 

' ! I F • f ,' ( I 

Olyrapio Tavares, J é 
Me 

qviö, de corí^irmiMé comi e F 
Q A r t . <ía fej 
de Jaineito de Í892, kètká âe 
dívididp 9 município. 5 

fafk' 'H1W>0 wr — — —— I 'I I I O —— ™ -••p T" 
cèssos ordinários—aíiàs os mais se^jtido eterna fidelidade; afimdfeyeneerl nüe .saudade êéa éèpi% 
gfótís é profienos ; moita paciência e j família gavião con-1 ritoí por^quèllt que» pôr amen delta» 
alguma Jabia. Não tenho, porem, | ccrt?do fogir para rcalisar ps , se maion- e é leito* pè a' tsobbra i\x* 
nenhuto impedimento que me inhi«-1 prqjectos. r * 
ba de reparar a minha faltà, e o meu] Subltò, nó horisonte dáquéfla fe-
sincero desejo ^ ca^ar com esta se-1 licidade apparece, como nm ponto 
labora* # I negro, uma pequena nuvem.de cin-; 
^ fu é que nao ^asrf, çom o I mes ; e, como çóe acontecer na^ pro-i 

senhor, porquç não que;rot dÍ2 a mo-1cellas do alto mar, a mancha 
çâ  entre chorosa e irritada. [ ceu, avolumou^se e envolveu nas tre 

Ouvindo 
tãp 
der 

i iueádi ? ^ _ _ 
reparação possiyel em oasos taesltro amor, ensombrando a sua 'ima.-
çqtqo e^te de qt̂ e $e apresenta comolgem» já fugidia e esbatida, no co -
Victima, & q çasjaménto ; embora nüo j ração da moça. 

possa àffícmár que sejh elle pro-1 Bstavfeo de fes despedaçados os 
priamente a restituição do thezouro [sonhos juvenis do infortunado a* 
perdido, porque, penando bem, a [ mante/ Louqj dè «elos, vai à casa de 

desfecha-lhe,, a queima} palavra ijcstituiçao aqtj i d o (Amélia e 
de dizer. ( 

presente ̂ tomptüca*se a dat-lhe* o mot̂ tá, 
que de. melfiór pode um homem of-
ferecer^para cpnsotidaç^o das. ayah 
rias subm^tti^s ao meu policiai cri-
terió-^à sna müo de espoâo, Ace^eisce 
que, recusando casar-se com elle, a 
senhora arrisca se a tnlo achar dntrò 
mari4of ty^o desconheço que a corç> 
descendencia de certos e 
alè i de' homens n ^ d u ^ c^ga 

'a Veqdo-a cahir 
Cfjulgando^a 

propff^ oavHfo 
0 ws ialtar'os 

po/ yezes^ a e ŝas resoluções a-
ço^n^odaticia^ } mas isso é pyrobJes 
^t i co , maxime na sua Kypothese, 
\sto è, na ausência de b̂ en̂ s de fortu-

* o ttfyfr dÇ a -
aaçpçp^ra a çofnsjC\encia dos pre-

y ma tin*da , 
^l^iadá dç conceitos práticos e do 
{jiaist lutçido fyorn senso. 
'feaaiifflataa"'''''' " 

o cano, 
miolos* 

Etn 4eclaraç8ea ejèRilptas que lhe 
foram encontrada pédiá, como et-* 
tremas vontades—que o cadaver de 
AmeUa e b sen íq^em sepuhadoS 
juntos, e que sobr^ o seu peito, ao 
bataar à sepultura, tosse coí locado-

retrato da dongeUa* Querja-o allí 
junto ao seb o cpraçio dà! Jnçrâtas 
se tijio palpiUnte e inebriado na xe* 
ciprocidade encantadora do amor, 
correspondido, fosse embora ge-
ltd£ mude^ do sen leito mortuário; 
Sra t> noivado no sepalchtò; n̂m tis 
lamo dc v^rmçs ; mas, ainda. assim, 
bem üaelhor e menos ^ torturanté do 
qnè a só lembrança de que a outro 

morosa; dos cyprestes. 
Inditoso / ninguém,' nitogueár' é̂ 

lembra^ de ti,: salvo se tiveste a 
fortuna tiú a desdita .de deixar. no 
mundo um còraçáo ^ w á ^ twnh^ 
sacrosamto de su olime piedade! nm* 
co abrigo onde poderá' sobreviver a 
memoria^de ten nome e a historia de 
teu infortúnio, ; r; . ^ -. f M ( 

CARRASPANA 
NAL , . 

Na secção ExUrwr% hontem 
<*ê* fiesta f o l ^ l ê ^ s«HM 
ticia» !naí j^trté relatWaj a^HtoftOiCa 

4iNa recepção do ministm itáiiano^ 
por occasiSb do annivqfsà|3 
Humberto, o capitão lone^ mmis-
tro ingles, M ã ^ M W S â & 
gado, insultou r Aguero, minis-
tro das relações exteriores, em pre-
sença de todo o corpo diplomam»1'. 

Este ministro Joqfcs» nada diplo^ 
màticoe muitíssimo borracho, não 
me parece que seja exempbr niiico 
e e$candalosamente singular nos há-
Wtos de intemperança, aiias frequen-
tei entre os ccmspicnos snbditos de S; 
M. britanica.« Mas, entre empantUi* 
rar^e de genebra,de portas a dentro, 
cahir para baixo da mesa e adorme-
cer em suina beatitute, e ir jògar sé 
cristas no Perú com o respectivo se% 
cretario do e^çrior,— ^ne nem por 
ser do Perú é forçado a ter çtista 
como o gallsnaeep hompnimo do sen 
paiz—vai sua diferença. ' 1 

M u i 
^ [, a ^je^ção, na 
phiiotJezerra aa Tnnaaae, 
ráa VlgarioBapíhdoine^ )a\ 
S. èôcçao lia caèâi do cidadão] 
Joaquim Soarcs Eftposo 
Camara; à rtta da Cthz, 
4; secção no edificio .dwSati 

adoção 
O f i c i o ' <da ' C a p i t a n i a 
P p í t o , / ' • í ./ >. ' ! 

E m s e g u i d a procedeu-se ál 
. -él^ãa^íms m e s a s d e cinoG 
m e m b r o s e f f e c t i v e s e três 

h 

i I vrí 

r a n c i s c o J 
r a C a s c u d 
d ã I p o s t ^ 

^ A t é l i ^ t . 
E n t o o . A r a n h a e 
T a v 
p a r a r q w / j c 
nhec|0<jgit£> 
d ^ l a v r a r o 

bi&kn 

jòl^ltL' >!{.fív> o f f 
* SebfQtbr ia " 
N a t a l , e m õ . d e 

E u , J o a q u i m 
Iva lSecre tac io , o ésé t í fà* 

I.. 

90C 
.. . . "i v i n r » * « . _ I 
9 è è & » J o a 

u i m M a n o e l T e i x e i r a d 
t o u r á , J o a q u i m S e w e r i a ó d 

S i l v a , T h e o p h i l o Chrisfc iaj 
n o M o r e i r a B r a n d ã o , Amei-
rkxx X a v i e r J&reirQ 4 e Br í -
<S e C a l i s t o A l v e s d e A l b u f 

Di) 

L u c i a n o â e q n e i r a T a i ^ j 
F i l g u e i r a e ^ o s è Marion« 
d e S o t i t ó ; s . s e c çâo» 
c i s c o T h e o p h i l o B e z e r r a á k 
THttdade ; T h e ò d o s i o P a i v á , 
J ò â o Càpiá(grano P e r e i r a P t y " 

O S E L L O D A R O D A 
«h* I ' O L f H E T I M 
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mau costume de corar / . . . . Ahi tens/ . .* . Ahi êstás tn ainda mas c o -
rado / ..*Mais depressa se apanha um mentiroso do que um c ô x o / . . 
Nao^ tens*vergonha, meu trapaceiro ? / . . . . — concluía a bondosa senhora, 
rindo jovialmente* . 

r - S a f * / . . . . —exclamou o mancebo, erguendo*«—com a oiae nao 
se tira partido./••*. " " . 

—Pois sim.. . sina»:., mas.^.; anda cá> asssenta te, nao fnjas/ . . . 
»Porque choravas tn, 

—Ba chorava, porque.... 
—Porque....—instou a mãe. 
Fera aodo fitou-a utn momento ; fazendo em seguida nm esforço, 

tomou entre as suas mSos' da mãe e. disse-lhe com solemne e com-
movida voa : . . . .. ^ 

-.Onça, minha m i e . . . . Eo tinha de revelar-lhe este segredo.. 
Se ha-de ser màis t a r d e — seja hole / . . . . Vou diíer-lbe porque cho-
rava c porqce ms ieittbrei de ser deputado...* E « . . . . commçt^i n̂ n 
crime.. . . . „ 

—Um crime/ . t n . . . . NSopode ser/ . . . .—atal^otta ç^tewo®^ 
piff çom si|M%ra dcyida, mas d^oroáamefl̂ e impressionada peU so-
lemnidade dá vos de Fernando. 

—ym crim^, sim minha m i e / . . . . Eacvte e . . . perdoe-aie/— 
affiraon o maiocebo, corvando a fronte. 

" [> fitara o Clho com aa^oado «Moabix». 
^ M & p Ç p M M V e r n a n d o principio«, com voa l%aifai»cnte 

- ea nm dia da caça, aariaia seis 
a aMdor pat^daa vaces, e a ( r ( » -
eai k m r 4« Rfoonaf m Berti?** 

de y a ^ - « Afretada 

I vhifca laahi—ra caaçado de 
o n i i r t M i d i juooocoi Apér* 

GihidopalO gritos «egai 

mu . 
ra^iqe a reflexões de 

carregado a 

fqt» Mmq calor d 
todai* Ao chegar a 
rei 

I 
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labios 
N'este momenta, fulge-lhe nos olhqs tanto amor, brinca «lhe K » 

ios um sorriA dé tahta beaíitudè, qae nffò podb : cOncdwai^ tqwe 
tua .pensamento doloroso oa sentimento de rancor ar l^teiai» 
aràado, e nkp sabe o observador fá qòfe attribfor' q»e 
maia rangem d^s riscos traçados peU onTia tftfaa «tsança, JpB»l» «* 
sobraoceihas. ~ 'j ."' "' ,."'v ' . • ' - ^ - «q ; 

Ds olhos d'um a&ol paro, áereao, t altattiáil» pela att» , a f P o 
firmamento em alvoradas. junho, em qaé O fcW «qnooa « 9 A Í F » » r 
como qne afogam e bmjain o iós to do SIM. •• 

Quanto mais a vteti se coraprax em analysav m - fel(fta id^naaie 
de Fernando, mais se vai abusando ^ «wHcçao díf -aer é « a atoa 
d'ella o refugiu da pák e do peMUto. " ' "-V ' 

Mas aquellas duas rogas i? ' ' 
. finas aio o maqoinismo, por meio do' qaal w opera a awtaçio 

« das scenas. J 

% •M 
A 

it 

•n 

• » î '' ; L j 
Pronunciae diaútt de Ù. MaHa de A 
dario da caufa.de I>. Migwsl, e feaiete 
tBjtçiO* • ' ''' 

qeaai u ß m pqt iSoiadta ctípda^Ko ; 
•onbri^piowMlo qo» ago ha c % %eútot*á$ t f i T T W » ! ^ 
bio^ eatreahettos aëua pbr ym««Ho sqrrtao,, «drtMN4M,lH«trtl 
«I p a h M n 4 M « c o Ä lbes dha^f 
amrwfa por. víodaval firôlna. - 7 . »'t; 

nfrraacae^w aaaé' odio^t làtíauncis MK Mtjé ? dàe^M-Wri» 4 c « 
cevar e o deaejo de vioftaça Catri d"eOa Mi daèpirta 1 . . ' • m 

AJi! * m , t o o d » ^ « s o d ) » « p l a c a v e i ! . . F e i « M t a l l A f l O » 
; «MS..efe ftfoofr" 

iüiav isMjen« 
iv m h o iripíida. 

t i f. 
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Pannes Ûnos d© crochet para cadeira-duzia . . , 
' ' " . n ^ o f á - u m 

Meiásf emas finas. " liomem 
;« « • "• ,•• , ' ' ti a. » -r-' if " ' ; i î 

"JiV . de lã para homçm e senhora , . . . 
Cachèmira» hivmaaahflaoderjias-c0. 
Merinòs* de cores H&00 2:00t S:500 c ° . . . . . . . . 1 
Capas de 'seda. ipreças com vidrilho e elástico 

na. cinta e sem elástico., 

2â|000 
181000 
16$0OO 
151000 
401000 
5̂ 000 

11$000 
5$000 

a f e o o 

"M O' àl^iso ; 9issigíiaâo, devidamente antbovteado ?pelo 
tpj)rí^taríô, 'Tèndè. í̂ ' Ôitihéirò 'tf t^aao ôom fiadores 

idónêoiã, as, salinas do lago do "Guriú"' prepáradá« para 
se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
roem diante, de fácil condncçfto parivo porto ^ embar-
que em barcaças, pelo inesniò lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de noyò por méio da 

pprtaf nas grandes mares de lua. , , 
G f u n d í a d o u T o para navios de qualquer lotação é o 

melhor possível, ficando pouco ao norte do menro "Geri-
quaquara" em uma enseádH. bem conhecida de todos 
os navegadores da cost î do norte da RepnbKoa, ei óptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barm ab̂  rio 

» • < -. 
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jvo, 'do conhecido 
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10. Quem quizer eon: -
á i v t u ^ f à dy 

*Joãn 

© ' SQPllQÍL^ f » • » * »;• * t • » • • • i i i é i * ' 
j*mlh<& a® c q r e s . . : t : ' l l O ^ O O t ) 

I i / V, r /• s e n h o » » 
' i v ¥ s t M k l rtrUiÉíwb:! * - a 

C a l ç a d o » d e . ^ r o i a g f t f a j^on ie t ç i 
•ni d o b e a e r r o J , . , . . . 

lalrgolrai^ú.. <•-;>-/)*•#.. , u i " . . 
n ' E n c o n t r ã o ^ © -rtiftiitAòa i o t a t r o s a r t i g o s -tem 
'i c o n c e s s ã o . ; V 

' - r • . • . P ^ D ^ r t f DINHEIRO 
i'JUh i'U s . w f f i ^ 
"Tri—"" rv •VlJlKi'tv—-O Iff fi Ifitrími , 

Gariu. • . — 
ÏÈstas importariteë salinas que naedçnl. 768 Jaectares, 

6670 metros quadrados, terrenos perpetuamènte adorados 
ao Governo da Uniào, são as únicas aor norte do Ceará 
fabriçádas cònvenientémen^e com terrenos aseás euffici-
en tes para deposito de sál, «arnaúbal e palhas. 

O motivo da venda- se explicará ao comprador e 
tàmbem se acceita soçios para montar-se uma empreza 

. * f m •i . • 
i í 

r: f 

i. 
Î 8 • . . . . * 

i ,f • 'i < , V > ; 

: ; .é bT-TT^r^^r-, * * í • i 1 H ' '•* 

b^st^nte lucrativa com péqueno capital. 
.,'. Quem pretender êntenaa-se, 110 Ceará, com o,proprie-

tário F. Cordeiro^ èm Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quâriguazil J., Barreto e 
Ftó^ôfeçb Tobias das Chagas e no Guriú, tinde poderá 
ser,, examinada e|tá soberba propriedade, com o abaixo 
assigàado. ]•/,.. .;••"]'.- ... / ' .Mí; 

1 As plantas tetes • terrenos estão em Sobral, 'Çámo-
c i m é Ceátá. ' •• , 
v ,'^uriú, 15 de F^terèico de 189í. • 14-bo 

« • ;. i 
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O procurador 
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Ctei m^récidos c|c4<t08 de^te fl^ni ctn^âN^do^at^lisciincnto^ a sb^îilc:^ | 

^ À sith^pâtr éxce|>cîbAûld9efttè v^ntîtjosa epa que sQ >acha collocatlo o 
édifieîo, àâ nmíÍT)eHa e ! apí-asiveípb^ da çida<Jç,, vismhq à estóç^o da 
pjttrada^ feri^ ^ prof irao M portQi de^ ̂ jd^mbarque, 3üo <)u r̂as tentas 

ç^cbnh^ciaásiao j»esir|o estabeieciwnto. , - ; 
; * ()óucò por notayefe rpelhorajuentos « r^foruia^ pp; 
Èéíi^iâ^ deT ^rò^díréifona^ viòk éèusf ír^uçiíes qs mttlhora^ coimnq^os^ o 

h&WiítrbiHé èBpem ooftfimmt àirècebpr úo publico a lisonjeira prefe-
tpocía cpsi qtiei sempre o^fm iioQrado« 
RBFBIÇOeES A Í ^ A L Ç U E R pÒRA; SORTIMENTO CQMPftE-

^[^TQ ^ BEBIDAS. ' • • • ! 

? X a ^ s ^ & IRMÃO. \ 

f&'Yiï-',' 
L I V R O S : — E B c h o l a r e s , 
d e A r t e s , P o e s i a s , T h e a -
t r o , R o m á n c e B . l i i t t e r a t u -
J ã o , e t c . e t c . > 

P A P E I j A R I A Í ^ - P a p e i s p a r a j ó r n a e s , 
s s ó é s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a f l o r e s , d e s e -
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . ' ' 
: O b j e c t o s d e J J s c r i p t o r i o , l i v r o s e m b r a n -

c o , t i n t a s , a r t i g o s ( l e m u s i c a , e t c . e t c . 

W . . „ * l O R P E D R O J V O 
» i 
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>«i[a ,ttpi«te poHrtca: essa ^esôoít ou sé í>âtèu ; r j )é^ catea liberal, ou 

*iu íj tio porèm.náo lhe pungé òçorâça^ no mottento 
^ está d|aote de nós a ^artidátiá int^erâtite e 

sen piedade ; está a mãe, que se réVê nò filho e que lhè Haare, por 
<> Wám filavr^s, lhe lê JIOS olhos e decifra nos gestos ô que 
'̂ miwMp mmtm^rctow < d/ggeja. • 1 : 
rniiiiMÉi o .djiauogo,. 

üfatl uma imnaciená^Boiil . ^ ^ i ^ d é ^ g à t ptótò b M p o , 
W t t à jppv ! . • •, mo me piifce sr. • 

V*} W m ^ X 

C3 Ou •H O 

fc^omaífetoos assim maiÀ attíplò co-

ms 
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í Naò digàiisso; minha^e ! . . — a c o d i u este.^NSo diga isso, ou . . . . 
desisto da eleição !: • - . 

^ -—Um homem, > íjue sujeita o seu nome a uma lucfa não desis-
te !*.,.—replicou a digna senhora com severidade.—Déste o primeiro 
passo. « . . 'has~de ir até b fim. 

—Perdão, minha mae, perdão!... .—atalhou o mancebo.—Náo recua-
rei, n a o ! . . . ; mas vera Hei-de,cávir todos os mezes se pudér.... 

—Nâo, senhor.... não quero U< m rep l i cou a mâe. 
—Nao quero que me ande por esses caminhos a arruinar a saúde 

e em risco de vida O que sinto è que te lembrasses de ser deputa-
d o . . . . ®f Urde para re<5aaf ? # nàpt foliemos mais nfjsso ! . . M a s . , 
ouve, Fernando* * «. dize-me. • •. cumo te veip semelhante desejo !?...-
Como, se, tantas vezes, te duvi faMar com § desprezo dà politica, como 
servindo só para quem fõsŝ e intriguista, córruptoou ambicioso!?— 

: —E qucm íhe d*z, que aio soa. ambicioso pérguntou o man-
c ^ o c o n meiga; malícia. - . . . 

—Ta !? . . . Nâo ! . . . . por ambiçSo naò foi ! . . . . Kkttta, Fernan 
d o . . . • Ett nâo tenho querido d»er»t'o porque«... emfnn . * - és um 
bomem è, . não devo ingerir-me nas fuas acçõejl,—mésmo forque tenho 
a certeza de que tù, se te vires afliao, tiãò ídfts pròfetTrár outro confi-
dcoct^iaa«...w tens. mudado.œuito nrestes olimós mjzes. . . . Anda-
vas sempre alegre e . . . . altt|^upente...f rnçm dbmpre ! . . . . EncontrcNte 
4wê* vetei, m fin» da tank, assentado a l l i - . áque l la . janella, e dc 
ambas • eUa».. *» da priaaeic^ aio , juro ; mas.. . . da segtiftda.... estavas 
a chorar ! . „ . Porque era, Fernando ! ? . . . . 
t ^ O qne as aiîe quiser /... .—replicou <i ioven côrando.—Nem da 

m a g num d a M g w d a . . . . í q í illuijo 
^Hl«o íar , . . .w*spondeu a i ^ l e c o n fipfctxau—Da segunda vez, 

pdk> meiM^ ^suvM chocar. , 
" ^..rrftpiiçqa Fernaado, sorrindo e encolhendo os hom-

W s e i rdiiçer é,qaç ia^ nio lembra / 
i^wl^. v^f)^^ « • • »"ôbstfrwa D. Mar» 

q m i fc f fx a verdàdeJ tem de perder o 

M A N C H A D A 
•fk 

v:í» 
^ V » * 



f ' ̂  v .. * 
* r-

' 

* 

• t.. „ • 

D i r e c t o r i a G e r a l da Ins t rue - considerando quests? capitai^ Ppr 
nSrt P i th l í ,^ nalna 19 l irtvi« entende com o eleaento material do 0 1 ab l i^a , pe las i f û o r ^ s , d c l i c t o a constituciot1aiidade da îëi 

T̂S - » 
C h e f a t u r a d e Po l i c ia d o 

l & t p d o d o B i o G r a n d e d o 
Nor te . N a t a l , 6 d e A b r i l 
d e 18í>7.—Illuôtre C i d a d ã o . -
P a r t i c i p o - v o s q u e foontem 
f o i det ido , p o r d i s túrb ios , e 
p o s t o e m l iberdade , d e o r -
d e m d o s u b d e l e g a d o d e pol i -
c i a d a R i b e i r a , o i n d i v i d u o 
Victor de tal. 

S a ü d e e F r a t e r n i d a d e . AJO 
I l lustre C i d a d ã o p r . J ò á r 
q u i m F e r r e i r a C h a v e s , M . 
D . G o v e r n a d o r d o E s t a d o . 
O C h e f e d e P o l i c i a I n t e r i n o , 
Manoel X. áa. Cunha "Jion-

I 

Como g ^ ^ U i lusimeçao 
E m c o n g r e g a ç ã o d e 3. d o 

c o r r e n t e m e z f o r a m e l i m i -
n a d o s d a s a u l a s d o A t h e n e j i 
R i o G r a n d e n s e o s a lumnc js 
s e g u i n t e s ; ! 

E M L A T I M 
A d a l b e r t o S o a r e s d e A m o r i m 
J o ã o O o ê l h o d e S . O l i ve i ra 
J u v e n a l A n t u n e s d e O l i ve i ra 

E Í í F R A N C E Z 
J o ã o C o e l h o d e S . Ol ive i ra 
J o s é N u n e s M o n t e i r o 
H o r á c i o d a Gosta Queiroz . 

E M P O R T U G U E Z 
E r i c o S o u t o 
L u i z R o z a 
M a r i o V i l l a r R i b e i r p D a n t a s . 

E M I N G L E Z 
A l f r e d o B o t e l h o S e i y a s 
Alexandre B o t e l h o S e i x a s 
J o ã o G u a l b e r t o M . T i n ô c o 
J o ã o Opê lho d© S . O l i ve i ra 
A n t o n i o E u s t á q u i o Coe lho . 

E M H I S T O R I A 
J a n u a r i o C i c c o ; 
P e d r o S o a r e s d e A - À m o r i m 
P e d r o d e A l c a n t a m P . M e l l o 

E M G E O G R A P H I A 
H o r á c i o d a C o s t a Q u e i r o z 
P e d r o S o a r e s d e A . à M f t v i m 

d i a , p resentes o D i r e c t o r 
Geral , D o u t o r M a n o e l G o m e s 
d e Medeiros D a n t a s , Pres i -
dente ,e o s m e m b r o s d o Conse -
l h o L i t t e r a r i o J o a q u i m M a -
n o e l T e i x e i r a d e M o u r a , 
D o u t o r H e m e t e r i o F e r n a n -
des R a p o s o d e Mel l o , p r o f e s -
s o r J o a q u i m L o u r i v a l S o a -
r e s d a C a m a r a , f á l t a n d o s e m 
c a u s a par t i c ipada , o E x m . 
Sr . D o u t o r V i c e n t e S i m õ e s 
P e r e i r a d e L e m o s , f o i a b e r t a 
a sessão. E m s e g u i d a , o D o u -
t o r D i r e c t o r G e r a l d e c l a r o u 
q u e t i n h a c o n v o c a d o a pre -
sente r e u n i ã o e x t r a o r d i n á r i a 
a f i m d e s e r ne l la s u b m e t t i d o 
& processo d i s c ip l inar o p r o -
f e s s o r e f f e c t i v o d o e n s i n o 

r i m á r i o d a V i l la d o Pütrô, 
o ã o Fôl ip j )e T e i x e i i a d e 

Souza , p o r f a l t a s commestt i -
d a s n o e x e r c í c i o d e : s u a s 
f u n e ç õ e s j c o n f o r m e e o n s t a d ó s 

e: " 

pa;qua 

p r o f e s s o r , qàé* Se a c h a 
p r e s e n t e , d e p o i s d e l i d o s o s 
d o c u m e n t o s , f e z s u a d e f e s a 
verba l , se t i t n e n h u m d o c u -
m e n t o e s c r i p t o a p r e s e n t a r , 
d e p o i s d o qué , o O o n s ô l h o 
L i t t e rar i o , d i s c u t i d a a quen-
tão, reso lveu c o n s i d e r a r o pro^ 
f è s s o r d ó e n s i n o p r i m á r i o , 
J o ã o Fe l ippo T e i x e i r a d e 
SOUSA, i n c u r s o n a s d ispos i -
ç õ e s d o art . 69 d o R e g . d e 14 
d e f e v e r e i r o d e 1896, e i m -
p o r l h e a p e n a d e très m e z é s 
d e s u s p e n s ã o d o e x e r c i c i o d e 
suas f u n e ç õ e s . N a d a m a i s 
h a v é n d o a t ra tar , l a v r e i a 
p i e s e n t e a c t a q u e , l ida e at>-
provada , f o i p o r t o d o s ass ig-
nada. E u , F r a n c i s c o T h e o p h i -
l o B, d a T r i n d a d e , S e c r e t a r i o 
d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a d o Es-
tado , a e s c rev i . 

C o n f o r m e , 
O S e c r e t a r i o , 

Trindade. 

per cuja inexecuçió íbi accusádo o 
recorrente, julga inconstitucional a 
dita Ieif no seu todo* por emanar cio 
chefe do governo, investido, 'pela 
Constituição do Estádõ, das funeções 
legislativas* com flagrante violação 
dosarts. 15 e6$ da ,Constituição Fe* 
deral.—Bernardino Ftrreira. —VotSei 
pela absolvição do ffiipetrante, tpas 
somente pela poderosg raz$o, dedu-
zida 4o disposto W pgi ?4 do Cod|k 
go Penal, de nSp ter iresídido íoteti-
çSo criminosa no acj$ de jurisdição 
pelo qual fqi accti$#J#e condemna 
do o mesmo imj^trade. Si è bu não 
constitucional a lei «Kadual, contra 
cuja execução se pfofeuncioü o im-
petrante, como pf&njfente do jury, 
entendo que nâò poge ser discutida 
e decidida tâò imp&tante e gtáve 
questSò, no julgaineiífò summa nó de 
simples revisio crimíôaj. Pela hatú* 
reza especial deste rècurso, crèâd^), 
excluaivspapife ^ ühra6e constitu-
cional^ ém^^èoéfitia útiicú * do zèo 
coodemnado, a funcçflo do Supremo 
Triburial dcvc hétçssariatttétite i t 
adstríngir á confirm^fEo da cülpabi^ 
fidade pu ao reconhecimento da 
oocencía do itnte|^áâa hqs <asi& 
que, segunda o art*8i § /• d* Con$~ 

trativas da Uniâp'*« Consequenten^eÀ* 
te desapparece e»»é ar^umentp deàn-
tç da seguinte cotmderaçío ; 

rtdides administrativas da União, m 
lg* 

da validade da LH estadual da JtífV 
u a sua 

irts^ba, n 
desmembrar, aa 

se trata de actas ou dectsots éap , 

pura e simplesmente da ean/esiajß 

Grandç do Çul, q 
jus%g cri^fiél/ J 
ttf termos, çpmo . 
decfeâó què vãe proferir o tribunál, 
á questío da inconstttutionaiUdaje 
da lei ? perfeitamente 3 uma vez qî e 
o impetrante nSò ínterpoz o recurio, 
extraordinário da sentença proferia^ 
pèlp g t í p ^ t JTybupal dof$ey Esta-
do i WéáQéüá&étè'' V •;ifttitreza Qó 
proòésso de rèvfeao crime, per elte 
escolhido, evidentemente qtte as rji* 

i ^ i s t e n ^ oífecròefl. a leumpú. 
gnada» sò podem servir para salieiK 
Ur a ÀSa//f isto é» a ausência de it|w 
tenção culposa em 9 seu procecttme 
to« Sobrelèvaitdo notar que a opi 
que sustento não deixa ao desam 
ro os direitos daquelle que, em 
conceito, se julgar condemnado 
um jury inconstitucional ; por q 
to, d^da essá eAaergencáa» elle p»de ]e 
deve contestar perante oa uibwms 
es^aduaes, em face da 
a validade Cessai lei ̂ que > o^gan^son lo 
jury e o modo do seu julgamentí 

I I i o O r # n d Ä i t o ; M w í I « 
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C O P I A — à c t a d a 
e x t r a o r d i n a r i a d o 
Iât totar io , * m I d e 
1897. ̂ P t i e s i d e n c i a dm 
B r . D o u t o r Manoek^u 
m e s d a Madeiros 

A o p r i o M i r o d i a 
d 'abr i l d e m i l o i tocenl 
v e n i n e sete, n a 

Suprimo Trttuwl Ftderal 
(Continuação do tr. jj) 

A conttitaiçSo rio-grandease, po-
rem, assenta sobre a confusão de po-
deres* reunindo nas mãos do governo 
do Estado o poder legislativo e o 
poder executivo. Consequentemente, 
a lei rkfegrandense de 16 de dezem-
bro de 18o59 tendo por único factor 
legislativo o governador do Estado, 
incorre no vido de inconstituciona-
lídade e nâo pode ter validade.—/V-
rnrm Franco.—O men voto absolven-
do o recorreptf fundou-se nas me*. 
«as raaSes expostas pelo Sr. tninia-
Uo júié HypííO^Fígueirfdo /maior. 
Pç accordo com o voto do Sr. m\* 
nbtro josé Hygincy na parte em qne, 

. J . îÔ Ĉ iVIITIU qw 
não se pode ä a espher» da 
jurisdição federá! para abranger utn 
caso não previisto ein lei ; tanto mais 
quanto, gravitando a quefttäo sobfe 
a contestação da validade de unia 
lei estadual em face da Constitui^, 
o seu conhecimento si» pode ser de-
volvido ao Supremo Tribunal p|>r 
via de recurso extraordinário. Com 
effeito. a Constituição Federal attipi 
se exprime em o art, j9 n. 3 § t* 
Jettra è * t(Das sentenças da$ justi-
ças dos Estados, em ultima instan-
cia, haverá recurso para o Supremo 
Tribunal j quando se contestar a 
validade de leis ou de actos dos go-
vernos dos Estados, era face da, 
Constituição, ou das leis federais, 
e a decisão do Tribunal do ßstado 
considerar validos esses factos ou 
essas leis impugnadas*\ Portanto, a 
doutrina que se pretende sustenljar 
de que, é a processo de revisão cri* 
me pode Conhecer-se da validade tfe 
uma lei estadual\ encontra em nos^a 
lei organica naturale invencivdobs-
táculo. Nem se diga que o mencio-
nado dispositivo soffre limitação 
quando se'trata de leis criminaé^ 
pois que, tendo elle a mais comple-
ta explicação na indole do nosso 
systema federativo, que não permitte 
que os Estados possam ser colhidos 
de surpresa em assumpto que lhes 
affecta directamente a sua autono-
mia* como seja a decretação da nql* 
lidade de sua lei, é claro que desfc** 
arte não procede a tiisiincçáo qüe 
se quiz fazer e sem o mínimo apoio 
na lei iostitucional. Procurasse tam-
bém basear a doutrina cx-adver*o no 
§ 10 do art* 13 da lei n. de So 
de novembro de 1894 que assim 
precéitúa ; <40» jpizes e tribunaes 
apreciarão a validade das leia e re-
gulamentos e deixarão de apflU*r 
aos casos oceurrentos as leiajyani* 
festamente inoonstituck>oaes^% os 
regulamentos manifestamente iooom* 
pariveis com as leis ou com a Cons-
tituição99. E< de ver que semelhante 
regra não tem applicação i ea* 
pecie vertente* Esse paragrapbo está 
intimamente' l^ado e dependente do 
ait 13 que estatue : "Os jnizea e 
iiãmumfedenus proenuio e jnl-
gaiio M cansa» que si fatiarem m lê-
s « o j e d M h i s lndiiiiliÉ%%pm mom 
on decMes dag 

»ores 

S . S a l v a d o r , sul , a I I 
S . F r a n c i s c o " w ^ p 
Beber ibe , d o nor te , d e 12 a |3 
O l i n d a d e 16 a 17 
L l o y d , d o su l , d e 19 a i u 

a 24 

ÍWÍioiuilaílálMÍ^ 
9* de oatvas qualidades " < : 

Gomma de ca . . , v . í t * y 
Milho ' T ^ ^ i I 
Mei de assaear " 

Brazil, n o r t e , « 

E S T A D Ü Ä l 

E ö t a d o m a i o r — C a p i t ã o Liiß-
' t osa . , . > . ' ; 

B o n d a — A l f e r e s C a v a l c a n t i . 
D i a a o B a t a l h ã o — I o Sar« 

I n s p e c ç ã o á s P a t r u l b a s - ? i ° 
Sarge&to E u s t a c h i o . 

G u a r d a d e P a l a c i o — F o r r i e l 
A l m e i d a . 

G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 

G i ^ â W ^ S i i é r — C a b o 
Baptista. 

Piquete—Corneteiro Frederi-
co Augusto. 

Qualquer reclamação ré -
fbrente a irregularidades ria 
remessa d yA Republica de-
ve ser endereçada, por g«» 
esci-ipto, & iiedacção. • 

Ossoat j; 
Olso >li 
Pel] 

" ae drtiSii 
Pello v« 

" d« coalho oa prensa " 
Ira4» »MOTH/!..• wi 'mH 

Toueinlio " - " 
ÜaÜssdéM t\ 
Vahis dw cem de ftiwiiltWlff 
Viülpo ae m f c g ^ - e t o l f a ? äks] 
VAssoaras de piasMVk de ,, 

caniauteefe ' 
Theèocio do Estado do Rio Ott lè do 

Noitef "5 de AMl de WVt. • 
Ó Òoatiidor^; £OARK* ''Hé iMhuo. 
tJ Esêrtptartóò ^ JoÊ^ lmfim^ù 

•t , i * 
j: 

"A 

- A d v o g a d o * j ^ • 

D r . A l b e r t o M a W M i f j ^ — 
R e s i d e n c i a , — P t t t ó r n ^ R e -
p u b l i c a n , 2. * 

? o d e ser p r o c u r a ^ m j e -
d a c ç f t o tYAReptUtftm. 

Dr- T h ò m a « ô o a i e R ^Bs* 

Ç80 E . 4 . . ^ 
«1* 

D r . A n t o n i o d e 
E s e r i p t o r i o e « a H w d U -

l ) r . B a r a t a ^ - î î . s . 

N e n h u m » p u b l i c a ç ã o s o - ifto 

ILEGÍVEL 

licitada será feita, sem o 
respectivo pagamento adi-
antado. kA 

Dr . MQOOCI O o m c « d e H e -
d e i p o s D a n t a s , exr inag is t ra -

A d v o g a e m Nfetal, t a n t o 
n o f ö r o f e d e r a l , . < » m ö n o 
M t e d m l . • 

PlfGINfl NRNCHRDI) MUTILADO l 

\ . 

> • 
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—Eètá resolvida a nomea-
Qftoilp Dr. Assis Brazil parf 

« i M M ^ í ^ p o M t í o l a K o m 

—Jforam ̂ meados cousu-
fod : do Porto, José Calmon, 
de toitaK^lympio Pitanga. 

—Oã aéiégados dás cir 
^ « do districto fe 

tm demissão. >j 
trno, em confere»* 

bre a/r^foróia do. Banco da 
HeûrtMcà. J ./ > 1 

- f Qtsoltoojagujico por-
tftdOB 4e cartas pata aqui. 
E' um estrangeiro impostor, 
â è M É i p ^ a â ^ • * m $èeâ&fào 
para .representar essa come-
dia. • 
,: JL-Í0 jprárno destina.... 

dos créditos 
do ^hesoüíô, ' "resultantes do 
«Kicontro de contas com o 
m i c o 'da Republica, para 
é^tribair aos Bancos pari 
jjexilios à layoura. 

Nas festas chilenas hà-
iorá concertos, batalhas de 

res e, regatas. Irão fora 
barra esperar a esquadrk 

Tytrityra, o Tiradentes e 
„Benjamin Constant 
*Noticiam de Montevideo 

oe revolucionários foram 

p< 

nudos, demonitrando assim a 
giade vqMBde i { 

OrdenadaVnrarctiar/nt manhi se-
uinte, o coronel Moreira Cetar te-

'tèiUâ caminho oittro^ataqqe; forte e 
teria caído do cat^lôí*» ; nno fos^t 
amparado por um, seuipjUdaÀ-* 
te». Poucos instantes depois do ac 
cesso, (nontou de novo e prosegniu 
na uarthai> z j » « »è- i > 

Este incrdeàfè^&Üfedios âè*ptí£ 
soa que assistiu e ouvia o coronel 
Moreira Cesar d i z e r ç . 
I "NOtf onero' morrer aniles- de; fo» 
iiar Òraitdos." • 

crescenta o nosso informante,as suas 
primeiras palavras diíiam respeito 
ás determinações dadas,inquirindo se 
tinham «ido já* executadas. 

Soubemos ainda que se tivesse si-
do organisada em ordem a retirada, 
O destroço das forças seria menor. 

» ? 

' Seguiram hoje para a B -̂
a £ do Afidrctda p 
e o'40 batalhões» O 34 iró 

O i 

PELO ÍSYSKNO 
Capas impèrmeaveis,hy-
gienicaSfpara homem, a-
conselhadas. pelo syste-

ma Kneipp 
Recebeu peto toUHkiò Vspor Inglea 
ANGELO ROSELI 
CHAPEOS eONSTITUCIONÁKS 

Fíniasimos cbeg»r»m pelo mesmo ya-
por para o armazém aci«na menc ionadó. 
38—R5À oo mm 

x/ía 
na rta. B az , 
no pawdo foram v*apt* 
bibllaiy 6,069 testa^épos 

doadas 
os e 548 p 

Além destes 30 764 volumes, fo 
tlm djíspaeha^ift [fara^Matto (lròs|0 
f j ò biolias « ncvos.ttstámèntW ^ 

Vê-se destes algarismos que foram 
cspath*cl09 no Brasil no < 4f 

^,140 yolüines, Ho anão de 1̂ 9$ 
foram divulgados pela referida agên-
cia 3o j5 l votomes. 

I t ^ s ^ Ê e ® á í Ur 
nados dos colpotores 3Ó,ooo$ooo. 

ttfcroB representantes do Es-

ïoreira Gesar 
' Em am telègfamma do Pais, fex 

Bahia, teáios o segnin 

^( ColhcBaos as seguintes informações 
libre a marcha da columna destro-

' $ada em 4 do corrente e passamos a 
^ftsroiUü-as ; 

Em viagem para Canudos o^coitr-
nei Juloreira Cesar foi aocammettido 
de ataques deepilepsib > . ^ 

Estavam as forças acampadas em. 
Q«ífiogHÍ99a# quando fof' chamado 
o major Cunha Mattos» dizendo-lhe 
o alferes Xftjjes o coronel Mo-
reira Cesar moribundo. 

Para nSo levar o pânico á força o 
major Q m M Martos montou a ca-
vallo e sófitnno fofa' dàsa onde es* 
tava o illustre commandante um poli* 
ço disume ^o;lpf9r.; 
^ Como só tivesse um medico, des% 
paebou um proprio para Monte San-

^Õjo^wS^Moreira Cesar reunin-
IkWü* QiâMlbn áoÉr tíottuà vl*. 

^m^rÉk téÛT**ëm 

' f f W l T i l f P 8 ™ ^ 

A mina mais septentrional do mún 
do ést.V n'um povoado chamado O 
maHk# em Alaska. O mineral expio-
fado.apresenta-se em forma de file-
tes de um^ riquem excepcional, con^ 
tendo prata» chumbo e matéria:) au 
reas. 

Situada como está, è inexploravel 
durante o inverno ; mas nos primei-
ros dias do verão partem os operà 
tios, esquimós era maioria, pkra o lo-
tai da mina, 

Os trábal^os cessam ria t primeira 
sniitílna ̂ e timbro, 

1Eymo$ sabre 
trabalho um precioso do 
criador de carneiros por mn colono aus-

obra jpagdada traduzir e im-
primir, para ser distribuída gratuita»' 
mente, pela Sociedade braziktra para 
animação dd Criação é Àgricvltkra. 

£v presidente d^ssa sociedade a 
conhecido homem publico, nosso niî  
nistro na Hespaaha^ Dr. J, i*. de As* 
sis Brazil» e tanto basta pa^t recom-
mendar as suas sabias indicaçoes aos 
nossos criadores. / 

O livro que temos em mãbs èutna 
cpnsciençiosa propaganda no sentido 
de desenvolver-se no Brazil a, indus-
tria da criação dè ovelhas, petos pro-
cessos modeparente adoptados, com 
reaes proveitos. wP prefaciado pelo 
eminente repu1>iròaiio Dr, Assis Bra-
zil, que provi a* sSfcíedade, em res>. 
posta a* objecção por v ^ ? formulai 
da de que as condí^és naturáes do 
tiossq paiz n£ío perqiittem a vanta. 
joèa exploração tfaqüella industria, 
possuir o BraztJ terrenos tão bons ou 
melhores do que os das visinhas re 
publicas do Prata, onde constitue 
uma bella fonte de riqueza a produ-
ctiva criação das diferentes es^ 
pecies de carnéiro, talvez .0 ramo 
mais compensador da industria pas-
toril. 

Um dos habitAntes da cidade do 
Fî ancfort acaba de fazer aff tftanicis 
f«liáttde «m donativo de valov^iMto» 
timavel. 

O romancista e historiador alie 
mio Gustavo Freytag, que morreu 
ém Wiesbaden, havia reunido uma 
grande bibliotheca de livros e publi 
cações diversas sobre a historia da 
civilisáção humana desde o século 
XV atè nossos dius. 

Depois da morte de Freytag, mui-
tos sábios aiiemáes mostraram-se de-
sejosos de que não se retalhasse à 
bibliotheca. O director cia Gazeta de 
Francfort comprou a, offèrecendo 3' 
bibliotheca municipal. 

A. çolíecçSo Frcytag compunha Se 
de 1,060 publicações de carncter mo-
derno e de 6,305 livros, gravura}?, 
etc, dos seculoè immediatos aò XV, 

torioê dos eiéfAgadcs 
ade fòtara ' èowBleta-

ineote^dçstruidos. 
v Fî atamC fer|da| divisas pessoas. 
—A Itana está negociando com a 

Inglatera a troca da iiha de FanseU 
laria,!na^ qostaí* da Sicilia. ;em tro« 
ca^á ilha lWiíti, à entrada do Mar 
Vermelho, ' ' 

—Os jornaaes de Roma Apoiam, o 
protesto da Grécia contra a; Áustria, 

austríaco 
ter mettiao aplqiíe urSífateota grega. 

FRANÇA ^ 

govçmofraiicez, leiicalhdif a Sa fitar 
condu; 

° presentemente 
tem t r a M ^ i t t Hmqço as popuia* 
çâes <Jçifrt«IÍor4a^|tado da Uihia, 
tem na nossa historia dois pre-
decessores não menos abominaveis, * 
que, como cite* exploraram a cre-

João Antonio, que residia, ha 60 
annos, com seu irmão nas iinme-
diações de ]Pedra Bonita, perto de 
Piancó, districto de Flores, Estado 
de Pernambuco, fez persuadir os 
habitantes daquetle logajt de que, 

B'ali a too lefuas, hfVia um reino 
ncantado, o qual, debito ppuco, 
evia quebrar o seu ^licattattaíeiíto. 
Preparadas assim as coisas, em 

Na estação de S. Antoníç de Mu<* 
riatiè, Minaf, foi apprehendiçlo um 
caixüo, que tinha sido despachado 
como contendo tintàs, porem que ve-
rificou-se estar cheio de carabinas 
de guerra* . 

I y * * * r^ ** JTt rt/' J-* JT\^ 

i l . LOBÁTO&C 
Completo sortimento de fazendas 

períumarlafit etc* 
Orande e variado fíortiaiento de cJíâ-

pèos ô calçada nacionAes. e entraii^i-
ms, éán gtiaâao e à r̂ talliö; Freçoè tíèm 
ooiBfeteuçii. r 
Alílàriat^Ha. N â t Ã l e n B é 

poMda m i t pratica de ctmp&títk. 
redw depois Mi medicos que o exa-

depoif do t m e par* 
«pi pfoòaqmKa âtteoa 
»dizendo emr o eoco-

exciUçIo 
dízen-

coraçte, 
FRITFCTÉUAÂFT MN 

«wtoqae na iA e a p w w à * ^ 

INSTANTANEES 
Ko Perú, o . ckpitão Jo-

IMiSy D) «fo btrr*eko, ÍDMI-
t to« « Dr. Aguero e... está 

*n«ttido api eavUmx de orne 
imtt, . 

O Jones, ministro inglez, 
h l S S f t ö 8 J o k n ^Mi deecenaente, 

ciente 

f̂n & apie«eotan%M «ali». 
Unénto no h^Ulhio Moreira Cerar 
jo«q«na TVâMra da1 La», de 12 an-
aos de í f e d * «|U4r»l de. Campinas: 
c r a v e m virtwde de saá; idade, lhe 
dinaaieiii qrie alo podia faaer parte 
do batalbio, declarou peremptória-
mente qae, ainda mesmo a contra» 
gosto do coHimandantc, havia de se^ 
C«ic pwm a Bahia com o bataihto. «1?« tinha, permimlo tfé trt pai pab aliatárnse oòbaulbio NwdM Cenr, 

Ky flohaodo viva» á Repu^íoi^ oitt< 
a OMictar c o o o» rund*$. 

PHÍtlPriNAS 
Rebentou uma sublevação na pri -

são central de Manilha. 
Eis o facto, que provocou pânico 

geral,na população : 
No momento da primeira refeição, 

vinte c cinco dos indígenas presos, 
que havian^ preparado mn golpe de 
audácia, revoltaram-se no signai de 
um delles, lançando-se de súbito so-
bre os guardas> cujas armas conse-
guiram arrebatar, matando-os em se-
guida. 

Não encontrando raais obstáculos, 
os 25 prisioneiros fugirão da prisão 
percorrendo na sua fuga diversas 
ruas da cidade. 

Os soldados de um posto visinhò 
lançaram-se no encalçj dos fugiti-
voSj matando seis delies. Os restan^ 
tes conseguiram escapar, mas tudo 
faz crer que a sua captufa não tar-
dará, pois que alguns foram alcança-
dos pelas balas da força. 

Indígenas, aproveitando-se da es-
curidão da noite, atacaram um acam-
pamento hespanhol e lançaram-lhe 
fogo, sem serem presentidos pelas 
sentinellas. 

Foram mortos . quatro soldados 
hespanhoes pelos mesmos indígenas, 
que, depois de praticado aquelle ras 
go de audacia, desappareceram, in-
ternando^ na m&tta. 

ALLEMANHA 
O imperador Guilherme está gra-

vemente enfermo. 
—Houve violenta borrasca em to-

da a reg&o banhada pelo Rheno e 
que chegou ate Berlim. 

SSo considerável« 0$ estragos e 
desastres cansados pelo temporal em 
todas as cidadqp e povoações próxi-
mas daquelle rio, lendo havido gran 
de na mero de casas destra idas e 
oMÉbos mortos e feridos, 

mto se pôde aioda avaliar a ex-
tensão dos prejuisos e das desgra-
ças caioadas pela borrasca, mas re-
oeia-se qae sejam marte.màs as noti-
cias detalhadas qoe se esperam. 

—Deu-se um encontro de trens 
próximo de Asch*ffeàboargy tendo 
ficado despedaçados maitos doac^r^ 
ros dos dois comboios. 

No cMkstrt ficaram -feridas dez 
dedas 

zla tropas'com''àèiffno S * para vbosque 
de ^qhauiaa! oo4o ;vp)ton a Pe 
dra; Banit^, Jckffandp bM pApcipios 
de aiaSo ;de 183S 4 ? ciando que 
apparecera o rei do reino encantado, 
o qual promettia a vinda de D. Se-
bastião, com numeroso exercito, 
para mudar em Utyica a côr escura 
dos naturaes e tornar a to. 
dos felizes, mks que, para f̂ e conse-
guir tal resukâdtí jera preciso dego 
lar grande numero de homens, mu< 
lheres e çn^nçaç, que haviam de re-

Muitos crédulos se foram reunir 
ao ptófikeia e este, depois de ter 
casado (algii.is das se as proselytos 
cora duas, tres e quatro mulheres, 
casando elie proprio cün) oito, deu 
começdkoá sacrifícios, fazendo immo-
lar, em' I4, e 16 dp mab de 
i83&f vinte é um adullbà e outras 
tantas cieanças, que os próprios pais 
foram eritiegar ao cuietlo í 

Eni porém, Joãoj, Péreira foi 
assassinado pelo irntfio, • Pedro; que 
se proclamou seu, sucjoessor.; mas, 
jpfoççjad^ l̂e, tão sanguifloleatas soe-
rias, o c^mmissariò imperial do dis-
tricto, Manoeí tia Silva e Souza, 
que residia a 8 legtf&â de i Pedra Ho-
nita, marchbu roesse mesmo dia para 
a ppyoaçSo4 com forças d^ guarda 
naçiaèkal e dias milicias, cercando uma 
chacara ém qué Pétfro Perètfa c seus 
sequazes se tinham entrincheirado e 
sustentando terrível luta com os fa-

ĵ-tw l̂ooŝ -Hftrt «a^irat o Perezm e 49 
do? 5eus ficaram mortos, perecendo 
twfiprn 6 rtíiliçianosigw^rdas «acio-
naes. 

O commissario imperial aprisionou 
ainda ao homens e 4 mulheres, que 
entregou a' justiça ordinária. 

ta. 
—Houve um duello a espada ens 

tre o Sr. Thoméguek, parisiense, e o 
st. Pini, mestre d'àrmás italiano. 

No éncontro, foi o sr. Thomeguex 
levemente ferido no rosto, o que 
poz termo ao cpoibate» de acçordo 
çom as condiçoes previamente esta-
belecidas entre as teteínunhas das 
doas partes« , 
. Naufragou o paquète Loire, que 
navegava de Hamburgo para Bayon-
na, tendò-se afogado 14 pessoas. 

/ r INGLATERRA 
O. Times, de Londres, publicou 

üm telègramma (te seu correspon-
dteAt^ém Cuba, no qual este diz 
que/ cerca de quatro mil pes&oaS ie 
acham encarceradas eip diversas d 
dades da província dé Pinar dei Rty, 
por ordem <tó general Weyler, é que 
mòrrfern ütteralmente á fome. 

um 
hè. 
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GRÉCIA "i r • * • '1 < • 
Partiu para a fronteira turca 

regimento compito de 5,000: 
ihens« < ' '' ' ; " - ^ • 4 

Foi iijodepdriptivel o eoU]ueiastno 
da popMÍaçao(que acompanho« , còm 
ovações delirantes os' brados milita• 
res, émj jránde parte Voluntários, a-
tè o ponto dte embarque. 

Hm iinajor do exercito turco, que 
se suppoe sçr um espião, jf̂ xl preso 
pelos soldados gregos .no momento 

^ as trpnteyi|^da 
O gíjt^rno í proçtefttod perante ás 

jpntençias contra q facto^ de, permit•• 
tirem que a Turqui^ estej;ir fortins 
candp Àrta, o quis é contrário ao es-
Vipulàdo rio tratado dê  Berlim. ' 

Hbuve um combate, na; fronteira 
da Thessalia entre gregos e tufcos. 

Faltam, porem, pormtiures sobre 
este combate. ? 

TURQUIA ^ 
Vm bando de albanezes saqueou 

seis.aldeias na fronteira da fervia; 
incendiou tres povoados, fuzilou vip 
te e quatro pessoas e lutou contra 
os gendarmes. 

Afinal um batalhão de tropas tur-
cas conseguiu pôr em fuga o bando. 

—Òs gregos rejubilam sc com a 
explosão havida a bordo do coura-
çado russo Volik, dizendo que foi 
castigo de Deus, por ter bombardea-
do os christãos, ' ' 

Nas egrejas brthodoxa^ cantaram 
se missas em acção de gráça. 

AUSTRIA-HUNGRIA 

—O goveíno austro-hungaro foi 
informado pelo barão de. Kosjeck, 
ministro plenipotenciário em Athe> 
nas, de que foi o publicista Pinter, 
homonymo do cônsul dá A u st ria-
Hungria em Canéa e não este ultimo, 
o major Pinter, que o coronel Vas-
sos, commandante das tropas gre-
gãs, t r iamt ^mm^misr^ío 

Este incidentp^ que\teve a sua o 
rige^ na tetpeíB^nçaí^ líomês^ea-
trt o cônsul aostriaco e o inc|ividoo 
aprisionado pelos grego3, nâò tefá 
pois, nenhuma consequência diplo-
mática» 

: RÚSSIA : 

Segundo a parte ofâcial» na expio«* 
são que se deu a bordo do couraça-
do da esquadra russa Scsm Veliky 
foram mortos r official e 13 mari-
nheiros, ficanJo feridos 1 official. e 
v7 marinheiros* 

HOLLANDA 
—Nas costas proximo a Rot ler-

dam, encontraram-se am álbum de 
retmtos de officiaes do vapor Utrt-
M, vários salva-vidas e portas de 
maroces com o. nome do navio qpe 
naafî afOQ em viagem para Bata 

* • ' > * •
 1 

Lemos no Paiz de 2i ue Março : 
°ODr ( Amaro Cavalcanti, minis* 

tro da Justiça, tem trabalhado activa^ 
mente 11a qonfecçãq da reforma da 
repartição centrât de policia. 

Dentro de pouco tempo estará' 
concluído tão importante trabalho, 
para subir as mãos do Sr. presidente 
da Republica." 

Hm WflWCHRPB I MUTILggO_l 

> • 

Diz a Gazeta de Noticias, de 11 r 
"Ha annos era parocho de uma 

das freguezias do sertão da Bahia, 
um vhtuosq sacerdote que. ha pouco 
esteve nesta cidade. 

Uma noite,, apresentou-se etn sua 
modesta residencia um homem ma-
gro, Mc cabellos ate as curvas das 
pernas, e barbas atè aos joelhos. Ves-
tia comprida túnica, apertada à cin-
tura por um cordão. O peregrino 
pedyi-Ihe pousada, e apenas acceitou 
umas taboas por cama, e pão por 
alimento. 

iModia immediato havia festa na 
egreja. O peregrino dirigiu-se ao 
parocho pedindo lhe permissão para 
pregar, 1 

—Não tendes ordens, irmão, e a 
egreja só permitte que os seus minis-
tros preguem, 

Deíxai-me então fazer a via-sacra, 
observo« o peregÂno. t 

—Também não posso, voa eu fa-
zela* 

, Nada respondeu o peregrino« 
Fitoa o parocho, tirou de sob o 

burel um lenço, com elle limpou os 
sapatos, e sahiu. 

Mais tarde soube o virtuoso sacer-
dote qtat o seu extraordinário hos-
pede era Antonio Conselheiro, o fa-
nático, em torno de quem se agru-
pam hoje os inimigos da Republica/1 

O Ghefe de policia da ca-
pftal federa), Dr, Edwiges de 
Qaeirw, iniciará uma seve-
ra campanha contra a gatu-
^ag6m craaoente. 

lJÉ*l 
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mmm *, 
um uiegjpmma do KIO para t? 

JoMãt de Recife dia qaeao Governo 
do ?«9*Íffei pelqs dan po-
\ettà0 etttbpèái;1 interessados na 
qttèaflfeooJOrtenté, á sua òpínifio 
*ebre o pfojeetado bloqueio da Ore* 
ctewi çoma c#itf IterJo ao da heróica U 

áffittbaitfos a veracidade do 
détpacfto, pói* nüò tivemos com mu* 
tiicaçíkrtlo nòssd correspondente tete-
graphico na capital federal, mas, se è 
verdadeiro, p*rece*nos que a palavra 
do governo brazileiro nâo pode ser 
centraria ás Justas t^piravòe* da glo« 
t tosa naç&o oude floresceram o ge 
iiio politico dos Pçrtcles e a coragem 
guerreira dos Leonida^ 

O Bràzil nito è, como as grandes 
potencias da Europa« parte no in-
ventario que a morte de Ábd-ul»Ha* 
tnM' jtp *4e t ^ e r com o csphaceia* 
ro^oto, definitivo do impei io Otto-
mano. , 

Não tem raíões de ordem pòtiiica, 
portanto, para proferir um voto íni* 
ijuv em favor do bloqueio da Grécia. 

Oa impulsos do sentimento, raan-
dam»hvo. peio contrario» que diga às 
poderosas herdeiras dó sultão que o 
quê iéMM pretendem fazer è uma in-
justiça e un>á violência. 
. conhecidas as obrigações im-
npçfos, por essas mesmas potencias 
\ Turquia, pêlo tratado de Berlim, 

à Grécia a garantia de que 
seriam pelo soberano turco con-
c e d a ? alguns reclamadas medidas 
sobre a autonomia das províncias 
christaus ; sabe-se egualmente, e cau-
sa indignação r*lembra!*o, o modo 
desleal e barbaro com que o gover-
no da Subttme Porto trahiu o com 
promisso assumido perante as nações 
intervecítòfas*,' respondendo aos jus-
tos reclamos dos opprimidos povos, 
herdeiro» das tradições gloriosas da 
Grécia antiga, com os massacres da' 
A rorçmaí, ej[ífe £tetai que:fizeram re-
vive* gm iflifi* civiMsèyàò <|e$te 4gf* 
tado fim dè século, ^naiofcs e aggra-
vadas, as scenas cruéis e deshuma* 
i.as que foram a matança dos hu-
^uenottes—o pavoroso St. Batíhelemy 
—e o assassínio collectivo dos realis-
tas nos cárceres de Pariz, a 3 de 
setembro de I792—mancha indelevet, 
que obscurece e dimináe na historia 
o brilho e; a» grandeza da revolução 
franceza. 

O pitjfctídimento do sultaò nâo 
tem attennantes e jà a Rússia» ou 
por motivos àè* otdera superior bá 
obedecendo á^ relações de amizade e 
reconhecimento qíie ligam o cfcar ' ao 
herdeiro da Grécia, po&»se fora do 
accorda europeu contra esta nação, 
dectarando ser tarde de mais para pre-
venisse o choque continental. 

À Verdade & 
tjtie a crise coittinúa 

mais ameaçadora ainda, e, si è real 
que o Brazil fói consultado pelos go 
vemos interessados na momentosa li-
de, parece fora de duvidas que nâo 
séfdcomo seu apoio moral qut se 
ultime o affrcntqso bloqueio do no-
bre paiz que fcòjé se agita, pôr um 
renascimento admiravel das energias 

te civilUayâo h llenica, e yMo-
GreHih^Wtiinprw 

ranef jião > desmentira' à 
patriotic* tios heroes de Marathon 
e Salamina. 

A. 

Bio Grande do Jforte 
PARA O ANHO D l 

R E N A U D & o . 
avisam os seus amigos do interior do 
Efttftdo, quo apressem seus pedido* do 
Almaiutk do Bio Gmndt âo Norte, 

antes que wa exgotte a etiiçáo 
Preço de cada exemplar SftOOO 
Pelo correio 2$500 
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Padre Xavier de Paiva 
* 

Ha dias circulou n'esta ci-
daae a noticia de que o revd. 
Antonio Xavier de Paiva, 
vigário em São José de Mi-
pibu, se expressara, do pnl-
pito, em aífrontosas apos-
trophes subirei vas do res-
peito devido ás institui-
ções do paiz, levando os seus 
sentimentos de opposiçâo â 
Republica até o criminoso 
excesso de applaudir o ban-
ditismo fanatico, que os ini-
migos da pa tria estão explo-
î ando em Canudos, e ena* 
mar ao famigerado Anto-
nio Conselheiro instrumento 
providencial para castigo do 
governo e abolição do regi-
men republicano. 

Tão extranho e absurdo 
proceder—que equivaleria a 
pjregar a jagunçajtfa em no-
iáe da Irélfeiãb -̂wâo b pode-
mos acreditar sem provas ; 
e trata vamos de colher exa-
ctas informações — embora 

ha de, por final, ctmpenê  sal <?xpeitado, 
trar -se d e qtüe a s f i w i q u i á s Q u a n t i a du .24 
e m a n c i p a d o r a s " q u e , c o m a - A - * * 
n a t u m e s c o n s o a n d o * » , ^ » £ ^ 
d e r i v a m d a p i ^ m m a ç f t o d a ^ O o I X Q S 
republica,approveitam em al-
to grào á propria religião ca-
tholica, que, deaenfeudada 
do poder civil e livre de des-
airosas dependencia?, nada 
mais precisa para florescer 
e enraimr-se nas consciên-
cias do que a virtude e o sa-
bei* dos seus apóstolos. 

Eis a carta cuja publica-
çfio o proprio signatario a-
caba de autoribar: 

S. José de Mipibú, 7 de Abril de 
1867. 

Exm. Cidadão Governador 
NSo sou politico, mas tenho con-

vicção de ser patriota ; e por isso 
não poderia jamais alegrar-me e mui* 
to menos applaudir a desgraça da 
minha querida Patria. , . 

Não sou, nem nunca fui propagan-
dista de ideas adversas ao governo 
da Republica. 

Quem quer que» desta cidade, ahi 
foi depor contra mim, ou nío. prestou 
attenções ao que eu disse, ou ípl 
mal informado. Não falei em monar-
chia nem disse que o fanático Anto-
nio Conselheiro . fp̂ &e 0 dedo de De 11? 
para exterminar a Republica. 

O que deu~se foi o ségnfftte : 
Depois da expllpaçío do ]$vange> 

lho, disse afguma cousa gobre a guer-
ra civil, que segundo o Padre Anto-
nio Yieira è o maior castigo que 
Deus manda a um povó. Lembran-
do-me, entuo, do desastre da ultima 
expedição, que muito me contrariou, 
falei, bastante magoado, contra os 
trahidores da patria, que têm sido 
os causádorcs dèssa luta fratricida ; 
e, em conclusão, pedi aos meus paro* 
chianos que rogassem a Deus pçk) 
nosso governo,pira que o iliumiuasse 
e amparasse, dando-lhe â perspicapía 
e a força necessárias para poder, de-
sembaraçando-se dc tod^,asM<Jifíicul-
<fÜfes; gáiats nrolpeh? IfeijiSI d 

ti 
1• * • » \ i \ 1 • ; - : f 

Olívia ; M r̂ia da Concei-
ção, narilà, solteira, de 12ani 
aas (Je edade, natural des-̂  
taCidadè—Febre perniciosai 

Maria Antonia^ parda, de 
2 anoo^ de edade, natural! 
desta Gidade—Dentição. f 
Manoel, pardo,de 16 horas de 
vida, natural desta Cidade— 
do attestado não consta a? 
causa da morte. 

Olympio Tavares, Vice-Pre" 
sidente do Governo munici-
pal d'esta capital, fa?s saber 
que, de conformidade com 
o Art. 3. da lei n. «5 de 2$ 
de Janeiro de lSt92, acha se 
dividido o municipio em 5 
secções, mndo a 1? secção nd 
Eclificio da lofcendencia Mu-
aieipal̂  p>2; «ecção na casa 
do cidadão Franciáíò Theo*-* 
philo Ekjíterpa da Trindade, á 
raa Vigário Bartholomeu, ai 
8. secção na casa do cidadão, 
Joaquim Soares Raposo dai 
Camara, à. rua .da Orue,; a 
4. secção, no ediQcio da Saùi 
de do Porto e a õ. secção na 
edifício da Capitania do 
Porto. 

de ante mão quasi certos es-
tivéssemos da inverdade ou, 
pelo menos, do exaggero dal^^ífJ 1**"®® 
Zmrn^^mkJ^m e n v i ^ ^ S í r v a ° q o e 

ada p t ó gHMi^r « Seguin-
te c^n» em . que o 
padre Bai^ êjÉl^ha, cbm 
clareza e decisão, os seus 
sentimentos de solidarieda-
de e amor às instituições vi-
gentes, fazendo sinceros vo-
tos pela Victoria da legalida-
de contra ostra hidoresdá pa-
tria. 
. O clero brazileiro—ou me-
lhora; pequena parte do cle-
rb brazileiro que ainda não 
abriu o coração e o espirito á 
estima e à convicção da ex-

• Ein Seguida procedeu-se ât 
eleição das mesas de cinco, 

e r a h n * * W c H ( F N ^ T t i t i 
í Bo progresso .̂ se [su^plei|t§s,i q | a è foT * 

d 

que fizeram na aatiguidade a brilhan- cellencia do novo regimen 

institoiçoes vigentes e ao. gmtr oque «tÄÄra e* 
posto como um protesto ao . tek-
gramma itwRidò e M t á mlii tio» 
Paiz, jornal. 

Son, com muita estima e conside-
ração— 

! De V. Exc. resp. e cr. òbrm. 
F E ANTONIO XAVIER DE PAIVA. 

Rendas publicas 
No trimestre de Janeiro a 

Março do corrente exercício, 
a collectoria de Macahyba 
arrecadou 1 ;445$920 

A mesa de rendas estadu-
aes de Areia-Branca, na se-
mana passada, arrecadou, 

g^eMTOcarregadas do áilisl 
«le|itö tía r̂esjp̂ ptiva sec4 

w < Tn 
1. secção os cidadaõs Joa-
quim Manoel Teixeira dô 
Moura, Joaquim Severino da 
Silva, Theorfiilo Christia-4 
no Moreira Brandão, Ame-: 
rico Xavier Pereiro de Bri« 
to e Calisto Alves de Albu-
querque, e supplentes, An4 
tiocho Aprígio de Almeida, 
Luciano Sequeira Varejão! 
Filgueira e José Marinho 
de Souza ; 2. sécção, Fran-
cisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Theodosio Paiva, 
João Capisfcrano Perejra Pi»-

Francisfjo Oòmea da - Bocha 
F a g u n d e s J e r o n M y * O a h r a l 
Peíeira Fatfcmdes' li DMeor 
Eutiqíilo de AllA^ttMie 
Autran ; 3. secção, ̂  w 

Ribeiro de ; 
M a r a n h ã o e 
reira da Silva, e 
Açi t c^ io O l y m a c o 
Macnado, José Fi 
Souza, Miguel Auguro 
bira de Mello secção 
toe ̂  Manoel Se^mdo^Wan-

Freire, Éaymundo Bezerra 
da,Costa e Francisco phavél, 
e supplentes, Ikíutòr ítfeiiié-

de 
to, 

e Francisco de Carvalho Bios; 
5. secção, Olyoipio Tarares, 
Francisco Bòdrmiee Vianna, 
Urbano dos Beis Mello, 
Francisco lü^itto de Olivei-
ra Cascudo e José Mendes 
da C os ta, e supplebteè, 
Pedro Avelino, Fortunato 
Rufião | JJ^ncisg 

co-

tm-io Fernaóde^' 
Melío; Loife Perei 

ima. 
MT 

Tavares rer 
p a r a t i Á 

nhecimento dê*todos, man-
dei lavrar o presente edital,1 
que sei'à publicado pela ím 
plrendá e amxâdo na p0i*tavb 
eéiftcio dá Intendência MM-
nicipal. - r » ? 

Secretaria Municipalf do 
Natal, em 5 de Abril dei8»7. 

Eu, Joaquim Severino dà 
Silya.9ecretaâD, ^eswevi. 

AVISO 
O Superint»n4en<>e da lis-

trada de, fervo« de Natal ã 
Nova Cruz, com apBrqfVItfâo 
do respectivo Engenaeiro.]fts-
cal, previne ao publico que, 
na sexta feira Santa, 16 do 
corrente, fica supjprimido o 
trem horário, conseryando -
se nesse dia fechadas tódas 
as Estações. ' ' ̂  

Natal i de Abril de t^f , 
O Superintendente. • 

O SELLÖ D A R O D A F O L H E T I M POR P E D R O I V O 

— 32 — 
Enxugando as lagrimas, perguntou com voz sumida. 
—Que tencionas fazer ? 
—Eu, minha mãe,—respondeu Fernanda com hesitação—contava 

com a eleição, com um meio de me afastar d*aqui» levando commigo 
Sopbia, sem qoe desconfiassem de aiim, Chegando a Lisboa casava. 
Minha mãe tenho eu a certeza de qúe mè vão levaria a mal o cum-
primento d*um dever.... Quanto ao çai d*ella...* se a rcpellisse.... a 
nossa casa è sufficiente para nos abrigar a todos . . . . Perdoa-me, mi* 
nba maei .» .* . 

—Criança í...*—volveu aquella.—O dever é o *dever—ha de • cum-
prir-se. 

—Obrijrado, minha m â e / . . . . E ' uma santa! , . . . Obrigado—ex-
clamou Fernando, cobrindo-lhe as mãos com beijos e lagrimas. 

—O teu plano não me serve, Fernando. Preciso de pensar pri-
meiro. Não quero, não quero que meu filho se torne culpado dvum 
rapto ; seria juntar um crime a outro l 

—Maaw. .^i.minha mãe. . . . — objectou o mancebo. 
. Wfá*. uma palavra—atalhou D. Mana com digunidade.— O 

pai d ' e m i l t iÉn quem é ? . . .• como se chama ? . . . . 
Fenutt4»<JMh§« ; nvesse meio tempo, exclamou alguém já dentro 

da? sala, * ? •, 
—Dão lioesfft Venho interromptl-os.... 
—Nãe,«tnhoc, . . . tutn*é «r* Menezes.... Faltaremos mais 

tarde, Fernando, < 
O mancebo, depoift á* |§r ç M ^ w e n U d o ovisinho, que acabava 

de entrar, despe* c 

—Deixe, Manoel BcrxM^^kj^t..^ nio i precÍM...9-^im 
Fcrnaado, um qwmo de hor* J # M L i t o acta de a»o«iur a cavailo, di^ 
figindo^ie ao feitor, que W\t l e g M R 1 } estribo. 

^IhrtCo com> v»c Isto por c ^ líiicl Bernardo ? , , . , - cont inuo« 
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pelo atalho à esquerda e não tardei a ver quem os soltava Assen* 
tada no alto d9um muro, com o terror estampado no rosto, utqa me* 
nina gritava, seguindo com olhos espantados a furiosa c a m i n êfútá 
enorme câo de gado, que se dirigia para ejla por (fo VmQto. 

Eu conhecia o anima), temido pela sua ferocidade ç É t&fa a 
visinhança, còmprehendi o perigo réal» que corria' a pobre nrcmitã» 
metti a arma a' cara, apontei e, quando o cSo ía lançar-se sòftre 
ella, desfechei. 

Ferido na cabeça, o animal cahiu para o outro lado da parede, 
ao passo que a joven, vencida por tam horríveis emoções, pérra os 
sentidos e vinha rolar sobre a relva, do lado de cà. 

Assentei-a no chão, ençostando-a. ao muro, compuz-Ihe a roupa e 
tentei fazel*a voltar a si. 

Vendo baldados os esforços, esperei que a natureza ficttíse 4a per 
si o que eu não conseguia, e entrei a cont^mpíal a. ' + 

O9 mitiha m ã e / . . . . E* impossivaí haver outra i 
que ella/ 

Era t*m linda.,., um Imda casim.*«. desmaiada, com o* olbos 
cerrados, que eu não me fartava de a ver e qpasi que d c s e i m , 
que aquelle lethargo se prolongasse/ 

For fim, moveu-se, abria as olbos, fitou*me ewaiilada, cúbrie o 
rosto com as mios, até que, rectr^ndó^se de repente^ deixou ' cahir, 
os braços, olhou em volta de ai com certo receio e perguntou : 

— E . . . . o cão / ? w 

—Já não torna a querer morder -»respondi sorrindo e sara* 
dando-a, • m 

—Matou-o ? . . . .— perguntoif. * 
—Matei.«..—repliquei» mostraudo^lhe a espingarda, OM. Uria a 

dois MSMOS. 

Ouvindo a minha resposta, respiro« coou força e, nwatido de te. 

twm fdto / , . . . ~ r T r l > — 00a intwtiü ezprósio» 

ímpossiy^ baver crotra mais íotmoik do 

WBHCHflDB \ 
•\Jàif. ... íl^ ̂ " ftw ' 
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^ A B Í I O N A T U K AJ9 
FAftA QUALQÜKR PARTE 

Pot anno * J 
' Por saia 1110x6«. 

Numero ft vulto do dl* 
Numero avnl«o atrasado 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

199000 
6*000 

60 
100 

u.« 

D i r e o W P o l i t f t o o - D O U T O t l F X p m O í f l ^ P 

cacBUFMpioji » s a w 
' tiUA bbttBüefA 

p«ni onde de*« aer dlrigid* U&'Vtnfi 
' poa&Aeh. *T>«./, 

As pabtiMQSM * t i » «Ufa* : • 
PAGAMENTO« AW*STA«W : ' 

/jVjj. ill y- f 

.•«iij •«ar-, GoYemo do Estado 
Ddcreto n • 7 7 de 8 de 

Abril de 1897 
O Governador do Estado, 

usando da attribuição que 
lhe confere o n 1 do art, 35 
da Cdnstituiçâo de 7 de Abril 
de 1892, manda que, na exe-
cução do Decreto n* 76 de 
31 de Março ultimo, se ob-
serve o Regulamento que 
com este baixa. 

Palacio dÒGoverno do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, 8 de Abril de 1897, ir da 
Republica. Joaquim Ferrei-
ra Chaves. Alberto Mara-
nhão. 

rrrr fóré o Decreto n* 77 
data. ,,. 

Art. 1- O Ttíesouro do Es-
tado, de accôrdo com o De-
creto n- 76 de J31 de Março 
deste anno, poderá empres-
tar, no corrente exerciçio, 
aos proprietários de engenhos 
productores de assucar até 
a quantiá. de cento e oitenta 
contos de réis (180:G00$00Q). 

Art. 2' Os emprestimos se-
rão contrahidos por meio de 
lettras garantidas com hy 
potheeas de immoveis urba-
nos ou ruraes, não podendo 
nunca elevar-se a mais de 
80 % do valor dos mesmos 
immoveis, calculado—quan-
to aos primeiros—pelo ren 
d i mento annual à razão de 
6 °/o, tendo, por base o valor 
locativo mediante a exhibi-
ção dó respectivo conheci-
mento? dè pagamento, passa-
ddfela estação competente ; 
quanto aos segundos, pelos 
títulos legaes de acquisiçfio. 

Art. 3* Os immoveis ru-
raes serão também estima-
dos pelo seu justo valor, ac 
tual, afim de verificar-se a 
desvalorisação que tenham 
por ventura soffrido. Neste 
caso, o preço da avaliação 
{>revalecerà sobre a dos titu-
os, guardada a proporção 
estabelecida no artigo prece 
dente. 

Art ft'4É»*ttação 
feita por 
do Thesoupó, 
Iispector, um 
vrarã nos autos < 
será por ambos 
Havendo divergencia, 
pector nomeara am dese 
patador. 

Art» 5* Opnusodosem 
ttnyw Dão exceder* de 

annos e o resgate será feito, 
annualmente, em prestações 
eguaes,vencendo-se a primei-
ra no ultimo dia do anno 
decorrido da data em que 
for contrahida a obrigação, 
eos de mais no mesmo dia 
dos annos subsequentes. 

Art. 6- E1 permittido ao 
'mutuário renunciar os prasos 
para o resgate, podendo fa-
zel-o n'uma so entrada ou 
adiantando ás prestações 
que quizer. 

Art. 7' O resgate será fei-
to em dinheiro ou apólices 
do Estado, emittidas em vir-
tude do Decretro n* 76 de 
81 de Março deste anno, su 
jeito o mutuário ao premio 
de 5 % ao aniío. 

Art. 8*\ Vencida a primei-
ta prestação, e não sendo 
no mesmo dia satisfeita, se 
reputarão vsncúlas as de-
mais,- procedeneM o Thesouró 
executivamente. * 

Art. 9* Alem. da assigna-
tura do mutuário, o Tftesou-
bh mais ftrtriâs dè pessoas 
idôneas, com fiadores. 

Art. 10 Não Serão acceitos 
titulos de acquisição de data 
posterior ao presente Decreto. 

Art. 11 Os requerimentos 
para emprestimo, devida-
mente instruídos com os tí-
tulos de acqüisição, certidão 
negativa, extrahida do regis 
tro de hypothecas do aistri-
cto onde forem situados òs 
bens, de que estes se acham 
livres e desembaraçados de 
qualquer ônus legal,e outros 
documentos, serão apresen-
tados ao Governador, que os 
remetterá ao Thesouro, para 
proceder ás necessarias dili-
gencias. 
Ar. 1 âUltimadas as avaliações 
o Thesouro remetterá o pro-
cesso,com informação da Jun-
ta da Fazenda, ao Governa-
dor, que autorisará o empres-
timo, sendo em seguida la-
vrado, por notário publico e 
com a presença do Procura-
dor Fiscal, o respectivo con-
tracto hypothecario, que ver-
sará sobre a importância to-
tal da obrigação. 

Art 13* O Governador, 
sempre que julgar preciso, 
ordenará novas diligencias, 
podendo recorrer a outras 
quaesquer fontes de infor-
mações. 

Art 14 O emprestimo, que 
tatceder de vinte contos de 

(20:000*00] poderá serfei-
r partes, assignando, de 

a vez, c mutuário tantas 
tras quantas as prestações 
ue se refere o art. 5. 
rt 15 Todas as despesas 
proaemtv correrão por 

ta 4o muinario. 
rt 16 Rovoganhae as 

em contrario. 

Palacio do Gov 
tado do Rio Gran 
te, 8 de Abril de 1 
Republica—Joaqu 
ra Chaves, Alber 
nhão. 

do Nor-
7—9 - da 

Ferrei-
Mara-

do . Chefatura de 
Estado do Bio Cirande do 
Norte. Natal, 8 de í Abril de 
1897; Illustre Oldano. Par-
ticipo-yos que, sfo dia 6 
do corrente, foram detidos, 
por embriaguez e testos ho-
je em liberdade, minha 
ordem, os individii^ Mano-
el Gomes da Silva :è Gerína* 
no José de Maria, 

Por portaria dqáta d^ta 
demitti Manoel Pei^m Mon-
teiro Cavalcanti, Mgnoel An-
tonio Mariz, José Jjmncfeco 
de Araújo Bastos e M [ 
Ribeiro de Faria dtftca 
de delegado de 
e3- suplentes, dõ 
de Sétmííe 

Costa Silva, Secretario 
dendencia Municipal de Caicò, 

Ao desembargador Ferreira de MeU lo. 
HABILITAÇ10 A MATRICULA DE 

JUIZ DE DIREITO 
N* 24—Requerente, a bacharel 

Ortalano Ribeiro de Abreu. 
Ao desembargador Ferreira de Mel-lo. 

PASSAGEM : 
Do desembargador José Clitpaço 

a quem competir; 
APFELLAÇXO CRIME : 

N* 51—Macau—Appeltànte, a Jus-
tiça—Appellado, Damião Elisiário da 
Cotta. 

DESPACHO : 
Pelo desembargador José Climaco : 
PROCESSO POR CRIlfE DE RESPON-

SABIUDADE ! 
N; 105—Au tora, a Justiça pelo desem 

bargadpr ProcuradorGeral do Estàdo. 
o dr. Joáo Ferreira Doflüln* 

ues Carneiro, Juiz de direito dá 
Içmarca de . Macau.— Mandpa se 

remetter copia da denMnçià 
jjo dístricto da culpa afim de áereiii 
ihquendai$ as testemunhas arçòlad&é 
m mesma denupcià. 
: PEDIDO E DESIGNAÇÃO DE DIA 
f PARA JUX«0AIKIÎ TO8 : 
1 Pelo dr. Aprígio Chaves. 

* , -1 r 

D O ' S S I P 
R i o Q r a n d ^ <íó i 

Semana de 5! % 10 4e < AlíHl ̂  2 

PRRíOSCCMtRgimB fiU amMftftQXIi« 
T08A DlSETtOS 

POR MAR 

/ lemMu 
Algodão em rama * " èaròço w süJoodMld. 
Aflgiuaur de nalw f , 

u chryzstalisaclo 
" btmoco 
" someno« Í; nuaoftvo. 
M bruto 
tc retame 

guardeaie i . 
rraclia 
^ de oeya4°l 

bera olho de carnaúba 
" pallia de 

tos 

rM 

-Kf-.A 

' A 

M 

•vi 

iCliapeos de palha' 
Couros de boi.soecos on 
: s^gadqs.; Çttioço mil 

••a. 

'W 

ilho dò xie suDoeieeROO ae 
policia do iMstricter «a mes-
ma Villa, e Antoyp Xavier 
da Nóbrega e Otêmébtino 
Vieira da Silva ém âe sub-
delegado depolicia e 1' sup-
plente do Dístricto de S. 
João do Sabugy, e nomeei, 
para sub8títuil-os, os cida-
daõs Francisco Santino de 
Brito, Capitão Leandro Cle-
mentino de Faria Januario 
Garcia de Araujo, Joaquim 
Jeronymo de Medeiros, Joa-
quim Alvares de Oliveira 
Filho, José Vital dc Vasoon-
cellos e Manoel Ezequiel de 
Medeiros, na ordem que vão 
os seus nomes collocados. 
Saúde e Fraternidade. Ao Il-
lustre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D.Gover-
nador do Estado. O Chefe de 
Policia, interino, Manoel Xa-
vier da Cunha Montenegro. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinaria aos 6 de Abril 

de I8í)7 
Presidencip do desembargador J. 

dçl Camara. 
Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias. presentes os desembargadores J. 
Camara,Presidente, Fcrreirade Mello, 
J05'S Clímaco. Vieira Mello Pro-
curador Geral, e os drs. Vicente de 
Lemos,Luiz Fernandes» Aprígio Cha-
ve*, juizes de direito das comarcas d* 
Natal, S. José de Mipibú e Cangua^ 
retamavaquelle com jurisdicçao plena 
e estes parcial, fci almUa sess3o. 

Vdav íoi sem debate approvada a 
acta da sessSo anterior. 

DISTRIBUIÇÕES 
RRCTFLB» CRIUK: 

N- 11o—CaW—Recorrente. Oe Pireito—Recorrido, )«A« 

APPELLAÇAO CÍVEL : 
(Embargos ao accordáo): 
N' ii-Natal — Appellante, Fnn. 

cisco DvAnniello—nppellado, Ray. 
mundo Bezerra da Relator, 
o desembargador José Clímaco—Rê  
visores, o desembargador Ferreira 
de Mello e o «Ir. Vicente de l̂ mo1 
Foram domado« m tmbanfp̂  

»« hora, «Mertoo*ie àstoalo. 

Feijào 
; 4m de oatfas 
boiomi de 
IMilho 
Mel de assacar 
Mel de abelhaâ 

sembatgador 7o«Épt»( Cavalcamil iPerreira de Meiji^^ladps, noel Bezerra de Medeiros e outro?. Julgue »se na 1* conferencia, 
JULGAMENTOS : 
RECURSOS CRIMES t 

N* 108-̂ Caicó Recorrente, o Juiz de Direito—Recorrido, Lindols 
pho Adolpho de Araujo—Relator, o 
desembargador José Clímaco—Revi-
sores os drs. Vicente de Lemos e 
Luiz Fernandes.—Gohfirmott^sç a de» 
cisão recorrida por outros funda-
mentos. 

APP&LLAÇOES CRIMES : 
N- 46—Touros—Appellante^o Juiz 

de Direito~Appellados. José de Cas-
tro Bezerra e Joaquim Gomes de 
Castro Relator, o dr. Luiz Fernan-
des—Revisores, o desembargador 
José Ciimaco e o dr. Vicente de Le-
(mos. Af novo jury. 

N- 48—Santa Cruz—Appellante, a 
Justiça—Appelbdo, Alvaro da Silva 
Rego—Relator, o dr. Vicente de Le-
mos—Revisores, o desembargador 
José Clímaco e o dr. Luiz Feriiari* 
des.—Converteu-se o julgamento* ém 
diligencia. 

N* 49—Martins — Appellante, a 
Justiça—Appellados, Manoel Simplí-
cio Januario e outros—Relator, o 
dr. Luiz Fernandes—Revisores, o 
desembargador Clímaco e o dr. 
Vicente de Lemos—Annullou-ee o 
julgamento até o despacho de pro 
nuncia incluse, e advertiu se ao juiz 
de direito. 
. 55 —Martins— Appellante, a 
Justiça, Appelladas, Delmira Maria 
da CancéiçSo e Candida Maria do 
Amor Divino.—Relator, o dr, Vicen-
te de Lemos.—Revisores, o desem-
bargador José Clímaco e o dr. 
Luis Fernandes.—Relatado o feito, 
o desembargador José Ciimaco re-
queren'adiamento flo julgamento para 
a sessão seguinte. 
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lOleo de ínfiH^nt 
Pelles de cabra 
! de caixeiro 
!Pe11o v^etil 
Pernias £i exiia 
jQueijo de manteiga 
i 44 de,coalho ou prensa " 
Sementes de mam<ma kil< 
Sal, alqueire de 140 
Sola * mèk>i taáa* fatiai 
rToqclnbo , 
ÍÜnl&aa de boi _ 
'Velas de cera de carnaaba,! 
Vinho de càjú> g^nlp. etc. Htfr 
Vaseouras de piassava^de « j" 
< carnaúba etc. . « eealo . JfNff* 

Thesonro do Estado do Ria. foupw po 
Norte, 5 de Abril de 1841 f ~ * ^ 

O Contador—P. SoAiua t 
O Kscriptarario — Joio NKf^sc^ra 

• ,-j 

, * í» í •• • 

GUARNIÇÃO 
Estado maior—iJfetÊg m J J . ' 1 I V ; • • 

pisfcrano. , ;, 
R<mda—Capitão Lustosa; 
Dia . ao bat^ühSo — Faitfèl 

Antonio Sérgio. ^ f, 
Inspecção Pairulna» 

Sargento Seabra. 
Guarda de Palacio 

José Alves. 
Guarda da Cftà«ia^Óiito 
* Jarendo. • i ; < 
Goarda do Quartel Qklw " 

«Todo Pereira. ' ; 
Piquete — Oabo ÇíomMm 

Manoel Francisco. 

Dad» 

PIÍ6INR MflHCHflOfl Ni/riLDOO ILEGÍVEL 

Movimento do Porto 
* aia 7 

KNTRAIM«: 
SmtercaçOe»..; ; . % 
N à c i t í n a l e avèía...,. 
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FAQJ6 para A Bahia o 9 ' 
4 é cavacaria e amanha o 

i Flores* 
_„ de retirar-se do 

«êpotf 
com o Dr. 

de Moraea 
dia 18 docorrento terão lo-

g*f $ë pftawira apodes preparaio-
rtaa du C a m a » « Senado. 

—Fol dissolvida adiviaäo naval. 
ferfto deraittidoa os 
da GUstavo Sampaio 

T f a m o t a ertlmavel vÍA| dà « # 
correligionária, ttMH 

Igjoteüore« 
fítcupm 

na melhor paz* to^ 
e m h b r e * agrícolas* 

IttlU Csflm* 

T " 

feitas em l u a i * $ eaquadrçi chilena 
esperada M i » 17, devendo tocar 
na Öahiade l 2 &14. 

~ ö o m $ Medida econômica, ao 
seránoméaáô, paira o Jafflo Silva 
P o ^ f i ^ g o ò n ^ j e r a l que em breve 
p M w pâra a Kur<rp» s i tó de jun-
tar-ie ao Pr . ABSW Brazil e segui-
rem para Tokio. 

• Foi cendrtnníirfn Bazilto de Mo* 
da decisão do 

J m y . 

-^Fbi installado o -Congresso de 

ÍIFE 9 
m o Carlos Gorne*, que, pa-

teanspoitorá aa íorças aqui es-
" las com de f ino á expediçâo 

tecoroöcJ M * j 
* Af^Jrfk c 

fiODidptoi 
taittol-o «ffectaoiáménte« H • • 

PILO IITVBILNO 
Capas impermèavèif^iy-
gienicas,para homem, a-
conselhaaas pelo syste-

m 
Becebeu pelo 

CHA1»B08 
FÎaiâehn«» cbeL 
por pára o irfnt 
S-Iti w tüfirntcn —3s 

«WM 

pAr ̂ lex 
E O S E L I 

BplfUClOÍíAW 
« t o mé̂ ixur" ta* 
iltù* moûf ioiiado. 

/ » » u n * » 

îiltlma bora deixou de 
o Andrada cem batalhões 

... *o. , ' > 
'•M^ambio j^Dcario 7 15/16. 

A V U L S O 

tr—Natal. 
pela data de hô e ! Se-

mámàtk llatliMiia vBCB̂ 1 JWWCjPW. 
Jife, 8 

Pr : Pedrp Velho. 
voe. Sigo coateiro 

<Nune8 Bibeiro. 
if-

Um Sr, Buínaby, conselheiro mu-
nicipal de Londres, viu-se forçado a 
resignar o seu cargo em circumsttin* 
cias particularmente curiosas.., e ins* 
truetivas. ' 

Como tiwfife com outros assigna-^ 
do um projecto, contra o quaí veio 
a votar, os companheiros todos, á 
excepção dti um, negaram^se dahi 
por diante a cumprimental-o. A vis-
ta disto, fez um longò discurso para 
demonstrar que naò tinha lido o pro-
jecto antes de assignál o¥ atòignatu-
ra que só deri por complacência. A 
resposta a tal declaração foi-lhe 
dada pelo presidente, que, interrom-
pendo o» íez^Jhe ver que uin eleito do 
povo não deve ser um títere incon-
sciente, rtào sabe os documentos 
que assfjgrii, e um homem que é ca-
paz dé dat h &ua paternidade a um 
projéctO, cjtjfiíe não conhece, dSo tem 
ooçaò Auitô nitida do que seja di-
gnidade. \ 

Este pé^ueno sfech, muito solem-
ne e aliás ^ r f itamente justo, foi ap* 
plaqdido pelo conselho e pelo audi-
torio. A consequência foi que o Sr. 
Burnaby teve que ré í̂gnair as suas 
funeções 

4 m k i â t f dò ittè 

espetada no Rio a divisão na-
Mo GhHe, e preparam-se para re-
}*a m n a è ? festas,x significativas 

' de* amizade que txiie os dois 

politica americana nao deveser 
) a acttral politica européà, feita 
ibilidades ê  precauções saspeK 
que uzem das grandes nações 

leotaesjdo velho mundo um gru-
inimigas« que mutuamente 5.e 
nain, mantendo, em prpveito 

»rio e com os maiores sacrÍISciq$, 
unTequilibrio enganador, uma paz 
original e ameaçadora, que assenta 
áphr£ O; temor reciproca dos grandes 
éxercltoé permanentes. 

As pendencias americanas tendem 
todas a íesolver sc/calma e confian-
tMlentó, peloâ bellos processos da 
arb'ara|em. 

JUto existem em jogo velhos odios 
é vttfcA* cicatrizes» que deem logar, 

JÓca de cõam afa Etiropa, á pol 

Sn^ÂUça e tmfiição xue 
loffernòs das g 
iodé a apprehe 

qné 
da gra 

/V 

des 
caractérisa 

es potencias, 
ao anilho dos 

ser c h e g a i o 
conflagração, 

lações do Brazil 
Prata e dos 
i a tua po* 

Noite, temsse es* 
versais, depok que a 

democrática de 89 Aiminou 
p e « o dí3oordante ns t U a 

ãmeriomã. 

da Repobti 
Mfsmim da 

ama das 

mageMede 
I mais uma 

politica qoe 
I «oís Pormp aásyoomo 
parcelle emhora mo-

social 

lant^çílo alli era de 

trovoadas p%ra laser p!antaç&es ; 
qwpelo iavern^ n&o. ha chuvas aili 

e c grande o írio ; . 
que quando veio existiam na es» 

trada, por otide agora passou a for-
ça, casas sêtttãte de légua etn UH 
gU4 5 

que os fazendeifcos proximos a Ca-
nudos creavam e plantavam, e nao 
havia furto de irados. 

ílanoel Motta ter i 
sabido que Antonio Conselheiro tam-1 
bem mandou assassinar mais dois pa 
rentes seus, filhos <le Clemente de 
tal, já fallecido. 1 

de artilhem, 11a cpntr&l, deàrdse 
«aui séena t p c a n ^ 

Uma multtér d« cftr, abraçando o-
ftlho, praça daquetie batalhãò, que 
yae p*rtir para Canudos, teve esu 
jphrase : 

—Vae, me« filhc^ e comporta-te 
como homem de t?era !" 

* / • * 

Hottci&s da Bahia 
No serviço da fachina da secreta-

ria da segurança existe um cabo de 
policia, Manoel Ferreirá da Motta, 
que cumpre sentença, por haver, no 
dia 5 de maio de 1893, morto, em 
Caravellas, seu companheiro Her-
mçf Augusto de Moraes, que tenta-
ra contra a sua vida. 

Já cumpriu 4 anpos da pena, de 6 
annos de prisão cellular, a que foi 
condemnadoT 

Manoel Motta è filho de Canudos 
e narra ò seguinte : 

Seu velho pae, Antonio da Motta 
Coelho, era negociante alli, tendo até 
umas casinhas n05 arredores, e foi 
assassinado em novembro do anno 
proximo passado por ordem de An-
tonio Conselheiro. 

Nesse mesmo mez, Manoel Motta 
recebeu de Cánudos, na penitencia-
ria, uma carta de parente, notician-
do essa morte, e accrescentando que 
Antonio Conselheiro tinha também 
mandado assassinar t seu irmáo Joa* 
quim Cursino dá Mfòtta, sen cunha-
do Pedro da Motta, e seus sobrinhos 
Maçoel Lydio da Silveira e Joaquim 
Juca de Oliveira, que alli viviam ba 
muitos annos e foram 

0a* Manoel Mdtta mais as s^uin* 
tes infomaçSçs. 

qoe saUa de Canudos em i89o 
pasa a capital, onde sentou praça 
fio regimento de poMcia ; 

qoe qoando dalli sahiu, Canudos 
peiMfia umas 60 a 7o casas de palha, 
telha e adobes, podendo haver alli 
amas cem pessoas de rettdencia ; 

qoe nessa «oca Aftwnio Conse-
lheiro ainda alli alo estava ; 

qoe havia oia* egreja velha, a qual 
coasu-lbe fora demolida, edifican-
do se outra; 

qoe qaaado veio para eapi. 
tal, Antonio Conselheiro achava ŝe 
ao lofar denominado Mintod* &f». 

ae Impècorá, teado cerca de aos 
aoflRseos eomnon. 

qae qaaado sahm de Caàidos, oe 

A aldeia de Kissamos foi comple-
taménte destruída, apresentando a -
gora o aspecto de um montão de 
ruinas. 

O fortim de K ssamos.oude esta* 
eoncentrada toda a guarnição turca, 
com grande quantidade de munições 
e viyeres >uffic|enjtes, resistiu ao a-
taqaê do&ínsu&witoi. 

—Tem havido morticínios de mul-
sutfíanos praticados por christuos.: ^ 

Em Sytia o numero de musulma-
nos. massacrados pelos christãos foi 
de 960 ; em Daphnes 30 niiílsuma> 
nos foram trucidados ; em vários ou-
tros pontos houve também massacres, 
embora menos importantes. 

—Kccebeu^se em Athenas a noti-
cia de que da ilha dct Malta , parti 
ram para Creta 600 ingíezes. 
- —Ò coronel VassoiS, commandan-
te do exercito grego de oecupáção 
èm Creta, transferiu o seu acampa^ 
mento para a montanha deSphàkia,em 
sitio inexpugnável. ' 

À transferência das tropas gregas 
para logár mais seguro e donde se-
ria quasi impossível desalojal-as,mes-
mo x:om forças muito.superiores, de-
monstra superabundantemente que a 
Grécia esta' firmemente decidida a 
manter as suas; tropas em Creta c ^ 
reslstir as irapo&ições da JSuropa. 
• O- cpron^yaasos.imándoiu prender 

«l^v^iiiteç» cônsul da Áustria-
M i Çretà, sob a áccusàçuo 

ikespionagom, 
Asieveca-se que o barão de Kos-

jek, ministro plenipotenciário da 
AustriarHungriá em Athenas, em no-
ta energica ao sr. Shkousest minisw 
tro das relações exteriores, pediu ex-
plicações aò governo hfeileníco, exi-
gindo protnpta soltura do concul 
austríaco, caio se tenha verificado a 
sua prisâo pêlo coronej Vassos. 

Um vaso de guerra auètro-hunga-
ro, perto do^porto de Candia, canho-
neou um navio a véla grego que pro«. 
curava desembarcar gente e provi-
sões em Creta, mettendo-o a pique. 

— í o i saqueada a repartição de hy-
pothecas da cidade de Çanéa. 
r —Deu sc nos arredores de Rethy-
no, vivo combate entre as tropis tur-
cas e gregas; 

—Os almirantes publicaram uma 
proclamação aos habitantes de Cre 

na qual annuciam as condições 
da autonomia, a regulamentação do 
tràbálho sob a garantia das potenci-
as, para todos de c|uae$quer raças 
ou religiões. Termina a proclama* 
çSo dizendo que uma nova era abre* 
se para Creta e aconselha a que to* 
dos deponham as armas porque as 
potencias contam com o auxílio e 
apoio de todos os chtistãos e mu-
sulmanos para cumprirem a tarefa 
de porem em pratica as promessas 
feitas e assegurara ilha a ordem e 
a prosperidade, 

—O* revolucionários responde-
ram á proclamação dos almirantes 
declarando que estão resolvidos a 
saccudir o jugo da Turquia e a der-
ramara ulcima gotta do seu sangue 
até conseguirem a annexaçSo de 
Creta a' Grécia. 

—Segundo o qoe tinha sido de-
liberado pelas potencias, foi decla-
rado o bloqueio em toda a ilha de 
Creta. 

—Julgasse em Canèa com bons 
fundamente* que, em virtude do blo-
queio,dentro em poooo faltaiSo vive-
res para as forças gregas de occupa* 
9K0, commaadadas pelo coronel Vas-

o prodifti* nto * 
bem cflttbecld& porque üút í^tiibí^tti 
ao Aconcagúa uma altitude de6^7o 
metios, quando o calculo do sr. 
U f m d d a l a v ^ e ^ mais de 7, mo 
metros. 

De re^to a. differepça de metres 
pouco influe ; o cèrto è que o A con-
ca ç ca é a mais alta t montanha onde 
ate agora o homem tenha posto o pé, 
A sua ascençilo, como facilmente se 
fipagina, n;To è das mais fáceis. Os 
dòus ascensiouUta?} depois de terem 
subido a uma altura de 6,300 metros, 
viram se forçado^a descer novamen-

Voltaríilo a 30 áe dezembro, ten-
taram nova ascençào, che^àhdo a . . . 
ó,5oo táetros approxiinaUamente, sei> 
do aináa forçados a dfar volta p^r 
falta de ar. Uma semana mais tarde 
retomaram o cao iuho .da montanha, 
e no nia 24 de Jane;ro achavam-se 
jÜ a 5.900 metros. Fitzgerald não 
poude continuar, mas Zurbríggen 
perseverou, cabendo lhe assim, a el-
ie só, a honra de ,ter attingido o cu-
me do Aconcágua. 

A mais considerável aseerisao téa^ 
gora conhecida era a du Chimboraso 
((1,310 metros,) feita em 1802 pelo ce-
lebre naturalista Iiumvedt* 

G a l v ã o «£ C? 
. (Tel. — GALViO ) 

IMPORTADORES DE FAZENDAS 

Vondas somente em grosso 
RUA DO coaaxRW a. se 

Prâ a Mareclwl DEODORO / 
TSTiVTAXi ; ' * 

DESINFECÇÃO DOS APO-
SENTOS 

—-Para desinfectar os quartos e 
purificar o aft emprega-se com van-
tagem o seguinte hieiò : j / 

Tomam-se 7õo grammas de argi-
la : 7 í ° gramm|&de^l ; 75o de sul-
fato de fórro e£l|p,grammas dç pe-
roxido de mahf|mez. 

Mistura-se tüdo e amassa-se com 
uma pórç&ò d'agua quente de mo-
do a fazer uma pasta espessa que se 

ossa dlvídir e enrolar em pequenas 
olias que4 se põem a seccar ao sol. 

Logo que estejüm seccas, podem 
ser empregadas, deitamlo-as sobre 
brazas. 
; Immedjatamentè se libertara uma 
certa porção de chloro, enja quanti-
dade é absolutamente inoffensiva ás 
pessoas, mas bastante para destruir 
os miasmas ou gazes prejudiciaes. 

e «» tornada da1 

no, cumpro à-u 
V. Kxc. que 
Bx: Sr. 
honte m 
funeções, o mel 

fnç»vdft C^ver. 
de ««»licitar a 

oífereccr ao 
Kepublíca, 
Suas alta* 

exonera-
ção.^ 

—O Sr Presidente da Republica 
escreveu nesse requerimento a se-
guinte nota ; 

''Declaro qoe o peticionário conti-
nua prestar seus bons serviços u 
causa da Republica, visto mercar 
inteira confiança. 

. Acaba de '.safair.de nossas oflicinas 
ura belltesimo volume, cohtémlo ti>-
das ^s decisões proferidas pelo Su-
perior Tribunal do Estado desde 
*83á até hoje. 

O livro, que honra pela' primorosa 
1 inípressUo os nossoí operários, acha-
se ã venda nas livrarias Renaud e 
Cosmqpolita, por 68oco ogda exem^ 
piar. 

Por telegramma do Rio, «sabemos 
que o Exm. Ministro da Fazenda 
autorisou o inspector dá Alfândega a 
permíttir que a expofttçao do sal 
seja feita em navio« estrangeiros. 

Esse acto, que vem satisfazer uma 
inadiavel necessidade publica, mere. 
ce os iMKos mais francos e sinceros 
applauíos. 

Tivemos a visita dos dlstinctos ci-
chdàos, cápjtúo Jóíxp Ahtpnio Fer-
reira e nu'jór Felinto Pldtentino tia 
Rocha, abastados fazendeiros resi. 
dentes no vísinho Estado da Parahy. 
ba, e que se achüo nesU capitai 
como concorrentes ás arrematações 
dos dízimos dos gados* « 

Os jornaes iagkces annonciam qoe 
o Aconcagua, ̂ 01 Andes» foi n g o -
temente, afinal, escalado. Um in-
gles, M. Fitzgerald, e am gala suis 
so chamado Zurbríggen—moito co-
nfaaoMo des alpinistas Mihsos n>lb 
sar i » «Re p^odfgi^ V verdade q te 

OBITOS Dia 8 
Bernardina Maria da Con-

ceição. parda, edade 60 an̂  
nos, viuva, natural deste Es-
tado. Inflammação no útero. 

Horácio, edade 18 mezes, 
pardo, natural desta cidade. 
—Espasmo. 

Rendas publicas 
Dias 7 e 8 

Alfandega 885$650 
Realisou-se hontem, com toda a 

pompa das festas catholicas. a Pro-
cissão dos Passos, pregando, por occa-
sião do encontro, junto a casa do te* 
nente*coronel Angelo Roseli, o Pa* 
dre José Cálazans Pinheiro, que-agra-
dou o immenso auditorio que assis-
tia ^quella solemnidade. 

AS NODOAS DE TINTA 
Quando cm tecido qualquer es« 

tà manchado de tinta, começa-se por 
lavar-se com leite a que a tinta im-
mediatamente dà cór.Continua se a o-
peração atè que essa cór, indicio da 
dissolução, tenha dessáparecido, e 
deita-se então sobre a nodba om pou-
co do ac;do oxalico, ou uma mistu-
ra d'este acido e de chlorato de es-
unho. 

Quando jà não exista vestígio de 
tinta, lava-se o tecido com agua fria. 

D'este modo as nodoas de unta de-
desappatecem sem risco de esttagar 
o tecido. 

O Dr. Lucio de Mendonça so-
licitou do Governo a saa demissip 
do iogar de Procurador Acerai da Rc* 
publica, not acgotntes termos ; 

,fHavendoatei d/kSo#de Jolbo ie 
189$ despido # c a m éifefço de 
PfacataMT Qcsal Ml Repabiica, da 
vkaDciedadc dom è k fôra aeado» 

PHGIHR MRHCHflDH | klEGfVEL 

No espolio do joriiaf f<Commercio 
de S. Paulo'\ entre outros papeis 
importantes foi encontrada a seguin-
te carta, escripta pelo promotor pu~ 
blico de Bagagem : 

•'Promotoria da justiça da Comarca 
do Carmo da Bagagem, 4 de março 
de 1896 —Illm. sr. dr. Eduardo 
Prado, 

Saúdo o dLstincto correligionário 
politico, a quem /apresento os nunis 
sentimentos pef»oaes de estima c de 
franco apoio. Neste importante mu-
nicípio do; triangulo mineiro, um 
dos mais ricos da zona pela enorme 
plantaçao dô café, existem elementos 
monarchistas que, ,com medo, ainda 
náo se pronunciaram, à cata de 
ppportanidade*. 

Por isso envio*vos uma relaçuo 
d'elles a v. s. aflta de mandar a 
elles o jornal de propaganda con-
fiado a' sua direcção, certo de que 
v. s. em breve tempo, pode nem só 
contar com fortes elementos, como 
também atè com dinheiros, pois 
que sâo todos fazendeiros ricos e 
que esposam a causa sagrada da 
.monarchia. 

Se não nos pronunciamos é de 
receio, pois o governo dos repu-
blicanos e a canalha que rouba o 
estado e a nação nuo dãò quartel ; 
estamos afílictos para aqui fundar-
mos utn club monarchista. V. S. 
propagando entre elles o seu jor-
nal dará uma iniciativa poderosa 
para uma acção geral e commuai. 

Saudando-o, levanto um viva es-
trondoso a' monarchia ou a* morte ! 

De v, s. amigo e correligionário— 
Dr. João de Ulhoa Cintra". 

ia nute líio-bnui 
Extracto official da 9 a Loteria 

do plano I. extrahida a 9 de Abril 
de 1897. 
25982. 
5186. 

24800. 
6478. 

16448. 
21882. 
21721. 
23841. 
19447. 
4013. 
8880. 

268117. 
6585. 

10M1. 
10137. 
1&504. 
16515. 

10003. 
1688. 

11084 
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23381 

J 

' APPROX1MAÇÕK9 
298*1 « 23883 
5185 e5187 

24798 c 24801 .•#»••».> 
TERMIN AÇOK8 

fiai 
" 1 8 8 
» -.96 

'̂t • t ti « I ••• r I «3« *••••* 

' ÉMHÍ> ~ ifairiit Aii .-"Â ii « 
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>rhr áo di-
reito penai ooosidera o cri-
me^-uma offenss á socieda-
de—ç a pena—a reacção por 
mçío da qual ella procura 
defender-se e conservar-se; 
sendo> portanto,urna de suas 
cooaequencias incumbir ex-
clusivamente ao poder pu-
blico a promoção da accu-
witffto dos delinquentes. 

No estado actual de civi-
lisação o combate contra o 
crime deixou de ser uma 

luila* para boter. 
Mr. Oh» Ducaux-está muito* in-̂  

girá a vida do lagarto; 

rio á Sn a manutenção, não 
sendo miserável no rigor do 
termo, todavia pode invo-
cal-a, porquanto ninguém 
lhe negará a absoluta falta 
de meios para fazer reparar 
em custoso litigio criminal 
a offènsa ao seu direito* 

Por essa forma compre-
hendida e praticada, essa 
disposição constituir*sie-ha u* 
ma poderosa garantia tio di-
reito contra o crime e da a-
ctividade bem fazeja sobre a 
malfeitora. 

H. 
» V » V ^ v * V / v * ' > 

* prerogatjva ou faculdade do 
cidadão para constituir-se m i n f i ( í i a n n 
era mis*a£ importantíssima (P®r' ™ J^irio a* -̂ .'î A^Àn ^ „̂v̂  ™ que exerce pequenas m-
ü i 6 « ™ 1 mnífi?«hwriaseofficiosou profte-sões honestas, de que aufe-
T p S S l T S ^ q« « r e 0 strictamente necessa-
crimiualistas çoudemnam o 
pojincioso systema que dei-
xa ao arbítrio do individuo 
intentâ * a punição das of-
fensas, nos crimes, d»ja ac-
ção lhe è privativa, pQrque 
muitas vezes o meão, a; apa-
thia e a miséria constituem-
se juizes da convenienci^e 
necessidade da applicaçTo 
de merecido castigo a crimi-
nosos sempre temíveis e pe-
rigosos. 

Si, pois, o individuo repre-
senta no seio da collectivi-
dade uriia simples molécu-
la, que deve estar sujeita 
aos direitos e interesses do 
organismo feocial* subor-
dinação âó r̂oòèaBò cie: uma 
determinada otdèm de cri-
mes á queixa da parte of-
fendida não tem mhis justi-
ficação,possível, 

O legislador rio-granden-
m deu neste sentido um 
gHaftde passo, porquanto, 
considerando meramente pro 
cessual a disposição do art. 
407 do èod. Pen. estendeu 
a competencia do ministério 
publico aos crimes particu-
lares, quando o offendido 
reséíliit-eé da falta absoluta 
denteias para exercera acção 
criminal que privativamente 
lhe pertença. 

Ampla e comprehensiva, 
entendemos que esta dispo-
sição não deve ser bitolada 
pelo critério da íniserabili-
dade de que falava o Cod. 

A ' f n ^ w n m , !<m • 4ereiskdo eis saber atèftpando aujn-
que viviam da caridade pu-
blica, conforme a interpre-
tação que lhe deram os tri-
bunaesde então.. 

Assim, áqiielle que por 
qualquer industria, officio 
ou profissão conseguia ob-
ter alimentos, habitação e 
vestimenta não aproveitava 
o favor do regido Cod. 

Pela disposição dá lei es-
tadual̂  porém, o individuo 
que outro meio de subsis-
tência não tem, alem do seu 
trabalho manual, retribuído 

Companhia Japoneza 
Pelo próximo costeiro es-

perado do sul, deverá chegar 
a esta capital uma- grande 
Companhia Imperial Japone-
za que fie acha trabalhando 
na rarahyba e que pretende 
dar alguns espectáculos aqui, 

A. île Mesquita activo e 
Itasaifru da intima. 

Micahyba ndaMarçp dt 

j* Mesquita. 
TrihtftiU Œ da Costa Alecrim. 

Foram eleitas patês da A-
cademia Franceza Mr. Ha-
noteaux, que actualmente é 
ministro do exterior.e o con-
de Mun. 

No dia 2 do corrente, em 
Londres, os titulos do em-
prestimo brazileiro de 187íí 
foram cotados a 78 o[o, os 
de 1888 a 70 oio, os de 1S89 
a.04 0{0, os de 1895 a 7*2 
o[o, os do emprestimo do Oes-
te de Minas a'fi.7 112. 
Duas grandes^bâtalhas- ga-j l ia s e* t a / e i r a S a n t a ' ã o 
nharam em Manilha os hcs- 9°rpenM fica supprimido o 
panhoes. 

Jl. S. LOBATO & C 
Ooinpleto sortimento de fazendas 

fiiliiH, perfumarias, etc. 
íiniuil« o variüilo sorti monto dc clia 

pÍK>s e calçados nacionais « estrangei* 
ros, em grosso e a retalho. Preças sem 
competência. Alfaiataria ISTataloiise 

Sempre réplota d« opthiio sortimen-
to em cIia«i;iuíraM etc. 

^ J - J >#k> «> k ' kt t ' t / i ' v* > * v v t r ^ ^ r v 

Longevidade do lagarto 
Mr. Ch Ducatix publica no Bui-

ietin dc la Soáeté nationale (Téudima-
tation, uma observação interessante 
sobre um lagarto que élle conserva 
preso ha 13 annos, 

Este lagarto, (Lacerta ocellata), 
provem dos arredores de Toulon. 

Em i883 pesava 5o grammas, me 
dia 3o centímetros de comprimento 
e durante o c?ptíveiro attingio 44»^ 
c, auginentando o peso de 7o gr. e 
pesando o animal actualmente 120. 

Deve ter hoje quinze annos. E* a 
velhice caracterisada por uma di-
minuição de agilidade, crescimento 
e appetite. 

Todos os annos, durante o inver-
no, o lagaito tem Km somno de qua-

Cooa Ssinia b Fm 
0 « conductorc^ e o chefe da es-

tação de Goyaninba tem obrigado os 
passageiros do carro de primeira 
classe, que pagam melhor para viajar 
eotaftiodamerite, a baldearem se para 
o carro de bagagem naquetla esta-
ção Esse facto, que é incontestável 
mente uma grave f^lta, esta' recla-
mando energicas ' providencias do 
Sr. Superintendente, 
, Para elle chamo a soa atten* 

ça o. 
Mangueira, S de Abril de 1S97. 

Enáis Américo de Medeiros. 

AYÍSO 
0 Superintendente da Es-

trada de' ferro de Natal a 
'Nova Cruz» com approvaçao 
do respectivo Engenheiro Fis-
cal, previne ao publico que, 

A sessuo do Jury ultimamente 
havida na Capital Federal, e pe-
rante o qual ,respondeu o ç' lebre 
Basilio de Moraes, torpíssimo vam* 
piro da honra de innocentes'créant 
ças confiadas á stia guarda, como 
director que era do aailo de San-
ta Rita de Cassia—rea,lisou-se no 
edifício do Cassiizo Fluminense, para 
tal fim alugado ao preço de 500$ 
por dia. 

Em Maceió, n*um bal masqué du-
rante o ultimo carnaval, referè o 
Oràe9 unia dama de opulentas 

! e elegantíssimas fondas 4e£fper% 
tou grande curiosidáde^^cheg^tí^o / a 
ser yer^ladetraitieçte/peFSêguiüli pelos 
galáríteioife dós Ca^lí^ites prtí^tes* 

Importunada com tàiitcs,admira** 
dores a dama chamou os l̂i um can-
to do salão e tirando a mascara 
mostrou-lhes o rosto Sdarénto e bar-
hàôo do Dr. Fulano, juiz de diireito 
da comarca d e . . . . 

trem horário, consérvando-
s6 nesse dia fechadas todas 
as Estaçdes-: 

Natal 7 de Abril de 1897. 
0 Superintendente, 

SAMUEL Á . AGNEW. 

Solicitadas 
A Y I S O 

(j)s abaixo assignados avisão ao 
commercio que, nesta data, dissolve-
ram a sociedade que gyrava sob a 
firmasocial de "Agripino A. de 
Mesquita 1S0 C ," retirancjo-se o so-
cio Prudente G. da Costa Alecrim, 

tro meses e meio . a cinco mezes, pago e satisfeito de sèu capital e 

Olympio Tavares, Vice-Pre 
sidente do Governo munici-
pal (1'esfca capitel, faz saber 
que, de conformidade com 
o Art. 3. dà lei n. fi» dè 26 
de Janeiro de 1892, 
dividido tnttni\íipio laa ^ 
secções, sendo a 1 ? secção iíò 
Edifício da Intendência Mu-
nicipal, a i seeç&o na casa 
do cidadão Francisco Theo-
philo Bezerra da Trindade, á 
rua Vigário Bartholomeu, a 
3. secção na casa do cidadão 
Joaquim Soares Raposo da 
Camara, à rua da Cruz, a 
4. secção no edifício da Saú-
de do Porto e a 5. secção no 
edifício da Capitania do 
Pórto. 

Em seguida procedeu-se à 
eleição das mesas de cinco 
membros eífeotivos e tres 
suppíentes, os quaes forraa-

írn Manoel Teixeira de 
Coura, Joaquitn SéreHiiò dá. 

Silva, Theophtlo CMítótiÂ  
no Moreira BrándXo, 
rico Xavier Pereiro d© 
t<i a.. Calisto - Mv« pajMfÊtf 
querqtie, el6^p^átq8[| k|v 
tiocho Aprígio de Almeida, 
Luciano Sequeira V$rej90 
Filgueira e José 
de Souza ; 2. secção, Frajv 
cisco Theo ]»hilo. Bezer^ 
Trindade, Thèodqsiô  fiçha, 
João Capistrano Pereira FÍr̂ -
to, Jose Ildefonso Perei^ 
Ramos e Pedro de Al 
tara Viveiros, e> si|ppi 
Franeis x) Gomes dà J 
Fagundes, Jeronimo Cabral 
Pereira Fagundes e Doutor 
Eutíquio de Albuquerque 
Autran ; 3. secção,',, Joa-
quim Soares Raposo tf a Ca-
mara, Joaquim Guilherine 
de Souza Caldas, Theodosio 
Ribeiro de Paiva, Adelino 
Maranhão e Benedicto Fer-
reira da Silva, e 8tipplentes, 
Antcnio Clymaco Rodrigues 
Machado. José Francisco de 
Souza, Miguel Augusto Sea-
bra dé Méilo;4. secção,; Dou-
tor Manoel $eguüdo Wan-
derley, Manoel Lins ÕMdas 
Sobrinho, Avelino CecíÜo 
Freire, Raymundo Be^èrra 
da Costa e Francisco Chavès, 
e supplentes, Doutor .peptô-
terío Fernandes Rápósá de 
Mello, Luiz Pereira PeixótOj 
e Francisco deGarTalhoRj«>Sj 

CJrbano dos Réis 
ffrancisíjo Jtts 
Hi 
da C 
Pedi o Avelino, Fô 
Rufino Aranha e 
Tavares Pereirá Pai 
para que chegue áó BO-
rihecimerito de todos, làèçi-
(foi lavrar o preseUtô isíàlÊ»!, 
que será publicado pela ind-
prensa e affixadp na porta do 
edifício da Intendência Mu-
nicipal. , ^ 

Secretaria Mtiüicipah do 
Natal, ena 5 de Abrll Se i ^ l . 

Eu, Joaquim Sèveriiiò' da 
Silva.Secretario, o escrevi.' 

OLYMPIO TAVARES.- ; 

Ö S E L L O " D A R O D A F O L H E T I M POR P E D R O I V O Ä i IX*-
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Separada da casa. e formando angulo com ella, vê-se a cavallariça, 

que defronta com um armazém, casa de criados ou o quer que 
seja. 

A Por traz da cavallariça estende-se o pomar, em terreno plano ; a 
cavaleiro do armazém, no cimo d*um^ outeiro, erguem-se os primei-
ros troncos de espessa mata, que vai de volta servir de fundo á casa 
nobrè. 

Serão dez horas. Brilha apenas uma luz em todo o edifício—a 
da alampada ; corta apenas c silencio, de espaço a espaço, a voz rou-
ca do curador ébrio de somno* despertado pelo protesto dc algum 
cavallo, que vê o visinho disposto a siaar-lhe a ração. 

Subamos a escadaria. 
Que sala enorme e triste ! Apesar do calor, propno da quadra, 

sente-se uma vaga impressão de frio. 
A luz d'um grande candieiro derramasse sobre limitado espaço, 

dando phantastica apparencia aos moveis collocados ao funde, na 
sombra, e espalha-se frouxamente nos pregos amarellos das cadeiras dc 
espaldar de couro, produzindo assim uns pontos luminosos, como outros 
tantos olhos de fèras a luzir nas trevas. 

Das paredes pendem enormes quadros CQaa retratos a oJeo, dos 
quaes apenas se distingue o que fica maia proximo da las. 

N2o dissemos bem ; dutingiie-SfJhe apenas o rosto : ao corpo, en-
volto em negras vestes, nâo se lhe percebem as formas, de sorte que a cabeça, destacando-se isolad 
ai mente ò—a imagem d*uina 

Quem, depo» d 
to do homem, que 
muno perspteat. pata H* 

O letrMo repee» 
em coja reftklencta nos 

O ckrnò da a n , < 
mfM-aträl úm 

* . w il 

io da tela, represenu o que rc 

ra, vclver os olbos para o ros-
te na sata, oäo precisa de rer 
Mofa. 

aotepasMidoa de Joäo 4a Canba, 

nprouweau, com as 
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— 33 — 
o mancebo, acertando as redeas.—Ha gente bastante ? 

—Vai tudo bem, sr. Fernándinho.... Temos ahi qaâfenta hoiteehs, 
e diz-me o rogador, que ainda nos trará mais uns dez.' v 7 

—Quem é o rogaior ? . . . . —perguntou o manceba ' 
—E' o Campos. . . . V, exa. bem sabe que, para estas coisas. nSo 

o ha melhor....—replicou o feitor. : ' 
—Bem. . . . bem. . . .—retorquiu Fernaifdo-^Veja là como * é tràtada 

essa gente . . . . Minha mae não quer que desta casa sahia àí^uem a 
queixar-se. t , •• 

—Não ha de haver novidade, sr. Férnandinhò.... 
—Até lego, Manoel Berualdo.*.. Eu, na volta, ainda vou ao lagar 

— disse 6 manceba, Chegando as esporas ao cavallo. 
V. exa. vai sò /? . . . .—gritou- lhe o feitor. 
—Eolhe que não-tenho medo . . .—respondeu Fernando, voltando 

a cabeça e rindo. • -
O velho feitor seguiu-o com ps olhos« atê o vtr dessrpparecér, e 

murmurou, abanando a cabeça : • • 
—Não gosto— não gosto de que elle ande por ftbi, de noite, 

sem um criado.... sobretudo agora, que anJa mettldo nas éfeic5et..v. 
K bem verdade que só quem não tiver alma fhe podéri qtorarttal -
mas...« podem tomate por outro...« R* o pai em' tndo / • » W ' 
dentro e por fòra . . . Só um bocadito mais alegre.«*. ^ 

Deixemos o t^Xòi entregue ás suas cogitaçoes. e sigatid* o as-
sumpto d ellas. ' . 

Ao cabo de cinco minutos, Fernando mettea o cavallo a 
afagou «o e começou a assobiar um arkta favorita. 

A lua brilhava sereiia no espaçosa*brisa dos nsoittã 
* « 

HRHCHflOfl I ILEGÍVEL 1 

cowyttra a 
lãs imitavam,, ao lònge e de concerto, o ruido d'mÂa l ^ ä ^ J i S u r L * 
os morcegos cortafam o ay em tedas aa tlirecçôcs, e at oertfattfhim 
de- esrarneo, novindò as tamentsffaft dô mocho. CT, . 

o c w í a o , não tinha cibos P a n ^ 
Dcllesaa do incnito! nçm omdmr para os nUjmts do a i f t é 

'-h -iTà 

• ¥1 

-1 s'. 
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„ ̂ Jiçliia acaba do re-
ceber liltíipamente um gran-
de é'variadÍ£Ê>imo gortiuaen-

pafÉ' c&tfijtes de visita, o 
q u é l l a d e mais chio no ge-

I t t n â è r e c e b i d o também 
umSSlcIe e especial sor-
t i t n è o t ô d é c a r t õ e s brancos, 
r e & l f t f e v e n d e r o cento a -

!! 
J^Waéo do que em ou 

tra qààtqüer parte do mundo 
t 

em qufríito nào se acaba o 
sortimento que ê uma ver-
dadeira pechincha. 

Encontrão-seem seu estabelecimento os 
seguintes artigos: 

Calçados ingleses para homem 28$ e 30$000 
" senhora 23$000 

t * •* * ih *• * * * 
" do Rio * homem 1*. 
n H sola dupla... 
^ ^ ' " B i m p l ô s » « l i * « •••••* •* 

Pannos finos de crochet para cadeira-dnaia... 
" - " sòfá^um........ 

tf 

Meias cruas "finas " homem « u H d 
• • • » • • 

foitf&dé typòs á escolher. 

á este Es-
tima importante 

néôta 
ex-

ãnade ferreiro de 
rbòza, em fren-
Jegà, acha-se á 

kui», exce&énte fogão 
perfeito estado 

de çoiiservação. 

m 

Yèüde-se 
, s i t a à f u a d o C o m -
h . 51. c i m f r ò n t e a 

18$000 
16$000 
15$000 
40ÍOOO 
BfOOO 

11$000 
f>$000 

H de la para homem e senhora.... 
Cachemiras lavradas modernas--c° 3&200 
Merinòs de cores 1:500 2:000 2:500 c° 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico 
Sabonetes de alcatrão, glicerina e muitos 

outros 
Grande variedade em chapéus para homens 

e senhoras.. .. 
Espartilhos de cores 
Guarda sol de seda para homem 

" * senhora 
" " imitação para senhoi a 
Variado sortimento de cretones fran-

ceses, chitas e fantasias 
G R A N D E P E C H I N C H A ! 

* 

Calçados de verniz para homem 18$000 !? . . . . 
" do Rio, de bezerro...... 14$000 ! ? — 

Morim para noivas—peça.. 5$000 ! ? — 
* u camisas com um metro de 

largura... . . . . . . . 16*000 ! ?.... 
Encontrao-se muitos outros artigos em que fazem grande concessão. 

VENDAS A DINHEIRO 
J . P. MEIMELLES 

I0&000 
18$000 
15$000 
1C$000 

Bom emprego de ctpítàl 
' • ' ' ' ' ' ,i ] , . ' ' ' ! ' 

O abaixo assignado, devidamente autòriéadopelo 
proprietário, vende a dinheiro ou a prazo cont fiadores 
idonêos, a* salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil conducçâo para o portò de embar-
que cm barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio d a 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qtialquer lotaçfio é o 
melhor po«sivel, ficando pouco ao norte do morrrt "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do noite da Republica, ò óptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra ao rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que jnedem 768 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo <la União, s&o as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assâs suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capitál. 

Quem pretender entenda-se, lio Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com*os Srs. Nicolau & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta, soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. '16—30 
O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 
•i"1 i 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi-
têrbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar» 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e pfoximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus fréguezes os melhores commodos, o 
PÇotcl Vittròiwespeta continuar a receber do publico a lisonjeira prefe* 

«a« nua e*Mrtr« n hftnrfldí). 

Fortunato Aranha 
5 1 - R U A 1 3 DÍB M A I O - 5 1 

Grande sortimento cie 
LIVROS : — Eecholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

— 1 ~ P n n i i i r v + A i . í n 1 í t7 iwq P i n b r a n -/ M 
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» i i iVoit i /H-dy^r^ o sni 
^Ntü l ^ m W ^ ^ ^ d a orna outra 
95 0 q W . T l ^ i t ^ de to uns 
nos derúrp ^totl^prilecimo filho, 
e houve atè^úma qwT^ãoe $2 anm*, 

*tinha ja <5 rapazes ! . 
Durante o mesmo anno, trinta e 

dois berlinenses foram pais pela deci 
wa-gctjm? nove peja decima oi-
tata; «ín péla vigéjhntà e ilous pela 
vigesima-segunda ver. ADuàs inulhe. 
res berlinenses tiveram filhos aos 5* 
annos / 

Entre nós brasileiros há cousa tne* 
lhor.Conhecemos senhoras qWo iraes 
de 25 filhos ; cavalheiro* legítimos 
paes dc mais de 30, todos intra-con. 
jugaes ; meninas de trçze ânuos a 
lamentando o seu batdbinò ; e ja 
tivemos a dita de ver um velho de 75 
antiosa fazer fotqttUth** ÍIum pimpo-
lho de 4 m;zes. Perguntado *e o 
bebê era sseu bisneto, respôàtfeu : VV 
filho : e mütííiina ja ei-ta diitra \\ z 
de esperanças. 

Nâo nos fazem, pois, inveja os 
berlinenses. 

v * k ' V V « " t 

G a l v ã o & Ga 
(Tíl. — GALVIO > 

131 PORTADORES I>E FAZKN PAS 
Vondas somente em grosso 

RUA 00 COJMtkftClO H. 23 
. Praça Mnreclial DEODORO 

' N A T A L ' 

1 
Falleceu Fernando Palhi, anlî o 

deputado, presidente dá catnara, bio-
grapho e escriptor distineto. 

Um grupo de republicanos offe-
réceu no dia i7 de Março ao valen-
te1 jornalista repíbiícánò João Cha-
gas ótna canela • de oiro, encimai]a 
por um brilhante. 

A data de i? de dezembro marca 
o dia em que Jouo - Chagas entrou 
para o Limoeiro por crime de liber-
dade de imprensa, è a dadiva foi 
feita no dia jf^-^rque foi nesse dia 
que se completafam os tres mezes. 
\0 illustre plròfessor Consigliéri 

Pedroso fez, ha dias, uma conferen-
cia acerca de Creta e da questão 
grega,na Sociedade de Geographia. 

Teve uma selecta e numerosa con-
corrência* que o applaudiu enthu-
siasticamente quando elle demons-
trou a sua profunda sympathia pela 
Grécia e fez a apologia das nações 
pequenas. A questão dé Qreta não 
é de agora ; vem de 1830, quaiplo as 
potencias impediram que ei la fizes-
se parle da Grccia ; portanto, a his-
toria e a justiça reclamam o seu 
triumpho. 

no 

Bio Grande do Noite 
PARA O A N N O DE 1897-
RENAUD & C. 

avisfiiu cs sons amigos do íutevior «lo 
Estado, que apressem ««ms pedidos «to 
Almamh do Rio íhauda tio J\'inh\ 

. antes que ae exgottu a 
Preço do cada exemplar 
Polo correio. 

38—RUA 13 DE MAIO—3$ 

A Platéa, da*capit&I de S. Paulo, 
publicou o seguinte : 

"Temos uma commnnicação im-
pOFtante que hoje recebemos de uma 
localidade do oeste dc São Paulo e 
pela qual sabemos que no dia il 
do corrente seguiram desse poi.'o, 
em direcção a Canudos, cèroa 
quinhentos homens, como reforv» 
mandado para as hostes de Antonio 
Conselheiro. 

Diz nos mais essa communioa<;lo 
que no telegrapho dessa local idade 
foi rejeitado o seguinte telegramina : 

«ANTONIO CONSELHEIRO 
CANTDOS 

B A H I A 
Oá DF E TOWAtf W 

UHÍTBOPHRS, VOSSOS ADMIRADORES M 
DA*-VOS B FAZEM VOTOS PELO TRM 
n o DA8 VOGBA» SANTAS IDÍAS » 

A pessoa que se nos dirige, diz 
UM que também estava agremind» 
par» fazer p&rte desse reforço, n».is 
qae» wisando no acto ciionno><> 
qge iâirometter, se retirou. 

A autoridade jâ a estas horas e u 
eoobecedora deste facto, e ten 
peito pforkkuciâío/' 
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"dente Ratado. 

t ptf&pèro, senti uma 
tottkos* visitasse ama ci 

tilado« pelo , abandono, 
ffrrte ruinai 
lade* pufora florescentes, 

id* denotavam os restas da 
opulência, jssiam semcu!-

Invadidas pela» plantas silves* 
Casas a desinoronar-*e, machia 

erifctrtijandú-se, ao desabrigo, e 
ipím ou outro resto de cultura, como 
itie feitd ao aea$o—últimos lampe 

tie uma vida á se extingitir. 
. S a physionomia dos proprios 
indivíduos, triste, inespressiva, 
qaa*i apalermada, de quem sente se 
soft tmpresslta de uma grande des-
graç# irretgediarel, tremenda« 
^ ^ WtnftltiDicativa essa tristeza. 
; Tátjlanha talvez nüo experimentas* 

lie m visitar um çemiterio. Abi ve* 
mos somente a impressão da saudade 
e do respeito pçtos que se foram 
porque moradà é dos mortos e nun 
ia a Vida sorriu com seus encantos 
e grandezas vna terra tumular onde 
se guardara os despojos dos que ter*. 
mmatap) sua missào na tern. 

de hoje que se repete quç 
à agricultura, em nòsso Estado, ago-
H&a ; eu voa mais adeante—a agrU 
cultora está morta. 

. -v. • . . 
Cassa primordial desse desastre 

foi a inerçia doi agricultores que não 
souberam prevenir o abalo que trou-
xe " a extincção do elemento servil, 
com a introducçSò de novos melho-
ramentos e a méthodisaçSo do traba-
lho, aggravada peia depreciação, 
talvez calculada, da producção. 

K4 certo que em alguns pontos não 
seapta esse abandono completo, a 
ruína1 total : ainda a agricultura flo-
resce ; níasterç c brilho fictício de 
pedrarias felpas ; caminha para o o-
cató. • i ' H . ç * , ' 

mstá á fatia de bfaçòs para o tra-
balho, cada vez mais sensivèl, por-
que todo o dia augmenta o êxodo 
das populações ruraes para o Para* 
e Amazonas, ònde a falsa miragem 
da fortuna fácil éjgtapida attrae os 
ignotantes eosamflposos,que pagam, 

j t e r t j i ^ i m p r u ^ 
denota de ter abandonado a terra 
natal, ondfe, quem se dispõe, encon<* 
trá sempre trabalho remunerador. 

Sò Hi um meio de solver, essa crw 
se : a introdutçio de immigrantes, 
que éò poderá' ter viabilidade si se 
orgànisarem emprezas para explorar 
os riquíssimos valles agrícolas do 
Estado» 

A noticia ha poucos dias publicada 
nesta folha da otganisaçao de uma 
companhia em Londres para fundar 
engenhos centraes no Ceará-mirim, 
se for exacta, deve ser uma esperan-
ça» para todos nòs, porque somente 
com capitaes e braços estrangeiros se 
poderá' aproveitar a grande riqueza 
que contem os valles agrícolas do 
Rio Grande do Norte, 

D. 

0 «ÂSitiPSÍ iuk 
K'atn tmnftpimite Mcrlalo «51 de 
Mixto rata ae laxo e pliaataMa, Uai eateî dal à* jotas se 
mirà saber qual era a mais forni«MU 
Fmldia o eoacai«o ama â«m«ella9 
& a conqaltUr as glorias do litigio , 
Pazem todM brilhar o sen prestígio 
E eada qual mti» nobre se revefi, 
Eni a esmeralda um ralo d» esperança, 
0 diamante o sol, a consciência, 
A Mpltlne da cu*ua leinbrou â ; • 
—E tu quem fo, oh palllda priaoexn ? 
—Eu ? df% a pervla eu aou * innoceucia, 

.Basta ! ganhaste o premiu da belfoza ! 

r SEGUNDO WANDERLEY. 

M 
Estrada a fora.. * 

Ella passou por mim toda de preto 
Pela mão condinstado uma creátíça. *. 
E eu cuidei ver ali uma Esperançâ  
E uma Saudade em palliâo dueto. 
Pois quando a perda de um sagrado afflecto 
De lastimar esta mulher não cança, 
N uma alegria descuidos» è mansa 
Passa a ercátiça, o beija-flôr inquieto. 
Também na Vida : o gozo e a desventura, 
Cnminháo sempre unidos, de nküOB dadaŝ  
E o butço us vezes leva i sepultura. *. 
Nv cornçHo,-um horto de martyrios-: 
Bi%tAo sóm fim as illusries douradas, 
Coino nos campas desabroclião lyricw* 

AUTA PE SOUZA. 

A A JOVTTA 
O* moça-trigueira 
Dos olhos escuros, 
Táo lindos, tào puros, 
Qual noute fagueira ! 
Creança morena, 
Teus olhos rasgados 
Sâo cèos esftfellado^ 
Em noite serena ! 
Que doces encantos 
No brilho fulgente, 
No brilho dolente 
Dp teus olhos santos ! 
E eit vivo adorando. 
Meu anjo formoso, ' 
O brilho radioso 
Que vao derramando ; 
Km chammás serenas, 
Táo negros e puros, 
Teus olhos escuros, 
O' flôr dasr morenas ! 

/N 

^ t u T f t 

CMARÁ^àS 
Reside o lacta 

o preto 

Onde o leme a nau foverna,—i 
' Kis o que o nauta proçora^a 
Nasci noa montes e tenho 
Meu Jeito na terra d u r a i s 
Por eu dteer uma cotsa^ 
Nüo *é segue seja assim : 
Muitas coisas prognostico, 
Mas não se fiem de mim. 

1 -3 - Esta flôr é uma flôrdeouro 

2 Anda nZo para e diverte, 

a-a- Liada senhora e que veneno 

Um rio aqui serpeia. 

2-1* Planta que não presta e cheira. 
LOGOGRIPHO 
(Por syilabas) 

A primeira com a segunda 
Foi segunda e fot primeira, 
A terceira mais à quarta 
Entre os índios é terceira. 
Também a primeira i a quarta 
Foi segunda e foi primeira, 
E ainda terça c segaitâa 
Ev entre os índios tefl&ra. 
—Forque comeste,. Maria, 
O doce da compoteira ? 
—Nüo fui eut foram .. .moscai 
Respondi algunia asneira ? 

Entre professor c atümno : 
—Quem è seu pai ? 
—£ ' mprto. 
—Naò ; o que foi ? 
—Foi enterrado. 
—Antes, antes disso, que diabo foÍv 
—Foi vivo. 

Ahvl 04807. 
O Agente, 

Manoel Joaquim dê Amà* 
rim Garcia. •4. 

AVISO 
Os abaixo 4 assignados àvisSo l o 

commerci</que, nesta data, dissolve* 
rara a sociedade que gyrava *ob a 
firmasocial de ^Agripino À. de 
Ifesquita & C.," retirando:sè o sp 
cío Prudente Q. da Gosta Alecriiis, 
pago e satisfeito de seu capital e 
lucros, ficando a cargo do sócio A 
gripino A. de Mesquita o áctlVo e 
passivo da mesma. 

Macdhyba t ' de Março de 
Agripino A. de Mesquita. \ 
PrUi^nte tf: da Cotta Alecrim. 

3 

r AVISO 
O Supei-intendento xla- En-

trada de ferro de Natal a 
Nova Cruz, cora approvaçiXo 
do respectivo Engenheiro Fis-
cal, previne ;\o publico que, 
na sexta feira Santa, 16 do 
corrente, fica supprimido o 
trem horário, coriservando-
se nesse dia fechadas todas 
as Sstaçõee. 

Natal 7 de Abril de 189Í. 
O Superintendente: 

SAMUEL A. AGNEW. 

'Praöci^ 

if 
ü: 

AÛA db Sovzj^é \ K 1 

Amor 
(Lendo A Tontènegra de E. Ricb^bourg.) 
O preconceito paternal» stulto, 
Qne o condão de Brauca fuhainnra, 
Era um cruel e desmedido insulto 
A'quelle que su'altna despertnra. 
Na contricçao do fervoroso culto 
Que a elle, noivo, ausente, consagrara, 
Era uma nodoa spbre a façe clara 
D'aquelle eterno »sentimento inculto.... 
E surge e fatalismo das noticiais!.. 
"Optimo ensejo"*pensa o pai» e entrega 

' A moça a um nobre e titular parente... 
Mas, volta o amado ; o desespero o cega... 
tfenaflceiu logo as juras e caricias, f* 
Impera o amor* indoinito, crescente. 

FRANCISCO PALMA. 

6 - 4—97* 

Leilão de 
O agente Gr; 

torisaçao, 
fca e rfeco 
cer, no baiíTo 
a raa \ 
prédio de residenóla dty cída^ 
dão Raphaël Arçlianjo de 
Freitas, segunda-feira, 19 do 
corrente inez, pelas 11 horas 
do dia, constando de um ex-
cellente guarda-louça, 1 com-
moda, 2 mesas de jantar, 3 
bancas diversas, 6 cadeiras 
guarnição, 1 par lanterna, 1 
espelho dom adò, lindos 
quadros, machina de costu-
ra "Singer," 1 cama para 
casal, 1 cabide, 1 estante 
paia livros, 3 cadeiras de ba-
lanço, 1 lavatorio ferro, 1 

fh&)] H, 

no Moreira 
rico Xavier 
te é Vi 
n ^ fy^J* r 
tiocho Aprígio 
Luciano S^qa^m^ Vi 
Filgueira e Jasèi Ml 
de Souza ; 2, 
cisco Theophilo 
Trindade, TheodoíW: 
João Oapistiano 
to, ^ose Bdef<WM> 

j 

t 

itee, 
a 

J ^ r o m m o 
ií 

Eutiquio de Albuqtierqne 
Aiitran ;̂ \ U Jí&fâty J o a -
quim Soares Raptéó da Oa-

iáQim Gtâfttétfme 
de Bouza CMJàs. Théòdosio 
Ribeiro de Báita, ÁéfAtao 
Ma ran hãa jb J^enedicto Fer-
reira da 
Antopio Olytnaço 
Machado, Joée Fratic 
Souza, Migaei Aogasto 
bra (iéiywb 
tor 
derléy, Manòel íiiná 
Sòbrinho, Aveiuap. 

ÉaytntthW' 
raáèliiéb 

. li 

4 

•li 

ues 
'de 

OlyrapioTavar^, Vice-Pr$-
sidente do Governo miinicl» 
pal d'esta capital, faz saber 
que, de c^afot^iOnd^ o^m 
o Art. 3. d» léilii. Sa de 26 
de JaseinMe aeh^ae 
diyidi^oo manicipio è m # . , 
secçõeé, sendo'w^fseç^krap 
Sdificio da ïttfewglencia 
niciçal, a 2. secção na casp 
ao cidadilo Francisco Theot-
philo Bezerra da Trindade, á 
rua Vigaria BàrthoIÒmeu, a 
3. secção na casa do cidadáó 
Joaquim Soares Raposo da 
Camara, à rua da Cruz, 
4. secção no edifiçio da Sa<|-
dê do Porto o a ô. secção nb 
edifício da Capitania di> 
Porto. 

Sm seguida procedeu-se à 
eleição das mesas de cincò 
membros effectives e très 

. > 

'.-••vV-

O S F L L O D A R O D A 
bacia para banho, 1 resfria- sujiplentes, os quaes for ma* 

<ŵ mmàm 

sec ção» 
mmsó 
Urbano do9 
Pràncisco Jtsrtiruo 

Pedro Avelino 
Roiino Araiahál 
Tavares Pèreirà 

dei lavrar o 
que será pa 
prensa a 
edifício da Iii 

Secretaria . m&frxyww.̂ sio 
Nata), em 5 a0.)|»7. 

Eut Joaquim jéevferiity^aa 
Silva.Secretario, ^ esci^^/ 

F O L H E T I M POR PEDRO IVO 
mpi 
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Assim começaram as reações de Bftnny com Jo$o da Cunha. 
A gratidão, o sombrio futuro, que se lhe antolhava, e a absoluta 

ausência de aspirações, que o exacto conhecimento da sua posição niío 
deixara germinar no espirito de Fanny, levaram a jovem a cohcedrr a 
sua mão, se nào com prazer, pelo menos sem rcpugnancia, ao homem, 
qne Mie poupava a amargura de procurar o pão dà esmola. 

N3o foram felizes. 
A fria mão da desgraça pezara desde a infancia sobre a pobre 

menina, envolvendo-lhe o espirito nas sombras da mebncolhia ; a ne-
cessidade de expansão, de amor, de prazer, de esperança, jámaw t« lhe 
fizera sentir ; a neve que alvejava sobre a fronte do anci3o. con-
fiado ao seu carinho, gelaraMhe para sempre nos lábios o sorriso. 
N'aquelle seio havia apenas espaço para a dedicaçSo, e foi essa a que 
oflereceu ao marido. 

Sra pouco. 
Homem de paixões violentas, vulc3o, apparentemente exlincto, mas 

minado por perenne combustão, o sombrio e fogoso peninsular queria mais» 
queria o pagamento exacto do que dava, quena amor, mas amor ardente 
c exclusivo como o d*eile, como o do homem de quarenta amio^, 
que uáo tem illusoes, que se vè a9um espelho UI qual è. que se 
confronta com o objecto do seu amor e se n£o vê diguo d*elle. 

Sophia foi o anjo de Fanny nas horas de dtscapero, quando a 
creatura, agitada por violento trabalho, irrompia, parecendo querer 
devorai**. 

Acosuifer^U a ser util a algoea, a proteger e a guiar, Fanny deu 
IqcxTla krfiÇV criança a inexthtíaivd dedicação, com (joe adoçara os 
ulthnos dias^3b avô, e ^ o mmriÓo rejeiu«, e Sophia cmcêra m 
adoração da q w dtomavJpttSek« P*n a P0*™* e pouco, ia 
tomando innL 9 * 

N^eatt wãa tempo dedamnÉM» em Fanny os primeiros íympto-
m ptmtímmtm * mndaoça da 

CwMmi Totami parm .Por* 
twgal com a e^osae n « I K 
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E* tam extenso o apteento que, ào fundo; mal se enxerga o vultode 
João da Cunha; Na"volta emerge, pouco, e pouco^ daètrepas» • detteoiM -̂ŝ  
como uma apparição, è assombro da sua gigantesca estàturá qoetaW^e péft 
meio, trancada no tecto, parecendo palrif, Como um cspectwt ^ôbre as 
duas senhoras, que lêeta á luz do candieifo, > < « ' » . , . 

No olhar, que Jo5o da Cunlo» &o aproximar ^ lança i fne pa* 
rece menos joven« espelham^se sentimentos variadissimnn« Hfc acesse 
olhar o que quer que sejft do juix contrastado pelo téof dà aguia 
pela pomba, do ty ran no peio escrava Nomeio rios fogot, <jne;n*yic 
sc alternam, e às vezes se combinam, apaga-se^lhe repenaâ o bri-
lho, e os seus olhos assumem * npfttsSco vaga d#ntna cooaeieiifta, asnde 
se extinguiu a lux e que Hesita incerta, ^amiabvodo I * apntymllas; 
como o cego. \ - • ; 

Analysetnos agora aa duas senhoras. ^ . ^ ' r / t ^ 
Formosas ambas contrastam 'eomptotameMè *m twéo^ t n n p i » na 

cõr dos olhos, qoe sâo ignaléeitto n á a e 
A mikis velha, que mal teri trinta tunos^ 

fôrmas de ayipbide, è o typo correcto e, por i 
filhas da Irlanda, o único paia do anaAv onde 
atues e do cabello negro nío è nnM l a m i ^ ^e 

Ha no sen rosto um ar de t r i n e » e 
e fax dó. Vê-se qne o sen e4ptrfcd oíd 
o que lê, nSo voUo saberá dber. 

De tempo« a tempos aconuaette-a umm tom 
companheira ergsie os olhos e fiura com 
pressão: 

Aproveitei*» uma dvessas occasi#esy para 
da mais nova. 

De ematata abaixo de <Tnawi 
de fomat, t e * tim^ ^ «AHV tam -tefipfMttt 

v iwv *esi)wnrti 
Sflftf 

'••d 
• 

È 

1 * » -í íÍM ^ 

v ê * olho* 

1 
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u m „ 
u o r t í m e n -

cartCes de visito, o 
mais cfcic no ge-

í recebido t&mbem 
e especial sor-
cartões brancoe, 

«fender o cento a— 

001! 
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Encontrâo-se ém seu estabelecimento os 
seguintes artigos.: 

Calçado« ingleses para homem 
W H JounnliAliA 

...... 28$e30$000 
H 
H 
H 

do Rio M homem 1* 
sola dupla. *.• 

fillUplfiS «••••! •••••« " » 
Pannos fino» de cròohet para cadeira-duzia... 

\ " sofá-um 
Meias cruas finas " ' homem 

H »1 « 0 
H cjeia para homem e senhor a — 

Cachemiras lavradas modernas~c°.: 
Merinòs de cores 1̂ *500 2:000 2:500 c° . . . . . . . . 
Capas de seda pretas com vidrilho e elástico 

na cinta e sem elástico. 
.'ÇÇ-SPjl Sabonetes de alcatrfco, glicerina e muitos 

OlltrOS •*••#* t * * • *«*•••*•••<••• 
Grande variedade em chapéus para homens 

23$0,00 
1B$000 
l( i$000 
15$000 
40Î000 
5$000 

11$000 
5$000 

3$200 

to nâo se acaba ò Espartilhos de cores ., 
ito flue é uma ver-1 Guaf4da ^J de seda para homem. 

tltileËra pechincha. 

10$000 
18$000 
1Õ$000 
10$00C 

O abaixo aësignado, devidamente o pelo 

t 
. v 

'!mm ^ ^ P 0 8 Á E S C O L H E R 

< I ' MÏ/. • , } • '> ' . M U S «. 

á e s t e E s -

senhora 
" " n i m i t a ç ã o p a r a senho» a . . . . . . 

Variado sortimento ãe cretones fran-
cezes, chitas e fantasias 

G R A N D E P E C H I N C H A ! 
Calçados de verniz para homem 18$000 '! f . . 

" do Rio, de bezerro . 14$0Ò0 ! ?.. 
Morim para noivas—peça,............. 5$000 ! ?.. 

u camissB cora um metro de 
largura...... « . . . » * . » . . . . . . . . . . . . . . . . íŝ OOO i ?• 

È n c o n t r a c î - s e m u i t o s o u t r o s a i ^ t i g o s e m 
' * q u e f a z e m g r a n d e q a u e e ^ a o « , 

VENDAS A DINHEIRO 
J.P. MElBELLES 

f in^ ã e f r e i r a d e 
Bl^Qpxa, ^ m ^ f ^ I l j Os mececidos créditos deste bem conhecido estabèlecimento, a, sizudcz, 

- í t moralidade p zelo no serviço, a escrapuíosa escolha de sèus empregados, 
Mfà ç^çeljtellte f o g ã o a extrema modicidade em preços, tudo t^m grangeado para o Ilotél Vi-

e m í>erfeitO e è t à d a Mina m íòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 
ü w I A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 

edifício, na mais bel ia e aprasivel praça da cidade, visinho à estaçao da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
Vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo Estabelecimento, 

Tendo passado ha poáco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
Cpsa .s i j f r à Tlia d o Cona - sentido de proporcionar aos sens freguezes os melhores commodos, o 
' ) N 51 CÒRfronte A vittrbtno espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-

ri ; Òtióni riiíi^pr c o m r e n c i a c<Sm sempre o tem honrado« 
,*&» d i r i g e á rua» 13 d e RI5FEIÇÕES A QUALQUER HO^A SORTIMENTO COMI^^^^ 

àlo; èsÀ n . Õ, d o Sr. J o ã o TO DT BEBIDAS. 
FraxuBÍS09 d e Salles. 
M k M M M M 

proprietário, vende a dinheiro ou a prazo Côm fiadores 
idonêos, as salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de toneladas de sal. de outnbro vindou. 
ro em diante, de fácil conducçao jJara ò >̂orto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação é o 
melhor po«sivel? ficando pouco ao norte ao morto "(.Tori-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do noi te da Republica, e óptimo 
ancoradouro çerca de duas milhas da barra ao rio 
Giiriil. 

Estas importantes salinas que medem ?<53 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, s&o as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente cora terrenos assás sufici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará aò Comprador e 
também se acceifea socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa coibi pequeno capital. 

. Quem pretender entenda-se, lio Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com 0 abaixo 
assignado. ^ 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 18—80 
O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

Fortunato Aranha 
5 1 - R U A 1 3 D E M A I O 

¥ é n d e - s e 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

o D A R O D A F O L H E T I M 

Grande sortimento de 
LITROS : — Escliolares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :—Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

P O R P E D R O I V O 
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;St o Cf^itito da &oa ceiqpanheira rôa por ignotos ceos. o d'ella de-

MMni; - Co» ' ceftesa na terra $ mas não entre os muros d'aquella 

fotjBrser qne esteja lendo ; tnas ha, com certeza, meia .hora, qne 
iê constantemente a mesma pagina do livro. 

agora,,« traços largos, a historia de ambas ellas, que é 
tMü jcapHnk) dá bistoria de JoSo da Cunha. 

«Mão jüSMnm <)«ando apresentamos ao leitor, imigrara para 
^acrra civil9 levando coinsigo uma filha. 

iWeAlofi ódios no «eii paizv e especialmente na provin-
t- ̂ ra 

anniqaiDAdo^ pela derrota da causa, que lhe 
ètiiMMM.-mce lodas^ oomo aconiece a quem qner que 

yró^cotiflòdto una bandeira ; forçado a abandonar. a carreira 
wo^iéra por voepç&o^ e se quádrjfta com o sea tem* 
' t fe ( N M , rimtipào a Loodm« nu se ̂ camptetamen^ 
Itaá ^«ntoé>4» iaitka#* de albas* amavam« sof* 

m c ^ u m m : e«i volu f i n que ama sò coÉa^ *oa> parewutt-Kie m. ^rSos tfatêa d'orn deserto i < > * * \ * * 
C M P M fMKXtfVa IMCÇioa elle, que sahira dias 

r^cneta de a*oçôea do campo de batalha. 
w à o tiximAlfi repondo forçado, dirigin se 

WiMptó cocuava apenas cinco annos» bei** 
e mpt . iataMO dia, sahra de LMilre^ espe-

e tmmqgieê do viajante as saudades do seo 
* 

«'ama ? i«w 4 Irlanda, qoe Joio da 
* / * 

ifakar arredores «to cidade. 
fflfffflrrthiaria cooeorrMcÉi 

V«ndim* 

- 3 9 -

Os velhos narravam «Lfl110 tinham ouvido, na infancia, a seus 
avós, e lastimavam o ultimo representante d'aquella velha ra<;a ; ô ; 
jovens lançavam olharei, pouco benévolos aos officiaes de justiça ; uns 
e outros, porem, pareciam apiedar-se especial monte da menina da 
casa, que, sem lar e sem ajnparo, tinha de ir bater a porta de pa-
rentes remotos c pedir-lhes uma protecção duvidosa para si e para 
o misero ancião, que, tendo visto cahir uns após outros os filhos du 
seu amor, se apoiava agora ao braço de sua neta. 

João da Cunha ouvia e via tudo aquillo com indifferença, porque 
a desventura torna o homem egoísta. 

De repente, produziusse um tal ou qual movimento nos grupos 
mais previmos da p rta do vetho solar ; elevou sc um ruido confuso 

a multidão, dividindo-se, deu passagem a um anciuo, curvado e 
tremulo, guiado por uma formosíssima joven. 

O ar livre e o movimento actuaram com certeza no velho, que 
por longos annos vivera recluso : as pernas vergaram sob o peso do 
corpo, a fronte pendeu^lhe sobre o peito, c o triste cahiu sem acor-
do por terra. 

A um' grito angustiado da joven, uns poucos de braços er-
gueram o velho foram assentai o* á sombra d'uma arvore, onde os 
beijos e as lagrimas de Fanny o chamaram de novo à vida. 

João da Cunha, fascinado, djâfácfcra com os olhos aquelle anjo, a 
quem as lagrimas pareciam au 

Arrancando-se de repente a 
rigiu-se para a poria do velho 
ças dos circumstantes, que se a 
xarem passar. } 

Minotçs depois nm velho 
looc^de alegria, aproximava sc 
penhora nâo ia por diante^ por 
pmàar caoçSo á dhntix . 

&v escusado diter ao 

esplendida formosura. 
ireou o cavallo e ti* 

í* amea-
çara o «Ifi-

pSmdó de commoçao, e quasi 
ila joven, disendo-lh* a 

avalheiro estrangeiro acabava 

do estrangeiro. 

/ 
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-Al tera eut a l g u n s p o n t o s 
á ispo0iç fó& d o d e c r e t o n* 590, 
d e 17 d e ^ f c t íb ròd<B 1891. , 

6 f S ö e n t e í i a R e p u b l i c a 
dos E s t a d o s U n i d a * d o 
zil, a t t e a d ê n d ò a q u $ ä pra-
t i c a i * 
Y è n t é l l Í i p ^ u ! i j l o « i t o a » ai-
g u n ^ a « 4 i a p « » ç ô a s d o dècre-* k 

t o n- ftfàw I ? Ö Ä b r o d e 

s e j a a b o n a d o o o r d e n a d o em-- \^as d a t a r d e d o d i a 9, e m 
r e s p o n d e n t e a o p r a z o q u e [ét ie se d e v i a e n c e r r a r a ar* 
p e l o p ò d é r c o m p e t e n t e l h e j reraataç í lo , a J u n t a , d a F a -
r o i á e s t i p u l a d a ç á r á 1 z e n d a r e s o l v e u , p r o r o g à l - a 
s e n t a s s e n a c a d e i r a p e r m u { p o r m a i s 8- d i a s ntete, i s to é, 
t ada . i - [ a té 1B deste m e z , i n f o r m e o 

,Pague - se o o r d e n a d o r e l a - [ e d i t a l ftttbliçádo. 
t i v o á o t e m p o q ü e íhó f o U | 
m a r e a d o p á r a ^assumir ò j | 
e x e r c í c i o d a cade i ra - d e Fio* ' 
res . 

p e a e n h o s C a i f i g r a p h i » d o g a t a d o d o J ^ Í W S 5 o 

- t 

J r i 

"á d e i a e ^ 
c a d o r i a a e m b a f p a d a s iros 
é o r t o r d o ^ o 
d ^ t í ^ M ^ N p l s e r 3 o 

a ó vuíÉd 3 o c oaso ia - ; 
do?ÍMriaBÜeíronèm i r e » ; v tós , e 
-âaÜMMM c o n t e i d é c M ^ ^ ô 
e g r e s s a 
l i a a d è è p à s o b r u t o d a s v o -
lamiéB, v a l w d á s mereaf to -
r ias e s h a q u a l i d a d e : e dè^ 
« t a i s 
Q t k U ^ a b 1 Cbmtnèrc i o , de -
y ^ d o ^ o a r a r c h i Y à d a a ter-
c e i r a v i » fiò c o o s u l a d o e f o r -
m a r táfttoS T ô f á m ^ q u à i í t a s 
f o r e m e^táçQèé n s c a e s d o 
^ t i n o d e t a e s m e r c a d o r i a s . 
. Á r t 2- O e m a n i f e s t o s d e 

o a r g a e m t m r c a d a n o s m e s -
m o s por tos , d e s t i n a d o s á s 
A l f a n d e g a s d o B i o G r a n d e 
d o âul^ c o n f o r m e o d i spos to 
n o d e c r e t o u ' 590, d e 17 d e 
ò ü t ú b r ó d e 1891, d e v e r ã o 
m e n c i o n a r o n o m e o u firma 
d o c o n s i g n a t á r i o o u recebe-
d o r , n ã o d e v e n d o a c c é i t à r - s e 
d e c l a r a ç õ e s v a g a s , c o m o ser 
jaçj i , á qráem o u por conta 
ilo carregador. 

A r t . 3* KevOjgam-se a s dis -
p o s i ç õ e s e m c o n t r a r i o . 

C a p i t e l Federa i , 9$ d e raar-
q o <ie 1'897; 8 d a R e p u b l i c a . 

Prudente J.de Moraes Bar-
ro.% 

BemafAim de Càmpos. 

t ,ara e n t r a r e m t r a t a m e n t ö g ^ 0 ® » a btàQrtâvs 1 è 2 

S f c ? S ^ & n i o s d á l e i -I ̂ S ^ S í ' S l è l ^ S ? è 

d e S o u z a , p r o f ^ o r p u b l i c o P V d e 8 S e 1 Ä ? 1 l 3 Ä O | , 

Öa ¥ i l l a d o Patü i © e d i n d o I 
>áraf l h e serètn 3 t^t i I E f ^ ^ f w P j ^ ^ * 
a l tas q u é cfêu ü o ' e ^ c i c i ß 
te' SUAS FunoçSes,ie,̂  W a 81 ^ ^ ^ V A F F I ^ F F G 

Chaves, M. D. t Governador 
do £stado. 

toa 
6 Vicê Dujectcfr do A 
Eio Grandettse,Bacharel EG-
tiqtiio de Albnqueíriiue '̂ ú-, 
t r^n , p ^ r a subsiífeu^ir jp J ^ f t f ê 
de Geograpljjla Joaquim Ma-
noel Teixeira dé Moura, da-
rante o tempo» êm àué eisíti-. 
p r n o è t r ^ l h ò á d e á l p ^ ; 
mento eleitoral dèst^ munir 
cipio, na qualidade de mem* 
pro dá primeira secção. 
í . ̂ üdè e F ^ t e m f e . . , 
j•.-> G lJftrectoT^ j . i 

Manoel Gomes de Medeiros 
ir . •»-,'"' ' • i i '• • I 

Lfco »»«.«viklfirt ofavin tíí TÁ o — , 
f i t o , - ( O t ê n m éò^àmtím 

1 ^ i w â m m w > ú i > E t t m i ç t o * ^ 

Hj '-..} i»7)4-}./1 ; tf í-7105*5 

» " • « caroço «• 

ij' 

í " fl 

È^PLI&KÏÎS DQ SBC^BQPABÍÔ 

iei* da Cunha A .••''•'. . 'V I.' r?*;., • ' 
M-'••".•'•H-' ..''i?1.1' 

p i r é c t O i l Ã Gtérat , , 
D : é r ido , d e a c c ò r a o c o m 

a i n f o r m a ç < u > l ^ i r è e t o . 
O B a e h U t t S l b i i i f c 

^ t i v o <la= còftiaK!»^^^ d o A s s u , ] ; WvWfrÁT?f& 
b e d i n d o p a m l h e s e r e m j u s - h r u » i a k l a > 
tificadás és fWfetS'̂  que üeu jj O Doutor Director Geral, 
flö exercício descias funcçõeslifcendo em vista qae o leiite 
dodiaisdé Fèvér^irp a U p a cadeira deGeogrfirphía; 
de Março ultimo. Skn. Iljoaquixp Manoel Teixeira,dò 

M o u r a , fôra « l e i t o m e m b r o 
;da c o m m Í 8 s â o d a l a s e e ç â ó 

T K A Q Ä I I TP£Y M e a l i s t a m e n t o ^ l e i t ò r a l ^ d e ^ 
I 1 1 C O U U I U I f o m u n i c í p i o , r tóo tve ; d(tói-t 

EDITAIi i pgn r̂ o yice-Director dq ^ juisxx jxxi y |;Ath.eneu, Bacharel Eutíquio; Arrenmtação do Dizimo d ' A i b u q i l e r q u e A u t r a n , para 
^ do gado grosso ^ ktibstitüil-o dünnte seil iín> 

. O Sr. Inspector- deste The-ípedimerifc) 
souro mapda fazer ptiWÍco| Communiqué^e. 
que fica ^rcfrogàda por té^ l o nitv^for 
dias úteis a arrematação db| 
d i z i m o d o g a d o g r o s s o , a | Manoçl Qo^^ d& Medeiros 
c o n t a r d e 10 á 13 d o c o r r e n t e \JDanbdà: • 

j " brmnoo 
; " aonúnae *« . 
i> 

i " « 
kgmwde] 
lomcl 
Unha de cevado 
j&r* oi <« 

c o m m t m i o f t r - T o s qtsei m u u m < 

A ó Del« 
ÍÜ4 

! : 0 M IiQtttçr, 
m a n d a 

D í a 8 
to B ê é ò l a F d a 

^ w n í f t , m,. 
• -.»Vll̂  

í 

" t a r i o 
{da S i l v a Cos ta 
f tado o-g 
Ida I n t e n d e n a i a M u n i c i o a l 

Bstm ««Fméiií 

- . Manoel Gomes de Medeiros 
iDmtás: - ;•. ' !V:!4 

X ,> M .'« • v > ,>,. > 7 

0 

* li 

G o m o do Estado 
' . * . • 

Bxpetfiente do dia 6 <Se 
• Atoril • /v. s* 

DESPACHC 
0 Í Â 8 i> 

Jo;to Fe|ippe T 
Sooísáy pro fessor 
P a t á , m i o pr 
cade i ra c o r " 
t t f b o f o p o 

m e z . I J g r e c í o i á à . G e r a l , d a Insr-
Secre tar ia d o t e s o u r o d o | t r u c ç ã o P u b l i c a d o í f e tado . 

E s t a d o , e m 9 d e A b r i l d e Natal , 8 d e Á b r i l d e Í 8 ô i 
1897. liN' 29. 

. O S e c r e t a r i o d a J i ra ta , | riím. E t x á . Sr., D o u t o r J o a -
Migrnl Raphaél de Moura !quim Ferre i ra C h a v e s M . D . 

Soares, |Moverna<lor d o S s t a d o . 
. T e n d e o s n e g o c i a n t e s R e -

D f ó i m o d o G a d o G r o é á ò t^naud & 0*, n o m e z d e M a r -
„ . ... x , . § 0 u l t i m o , f o r n e d d o a es ta 

N o d m 6 d o c o r r e n t e , a b r i u - j B e p a r t i ç ã o o s o b j e c t o s c o n s -
S ô 0 0 T h e s o u r o a c o n c o r r e u - j a n t e s & i n c l u s a c o n t a , n a 
d a j r a b H c a p a r a a a r ^ m f kmportà»telà d e ^ g o ^ e o réis, 
•taçOo d o d i z i m ò d o g a j o g è ^ ^ p ^ e r i ^ é i s ; n o 
gtbessó d a 1" s e c ç S o d e s t a W i d o d e s e r p a g a ^ q u e l i e s 
Cap i ta l . m e g o c â a n t e s a m e n c i o n a d a 

i l i taram-sô 7 pre ten - j i m p o r t a n c i a . 
q i i e « » n c i o n a i - a m , • S a ü d e e R r a t w m i d a d e . 

. ODiwctqr, 
Mimael Gomes âe Medeiróir 

n e c i d o s , a esta . ß6p.äxticü<3, 
n o mez t . die l ^ r ç o nlt imov r 1 
• C o m o - J e q u ô r . / . . 

# — 
atua 

O o i a o reqtierv 
• » ' t «d* 

1 ' • -v 

n TT"*i n • . . . . 
>1! M5' ;;.Li 4u ÍUí ;..: 3nas utíi ík^ttte cp- c 

D l r e c t o r í Directoriöi Geral 
trucdk) Poblioa 4o jsmiau. 
Natol, 8 d» AbrU d» 1397* 

D o u t o r J o a q u i m F e h « i m 

; 1 I • ^ 
É ^ t à â o iftaiorTT 

tllfinO-v ; .- U • n: i 
I t e n d « — A l f e r t e s e a ^ ä i c a n t t . 
D i a a ò B a t a l h ã o — í ^ ^ a r -

g e n t o Jfôguèsl 
I n s p e c ç ã o >ás f « t r t í l k a 9 ^ i 0 

S a r g e n t o B u r i t y . 
G ú a r & d e P â t ó o -
^ P e d r o d e Ä ä d a . 
G u a r d a ^ : C a d « s a ^ C a ^ o 

J ò â é d e C a r v a l h o . ' 
G u a r d a g à a ^ l ~ Ç a b o 

iftfo/4* 'neÉMAÍ ci i "Ú. 

Tooakllío , 
ÍVeii» " 

«Jl - f - > ' 

xxfimiftffMtto** ' 
I'. . ^b VÏtàrf 

pmvbiJ, ji 

-ij-'ino;^ tf* 

i*- t í 
t/' 

• —S r • »• . { • • • ; • - - . 4 • - . » 
P i q u e t e — C o r n e t e i r o 

dias 9 elft 
tfrrjütúxkr 

ti :<y 
7 fripíüw^HJ r:r>r, 

Embarcôçíto 

p u b l i e » n . 
' P o d e s é r p 

d á c ç â o d ^ t̂ /v ; , ' 

m m m ^ ' 
(O^lwMIoq 

• •»pi 1 
cu -•)• '.>; bi i • 'ac?» • mn 

|í r i « . 
rkirDS I M n t » ^ 

h 

b» íôfQb l ^ ã n ^ iipHi no 
1 * v -wp. ?o' 

MUTILADO PÖGIHfl HflNCHfiOfl JSX±J-'aJLA:i Uïi i l -OivIV A-- ̂  M •>• • • 
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j W « B m r * w extremo norento tf» 
refeita. Esperaste % eleiçio« w * 
m m a MS jfepTqM «ufas, dé for-
ma e demonstrar perante o nraodo a 
superioridade do» suffragioa obtidos 
coatra o forerao. Si, depois desta 

^ m á f l r t J j Prova dec&irae real, q u e p o d e -
• r w w e H f « r i c m a « a » ru M r ««torvada sl reataente» mad-

S lKvÜSO B»r*l, ali etfaei- oriaestiveáse disposta a fuer valer 
teontoentaado-M per etta a soa vontade, attentoa os recursos 

* ' á vontade do qoe a« moderna« fek faeoham aote-
» e exigida pe* leltows;#l,dopdli,afeto, o partido vfea* 

te de Moraes eido continuasse criminosamente a re* 
tvida a Commifitóo " encarreirado doa * r«voltH£> armada deteria ter logar 

e a sua vktoria seria inevitável, pot* 
1 u» que era«* a maiori* e a razão contra 

«11 * minoria c o crime. 
eòftctfrao òfflcialv Okaláque cm breve passe a anor-

A imprimia, eom O aiixftio po- mal situação que hoje atravessa o 
0K*Itogar~0e-hA da execu- üruguay e que voltem a pai e aor -

^ ^ - * ^em àqticlle povo amigo, E è muito 
para lamentar que um dos partidos 

i'V r v 

, «tapa de 
lil impélfc da eaisumo 

bebidas «ei» éomprehendeí 
caffe pagaütnto %erá<<* 

adNlAwk 

O sultto de Zaoxibar decretou 
abollçSódd captifelro em todos os 
feus éominwê. 

"deUt^ 
l o 
lar horiá Intimaá 
ueiro e pèto: 

tio beltas nia|OM/ 
%ra fliatat 'esta nottalfia q ^ f a * 

mon$llia*ia« o coraçto reso 

CtfW 
Ao ex-col 

aes dá t) 
ra*s~NvV0$% 
lo» consU 

{vida quríafí^ 

>vos 
eftadtt-

orla de CVrs 
* de Meu 
déra a de* 
por taldo erevér M a i fcWtas para " A Rtfpt^ |de contas à q u a ^ d e W i M r o ó n*. 

I b»caM, oue tem se conüittiidn «m I Bas 

phárol dejkosínai^ento 
e um tfto tfotrtrinador ante a crise 
economlca e politica que préoccupa 

Tinha o nome de "Conselheiro" p o espirito dos verdadeiros patriotas, 
Cavallo que ô coronel Moreira Cesar; Eis porque est^d «crevendo para 
hatia levado para o áertSo e mie vae" ítepubllôa." ' - -
ser entregue ao general Dionysio 

u m (seguintes prestações 
0 1 Sm 1' de março oltimo <i30o|ooo 

» u « « por ^ u o i ; iI8$7o6 

6j4l8$7o6 

(
Recebemos do nosso honrado amigo 

. _ . ^ î ' Î W ? 
militar. ' ftíensàtdente éïftîtôd no com 

mercio desta praça, a ponto de a-
Para Mossoró seguiram hontera, almeaçar s«ffocaUó com Hjorda-

bordo do 1S. Francisco os nossos ça dè ferro; e dahi a !eftectir-<#'f&» 
distinetos e prestimosos amigos e bre todos os tíimõs da actividade m* 
correligionários Coronel Joaquim dustrial c agriaoia. mormente so^pe 
Correia e Tenente Coronel Augencio a producção do aasucar—a mais im* 
de Miranda, prestigiosos chefe» repu* portante fonte de receita deste Es-
blicanos em Pau dos Ferros e Areia tado-~cuja desvalorisaçao ppe em 
Branca. serias difAcuidades o agricultor, que 

Boa viagem« lueta, alem do mais, com a falta 
1 y* paia lamciuai ijuc ww uw J sensivél d^ braços desviados, ná 

BeoevolQ puPl|COn militantes d*aquella republica te^ Do Recife, onde se achava no maior parte, pela sedueçuo auréa das 
-documeirtOB aébrè OS preferido aos meios natares e goso de licença que lhe fôra conce- [florestas inhospitas do extremo uor 
havldoa na companhia pacíficos de combate o recurso ulti- didaf voltou, hontem,o nosso talen-

d o g M , 4e«ta cidade. moda guerra civil. toso amigo e correligionariò Dr Fabio 
no fundo do Um dos p o n t o s antipathicos Rino, digno chefe de policia do ^ 

a iaadiá dMappareeida com da revolução Uruguaya é o ele* tado. 
d0timili«O9fl de guerra. mercenário que â serve, 
exonerado o inspetor da f mando do conhecido bandoleiro Q A w i w v v _ Annaricio Saraiva, tristemente ceie-

Alfandega, os as, $ t 6 do Brictim da 
Alfandega do Bio de Janeiro. 

Agradecidos« 
« * 

Renda» pudicas 
BiaspuYtí?* 

A l f a n d e g a . . é . . l S i $ ; 2 o 
HENOA: EgTAptÇAL 

Arrecadada peíá tAKan . # , 
deg«V...v.s *;8$r$662 

te. 

Es« 

CumprimentamoUo. 

A importação, por outro lado, tem 
diminuído de um modo considerá-
vel ; e a Alfandega d'aqut, que ar-
recadava 1»5OD;0OG$OO e 1,800:000$ 
mensalmente, no mez passado,apenas 

S. PAULO ' 

, Realisou-se a abertura do congres-
so estadoal. 

O acto teve grande solemnidade* 
Foi lida a mensagem do governa-„ r» rt «• _ 7 • ' • - uu gwvci llil-

arrecadou l.íoo;ooo$odo, E este de- dor dr. Campos Sallps, que é uma 
crescimento progressivo da receita peça ( j e folego, minuciosa quanto aos 

se oc~ 

aecca. 

exonerado O i n f i j w ^ U» A p p a r i c i 0 Saraiva, tristemente ceie- Deixou hontem o exercício do car 
Kaíu líT ^I lÀ bre no Brazil pela parte que tomoíV go de chefe de policia o illustre Dr. U^UUÇULU « « peça cie ioiego, pinuciosa quan 

, fendo attDSnxuiao peio n a r c r o luçIo federalista do glorioso Cunha Montenegro, reassumiudo-o o publica Continuará amda por muitòs pegocios do estado e também 
iro Víctorino Borges MOD- Estado do Rio Qrande do Sul. t)r. Fabio Rino. meses, a avaliar pela alta excessiva cupándo largamente de factos dann 

# Sem obedecer ao impulso do pâ . tio cambio et pela falta de dinheiro^ Htica geral, 1 
f^Bwá dSininilta a colheita dp triotísmo, que nSo tem ; sem um ide- No trem ordinário de hontem/ que obrigam o comniercip a fazer pe- - -

WBk S. Paolo em coilbeqaen* al politico a que sirva, dirigido uni- vieram de Arez diversos voluntários* di^os resumidos para a Europa ; de 
* camente pelos « « " b iir ^ m/wln aíh? mrndmtidoa lèi de Mari A W I B Ü U " 

uma idiosyncraci 
de Gumercindo 
que se tem affcíto, da carnicifina e do # ^ ^ , uecrescentc u» wcius vt̂  . # 
saque, offerecendo-se aos revolucio- ^ . . „ . . . cia difficultam~se em progressão WMJWo™ ^ 
nàtios oríentaes que em mà hora o 0 dlpstrado profissional, cujo no- crescenté. c o m f ? o u a «puraçao das 
receberam, dandollhe posto saliente encima estas^linhas é oj novo che. - S í í ^ í n l ^ ^ 
em suas hostes. f c d a comm^So de melhoramento H^ um mez# mais ou menos, acha- * e t t Pa.r? ^ ^ Ç Í o de seu terço e 

E' de effeitos negativos para os do porto do Natal, se aqui uma cómmissão de Fazenda preencüimento de uma vaga. 
blancos a entrada dtApparfcio Sa. S nao veto fazer aqui a sua examíóando a Alfandega. No exa ^forços^do capitao 
raiva em suas fileiras; é as símpatbias apprendizagem em trabalhos hydrau> rac procedido, a cotnmissâo tem en- ^ f 1 « / Alves Camara, ins-

* licos. E já um engenheiro compe- contracío moitas iitegulàridadeií, o d o arsenal de marin^ foi en-n ' & f o & o presiden- q«>® por ventara _ despertar possa 
RfiStaMica doBrazil. na Saa « s o a causa fòra das fronteiras uru-

osa«iB aoi Ooder legisla- serão attenuad^s pelo odio 
ó^ns impofUnteTcom- qoeo «orne do famigerado logar te-
iobre neeocic® que cor- aeAte do desalmado caudilho Gnmer-

õasta do Exterior: fará* a c i n d o f a z *e»a«cer nocoraçüo dos ami 
™ q o e o governo mante- « parente» d'aqnelles que foram 

neutralidade n3 f l namerosas victimas das suas ne-1'andas tropelias. 

B i o G r a n d e d o í o r t e 
(»ARA « AMUO DE i » » 7 -
KSNAUD & 0. F 

avlSaln os sens amigos do interior do 
Estado, que apressem seus pedidos do 
Àbnanak do ffio Grande do Korte, 

aiktcÃ que se exgotte a edição 
Preço de eâd* exemplar....... .29 
Pelo correio 
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i oonirauo - rawia» itreguMiw»««, " | bontrada, cuçi recanto do interior da 
; e"provecto, de créditos feitos que farsuppor que rodara* Bahia, d iante 3o milhás da «pitai, 
tmada rwutaçSo n'essa difficil foncç»ooatios, po» o uma grande bota^ora «oitaa braças 
trmaaa reput-v gosa d e amarra de feÉK perdida pelo cru-

zador BenjamfaWttiiant quando J- iMÍL-i-«- •'.«' " -1" 

à' aghaçâo politica da vi-
do,ürugoay, agita-

. de explodir organisa-« 
étéftátoç^ revoluck>narios9 que 

d* perto o governo alli 
^ J. " \ ' 
i^otaçS^ oriental i occasionada 

fcptóçfetóda ilb partido nadiônal 
t em manifesto po-

* " mdo antes de tetsomper o 
este partido de^ 

af naç$£ ytié os motivos deter* 
it^s da revolta sâc a cérteza da 

pdf cj^s pieios consthucK 
úmm pêXA apear do poder os ctfo-
HjÊà'è'k tjtãüíca oppressé eaercU 
da pèlo presidente Idiarte borda, 
acossado dê ter asphiaiadò Os outros 
podres nüticos da Republica, go-^ » lL 

Sobre a nomeação desse 
o 

nosso 

muitas 
tente 
e firmada reputação 
especialidade. _ ^ Guerra, chefe da comraíssuo, 0 

Accresce ijue o Dr. Nunes Ribei* perante o governo de grande con 
ro tem o mais decidido empenho em fiança, 
ligpr o seu nome a essa palpitante * _ 
al^iraçá^ dos tiorte-rio-grandenses> f o batalhão 34 que, e 
e tanto basta para applaudirmos cqn borà reduzido a 230 praças, causou 
fiadamente a acertada escolha do goy impressão agrádavel pelo asseio e 
yerno, nomeando-o chefe da referidaf disciplina que o seu còmmàndan -
commtssSo^ . • , I 'ta- esforça-se era manter* Demo-

O digno engenheiro chegou hon+ tar-se á algnns dias ainda nesta ci -
tem, em companhia de sua E*m. fa+ dade, onde ia se acham o 3$,do Pi-
milia, e hontem mesmo deu começo\ auhy,e o 40-, do Parà^atè que che^ 
a minucioso exame do serviço a seu 0 transporte de guerra que ok 
1^80. _ o^vé conduzir á Bahia« 

Náo iqueremos, nem temos habi- q governo pretende reunir em 
litáçSò para adiantar juízos sobre os Queimadas, até o dia 15 deste mez, 
planos de trabalho de S* S. ; mas, todas as forças que compõem a ex-
ao quelnos consta, o Dr. Nunes Ri - pediçâO^do General Arthur Oscar, 
beiro julga, talvez, dispensável 0 ar- V _ 
rasamento da Baixinha^ uma vez que A menagem do governador dal 
a fixação das dunas seja secundada Bahia, er i çando a sua attitude anr 
por uma forte dragagem, capaz de t e 0 movlrneato de Canudos e justU 
remediar as sinuosidades do canal. ficando-se das accusações que lhe 

Acceite o distincto profissional os a r g u i a m depois dos desastres das ex-
nossos cumprimentos de bôa vinda, pedíçoes do major Fêbronio e coro verwndo despótica e arbitrariamente, illustireí amigo para o oarp de c c o n t e q u ç e s t a boa terra saberá a- n e i Moreira Cesar, não causou a im-

0* N**t*s justificam ainda a tio. Procurador Geral deste Estado, !e- gradecer-lhe os esforços que fizer em pressão que se esperava, maximè de-
lMdaÁ<we«e alentaram lembrando m«^ o seguinte no "Jornal do p r o l tão almejado melhoramento, pois que o major Fet ~< 

a MiÉlikk colorado aio snbin Recife : Pelosiornaes^cnegaaoslion- -• r*Artr»e farine rnnefa que o paitido colorado nio snbiu %ci fe" : Peloŝ  jornaeschegadoshon 
oowdWiiwdwnte ao poder e sim tem do Norte, sabemos ter sido 
por «m golpo de andada contra o nomeado Procurador Geral do Es-
virtuoso e onWto D. Bernardo Pru- fado do Rio brande do Norte o 
dendo Bmo f qae em 186o governa* nosso iliustrado coestadano desem-
va o lírnguay, á contento da maioria batgador Joaquim Manoel Vieira de 

Collaboração 
maximè de-

onio contes-
tou certos factos constantes da mes* 
ma mensagem. 

Em Bom Jardim, um fanatico, po 
tem de natureza diversa da de Con-

da nação* aqaeUa epocha oKMello, 
partido colorado è senhor das posi- A, acertada e merecida nomeação 
ções olfidaeS) e osblanco?, cançados que acaba de obter o integro ite^s* 
do oatracjMte ^ ^Sm esperanças de trado é mais uma prova d i sua 

|«istaf iegaloéente o ambicionado reconhecida compejtencia manifesta-
% baseados nas fra- da sempre pelo seq bonito talento 

a o remoto é oqndèmt e vasta iUnstráÇfco. 
dos sew adversarios, OpUma ac^uaição acaba de fazer 

Mm^ada dos paços governa^ a Justiça daqoelie Estado»99 
. . « r r r - v , í 

s«o sqnprel AssecaraHws que ttt breve ceie-

A v —s-T» T s* r\r\ r e t n a e natureza ai versa aa ae ^on IARTAS DU K L L I I L selheiro, estava fazendo ajuntamen „ w i l l l l l X W V w aaXwwaa Jmm t o ü e pagando ao povo ignorante j 

nfe#at^JÜW podido ' iwúHü 

ftk M» "úaâet MntweacaOo • 
-papiUk^ q̂̂ a ^Ha vaMnili rs* 

nada inrimív** 
SH IMHM^PIMIMH VCl̂ BŴ P dhj CgÛ  

s m S " 1 t ^ i o T * ^ 

mm è o HM» '»J 
~ « - * 

ivagens. 

pregando ao povo ignorante a 
SUMMARIO /—Porque estou -rdigiao de Christo, de quem se dizia 

escrevendo* — A crise fi- enviado. José Guedes—o fanatico 
nanceira.—A commtssSo de Bom Jardim-^preso por ordem do 
de fazenda examinadora chefe de poiicta e recolhido à ca-
da Alfanddga.— O bata* deia desta cidade foi logo depois 
lhão 34*«-» A' mensagem submettido a um exame medico . e 
do» governador da Bahia transferido para o hospital de alie-
e o major Febronio de nados. 
Britto.—José Guedes 00 A transferencia de José Guedes 
o fanatico de Bom Jàr- para a Tamarineira foi uma medida 
dim» acertadíssima pois é incontestável 

Coelho Netto—o fesujado tonitur qne elle soffre de vma daa formas 
brasileiro—auscoiundo nervosamen- da loucura religiosa,cujos prodromos 
te o murmúrio prodnxido pela con- estão perfeitamente delineados nos 

O padre |Mü' láariü caoeioa « a d o . tndnî(M>, com aoa iaiagioaçao * « » antecedentes mórbidos. 
Petrópolis assa série de ctaferencias ardente, pela saudade do oceano, 
reüflosasb pel« nostalgia da vaga, quando ma-

A prisseíra teve o mesaso grande rulha esboroando-se de encontro aos 
swaa|saa (MT aBa SHIV>#6 MS qae cachopos e levantando a cabdleira 
cealiso« noa qstaáos do K b CraMe de espumas, coroada por uma poei-
^ J ^ . t a M » & TMla eMiaas ta finíssima de crystal polvetisado. 

Como a concha qoe chora o queixa* 
. me continuo das ondas, sioto, ás 

B m m t i m de Campos, Teses, a saudade mNftalgvca de miaha 

4—4—97, 

O dr. 

F&BUCTBE fiação ï m m 
N A T A L 

X Bwrretto ft C 

esteve de voMNbi viagem à itha da 
Trindade, 

—Reaniu se a assemblea municipal 
nara votar o orçamento do mnnicipio 
Ma capital« , 

Durante o anito findo/ apesar de 
onstantes convocações, nunca sé: 

poude reunir esta assembièa, impe-
dindo a acção patriótica do actual 
prefeito Dr« Paula Guimarães* de 
quem muito espera á população da 
capital; 

—O governo do Estado acaba de 
crear mais tres recebedorias fiscaes 
nos logares denominados Victoria, 
Casanova e Corréotina. 

Devido a idênticas medidas, estuo 
tendo melhor fiscallsaçuo as rendas 
publicas, sempre crescentes agora sob 
a direcção do criterioso financeiro 
Rodrigo Brandão. 

—Está em liquidação a companhia 
de Ferro Esmaltado, estabelecida ha 
poucos annos nesta cidade e cujos 
productos obtiveram tantos elogies 
na ultima exposição industrial do Rio 
de Janeiro. 

PARA 

Continuam as reclamações doj ne-
gociantes importadores contra a aN 
andega. As informaçGes do inspe-

ctor, prestadas ao governador, dis-
cordam dos factos apontados petos 
reclamantes, 

PERNAMBUCO 

Os Drs* Erm rio Coitinho e Cons-
tâncio Pontual comicionados pelo 
questor Dr. Antonio Pereira da Sil-
va Marques para procederem a exa-
me medico legal na pessoa do fana* 
tico José Guedes, apresentaram im-
portante e curioso reiatorio, conclui* 
do pela declaração dç que, de accor-
do com os conselhos Kraffit~Ebing, 
era de bom aviso a sequestração do 
cidadão Guedes no Hospicio de ali* 
enados, afim de tratar-se, impedindo-
o das .aUnciaaçdes e do delírio que 
tanto perseguem os doentes da sua 
especie, tornando-os perigosos para 
ÒSQUEO ERCJMÍ 

\ 'v , 

rtwstio da tiaseda, dedatoe qae oa patria invmdiw&e a ahaa, e, toolado 
M 4 » f M M a a c i M a H e s7 M SM q u n o de rapas, éaê deccstos m t m « tel d» «MM 

Desde 
na e;et 
do esu< 

Ida Oost 

•v ' 

'ia 7 do corrente se acha 
da procuradoria geral 

José Lopes Pessoa 
r seguido para a ca-

fulio de Mello Fí* 

. jíAÁ-
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a O JtpM 4 * jatria de araa arte 
wlwdà*ntè crTfinal e carâcte-

rM(0a qiia p̂a póvoa tee® pro% 
>ÍmltartB|íM qae nenhum con-
ijantit égalât; 

\m iiüMt Mprèsenuda no aitran* 
triro prindpahnente pelo« desenhos/ 
peias « r a v ^ pela inimitável cera* 
mica japonesa e por mil objéfetos 

: ^pplicadoi aos maii diversos usos, at-
gtsns desconhecidos por nòs9 deve o 
seü oonha originatlssíiao à exacta e 
habilíssima rçpt9<)«cçSo dos costu-
mes tío pittoresço? da sua patria, 

A porcetlana japonèzá. o charlo, a 
lacca, ò tyl**faft> papel de arros, tû^ 
do sdb a| iiiàis diversas formas r 
para os miíls différentes fins, vem 
égaa^mente prnado de > desenhos e 
(tkviras dos costumés, dos usos, 

: da vrais 'Intériór Jàpotíêxa. 
0Uidé o r diverttakeuto^; tio popu 

lar « É todas as çidade% do papagaio* 
elevado ao ar coma mesma convic 

e iateieiae pelo jàponeslnho de 
íargok peqi^niaos olhos o -
bliquo*; oomo pdO s»udo burguês 
de túnica de seda e rabicho correcta-
mente trançado, atè a occupação, re 
ligiosamente cumprida muitas vezes 
no diâ; de tomar chá, tudo Vém re^ 
prddtttidò o o desenho japonês com 
um gosto, urna arte, um smoir faire "..li : , » fd. ' 

Dotado de inexcedível pacíenda, 
de gosto esquisito e fino, o ártista 
j&p^téx tornou \conhecidos, e*n todos 
os cantos do mundo» os costumes da 
íua terra pelas reoroducçoes infinitas 
nas mais luxuosas como nas* mais 
vulgares obras sabidas de suas mãos. 

Nos usos do interior tiiilío é ori^ 
ginal, pittotesco e, muitas vezes, có-
mico. ^ 

Os nomes dos individúos, por ex* 
emplo/ sío eflo regra tirados de um 
objecto natura}! um animal òu uma 
flor, oui d d i M i q a á l i ^ d a jqíe}neU 
sempre, «* aeA Dé 
mesmo modo <jue o Chim e, aliás, o 
selvagem brazileiro, elles usáo no 

neta* apdfcuii a nuca para dormir, JHJ Falando a um ̂ pequeno diiam-ro 
^ ^ « J ^ e p o f t ^ u l i ^ r o n|̂ or i n e n i n p , — s ^ u ^ t |Hi 

pfibteado assim, c^sery^mide dar aos séua a^ngos o* mais mtràb^ 
: w - ** ^aaies adjectiv^no^q^semelhidNM^^ 

ra a feítat » 
• j'-

Fora disrib* nas casas japonesas s& 
ha as paredes e biombos^ e esses de 
papel ou eriteka e, quando muito, de 
taboas» e a longai 

O prato naciopal—ps^e prato que 
fgn 

ûma uístituiçSQ, como o sterfet ros-
em algnns povos tfm a áltnra de 

ao» o matíarrSò italiano» à sopa de 
canda die bot inglesa* a cabeça de 
porco d l Portugal, e a nossa carne 
secca com feijilp, é alli, como na 
China, o insípido arroí, ingerido a 
todas as horas e em prodigiosa quan-
tidade. 

Apesar desse enorme consumo,a ex-
po^açuo des«e cereal eleva-se a mais 
de tres milhões de yen por aiíno. 
y Como typos indíviduaes, nüo - há 
'nada mais curioso e original do que 
aqueiia garria que Loti tío fina«» m u l h e r e 1 e x - p r a ç a . 
pente pintou na sna Chrysantheme. 

O Sr. Awuary o Sn Kan±urúf a 
Sra'. Ameixa, a propra Chrysanthe-
met, sâo figo ras quesó no Japão po* 
(Jem epcontrar-se> com tpdas aquel-
las pequenas puerilidades die crian-
ças, as infinitas gentilezas e reyeren^ 
cia de iodó momento, àquette im« 
pagavél tom de cómica circaraspéc-

ta}oto a certa grande naçgo ^a JMie« 

tt " " S. i 5 f 

PASSAGEIROS 
P ^ r a o n o r t e p é l ô " S . P r a n -

c i s c o " : 
J o s é d o s B e i s Me l l o , D . 

U r b a n a d a C o n c e i ç ã o e u m 
f i l h o m e n o r d e 3 a n n o s , A n -
n a F r a n c i s c a d e J e s u s e u m a 

çãocomque tratSo de pequenas to-
\\qcs e de grandes, bandalheiras. 

Mais original ainda, porem, de 
que tudo istoí, é á moral japdneza. 

A* rdaçõés da fámitia, o modo de 
proceder em publico, a ponto de 
vista sob que encaram certos capítu-
los de morai commum geralmente 
se&üida nos paires cultos, \de que, 
nas instituições publicas« sSo tuo per-
feitos imitadores, sâo radicalmente 
diversos dos nossos e muitas vezes, 
com ser pittorescos c divertidos, a* 
bstrusos e inexplicáveis. 

As suas convicções sobre as rela-
ções dos sexos, sobre ò pudor, teem 
pontos de uma original idade única* 
O matrimonio temporário* nos tér-
jnOsjpom q' nol-Q msotra tio cómica* 
loenfe L^ti |ia(s{ia Çhrysénthehte, pa» 

privitógfo jáponéz.' ; 

• No vestuário da população pobre 

f i l h a , M i g u e l U m b e l i n o , E r -
n e s t o J . F e r n a n d e s , J . F r a n -
c i s c o d o Ass i s , 2 p r a ç a s d o 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a , 1 

M. I . LOBATO & C' 
Completo sortimento de fazenda 

Suas, perfumarias, etc. . 
Grande e variado sortimento de clia-

pèos e calçados nselonaes e estraugei-
roe, em grosso e a retalho« Preços sem 
competencia. 
A l f a i a t a r i a N a t a r e n ^ e 
Sempre repleta de óptimo sortimen-
to em ohaaemiras etc. 

ALIAUACHÍl RffBBLICâ" 

mes pomposos ou estapafúrdio^ cu- ,das ruas, si muitas vezes ficao ao Uo 
ja relação cotn a individuo como 
os nossos afinal ^ compiodo 
descobrir J P 

Povo muito com^r#ante, 
paixão peto pçqueno commer 

fuá) dedi 
populaç ^ 
luita habi 

ante eypersqââlvl^lnes a3̂ p ás (gran-
des icídadei do littoral* o a i ^ / pitfcív 
resco aspecto com á infinitar varie* 
dade dos seus vestuários, dos seus 
utensílios ç das suas mercadorias* 

As-*̂  casas de chá, os —bá* 
zares, os — vehlculos 
dos quaês, pelo usd 4arri" 
nho tfc taao puchado 
o dgin—tudo é curioso* Wmç/6, irif 
comparavel. ! 

A m b̂Uia sSo tres ptttt: jafttcasi: 
o tapete òu a esteira;1 Hf *̂  fcéqiienb 
tamborete que serve 
ao homem.e o absurdo ^raé» trian-
gular de madeira sobre qee «a japo-

as partes; qu]e icostumamos cobrir, 
em compensação ö tronei é herme-
ticámente 

Um grapo de Dalila ê de Sanáão^ 
com o da ahiva Jndith Seria à com-
pleta explicação da mulher. A Vir* 
tude corta a cabeça, o vicio apenas 
,cortá o cabello. 

Tenho muita vez ouvido miserá-
veis creaturinhas l a m e n t a r e m - d e 
ser mulheres e quererem ser homens ; 
inspiram-me sempre compaixão. 

Sí eu tivesse de ç^tar, prefèria 
ser mulher. 

O nosso bel lo prazer é dever os 
nossos trinmphos á força, a todos 
os poderes que nos 0So as leis fei-
tas por nós. 

Mas quando as iputtiçreç 
seureis áiimâo 

é uma lèlte r l*mMÂ. 

ttjáviiiâfc tra^iirfcvas qnM 
l)gf^eamo durante a'nuríÒi 
inverno...Um dia nevava 

t*traordiftiriasieat4 dbis aldtíM ien^ 
contraram o rei com as mios sem 
{ésaMrdÒ é um VSVHes mostrou-se 
muito admirado. 

—NIo te • admires^ rapas, d l s* ò 
outro ; nâo sabes que o rei tem sem. 
pre as mãos nas nossas; a|gif>eiras ? * • . 

£*um exame de historia : 
• Diga-me * o que fizeram os jq* 

deoà depois de passarein ò mar ve\r« 
melho ? 
— Nao me xçcprdo. , , , t jfl 

— Ora veja bem ; raciocine. 
— êAgora me lembro ! Tomaram 

cachaça e ertxugaram as roupas 

Couversa de dois sujeitos quev 
para epcher tempo» pregav^o 
petões um ao outrb : , j , 

—Eu tenho um tio«:dizla uèi del-
les, tüo alto q̂ ie» quando íjurt toça^ 
a, cabeça, è obrigado a por^se de 
cocaras. . , : . / 

—E eu tenho umi primo muito 
maior, respondeu ó outro ; ,tatoo que 
desde que naseén nunca |>onrfe ver o 
alto da própria cal>eçÀ^. > nem mes* 
mo com um oculo de alcance. 

Em ama lòjb de um arrabalde do 
i leem-se ^ <gr^ndjBfs/ cara^ 

ctèrés os seguintes vannuncios. que 
tíó pHmores^p^gehJro : 

; Chapens pár^ máiin^ f>a0i& 
Botas, para séntforas de £k>la é vira. 

' Sapatos para meninas: de corda** 
vão. ; > 

Meias brancas para homens de ai» 
goda©. 

Àqai se alugía colchões para dor 
cqirem casaes.de palha*. . . . ; ;; 

Botas de montar p^ra homens de 
bom material ' r 

\íui• f.fthiïlO 

tftl, í a d a 

rim Garcia. 
» / 1 i f/ "" 

Oi a^sUo <*tigbwUi » 

f.. r > * I . 

o Pttid< 
ga r st 
ro% ficünaovg, 

ipino A. de Mesquita o activo e 
passivo éx mesaia. m> ^w-twl p i m 

ÂÍacahyba r dé ^atço ï e i ^ f , 
i' • * í: ' 

o v a u r u ? , c o m a ^ r o y â ç l t o v 
respcpfci^o 

ciai, prefiiif! 
t}a sexte feii 

fite lifittè dí^ Í. tiécfamw 

M . « , -I, r / > I f r « 1 1 . 

S A * U È f > í l . 

mmi 
* * IV-'» • > Vi'.-

Llíixi h 

despem-
e eiazem.swB a s w ç w Mi com-

mum» sem qT uma p a í a v r g e s t o » 
um simples;, olhar demamátrem ém 
qualquer déíléã o conhecimento da 
ratínpr anormalidade^um uso que» 
para nòsy só não è oeásuravel e sho 
king nas praias de banhos, èob a e -
gideconvencional e imitil das flanel-
las regolamentares. 

Cotn isto, Úo todos da mais rè-
quintada polidez da mais perfeita e 
attenciosa cortezia no trato social, 
qualidades que muitas vezes frisam 
o ridículo como tudo o que, no as-
sampto,>passa certos limites» Não di-
rigem-se a alguém ou respondem 
sem previas reverencias em que tem 
apuradamente adestrada a espinha«* 

mulheres alcinçafeo 
que desejam devem, çalar-se sá>b 
pena de perderem o seu^ ped^íO/ 
Vencidas» devem ainda calar-se por 
altivez-; o silencio do escravo ame-
dronta o Senhor. 

Bahac 

O D A R O D A 

A doutor muito afamado 
Disse um padre :—meu collega . . . 

—Collega ! exclama espantado 
O doutor ; em que se emprega ? 

- Ora ! Eu soa seu digno socio. 
Responde ò padre, e não erro : 
Vivemos de um só negocio^ 
Pois a quem mata eu enterro. 

Uma senhora, vendo a filha muito 
caiada, disse-lhe: 
—Menina, você arranjou uma esplen-

wmm 

O " a g e n t e tfarcia, c o m a 
r a l e i l ã o p o r C0&-

to e f ^ o ^ V f e p e r t e n -
é é r , H ò w B b 'Sr ç r cB i c i d a d e , 
á r a a V i s c o n d e B i o B r a n c o , 
p r é d i o d é r e s i d e n c i a d o o i d a . 
a ô o B a p h a e l A r c a n j o . d e 
F r è i t a s , s e g u n d a - f e i r a , 19 d o 
c o r r e n t e m e z , p e l a s 11 h o r a s 
d o d i a , c o n s t a n d o d e u r a e x -
c e l l e n t e g u a r d a - l o u ç a , I c ó m -
m o d a , 2 m é â á s d e j a n t a r , 3 
b a n c a s d i v e r s a s , 6 c a d e i r a s 
g u a r n i ç ã o , 1 p a r l a i i t é i râáv l 
e s p e l h o d o u i a d o , l i n d o s 
q u a d r o s , m a c h i n a d e c o s t u -
r a " S i n g e r , " 1 c a m a p a r a 
c a s a l , 1 c a b i d e , 1 e s t a n t e 

memmmmmm 
F O L H E T I M 

iàái 
do Ãio Bráftbo 
èontinùa a ení5Íriqf vprii 
fas lettra», ̂  p o í t M ^ , arit-
mética, noções de geog^á-

.i teebe a l u w ^ 
internos, .. , jr, 

Preços por ajusjljp, V(. ; , i 
Natal 7 4' Abril íife; rtrs f 

I 
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Os olhos horrivelmente dilatados, e os lábios, entreabertos n'um 
sorriso, provam que a morte encheu de terror a alma no acto de vôar 
mas foi tam rapida è felsKaante, que esse terror não teve tempo, para 
apagar o forriso apçoas es|>oçadp. _ ^ ^ 

Bu não sei, povémr ífmi seja mais horrível, se o olhar Vidrado do 
cadaver, se as vistas ardfsftas e fixa^ da mulher, que o vela* 

Nos olhos d^sÜ ba é sublime desespero do santo amor de mâe, 
que ora es|tera do teta milagre, que lhe prove a omnipotência e 
bondade de Deus, ota M g e selvageti e desvairado, como o da leôa, 
a quem o instincto dia,' o «nico npdo de chorar um filho é . . . . 
vingais ! * 

• Ha momentos m « e a trtete duvida da verdade; em que lhe 
parece q u é V 'SOftia0 ' 4 * Í lho desabrochou mais franco, e os olhos se 
animaram; e, enftcw Wli^l ie , chamado, peder-lhe que responda, toma-
lhe a cabeça entrel f cobre ihe a fronte de beijos ávidos, fre-
néticos, atè que, l é W W i r para o ver, encontra a ferida, cujos lábios 
sangrevtoa lhe d i s e ü t e n s fito©!* 

—Fernando ! . . •. « 1 0 . . . . fa l ia . . . . nma palavra s ó ! . , . , ora 
b e i j o . . . . ém aó7 . , £ ; adeo* e deixame, se queres 1 Fal-
ia, Fernando . . . C Â l I . .—brada a desventurada, abraçando com 
desespero o c a d a n p T « dis^me ao menos quem tU* e i a / . . . . 
quero àmal-a De mente» prift Mima ídéa, exclama: 

UM filho.... oh ! <H*e, Fernando...« f a l i a / . . . . Tn 
nSo me disseM M o . . . * Contasôe-nas o ten c n o ; mas , . . . nOo 
me dliMte D akattús M e . . . . Esm Mmina eaae pai, eapna de 
a n a t a r . . . . A b / t * 4 H Í * A f i l b o , Feinafcdo ! . . . . Fatia d i ^ 
me qeem ella p j k t à * . . . . V***o salvar o m « b o 
(aRa / ' " 

S a pelm 
resposta, aid 

, espermiifi 
esoonde o tosto entre 

''hl»1 

• w. r i - n « I. 

- a — / 

IHf l H f l N C H f l D f l 

Fanny pouco lucrara com a mudança. . r < v * 
O horisonte, limiudo pelas mpndmhas/ arranc^ya-fhe W r i W - 4 e 

r í s s 
Vendosa triste, oa tentándo a costo sorrir, o maridõ tornava-«e > 

de dia para dta mais taciturno ; acer&v̂ ŝe-lhg o raofaal> • 
confirmavas^ na suspeita d*óoi amor, aqterior ao cuamentoT.«»«! 
espírito tomava a câr local, como qúé se ' amolâáva ^onHif n f M i i . -
selvagem e sombrio de montanhas e abysmos. ; 

Sophia tinha crescido, embalada por aqaelle a?Ío <ta 
desapercibida do p î, continuaado um ç ouufo a ver b'«1U u b T ^ í . 
ança loira, qoe rolava, ootrtrá sobre «., relva n i i r f W iiTTrtMil» * 
e escalava agora as montanhas do Doarô  ^ . 

—Mentira / . . . . mentira tndo7>. . . .-^pensáv« lo|Ó ^ C U Í M Í M M 
do um olhar fcroi à mather.—AqneTlatestaaem 
twospawme é j g o « o r r ^ J e j ^ . , t o d o . . . Z Z S Z J ^ 

" í iS/ A morrer e . . . , a tratar % dseu Deas / . . .« ^̂^ 
O silencio parecia pesar dolorosamente a Faooy. 

força, laoçoa am olluir Cprtí^ ao «árido,, o, v t o d o V ^ ^ ^ 
* » cerraa o üyro « pergn^oa C M W Í mal N M > ; / d. i s » * * ? « * ^ -m.^, 

- J o g i i e i ^ - r w n d e a Joio da Cooha. r - - u 
—K... . perdea, j i se v e ; ^ o *e« cosürae.. . .- .n f itía M 
- E n g a n a - s e G a n h e i ! / . .hpotea inabe i • " 

. - A c c e t o ^ r o p B e o « o W i d a c o a t ^ ú n g ^ i j t ^ ^ V 

. O • v m « temha « n m i ^ « . 

I L E G Í V E L 

•„ y 

• • .1. 
' •'•,: rh 
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E n c o n t r ã ^ s e é r n s e u ' e s t a b e l e c i m e n t o o s 

p 
Ó f i b a i i o i í a w f e i i f ê li: d e i l d a m e n t e áuUirigftdá. 'peto 

! » a « b i o » » « t ó m . i C . : : : ' . ' . . ' . ' . * ^ ' 

nâe v is i ta , o 
^ n o g e -

d o t a m b é m 

o cento : a — 

! H " s o l a d u p l a . . . . . . 
« «•;.< M - Á lmnlM i 

P a n n o s finas d e c r o c b e t p a r a qa i4e i ra -duz ia . . . 
[ n " n B o f á - ú t n 

c r u a s finas ^ h o n á è m 
n . n K <» 

* . * • • • • • * • » . 

M d e l á p a r a h o m e m e s e n h o r a . . . . ga c h e m i r a s l a v r a d a s m o d e r n a s - c ° . . . . . . . . . , . 

í e r i n ò s d e c o r é s 1:500 S:0Ô0 S:õ00 c ° . . . . 
C a p a s d e s e d a p ^ t a s c o i n vidir i lho e e l á s t i c o 

L n a c i n t a e s e n ; e lás t i co . ^ jJC j, Ç ' 
Sabon^t^e a l ca t rüo , g l i c e r i n a é m u i t o s 

o u t r o s . . . . . . 
G r a n d e var iedade , e m c h a p é u s p a r a h o m e n s 

f . «j * « mrn 9 * » • * * * • • 

Espar t i lhos d e c o r e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G u a r d a s o l d e ^eda p a r a l K > x n e m . . . . . . . . . . . . 

M x s ô n b o r a ' m t o ^ Rar? gmihfílff 
V m r i a d o s o r i i m e â t ò 

fíi >r i • <» 

<5 
tl 

ÜalQadoe^^de^vemisi p a r a , h o n r e m . . . . . . . * 
" ^ o B i o , d e beá^iTO. . . . í . . l i . . . ' . . . 

i M o r i m 'piÉtfâ n o i t a s - p e ç á . . . i . . . . w 
; n c a m i s a s o o m u m v i n e t o n d e 

l&IKQríl • • • » w«* • * * ü I* • - • • * * . • • • 
z n ^ - t o s . r i Q u t r ò s a r t i g o s © m 

q u e f a i é m ^ a i i j d o ò c m f c é s s a o 

H i í í ) j j M ; í ) i > J í 

18$000 
l 4 | o o a ! ? . : . . 

5$00Ó . 

ISlesmo f ^ o : 
1 6 * 0 0 0 J ^ c o l h i d o o sa l ê e déiice' e n c f i ^ d e noVç! BÍ̂ ÍÁV d a 
i W m ' d o lua , i W : 
4 d l o ^ d í 0 « m d i a d o i u r p ^ r a n a ^ i í p de- q n a t e « « * tot^cao , é o 

íujiooo m e l h o r poss íve l , f i c a n d o p o u e o á ò n p ^ c dO tht>W) ^ r i -
li^OOO q u a q u « r a ^ e m u m a íense í jd^ . beuri c onhec i^H ' - 0 ; t^dos 

5$ooò ' t fot fàèfavè&jSfà 
a n c o r a i l o u r o c ç r c ^ d e d u a s t m l h a s d a - b â r m O K » r io 

E s t a s i m p o r t a n t e s s a l i n a s v qúe tnèdetn. tt>3 h f c t a r e s , 
6670 ^ è t t t k íjtóMÍi^doB,- '-Í!wrir^tiós p e r p e t u a m e n t e , í ^ r á i d ó s 
aio GoY^i'i¥> ÜniSQv silo., aà nn ic í tó ' a c n ó r t e <• d o C e a r á 
f a h r i c a d n a < c o n v e n i e n t e m e n t e c o m t e r r e n o s a s s á s é c f f i c i -
etatee p i i tu d e p o s i t o de-sal , c é i f u ^ b a l é 1 ; ; ' 

i ' O Jnoli iVò: d a ' v ^ n d â r s è jBXplicara e 
taxhbein, se á ç c e i t a . mo i f ik p a r a montar^ee n t e a e m p r e z a 

10$000 i íastante i u o r a t i v a c o m pequenty cap i ta l . Í;V 
181000 • . Q « e t t J P J « W e r e n j e n d â - s ç , u o Ç e a r á . c o n l ó p l^pr ie -
IÕÍOOO F- Cordenx) . ena Caüst íc im c o m o s S r s . N ipo lá t l & 
iflMtnon C a r n e i r o , eí i i è ç b r a t ^ í d o i i i ^ ^ - Q u M ^ l i a B i l - J ^ i âariteto e 

r a n c i s c ó T o b i a s ; das, C h a g a s è \io Guriü^ o n d « p o d e r á 
ti- e^csminadft e s t a s o b e r b a p r o p r i e d a d e , • c o m o . a b a i x o 
s i g n à d o . V ' , . ' • . * ' • . . . 

; ^is p l a n t a s destè^ t e r r e n o s e s t ã o e m Sobral^ C a m o -
c^in e , C e a r a . •""' ••-• • .->*•••>.<•• 

Gtiriü, 15 d e F e v e r e i r o dQ lÈÈt. 

16|000 ! ?. . . . 
árlbi 
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i 
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18—80 

; 0 p í ò ò u í à d c r " . 
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! t o é r e c i ^ o s cftditos déste conhecido csubelecimetvto, a sizadez, 
^^lidajdfç 
i éxtpèpk 
terMfw os! 

A tftuaçSà ^ em que se athá <^Uo6àdó ó 
«dificipi a* mtitskkfc « apt^iviá; p^ça da tídMc, Vislnho à ésiaçjâò da 
^sttájlade ferra^p^oxiçao ao Rçfltp. dé desembarquê  s&ó outras tantas 

€ à a t 
n . 51* c q 

d ir í ja -se á r u a 1 & 
]o , c a s a % ^ diry Sr; í ò á o 

F r w c i s ê ú fo B k U ê s / 

éjnét g^ralmeote reconhecidas ào imesmo estàbelecimento. 
èbdo p^sado hâ pouco por noiãitís melhoramentos e reformas, no 

Mentido de propordónair aos -^eiíi freguézes os melhores commodp^ o 
aÂT v̂ VfaiimttBQã&L coniÍQ9PK^rçoeber do publico 9 lisojttjwa preíe* 
reac&som que.semppe of teniTig^rado. ; r 
REFEIÇÕES A QUAI^QUER. HÒI^A. SORTIMENTO COMPLE-

TO M Y W T D Ã S . 
aitonoMim ^ XEOcia 

^ â ® M J í l O te 
j .'•a«?,-;.-- > í. • 

1 ? - (Je 
* * 

'. t-
t r ó , B ^ n t ó i í ó e s , L i t t è r â t a -

r a , S e i f e n d a s , Í R i e l i g i ã o , é t e . V 

; P À P E L A R I A i r — P a p e i s p m H j p í i r a e s , 
i m p r e s s õ e s d e p b i ^ t á , e ^ d e r n a ç ã o ; p k t a -
^ o s p a r a forros, d e s e d a | p a r a flores, d e s e -
| i h o s , b r i s t o l , e t c . e t c * | Í 

' O b j e c t o s d e E s c r i p t ó r i p j l i t r o s " é m b r a n -
c o , t í í í t a s , a t t i g o s d é i i i t i è i c i i , e t c . e t c v 

P O R P E D H O ' . í l V O 
4-. 

Ai — 
vbkeü t eqrando fnitar-sç áaaelie olhar, • qne * verrtta, 
ItoMi^ a aoile pasçam 

d^JÉMfuafc» W i t f , m f<hfftsactf.'... E r Verdade ? . . . . 
—Mslarain——«ilvoa ToSoda Canha por entre os lábios certa-

• -w^HwÉ' qw» petioa tte- importaiacia^... 
^ ié^rinckC por a«im tfitor. i s sjHab*^' ib 

iffflÉ t̂t* parti-oòiBBfer qae d demèntara—era.... chama-
FcniatMte de A I b q q o « r < i « e 1 . . . . c o m vox d<r troirfio, e 

a tÉlhitt' ? • 1 • •• 

, oi&á pwa m ^llha, qne se er 

' â ^ â t i m ^ M i í i l b ' a eapon, tomada 

^ p » h * # w «RÉttr M nÜSb, pfeates a f«g^Rie, « 
•mmãMk/m wm Pasajt, bradóa coai indefiniwl etpres-
« t o d t pHBCT « WBHU ; , 

n w i M i n i l M i m » . ^ . Rqr ella tf.... Ú k / m c * D e á / , . . . 
" " ** "MUiíAA ^ /.-• . ^pbft, lyniwoo 

rfckr de hw; «XCUHIKM«9 

*r-r 

i. i 
-

VI« 

€MÜt me € I 

! . V / . W » llMÉ toqM / . . ; . " • t • • 
o t peno e m p w n e , Y 

A Iaáf sorrindo iagentra no firmamento ẑufli, espera-se nas vidra-
ças da casa de Fernando de Albuquerque. . 

E ! profundíssimo o silencio, cortado apenas, 4íde,- cspajfi - a espaço, 
pelo lugnbre uhrar dos cSes; 

Cascos e feria»entas, tspaltódw no terreiro, fazem lembrar a 
fuga rapkla de gentct qae, ouvindo o annancio da proximidade do 
inimigo, abandona tudo, pata salvar a vida. 

No'interior da casa nâo se distipgoe nimpr» 
Entremos. Ji 
O to» cava dos passos ergue-te, e rebôa, como M® lamento, 

pela» ^bobedaŝ  e a lat morriça de ama alampada, em vez de ailumiar 
IMvece tòraar a vetinfcoami sombrio^ 

Náo ae eooootra um aervô  iroi jornaíeíro nos corredores ow». 
pooco antes, daxias de peaseai« jmtot&nm o passo amas às 
outras. ( 4 

Um traço de lua, ceada peia freau dfa«a porta mal cerrada, vsa 
lá aviM ao fendo, 9 peviam to* 

Aproxia»Bmo-ooa, esiiparfe»oa eaaulosameate^ a porta e entrem^ 
Roupas de homem dispersas pelo ch«of padeiras fora do seo kg* 

em homem deita do sobre a * Mtfre, wsented? «a beira d^sce, nm« 
mulher, a qaem ato vemea o iwt^-eb o qoa^cy rtsto ã luz d»m 
cMdlem» oollocada aobre aam ama, á cabepefqi da cáma. 

GhaÉMSMMMM para aertow 
V arfar* lei q«e jas Mim o k i t o ^ c a » * * , rascada por 
nhã e MVmlim*tmW d M ^ n e l P Inwli nato tempo, 

|Ter o peito varado aa a k m Ào o M » pela Ma, o obrigo« » 
U m u m M V » , qw parteMa ferida e vai P « * ? ' * . f a l i i iy gMW ««idas, ha 

^«r - » y * 

i.àí 
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;' ABBtUi« A i U Ä M 
- PARÁ QUALQUER PABTR 

Pair aiiho ^fíííí 
IÇor iwlá uiezes*.. . •>• • • ufWKi 
Nutfü^o AVUliBo do dia.. » • 00 
Kuniçro avulso gtrnsftdo 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

* • ' » i V . ' f 'V .y,; -̂.vik- •'-;-- - £ ViafeíitliíMi 
LjytuiíL ^H^^^Srtf rn;, :- 4j 

E x p e d i e n t e d o d i a 12 d o 
A b r i l 

O f f i c i o s 
4 —Ao I n s p e c t o r d o T h e s o u -
ro. -

G o í n m i i n i c o - v p s , p a r a o s 
d e t i d o s e f f è i tos , q u e , pdr 
por tar ia d e 0 d o c o r r e n t e , 
f o i d e s i g n a d o o S e c r e t á r i o 
d a I n f r a c ç ã o P u b l i c a , Fran-
c i s c o T h ^ o p h i l o B e z e r r a d a 
T r i n d a $ 4 ' p a r a s e r v i r o 16-
g a r d e V i c e - D i r e c t o r d o A -
t h o n e u d u r a n t e o imped i -
m e n t o do' e f f e c t i vo , s e g u n -
d o p a r t i c i p o u - m e o V i ce -Di -
r e c t o r d a I n g p ü c ç ã O PiÈtôli« 

^ p í f i c i o 'n- 35 d e 
. h o j e da tado . , 

— A o m e s m o . 
•Coramunico -vos , p a r a o s 

d e v i d o s ef feitos , q u e o J u i z 
d o Dire i to d a C o m a r c a d ó 
S e r i d ó pàr t i c ipou -me , e m 
Officio d e 23 d e M a r ç o ul t i -
m o , h a v e r n o m e a d o A d j u n t o 
•do p r o m o t o r p u b l i c o d o dis-, 
t r i c t o d ô Berra N e g r a , o e ida-
dí io J o a q u i m Fél ix d e Me-
de iros , q u e pres tou o c o m -
p r o m i s s o e a s s u m i o o exer -
c í c i o d e s o a s f u a c ç õ e s , n o 
d ia 2 d o m e s m o m e z . 

— A o m e s m o . 
C o m m u n i c o - v o s , p a r a o s 

d e v i d o s fins, q u e o V i c e - D i -
r e c t o r d o A t h e n e u part ic i -
pou -me , e m o f f i c i o d e h o j e , 
h a v e r o p r o f e s s o ! p u b l i c o 
d a V i l l a d e Curraes -Novos , 
A d e l i n o M a r c e l i n o Bezerra , 
e n t r a d o , n o d i a 3 d o c o r r e n -
te , n o g o z o d e t r e s m e z e s d e 

, l i c e n ç a . 

ACTOS OFFICIAES 
D i à 10 

O Governador do Estado 
resolve remover, a pedido,* 
ó professor publico da Villa 
de Cnytezeirfts, Alexandre 
Celso Garcia, para a cadeira 
da Villa de Santo Antonio. 

Communiqae-se. 
—O Governador do Esta-

do resolve nomear para re-
ger interinamente a Cadeira 
de ensino primário da Vil-
la de Onitesseiras,qfie se acha 
Ví.ga, o cidadão Lindolpfao 
Coelho. ^ 

Oommaniqoe-ae. W 

e r d a C u n h a M o n t e n e g r o , 
P r o m o t o r P u b l i c o d a Co-
m á r c a d e M a c a u , p e d i n d o 
trps m e z e s do l i cença : 

C o m o requer . 

t e O d e l e g a d o d ó po l i c ia d o t ö s s » . e. o n d c declara O outorg; lite 
Municipiò de Cuitezeiras 
commnnicou-me - haver, no 
dia anterior, -jàpturado o 
réo José Candido; de Qlivei-

—Antonio Pereira de Brit- ra, o mesmo que, na noite de 
to , T e n e n t e d o B a t a l h f i o d e 
S e g u r a n ç a , p e d i n d o p a g a -
m e n t o d a q u a n t i a d e 21 $ 0 0 
réis, q u e d e s p e n d e u c o m o 
t r a n s p o v f e d e d a i x õ e s c o m 
f a r d a m e n t o d e A r e i a B r a n -
c a p a r a M o s s o r ó e t e l e g r a m -
m a s d e s e r v i ç o p u b l i c o . y 

Pague-se . 
I g n a c i o H e n r i q u e d e Pa i -

va, p e d i n d o p a g a m e n t o _da 
q u a n t i a , d e t res c o n t o s oito? 
c e n t o s e q u a r e n t a m i l réis 
(3;840£000), p r o v e n i e n t e d e 
m a t e r i a e s q u e v e n d e u p a r a 
a s o b r a s d o Q u a r t e l do, Ba-
t a l h ã o d e S e g u r a n ç a des te 
Estado . , / 

Paffue-.se. 

D E S P A C H O S 13 

Thésou ro do Estado do 
Rio Grande do Norte. Natal, 
13 de Abiíl de imt . O Ins-
pector dtfíhèsòuro do Esta-
do do Rio Qrande do Norte, 
a u t o r i z a d o pe lo art . 4* da 
Lei n* 8, dè 1* de Junho de 
1892,' á que se refere ò De-
cretou' 70 de 29 de Dezem-
bro do anno pasáado, tendo 
em vista a proposta do Sr. 
Administrador da Mesa de 
Rendas Estaduaes da cidade 
de Járdim do Seridó, resol-
ve conceder a demissão que 
pediram os Guardas Agen-
tes Fiscae3 cVaquella Mesa, 
Joaquim Epaminondas Fer-
nandes e Jó&ó Jerònjfino de 
Souza ; e nomeia pa,ra subs-
tituil-os os cidadãos José 
Prospero Fernandes e Fran-
cisco Candido de Oliveira 
Mendes ; devendo o primei-
ro -servir na repartição do 
Administrador ô o segundo 
nõ niunicipio de Oiirraes-No-
vos. 

A o s n o m e a d o s fica m a r -
c a d o o p r a s o d e 30 d ias para 
s o l i c i t a r e m o s respec t ivos 
t í tulos . 
* Expeção - se a s necessar ias 

c o m m n n i c a ç õ e s , Joaquim 
Guilherme de Souza Caídas. 

* Chefatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte. Natal, 10 de Abril de 
1807. niostre Cidadão. Par-
ücípo-vos qne hontèm foi 
posto om liberdade o indi-
víitiiOiMo de tal̂  qne, de 

\ imfom no 2- delegado de po. 
•m» •«* 

f i o OMVIVk̂  

16 p a r a l í d e D e z e m b r o d o 
a n n o p r ó x i m o passado , c o n -
s e g u i r a ô v a d i r se d á c a d e i a 
d a q ü e l l a V i l l a , c o n f o r m e v o s 
s c i ent i f i c ou ó m e u anteces -
s o r e m o f f i c i o d e 21 d o m e s -
m o m e z . ; 

P o r a c t o des ta jáatia d e m i t -
t i o c i d a d ã o J o ã o J o s é d a 
S i l v a d o c a r g o de. 1* s u p p l e n -
te d o d e l e g a d o ãk po l i c ia d o 
M u n i c í p i o dè : S a n t a Cruz , 
p o r a s s i m h a v e r íelle p e d i d o 
e i n o f f i c i o d e 4 d b fluente;— 
S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . A o 
I l lustre C i d a d ã o D r . J o a q u i m 
Ferre i ra C h a v e s , ^M. D . Go-
v e r n a d o r d o E s t a d o . O C h e f e 
d e P o l í c i a intferi|io, M a n o e l 
Xavier da Cunltà Mantetie-
gro. •. . . ] : jí , . » 

v ^Supremo M a n a i lefeal;; 
Procedeacia do pedido de rcinsão* Re-

formada a sentença condtmnaioriaf 
para que prevaieça a absolutória 
proferida em i* instancia em favor 
do, peticionário, visto jd ter esta pas-
sado em julgado, quando foi i/fter? 
posta a nppellá ção por meio dá qual 
foi ô peticionário condemtiado. 
N- 'i3S—^Vistos, relatadds "e éxpos 

tos estes autos de revisto impetrada 
por Afthur <}e Souza Rubioi, do pro-
cesso de ?ujurt3s verbáes contra ŝi 
instaurado pelo bacharel Èmygdío 
Gonçalves Pndreirat perante o sup-
plente do juiz de direito do termo 
de S. José dos Mattões, sède da co-
marca do mesmo noroe,do Estado do 
Maranhão, processo no qual, depois 
de despronnnciado pelo referido sup-
pléntc (fls. foi ò impetrante con-
demnaáo em 2a instancia pelo juiz de 
direito da comarca á pena do art. 
3*9».§ 3" dò Código Penal e no gráo 
máximo, sem indicação de nenhuma 
circumstancia aggravante (fls, 46). 

Considerando que a sentença a flsi 
27 é substancialmente uma sentença 
de ^bsolvição, não obstante o erro 
de linguagem do juiz illetrado que a 
proferiu, dizendo desprontínciar o ré©; 
porquanto, terminado como estava o 
processo, era o julgamento definitivo 
que lhe competia então proferir, no* 
termos da lei maranhense n* 19, de 
15 de outubro de 1892 (art, 3$, com-
binado com o art. 32, ** parte, § 1; 
e art* 85), visto tratar-se de àça caso} 
da jurisdiopâo còrneccional, çómmet-/ 
tida ém 1* instancia , aoá supplentes 
dos jufeeS de direito nos termos, sè 
des de comarca, é em que n2o ba 
despacho d^ pronuncia (cie. lei, arts. 
i % n, 38, j7 e 78); c assim ò eo -
tendeu o juiz de dire to, conhecen-
do da appélla^o do queixoso, od-
missivel no caso de tal julgamento 
e n2o ao de pronuncia (tit. lei. art. 
3?, §§ 1- e 2 ) ; considerando que, 
ain<Ja quando se admitlaoi as ijuvi-
das levantadas pelo autor a respeito, 
da intiinaçáo da sentença absolutória 
do réo» erofetida e publicada a de 
«gosto oe 189^ qio é menos oetlo 

constituir ps dous procuradores qu^ 
nomeia "especialmente paia - appeU 
larem da «eptença prDferjda cqiitrá 
si no processo injuriai 
verbaes intentado cóntra o cidadílo 
Arthur de Sou?a Rubim!' (As. 32,v.); 

Considerandò qtrè, em taes coni-
diçõesr desde muito havia passado 
em iulg^dp a seiUeiî a ^ e l^iüstan-
cia, qtiátfàode %0Ve1»b?o do 
mesmo annoy i?m dos procuradores 
do. autor recorreu ao singular expet 
diente de requerer a sua própria in-
timação para scieucia da réferi<là4 
sentença, á pretexto de não ter stdò 
feita atè então ao seu constituinte 
( f l^s i ) f 

Considerando que a intimação, as-
sim pedida e a 8 de npvembfo effecp 
tU3dã em cumpririjentò dç despachb 
dp juiz <3é direito (fl$. [ 33% nuo po-
dia abrir, nova instancia pata unia 
causa finda por sentença jà irretrác-
tratavei ; ,, / 

Considerando, portanto,, que, *?3o 
majs podendo admitisse a appel)l-
çao que no dia 0 do oito mei íntó-
poz o autor para o ; jyiz de* direito 
pelo termo a fls. 34, nullo è o mèfr 
cionado ^èrmo, bem como todojõ 
propessadp eai 2 instancia par; vir-
tude lie tal appçilaçao ;: Áccôt4^m 
assim julgal-o, para: o fim de, n^andkr 
que prevaleça a . sentença pr^èr 
a favor, do impetrante» pelc| 
r instancia, paj$|^3s.pijst;as 
« r 

Supremo Tribunal* Federal, "emf 7 f 1 
dé c ^ j i S S K 
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Algodão em îma 

Hüjoou vesM. 
Assacar de urinas 
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if 
it 
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fetay^teafo 
bnmcp 
somenos 
ftà&ftto 
J>ruto 

, retame 
ente r / 

mcha ' 
Banlia. de cevado : -
Café 
Cera olho de camaabá 

palluidè • 1 
iOliarutos 

»kflotp iiim 
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.i»'MA - ».ff!« 

• • t:. 

__ ynírn&Mkiimmtimm 
Chapeos de palha 
Coaras WmMWKUt l 
^tfUMÍali líMti 
Carne 

mtiiatifRK» r ; ; -
Gbmxfiâ de maD̂ ßgoâ  v « M 

iro, V^^^^í^^dè Júnior* 
João Barbalho .—ManoelMurtinho* 
/cão Pedro^Ribeir^ de ^ i;^ i-
Américo Lobo^ dei-provimento a eétl' J B J í J g g ; ^ -v; - y ^ 
revisão, por virtude da compensação Osôbs ' • ^ ^ l&yórf̂ i 
estabelecida* nô art. 322 do £od|gO' Olao éb̂ ÂiaiiBî tteí Xiü» 
Penal.iJosé Hygino. ^ BernarJfno PeHeráeeâbm í urn^mrn^m 
Ferfeira,—Étm d* Espirito Santof vo-
tei por alguns dos fundamentos 

I accordam.~Afacedo Sâares.—Pcreirà 
Franco. Fui presente.—Lucio < de 
Mendonça. 

• \ 

G U A R N I Ç Ã O E S T A D U A L 

Estado m a i o r — C a p i t ã o L u s -
t o s a . : ' ; ; ; : 

Eoiida—:Alferes Tertolino.f 
Dia ao Batalhão—1° A r -

gento Seabra. : 

Inspecção às Patrulhàs-ii0 

Sargento Eustachio. > 
Gaai-da de Palacio — Cabo 

J o s é A l v e s . ' - v 1 1 
G u a r d a d ^ Çádèia. — <3át>o 

íoüo 3?ereira. ! 
Guarda do Quartel —Cabo 

João Baptista. * 
Piquete—Cabo Corneta Ma-

uoel Francisa). * 

PVQV* 
tasttMMMn DE MÉÉM^Í» 

ILE6ÍVEL 1 PUGIHB mhnchrdb I " M ^ m M m 

Qualquer reciamaçtlo re-
ferentex irrogalarída(fe8 tut 
remeisa. tfX MepuMioa àfa-
ve «cr* endorà îdii» por 
esc ri pito, KedacçSo. 

• i I i i 
^ / 

' - ' S 

,, 'f' de carz îro 
Pedío yçgôtal —̂  , 
Pensas (le énia •• « -V: <* 
Qtíeíjo de manteigâ  * ^ w ' ^ 

" de coálhô ou pfôíâ» ^ í 
Sementes de mamou* 
Sal, . . alqueire ú» lflft Mtrftlí̂  
Sola ^ niéio.Úxá-m^ 
Toncínlio > n & n * 
Vt&à$t de boi ••* 
Velna de cera de 
Vinho de genip. , 
Vassoura» da píaas&ytb dé ,. ' 

c&rnauba oit. , ' ceàtó 

fhesouio do Eâáda âo fôo d» 
Norte, 12 de Abril de 2697. Í^UÍ ^Í 

O Contador—p. SoXHEajm A 
O Rscripturario — J ^ ^ W á M t r t ^ o 

AdVQgnêOB '' ftV 

D r . A l b e r t o 
Rê ttoiícia« -̂ PKiQa -̂da Ke-
publicja n V ? . ; ; ^ 

P o d é s e r j p r b c o h i t f o ^ i i a ' p e -
d a c ^ ä ö d ' H Hepiéfam, »••••f. 

^ f f . 4 . r -

D r , J y ö j p t t l ^ j 
Jfocripfcfcio £ 
K t i a D r . B a r a t a — i 

Dr , MaiKKÁ 
àétrm D f t f i t o ^ 

f k. uSr~ ÍT.* 
A d t o K a Q 

' ti t-.'.yj 

M b t o 

, * _ p* _ * 

% 

m m * 
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fwfe '.o Ajgrlo de 
io«ltt'&mVy* da IPiedAte..'' 

mSTANTÁNEAS 
( Bapldofot SCCQNUIO. ©ntre op 

,;. collegfS, do ler Mtoforfaít, 

P'ra Xazer-aè uma instatanea 
Com todo esmero e cuidado 
E r preciso ter-gc o estro 
Constantemente afinado. 

Rápido. 

iioel Me 
ceUi de Sousa 

jirfing, j, 
ittudo Du. 

uuÜherme MU 
A. Hônault, 

•t 

Henrique letiMvir» Augusto da 
Fonseca Machado, Lèon Simon, br. 
Carlo« Augusto de Miranda Jordão, 
Dr. Buarquede Macâdc, Francisco 
Ramis» Honorio Guimarães Muniz e 
Dn Julio Beoedteto Ottoni, 

Rendas publica» 
! Maria da Conceição, que foi amans 
fte,ha poucos mezes, de Olympio Ma-
I galhâes, queria forçosamente que este 
I continuasse a fornecer-1 hg dinheiro, 

Pela a g e n c i a fiscal d o por- e foi a casa deite qua está para 
to de Muriù, no trimestre ca**r e p ^ i h e dinheiro. 
de Janeiro a Março u l t i m o ^ /ue^VcvoK 
— exerpicio de 1897—foi ar-[que trazia, ferindo-o gravemente, 
recadada e recolhida aos CO-I P r e » , declarqu que ji vontade que 
f res do Thesouro a receita jtinha era de 0 matar-
de 6:S55$062. 1 N0ticia télégraphie* de Pariz diz 

— I ter tóorridò alti ã filha" do Marque* 
A cpllectoria estadual de! de Tamandarè, D. Francisca JV1ar> 

S. Cruz arrecadou, durante <iues Lisboa MegK» 
o mesmo trimestre,.... . ^ A Estrada de Ferro Central do 
4^800^2 í T, tendo hontem re- Bmzil rendeu em Março ultimo a 
colhido por saldo no ThB-lquantia de 1,9&9:4»4#o<k>.. 
soirro 3;629$576. ' * * t . . 

% I Attmge a 3;oóo$ooo a snbscripção 
A D T T A T |Para ° busto do Marquez dc Ta* O B I l O S mairdaré. 

1 1 O Dr. Honorio Ribeiro, presiden. 
José Gomes de SoiIZa, dè te da Associação Commercial do Rio 

3 iumos de edade, pardo, na- J™?1?0» acaba refeb/r ° 
t n r a l ílPQta r U U â n — Jftnvy*- V I t e o f l , c , a l P^ra a ^attde festa unu-turai aesta ciaaao — aspas-\ g u r a l d o s M u s e u s Coínmerciaes de 
MO. I Philadelphia. 
• Manoel*, de 7 antios de e-j Essa festa, excepcionalmente bri-
dade, pardo, natural deste l i i a n t e e f* significa. 
Estado.-Febre reiiUentè. kl 

Francisca, de 2 annos de 
idade, parda, nata ral desta 
cidade.—Dentição. 

j Por acto de hontem foi 
nomeado collector estaduai 
no município de Santa-Cruz 
o nosso correligionário capi-
tão Miguei Ferreira da Ro-
cha. 

Ná semana passada de 6 
a IV do corrente o imposto 
de exportação do» sal de Ma 
cau produziu a receita de.. 
1 :463$000. V 

No costeiro esperado hoje 
dos portos do norte, dere se-
guir para Pernambuco o 
nossò talentoso e distincto a-
migo e correligionário dr. 
Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro. S. S., que aca-
ba de deixar o cargo de che-
fe de policia, que exerceu, 
durante tres mezes,com o 
maior zelo e competencia, 
demorar-se-ha no Recife, em 
goso de uma licença que lhe 
foi concedida, devendo vol-
tar, finda esta, a reassumir 
o seu logar de promotor do 
Macau. 

Boa viagem» 

Capital Federal 
Nos últimos jornaes rece-

bidos dessa cidade encontra-
mos as seguintes noticias : 

Estão nomeados para fazer parte 
da commissao de tarifas, de que è 
presidente o Senador Jo5o Cordeiro, 
os Srs. : 

Honorino Alonso Baptista Franco, 
inspector da Alfandega ; Antonio 
de Lima Macedo, conferente da A l -
fandega; Leopoldo Leonel de Alen-
car, conferente da - Alfandega ; Dr 
Luiz Adoipbo Comia da Oosta, Al 
cindo Guanabara, Dr. Honorio An* 
gasto Ribeiro, Dr« Innoctncsp Ser* 
cedello Correia, FraocUco Lopes 
Ferreira Sobrinho, Oscar Daoaecker 
Jnlms G. Selli, Jfeionymo de Olfeei* 
ra^C. L Staooet, Bdoiando Askent, 

^Brnest ycnmtum, Friu Critt, Vi* 

Joaè Teixeira Ptffcaraa, Joaé 
de Am*wèo Maia, Rodrigo 
A b m O t i W f l i i , Bddmtro 

U m n O g g g w , Viceau 

••• a^iptoí f j^é CpM^üflu 

Mac Kinley. A cila concorrerão re-
presentantes da America do Sul os 
qua es, segundo informações que o 
Dr. Honorio Ribeiro teve por carta, 
serão recebidos em Philadelphia c em 
todas as principaes cidades america-
nas coifa honras e * festas excepcio-
naes. 

Com a previdência característica c 
proverbial fidalguia dc notável povo 
norte-americano, os representantes 
brasileiros, coq^o todos os outros, co-
meçarão a sertiöspecles da Assucia-
çao do Museu Commérciat de Phila-
delphia no momento de embârcarcm 
nos paquetes qae os trasportanlo a 
New-York. 

Os illustres representante^ faraó 
uma visita minuciosa a todas as gran-
des fabricas dos Estados-;Unld^ as 
quaes estão trabalhando ja', por-
fia, para receberem os excurcionistas 
com o maior brilhantismo e así mais 
assignaladas distineções. 

A commisssio do Rio de Janeiro coin-
poe-se dos Srs. : Dr. Honorio Ribei-
ro, presidente da Associação Com-
raercial do Rio de Janeiro ; Dr. 
João Cordeiro da Graça, represen-
tante do Club de Engenharia ; Ar-
thur S. H. Hilchings, conhecido cor-
rector deita praça e um dos nwis íjn* 
tigos socios da Associação Coraa,er-
cial. 

Angelina Pesanti, de-14 annas de 
edade, accusou seu pae de a ter de-
florado e também a uma sua irmfi de 
nome Catharina, e depois de as ter 
espancad<? barbaramente, tendo esta 
fallecido. 

Foi aberto um credito de 2;2oo$oo 
à Alfandega de Pernambuco para a 
compra de cangalhas para cs ani* 
maes em serviço da expedição da 
Canudos, 

—Pelo paquete Portugal\ recebeu 
no dia 3o o Sr. Ministro das rela-
ções exteriores os documentos au> 
thenticos relativos ao tratado de com-
mercio, amizade e navegação do Bra-
sil com o Japão. 

O texto do tratado, em japonez e 
em portnguez, veio dentro de uma 
rica pasta de veiludo azul marinho, 
com os cantos lindamente bordados 
a onro e com as armas japonezas 
égnalmentes bordadas ao centro. 

Esta pasta vinha por sua vez ac-
coátiaodada nvoma esplendida caixa 
de chario com bellissimas enemsta-
çoei de onro, e também as armas do 
Japio artisticamente lavradas com o 
precioso metal. 

—Estiveram expostos no escri-
ptorip Nitida am relogio c 
MÉaJMdalha 000 a eífigie de d. Pç-

d r Alcantara, pertencentes ao p-
trangeirò Renaftca. que foi p r ^ 
quaqdo tenuva alliciar soldados dp 
9* regia*«!* de cavalUria para a 
cansa da resiMiaçâo «onarcbica. 

'iL-
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do reper-
îiros que 
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lem suas 

e haver 'I " i 
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çolJièr milhares de. .tecladas sal, d e o ú t i i b r ó yindoiv 
eiA diante, jdè fácil cpiiâúcç&o pára, o pp.rti6 âé embar-

que em baroRças pelo mesmo lago no em logo 
que qolhidp 6 sal se dçixe encher de novo por tttéio du 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O funcliadouro para navios d© qualquer lÒtâ ílo <' o 
melhor po«sivel, ficando pouco ao norte dõ morro "0oii-
quaquara" am, f uma.^enseada bem conhecida de todos 
os narôgâdòpeè édfKxmta do: nórté da Republica, è óptimo 
ancoradouro cerca de duas. milhas da barra do rio 

Estas importantes salinas que medem 703, hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, são as unicás ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assas suffio i• 
entes para deposito dè sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acçeita socios para' montar-se uina érbprczn 
-bastante lucrativa com pequeno capital. 

. ' Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Jtficcláu & 
Carneiro, em, Sobral' com Os Sr. Qúariguázil j : Barreto o 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

Às plantas destes terrenos estão era Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 18Í9Í. 20 -30 
> • Ò procurador-

MSTBVÃ0 LOUSADA 

; ^ 

5 1 - B U A 1 3 D E M A I O - 5 1 

^riáftde sortimento de 
LIVROS : — Escïiolares, 
de Artes* Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

.. ?a, S ciências,, Religião, etc. etc. * 
estação da l PAPELARIA Papeis para j o r n a e S j 

a sisudez, 
li prestados, 
Hotel Vir 

tras i i n p r 0 s g õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p a r a f o r r o s , d e s e d a p a r a f l o r e s , d e s e -
sin prefe-1 n l l O S , M s t o l , e t c / é t c . 

:OMPLE.| Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

IM . POR P ^ P R O IVO 
mimmrifM 

- 4; -
E' preciso viyer e , . , . nao ha pão. Os últimos vinténs da derra-

daira féria terminaram há muito. O credito è nullo. O que havia em 
casa.„„. primeiro empenhou-se péla quarta parte ; 'lias depois.... 
vendeu-se por m e t ^ e d o valor. A esposa tem respostas irritantes, 
olhares de censura, de desprezo pará cúem é incapaz de grangear o 
pao dos filhos* Estes choram. A alma/outr'ora bem temperada, come-
ça por vergar, atè que estala e abandona, ulcerada, a miserável prisão 
onde soffreu, ou—o que é peior—torna se elastica e cede. 

O lar domestico transforma-se em inferno. Foge-se para a taverna, 
onde ha sempre um amigo% incapaz de emprestar um vintém para pilo, 
mas prompto para pagar p vinho* 

Bebèu-se, esqueceü>sé por algumas horasj o frio, a fome, a raiscria 
da mulher ç dos filhos.. . , volta-se tio dia seguinte. 

K o eqposomodelo, o pai amantissjmo, o trabalhador infatigável e 
honesto torna-se pouco e pouco um miserável, um ser embrutecido, um 
tyranno em casa, uma vergonha fora delia ?. . .• 

E tudo Istp porque... é inverno, purque chove, porque os dias 
sSo pequenos, porquê úSo ha trabalho ! 

* f ***•*• « f « 
Perdôe-mé o leitor e&tas divagaçõdb; inspiradas pelo sombrio as|>ei> 

to d'am dia chavoso,/frio e triste d « dezembro. 
Comecemos # 
O sino dá torre doft clérigos tima dito momentos antes, d cid.i-

de, atte jà eram dez horas. M 
firaumad'estasnoites negrasJ uue só os amantes e os ratonei-

n » acfaMk lonnosás, ' f 
No ?Éb <Tan«i pona, do^ digios muwcipaei, envoltos nas capas 

4o okido^qvt, lhes dffo, ao l o n g e / o aspecto de almotolias colosíaes, 
^ v t í t a i p , Cibeçeaiidò com sor \d c Amaldiçoando a postara da ca-

ffi f ^ t5va^aÍr° dOS q0aCS ^ 
fe* ser ^ dè patrulha, e passa 

ío m ho de estudar os costumes dodeü»^ 

ILEGÍVEL 
. .. F mutilado 
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PARA. QUALQUER PARTE 

Ptof • MMDp* •• • • • 
Pot stfui mexee * . 
Numero avulso do dü • * ®0 
Numero avulso atràaado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r e c t o r F o t t f i o o * - D é 

li"/ - 'p'wU'7- RJíiUí 

P E D R O n X i B O 

BUA fiOBBBIA TWIIJB NI fi> 
para «todo der* 

.0 ^ gilnüDáiaJi 
As pvMlwçSe» wtte-fWÄ-par «JlWiT 

i l l . - jüHl 

Governo do Estado 

ACTOS OFF1CIAES 
Dia 12 

O G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
r e s o l v e n o m e a r p a r a r e g e r 
i n t e r i n a m e n t e a c a d e i r a d e 

j S a n f A n n a d o M a t t o s o c i -
d a d ã o M a n o e l V a r e l l a d e 
S o u z a B a r c a . 

C o m m u n l q u e - s e . 

Expediente do dia 13 de Abril 
O f f i d o s : 
— A o I n s p e c t o r d o T h e s o u -

ro . 
C o m m u n i c o - v o s , p a r a o s 

d è v i d o s e f f e i tos , q u e a p r o f e s -
s o r a p u b l i c a , D . T h e r e z a M a -
r i a d e J e s u s , a o d i a J d o cor -
rente , a s s u m i u o e x e r c í c i o 
d a c a d e i r a d o s e x o f e m i n i n o 
d a o i d a c l e d o Caicò , p a r a a 
q u a l f ô r a u l t i m a m e n t e re-
m o v i d a , c o n f o r m e m e c o m ' 
m n n i ç o u o V i c e - D i r e c t o r d o 
A t h e n e u , o m o f f i c i o d e h o j e , 
s o b n - 37. 

— A o m e s m o . 
Ctainmiuüco-vois, p a r a o s 

dev ldós l i r i s , q u e ó l f ê l é ^ i c f ô 
E s c o l a r d a V i l l a d e Serra 
N e g r a , h o r o e p u , n o d i a 15 
d o - M a r ç o u l t i m a D . - F r a n c i s -
c a B a l b i n a d e O l ive i ra L i n s 

ira r e g e r i n t e r i n a m e n t e a 
ideira d o s e x o f e m i n i n o d a 

m e s m a Vi l la , s e g u n d o part i -
c i p o t m e o V i c e D i r e c t o r 
d o A t h e n e u , e m o f f i c i o n\ 
38 d e h o j e d a t a d o / 

— A o m e s m o . 
C o m m u n i c o - v o s , p a r a o s 

d e v i d o s fins, q u e o B a c h a r e l 
E n t i q u i o d e A l b u q u e r q u e 
A u t r a n , V i c e - D i r e c t o r d o 
a t h e n e u par t i c ipou -me , e m 
o f f i c i o d e 10 d o co r rente , ha* 
ver , e m d a t a d e 9 a s s u m i -
d o o e x e r c í c i o d o c a r g o 
d e D i r e c t o r G e r a l d a I n s t r u c -
ç â o P u b l i c a , p o r ier este s e -
g u i d o p a r a o in ter ior d o Es-
todo, e m v is i ta e s co lar a d i -
ve r sos m u n i c í p i o s . 

— A o P r e s i d é n t e d o E s t a 
d o d o R i o G r a n d e d o Sul . 

D e posse d o v o s s o o f f i c i o 
c i r c u l a r d e 17 d e M a r ç o fin-
do , c u m p r e - m e a g r a d e c e r -
v o s a o f f e r t a q u e v o s d i g -
nastes d e f a z e r - m e d e u m 
e x e m p l a r i m p r e s s o d o D e 

»j«Breto n ' 89 d e 2 d e Fevere i -
r o u l t i m o , q i te r e o r g a n i z a a 
instrucçt lo p r i m a r i a d o E s -
t a d a 

D i a 13 
o Inspector , d o T h e -

Bouro T 
Communico*vos, para 00 

devidos fins, que o Bdcha-
rel Fabio Bino Ju 
fe de Policia do 
ticipou-me, em 
hontem, haver 
o exwefcio d« seu ca 
ter terminado o pra 
UcBRga em cujo. god 
«citam. 

y e r n a d o r d o j p t a d o , c o m -
m u n i c o - v o s , paira v o s s a s c i -
e n c i a e d e v i d o s è f fe i tos , q u e , 
p o r a c t o d e hontem", f o i n o -
m e a d o p a r a rep&r i n t e r i n a -
m e n t e a c a d e i r á d o e n s i n o 
p r i m á r i o d a V i l l a d e Sant ' -
A n n a do Mattos* o c idad&o 
M a n o e l V a r e l l a d e S o u z a 
B a r c a . j 

E g u a l c o m t a u n i c a c ã o se 
f e z a o D i r e c t o r Cferal d a I n s -
t r u c ç ã o P ú b l i c a -

DESPACHOS 
D i a 10 

— A l e x a n d r e Ce l so G a r c i a , 
p r o f e s s o r p u b l i c o d a V i l l a 
d e Cui teze i ras ,ped indo r e m o -
ç ã o p a r a a c a d e i r a d a V i l l a 
d e S a n t o A n t o n i o , p o r s e 
a c h a r v a g a . 

R e m o v a - s e . 
— L u i z P i n h e i r o d e V a s -

conce l loSjpòr seii p r o c u r a d o r 
D r . H e m e t e r i o F e r n a n d e s 
R . d e Mel l o , p e d i n d o p a r a 
q u e , pô ld t e s o u r o d ô Estar 
d o , l h e s e j a p a g a a q u a n t i a M e , e n c e r r a r a m - s e o s t raba -

' é q u i n h e n - . l h o s d a à r r e m a & S l f o 

uro 
Dizimo ão gatip grosso 

R i o G r a n d e d o i f t o r t e . The -
s o u r ò d o Estadé . N a t a l , 14 
d e A b r i l d e 1 8 9 7 Í I I lustre Ci-
d a d ã o D e s e m b a r g a d o r J o a -

C o m p a r a d o o p roduéto* 
d e s t a a r r e m a t a ç ã o , c o m o d b 
a n n o p a s s a d o , q u e f o i de] 
12:91l$5O0 réis , r e su l ta e m 
f a v o r d o T h e s o u r o , a diffe* 
r e n ç a p a r a m a i s d e 4i044$000, ( 

c o m o t u d o s e d e m o n s t r a n o 

Su a d r o , q u e t e n h o a h o n r a 
e s u b m e t t e r à v o s s a a p p r o -

v a ç ã o . S a ú d e e Fra tern ida -
d e . O I n s p e c t o r , Jbaouim 
Guilherme 

äu i m F e r r e i r a iChaves , , M . 
G o v e r n a d o r d b E s t a d o , 

H o n t e m á s 3 w a s d a tar* 

> . 1 

d e d o u s c o n t o s 
t o s m i l ré is (2:õOO$ÕOO), Se 

u n d a p r e s t a ç ã o a q u e t e m 

c t o q u e f e z . p a ? a a construem 
ç ã o a o a£u<Üe a e C a r a p e b a s 
n o m u n i c í p i o d » A n g i c o s . 

A o I n s í f e c t o r d o T n e é o u r o 
p a r a mandar^ p a g a r . 

D ia 12 
O B a c h a r e l J o ã o F e r r e i r a 

D o m i n g u e s Carne i ro , J u i z 
d e D i r e i t o d a C o m a r c a d é 

z i m o d o g a d o 

D i a » 

A o D o u t o r E u t í q u i o d i 
A l b u q u e r q u e A u t r a n M . D[ 
V i c e - D i r e c t o r d ó Atfcef l&t 
R i o G r a n d e n s e . 

e o m m u n i c o r v o è q u e , 
v i r t u d e d a at tr ibuiçAp q ô 
m e ' é c o n f i a d a p e l o § 1 3 k r t l 
1 1 do jpécreto n (K). de 144 
F e v e r e i r o d e l896 , s i g o 
d a t a p a r a ' 6 in te r i o r d o 

THESOURO 
• ali': • ' t'í<<T—-

Rio Qraruto do>« Morte 

PRRs-08 C0S8BÍTBS 008 QBtfgUÚB g&Jüt-
TOS A b l tóm» DK ©ÍMHÍTAÇÍÒ ' 

v , rnfr^tmib 
H chrysUltsàdo 
" aomoftoa 

TO 

f;- - S T 
«'. - • itBlttáe 

ih» 
Suhade cerado 
Gkfè 
Cera d b de «unfrah» 

" ifcUift de 
1máEBr*mmmiH 
ca 

! ISkilM 
Mj » *. 

c i p i o s a e q u e se c o m ' 
I a s e c ç ã o d a Capi ta l . 

D u r a n t e o s p r i m e i r a 3 
d i a s d a r e s p e c t i v a h a s t a pu-
b l i ca , h a b i l i t a r a m - s e 7 c o n -
c o r r e n t e s , c a u c i o n a n d o a i m -
p o r t â n c i a d e 14:650$000 réis. 

N ã o a p p a r e c e n d o l i c i tan -
tes, a e x c e p ç ã o d e u m , e ida-

M a c a ú r p e d M o ^ o ^ ç a ô I ̂ " d a ^ i W r ^ T C U " r t 
d e l i c e n ç a p o r m a i s s ^ n - ^ ^ ^ 

á r a z ã o d e 25 % , e p r o r o g o u 
p o r 3 d i a s o s t r a b a l h o s d a 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO [ S f n T ^ n ^ p i j l i tando-se, nesse í n t e r i m , m a -
D i a 1 0 l i s é pre tendentes , m e d i a n t e 

— A o I n s p e c t o r d o T h e - ^ " ^ ' i rapor tanc ia d e 
s o u r o r |18:450$000 réis. 

D e o r d e m d o E x m . Go- L 1 ) 0 s o r t e Q u e 0 n u m e r o 
v e r n a d o r d o E s t a d o , c o m m u - « J 8 c o n c o r r e n t ^ a t t i n g i o a 
n i co -vos , para o s d e v i d o s fins, 111» e a i m p o r t â n c i a t o ta l 
q u e p o r a c t o d e s t a data , f o i J 2 S 8 ? 8 ® . á 8 0 1 1 1 1 1 1 8 d e 

f e m o v i d o , a p e d i d o , o P r o - 3 3 ^ | p 0 0 r e i s . 

n o a o s m ô n í c i 
h y b a , S a n t a üröss, ü á t t o 
N o v o s , A c a r y , FloreSp, 
d i m , C a i c ô e S a r r a N ^ r a . 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e , j 
O D i re c t o r , ; 

Manoel Qomes de Mèdeit 
tos Dantas. ' 

F« 
•f 

¥ 

>i 

t a d ias . 
Oonceda-se 

w a r c i a , 
V i l la d e S a n t o A n t o n i o . 0 0 1 1 1 m a 1 8 . v a n t a g e n s q u e 

E g u a l c o m m u n i c a ç â o se ™ * , d ias antecedentes , muni-
f e z a o D r . D irec tor G e r a l d a « i ^ p o r munwtpw, s e g u n -
I n s t r u c c a o I d o a s p r e s c n p ç õ e s d a Le i n* 

— A o m e s m o 68 d e 30 d e A g o s t o d e 1895 
D e o r d e m d o E x m . Gover-1 f I ^ c -eto^ regulamentar n -

n a d o r d o E s t a d o , c o m m u n i - 5 J . â e f 9 d e J a n e i r o a e 18? « , 
o o -vos , p a r a o s d e v i d o s ef feV o b t e ^ i o - s e o s e g u i n t e resul -
tes, q u e , p o r a c t o d e s t a data , I : . 
f o i n o m e a d o p a r a r e « e r in- i w ^ é . ; . ; ; 
t e r i n a m e n t e a c a d e i r a d o ! 3 Canjnareuma. . . 
e n s i n o p r i m á r i o d a V i l l a d e i 4 Mscahyh» » -r. F . I . > I K PMr4:mi«l 

Listados 
• * i 

Bach&reiâ indicados peto Sajperior Tft 
rnntl d» Jiisiiçá a esoolná de 
de. Dircáto da Comarca do Amn* yaga pe» 
a remoção do fespectivo Juiz de Direito pmx̂  
comarca de Moseoro' 
S*íe «rtía y hm fotu ilttfu 

1 Bel. Lab d'0ilr«lira 4 VÔOB 
2 <( JoáoCarlosJa Silva 

QaiwüeB 8 % Antonio Galdino de 
Araujo Cunha 8 u 

Secretaria do Superior Tribunal de Jus-
tiça do Bstado do Bio tfnmde do Norte, em 
Natal, 0 de Abril de 1897. 

O Secretario» 
Luciano út Higutira VarejãQ FUgmtira. 

Cuiteze iras , q u e s e a c h a v a - | J 
o cidadão Lindolphol 7 *S*Jm\ 

(Joelho. I 8Govaniah» 
Egual conlmnnicação sei »Canewins. 

fee ao Director Geral da Ins-H? i- A°Í?oio 
trucçâopubhca. lüsícm^::::::::: 
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SERVIÇO ESPECIAL 
promovidos na armé 
a tçnente-coronel çf 
Leocadio, a tenent e-

ma joro Gârityal(!in)o 
ladocotamarfdante da 

d e ^ r g e a t o a o t e o e n t e c o -
ro«et Péteflío. 
—Tem sido applaudida a candida-
teèâdtf Dfc) AntotíoOlJiíÜio á 
Bfdencia de Minas. 

— O general Dionysio Cerqueira 
exterior e o ministro 

françez toatam ,dq meio de conti-
nuar <ta'inelh<u: jxmpeira as nego-
elações sobre o Amapá. 

-Foram modificadas as tarifas 
da èstrada de ferro do Limoeiro. 

^App^receram na Camara mais 
(Upiòmás contestados, 

credito abetto para os festejos 
** ' recepção da esquadra chilena; é 

liado. O London Eank com-
íjpiette-ee a fazer o excesso das 

;as effectuadaftpela éommis-
executiva. Esta tèa appeüo ao 

•lico WMra que os festejos sejam 
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Completo sortimento d» fwendas 
liiii, je^fanurUa« , 

Granda e variado 
pèoB e calçados nfctfonM it 

em groêão e a retalho.f Preço» Beto 
oompeteQola. 
Alfaiataria Nátalense 

Sempre reiljfrt* 
to em cliaaemíta» ele* 

í * * * * * * * ** * * * * * * * * * * * * * 

imos. 
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^ g r ^ a í d e m o n s t r o 
^ au Moraes foi condemnado a 

d e p r i s ã o a q u e f o r a 
e m i i a d o o reo . 

a n n o s e 1 1 .jpaèzès d é p r i -
c e l l u l a r , n a s casfcas e a 

' « o i a r todas a s o f f e n d i d a s , e t a 
J J M m e a o ; d e o i t o , m á x i m o d o 

2 6 $ , < x > m b i n a d o c o m o s 
972, 2 3 3 , n ú m e r o s 

e f>, a r t s . 276, 66, § 20 d o 
; i l ^ p e n a l . . ^ 

N a f a l t a a b s o l u t a d e m e -
»ara p a g a r o s d o t e s a r b i -

s e r â a u g m e n t a d o o 
prisí 

tdo o 
A o s a h i r B a z i l i o d o j u r y 

foi m u i t o v a i a d o . 0 s e u a d -
v o g a d o a p p e l l o u d a s e n t e n 

' • -1 ^ • . k k 

ç a . 
, 0 c o j g f a a n d ^ n t e d a f o r ç a 

t e v e u m a a l t e r c a ç ã o c o m 
u m r e d a c t o r d o " r a i z " e m 
p l e n o t r i b ü n a l , q u e r e n d o o -
b r i g a í - o a' é n g u l i r a n o t i c i a 
g u e s o b r e seu< ^ r p c e d i m e n t o 
i n c o n v e n i e n t e d a v e s p e r a de -
t a a q u < " 

itor, sr . F e r r e i r a 
l i u o c o m m a n d a n -

bradai^ á s 
é o l d a d o s v i e r a m 

• i n a s p r o t ò p e a s 

—rFoi officialmciite declaradp p blo-
queio de Athenas. , 
-^-Grandes e enthusiastícas festas ti-
veram togar em Pari«; Wo dia ti dó 
córtente, data anniversaria da inde* 
pendência da Grécia. 
—Partiram pat^ Athènes voluntarbí? 
inglezes, norte-americanos è jtalianos, 
que vio Itíctar cohtra a Turquia. 
—Segundo pavece, optfhicipé Nikito, 
sogro do principe de Nápoles, conse-
guio da Italie a sua exclusão do blo-
queio da Grécia. 
—0$ gregos irivádirqítn Larissa^ tïrb-
teíándo com os turcos. 
—As grandes potencias persistem em 
suas deliberações e mandaram á Gré-
cia nota col lectiva,^tra qual declaram! 
que, no caso de guerra com a Tur 
miÀ^f^í gqv,etnQ- idQ t^l 
reapvMts^Misàdo ôofno ággresslotr • 

Accrescenta a nota que da attitu 
de d'este nenhnm benefício resultará 
para a. questiío e os interesses de 
Cretas;»; t " : . . : : 
—Aà^umindo o cornraaado das Ifo 
pas hellçnicas na fronteira, o prineijoè 
Constantino, herdeiro , do throno da 
Grécia, dirigin lhes èfoquente pro-
clkmaçâo, em que termina dècíáran 
do esperar que saibam todos os sol 
dados gregos carajrrir o seu de^er. 
, Essa proclamaçao çauspu gr^pde 
èntíitismámò no seio dais idrças. 

. C R E T A 
—Os almirantes europeus prenderam 
í2 íosurrectós ^ ^ s e ^ viiüe incita^ 
vam òs còibpánbeirós a átàcarem as 
tropaè das grandes potencias. : 
• - 0 imperador da indicou; o 
almirante italiano Nanevah para go-
vernador iirovisorio de Creta, protes-
tando a França por ama rectifiba-* . i J s 
çao. • 1 • . • • . . • ' 
—A Inglaterra, indicou o principe 
de Battenberg para .governador pro-
visorio de Creta. . 
—Os insurrectos cretenses romperam 
o bombardeio contra o forte de Iz-
. Ã guarnição turca, apoiada pelas 

enquadras európèas, respondeu ao fo» 
gpf travando-se renhido canHoneio. 

a r m a s , 
t o d o s 
p a t a 

JDeü^e á â d èhór t i i ê , 

» i r i ü n n a t 
a i m p r e n s a d é c i a v o à 

i^co^o college 
Tl'i i 1 J!-* 

d o Â n & a â É à t 
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—Os iasurrectòs desistiram do pro 
posito de tomar a praça de' Suda. 

—Algumas das potencias resolve-
ram nâo enviar mais tropas para 
Creta. 
— 0 governo da Rússia mostra-sé 
infenso av realisação de um accordo 
directo entre a Grécia e a Turquia 
ameaçando occupar a ilha de Creta 
caso isso se venhà a dar. 

TURQUIA 
—j3abe se quç na Macedónia h a . . . . 
30,000 insurrectos promptos a tran-
spor a fronteira turca» 
—Na ilha de Chypre formou se uqi 
numeroso corpo de voluntários con-
stituído por natiicae? da ilha e que 
partiu ja' para Creta, resolvido a for-
çar o bloqueio afim de se reunir aos 
insurrectos christaos. 
—Na Macedónia e em Sofia reali-
saram^se meetings afim de pedir aos 
governos respêctívos que adoptem a 
autoqomia da Macedónia. 

Üfac/ia assevera que o general 
Wéykr trataoflo à p^dlcaçAo 
de Cuba com o chefe rovottoo Ma-
l i o r a G o n ^ 

O pmrdèine do conpelbo de mimi^ 
tíé% ST; CanoVat útUtetífao* des-
meotio, porem, a tMichi dt t * H 
pKkm* * • 

^ A rainha, i]ûente accedtu a o p o -

ís? S í á K ^ ^ ú f t 
pwriJeote Mac Kmley, máodandó. 

satisfação do governo japonez pela 

Lllk̂ i. . , ..A .. . j' ... , 
-—O senado norte-americano aprovou 
uma emenda ao, tratado de arbitra-
gê íxi cbm a Ingl«t4rra, dispppdp ^ue 
as queítues que kflfectar^m ^ pol^ica 
interna sejam sàbtriettidas a' appro* 
vaçSo do senado e que cada caso sè-

[eito w m tribunal reparado, 
ôongicâ^o dis Estidûl Unidos 

approvou as novas tarifas aduaneiras 
que entrarão em vigor a contar de 
0 dor corrente, 

Senador Miles apresentou na c ^ 
sá dò congresso a que pertence uma 
nióçítf afim de ejtré ^ 'áÉf^iguado 
se o governo da. União coptrahiu 
algum compromisso que impéça a 
compra da; ilha de Cuba aos hespa-
flhòes. 
—Terrifie! éyclone se Hz sentir so-
bre a cidade de í^andi^r (?). 

Os prejuiios ^usados s'i) iinríiéh-
sos. Rarissima^ casas deixaram de 
soffret damnos de maior oirtnenor 
importancia, ficandp muitas derrubá-
das, destelhadas, ou. em parte destrq* 
idas. 

O numero de mortos, conhecido,, 
sobe ja^fc ' trinta fe ifci cerca de du -
zentos feridos,' ; : 

URUGUAY 
O governo oriental ordenou a mo * 

bilisaçao dé ici batalhões de infánte-, 
ria, 3 regimentos de cav^Ua^ifi e S. 
demtiHi*ri£ fi^gpnfa najciofal. 

& eôcarjfe^aBb díis * lüegeicios do 
Uruguay, no Rio eje Janeiro reclamou 
ao general píonysio Cerqueira, mi-
riistrc das rélaçõeç extcriòré^ contra 
d procedimento de diversas pessoas 
dq estado do Rio Grande do Swl,. iif-
cltisive, autoridades, que -protegem os 
revoltosos e lhes fornépetn arntàs, 
tóunições, aHmemos e díòheiròs" 

Ao mesmo tempo solicitou a inter-
nação de diver&os che(e$Matuûst 

jAtttnge a 2o»ooo o numero de c i -
dàáaos qualificados para a guarda 
nacional. ^ ' * 
> - <3 general i Tajes, entrevistado por 
ufl|í jjeportér, disse coafíar cm que 
dentro de breve espaço de tçmpo es-
teja territiiha'éa n ácttiat guérra eifit 
tló Uruguay. ; ; ; ( 

—Ós cbeftía color^ios que apoiara 
o governo òffereceram ao general 
Aiigei Muniz uma espada de honra. 

ARGENTIN^ 
; Augmenta "o numero de notas falé-
sias em circiilaçãp. 

i—Ò Dr4 Goni2S pWeirâ, secret^ 
rio da legação brazileír^ esta? gravei 
atente enfermo de influenza. 
. Na província àe...Taçuqian as ul-

timas chuvas produziram grandes 
nundaçôes.' 
' Acredita-se que o general Roca 
sera'r rçeleito, presidente do Senado e 
o Dr. Avélaneda presidente da Ca-
mara. 

—O Dr. Villanueva, ministro da 
guerra,visitou e general Tajes,envía-
do orienta). 

Estãc muito tensas as relações di 
plomaticíis entre o Ferti c os Esta-
dos-Unidos i á America do Norte, 
por motivo da condemnaçûo de um 
cidadão yankee, 

Receia-se que venha a dar-se um 
rompimento. 

C H I L E 
O presidente Errazuriz chegou 

a Valparaiso, sendo ahi friamente 
recebida 
^-•Começou-se em Sant iago a rèdu -
zir secretamente o effectivo do ex-
ercito chileno. 

ITALÏA 
• O almirante italiano Felice Cane-
Varo, actual chefe das esquadras eus 
ropéas, pedio exoneração do cargo 
de chefe da esquadra italiana« _ 

* t>: Jotò ik^^Oof« 
mio 
te pelo ljfcberibe;': J 
[otta A. Mello, AiÄ 

ffllo, Mo»oel l|in|jpn^ 
LAt Ê  JTEROÀYMÉAJ. 

mo 

No Beberibc, que hontem esteve 
em nosço porto viagem para o 
fcul, <*£gjuuj para o Recife o nosso 
distíncto correljgibiKirio e dedicado 
amigo tenente coronel Silvio Poli-
ciano de Miranda^ prestigiosa in 
fbwe^qpi politica eçi Majoro , onde 
eguàfmlfnte gôrfá Júé íntefttida repus 
taçílo, como acreditado commerci-
ante n'aquella cidade. -

S. S. denoárqu-se algumas ' hòraí 
nesta cidá<fe# dVjvdo nò$ o pr^zef de 

.Wj^visjllà, . .qaí^dec^q^ , 

•YWo dè Motoro, cK^gou hon-
tem a está capital segtíindò logo 
depois pára Macahyba, onde vae 
visitar'sua iilustre família, o nosso 
talentoso, collal>orador, Henrique 
Castriciano, que tariio tem abrilhan-
tado as m>ssas coiumnas com as 
bei Ias e justamente apreciadas pro* 
ducções de .seu privilegiado-estro 
poético. 

Abraçamol-o affectiiosamente. 

A bardo do costeiro, seguiu hòn-

Os b^ull 
ram ordern 
Pernambuco 
Sivaget ; pài 
pára VeneOjit* em 
pauhia pèfnaaAuc! 
por terra. 

^ f 40 receba 
Híguárdar em 

tda do general 
seguirào todos 
ires da rom-

íguindo d'ali 

Está verificado que o tal monp* 
de Canôinhaf no Paraná, níTo tem 
importância ajg^pja. ^ , 

Começa a mover-se a èxpediç.lo 
sob o commando do general Arthur 
Oscar. A 3a columna sob ó domman-
do do general Savaget composta dos 
batalhões ia, 2<í, 31, íta, 84, 30 
e 40 seguirá para Sergipe formando' 
três brigadas commantjí^das pelos 
còíò&eis Telles, Serrav Martins e 

i j *• a. 

thico e^ltstîncto coîlab^rador, o ta-
lentoso académico de direito Sergio 

) 'cèlebre êxplofactcir <tà "DO!O Nor. 
te dr Nausen cWt^ita muitp victori-
ado nas capjt&^v da t5uropa que 
estai percorrienda. ' ! 

Os empregos ^ W í c o s em Parií 
Para demonstrar ç̂ ^n que fúria se 

atiram os necèttSÍtMÍos a empregos 
públicos, aftirma Lá Reforme Sociale 
que para 375 vagas annuaes no cor-
po de canteiros da Municipalidade 
de Pariz, ha 215&2 candidatos inscrip* 
tos ; para 1550 vagas de professoras 

tem parfi O Recife 40 IWŜ Q sympa-J publicas ha O947 candidatas ; para 
1 ' ' ^ ' * * S lügarés de; escreventes do Monte 

de Soccorro iiá 2oo$ pedidos ; para 
Barreto, dilecto filho do nosso res-I/a lugares de professores receberam ?» j ; . v « Jta«,. "I T ' * ' Tl J_ W * . . _ " ' ti 1 peltavel ánüigò Coronel Juvhio Bar-
reto. ; • V •* ' 

Ao nosso jóven collega desejamos 
feliz viagem e todas as pr9$perida-
des em seus estudos. 

Acha se de passeio n'esta cidade 
o nosso correligionário e amigo Mas 
noel Teixeira Rodriguesdá Silva, 
digno intendente municipal em S. 
Gonçalo. ' í 

Cumprimentos, 

I N S T A N T A N E A S 
Deve ser logo: proscripto 
Da brasileira ilação, ! 
Quem der o primeiro grito 
Em pirol da restauração. 
- ~ - 1 RÁPIDO. 
»VtJ . 

' P A S S A G E I R O S 
Do norte pek> Pernambuco 

José Miranda, José Lima, Pedro 
Galdino, Francisco Barata, Lou-
renço Dias, Manoel Cardoso, José 
Santos, Joaquina da Conceição, 
Francisca Theresa, Candida Alves, 
Antonio Souza, José Sonsa, Vicente 
Silva, 6 . Moraes, Francisco Soares, 

osé A, Sousa, Rstevio Dantas, 
Jgdro Francelino, Màftoel Pedro, 
Francisco Costa, Pedre Lopes d Ma-
fa l tamos . 

%

tw>sito 190. ' 
» o sul pelo FernamtHMO ; 

— —v i « Vt frM* TOVN^SO de Armíiío Cu» 
tu Éte, CBtpoü Affòino 9Mb. Adi» 

';• ! t y • . • : 
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, ( Tel — GAHfiO ) 
( IMPORTADQEES DE FAZENDAS 

Vendas somente em groseo 
Mk 00 COKHÎRaiO H. 

Praça Marechal DEODORO 
N A T A L 

«̂ t̂ /t/tytyiyi/i /< A««/t A A M/% A AAÂ Â tA 
Camprimentamos affectu-

osamente o nosso bom ami-
go e prestimoso correligioná-
rio capitão Pantaleão Bezer-
ra, de Macau,, cie onde acaba 
de chegar ao costeiro Bebe-

rihe. 

Embarcou para o Recife 
um contingente de 41 praças 
recentemente agenciadas , 
com destino ao batalhão 34. 

Esta folha não seVá 
publicada amanhã e 
no Sabbaçlo. 

Estão sendo preparadas ao KÍQ 
festas deslumbrantes para a inau 
guração da estatua de Jose de 
Alencar, que se eftectuará nò dia 1. 
de Maio vindhúro. 

se X95.5 requerimentos ; p$ra 18 lu-
fares dè continuo " e servente da 
Prefeitura ha 5S42 pedidos. 

Foi enforçado em Union (Mis-
souri) um miilipnárió. dr, Arthur 
Duestrom qué fora còndemnftdo por 
ter assassinado a esposa e um filho. 

Pouco depois < casamento on-
togara-se a bebidas e ao ^ deboche. 

Uî ia k vez, ;em 1^94, entrou em 
casa, questionbu 'com a e^po>a e 
depois mettéu4hé uma bala na cabe-
ça* O filhinho eemeçou, h chorar e 
então Duestrom levantou-o do chão, 
segurou-o com o bra<;o esqüerdo e 
com o direito tfesfechou-lhe b revoK 
ver na .cabecinha loura. 

Quiz passar por doudo, mas os 
tribunaes nao estiveram pelos autos 
è mandaram-n'o enforcar. 

A Fanwiiâ Pascal 
N a Kevue ttc • 1'Hjpnõtime o Dr . 

Charles Binet da alguns pormenores 
interessantes sobre a suggestão reli-
giosa reciproca na faraiii« Pascal. 

Blaise Pascal, o philosopho e es-
criptor francèz, era víctima da loucti-
ra mysitica e por isso é 'que veio 
a idéa de sè converter. Começou por 
catechisár seu pai, suggestionou saa 
irm? mais moça e esta mais tarde fez-
se- freira e convenceu *d de que dle 
devia abandõnar o mundo. Pascal ou* 
vio seus conselhos elevou a sua de-
voção até ao ascetismo, conseguindo, 
tempos depois, converter também sua 
iraia mais velha. 

O mínfetro norte americano convi* 
doa o governo dò Bra*íl p#ra se 
fazer representar nas festas dá inau-
guração da estatua do general Grant. 

Censta que o governo, mand^rà 
representar o Brasil nessa soIacinU 
dade o cruzador '«Benjamim Cona-
tant 

O governador da Bahia envios ao 
dr. Prudente dê Moraes uma voluf 
mos* oorrt«p!>ndeiicia. ' 

fl O» govertm ^ Alterna..!^ Ilol3 
lMdft e |MHi MMstavMi çontra 

O baile. CvSÍiiwc dado ne paíacio 
real de Berlim foi brilhante. DistrU 
buiram-se 400 convites. As senhoras 
trajavam toilettet Império ou Incrível; 
os homens trajavam uniformes de.. . 
1797. Entre os uniformes notavam-
se os Bosniacos vermelhos e os luís-
sares com pelle de tigre. A impera-
triz tinha um formoso costume da à-
poca- Ouvio-se de repende um ru-
far tle tambores e pifanos a tocar. 

0 imperador, com o antigo unifor-
me Ido í° batalhao da guarda, entrou 
d .frente da companhia de honra, ves-
tida/ da mesma forma. A companhia 
paràu diante do throno, e a impria-
jtriz/passou lhe revista. Os ajudan-
te* 'do campo de Guilheime 2 faxh 
am ftarte da companhia. ^ 

Oancou-se uma ^ijavota1' seguida; 
áÀ dac[ça dos archotes, tal qual co-
mo em I7ÎI3, quando foi o caíamen^ 
to da tainha Luiza. 1 * 
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' A PRISÃO 
Váfe tortMimar-sc o sacrifício do 

amoravcl Nazareno» que, revelando* 
sé verdadeiramente filho de I>eust 
proferiu aquellas sublimes palavras 
dita« ÍBftmaritefta, junto ao Poço de 

Ai Mulher, chegou a hora em que 
Vinguem ha de adorar Meu Pae se-
nSoetn espeto e verdade.' 
V Ris a serifença sobre a qual pousa-
rá o edifício da religião eterna ; o 
culto puro, sem data, sem patria, o 
culto que todas as almas elevadas 
h2o dè celebrar até o fim dos tem-
pos; O christianismo fôi, nesse dia, 

: nâo sò a boa religião da humanida-
de, más a religiílo absoluta ; e se 
outros planetas têm habitante*' dota* 
dos (Je razfioe de moralidade, a sua 
feligiáío nSío pode sar differeptc da 
queHà q*te Jesus proclamou & beira 
do Voço de Jaçob. O homem nao 
tem. podido seguil-a, porque nin-
guém attinge o ideal senão um mo-
mento; À palavra c!e Jesus foi um 
relaftipago n'uma noite escura. Foi 
mwierqüé decorressem mile oitocen* 
tos annos para que os olhos da hu-
manidade (da humanidade, niío; de 
uma parcelia miniitsa da humanidade) 
*e poçfcssem habituar ao seu fulgor. 
Mas o relampago virá a ser um dia 
cláró, e, depois de ter percorrido to-
dos òs círculos i íe erros, a humani-
dade voltara'a esta «palavra, como 
expressão immortal da sua fè e das 
suas esperanças. 

• • • * • * • • « « * • • • 

Estamos na quinta feira, 13 de 
nisan ( 2 de abril). Cada momento 
torna-se sólemne e vale mais do que 
séculos inteiros na historia da huma-
nidade, precipita-se a tragedia, O 
pregaáor da Oaliléa é agora o in-
comparável Heroe da Paixão, o fun-
dador dos direitos da consciência li-
vre, o perfeito modelo que. todas as 
almas amarguradas que soffrem de-
vem conhecer pára se fortificar e 
consolar. 

• » « rn . * * » » » * • • » * 

Terminara a Ceia, durante a qual 
Jesus, dirigindo-se a seus discípulos, 
deixou escapar o segredo que pesava 
sobre o seu coração : "Em verdade 
vos digo que um de vós me trahirá." 
Judas perguntou pressurôào : '̂SèVèi 
eut Rabbi ? 99 Depois, sempre anima-
do de seus sentimentos de amor, de 
concórdia e caridade, o Divino Mes* 
tre açcréscentou ; u Dou-vos um 
novo' mandamento : Amai-vos uns 
aos outros como vos tenho amado. 
Ja' *ião vos chamo servos porque os 
serves não têm a confiança do se-
nhor ; mas vos chamo meus amigos, 
porque veí tenho communiçado tudo 
que apprendi de meu ppe. O que vos 
ordena é que ameis uns aos outros/1 

• , • » *jf , * > » * 

Era noite fechada quando sahirara 
da sala. Jesus, segundo o seu costu-
me, atravessou o valle do Cedrqn e 
dirigiu-se, acompanhado por seus 
discípulos, ao jardim de Gethsema-
ni, ao pè do monte das oliveiras» 

Assentou.se» Dominando os seus 

amigos com a sua imtttensa superio* 
«idade, velava o orava; Elle* dor-
miam a seu lado, quando de rçpeti* 
te se apresentou, a tu/, de archotes, 
uma escolta aruiada< Eram meirinhos 
uo templo, seguidos de soldados ro* 
manos. Judas que conhecia os costu-
mes de Jesus, tinha indicado aquel* 
le sitio onde poderiam colheUo de 
improviso ; e acompanhara a escolta 
levando o odioso até o ponto de dar 
um beijo como o sigtjal de sua trai-
ção. Houve um principio de resis-
tência da parte dos discipulos. Um 
delle?(Pedro)tirou a espada etferiu na 
orelha um servo do summo pontífi-
ce,, chamado Malek. Jesus susteve 
esse primeiro movimento. 

—A quem buscais ? 
—A Jesus de Nazareth. 
—Eu sou, E entregou-se aos soU 

dados. Amarraram-no. 
• * >. I * * • . •. » * » 

Seguiu-se o monstruoso simulacro 
<ie processo cora que o Sanhedrim 
procurou mascarar o assassinato ju-
rídico do immortal reformador, que 
expulsara os vendelhões do templo e 
desvendara a hypocrisia vilan dos 
pháriseiis* 

Concluída a torpíssima comedia, e 
como fosse mister a interfererfeia da 
autoridade romana para ter logar a 
execução, Jesus passou o resto da 
noite nas cavallariças de Caifaz, ex-
posto aos máos tratos de uma criada* 
gem infima, que lhe nao popou nen-
huma affronta. 

• • * • • • •ttttal 
No dia seguinte tinha de compa* 

recer perante o legado de Cesar, 
que era Pòncio Pilatos, 

* » • • 

(IVA Fida de Jesus*) 

n 
Os senhores conhecera o lilonge \ 

O Monge da Soledade ? 
Nem eu. 
Pois leiam lá isto, que collegas 

nossos do Ceará, Parahyba e Per-
nambuco publicaram: 

"Acaba de apparecer um novo e-
mulo do celebre fanático dos Ca-
nudos no logar Soledade, do Estado 
do Rio Grande do Norte* 

Intitula-se Mon;e e diz-se envia-
do de Deus. Anda acompanhado de 
grande multidão e está construindo 
Mm templo que diz sèr para receber 
Deus. Pára lá tem seguido numerosos 
fanáticos, os quaes, como os de An* 
tonio Conselheiro, praticam insolên-
cias e desacatos, botando muitos paes 
de famílias para fora dé suas casas, 
por não quererem acreditar 

no Santo 
Monge como elles o chamam/' 

Tenho pergu-itado a toda gente 
por esse caso, e ninguém me dà no* 
ticiâ. 

Que jornaes estrangeiros informem 
a seus leitores que fíum tal Conse-
lheiro, à frente de uma esquadra re-
volucionaria, percorre vitoriosamen-
te as costas da provinda da Bahia, 
na republica do jl|"itxico" é pouco geo-
graphico, mas explica-se porque a 
culta Europa, « o tocante a*s cousas 
do nosso paiz; não conhece patavi-
na, chegando a perguntar se Buenos 

Aswa è útttií et^âde dè B ^ U e o 
Rio de Janeiro a capiul do Uéhg^ky; 
mas que os nossos boiu vUÍnhos ,m* 
queiram impingir atn segundo Cot^ 
telheiro hessf problemático monge 
doutrinadore maluco, que arrosta 
em seu encalço as turbas potygua-
res embasbacadas e pálérmas. pode 
ser interessante, mas n20 é verídico. 

Felizmente os nossos patrícios, que 
têm a desgraça de sentir a respecti-
va cachimonia roída pelo cupim do 
fanatismo, atiram-se logo, como gato 
a bofes, á Maria de Araújo, e, arru-
mando a trouxa, vão exercer o direi* 
to de ser explorados na feira de 
milagres do Kvd. Cicero. 

Presentemente, os nossos pobres 
matutos, a quem a necessidade faz 
cara de ^herege, resolvem a crise en-
trando para'.a tropa ou expatrían. 
do-se para o Amazonas. Essa praga 
de malandrice estúpida, que consti-
tue os ajuntamentos immoraes e 
criminosos de bandos fanatjgados, 
níío está, graças a Deus, nosí^ostu,-
mes desta boa terra. 

Desde ps Quebra*KijM e os 
sas Prttas que nao tmife tid®^a la-
mentár nenhum desi|p^; qc^èctivo/ 
da ordem social. 

Em todo caso o illustfe dr. Fabio 
Rino poderá ordenar aos seus auxi-
liares çla policia administrativa que 
faregem o negocio a verse existe es-
ta encantada Soledade e seu Monge ; 
e se tanto for mister.. (ponheço um 
cavalheiro que,sem ser itíglez,rsó pro-
nuncia a palavra mister^ com a ac-
centuação breve na regunda syllaba. 
O effeito è de um comico irresistível.) 
ò baldear o homem da tal Soledade 
para a Tzmarineira e mandal-o fa-
zer companhia ao José Guedes* 

-1 ' 

ia!. Ha nttw áè 
que 4« Pttpae se repete 

Tâtto-nos embora ; i»to é pmk horT 
nMAeira ; já taie esU liando «omnb/ 
Ortf èu percebes . . . / a Estreita th 
Oriente; aquella loura dos olhos que-
brados, só trabalha na segunda par* 
t e . . . . e o diabo da rapariga tem 
plastica...# Hein, seu maganio ? 
Faze^me um favor : vae conversar 
com a Azinha; leva-lhe uns confeU 
tos, uns bôlos, e entretém a peque-
na até o fiiç. do esp<?cí^chlo 

Bste cavalheiro sèfà único no ge-
nero ? -

JTEJfO. 

• * m t * 

• 4 * • • . 

t « « I * • «.4. 
* . . • . * * * * * * * 
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30:000$ 
8:000$ 
1:000* 

500« 
500$ 
200$ 
300$ 
500* 
200$ 

IH 
ALERTA,RAPAZEAPA / 

Pobre de distracções, nao senhores 
O »"Circo Estrella " é . a ''Troupe 
japoneza" ahi estão para desmerí-
tir essa injustiça. 

E,—deixem là falar os hypocri-
tas, que querem passar * por homens 
sérios—bem divertidos que são os 
taes circos. A gente finge que. vae a 
li por causa dos pequenos, como bom 
pae de família, que sabe supportât 
resignado os ossos do offieio ; mas 
o certo è que ri^se a valer das bes* 
teiras do palhaço e bate, palmas às 
proezas acrobáticas das artistas e a*s 
pernas das mesmas, 

Tenho um collega, sujeito maior 
de quarenta è ciaco annos, que, en* 
contrando-me um dia»—com a minha 
tribu de bebês—numa barraca de 
exhibições gymnasticas, disse-me ao 
ouvido ; 

—Felizardo / tens estes bellos e 
innocentes pretextos... , 

—Que pretextos ? 
—Esta pequenada, que te autori-

sa a vir todos os dias ao circo, dan-
do a perceber que é por causa dél-
iés. 

— E a tua fámtlia, nao gosta ? 
—Qual / Como sabes, a minha fi-

lha mais nova è a Zizinha, que ja 
anda pelos dezesete. Ainda assim, 
hoje pude convenceu a de vir, as-
segurando^lhe que a funeção era ex~ 

» « « * « 1 

..... *•... 

« . « » . .. *. •. *. *-. 

* * • • * * 

Kesunic) dos prêmios da 22 Loteria do 
Plano A extrahida em Natal debaixo da 
fiíicftlisavrto das autoridades nomeadas pelo 
Governo do Kstado. 

QÜK 
*t\J*lt a...«* . . . . . . . •«••••«, . . . . 

| •< 1 
2 c m . . 
1359.4. 
0427... 
4780.... 
9899.... 

14114.... 
24498.... 
29585.... 
24389.... 
3430... 
9943.. 

18152. 
11633* 
19100 
S6413 * 
0081 
9853... 
1190 

12108. 

16348 
23300 
21234.. 
16206....... é .V . 
23882. 
lQQ®.•»•**..*•••* 

1 4 4 6 5 . . . . . 
5 6 1 4 3 » • • . . . • • « • • • • . . 
ViWW • 1« < t i I 1 .4.. •...«*. ..•«.. 

18754.. * *. .iu **•••«....«.., 
23320 
29833 
8776.* * * 
20491. 
4677. 

16706. 
1184$ 

. 17645. 
319. 

22301...«•....•...*.**,,...,..* 
3331... 

S87W,.. 

p h 

•.. I * . • 
•.. 4 » 

* * * * * .... 
....... 

-s. 

. • » • • 
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ÂÍPROXIMAÇÔEô V 

284 e, 286 
28458 e28m . . .J . . . . . . 
20898 e 20900........., 

DEZENAS 
381 a 290 1. 

28451 a 28460 
20891 a 30900. 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados 

9 tèm o premio de 4$000. 

* * . . . c-

100! 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
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c o r r e n t e m e z , p e l a s l l h o r a s 
d o d i a , c o n s t a n d o d e u m 9K-
ceJlente g u a r d a - l o q ç a , 1 c o m -
i n o d a , 2 m e s a s d e j a n t a r , 8 
b a n c a s d i y e r s a s , 6 c a d e i r * » 
g u a r n i ç ã o , 1 p a r l a q t e y n a , 1 
e s p e l h o d o u i a d b , l i n d o s 
q u a d r o s , t o a c h i n a d e o o i t ^ i -
r a u S i n g ç r , ^ i e jama p á í a 
c a s a l , y l c a b i d e , l e s t a n t e 

a r a l i v r o s , 3 c a d e i r a s d e b a -
a n ç o , 1 l a v a t o r i a . f e r r o , 1 

b a c i a p a r a b a n h o , 1 res f r ia* 
d e i r a e o u t r o s d i f f e r e n t e s a r -
t i gos . 

Agencia de Leilões do Na-
tal, 10 de Abril de 1897. 

O A g e n t e , 

Manoel Joaquim de Amo-
rim Garcia. 

AVfsO < 
* • 

O S u p e r i n t e n d e n t e d a E s -
t r a d a d e f e r r o d e N a t a l a 
N o v a C r u z , c o m a p p r o v a ç ã o 
d o r e s p e c t i v o E n g e n h e i r o F i s -
c a l , p r e v i n e a o p u b l i c o q u e , 
n a s e x t a f e i r a S a n t a , 16 d à 
c o r r e n t é , fica s u p p r i m i d o 
t r e m h p r a r i o , c o n s e r v a n d o - ^ 
s e n e s s e d i a f e c h a d a s t o d a s 
a s E s t a ç õ e s . 

N a t a l 7 d e A b r i l d e 1897. 
O S u p e r i n t e n d e n t e . y 

•SAKÚEL Â . ÀQNEW. 

ESCOLA MIXTA 

250$ 
100$ 
40$ 

40$ 
20$ 
2(4 

ern 5 e 

iiiitMiiiiniijiHMi>íil»iitj»n riyíir fií 

Leilão de Moveis 
O agente Garcia, coiii au-

torisaçâo, fará leilão por con-

A p r o f e s s o r a p a r t i c u l a r 
M a r i a L u i z a d e F r a n ç a m u -
d o u s u a r e s i d e n c i a d o B a i r -
r o d a R i b e i r a p a r a a r u a V . 
d o R i o B r a n c o n ° . 63, oncle>; 

c o n t i n u a a e n s i n a r p r i m e i - ' 
r a s l e t t ras , p o r t u g u e z , a r i t h -
m e t i c a , n o ç õ e s d e g e o g r à -
p h i a e H i s t o r i a e t r a b a l h o s 
a e a g u l h a . 

R e c e b e t a m b é m a t a m n ò & 
i n t e r n o s . 

Preços por ajuste 
N a t a l 7 d ' A b r i l 97 . . 

O SELLO DA RODA FOLHETIM POR PEDRO IVO 
— 52 — 

Á velha começou a executar immedíatamente aquella ordem ; mas 
como fôsse de seu natural falladeira, ia dizendo o que pensava e sen-
tia, rrahindo assim o seu verdadeiro caracter. 

- Este menino ha-de ser sempre assim! . . . Ora de que elle havia 
de Fe lembrar ! . . . . Trazer para casa a pequena, como sç cá não hou-
vesse que fazer / . . , . Porqqe mo havia de a mandar para o hospi-
tal ! ?* . . . E n t ã o / . . . . então ! . . . . não ò nada. meu amor . . . . n5o ge-
mas ! f f f 6 a manga, que .te está apertada e não se pode tirar, sem 
inecher contigo, , , , esta bom prompto / nao te torno a hu* 
l i r ! . , . . J e s u s / . . . . que esta mesmo friinha como a n e v e ! . . . , Faço 
lhe um caldo, sr. . Luizinho ?..,.—perguntou a velha, entrando a 
aquecer com as mãos e com o hálito os pés gelados da criança. 

—Espera« Joanna...* Déixa-me primeiro ver d'onde vem este 
g u e . . . . Traz d'alli o castiçal, ó Jorge....—respondeu ï,uîz. 

O officiai de marinha fez o que ell*1 pedia e veio allumiar, em 
uanto o irmão, assentado na cama examinava a ferida da pequena, 

â quem a velha continuava a aquecer os pés, 
• v^jWo^prepta para nada ; é um golpe pouco fundo . . . . o frio foi 

que a poz n'este estado. 
—Se lhe pareàsv?*..*—acudiu a velha—deitadinha na rua . . , , com 

um frio d'estes e a uy ã caíSk^lhe em cima7 N5o, pçquena/---* 
muito forte ès t u . , . , ve nlo, n ã ^ l ^ w t i a ç . - A n d a , quç bem ppdes 
agradecer a Nossa Senhora e . , v . ao A Jorge /• < 

Yoltar.dóUe, em ebf ' '̂ a, accrescen^ou ; 
-Fez bepa em traz^ M A m * ? E r a P ^ ^ 0 l f r 

para mandar para o bospi 

i a J I 
lhada, e^claroou ; 

ijenta , f f O teu gosto é f ^ r e m 

eÍio J.f>t K« M uaiP* m 
melhor nem fc* W 
, f , Mais iwd^^^HfWCtqitt JWPHjk 

tempo, LUI* m w k w » v m w m * O» C M W Í 
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— 49 — 
Ba respeito e estimo o guarda municipal por ser um cidadão 

prestante e digno, moral e moralisador, laborioso e pacato. 
N'essa noite, pois, abrigava-se a patrulha no vão da porta d^ma 

das casas do Campo Pequeno, 
—Tu jà viste uma noite peior, ò 33 ? . . . .—perguntou um dos sol-

dados. * . , 
—Está escuro como um p r e g o / . , . , e frio....—respondeu o %tÉ 

batendo com 0$ pés, 
—Eu nao sinto as mãos —observou o camarada, encosUado a 

arma á umbreira da porta. 
—Escuta! ——vo lveu o outro, appticando o ouvido. 
—Nao é nada. . . , R* aquelle diabo, que vem acolá, em Vex de 

estarem valle de lençoes. . . . 
—Esse vejo e u . . . . pareceu-me que tinha ouvido ffemer. ' 
—Qual o que ! . . . . 
~ Palavras não eram dkas, ouvia ae dístinCUmeine um 
—Bem me tinta a *wm parecido.. . . 
—Agora tamtnem eu o u v i . , . , 

m e i r T S , ^ ^ ^ ' ^ r « d a m o ^ ^ d o a voa, o qtm pri-

« « n ^ i l ^ W ^ 1 4 1 adiantaram-se os d o b YiCMoéami»U para o lado d'oa<|e lhe parecera tir o som. . ^ ^ 
Vm novo gemido ptiou-os para perto do chafariz, 

se ü ah i . , , , Você U o ouve o 3t f emporewto levemente 
com o r i o corpo, qae |aiia ooe degraos ao lan^oe ^ ^ 
.. ~ Y a J * ™ * * * * / ' • • a p i . % j a lhe dtme . - c o n -tinuo* o municipal com i m p a c i « « ^ : ' • 

^ ^ a l v e z esteja a ^ par ^ t m doa 

^ Q a a l M ^eüès-^1 1 mè* £ ^ i h é V U ^ 
à w ^ « o » g m * i k w > — * 



, . ^íV 

q u e m 

n o v o , d ó e o n b ^ c í d o fabr ican* 
t e H e n r y H e r z , e <jae v e n d e 
por awnttco preço. 

" 

* ; • • • » 
' - »• :'f 

- E»t£ olficiria âcãt>ííT'Üo re~' 
' celtíT ultimamente uni grav.-

d e .e 'Tana(1 is? imo s o r t i m e n -
t ô diô-— 

pai*a cartões de visita, o 
qne hade mais chic no ge-
n e r o . 
, Tendo recebido também 

; ilm grande e especial sor-
. timonto dq cartões brancos 

resolveu vender ó cento a— 

3000 ! í 

COMPANHIA--Eque&ti,e -Gymnastica—Aci-obatica—Fu-
nambulesca—(^ntorcionieta—e—M i m icn 

< » 

DirecçSo do Artista Brazileiro— 
FRANCISCO AZEVEDO 

ALERTA KAPAZEADA 

Estreará SA BB A DO 
» • •• 

Do passagem para o Norte dará s 

poucas fuiicçdos 
A Companhia compõe-se de um elenco recommenda-

vel, destacando-se as duas—jov.ensBt 
Elisa ^Vzevedo—Rainha do ̂ f l b j o encarnado e 
Lnizinha Azevedo,—trajo a z ® p i A 

-—Ao Circo Ao o l o — 

O abaixo assignado, d e v i d á i n e à t e a n t o r í s a d o pel« 

^jais barato do que em ou: 
J£ra qualquer parte do mundo 

! VC. * •• 

* , 

: ; em quanto n£o se acaba o 
é uma ver-

dadeira pechincha. 
V " 

Í • Jr̂.yy,- ( i 

£ ' d ^colher. 

^ ' 'Ká Mbina d© ferreiro de 
^àtinaHo Barboza, ém fren-

12111 éxcélíente fogão 
n̂é 'ferro, em perfeito estado 

conservação. ' 
Yende-se 

. A casa, sita à ru$ do Com-
ineatão ii. 51, confronte a 
Palacio. Quem quizer com.-

rar dirija-se á rua 13 de 
aio, casa n. õ, do Sr. João 

Francisco deSálles. 

O Director, contando com a benevolenoia do illus-
trado publico natnlense, Vem com o seu resumido reper-
tório dar algumas noites de distração. 

Agradecendo às distinctas famílias o cavalheiros que 
o honrarem com as suas presenças e <jue se dignarem 
proteiel-o. 

AO CIRCO AO CIRCO 
C a d e i r a . v - 2̂ 000 
Geral».••*• .* * « * . • • 1̂ 000 

O Director pede ás Exms. Faniilias que mandem suas 
cadeiras cedo. 

Bandeira ao tope do mastro é signal de haver 
funcçoes. 

O Circo será armado ã Praça do Rom Jesus. 
O Secretario, 

ALEXANDRE STÜTNGHNY. 

ro em diante, de facii conducçâo parít o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por Uaeio du 
comporta, nas grandes marés de lua-

O fundiadouro para navios de qualquer lotação 
melhor possível, ficando pouco ao norte do m o r r o "Geri-
•quáquara4í em uma enseada bem conhecida de todo?; 
os navegadores da costa do norte da Republica, e óptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
GG70 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, são as únicas *ao norte do Coará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suííici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará comprador e 
também se acceita socios para montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicolau & 
Carneiro, em Sobral cora os Sr. Quariguazil J. Barreto o 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estilo em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 21—30 
O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

P R A Ç A D A R E P r a L I C A -

Qs merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudò tém grangeado para o líotcl Vi-
tèrtíno os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situaçao excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edificio, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho íi estaçao da 
estrada de ferro e próximo, ao porto de desembarque, sao outras tantas 
vantagens, geralmenie reconhecidas ào mesmo estabelecimento* 

Tendo passado ha pouco pQí notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar %os? seus freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterblno espera continuar 0 receber do publico a lisonjeira prefe: 
rencia com que sempre o tem honrado» * 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE, BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

O SELLO DA RODA FOLHÉTÍM 

Fortunato Aranha 
51 - RUA 13 BE MAIO - 51 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Tliea-
tro, Romances, Litteratu-

* 

ra; Sciencias, Religião, etc. etc, 
PAPELARIA" j— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bmn-
co5 tintas, artigos de musica, etc. etc. 

S r p K ^ 

— 50 — 

Èf acto continuo, o sujeito, que âe aproximara do grüpo e aca-
bava de fallar, accendeu um phosphoro, que luziu apenas um instaete, 
mas o preciso para deixar ver uma rapariguinha desmaiada, com o 
rosto coberto de sangue. 

—Ja vçem que não é vinho.... Pobre criança 
—Tem rafcão, meu ofíicial. ^, .—replicou um dos soldados, que 

à iu2 do phosphoro, conhecera o uniforme de marinha« ' 
<*~E;».f agora 
—Agora.. . . vai para o hospital —respondeu o interrogado. 

deye ir....—balbuciou o guarda-marinha—mas o me-
JUor.*».^Oiçam camaradas.,.. Eu moro perto, e meu irmão è facuU 
tativo.•.. St querem.^., ajudtm-me a levalra, e eu àmanha, se nâo 
pudérser hoje, dou parte aos parentes da pequena.... 

—Conto v. 3. quiser, mia ofíicial.... 
Poià venham d ' a h i . . a t à l h o u este curvando-se para pegar 

na rápàrlga. 
senhor.... Com licença meu official.... Ò' 33 . . . * pega-me 

ta na^feroa....—disse o soldado, que, entregando a espingarda ao ca* 
mataaáj leVatitou a criança, nócrtacentando : 

—EUa nSo pesa nada/. .*, 
O Offícial seguiu, acompanhado pelos tres, è, chegando á porta 

d uma casa da rua do J*rincfp£y abriu «a com a gama, que tirou do 
bojio, aceenden um lume e bradou : 

* * • .' 
irao ! . . ; . mponden de cima alguém. 
imte^Paiii.... 

i;-ée.,.pampw e, pouco depois, derramava-se a laz do alto 

t i t|r . . . Ö official d̂e 
V iewta Ä" crfaijçi 
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—Jesus Senhor ! . . . . Que aconteceu, menino / . . . . Teve alguma 
desordem ? . . . . 

— Socega, ama.. ; , socega ! O camarada traz uma criança, que 
encontramos sem sentidos e ferida.... 

—Valha me nossa senhora E então o menino que quer fa-
zer ! ? . . . . ÈlJa onde hasde f icar? . . . . O melhor é leval*a para <> 
hospital / . - . . . 

—Cala-te, ama. , . , cala-te ! . , . . Náo,te faças peior do que en/.. 
Chama o Luiz. . . . anda O* camarada.... entre, faça favor....— 
disse o mancebo, recebendo o castiçal da mao da velha, e cnoair.i-
nhando-se com o militar para uma sala. 

Acabavam de collocar a pequena sobre uma cama, quando en-
trou açodado um joveu, que perguntou inquieto : 

—Que é isto, Jorge / ? . „ . . 
Trágo-te uma doente. Luiz anda.«., vê I;\ o que ella tcrc..*.v 
—O camarada toma alguma coisa? . . . . Deixe-se disso, camara-

d a ! . . . . eu sei o que s3o estas noitadas d^nverno.... O ama.... ^ 
aqui uma pinga d*agua ardente Ande, c a m a r a d a . t a e . a a & w k 
cá acima o seu companheiro.... ^ r 

—Eu nao quero fazer desfeita, 
que se sentiu mais quente sò coj 

Devo fazer notar mais u 
è incapaz de desfeitiar, recu 
pinga...* 

Minutos depois, fechava-
dos, qne concordavam em 
consideravelmente, o que, 
tempo. 

Deiiemol*os continuar o] 
novo ná caaa. 

- D w p - «fiança, 
etnmaia U w , t ^e-aatemoa 

otiiMákjl. -balbuciou o soldado, 
„ esperançaMe beber, 
das boas Jbalidade* do municipal : 

do, queir ucr que Itie olfereça ntna 

porta da cüsa nas costas dos sold '̂ 
o vento, a chuva e o f r i o dimmuulo 

nto a elles, promettia mudança cc 

ieu árduo serviço, c pe^tremo? dc 

Minna—diz o joven, a qnem o oííioial 
-irmão d'eile* 

\ 
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AftSiattATURAJ 
PABA QUALQUER P A R T I C ^ 

Por MBfr.*'....'!•»• Mnnft 
POR (MB RA**0*" * H W 
Jíunwroavulso-do dia...... 
Nuitaero «valso ttrMsdo 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

do dia 13 d© . 
Abril 

Officioe : 
A o E x m . M i n i s t r o d a Jus -

t i ça . » 
Tenho a honra de offere; 

cer-vos uih volume contendo 
os julgados »dó Superior Tri-
bunal de Justiça deste Esta-
dô  a icoBtar de Julho de 

à Dezembro de 1895. 
Egual remessa se fez ao 

Exm. Presidente do Supremo 
Triburialé aos Governadores 
è Presidentes dos Estados. 

Ao Engenheiro Chefiá 4a 
Com missão do Meftíòramén-
to do Porto. • : 

Pelo vosso officio n. 2, de 
13 do corrente, fiquei scieç-
te de terdes assumido o cafr-
go de Engenheiro Chefe.na 
capital Federal e que prè-
sentementè vos àchaes ila 
séde do serviço d'essa cofli-
missão. » , 

Retribuo-vos os protestos 
de alta consideração. , 

'aos car: 
de ; 2* è 3* supidfentes do 

P o r portai : } 
f o r a m exò i i ' 
c i s c o d a S i 
L i i i z d e 

legàdo de polícia do Muni-
cípio de Touros, João Ribeí-
ró dà Silva, Manoel ferreira 
Vital e Francisco Ferreira 
de Afíuiar dós de subdelega-

ta data Idos inunicipias dé Maca] 
ko Frap- [ba, Santa Cruz, tlürraés1 

re 

Í4 

Ao ; Thesõu-
ro. 

Commtinico-vos, pára os 
(íevidòs êffeitos, que o pro-
fessor publico d». Villa de 
Goy aninha, Pedro de Araú-
jo Costa, no dia 10 do cor-
rente,. reassumiu ,o exerci-
cio de suas funoções, re-
nunciando assim o resto da 
liçença em cujo goso se a-
chava, conforme, participa-
ção do Vice-Director do A-
theneu em officio de hon-
tem, sob n. 39. 

—Ao mesmo ; 
Remetto-vos, para os devi-

dos fins, as inclusas contas 
da Estrada de Ferro de Na-
tal a Nova-Cruz, na impor-
tância de 303*880 rs. prove-
niente de passagens conce-
didas, bagagens transporta-
das e telegram mas tran-
smittidos em serviço do Go-
verno, durante o mez de 
Março ultimo. < ' 

—Ao cidadão Governador 
do Estado do Pará, 

Tenho a honra de accusar 
o recebimento de vosso of-
ficio de 2 do corrente, acom-
{»anhado de dois exemplares 
mpressosy que agradeço, das 

Mensagens dirigidas ao Con-
gresso Legislativo pelo Go-
verno desse Estado, e bem 
assim um dito da que apre-
sentastes* ao Congresso re-
publicano paraense. 

—Ao G&dadão Inspector da 
Sande do Porto do Paré, 

Tenho a honra de agra-
decer-vos a remessa que me 
flaastes, por officio de ? do 
oorreote, de um exem "" 
do Begatanwnto da 
ria Gual da Sande Pobl 
que o Dr. Director .Gera! véà 
incombia de íaaer ;heg*r I« «•*»!«— mftow 

* 't 1 

LICENÇAS 
O Governador do Eètada, 

attendéndo ao que reijuèreti 
ò cidadão Joaquim Fabrício 
Gomes de Sonaá, professor 
dé Dezenho e Calligraphià 
do Átheneu Bio-Grandènse, 
e tendo em vista o átteâtàdò 
medico que exibiu, resolvei 
òoáceder-lhe tres. mezes de 
licença ' com o respectivo 0T-; 
denado, para tratàr de ijtèk 
saúde, devendoentrar TK>J$-

so de quinze dias, a contar 
desta data. 

—O Governado* do Estado, 
attendendo ao qtte requereu 
o Bacharel Manoel Xavier 
da Cunha Montenegro, Pro-
motor Publico da comarca 
de Macau, tendo ém vista o 
attestado medico que exibiu, 
resolve conceder-lhe tres 
mezes de licença com o res-
pectivo ordenado, para tra-
tar de sua saúde onde lhe 
convier, devendo entrar no 
goso da referida licença no 
praso de trinta dias,a contar 
desta data. 

Chefatura de Policiâ  do 
Estado do Bio Grande do 
Norte.—Natal, 13 dè Abril 
de 1897—Illustre Cidadão 
Participo-vos que hontem 
foi detido, de ordem do 1°. 
delegado de policia da Capi-
tal, Leopoldo de tal, por 
distúrbios. 

Por acto desta data no-
meei, para o logar vago de 
1°: supplente do delegado de 
policia do Municipio ae San-
ta1 Cruz, o cidadão Lindol-
pho de Farias Dantas. Saüde 
e Fraternidade. Ao Illnstre 
Cidadão Dr. Joaquim Perrei-
rã Chaves, M. D. Governa-
dor do Estado. O Chefe de 
Polida, Fabio JEUno Júnior, 

Chefatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte—Natal, 14 de Abril 
de 1897.—IlloBtre Cidadão. 
Participo-vos que hontem 
foi pceio em liberdade, de 

d e . I f M e p n d o d e po> 
líoia da Capital, o individuo, 
L e o p o l d o oeta^qoeaeacha-
* a d e t t t o 

do de policia, 2-e 3* supplen 
lies do Districto da referida 
Villa,e nomeados, para subs-
tituil-ov twrnoomo para o 
preenchimento da vaga de 
1' supplente do mesmo Sub-
delègado, os cidadãos Mano-
el Antonio da Camara Fran-
co, Manoel Gomes Vital, 
João Bráulio de Mello, Vi-
cente Antunes de Mello, 
João Manoel jlo Nascimen-
to é Gustavo Rodrigues de 
Oliveirâ  ̂  p^ie^ W . que 
váo òs seus nomes colloca-
doa Saúde e Fraternidade. 
Ao Illn$tt^ Cidadão Dr. Joa-
qüite Tèrrèirá Ctíav 

O Chefe de Policia Fabio 
Rina Junior. 

Instrucção Publica 
Dia 0 

i . * • 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado. 
Natal 9 de Abril de 1897— 
N- 32—Illm. Exm. Sr. Dou-
tor Joaquim Ferreira Chaves, 
M. D. Governador do Estado. 

Transmitto-voS a petição 
do professor éffectivo da 
Villa de Cuitezeiras, Alexan-
dre Celso Garcia, requeren-
do a essa Governadoria rè-
tnoção para a cadeira do 
Sexo masctüino da Villa de 
Santo Antonio, que se acha-
va vaga. 

Informando, tenho a dizer 
que efectivamente se 
achava vaga a cadeira da 
referida Villa e que, a exem-
plo de outros professores 
que teem sido removidos 
em identiôos casos, não me 
pàrece haver inconveniente 
algum em ser attendido o 
supplicante. 

Saúde e Fraternidade. 
O Director, 

Manoel Gomes de Medeiro* 
Dantas. 

Directoria Geral 9 de Abril 
de 1897. 

ao Illm. Exm. Sr. Doutor 
Joaquim H&rrtira Chaves. 
M. D. Goyornador do Estado. 

Participo-vos que, em vir-
tude da 

R i o G r a n d e d o * l o r t e 
Semúw dei 18 . 17 áfe '' 

PBBÇpB OOSRHNTEH 00ftSEM8B«8 )WJII-
T0BA DIRRIT08 DB EXPORTAÇlO 

P0«MAB 

vos, Acary, Flores, Jardiífj,' g THESOURO DO, ESTÂDD 
Caico eSerra-Negra. * ^ 

Saüde e Fraternidade. !*' 
O Director, ' t -

Manoel Gomes de Medeiros 
Dantas. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Dia 9 
Secretaria àft Ipstjfucçãò 

Publica do IstádoV Nàtal, é 
de Abril de 1897— Ao Cida-
dão Delegado Escolar de 
SanfAnna do Mattos. 

De ordem do Doutor Di* 
rectop Geral da Instruoção 
Publica, communico-vos quê  
em vista do § 1* do! àtt. 41 
do Decreto n* 60, de 14 do 
Fevereiro íte l^ae, ç|itótétin-
do ao Gfóvernaaor <io Estado 
nomear interina ou 
riamente pessoa, idoneapftrá 

Cidadão 1 
Varpllá de Souza Barca,pata 
reger interinamente & ca-
deira do sexo masculino des-
se municipio, que se achávta 
vaga; - -

Saúde e Fraternidade. 
O Secretario, 

Francisco Theophilo B. da 
Trindade. 

Ibreidmi 

kígoá&o em rama v 
** ^ caroço 
a , süjp pn ?«6id, 

Ásflucar d̂  osiojut 
cbmt*TlÁado 

" b̂ anCö 
" somenor 
" masca vo ' m 4 ; r̂uto retome 

_ litro Bonakfltba ktiò 
g ^ m m ^ ^ s ^ - ^ - f l 

Oém-Mbé 
M palba de ** . ^ 

CigarraB .milheiro c ã ^ áe ^rn ~ um 
Omww de boî seOecn ou : 

»algadoä, Um» taxa 
Caroço, de ̂ lgodáo . 15 ktl< 

% kilo 
14 emfoltap ' V» 

Farteba de rtfteditea Htm 
Feijio miilatilibo ' , 

de oatraa qnaUdadê  
Gomma de man«íooa 
»Milho 
Méí de asflttcaT ' w 
Mel de abelhas j V n 
Oleo dè 
Pelles de 

«1* 

<c 

«100 

GUARHIÇÃO ESTADUAL' 
E s t a d o m a i o r — C a p i t ã o L u s -

t o z a 
Ronda—Alferes Tertulino 
Dia ao Batalhão—Argento 

Miguel Eustachio 
Inspecções ãs patrulhas» 
i Sargento João Buritv 

(tarda de Palacio—Cabo Jo* 
sé Alves 

Guarda da Cadeia—Cabo Jo-
ão Pereira 

Guarda do Quartel-t-Cabo 
José .Baymnndo 

Piquete o corneteiro—Mano-
. el Francisco. 

Movimento do Porto 
dia8i4 e 15 ' 
CNTKÁÒAg« 4 

Embarcaçòoa....;,. 3 
Nacional e a vè!a.... 

• i <1 I : 

EXPEDIENTE 
• * ' ; t • • 

^ ^ a s s i g n a t u r a » á J A J j K 
é c o n f e r i d a o e í o o conferida pelo § 13 ^ . ^ 
íi dal&retpjTeode ííde^1 ^ -P&** 

í < A®** * U* 
d a t a p á r a o in te r i o r d o fista n u n a r i o s e m p r e e m M a r ç o f 

do, afim de visitar as escolas Ja^o, Setembro e Decern^ 
pa micas do ensino primário , bnT 

* de 
Pello v 
Pernias de ema 
Queijo deinanteigir 

f. A f. 

M 
4« 

4é éoalto oi pttím « 5 ' • n 
8ementes de mamona kilo' 
Bai, alqtiélré 4* 1#0 
tal* taxa #BÉI 
Toacinho , 
Unhas de tioi cento li 
Velas de cera de carnanba»kilo 
Vinho de cajú, geol|>, etc. lltió 
Vassoura» de • ' 

cartiaubajete. < . «e»lo ifflfl^ 

Thesoiiro do Estado Qemâe dej 
Norte, 12 de Abril de 189Í. 

O Cootador—P. Boxwm urt JkMAtJSó. 
O fiSscripiurari» 

>k*m ] Ĵofio 

. r* : 

Advogados 

Br. Alberto , 
Resldencia,— Praça fia Re* 
pttbücan/2v 

P o d e s e r proeurt tdo n a 
daeçao tfAftepubtext: 

Dr. T b o x n a s G o m e s . 
^ p t o n o — R o a d a € o n c c 4 ' 
ç f i o n . 4 . 

D t . A n t o n i o d e S o w . — 
o e m w l e n c i a — 
Barater^ltr^. 

" A/I« AU1 
Bbcr in to r i o e 
R u a l > r . 

Dr . I f a n e e l ^ â M M a d e l l e -
d e i r o e D a n t a s , e d É f r l l u l r a -
è o federal; 

A d v o g a e m ^ Í í ; W n 
n o f ô r o f e d e r a l , e o i n o n o 
e s t a d u a l . 
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.Jndaboie» volvidos dezanove 
calo« aobtt o drama sangrento do 
Calvário. 

áohndo, na» solem« 

à«mà*s it tfMfÀr^ /, 
goàltttoááaifc 6 «pírito, 

Mogridena i»<Jat*Ç»óe wntjmkta 
doa principio« primordial da Vida, 
mais a w ^ o ç t y í * * iddalisa é 

H*> d0fe |tt>tttòs <àfpitaeè n/i rçistp. 
ri*<U h*M«iiâ*d< ífte toA^ití arini 
exffMlP 40 pónci p»Q lídra) 4a wfató*1 

f o h u d b e & Mreçiteento i a raça 
jadaioie ocnratianumo. 

Civittaaçfe* t raças têm desappa» 
reei** MÉ vttrios «fllfertHtós 
tsrôa, fe, tccfto - I m M » ^ «fiTOtti 

I f l co**t#«* iqpe> mi wjrgeto 
dé, j&ó iransformwos e,, ada» 

ptÉMi* «wfc»ctàdfcfcé V porem o 
povo bebwa «Mttkttfa/' bántfer a 

<m* ifàdifcié» ; e 
o chnManlstQO. açoit^opelçs ven-
dava» Ot hèyotcás lttt9>: cada . vçe 
toai* setmpõe como a tWigffiounica, 

eterrii. 
, . V * s«frt^ttMIa 'àt 

nu descrente «oe nada vê aifftnd* 
tntíVlihènia^Sd dá «ateria, cbega um 
MdmiM«é e » > tíiiieí * àô', menos, çóno 
tua (xMaoto, • coftb tiià* 'éipéi&tíçà 
ao menos, procura, confiante, os 
bircot fia. «tia-
derne a tratfedu do oeleotha. se 

fl itepogní»riíi acompanhar, c 

^ « l o ^ M ^ ^ M Í u o d i a M i t i e i 
chrisüaoismo. 

crar; chorado püét m » .fiatyàttèl 
4C0*ppnfy9doA«fc4**! altteM «Mofèttl 

poc esse grpp» ^^»f lhpw» qqc 

INIWR̂ TILOFTÎ IIF >44TTIM» N^-UV 4 
Do mfiteHô Mgndo d« m iff«eto; 

* ? 4 

Pés aue o fluido magfeèlirt.' MréU v } * 
D» Morte inoeuloa d» Mtiahi e rnigi 

Atiribité-te a um profamr de frài 
^ . c t ^ f f i c o / A i piHW 

caôbu tfplíftçpp da p4lan ni* 

Anto o â|navam ; mçf Q a»yci flápl 
aoMditava na moH« Ido .N&saretfo.; 
-, D'ahî a «kperànçá dèr,,mliiitd$è,i 
d« realifM0 ide nn« ptoMe«4á'tofy-
tidja Q^ Antigas fCflCr^tQrÃ; e a; 

«a í Ittpouibihdadé da mont , do 
«»«t i« operttu o vtfdatfórfr m i l ^ é : 
^«fpsfí^ovt Jest)» no »»coi*49*i ' pelo 
W r Í"tetí®°4 .1ÍM» ^»Wgni«* 
Marta Magaalena, oeante do ,;tM>^4 
vwio do Salvador, «em adia^expli-
OHto psí&'ék%í[tàétó, nSò áfkittin* 

,a po«»f^Wa4e j de tUk rtfutío dò 
precioso ,-c^da)rer, f oz 
querida, ou« ,<aote».yeze^ t\h* fajwa 

, >vpí|r«it«i umà» hõfá cllà eá<ierroa 
em si: \pdo q ff^bulho da itondoiám^ 
da chrtsta ; o ^ iestGrnqmho 
diu da íé do (uturô/* íi > 

H 
1 Í ff iOu^JÜ 

» 

do • t •• . 
d t ï o r t f l 

» . w f e ; » M^a ; wni 
tragédia do Gelgotha, 

abriga a humanidade soffredo^ 
Patládio dats liberdades» a craz è 

o syiBbolo da fé porque foi o instru-
mento {le martyri»dt>c|aelteiqtíe ope» 
rou a revolnçâo peia qual as mais 
nobres ̂ t ç ^ d á Otokiabtíadè 
saram das antigas religiões compre* 
hendidas sob o nome v a g ^ ^ paga-
nismo a uma leligião fundada sopre 
a unidade ^a 
c a r n a ^ | j 4 

tvO BVMgtyllo è o jodigo supremo j ; 
das liberdades. " Chnsto levantou os^ 
humildes, derrocou todas asr potesta-
des, proclamou o .e^ial-
dadé absoluta è a teal£*a oaespkko^ 
estabeleceu» 4 A 

minancia dà caytQadt ^ü— • aridez 
do amor proprro» e jtt -se as*ar a tal 
g o g j j y l t f f & t o m s A m 

lena, dt^R. ReoaiL a^ 
grande* táifcgre da^Twaneiç 

AB§TENHO-W 4E ACÇPUA ,̂IOU,̂  
testar a topmiSò^do eminente htsto 
riadot das Origens do CÇristiaffiàép} 
que, divergindo em muitos pon 

B i o 
PARA O ANHO D*}tÊ*7-

j ( I R E N A U D « i«D Ç . 
avisam os seus amigos útt iaítèriür dcí 
ERMO, que M>ressem ãeuBXfritikm do 

\ Al*M*è*s1ãó lRióJ "Chránát ̂ OoNorte, 
antes que se exgotte » ediçfio 

Preço de cada exemplar 2 
Pelo correio» 
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• f i * ? í ^ í 

U: 
Weu sonho douVado e leve 
Qpe ÍMfcas tiá à voar Y 
—Um ikáaho 4>raneo; de new 
Oode me deixou cantar 

» • • • * 

mas é, no émUntoV4 ujA feivqçosç de-
ista e itm ádmiradór pttfündò da 
sublime obrà de Christo. Acho, po-
rem, «tão poética e tão consoladora 
a explicação ppr pile dadaideforma« 
ção da lenda da resur^eição a aoe^ 
mesmo aos c&tfóKco^ desde i{üe 
tenham sua crença afervorada, não 

) \ 

- f 

Ljí vi 
ifea Meu soribo «ír 

Pergnntolp 
Porque foge* 4 4baOtár T 
E elle responde ctwUodo : 

cnbrãr. 

* * v 

o fWíj«« oho b̂ibro d 
li! , / . j h '•i'ïj'itii' f *,l » • • < • » » * k f«(*|t»«t t * * t * * ». I 

», diloSJCTRSii«! 

Como o beijo doa adeuma soluçantes. 

Pés que jÀ no c a L ^ M M é l d o i r l 11' > 
Aterradovamente inderluido ,̂ 
Geram fawio^m dil«eer«D(M L 

Corpo 

Víàúeutk 
L —Si os senhoras me. Mrgui 

resporn 
etymoí f cer, no bairio alto d» iAdãde, 
lamen U r a a Vfnmnrlo Tt\n Ur l̂ n se menti ̂  jIP ^ v W V ) 

ft''. 1 

í 
[ue nal kta 6 r faco 

to se falá (( 

*• «ji 

H rVílll.f I 

Magestade sersna da eseulptuva, 
A ehamma fia supreçoa fo 
Aopulèto 

VII 
Péèépaé p̂otàpás; poínpss M e '< j 

•ji 
] í: ^ 

As fôrmas imtnortaes, cl 
]>a graça grega» da belléza. 
Resplendem na atefaangelié* Imncèw 
Desse teu corpo de emoções profanas. w I npanat.ara ̂ t f V J ^ f f l f l 

ádtante d 
vidraça de um cha^etèiro e contem 

ra f i jm, ^oelhc. 
^rorquç...puseram o espelho no 

•vér tfefto m , 
j .luií.H - ».' 
r.i ' . í • >i 

19 do 
mmim. 

^ a a ^ í p c M á ^ 
m o d a , 2 m e s a s d© j a n t i i ) 
b a n c a s d i v e r s a s , 6 o o ^ e i m s " 

* -ti'.., , 

•Ms 

Cantam as ^ "JL t ^ J nüktuas nostalgias, 

^ _d«ifc|s de.S: Paulo pedi-
ram um «Tia ^ TOcundes Varella, tão 

o lettras 
para um vo* 

O s W & t e r i O B « g j A m o ^ í * H f 
Todo ô'perramte apagadas.. 
; 'î'.ii j tM ' -'ífUíUí^r ° M { ' * ' 
£ as aguias da Paixio, branenŝ  riâlSA^t 

; í?í'• í ri"; r - 'éitiZÉMtiiii1'**' 

S e m a n á - m K t í ' ' 

|UI3Ê # W i ? » <joe.*íwi:píblí<lar. 
Ivio nesltpti ào lavem < poeta et 

p r ^ o g o ^ r a t t t í í í í k ^ : ^ i 71 

: t MteaU Miiiiod Utíá éè*»,-- " 

Um diz grandes asneira^ I ! -1 
a coiUjA afsfteiras gfcndek. 

» *i j : f 
O quadro, ̂ iesse martyrio 
De tua vida, ò Jesus, * 

* 

j iM ŝse, |iairiel í fnâereo 
cores entristecidas. 

O lueto do cemiterip. 
Que v&iÚiti&pWdiMkhstitQW* 

Elie ás vezes reproduz, » 
Um ^ d^ ddr, qué fa^ pefta, 
Como a trísteaa da luz 

fltíT?1 f f T ^ W í 

Entre primos : • •• ; 
Alfredo diz a' s*A |mtt*.<t)lie aca« 

bãva de entrar na sala com uma 
BF Ĵ ILNAJTYATF&XJAM30S» ? T^LIF 

—Ouve, Chiquinha, jamps,, tmatar 
de Adão e Eva, " • i tw,*r 
r -^ntóJtó^faí W f ^ { r 

—E9 muito simples : tu mfe i 

Ü^e^apu a uma namoradeira que 
nnr4M Wns pretendentes tinha le-
vantado j i tai 

certAa 
edi^jkse QUÍ o^Bnbai—r 

a i o ! 

(tal, 10 de Abril detS&V. - ^ 
j J ^ A A O 

[ Mqwek í4oaqüim \éítm* 
q N Blip v 

A profi 
iaria Luia^ 

d á R i b e i r a a roa V» 

Porém a acena remota ^ 

Parece que^s^j^^haj^w í 
Ou muda agora de côr : 

Kft tlMSMa ennaroadas^ 
Ylo|aft«nntofcen(k>, tàüáâ* 
CâMb ^a iorpens géhidto, 1 

ria consciência de Judas / 

* jtyMkttido celeste, 
0*nM^al«ar&da infinita, 
A teia inteira se veste 
^ foge a troeva maldita 

Eétn 
Pol 

as bnvens 
as 

as 
• * >4 

1J ' * ACTA D« SOUZA, 

H M 
3 E L L O D A ROÍDA 

i m o 

. I Então surge qu&l nfum sonho 
" De crença resuscitada * 

Jesus, ô  filha risonho 
De Bethlém predestinada. 

, 6 -4—97 . 
JFOI&SICMBQ PALMA. '.í 

« ã W s a « t f 
- - E abelhaTazer mel, 
O mar eneber e vasar. 

AÇÕES mwr*-

Sopros de ferisa qne trazem -
Aromas ^e ^gnota flor, 
Descem do céo as pa^aátt^ 
Po noasa^MátBelra aaídfv 
Dõce pollen que fecttttàá " 
O cálix dentbnr flor, 1 ' J 
No fundo d*áltnà* querida 
Se vinctlW o ftbfeo^aínor, ' 
BòtSo míÀoso que stirge ' 
Na roseira liberto em flor, 

ifo b^tço tisonho 
O filho oõ nosso amor. 

letica, b 

« g a l h a , 
ftecefeéta fliÉrnioff 

itéêtidë. vJwfn 

por ajufgfo-/-í 
Natal 7 d' AbrlT&r 
i - / •• 

• » 

ê v 

R r P E D R O i W ^ 

- 5 « -

o irmZo» 
Meia hòra depois» voltavam, encontrando Fernanda ainda àccor-

dada, pois recusara sucegar, em qnanto não soubesse noticias dó pai. 
Tra^ilisada a respçito, petos dbis mancebòs, a criança as-

sentou-se na cama e a^abon de ganhar a estima da boa Joatinà, pondo 
as mãos e benzendo-se apoz curta ora^fc^ 

—Boa noite...»—balbuciou a criança com voz meiga, deiundo a 
cabeça no travesseira 

—Boa noite» filha —retorquiu a vdha, que accrescentou de re* 
pente, quando lhe esuvá a aconchegar m roupa : 

—TB que trazes a q u i / / . . . , , • ; . 
Os dois irmãos aproximaram«** e, vendo o obj«ttor qüé os dídos 

de Joanna tinham encontrado e qae déra cansa 4 pèrgifnt< rroca^m 
um dolomao olhar de ^coa^paiaiai 

O objeao» preso por am cordio, era —tse/U dm rode. 

It • . . 

• * . 

O atilo da Roda/ _ -
O ttUé / / . . . . Nio sei poraae» mpafaa4W c «a pÜMVa. Ttas«ae i • « -f « ^ r • * " iimI*. idèa nm signal, estigma, letreiro, 

level, em €mm$ de que a tods -
E potye nio b^Mle a Roda 
Nâo a vem o fabricante, o â 

materia pcíssa f 
A Roda asa de ignai ák** 

to : a c c e i u ^ adopta*c^cootmaa 

A Roda !. t f f; $ m i i i s S o l i i 
visada por ama catMaJe Mpeiu 
telUcMie/ Th 

fHaaA de eximfi 
SK se deoompoeai t a myriad* # 

hapreya, d'nma forma iode-
r àwtt «vindicar a posae# 

*fC< 

wtm> a isa ssfcrcs _ ( 
HWIFOFWI em artefactò À 

M pvMtacto imcomple-
a mar da casa « fa^p 

a ëM» MVptfi, « I 
. » ! 
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O t i 
o « o Q, a 
u <D W 
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I o 

0 
O 
O 

rs 

S 
P 

Ô 

a GD % S 
S 

'Sb 
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1 1 

;r* ~ 5? AT, 

u i S L ^ Ï i 8 * ! 4 « d c h a w i 
baaimo ooaa {aa fna . _ . n . ,,.) ; { , ' •> 

p allnNtt/ qae estes çiikfÀdos lhe danua e o calot; « M ftbira ft V i pouÀ lhe i d « mtoWecfepdo a cltctij^go do S a m M à :«. , 
î ^ f La ^ Cóntemplavá ^ ^ t a d V ^ l k s l M M ^ u . nhecidos* 

Î 2 ? 1 i L i S K L ° J ? 0 Ç , e ' e a^ysoqwa j » :atler«t.,'..). 
• 7 X 0 procor^m^n o n r o <mi> qiMiOHÉ— ». ' 

• «sne§nos oRk» h^roc^com'a a o r t a d i f f c n t t ç a - ^ « A o m i v « : , , 
de Jbrge mais vivos. Tinhaq ^ m e o ^ i ^ V b M o a S ^ ^ 

rado W i ^ tt qwrtro ^be ie i do â i q « tno de 
Ifo qae, poraa, a • 

aaato ' imor, M <M H 
crençás e : ' '' i -5»" 

At 
C*. S 

9 
^ v 

» » r n w i M i i i m I 

pdfiiMQ MQMPHQnQ I ILEGÍVEL I 

s ? rtJ^.1í^éi^tsrüs^ 
c ^ a y a d e ah»da ^ qoe 

dava 
f ü M t a w tka 

«4<MMr * Km »^erta 
Faciww «fata • « n u du 

V « fa* H » o « « « t o ^ 



toa»**^ v" 

*<»'' r 
wiçebidj) . t a m b é m 

idâ e e s ^ e c m l spcn 
r a é c ^ r ^ ^ b r a n c o s k , 

cento 
k V'. S - < j •• •; i •í-» : ' : ' ' 

3 Q O O ! ! 
o t a t e t a i a t o d ç 4 u é e m % - j 
tra qualquer parted© mundo1 

A a q a a n t o n f i o j s 

yA, i 

„ 1 

i & mm t n ^ i f t . 

l5-'V- i 
VWít í 

11 

v o u a a Qín tífc lenteiogAo 
eito estaco 

t f e H -

— S4| 

fio. d« dlser CQÍS*S desagradareis 
o seu ralhar facQgo effetto d'uma 
' 6o rostl 

DÜH), MM 4'cstàa tintas fortesf 
niamma a ft, HÉÍHWÉHM (totyié 
q«« Immr ^MK^ .q«* ' a* •-" 

». ; j> 

T n h k t o « » Jeventa^ 



imfoa 
t. • • ' . * . 

E 

recomraenda 

icarnado e 

reper-

3ávalbeíros que 
ß se dignarem 

m m ü n a ã ú ò l a g o d o ^ ü r i t r ' p r e p a r a d a s para 
s e ' ò o l h e r m i l h á r e é â e t o n e l a d a s d e sal , d e o u t u b r o vindou-
r o e m d t o n t e , d è ftrôlt ô o n d a c ç f i o p a r a o p o r t o d e embar-
q u e é i p b a r o a ç a s p e l o m e s m o lago . u o e m c a n t e s logo 
$ n é ©ofl>ido o sa i s e d e i x e e n c h e r d é . n o v o p o r m e i o da 
c o m p o r t a , n a s g r a n d e s a f a r á s d e lua . 

O fundiádouro par* návk» de qnátatoer Iqtaçâo é o 
melhor pteeivèl, ficando pouco ao norte do morro "Geri-
quaqiiara" em (ima» enseada bem conhecida de todo» 
os navegadores da costa do Inoite daRepubiica, e óptimo 
ancoradouro cerca <Je auas milhas da barl-a do rio 
GlMü. 

1$000 
( - * 

3 mandem ,spas 

jnai de havèr 

e p u b U e a -
o , 
%INGHNY. 

importantes salinas q u e m e d e m tes hectares, 
0 metro»' quadrados, terrenos perpetuamente' aforados 

ao Gòvernô' da üniao, sfio ás únicas ao norte do Ceará 
fotoic&íâàs convenientemente com terfénoe a&âs suffiei-
elites pára dfèposito de sal̂  carnatíbal s, palhas. 

O motivo da venda se explicara ao «omprador e 
também se aeceíta sócios para montar-se xnha em preza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
jCarnei^f éii^^bBMr tom os Sr. Quadgiiazti J. Barreto e 
Francisco Toblas das Chagas e no GüM, onde poderá 

á̂KAitfb» propriedade, com o abaixo 
assigatafe. « _ 

Â rptt|n€fa6 Aä&isHterrenbs estão em Sobral, Camo-
cim eCeatá. 

G ü t M , 15 de Fevereiro dè 189t. 22—so 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

' t: 

sçaaft̂ í 

F o r t u r i a t b A r a n h a 
5 1 - R U A 1 3 D E M A I O - 6 1 

liÜár-

cimento, a siandez, 
seus empregados, 
»para o Hoiä Vi* 

acha collocado o 
inho à cstaçSoda 
s&o outras untas 

ÍIBCíltO. 
* * reformas, no 
ores commodos, o 

lisonjeiro prefe* 

5NTO COMPLE-

• •*' • .'4 ' ; 
Grande sortimento de 

L I V f t Q ^ Í — E»choIares, 
de É h é p P&eôiâs, Thea-
tro, Romances, Litteratu 

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio,. livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

mrf mm 
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—NSo, senhora.... Quero-me ir embora... . quero ir para o meu 
pai . . . . que está doente... . e sòsinho.... —sotaçou a criança com har» 
moniosa voz. 

—Teris raz5o, menina.... tens ráiS o d tese Jorge—mas.... 
olha.**» Dize-me onde elle mora, que eu vou là socegat-o ; tu assim 
riSo podes sáhir... . Hoje dormes aqui. . . . W verdade.... como te 
chamas menina?.., . 

—Fernanda, uma criada do senhpr....—respondeu. 
—Porque estavas tu fòra de casa. . . . um tarde / ? 
—Tinha tdo buscar uma infusa d#agua„... o degrau estava molha-

do, escorreguei e depois... . não me lembra....—balbuciou a criança. 
—Então, tu onde moras ? 
—Na rua dq Príncipe.... n9um ilha.. . , 
—Êhtío estia perto de casa ; nos estamos na rua do Príncipe / . . . . 

• »observou Joanna. 
—Se estou.. . . deixesme ir....—murmurou a pequena com g***0 

suplicante—meu pai está muito m a l . . ^ 
—Quem o trata ? . . . .—perguntou Luis. 
— T r a t o o e u . . . . 
—Nâo me entendeste, JferMod*...* Pergunto, se ha ahi algum 

medico... ^ i 
senhor^... uóí J b temos dfihètm.. . . 

~-Sobeg&, menina.,., sooegm.^. Dhe^ie como havemos de dar 
com a p o r t v e n ^ vai©o» a f « i wmmo ver teu pai . . . . 

^-E' ú* i l h a — ao fim da roa . . . . na segunda porta, 1 esquerda,., 
—Está b e m . . . . doipM.. . . ve ja^odes dormir... . 

senhor.. . . Prindro h»-ifc coser « I m a coisa.. . . só se o 
« a r i f o f n J ^ t & t t m * - w m . ..-MliMe Jmmm, dirífindu-iw a 

^ N l o t f á l b e alguma coisa.. . . qMnte .. • • 
jji»1*» • •• « % > : f i p i i l n 9Ó hmet e 
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-T̂ VHjy.'' 
ASSIGÎTATÛRAS 

PARA QUALQUER PARTIR 
7Por anno.. ^fJJJ^J 
l'Of (̂ IH 11MWS» , . UylfvHJ 
Numero hviiIso do dia till 
Numero avulso atrasnflo 100 

PAGAMENTOS AI>IANTAPOB D i r e c t o r F o l i t i c o - D O U T O P . F E D R O V E L H O 

E S C H 1 P T Ò B I O B T Y P O G B A * H I A 
RUA OOrtREIA TELLES N . 6 » , 

para o îlè deve se^Ûlrlgldft toAp j j o^rtfei-

As 
PAO AMENTOB ADIANTADOS 

, u. 

, 20 b M È1897 
m#mm 

\ 

GoYerno do 
E x p e d i e n t e d o d i a 1 7 d e 

A b r i l 
Officios : 
—Ao ' Inspector do The-

souro. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o Promotor 
Publico da comarca de Ma-
cau, Bacharel Manoel Xavi-
er da Cunha Montenegro en-
trou, no dia 14 do corrente, 
no gozo de 3 mezes de licen-
ça, que lhe concedi, coin p 
ordenado, na forma da lei. 

. Dia 19 • • i 
—Ao Inspector do The-

SOlirO t ^ --tor̂ lfríir''' 
C o m m n B i c o - f ^ r p a ^ o s 

devidos fins, que o Bacharel 
João Dionisio Filg^pira par-
ticipou-me, em omcio de 3 
do corrente, haver, naquella 
data, deixado o. exercido do 
cargo de Juiz, cíe Direitb da 
comarca do Assú, em conse-
quência deter sido removi-
do para a comarca de Mosso-
rò, por acto deste Governo 
datado de 2?> do mez passado. 

DESPACHOS 
Dia 1 y 

José Gurgel do Amaral e 
Oliveira, ex-ofíicial da Se-
cretariado Congresso deste 
Estado, por seu procurador 
Zozimo Platão de Oliveira 
Fernandes, pedindo para lhe 
ser restituída a quantia com 
que o supplicante contribuio 
para seu monte pio 

Ao Inspector do Thesouro 
P« ra informar. 

—O Bacharel Francisco 
Carlos Pinheiro da Camara, 
pedindo certidão do diploma 
passado pelo exti neto supre-
mo Tribunal de Justiça ha-
bilitando-o ao cargo de Juiz 
de Direito. Certifique-se. 

Fraternidade. Ao IIlustre Ci-
ei ão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. G overnador do 
Estado. O Chefe de Policia, 
Fabio Rinò Júnior. 

^ » * 

Instrucçíio Publica 
POBTARIA 

Dia 9 
Directoria Geral, 9 de 

Abril de. 1897. 
O Doutor Director Geral 

| resolve, nos termos do art, 
1.05 do Eeg. vigente, desig-
nar o Secretario da Instruc-
ção Publica, cidadão Fran-
cisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, para servir de Vi-
ee-Director do Atheneu, du-
rante seu impedimento. 

Comirííinique-se. 
jEutíquio d1 Albuquerque Au-

tran+ 
Dia 10 

Direpton^ 
Tríièçíu> í^ütlica no 
Natal, 10 de Abril cie 189T-N* 

T h e s o l i f o 
Junta Àdmimsírftiva da 

Fazenda^ 
Sessão or dinar vi do dia 11 

de Marro de IS97. 
A?s 11 horas do dia, na sala 

das conferencias, 'reunidos | Aocusou-se a recepção, 
os Srs. Membros da Junta 

?A- Batalhão. Aproveito aop-
portunidade para apresen-
tar-vos os meus sinceros pro-
testos de subida estima e 
consideração. Saüde e Fra-
ternidade, Antonio Ignmdo 
de Albuquerque Xavier, Ma-
jor. 

Participo-vos que, em data 
de hontem, assumi as func-
ções do cargo de Director 
Geral da Iiistrucçno Publi-
ca, por ter o Doutor Manoel 
Gomes de Medeiros Dantas 
seguido para o interior do 
Estado, env visita escolar a 
diversos municipios, confor-
me communicou-me em oiti-
cio da mesma data. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director 

Eutíquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoria Geral da Ins-
tracção Publica do Estado, 
Natal 10 de Abril de 1897. 
N* 35. Illm. Exm. Sr. Dou-
tor Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D. Governador do 
Estado, 

Participo-vos que, por por* 
taria de hontem datada e 
nos termos do art, 105 do 
Regulamento secundário,de-
signei o Secretario desta 
Repartição, Francisco Theo-
philo B&zêrva da Trindade, 
para servir de Vice-Director 
do Atheneu durante o meu 
impedimento. 

Saüde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Administrativa da .Fazenda 
Estadual, Còntador Pedro 
Soares e Procurador Fiscal 
Racharei Celestino Wander 
ley, sob a presidência do Sr. 
Inspector, Major Joaquim 
Guilherme, este abriu a ses-
são. 

Foi lida e approvada a 
acta da sessão antecedente. 

O Si\ Secretario^ Moura 
Soares, procedeu à leitura do 
seguinte. ; 

' EXPEDIENTE;: 

Officios: 
Do Dr. Secretariei do Go-

verno. 
I3é»gttfu n M i í à & Ku 

Chefatnra de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 17 de Abril de 
18í>7. IUustre CiüadOo. Par-
ticipavas que, por acto de 
14 d o c o r r e n t e m e z , f o i exo - I MI ^ I D TLT. II^ UTO 
n e r a d o J o S o SimHo d a S i l - L ^ ^ L t ^ ^ : 

Euttyiio de Albuquerque 
Autran. 

DESPACHO: 

v á d o c a r g o d e s u b d e l e g a d o 
d e policia, d o D i s t r i c t o d e 
J e r i c ó d o M u n i c í p i o d e San-
t a Crhz e n o m e a d o , p a r a 
»ubet itai l -o , o c i d a d ã o C a ú -
d i d o J o e é d a SUva . S a ú d e e 

r i n h o , r e q u e r e n d o j not i f i ca 
0 d a s f a l tas n a s nnlaí» d e 
rtlhmôtica, A l g e b r a , Oeo -

t r ia e G e o g l b p h i a . 
C o m o r e q a e r . 

P A U T A 
DOESTADO, 

G ran de do Norte 
Soie a na do 19 u 24 âè 4bril 

PERÇOS COfiBBMTES DOEI a&ITBROS SETJEr-
,T08 A. DIBKIT03 DR BSPOKTÁÇÍO 

POBtfAB 
CASA BA COROA 

ORÇAMENTO 
Rio Grande do Norte. Go-

verno do Estado. Natal, 11 
de Março de i89T. N. 370.— 
Recom raendo- v*os que man-
deis proceder ao orçamento 
necessário aos concertos e 
reparos de que preciza o pro-
prio estadual, denominado 
"Casa da Corôa", pondo em 
concorrência publica os res-
pectivos serviços. Saüde e 
Fraternidade. Joaquim Fer-
reira Chaves. Ao C i d a d ã o 
Inspector do. ThesonkjT dp 
Èstadp» .;... : " . .','íV 

providenoiaSi ^ 
i ESÍÁMHLHàS 

Foi*am appro vadas as re-
messas de estampilhas aos 
seguintes exactores da Fa-
zenda, nos termos das res-
pectivas requisições, confor-
me a circular da Thesouro 
H' 47 de 20 de Agosto de 
1896: 
Collector do S. Jokís, 

Cftraúb&s.,. 
Touros 
Papaî  
Goyaninha 
Cear»?-mirim.. 
Xoviv-Oruz ... 
S. Miguel 
Apody 

Iercidoriu 

Algodão em r&tna 
catoço 

u sujoouresid. 
Aseucar d© usinas (í 

* ». 

Tiltiti 

tt 
a 
tt 
ti,. O 

chrystaUsado 
branco 
souienoa 
mascaro " 
bruto 
x&me Aguardelitô 

Borracha 
Banha de cerado , 
Üafè 
Cera olíio de carri 

« palha de " 
CharutoB :.;, ; . 
tógarros,;. ... ^ 
CliApeos de pftlliá 
Cooroa dò boî seeoos on 

salgados, Um, . taxa Gm 
Caroço de algodão 15 kitô  

19 lei W llieOO 

u 

í< 
ti 
ti 
i l 
tt 

• t > t I t 

f" Mossoró. 
" " Prat dos Ferros. . 

Administrador da Mesa d̂  
Areia Branca, 

105$000 100$000 10 1 i4ú$m 2711000 
1601000 100$000 
200f000 115$000 200$400 
5421000 

Nada mais havendo a tra-
tar, levantou-se a sessão. 

Norte* Secretaria do Gover-
no. Nataî  0 de Março de 
1897. Commutiieo-vos, parà 
vossa sciencia e devidos fins, 
que, por acto desta data, foi 
nomeado o cidadão Ernyg-
dio Getúlio de Oliveira, para 
exercer interinamente o car-
go de 3* Escripturario do 
Corpo de Fazenda, sendo de-
signado para servir de escri-
vão da Mesa de Bendas Es-
taduaes de Macau. Saúde e 
Fraternidade- Ao Cidadão 
Inspector do Thesouro. O 
Secretario, Alberto Mara-
nhão. 

A' Contadoria. ^ 
"T 

Do Capitão do Porto. 
Capitania do Porto do Es-, 

tado do Rio Grande do Nor-
te, em 6 de Março de 1897. 
N# 20. Circular. 

Ao Sr. Inspector do The-
souro do Estado. Tenho a 
honra de communi£ar-vos 
que nesta data assumi o car-
go de Capifâo do Porto deste 
Estado. Saúde e Fraterni-
dade. José Thomaz Lobato 
de Castro. Capitão Tenente 
e do Porto. 

—a ccusou-se a recepção. 
Do Major Commandante 

do zv Batalhão de Infanta-
ria. 

Quartel do Commando do 
A-L* Batalhão dlnfantaria em 
N a t a l , 12 d e Março de 1897. 
Âo Cidadão Major Joaquim 
Guilherme de Souza Caldas, 
D. Inspector do Thesouro 
Estadual.— Communico-vos 
q u e , t e n d o o cidadão C o r o n e l 

« o r r ^ , t n ^ ^ A A a írrefeulai i d a d « s n a 

I f t ü g l ^ . 

fSOO 

11 " 

GUARNIÇÃO ESTADUAL 
Ronda—Alferes Capistrano. 
Estado niaior — Sargento 

Quartel Mestre Geminia-
no. 

Dia ao Batalhão — Forriel 
Antonio Sergio. 

Inspecção ás .patrulhas — 
Sargento Seabra. 

G u a r d a d e P a l a c i o — F o r r i e l 
P e d r o d e A l m e i d a . 

G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 
A n t o n i o Math ias . 

G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 
J o s é d e Mel lo . 

P i q u e t e — C o r n e t e i r o M a n o -
el F r a n c i s c o . 

sssagír j; m. 
emfolVk 11) I . 

Farinha 
Keijáo mulatinho ^ • " " 

de oatnâ qaál̂ lM 
domina de mandioca 1 
Milho , ; 
Mel de assucar 'V 
Mel de abelhas 
Ossos . IcUo 
Óleo de mamona litro 
Pelles de cabra uma, ta** fi*a 

<c de carneiro M 
Pello vegetal kilo 
Pennaa de ema 
Queijo do manteiga t€ 

de coalho ou prensa. " 
entes de mamona kiW f 

alqueire do 100{ Utrtik* 
Sola melo, ttfxá fixa Í500 
Toucinho rfr 
Unlrns de boi - cepato 1|00Q, 
Velas de cem de carnaúba,kilo âfOOO 
Vinho de cajú, genip. ètc. litro fWB 
Vassouras de piaésava* w carnaúba eíc. . cento \ fttfiQO 

Theftonro do Eatado do Bio Orando ü* 
Nort«, 19 de Abril de 18Ô7. , . 

O Contador—P. Soares de Araujo, > 
O Escripturario —TÍÍKÚDOSRO Paiva. 

tt 

Indicações* 
Advogados 

D r . A l b e r t o M a r a n h ã o . — 
R e s i d e i i c i a , — P r a ç a d a R e -
p u b l i c a n . 2. 

P ò d è set1 j ) r oc a r a d o n a re -
d a c ç ã o iVARepttbHca. 

E X P E D I E N T E 

D r . T h o m a s O o m e f k . ^ 
c r i p t o r i o — R a a d a C o n c e i -
ção n. 4. < 

: - * •1 > 
D r . A n t o n i o - d e S o u z a . — 

E s c r i p t o r i o e v e ^ d e n d á - ^ -
R u a Dr . B a r a t a — N . 5. 

Dr. M a n o e l G o m e s d c Me* 
d^ i ros D a n t a s , «X4naarhttta-
d o fnderl i l : '* ^ 

M v o g a e m N W t o t e v , 
n o f ô m f e d e r a l , n o c o r r e n t e , t r a n s f e r i d o des te , . . I t í , 

p a r a o 1 0 - B a t a l h ã o d 1 n f a n - r o i n e s 8 a * A B e p M i t a d e -
taria , n e s t a d a t a a s s u m i o i * « w r e n d e r e ç a d a , p o r i c s i B i u n f . 

, ̂  , ' ^ y m a n d o d a ( f oarn j jpao e ^ c ^ c r i p f l , A B e d a c ç i o . I , i M l 

póGiHp m i w m tf ilegível 



BMtôçfto « 
Piirtidbrepab|(^o a ^ offsfceeu 

hoje bato alÉMty* integto inagta-
toado Dr Filgueira, que segue a-
w—hft Moaaoró. Entre innumeros 
pxfrmlxo* brindes lhe foram diri-

^

A tobretahlram Coronel Ovídio, 
Dautaa eCouiaeiro, eonego 

Efctevio e {jttis Oliveira que, re-
preaentawJo partido, salientou hon-
roso pawuio Dr. Filgueira e ser* 
viçoa por élk> prestados causa jus-
tiça. 

Rio 19 
--Foram reformados o tenente 

parone^ Jteves Júnior e o major 
Ernesto Pacheco. 

r^Está concluído o accordo entre 
o governo e o banco da Republica, 
frermittiiiào aquelle acceitar poste-
riormente os bens julgados úteis. 

—Está desmentida a noticia de 
ter resolvido o governo mandar o 
couraçado Riachuelo a concertar-
se na Büropa. xK 

— O novo ministro da Átiskia 
apresentou-se ao general Dyonisio 
Geraueüa, ministro do exterior. 
Em breve apresentará as suas cre-
denciaesao Presidente da Repu-
blica. 

—Estão calculadas as despesas 
com o baile que setá offerecido, no 
Itamarafy, aos officiaes chilenos, 
eml50:000$000. 

— A guarda nacional vae receber 
2:800 carabinas Mauser para ex-
ercícios. 

— O director dos telegraphos pro-
põe um augmento de 400:000$0G0 
pafb attender ao excesso de serviço 
cta imprensa. 

—Compõem o conselho de in-
vestigaç&o para syndicar dosacon-
teeimentoe de Canudos os coronéis 
Abreu e Mma, Wolf e Ricardo 
Silva, qiiev devem fraccionar em 

trabalhando aqui pro-
priamente. 

r 

RsnamcisracOTAi 
N&o obstante o zelo patrió-

tico é reconhecida competên-
cia com que o Congresso 
Constituinte do Estado pro-
curou estabelecer na nossa 
Constituição as melhores ga-
rantias da liberdade e os 
mais sãos princípios demo-
cratícol,sei§ annos de expe-
riencia têm demonstrado que 
indispensáveis e urgentes re-
formas se fazem necessarias 
em vários pontos do nosso 
Pacto Fundamental. 

Os capítulos referentes á 
organisacão do poder judi-
ciário e aos conselhos de in-
tendências são, entre outros, 
earecedôres de corrigenda, 
que melhor os acommode 
ás boas normas do governo 
republicano. 

Disto convencidos, é que, 
segundo nos informam, a 
qaasi totalidade das inten-
dências municipaes têm re-
solvido, nos termos flo art. 
73 da Constituição do Esta-
do, representar ao Congres-
so Legislativo, significando-
lhe a necessidade de revel-a; 
e é de supper que a sabedo-
ria e o'critério dos deputa 
doe,rooonhecendo egaalmen-
ta essa oecessidade,tome na 
iWida consideraçfto a pro-

__ dos munkâpios, decre-
do a revisão da nossa 

ki básica naqueltes pontos 
que, por de&jwneia, obscuri-
dade ou jneuró oontradic-

R; 
\ ' * 

O Uno de Conto* P#ufart$ do dr. 
IvtoJLmiero,que os Sri. Alves 

_ C «gabam de publicar em sefuo» 
da edição, traz algumas informações 
sobre *&te Madlii dos sertões dâ Ba 
hia.' 

O escripto data de i870, 0 <lu® 0 

torna roais curioso» em vista da 
evoluçSo porque passou o terrível 
cearense trànsformado hoje em 
Bom Jesus. 

"Um individuo criminoso do Cea-
rá, escreve SjrJvío Romero, sahiu a 
fazer penitencia a seu modo e inau-
gurou predicas publicas.. . . No seu 
percurso veio ter aos tfsrtões da Ba-
hia e fundou uma egreja em Rainha 
dos Anjos. Chamava-se Antonio, o 
povo o denominava o Conselheiro. 
Passou por Sergipe onde fez ade 
ptos. 

Pedia esmola e só acçeitava o que 
suppunha necessário para sua sub-
sistencia, no que divergia dos nossos 
mendigos vulgares. Não tinha dou-
trina sua» e andava munido de um 
exemplar das Horas Marianna&,àori-
de tirava a sciencia / Êra um mis-
sionário a seu geito. Com tão poucos 
recursos fanatisou as populações que 
visitou, que o tinham por Santo An-
tonio Apparecido ! Pregava contra 
os pentes de cjdfres e chalés de lã, e 
as mulheres queimavão estes obje-
ctos para o satisfazer. A musa popu* 
lar vibrou a seu respeito e eshalou-
se em quadras como estas : 

Do cèo veio uma luz 
Que Jesus Christo mandou ; 
Sant'Antonio Apparecido 
Dos castigos nos Httou. 

Quem ouvir e não aprender 
Quem souber e não ensinar 
No dia de jufoo 
A sua alma penará/' 

A estas linhas» escriptas ha quasi 
vinte annos,poderíamos accrescentar 
que Antonio Conselheiro, em algu-
mas cousas pelo menos, parece ter-
se inspirado no exemplo de um cele-
bre missionário do Norte, também 
filho do Ceará, o padre Ibiapina, 

O padre Ibiapina, cuja memoria 
índa hoje è com razão venerada, fa^ 
zia guerra aos instrumentos de musi 
ca, espartilhos, balões, e, se não es-
tamos enganados, uma vez% em So-
bral, depois de ter reunido a maior 
porção que poude destes objectos, 
tocou-lhes fogo solcmnemente. 

0 bii! u Enqi 
O Monde Econotnique escrcve as 

seguinte linhas; 
"Tempos liouvc em que os tnglc-

zes tinham nas mãos o monopolio do 
^ iMtec io com o Brazil. Nas prin-
opaescidaües e portos do paiz a-
bondaram os estabelecimentos in-
glezes. Hoje, desappareceram. O 
commercio está nas mãos dos alle-
mães, que as teem cumpridas. Duas 
linhas de steamers fazem um serviço 
regular entre o Brazil e Hamburgo. 
Esses navios transportam para o 
Brazil ós produetos do mondo intei-
ro ; vão atè Cardiff a tofaar carvão 
para as companhias de caminhos de 
ferro brazileiros. Ha presentemente 
tres syndicatos. francez, belga e al-
lemao, que se disputam a exploração 
das viassferreas do Estado, cujo ars 
rendamento o governo do Brazil 
propõe* 

Vhenqmeno extraordinário, ne^ 
nhum syndicato inglez se apresen-
tou á concorrência. Diz-se que a' tes-
ta do syndicato allemão acha-se o 
Sr. Krupp. 

Se a sua proposta for acceita, o e -
lemento allemão crescera9 e multi-
plicar'se-a' em detrimento dos in-
gleses. 

Canudos 
K' a seguinte a organisaçSo defi-

nitiva das forças em operações no 
interior do estado da Bahia .* 

Compõe-se de duas divisões, uma 
sob Q commando do general de bri-
gada Joio da Silva Barbosa e a ou» 
tra sob a do general Cláudio do A* 
maçai Sraiget* 

Da primeira divisío fazem parte 
1 J ' comina n~ 

Ma»oeI 
petos ba 

ttfeiii j g i y e Õo de Manteria e 
regimento de cu* 

UÍ pnnicir* QITIWO I W 
tres brindas : a primeira,< 
dada polo coronel Joaquim 
de Medeiros, è constituída 

ria j • còmtoAotraJa 
coronel Ignacio Henrique de 
>eia9 è formada pelos batalhões 

16% 9j* e ?74 de infanteria ; a ter-
ceira, comandada pelo coronel Anto-
nio Olympio da Silveira, k formada 
pelos batalhOe« 5- e 9* de i.ifanterta 
e 5* regimento de artilharia de cam-
panha. 

A segunda divisüo é composta de 
outras tres brigadas : a primeira. Fob 
o commando do coronel Carlos Ma-
ria da Silva Telles, éconstituida pe* 
los batalhões 12% $V e 82- de infan-
teria, e uma bateria de artilheria ; a 
segunda, sob o commando do coro* 
nei Julião Augusto de Serra Mar-
tins, è formada pelos batalhões 34*, 
36, e 40, e a terceira, sob o com-
mando do coronel Donaciano de A-
raüjo Pantoja, é constituída pelos 
batalhões 26* e 33- de infanteria, 
uma bateria de artUheria. 

Commandante em chefe — general 
de brigada Arthur Oscar de Andra-
de Guimarães. 

Pelos Estados 
MINAS GERAES 

A candidatura do ' dr. Siivianc 
Brandão à presidencia de Minas Ge-
raes tem encontrado grande accei^ 
tação, menos no norte do Estado 
onde è apresentado o nome do dr, 
Antonio Oly.ntho, ex-ministro da in-
dustria e viação. 

SÃO PAULO 
Dos autos das occorrencias de 

Araraquara ficou plenamente prova-
do que no dia do linchamento o* 
dr. Theodoro de Carvalho se achava 
auzente, gravemente enfermo, 7 

BAHIA 
—Na fazenda Cannabrava Quei-

madinhas, estando a passeio pelas 
roças algumas pessoas da família do 
coronel Heleodoro de Paula Ribei-
ro, succedeu que uma sua filha de 
15 annos de edade, de nome Fran-
cisca Leão Ribeiro, pisando em uma 
armadilha preparada para caça, a ar* 
ma alli collocada disparasse, indo a 
munição empregar-se no peito es-
querdo da infeliz moça, que cahiu 
fulminada. 

—Na povoação do Sururú, na oc-
casião em Qtte o iüiz de 

Em Mauaos 4 a rariola gri\svi 
com gran lo intendi Jnc!e. ^ 
—No rio Japurá, rs índio« Mah.icanp 
atacaram o barracão de A:iíouio José 
do Nascimento, matando a esposa 
deste a flexadas. 

* PARÁ 
A Alfandega do Pará arrecadou, 

de i a 10 do corrente, a quantia 
de . . . . ...033:703**92 

CEARA 
—A repartição da Alfandega ren-

deu, de i a 14 do corrente» 
IG4;6O2$949 

1.1. LOBATO & C 
Completo sortimento de fazendas 

finiw, peTfumiiTiaa» etc. 
Granda e variado sortimento de cha-

pèose calçados nacionnes e ê trang-ei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
competeucia. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n s e 

Sempre repleta de optiiuo sortimen-
to *?m cliasemiras et o. 

Da interessante interview* de um 
representante dò Figaro de Pariz 
com o Sr. Delyannisy presidente do 
conselho de ministros do rei Jorge, 
destacamos o seguinte trecho assas 
significativo : 

—Pensa V\Ex, que deante da 
nota comminatoria das potencias se 
modifique a attitude da Grécia ? 

—E'-mos impossível recuar.... e 
frisou : impossível por todos os la~ 
dos . O povo nao o permittirá / 

—Mas ao menos fará V. Ex. vol-
tar as tropas de Creta ? 

—Nâo, absolutamente não / 
—E que fara' o Sr. presidente do 

conselho, se as potencias empregarem 
a força contra seu paiz í 

—As potencias terão de vencer 
a Grécia. 
Até la', saibam que a retirada das 
nessas tropas seria o signal d'um 
pavoroso morticínio que só as nos-
sas tropas mais por eflfeito moral 
do que materialmente, impedem em 
Creta n'esté momento. 
" A Europa é responsável peles mi-
lhares de vidas que jaf se perde-

^ , ^ ram y se nos constranger pela for-
K- J|Se4s:a~«io* ^eu^^axUtóes, sera' respon. e m TSKnoel^e^oTTa^ve! p e r a n t e a h u m a , n i d a d e , Com a 

guerra da Grécia e suas conséquen thias e Rosenda Izabet de Jesus pa-
ra se casarem, compareceram o sub 
commissario e o inspector do quar-
teirão do Muzungué,denunciando es 
te Um crime*de infanticídio commet-
tido pela contrahente. Em vista d is 
so o juiz deixou de mandar lavrar o 
re3pectivo termo de casamento e in-
terrogou a accusada, a qual com to-
do o cynismo confessou ter atado ao 
pescoço de seu filho, com tres dias 
de nascido, uma toalha, asphixiando-
ò e depois lançando o cadáver em 
nma barrica de algodao, afim de oc-
cultar o crime. 

—Falleceu o conselheiro Innocen 
cio Goes. 

PERNAMBUCO 
Por acto de. 12 do corrente foram 

nomeados os Bacharéis Francisco 
Carneiro Nobre, de Lacerda e *José 
Francisco de Moraes Silva para exer-
cerem os cargos de Juizes de Direi-
to dos Municipios de Aguas Bellas e 
Cabrobó, na ordem em que estão 
collocados. 

Aos nomeados foi marcado o 
praso de 60 dias dentro do qual 
deverão assumir o exercido dos 
referidos cargos, 
—Em sua Feunião extraordinária * de 
10 do corrente, resolveu o directorio 
do partido autonomista convidar o 
eleitorado de cada município do in* 
tenor e o dos districtos de que se 
compõe n município da Capita] a 
elegerem dous delegados para cons* 
tituirem a assemblèa geral do parti* 
do, designando o dia 25 de Julho 
para essa eleição e o dia 14 de Se-
tembro para a reunião da assemblèa 
que for eleita. 

Immediatamente foi expedida pela 
commissZo executiva circular com 
as instrucções approvadas para 
aquella eleição, que será por voto 
descoberto ou nominal, votando cada 
eleitor em um nome somente. 

AMAZONAS 
O barão de Juruá, cbefe da op-

posição, abandonou a politica,retiran-
do*se piara a Bahia, sua terra natal 

Consta que no rio Javary den~se 
grande tiroteio entre a populaçSo e 
ft força publica, morrendo na lata 
fosfrsofdadçg, e sahindo ferido o 
0wettmdante da escolta alferes Ju« 
W o Rocha, ( 

cias, pela mais colossal carnificina 
que ja' houve em todo o mundo", **.»•***••••• ••*•««*«»*« 

Quanto a nós, fieis aos sentimen-
tos da nação grega, não acceita* 
mos a autonomia de Creta, inven-
tada pelas potencias ; com um go-
vernador turco, as eleições não te-
ráo garantias e os morticínios rèco-
meçarao com maior violência. 

"Se a Europa quer intervir com 
justiça, se quer restabelecer a or-
dem, se quer salvar milhares de 
innocentes, dê a Creta o plebis-
cito / 

"Sim, o plebiscito. Creta de cer-
to não è ignorante nem selvagem. 
Proponham-lhe, portanto, com tod3 
a independencía e liberdade, esta 
simples questão : 

—Quereis conservar-vos turca ? 
—Quereis pertencer a uma gran-

de potencia ? 
— Quereis a annexação grega? 
•-Quereis a independencía ? 
Creta manifestara' a sua vonta-

de, e quanto a mim estou certo de 
que muitos dos propríos musulma^ 
nos votarão pela ahnexação grega. 

Em todo caso, não reclamare-
mos contra a decisão^do plebiscito, 
visto que eile é a única solução. » 

Vindo dos portos do sul, 
deve tocar hoje no porto 
desta capital o vapor Ala-
goas, do Lloyd Brazileiro. 

Procedente de Southam-
ptoti, fez signal hontem á 
tarde, devendo entrar hoje 
no nosso porto, o vapor in-
glez "uáctor.\ 

Consta-nos que traz elle 
diversas mercadorias para 
esta praça, e que aqui rece-
berá um grande carrega-
mento de algodão. 

Troupe Japoneza 
A Qompanhia de japon* 

zes que aqui pqgpou ha dias 
deixou de dar fópectaculos, 

. ^ ^ . " 1 1 *JU|'-. 
óomo annuâtifa em )ogar 
<;mh))etente M folha, fx>r 
nilo ter encontrado,du pi om. 
pto, casu para isso apropria-
da. 
, Oillustre Dr. Nunes Ri-
beiro, activo e zeloso en-
genheiro chefe tia com mis-
são de melhoramentos do 
nosso porto, já iniciou o« tvu-
balhos confiados á sua 
alta competencia profissio-
nal. Hontem, acompanhado 
por dois dos seus auxiliam, 
fez um minucioso e deta-
lhado exame nos serviços 
jà começados, em diversos 
pontos de ambas as mar-
gens do rio. 

Consta-nos que o 111 listrado Dr. O 
iympio Vital, digno Juiz Federal,tem 
entre mãos dois importantes traba-
lhos verdadeiramente úteis e que vôm 
facilitar de. modo considerável o ex-
ercicio da pratica.jndiciaria. 

Conhecendo a competencia e os 
hábitos de estudo do abalisado juris-
consulto, antecipamos-ílie os nossos 
applausos pelo relevante serviço que 
se propõe prestar a' magistratura na-
cional. 

V >. 4 PllOlllfl MflHCHBDR 11 ILEGÍVEL ] 
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Somos informados que o illustre 
Capitao do Porto conta inaugurar 3 
it de Junho, gloriosa data de que 
tão justamente se ufana a marinha 
nacional, o pharol da ponta do Mel-
lo, na barra de Mossoró. 

A mesa de rendas estaduais da ci-
dade de Macau, na semana de 12 a 
17 do corrente, arrecadou, imposto 
sobre o sal exportado 7*6$ooo. 

Antehontem, pelas 9 horas da noU 
te, Josepha Gomes da Silva, conhe-
cida por Josepha Delmira, dirigiu-
se, em trajo de homem, a' casa de 
Francisca Carolina de Azevedo* a 
rua do Meio, desta cidade* e ahi, a-
pós algumas invectivas, vibrou*lhe 
oito facadas, que, a juizo medico, 
foram consideradas de natureza leve. 

O subdelegado do districto, que 
tomou conhecimento do facto, fez 
transportara offendida para o Hos-
pital e abriu0mmediatamente o com-
petente inquérito contra a delinquen-
te, que conseguiu pôr-s* a pan nos* 

A coçapanhia acrobatica—Azeve-
do— que actualmente trabalha nes-
ta cidade fez antehontem sua estrèa. 
A concorrência foi enorme e os tra-
lhos, regularmente executados, bas-
tante applaudidos. 

Hoje havera* segundo espectáculo. 

' São as mais animadoras as noticN 
cias que temos recebido do interior 
relativamente ao inverno. 
Tanlo na zona sertaneja como no lit-
toral, tem cahido chuvas regulares 
que, a coutinuarem, nos auguram 
boas colheitas na próxima safra. 

Escola de Menores 
Por varias vezes nos temos, destns 

columnas, occupado da necessidade 
de amparar, por todos os modos, 
este instituto profissional, que tão 
bons serviços tem prestado e que 
deve merecer todo o auxilio dos po-
deres públicos. 

A. mínima frequencia a que chego» 
a escola, a continuar, quasi que au-
torisaria o seu fechamento. 

Felizmente, os esforços do digno 
commandante Lobato de Cástro vâo 
sendo coroados de êxito» 

3-d! hoje alli se contam perto de 
50 apprendizes e é de esperar que, 
de concerto, se esforcem todas as 
autoridades, em particular os juizes 
de orphãos, para que se roubem a? 

vadiagem viciosa das ruas muitos que 
podem vir a .ser bons servidores da 
patria, Japtos para chegar a um 
futuro honroso. 

A INVASÃO DA MACEDÓNIA 
A Europa tem a attenção voltada 

para a invasão da Macedónia pelo? 
gregos, 

—As guarnições turcas r e c u a r a m 
depoic da troca de alguns tiros de 
canhão, receiando declaração de 
guerra. 

Os invasores da Macedónia iça* 
rtfti « (landeira grega no monte O* 
jympo e meitam ** popnfaçffes a sob* 
lcwrvw contra a Turquia, 
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" V A S S I G N A T Ü B A f 
P A R A QUALQUER V A ^ F -

For I 
Por seis weaes / "í"™ 
Numero avulso do dia f JjJ» 
Numero arulso atrasado ./ 1UU 

PAGAMENTOS A^ÚÍI f^ 0 8 

E80B1PT0EI0 K TYPOOS ATOA 
* • * «•" 

R U A C O R R E I A T E L L E S N , 6 , 
para Oxid« deve ser dirigida tote * corm-

pM êttoift* 
As publicações mrto êetom por ajufta. 

PAGAMENTO« ADIANTADOS 

lo'Weöo Horte-Natal-Quarta feira, 21 de Abril de 1897 

m 1 

E x p e d i e n t e : A» 1 9 d e 
l 

Officios: 
—Ao inspector do The-

souro. /j^aÉ; 
30 vosso offi-

cio sob n* 14 do cor-
rente, declaro-vos que ap-
provo © qpadra YOS de-
volvo, relativo & arremata-
ção do gado grosso da sec-
ção desta Capital, na impor-
tância dp 16:p55$500 réis, 
effectuada perante a Junta 
da Fazenda nós dias 10 a 13 
deste m( _ .1;' • >, 

1897. Illustre Cidadão. Par-
ticipo-vos que hontem foi 
detida, de ordem do subde-
legado de policia da Ribeira, 
Alexandrina de tal, por dis-
túrbios. 

Em officio de hoje datado, 
o subdelegado de policia da 
Cidade alta communicou-
me que, pelas 9 horas da 
noite de ante-hontem, Jose-
ptia Gomes da Silva, con-
hecida por Josepha Delmi-
ra, dirigiu-se à casa de Fran-
cisca Carolina de Azevedo, 
á rua do Meio desta Capital 
e ahi fez-lhe com uma faca oi: 
8 ferimentos, que foram conr 
siderados leves, a juizo dos 
médicos que serviram no 
exame de corpo de delicto. 

A referida autoridade pro-
segue nas demais diligen-
cias do inqueri^^olicial 
contra a /delinq 
conseguio por-se 
ápós a perpetraçãrtíJ 
ytá' ' a '^n;- -V/i*-

minino da cidade do Caicò, 
para a qual fora ultimamen-
te removida. 

Saúde e Fraternidáde. 
O Vice-Director, 

4 Eutíquio de Albuquerque 
Autran. 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publiqa do Estado, 
Natal, 12 de ;|Abril. de 1897. 
N- 38—Illm. Exm. Sr. Dou-
tor Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D. Governador do 
Estado. 

Participo-vos qua Dele-
godo Escolar da tfiUa de 
Serra Negra, no dia li> de 
Março ultimo, nomeou D. 
Francisca Balbina de Oli-
veira Lins* para regèr inte-
rinamente a cadeira do sexo 
feminino da mesma Villa. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutíquio de Albuquergue 
Autran 

deira de instrucção primaria 
dessa Villa, Alexandre Celso 
Garcia, pata a de Santo An-
tonio, que se acha vaga. 

Sáüae e Fraternidaae. 
—Ao mesmo. 
O Doutor Vice-Director 

Geral da Instrucção Publica 
manda scientificar-vos que, 
por acto do Exm. Sr. Doutor 
Governador do Estado, da-
tado de 10 do corrente mez, 
foi nomeado o cidadão Lin-
dolpho Coêlho para reger 
interinamente a cadeira de 
instrucção primaria dessa 
Villa. 

Saüde e Fraternidade. 
Secretaria da Instrucção 

Publica do Estado. Natal, 13 
de Abril de 1897. 

Ao Cidadão Delegado Es-
colar da Villa de Santo An-
tonio. 

O D o u t o r V i c e - D i r e c t o r 
G e r a l d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a 

' m a n d a c o m r n u n i c a r - v o s q u e , 
r a c t o d o E x m . Sr . D o u t o r 

THESOURO DO ESIAÍJO 
Ri rande do Norte 

Semana de 19 a 24 de Abril 

PKBsttS COKKRNTE3 DOS GBNBR08 SUJEI-* 
TOB A DIREITOS DB BXPOET4ÇÍO 

FORMAS 

ltitwltfriu 

tt 
te 

Algodão em rama 
" caroço 
sujo ou resid. 

Asflucar de usinas 
clirystalisado 

" branco 
" somenos 
" mascavo 
" bruto 
<( retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
ÚBÍè 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Cuapeos de palha 
Couros de btâitietàote ou 

salgados, tJnk» ' 
Caroço de algodÍKo " 
Canie de sol 

Máêàm 

kilos 6* 
it 

tt 

( « 
*i 

*i «« 

ii * < 

litro 
kilo 
K 

taxâ  6 ta 
15 kilos 

kilo 

1$6O0 
11400 
IfOOO 
IfBOO 
9800 *880 

5f00G 
ftfÖOO 
«320 

11000 «soo II 

T^íff^^ i m m ü ô r̂  
tefvòs^p incluso raftppa es-
tatística dos obitos occorri-
4òs aest®. Capital, durante a 
ptimeiraSfluinzena do cor-
rente mez> la 20 

—Ao Inspeb^f^llo The-
souro 

Ao Alferes <J^iartel>mes 
tre do BatathSo d^Seguran-
ça, Antonio Ferreirade.Moura, 
mandai pagar a quaititia dex 
82̂ 400 réis provenient|e de1 
objectos que comprou pçtra 
o mesmo Batalhão, confiqr* 
tnea conta juata. 

—Ao mesmo. li 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o professor 
de Dezenho e Calligraphia 
do Atheneu rio-grandense, 
Joaquim Fabrício Gomes de 
Souza, entrou hontem no 
gozo de tres mezes de licen-
ça que lhe concedi por por-
taria de S do corrente, para 
tratar de sua saúde, confor-
me participação do Vice-Di-
rector do Atheneu, em offi-
cio n* 41 de hontem datado. 

—Ao cidadão Cypriano J? 
de Carvalho, 

Pelo vosso* officio circular 
n*8, de 10 do corrente, fiquei 
»ciente de terdes, nessa data, 
tomado posse e entrado em 
exercício do cargo de Secre-
tario de Estado das Obras 
Publicas e Industrias de 
Petropoles, para o qual fos-
tes nomeado por acto de 7 
deste mez. 

te do delegadodè pó 
do MuiiicipiQ^ |^t'Ales 
o cidadão 
Aquino, fic^^^^^1 
effeito o ac 
ultimo, 
do cidadã» ,BasiíJ 
Aquino para o re 
go,ein substituição de 
Lopes Gonçalves. Saúdè'*0 
Fraternidade. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-

ador do Estado. O Chefe 
Policia, Fabio Rino Ju-

fUor, 

na 
de 

• • I* 

ai, 13 d^ABHI cie 
ô9. ¥ 

Ao Illm. Exm. Sr. Doutor 
quim Ferreira Chaves 

M. D. Governador do Estado. 
Participo-vos que, o pro-

fessor da Villa de Goyani-
Mba, JPedro de Araujo 
Çdsta, no dia 10 do corrente 
mez> reassumiu o exercicio 
de suas funcções, renuncian-
do assim o resto da licença 
em cujo gozo se achava. 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director. 

Eutíquio cie Albuquerque 
Autran. 

• •rfrr 

Instrucção Publica 
Dia 12 

C h e f a t a r a d e P o l i c i a 
Betado d o B i o G r a n d e 
F o r t e . R a t a i , ií> d e Al 

Directoria Geral, 12 de A-
bril de 1897.— N' 36. 

Ào Illm, Exm. Sr. Doutor 
Joaquim Ferreira Chaves. 
M. D. Governador do Esta-
do. ^ 

Participo-vos que o profes-
sor publico de Curraes No-
vos, Adelino Marcelino Be-
zerra, no dia 3 do corrente 
mez, entrou no gozo da licon-
ça que obteve em 23 de Mar 
ço deste anno. 

Saúde e Fraternidade. 
O V i c e - D i r e c t o r , 

Eutíquio de Albuquerque 
AulJhn. 

Directoria Geral, 12 de A-
bril de 1897—N- 87. , 

I l l m . E x m . S r . D o u t o r 
u i m F e r r e i r a C h a v e s , 
i G o v e r n a d o r d o ! 

P a r t i c i p o - v o s q a e a p i o r a * 
•ra p u b f i c a í ) . T h e 

d e f e s o s , ü o d i a 
imÉBb 

PtiGIND NflHCHfiOfl 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Dia 12 

Secretaria da Instrucção 
Publica, Natal, 12 de Abril 
de 1897. 

Ao Delegado Escolar da 
Villa de Serra Negra. 

O Doutor Vice-Director 
Geral manda scientificar-vos 
que foi approvada a nomea-
ção de D. Francisca Balbina 
de Oliveira Lins para reger 
interinamente a cadeira do 
sexo feminino dessa Villa. 

Saúde e Fraternidade. 
Dia 13 

S e c r e t a r i a d a I n s t r u c ç ã o 
P u b l i c a d o Es tado . N a t a l , 13 
d e A b r i l d e 1897. 

A o C i d a d ã o D e l e g a d o E s -
c o l a r d a V i l l a d e C u i t e z e i -
ras . . 

O D o n t o r Vlce-Direcfeor Ge -
ra l d a I n s t m c ç S o P u b l i c a 
m a n d a c o m m l m i c a r - v o s q u e , 

•»por a c t o d o Exuo. Sr . 
- i í o r G o v e r n a d o r d o 
'•(datado d e l O d o c 
- ! f o i r e m o v i d o , à s*K 

ro f earor p u b l i c o 

professor p u b i i c o d a c a d e i r a 
ae instrucção primaria da 
Villa de Cuiíêzéiras, Alexan-
dre Celso Garcia para a des-
sa Villa, ficando-lhe marca-
do por portaria desta data o 
praso de 30 dias para assu-
mir o exercicio de sua nova 
cadeira. 

Saúde e Fraternidade. 

Movimen to do Porto 
dias 17 e 20 
ENTRADAS fc 

Embarcações .4 
Nacionaejfe 3 
Estrangeiras l 4 
A vèla 1 
A vapor... 3 4 

SAHIDAS; 

Embarcações . .4 
Nacionaas 
A. vela.... 
A vapor... 

* § « • * • 3 
3 

* rn m t m • * 

• • * 1 
2 

GüARHIÇÀO ESTADUAL 
R o n d a a G u a r n i ç ã o — A l f e -

res T e r t u l i n o . , 
E s t a d o m a i o r — S a r g e n t o A j a -
' d a n t e Diniz . # 

D i a a o B a t a l h í l o — S a v g e n t o 
G a l v ã o . % 

I n s p e ç ã o á s P r t r u l h a s — 
Forriel Antonio Sergio. 

Guarda de Palacio — Cabo 
J o e ò A l v e s . 

G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 
i f o ã o Pere i ra , 

r d a d o ( R i a r t e ! — C a b o 
o ã o B a p t i s t a C ^ v á l c a n t i . 
a e t e — C o r a e t A o F r e -

c o Aagosfeo* 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mnlati&̂ ut ^ 

<* de oatntf qualidades " ; 
Gotnmade mandioca " ^ 
Milho M 

Mel de atonta? " 
Mel àe abelha» " 
Ossos kilo 
Õleo de mamona . litro 
Felles de cabra uma9 taxa fina 

14 de carneiro 4< 
Fello vegetal kilo 
Pennas de ema " 
Queijo de manteiga 

" de coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
$*l7 aiqaeir© de . 160 
Sola meioá|pxa 
Toucinho ** 
Unhas de boi alto 
Velas de cera de carnaubá̂ Eiio 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba eíc. cento 

«toa 
«800 

«800 «000 
WS ínoo 
i«ooo 2%QOtk «•00 
6«00® 

Thesouro do Estado do BidfcOrande do 
Norte, 10 de Abril de 1807. 

O Contador—P, SOAKES DR ARATUA 
O Eácripturarlo — THBODOSÍO PAIVA« 

Indicações 
A d v o g a d o s 

f.4 

D r . A l b e r t o M a r a n h A p > -
R e s i d e n c i a , — P r a ç a d a í te -
p u b l i c a n . 2 . 

P o d e s e r p r o c u r a d o n a re -
d a c ç ã o d ' J . Republica. 

Dr* V h o m a z G o m e s . E s -
c r i p t o r i e — R u a d a C ò n c d i - ' 
ç f to n . 4. 

D r . A n t o n i o d e S o n s a . — 
E s c r i p t o r f o o r e s i d e n c i a - r 
R o a D r . B a t a t a — N . 9c 

w 

Dr. M a n o e l G o m e s d e Me* 
d e i r o s D a n t a s , ( M - m a g i s t r a ' 
d o f e d e r a l 

A d v o g a e m N a t a l , tento 
n o f ô r o f e d e r a l , o o o i o n o 
estedt ia ] . 

ILEGÍVEL MUTILADO 

»Al b 

li» 



\ -I? 

« 
mèm 

SERVI 
Bio, 20. 
—E ' esperada amanha a esqua-

los' 
Estão u B-

A BítPEDigÃO 
Debaixo de absoluto segredo o ge 

neraf Arthur Oscar simulou, em 
tfémá e v a í M a s Ò M * um a t ^ o 3 l í í jnto. 

taçoea. . •1 I Convencida da realidade, [toi\$ h for-
--Começaram as sessões prepa-lça com surprehendetità prestezaToé-

ratorias nas duas cazas do Congres-lcupou na melhor ordem as posições 
so. No senado, sob a presidência indicadas pel<> general O^çar que 
do senador Barméntd, sendo uo- mostrou-se satífef^t^ma. ^ w 
meado paro preencher a vaga exis- - J ™ « ^ 

dP ponstitircSol2* viaçao do Brazil, armado e p guer 
t e P ® n f f j v í w» -sahio do Jömiro I m n d o a com-
e W 8 1 ® * Wnador Severino V i - ^ c f f i c i a ^ d^ marinha * 

a m e s a Pr0\ ,80Paloruarnição de marinheiros nacioíiaes. 
^ nó rio S. Francisco e nos 

general ^el lo Rego ; s e c t á r i o s , l s e u s tributários evitando a passagem 
Angelo Ntfto, IHneu Màcháiío. Ené-1 <je armas com desth\o a Conselheiro 
as Maflins eThomnz Accyoli. Fo-lem Canudos 
ram presentes ' »3 diplomas. Foi 

S ^ h - J Bonelicenle iuo-uraiiuvuou 
aa, Corndio da Fonseca, Jba6Nwi-| Extracto oüicial da 8\ 'Loteria 
va, Calógeras e Rivadavia para Mo Plano—«J—extrahida hunfem 
separar ps diplomes* líquidos e os|i>o do Abril de 1897. 
contéstaâoã. f 

—Fòrám apresentados pareceres 
reconhecêndo senadores Antonio 
Azeredo e PorciuncuUv. 

—Estão confirmadas as nomea-
ções die Olyntho Magalhães para 
Mpistro do Brazil na Kuesia; de 
Ferraz Rego e Aluisio Azevedo 
pattt Cônsul e Vice-Consul do Ja-
pão. 

Ateia Branca 20. 
-^Séguio hontem, a bordo do 

Franciscono deputado Fran-
cisco Gurgel-

cru. oti\u:ort A mato 
todo*jo defciperu de qtiêta 

e. podia'origpnv-se esse a* 
insanii* -

Bnt tim pají civilizada e culto es» 
aggtféfcsífo âeria considerada pelos 

tribunaes de justiça como uma ma-
nifestayuo fie leucwra da fome e os 
seu« autores immuTies da sancçito 
penal. 

Em Marrocos, porem, onde impe* 
ra e : campeia,amesquínhadora e apa-
vorante, a omnipotência da vontade 
cruel do sultSo, um çspirito perver-
tido pelo orgasmo bestial da cupi-
dez esse delírio da fome ccnstitue 
urtf Crime revoltante e hediondo, pu-
nível de morte, sendo as cabeças dos 
conderonados -publicamente expôs-
tas. como uma exp';aç3o completa t 
um exemplo de cohíbiçüo desenrola-
do ás vistas aterradas dos pobres 
marroquinos. 

Maldita e negregada terra, onde 
se degolam famintos, na hora talvez 
em que x> degolador se refocila na., 
delicias orgicas do haren. 

Com certeza esse sultão é um he-
matomano que sonha com immensos 
lagos rubros a afogai-o nos vastos 

t < 

m 
• M"?* 

.J*1 

r~*t'* 

i ih l i n v U m 

Nârrando os recentes acoutecimen-
^ ^ da Babi 

e o ùmtgeŒW Antoplò 
de Paris, 

ténmórmadu á cerca das russas cou 
ri*** 

r i odos os que teem conseguido 
appri)ximar-se do "Santo" sabem que 
cite pretende abater a Republica e 
re&abelecer o império. Esta idéa 
està. de tal maneira enraizada no 
sçii cerebro doentio que elle até re-
cusa receber, mesmo copa offertas 
dos ifieis, as notas do banco que náo 
ttoem a effigie do fallecido impera-
dor D. Pedro II. 

D ferazil acha-se, pois, em presen 
ça de um movimento monarchico or^ 
ganiSada^K» uaico Estado onde elle 
tçm proMbilidmles de Victoria. 

Será, Ulves^liabil, mas não è se 
riow • " " 

Em todo caso os que inspiram este 
movimento são completamente faltos 
de coragem. 

coohfffeito, é certo que as for 
ças fedenrcs acabarão por derrotar 
os bandos de Antonio Conselheiro, 
e qee ^todcfe, no Brazil, com poucas 
etcepções, applaudirão essa Victo-
ria, • 

Não será, desgraçadamente, sem 
derramamento de sangue. 

Mas então nascera naturalmente, 
p u ^ o s monarchistes brazilheiros, a 
M m i ã o de lançar apostrophes e » a 
lnafatonas còntra essa Républica Te-

essa Republica sanguinaria, e 
envrtar o mundo inteiib contra es-
se coverpo desnaturado, que degola 
poWes ctèntes absolutamente inoffen-
sivos e cujo único crime é não segnir 
"cm preceitos de Augusto Comte". 
Ksta ultima accus^ção, sobretudo, 
náo será 'poupada ao governo« 

l ia» agora estão todos prevenidos. 
Sè<0 A(Saiito'* persfete, é ptéciso que 

taribbff» o Brfluil persista. ^Ora, oáp 
è certamente a e^te que cumpre capi-
tular". 
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À serie ' cie calculadores 
prodígios ê relatívarneiite 
mimerogíi terminava-se ha 
porioo tempo 1 pelo nòmo de 
Tnaudi de quem fts nossos 
leitores por certo têm ouvi-
do falar, mas antes delle a 
primeira menção de um pro-
dígio deste genero encon-
tra-se em uma relação de 
Viagem em Itália por Bal-
thazar de Monconys. em 

O único Ioga r eiii que se 
vê mencionado o nome de 
Mathieu Le Coii è na cita-
da relação. 

Era uma criança de seis 
annos, que resolvia, sem sa-
ber ler nem escrever, vários 
problemas da regra de tres. 

1!\0 ao fteu pa 
M sondo pro 
g i i s . 

onde mor-
or de lin-

« É • « « 

w; 
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PASSAGEIROS 
Do ^ul, pelo Alagoas : 
Manoei Leitão, Manoel G, Silva, 

Manoel M. Nascimento, José B. 
Freitas, F. Johsson,Francisco Sam-
paio> Adolpho de Oliveira, e Maria 
Conceição. 
4 Em transito—343. 

Para o norte, pelo Alagoas : 
Manoel Pereira de Moura, Victor 

da Costa, José Francisco Lima, 
Miguel Onofre Soares, Francisco Nu-
nes de Mello, Luiz Joaquim da 
Costa, João Frandfsco da Silva, An-
tonio Evangelista de Oliveira, José 
Francisco da Silva, Antonio Francis* 
co, José dos Santos, Sebastião Nu-
nes da Cruz, de Albuquerque 
Lacerda, José Pereira do Nascimén» 
to,. Francisco Martins ^os Santos, 
Francisco Antonio ftezerra, Justino 
José Marinho, Francisco Sant*Anna 
do Nascimento, Manoel Sant'Anna 
dos Santos, Joáo Antonio de Quei-
roz, e sua mulher, Balbino José Ma-
rinho, Luiz Pau d'Arco, José Car-
doso de Lima, Manoel Antonio de 
Carvalho, Antonio Cerqueira e João 
José de Carvalh* 

OBITOS 
Dia 17 

.Maria, de 2 annos de eda-
de, parda, natural desta ci-
dade—Espasmo. 

Pedro, de 1 anno de eda-
de^branco, natural desta ci-
dade—Dentição. 

Manoel de 22 dias de vida/ 
branco, natural deste Esta* 

Espasmo. 

aposentos do seu pabeio. Aextrahia as raízes quadradas 
Deante de*e sfeeuna, de barbana^ c a b i c a g rapidaniente quasi 

no instante em que os pro 
blemas eram apresentados. 
Em 1705, Jedediah Buxton 
nasceu ^m Elmeton (Ingla«-
terra) muito joven ainda, e 
completamente analpliabetò, 
foi aprestntado á sociedade 
Real de Londres, como cal-
culador prodigio. O calcu-
lo para élle era uma obses-
são e uma mania preponde-
rante. 

Um dia assistiu elle a li-
ma representação no thea-
tro de Drury-Lane onde se 
representava a opera Bicar-
ão III ooomo elle escutas-
se muito attentamente a pe-
ça, algüem Ibe perguntoa a 
sahidá o que é que elle pen-
av^ d,os J l̂adpar- e dja mu-

e escarneo a? civilisaçào, devemos 
desvanecer-nos com ŝ garantias de 
liberdade e segurança individual, ex-
istentes no Brazil, <yide at<*se abusa 
da liberdade". 

O Codigo Penal da Republica é 
de uma brandura extrema na com-
minaçao das penas impostas aos 
delinquentes. 

Emquanto outros paizes cuitcs e 
de gloriosas, tradições, como a In-
glaterra e a França, armão forcas e 
guilhotinas, a constituição brasileira 
estinguc a pejria de morte e o Cod. 
Pen. limita o tempo das sentenças 
condemnatorias ao máximo de trinta 
annos. 

* T. 

Recebemos a Synoftsc dos trabalhos 
da Camara dos Senhores Deputados, 
da tiahia,relativos ao annno dfc 189G, 
organisada pelo director da Secreta-
ria, Antonio Calmon Du Pin e Al-
áieida. 

Agradecidos a* gentileza da re-
messa^ ^ , 

ChégÔu iíonfem d^vSapitai 
ral ò Sr. Manoei Leitão, empregado 
da conceituada casa commercial de 
A. Saraiva & C., d?aqueiia |>raça. 

Cumprimentamol-o, 

Deu-nos o prazer de sua honrosa 
visita o nosso distincto amigo coronel 
Enéas de Oliveira Mendes, prestigi-
osa influencia republicana no mu-
nicípio de S. Antonio, 

Cumprimentamos 

Acha-sc em vehemente opposição 
ao Dr, Correia de Araujo, governa^ 
dor'de Pernambuco, o jornal A Ci-
dade, orgao do grupo politico afiei* 
çoado ao Dr. Barbosa Lima, actual 
deputado e ex-governador daquelle 
Estado. 

Senador Pedro Velho 
No vapor S. Francisco, esperado 

hoje dos portos do norte, deve em-
barcar o nosso eminente chefe Dr. 
Pedro Velho, com destino a* capital 
federal, onde vae tomar parte nos 
trabalhos do Senado. 

Contractado pelos Srs.F.Maranhao 
& G, chegou hontem no Alagoas o 
engenheiro mechanico Thomaz Jo* 
hnson, que vem dirigir o setviço de 
machinas da Uzina—Ilha do Mara 
vhão. 

t 

eu 

0OMI|PV« nj|n»Hi 
tom 

ÍÇfm-

Coisas ligeiras 
Quarenta e tres cabeças pendura-

da* ím portas da cidade de Jfarra-
%£$Ie f 

KrSo quareaU e ires 1 
&tadb««ui|iijbal dm 

e pot q o v * o 
iMíaaçia da 

^^pĵ fcwfo de 

Rendas Publicas 
Dias I9 e 20 

Alfandega 23S§3lo 

A Collectoria estadual de S. An* 
tonio recolheu hontem ao Thesouro 
a renda do trimestre de Janeiro a 
Março últimos, na importancia de. . 
155^500. 

( t a wnh ) 
IIVORTADOBB OI FAZEKDAS 

•oroeute era grotto 
i . M 

MPMMP 

iscoberta de Euinas 
L t̂e na Tribuna de Areia no Es. 

tadoja utihia dc 1 do corrente : 
mateiro chegado aqui no 

sabbin ultimo refere que tendo fei-
to uiF excursão :is cabeceiras <i0 

fito, onde existem espessas fio-
restas' » virgens inteiramente inex-
piorada. encontrou, com grande 
surpret n'uma planície banhada 
por um riacho affiuetJte do mt smo 
rio Pret o s vestígios de uma grúiu 
de ci(}a<e, representada por numero«, 
^ X îíi.s, espaços calçados indican-
do ru;tS'C praças e o que é mais sur-
preíxehd^te, signaes de uma civilisa-
ç5o" âtfeattada, eomv trttwtam os 
objectos d» arte: louças, jóias e di-
versos utfeiçiJJoíí i\è uso domestico 
encontrãâoip^ ííòsso informante. 

^Essa descoberta, cuja importância 
n;u> precisados encarecer, despertou 
viva curiosiJ&ie neâta cidãile. Diver-
sos moços esii0 tratando c.e formar 
uma caravana para ir ab sitio indica-
do fazer um minucioso reconheci-
mento. 

Um grupo d tf; italianos residentes 
em Porto Alegre'entregou no general 
commandante dodistricto, r.o dia 30 
de Março ultimo,.a quantia de 5 
com o fim de ser ajpiicada asoccorter 
as famílias dos müitarès que perece, 
ram em Canudos. 

A Revolto no Uroraav 
Chegou de Pa^sandü o z* bata-

lhão de infantaria que pelejou era 
Tresarboles. 

Foi-lhé Í0Íta calorosa e enthusias-
tica recepção, íendo os feridos 
acompanhados atèia hospital dc Ca-
ipillas por grandei-'uiLQfi^r9 de scua-
dores, deputados )e gradas, 

—O Correio do) Pfoto, vde Porto 
Alegre, publica nò seu lãumeiro de 
27 de Março ultim^ ós. jtt)lkfraaimaB 
seguintes : | ; 

J aguarão, 26.—Doi 
combate entre o 

te ao seu interlocutor, ad-
mirado, que os dansarinos e 
dansai'|nas tinham feito — 
6,202 passos e que os actores 
tinham pronunciado 12*445 
palavras, das quaes* o prin-
cipal artista, o famoso Car-
rick, havia articuládo um 
certo numero, o que se re-
conheceu ser exacto. 

Ao contrario do dictado, 
que quer que os homens mui-
to intelligentes morram no-
vos, elle morreu tranquilla-
mente, feito bom pai de fa-
mília , na idade respeitável 
de setenta annos. 

E1 dos Estados Unidos que 
nos vem o terceiro exem-
plo. 

Zerah Colburn era - em 
1812 um rapaz de oito annos, 
Nascido em Cabut, no Esta-
do de Vermout, seu pai, que 
por acaso descobriu as suas 
disposições extraordinários 
para o calculo mental, deci-
diu-se a exhibir esta curió 
sidade pouco commum, pri-
meiro na America e mais 
tarde na Europa. Entre ou-
tros cálculos extraordinários 
elle disse em poucos instan-
tes o numero exacto de se-
gundos contidos n'um perío-
do de 48 annos. 

Coisa extraordinaria e bi-
zarra ; a j>artir da edade de 
3<j annos, elle perdeu total-

nte as faculdades privile-
"as que havia maravi-

ado os seus contompí)ra-
i neos ; as tentativas que ti-
lilham feito para enriquecer 
e mettprar a su« instrtjcclo 
no Lycea Napolpao, em Pa* 
rÍ7fj5no collegio de West-
mixister, d^ram resaltados 
m ^ l O i d i o c r ^ 

da Ca-

mima U 11 fgíve l 

is do 
ti h e 

èstavarjuncado áe 
de haver -»aquelle 
enterrar grande numi 

—Em Mello exist 
sendo esperados outr^w, ̂ ei 
de 1501 

Aquella cidade estáí 
abandonada, nao havçrj 
nicilo, nem de forais fto geverno, 
nem de revolucionados. 

—Aqui estão p u tratamento tres 
revolucionaries j/ifluentes, que foram 
feridos. 

J 
Lemos ^Republica0 

pitai I t e r a i . 

jVTARECHAL FLORIANO 

No salao do Club Tiradentes rcr.-
n^u-se hontem ás 7 hor«s da noite, 
a commissao encarregada da com -
memoraçao civica do grande sol-
dado, tendo o cidadão Dr. Manoel 
Timotheo da Costa apresentado e 
justificado as contas das despesas 
do préstito do anno passado. 

A commissao deliberou, por pro-
posta do cidadão Nestor Ascoli, qtie, 
além dos quatro grandes typos que o 
anno atrasado synthetisarara no 
préstito as grandes épocas da his-
toria patria, se façam na proxinia 
commemoração do anno fluente re-
presentar symbolicamente todos os 
Estados do Brasil, concorrendo assim 
tjda a Republica para o brilhantis-
mo dessa homenagem santa, cada 
vez mais itnprescindivel a proporção 
que com o tempo mais se vae apre-
ciando o valor da reíistencia stoica 
que immortalisou o MarccM Flori-
ano e que salvou a instituirão dc 13 
de Novembro. 

Foi eleito presidente da commis-
sao o cidadão Esteves Júnior ; tlie-
soureiro, I)r. Manoel Timotheo da 
Costa ; secretários, Pedro Couto e 
Nestor Asooli. 

O Sr. capitao-tenente Oroai*wl*> 
Moniz Barreto acaba de incorporar .s 
sociedade anonyaia União TcleplM-
niia do Brasil (norte e sal) destina-
da a prestar os mais relevantes ht -
viços ao paíz. 

O pr^sfecto da noy^ coap^.íiií-
será brevemente pnblkadc. 

0OR Nfl LOHBRDfl 



' Ha ie« annos, neste dia, testemu-
«fciratf Oft habitantes da cidade de 

JÉ Sebaitifïo do Rio de Janeiro o ex-
trantaoe lancinante espectáculo da 
èkvcüçüo de um brasileiro, ò en-
forcamento de um heròe e a sacrí-
lega mutilação de seu cadavet, tndo 

/ consnmmado peias justiças porta, 
mueras da epocha e ao mando ex-
presso do governo metropolitano. 
Foi a 8t de Abril de 17O2 que o 
sajigue de Joaquim José da Silva 
X a v i e r ^ tira-dênfes ^sign^ou em 
caracteres indeleveis o vigoroso pro-
testo de sqa patria* abatida ent3o 
péla asphixiante oppressilo estrangei 
tà. E, desde então, essa data repre-
senta o symbolo da revolta de um 
povo amadurecido e apparelhado 
p^ra governar-se por si. O anniver-
&àrí& do suppliçio do hêroe da / « -
confidencia accenttia o estádio histó-
rico do Brazil republicano, forte, 
varonil, conscio de sua grandeza e 
de seus destipo*, guiado por essa 
luz que fez-se foco no cerebro do 
glorioso patriota, avançando o pri-
meiro grande passo, e conquistando 

_ a sua eniancipaçilo 2O annos depois 
; do sacrifício da heróica víctima, pa-

ra mài$ tarde; transcorridos 66 annos, 
sacudir na praça publica o jugo de-
pfímepte e as tradições ominosas 
de utaoí governo, ja r incompatível com 
a sua cultura e com as suas tendên-
cias. Está ahi a justiça reparadora 
dá lei immutavel das compensações, 
vingando os povos e as sociedades 
dos crimes-hediondos e das grandes 
atrocidades soffridas da prepotencia 
brutal. Esta consegue, por ve^es, 
pelos processos de violenta feroci-
dade, sopitar aspirações* dominando 
era apparencia o prdtíünciamento 
da vontade coliectiva ; mas, julgan-
do ter supplantado uma força essen-
cialmente Ê11* a vê $ur-
gir das dirias <de suas victimas dU 
iatando-se e fortalecendo-se na 
consciência publica e estendendo-se 
do iniividuo ás multidões, onde se 
manifesta impessoal e soberana. 

A baixeza villâ que abriu os labjips 

triotica consp^açSo mineira foi um 
phen<>meno do tempo e um frueto 
da realeza que, como um vírus cor-
rosivo, obliterava e corrompia as 
consciências pelo suborno, pela dis-
pensa de graças e honrarias e por 
meio do terror. 

Volvidos cm ligeira retrospecção 
ao momento historico dfesse inolvi-
dável movimento emaneipacionista, 
vemos que data dahi a verdadeira 
accentuação dt* idéa republicana no 
Brazil, gérmen até então encabulado 
110 pensamento da independencia 
nacional., ; 

Da núcleo de intrépidos patriota^ 
òrgantsado no Rio e em Minas \ 
constituído por Tira dentes, Goni» 
ga, Alves Maciel, Alvarenga Peíito-
to. Claudio M. da Costa, Dominga* 
Vieira, Freire de Andrade e padre 
Oliveira Rolin, fora eleito chefe,bem 

que a wu pezar, o segundo,—*n mi-
mitavcl, mavioso cantor de Mari/ta. 
Tira-dentê* era o faomem-acçfb, era 
o verbo inflammado e. Vibrante que a 
um tempo suggestionava os espíri-
tos, dominava as vontades, vencia as 
tibiezas, infundia alent^aos compa-
nheiros de jornada, e, por uma pro-
digiosa faculdade, como que se re 
produzia ubiquamente, fazendo acti% 
va e intensa propag&nda, e achando 
se em toda parte e onde o prestigio 
irresistível de sua palavra e de sua 
presença fosse reclamado tio interes-
se da grande causa. Foi n'uma des-
sas excursões de propaganda que a 
fatalidade . proporcionou-lhe encon-
tro e conhecimento pessoal com um 
pseudo estadista inglez, de nome 
Jòrge Sackville, que viajava no Bra-
zil com o nome de Johnson Fowkr 
e que, segundo a opinião de cons-
pícuo e erudito historiador portuguez 
insinuou-se na confiança e nas sym~ 
pathias de Tira-dentes e dos conju-
rados, de cujo segredo estava de 
posse, trahinJo-os infamemente ante 
as ameaças capciosas do Visconde de 
Barbacena, a cujo serviço se poz 
para denunciar juntamente com Sil-
vério dos Reis os planos dos patrio-
tas. Esse bandido aventureiro teve! 
mais tarde o premio de sua infamia, 
acabando miseravelmente em Lisboa 
entre o despreso e a odiosidade atè 
dos próprios patrícios, morrendo em 
penúria, na auzencia de todo o con-
forto de uma só voz amiga, e dissol-
vendo-se, insepulto, na ascorosa de-
composição em que foi encontrado 
o seu cadaver. 

Mallograda essa tefitativa, que 
tão crescido numero fez de victimas 
preciosas e illustres, porque entre 
seus próceres condensava-se uma 
grande parcella do elemento ethnico 
genuinamente brazileiro e o que ha-
via de mais selecto pelo talento, 
pelo saber e pelo caracter, ficou-nos 
a nós a herança sagrada, indestrueti* 
vel e fecunda da mais proveitosa lie-
ção de. patriotismo e do mais - assi-
nalado exemplo de abnegação e 
heroismo.E essa semente abençoada, 
lançada pela mao/lh|^4iiartyres-—de 
uns quando se pàraH (rira os pre-
sídios d'Africa, t áo ootrq^ém meio 
de sèu suppUc||4^ £enada*-pelas Ia~ 

sangue 

yerno que« ura século «traz. manda-
ra erguer um outro pára denegrir 4 
infamar a memoria do venerádo 
martyr de Doma liberdade. 

Nòs que temos o culto fervente e 
sincero da republica9 ní>s os legQta~ 
rios do penhor preciosíssimo, do pas 
trimonio santo transqilttid o por Ti* 
radentes,curvamo*nos hoje, reveren-
tes e agradecidos, ante o seu vulto 
magestoso ev evocando a recordação 
do seu heroico patriotismo, bem di-
zemos genuflexos a sua memoria: 

Salve insigne heróe da indepen_ 
dencia e da democracia brazileiras. 

p. 

ALHiHACHDlÉFÜBLICÂ" 

r 
dfcsé jofto4Hfroux. 

? ftiò oê ha iiiilo 
daqui a sei* meze*. 

EntSo esperarei^ atè lá, reupojKty 
em tom resignado* 

Uma phrasede mm. de Stael. 
Um rapaz muito tolo c presum-

pçoso, tentando se entre a illustre 
escriptora c mm. Recamier, disse : 

—Eis me entre o espirito e a bel-
leza. 

^Sem possuir nem um, nem ou* 
tra respondeu a filha de Necker. 

Aos mestres 
f-

2—1 >lguma coisa concedeu ao frueto 
2—1 agente a moita tem ave 
1 —1 Mstá despido o n úmero a falta de rou -
1—1-1 *titirai virtude tende mito tecido (pa) 
1—1 
3—1 
3—1 
1—2 
1—1 
1 -1 

última izolada prudência 
Wola de gemmas fora ! 
ír*a seja velha. 
indica aversão jogo d'arjremataçao 
Com diflicuidade affirma o delator 
í>quillo aqui joga-se 

Natal. Míirço 1897. 
PARDAL VOANDO 

ser destruída^ nem alcançada pelos 
editos inquisitória^ e homicidas 
de uma so^iiiwpfeepta e maníaca, 
enfeadada ̂ í ^ t e bretan e a quem 
a historia ^tiU^ofé por supremo es* 
cárneo ifé w^ííèas brazileiras, desi-
gnou p Essa semente ger-
minot^ ;^<áe6?oiveu^se, floriu, frueti-
fico^p^mse ella cahiu no terreno 
uboffmg ^r seiva do sentimento na-
ci^ai^ Jfi alii esta9 a Republica, at-
t&mà& fiomo uma reivindicação su-
Wime dos nossos destinos —que a i-
dèá^tgrada no alto do patíbulo, 

^ado ha 105 annos no antigo 
de S. Domingos, no ,Rio de 

Jaa^lto, fez a sua trajectória trium-
phaV pelo espirito de duas gerações, 
vfrftdo, alfim, incravar fundo e alto. 
jgira que todqs vejam, o padrão glo. 

—Levanta-se este sentimento e faz 
barulho—2—1 

—Esta medida è um poeta impor-
tuno—1—2 

N'um exame de direito penal. 
—O que è fraude ? 
—E' aquillo que v. ex. commette 

em me reprovar. 
—Como assim ? 
—Fraude, diz a definição, commet-

te-a qual quer que se aproveitar da 
ignorancia de outro para o prejudi-
car. Si v. ex. me reprova aproveita^ 
se da minha ignorância e prejudica-
me ! Portanto commette fraude. 

A terceira mulher de Milton tinha 
horrivel caracter, mas uma pelle mi-
mosa. 

—Sua senhora, d<z alguém ao poe-
ta, tem todos os encantos da rosa. 

mas, como e: não ; 

Quando o sr. de Harlay foi eleva-
do á dignidade de presidente do par-
lamento, a corporação dos procura-
dores foi-lhe pedir protecção* 

—A minha protecção, disse-lhes 
elie, nunca os velhacos a terão, e os 
homens de bem não precisam delia. 

Conselhos para não casar. 
—Si casardes, vossa mulbèr será 

necessariamente bella ou feia. 
for feia, vos desagradará. 

—Si for bella, agradará aos outros. 
—Logo não deveis casar-vos. 

< João Hiroux, condemnadoà morte, 
estava para ser executado. 

O director da prisão perguntou-lhe 
rtoso da nossa completa emancipas lo que queria comer pela ultima vez. 
ção pela radical abolição de um go* Estava-se no mez de outubro. 

Serviram a um sujeito uma cabeça 
de porco, cvjos miolos o criado ti< 
nha comido. Notando a falta, per-
guntou-lhe o amo. 

—José, este porco então não ti-
nha miolos ? 

—Não senhor, era philosopho. 

Ao Tertuliano : 
—Então, contasme lá. Como foi 

que tu caíste na escada ? 
- E u te digo. Quando eu vinha 

a descer, gritou minha mulher de ei* 
ma : Não caias, Titico ? 

Ora, como quem governa em casa 
sou eu, e como a&o sou homem para 
fs^er o que as mulheres mandam, 
apenas ella me disse, não caias ! zás : 
cahi. 

—Quem é aquelle pancadão ? 
—E' a mulher do major ! . . . . 
—Bem se vê ; è uma mulher de 

patente ! 

Antonieta entra em casa, batendo 
palmas, acompanhado do irmão.... 

A mamãe estava na sala, com mui-
tas visitas. 

—Sabes, mamãe, disse Antonieta, 
acabo de fazer uma coisa que nâío 
podia mandar ninguém fazer ! 

—Menina ! ! . . * . 
—Fui tirar o retrato. 

Em uma casa de banhos lia-se 
seguinte aviso : 

—Banhos a 2$ para senhoras de 
fundo de madeira, 

Algumas Pessoas d i r i j^m^è áo 
dono do estabeie ittuèfito e i 
qfre aqúülo era im« ftiSpàràté! 
modificou assim a redacção ; 

—Banhos de madeira para senhoras 
a 2$ de fundo* 

\ 

U O H S I L I 
mm 2£ tmrn s mmi\ 

Esteiras da índia e alça-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame. 
38—Rna do "Comiaeroio—38 

N A T A L 

> 

Em consequei\cia de mau 
tempo, foi transferido o lei-
lão annunoiado para q a i n t a 
feira 22, do corrente, pelas 
11 hora» do d i a , no m e s m o 
logar jà indicado. 

Agencia . de Leilões do 
Natal, 22 de Abril de 1867. 

O Agente, 
Manoel Joaquim Amorim 

Garcia. 

Ao Publico 

Companhia Japonês» 
não dará nenhum espectá-
culo n'esta Capital, por não 
ter encontrado uma cassa 
propria para seus trabalhos. 

O Director, 
Jamamotoi 

Natal, 20 de Abril de 
* ' 

E S C O L A M I X T A 
DE ; / ' 

» , , 
Instrucção Prínpria 

À i 

Maria Luiza de Frf nça mu-
dou sua residen$£ft̂ do Bair-
ro da Ribeira para a roa V. 

Hojeí Hcje! 

F O L H E T I M • P O R P E D R O I V O 

passa porte ; se 
la esetipto o se-

Sâo boas! .» . , são fáceis/.. . / acceitam>sc todas e quantas mais 
impenham / 

Chega a vespera da paftípi ; entregam-lhe o 
sabe 1er, lê ; se não sabe, di£*8te 4jguem que eslà 
guinte : 4 

— F . . . . exposto. p.. ; j 
Kst'a rôto o segredo Vii adidnte d'elle a noticia : sabem 

tudo alguns centos de pesai*», qtie vao com elle ; leva no bolso, 
escripto para todos lerem, o que elle esperava, que ficaria exclusiva-
mente gravado r.o seu coraçao a ponta de punhal / 

Que tremenda verdade encefra ftquella palavra tam simples/ 
aquclla atroz e pungente ironk do áèstino/ 

Exposto / * J 
Imaginaes, talvel, que qaitéimr enjeitado / . . . . 
Engano ! . . - . N3o ye uat%ié| a^nonimia ; são os factos a dizerem 

a verdade crúae núa, como e|^4*ftf ser. 
Exposto, sim, disseram MW. Bxposto a t u d o / . . . . ao desprezo, as 

humilhações, ao isolamento, a, twgNiha, a quanto, finalmente, o mar-
tyrisou na infancia, e ha>de qmthMHr a martyrisaUo atè que a alma 
vá refugiara no seio do HMÍft* * » terra lhe cubra os ossos / 

- • - - -

o 
t* 

Parte. Os companheiros 
de pranto os lenços brancos, 
como um testemunho de sau 
preces erquidas a Deus em fa 

E o triste, se o seu anjè 
cravar os olhos no cto, fita 
não vê preso por laço algum. 

Chega, trabalha e erveo 
metes de' Ir {vmennir nv*qu 
ninguém n conheça, onde 

À jMMjfa jW)oo:çiopa-I 
- : Que i que 
. i W a f» f» mt* quando 

contemplam, com olhos turvos 
ondulam na praia e os consolam 
em desejo de ventura, um côro de 
«atilado. 
guarda lhe aio inspira a idèa de 
tos e duros na, terra, a que se 

ou foroeceolhe o ti^alho 
que è em mudo , sitio, oqde 

lhe 
escrever aos 
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_ 
ras íettras, portuguez, 
metica, noções oe 
phia e Historia e trctl 
ae agulha. 

Recebe também alumnos 
inlernos. 

Preços por ajuste 
Natal 7 d' Abril 91. 

1 
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I 111 n r o AáA yw^fcwHii • —MT— ^ y * — 

PdGINfl m w r n f ILEGÍVEL 

—E' mesmo— mesmo ruim como as cobras ! . . . . Elie é menti* 
roso, elle é lambareiro, elie é bodalhão, elle è bulhento... * Eu 
ca vi coisa assim L . . . O seu gosto § fazer mal ! Vê-o agora ai 
quieto . . . Se a nao pregou, está para a prógar / . . . . Vai-te / . . . . 
rece mesmo um castigo Peis eu criei una nmime a» fiii»« - - - r—• P ôts e« criei uns poucos de filhos.^, 
que, . . . emnm mal parece dizel-o, por serem meus, mas nSo quero q n f o s 
haja melhores... .—tam bons sim melhores não e só d'aquelle ma* 
farrico é que nao hei-de fazer coisa boa / pois o l h e / . . . . N5o è 
por falta de ensino.... Eu dou-lhe d'aquellas que os cies enjeitam / 
va i - te / . . . . Maldita a hora em que me lembrei de ir buscar á Roda ' 

E* raro o dia, em que se nao faxenr estas ausências ao desgraça^ 
do, e, á força de £e repetirem, viewse teçumulando e a largando^ 
odw» contra o ingrato qw faz o mariyrià^Kgh^a creafurm. an* úctim* 
e fez gente! ; 9 r , 

O tempo vai passando. As forças permftfemslhe ser útil; comecam * 
nova» e mats rudes provações. v 

Ha trabalho pesado, repugnante, abjeçto ? . . . . O enjeitado que o 
faça ; para ts*o come e bebe à enfta de quem nto tem obrincXo de 
o sustenur 9 , ^ w 

O petor, porém, é que o fcspirito acompanha WtoedvolTimento phy. 
sico do enjeitado. % 

/ c i ? r - «t>ora-se na desventura, no isdsMftento, na neces-
sidade de fingir, de enganai, de ouvir e calar, de tèr nos U m » nam se guar a s«. ' ^ 

Innoceme—H em tudo injustiça ; victima—considera o tendo wu 

f m o ; despnsagqyor tnési uiu ama umguem ! 

f̂t ^ I T S ^ g y - ' * * * * * * ; foi por teac»-*emçp ; d e i ^ o morr^ 

^ •• ««ÉttU na beira dá eaaer-
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N&Bta. t 
cj ï iem t l u T / > t ó l y 
W»m ptóiuv completamente 
tièvo» dp; conhecido fabrican-
te Hètih'Herz.< © que rende 

preço. 
-ir* 

Wik offiòina acaba de re-
>í?r ultimamente. um gran-
é variadiéRÍmo sortimen-

t o 

para cartões do visita, ò 
què.tyaclé mais chic no ge 
nero. 

Tendo , recebido tombem 
utri gTfinilé e especial sor-
timento dó cartões brancas, 
resolveu tênder o cento a— 

1 » • * U' ; • V 

! ! 
mais barato do qué em ou 

parte do* prundo 

ió • nãb se acába o 
que é uma ver-

COM P ANHT A—Eqn eetre—(}y mpiastica—Aorobatica ~Fu 
nambulesca—Contoiicionista—e—Mímica 

Direcção do Artista Brazileiro— 

FRANCISCO A Z E V E D O 
ALERTA RAPAZEADA 

Quarta-feira, 2' Represen|ação 
Trabalhos variados 

• 

Foi transferido por causa dajfchuvra 
A Companhia -compõe-se de um elenco recommencla-

vol, destacando-se as duas—jovens— 
Elisa Azevedo—Raípha do Ar, tfiQo encarnado e 

* Luizinha Azevedo,—trajo awL 

O Director, contando com a benevrtlencia do illus-
trado publico nata lense, vem' como seu rèsum ido reper-
tório, dar algumas noites de distração. 

Agradecendo às di&tinctas 'famílias e cavalheiros que 
o honraram com as suas presenças na sua estuea, con-
tado sempre com a sua proteção. 

AO CIRCO AO CIRCO 
C a d e i r a . . . * 1^000 
C r e a n ç a s f>00 

O Director pede ás Exrris. Famílias que mandem suas 
cadeiras cedo. 

Bandeira ao tope do mastro é signal de haver 
fnncçoes. 

O Circo será armado á Praça da Republica 
O Secretario, 

ALEXANDRE STRINGHNY. 

O abaixo assígnado, devidamente atitorisado pelo 
proprietário, vèndç a dinheiro ou a prazo com fiadores 
idonOos, as salinas do lago do "fturiú" preparadas para 
se colher milhafes de toneladas de sal, de outubro vindou-
ro em diante, de fácil conducção para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes mares de lua. 

O fundiadòtiro para navios de qualquer lotação é o 
melhor possível, ficando pouco ao norte aó morro "Geri-
qnaquarau em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e optimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do lio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medem 763 hectares, 
66Í0 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo (la União, sfto as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
taítibem se acceita socios para montar-se uifia èmpreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com ó proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicolau & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco^ Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceara. -

Guriií, 15 de Fevereiro de 189Í. 24—80 
O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

r t u n a t o A r a n h a 
- 5 1 v ••l-'r&P'::.. 

Na officina de ferreiro de 
Januário' fearboza, em fren-
te á Alfandega, acha-se ã 
veuda um excellente fogão» 
de ferro, em perfèito estado 
de conservação. 
; , Vende-se 

mercio ki. 51, confronte a 
Palacio. Quem quizer com-
Srair : 4iri|arse â rua 13 de 

[al6,:Ca#. M. 5, do Sr. JoSo 
Francisco Salles. 

P R A Ç A B A R E P U B L I C A 

Os merecidòs créditos, deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo n.o serviço,' a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel F/-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estradk de ferro e próximo ao porto de desembarque, sito outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas áo mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, nó 
sentido de proporcionar aos seus' freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
* CLODOMIRO & IRMÃO. I 

O S E L L O D A R O D A F O L H E T I M 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra; Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA í-̂ - Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

P O R P E D R O I V O 

— C>2 — 

--^ara que nasfci eu / / . . 4 
JFÍresta* succedem-se mil perguntas, 
—Quero será meu pa i ? . . . . E*minha mãe. . . . mifcha mae quem 

será . . . Quantas veies terei èu passado por ella / K . . .Quando Deus 
•íuer, M rica e feliz, em quanto que eu estou aqui a viver por esmo-
la / . . . . Quem será ? . . . . Queai sabe / ? . . . . Pode ser que seja aquella 
senhora, tatu bonita, tam bem vestida, <jue por aqui passou o outro dia 
de carro ?. . *. Quem será minha mãe / ? . . . . 

Neste fastante brada de baixo a ama : 
—Apagas a condCa, ou queres que vá là acima apagar-t'a ? . . . . 
E o desgraçado faz o que lhe ordenam ; déspe-se às escuras, dei-

tasse às apalpadellas ; mas.. 11S0 consegue dormir, porque o coração 
ulcerado e o espirito eraferma cqntmuacn a debater-se em aspirações 
inj(KWsiveb, 

Chega a adolescência; a medida enche se e trasborda.... Volta 
cosias ao lart que de má vontade o aqueceu, onde não deixa sauda-
de ; dvónde - nao traz unp única recordaçlo risonha ; contempla os 
braçéiy os mico* de^tm ^ 
onico que jamais teve 
cio uriU^ umdto 
rança. 

Bale a primei 
serviço«« 

Bate a segunda, a terceira, a qnantas encontra e soffre oatrás tan-
tas T O » a meiam deòepçfio. 

Akpã pedMi l̂be *m ontificarfo de bom 
o çrtoo, 
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espera auijfe ; crava os olhos no céo, o 
ie o censtlrasse e lança se no ta^>iihSo 
a animais a voz harmoniosa da espe-
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mildade adquirida u'uma vida inteira de humilhações, tragadas cm 
silencio, consente cem o tomar ao seu serviço, explorando o p.ir 
todas as formas. 

Onde quer, porém, que a sorte o conduza, vai com elle o segre-
do do nascimento. Os seres, que o rudeiam, parecem obedecer todos 
á mesma inspiração ; recusam ligar-se a quem nao está ligado a 
ninguém. Enjeitado ao nascer, continha' sempre, é por todo?, a ser 
enjeitado. 

Como o desgraçado soffre / À pergunta que a necessidade de 
amar lhe inapirara ; "Quem será rainha mae / ? " continua a atormen-
tai-o a todo o instante ; mas ha, então, na voz, cm que lh'a fa/, o 
espirito. um& inflexão de odio contra a mulher, que o largou dc si, 
e, assim com o ella deve edrar a sós comsigo, lembrando-se d'elle, que 
lhe recorda uma falta, também elle pensando no desamor da mfu% 
sente-se corrido de vergonha, por dever a vida a um ser vil e úc>-
presivel, 

Enjeitdo ! 
Tudo Ih'0 chana, tudo Ih'o recorda ! 
Chama-lh'o a arvore, que se ufana da flor e se revê no frueto ; 

diz lh'o a ave, que atravessa o espaço, segurando no bico o sus* 
tento dos filhos ; recorda-lh'o a ovelha, que bala de receio, porque o 
cordeiro se transvioo e a chama do fundo d'am precipício ; lançam-
lh'o, sobre tudo. em rosto as mies» quando, ao despegar do trahnllu» 
vêem assentar~sé à porta da casa, dando o peito ao Alho mais novo 
e seguindo, com p sorriso dos bemyentorados nos lábios, o folguedo 
dos oM| vçibos, que rolam abraçado»; sobre a relva. 

OdBrre«lbe de repente uma idla ; é preciso fupif para Ion-
muito longe para^ondtj náo chegue o segredo do ffu 

i ' ; 
> ... com qoe ock» >.;.,Felicidâde rm ha quem 

<fe » RMÉdM' per» 4» B&til 4t graça... . mediante ccr-
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PARA QUALQUER PARTE Por aimo f̂SSS 
Por sei» mexes CfOUO 
Numero avulso do dia 60 
Numero avulso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Er- v - ^ - •H' 

D i r o o t o r P o l i t i c o — D O U 1 W 5 D R O 

ÍíTT 
BUA COJÎREIA MfUJpS N* , 9i. << ; 

pava *onde Ave ser 4lrigida «ocük ^ 

A« fttbliçtçõai a«Iot faltas por «juit*, 
PAU/IMENT^ ÀDIANTAÍKJB 

Janta Administrativa da 
Fazenda. 

Sessão ordinário, do dia 18 
de * ifarço de 7897. 

À's 11 horas do dia, na 
sala , das conferencias, ahi 
presentes os Srs. Membros 
da Junta Administrativa 
<Ja Fazenda Estadual, Con-
tador Pedro Soares e Pro-
curador Fiscal, Bacharel Ce-
lestino Wanderley, sob a 
presidencia do Sr, Inspector 
Major Joaquim Guilherme/ 
foi aberta a sessão» 

Depois de lid%,% ^pprova-
íaolánterior, o Sr. secre-

tario, Moura Soares, deu 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE: 
INFORMAÇÕES DA CONTADORIA 

N* 69—Cidadão Inspector. 
A1 ex-professòra de ensino 
primário da Cidade de Ma-
oahyba, D. Marcionilla Vi-
anna de Andrade Lima, fi-
cou o Thesouro a dever a 
quantia de [Rs. !17$165) cen-
to e dezesete mil cento e 
sessenta e cinco réis, impor-
tância de seus venci mentas 
no periodo decorrido do V 
de Novembro a 10 de Dezem-
bro do anno passado, como 
se vê das notas e calculo fei-
tos na respectiva folha de 
pagamento. 

Em vista dos ^documentos 
offerecidos pelo inventarian-
te do acervo da mesma pro-
fessora, fallecida em 11 de 
Dezembro ultimo, e na for-
ma da Circ. n* 428 de 12 de 
Setembro de 1862, pode ter 
lugar o pagamento reque-
rido, escripturando-se a des-
peza por conta da consigna-
ção III daf verba "Instruc-
çfto Publica" § do orça* 
mento que regeu o exercido 
de 1896, em liquidação, onde 
ha credito, sendo : 

Ord 79$ 166 
Gtat ftS$?38 
A$ 4$071 

Em vista da informação mi-
nistrada pelo Sr. Praticante 
deste Thesouro, João Felis-
mino, sobre a reclamação 
do Sr. Tenente do Batalhão 
de Segurança, José Severi-
no Franco do Nascimento, 
deve ser resftituida ao sup-
plicante a quantia de.. . . *. 
(Rs. 9$000) que de mais se 
lhe descontou em Abril do 
anno passado para inclemni-
sação do adiantamento, que 
recebera para compra de 
fardamento, conforme veri-
ficou o mesmo Sr. Pratican-
te peflo exame das guias 
apresentadas pelo Quartèl-
mestredo mesmo Batalhão. 

Essa despeza * deve ser clas-
sificada na ; verba "Reposi-
ções e Restituições" § 15 do 
orçamento que regeu o exer-
cício de 1896, em liquidação, 
onde ha credito. 

Contadoria, em Í6jJe Mar-
ço de 1896. 

—Iíestitua-se nos termos 
da informaçáí>. 

E por nada mais haver a 
tratar, levantou-se a sessão. 

cio Gomes de 
data, entroo no 
cença de três 
concedestes po 
8 do corrente 
tar de sua saú 

Saúde eFra 
OVice-

uza, nesta-
gozo da li-

e lhe 
paparia dè 

\ para tra-
idade ' * 
ctor, 

Eutíquio de iAlbuquerque 
Autrán. 

Somma 117*169 
Contadoria do Thesouro, 

em ir.de Março de 1897. 
O Contador, 

Pedro Sonres de Ar 
—Mandon-se pa 

. OBptíftnê, 
m tósim à anã oetréûo. 

I ÍH8pr 

mutilado" ^ 

Instrucção Publica 
Dia 19 

Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do Estado, 
Natal, 19 de Abril de 1S97.— 
N* 40. • 

Illin. Exm. Sr. Doutor 
Joaquim Ferreira Chaves, 
M. D. Governador do Estado. 

Transmitto-vos a petição 
do professor publico da Villa 
de Serra Negra, Joaquim Go-
mes Monteiro, em que soli-
cita tres mezes de licença 
com o respectivo ordenado 
para tratar de sua saúde. 

Informando, cumpre-me 
dizer-vos que o peticionário 
se acha ha muito doente dos 
olhos, como se verifica de 
diversos attestados do Dele-
gado Escolar d(aqneila V i l -
la, alem do que juntou á 
presente petição, pelo que 
me parece justa a pretençâo 
do supplicantes. • 

Saúde e Fraternidade. 
O Vice-Director, 

Eutíquio de Albuquerqtte 
AtUran. 

Directoria Geral da Instruc-
ção Publica do Estado, Na-
tal, 10 de Abril de 1897. N* 41. 

Aolllm. Exm. Sr. Drutor 
paquim Ferreira CUnre», 

. Governador do Estado. 
xticipO-vos quo, o p£o 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
' ''F 

Dia 1? 
Secretaria da ] I istrucção 

Publicaa do Estado, Natal, 
17 de Abril de 1̂ 37.—rAo Ci-
dadão Delegado iEscolar do 
Município de Safit'Anna de 
Mattos. L 

O Illustre Sr. boutor Vi-
ce-Director Geraítía Instruc-
ção Publica manijfa comma-
nicar-vos q" porac&ido Exm. 
Sr. Doutor Govèrnador do 
Estado, datado do cor-

d o n a 

d'essa^villa o Cidadão Ma-
noel Varella de Souza Bárea. 

Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Secretario. 

O Amanuense, 
Américo Vespmio Simo-

neta. 

26—Requerente, o ba-
charel Francisco Carlos Pin-
heiroda Camara. —Aodesem-
bargador José Ciimaco. 

PASSAGEM: 
Do desembargador José 

Ciimaco a quem coiíipetir; 
APPELLAÇSÒ CRIME ! 

N- 53—Macahyba ""A. 
lante, Manoel Gomes de 
tas—Appellada, a Justiça. 

PARECER 1)0 PROCURADOR GERAL 
APPELLAÇIO CRIME: 

N; 50- rJardim de Angicos— 
ApjSeÜantes Pedro Leopoldo 
BapoÉ) da Camara e otitros 
—A^pellados, João Damas-
ceno Bezerrâ e outros. 

DESPACHO : 
Pelo desçmbargador Fer-

reira de Mello : 
HABIIíITAÇAO A MÂTRtCUIiÁ DE 

JUIZ Í>E Dl HEI TO 

N; 24—Requerente o ba-
charel Ortulano Ribeiro <T-

ácsháfèl eüJPUiMIíÒ e m ori-
g i n a l o u p u b l i c a f o r m a , 

JULGAMENTOS: 
RECURSO CRIMINAL ; 

N4 110—Caicò— Recorren-
te, o Juiz dò Direito—Recor-
rido, fioãode Deus da Costa 
e Silva, Secretario da Inten-
dência Municipal de Caicò— 
Relator, o desembargador 
Ferreira de Mello—Reviso-
res, o desembargador José 
Ciimaco e o dr. Vicente de 
Lemos- Anmillou-se o pro-
cesso por não estar a denun-
cia revestida da formalida-
de exigida pelo *art. 152 § 2• 
do cod. do Proc. 

APPBLIiAÇiO CRIME : 

N# õõ—Martins—Appellan 
te, a Justa—Appelladas, Del* 
mira Maria da Conceição e 
Candida Maria do Amor-Di-
vino—Relator, o dr. Vicente 

DOESTADO, 
Rfo Grande do Norte 

Semana de 19 a 24 de Abril 

PREÇOB CORRENTES DOB ARNVU)^ 8ÜRTL-
, TOS A DIREIRBÃL Í>E EXPORTAÇÃO 

FQ$ MAR 

Vimittiu 
ISkiJos 

Vf 
1« 
€€ 

<< 

a 
«c 

Algodão èip mm« 
^ caroço " 
" «ojo ou resid. 

AsBttcar de tisinis 
chiyâtalisado 

" branco 
'* somenos 
" maso&vo 

bruto 
lt retome 

•li^'Cf*-«, rilloJ - .. W'.' / .'«•'•li'Vlllll. ». V Àgnár&ente 
Borroobft. % ' j T ' i n n 
B&nbf' de ̂  dbyadW ^ | o J 
Cera othó ^ ' **< 

11 jMilIia de " '« 
CharotoB ^ ; cen Cigamm** * > 
Couros de bol.seccos o» 

**** 

V? 

litro 4i 

feasor de Deaenho e Oallí 
graphia 4o Atiidnaa Rio 
Gmndeose, Joagoim Vem-

I É" . i- » — 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão orüinaria aos 3o de Abril 

de j897 

Presidencia do desembar-
gador J. da Camara. 

Secretario, Luciano Fil-
gueira. 

Ao meio dia, na sala 
das conferencias, presentes 
os desembargadores J. da 
Camara, presidente, Ferreira Ide Lemos-Re^isores, o de-
de Mello Jose Ciimaco, Vi-»sembargador José Ciimaco e 
eira de Mello e os drs. Vicen- - - - -
te de Lemos e Luiz Fernan-
des, juizes de direito das có-, 
marcas * de Natal e S. José* 
de Mipibú, aquello com ju-
risdicção plena e este parci-
al, foi aberta a sessão. 

DISTRIBUIÇÕES 

RECUEM CRIME: 

N' Hl — Ceará-mirim — 
Beccorrente, o Juiz de Di-
reito— Becorridos, Sebastião 
Baracho, Francisca Maria 
da Conceição—Ao desembar-
gador Jose Clímaco. 

HAWMTJMJ&B8 A MATRICULA |>E 
JtJIX DB DIBMTO 

N* 25—Requerente, o ba-
charel Hemeterio Fernand98 
R a p o s o de MéÜo—Ao dr. V i -
oente de letnos. 

o dr. Luiz Fernandes.- A 
novojury. 
Nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão. 

GÍIARHIÇAO ESTADUAL' 
Estado maior—Alferes Ter-

tulino. 
Ronda — Capitão Joaquim 

Lustosa. . 
Dia ao Batalhão—Sargento 

Burity. • 
Inspecção ás Patrulhas—2° 

Sargento Galvão. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Joeè Raymundo. 
Guarda & Cadeia - - Cabo 

José Benedicto* k. 
Guarda do Qaartar— Cabo 

Jo5o Gaimarftea 
Cabe-OornetaM^-

HtSismi 
Eateirrns d© 
fnmo qai 

" «za fottiM 
Farini» de mandioca 
Feijâò mulatinho 

" de ouptm ? , 
Gomma de mandioca " 
Milho 
Mel áé assacar . .. " 
Mel de abelhas . " 
Osso» ^ kild 
Oleo de mamona ( litro 
Pelles de eabra ama» taxa 0xa 

de' carneiro **** 
Pello vegetal âílo v -
Pennas de ema ** 
Queijo de manteiga 

"" de coalho ou prensa . -'f ̂  
Sementes dé mamona kilo 
Sal; alqueire àe ldO títroB 
Sola m«'iâ, taxa fixa 
Toucinho ' u . ' 
Unhas de boi ' òéiito 
Velas de cera de carnai*ba,kiÍo 
Vinho de caj4, genip. etc. litio 
Vassouras dé ptausaVá» de Ü 

carnaúba eto. cento 

fio 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 19 de Abril de 1807« 

O Contador—P. Boabiss de Abaújo. 
O Escriptur^rio — Thbobosio Paiva. 

S 
: o e s 

Advogados 

Dr. Alberto Maranhão.— 
Residencia, —Praça da Ifce-
publica n. 2. 

Pode ser procurada na jre-
dacfáo Êepubfiw* 

i 
* • * v 

D r . Thomas G ó i x ^ ^ 
oriptorio-r-Boa da Oo&ceI-
çôo n . 

D». AnKppph de Sonsa.— 
Esçripfeorio » resideDGia~ 
Btia Dr. Barata—N. 5. 

Dr. Manoel Gones de Me-
dcàroB Dantas* ex-megÉBtra-
doJÉteaL • •• 

AíÇfeoga em Kaial, tanto 
no fùpo federal» no 

r 
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RIO, a 
—O ministro do interior, Dr. 

Amaro Cavalcanti, resignará a 
ettlêifa d® dtspatádo para qu# foi 

— 0 "ir. Nogueira Acc io ly , actu-
al govértiador dò Ceará, renunciou 
o mandata de senador. 

— O JuU Seccionai decidiu que 
oa paiivioa lzabei e Leopoldina 
devem ler considerados proprios 
nftcíon 

a cónBidera líquidos 
dos deputados 

n t e d e i M ' - ' M * ] J ^ 1 * ? ) Hojrari». B**t*o. áo Dr. 

U 5 t j e « » T O C T w r w , iS ígq iMin . » amkas outras aa»ida-grega O n j p v i m e n t o r o f c » , sendo o brinde de honra ergui-
_ p r a W nh^VÍTIClwfljd^vP«10 "lwí^libartf.-un-r Vii*nte de 

chrlstaeg do império do Bos-1Lemos ao s c n a ^ P e d r o velho. 
phoro tem um í defepsor « Í( A £ ., o „ 
um adepto encarniçado e de- A A I I D U I M 
ciçUJo. Foi hontém distribuído o 

A maior prova desta ver- primeiro numero d'essa in-
dade è o recente levanta-1 tereesante e variada revista 
mento da Macedónia — a iteraria, ornam da socie-

r va-
ro OB diplo-

ma* dâd dÊpütâdo* do [2* dístricto 
d o R n M 8 - da Capital federal, 5-
d% Bahia^ e 7- de Minas. 

- t Q J e n f 4 o funccionim aob a 
presidência do dr. Manoel Y^cto-
/MW^ppoi^ceado conté$açâo èon : 
trs os diplomas do Amazonas, 
Maranhão, Piauhy. Parahyba e 

ir 

—Forám asBignado» pareceres 
rôeotthéééádo" senadores o Padre 
Albejto Gonçalves e os Dra. Gon-
çalves Ferreira, Pinheiro Macha-

e Manoel Barata. 
ara assento'os senado-

Ponjiuncula e Azeredo. 
_ - -Os «yndieatos europeus fize-
rani fasao para o arrendamento 

8 estradas dè ferro. 
RECIFE, 21. 
—Cambio bancario 7 13/10. 

_ i j 1 por um grapo 
da .península, em prol daslços intelligentes e amantes 
patrióticas e communs aspi-l^o traba 
rações. . Gratos á^entileza da vi-

Apatriã de Alexandre e de sita q u e ^ fez/4 a Tribu-
Felippe, de cndg sahiu a con- nav aimeiamos-lhe o mais 
quietar o mundo aziatico, brilhante • futuro, 
mysterioso e opulento, a plia-1 ^áo seremos nós quem ha 

i isnsät b Mwriiró 

lange tradicional, que sò ás 
posteriores e formidáveis for 
ças idas legiões de Roma ce-
deu a*-supremacia militar 
da epocha, não poude ouvir 
impassivel o grito de revol-
ta dos seus irmãos de Creta 
e os invasores vão encontrar 
a Macedónia jà de ante-
mão agitada e pròmpta para 
a guerra sem tréguas e ter-
rível contra o inimigo com-
mum da raça hellenica. 
Desse mesmo rnontepiym-

po, onde a mythologia col-
locava,nos tempos héroicos. 
o congresso dos deuses, ou-
ve-se hoje desceiynâo os sons 
aterradores dá poderosa voz 
do Jupter tonante, mas as 
proclamações patrióticas dos 
guerreiros da Grécia, cha-
mando ás armas os herdei-
ros dos heroes qus acompa-

igr̂ nde jeei nas 
s a g r a v a 

se asâostadòraiíiente òoma-
recente suUevaçSo da Ma-
cedónia, que; acompanha o 
movimento ármado depro -
testo ao jugo dò sultão.. 

As populações gregas, quer 
ais -que já se Mbertarau^ da 
tutella compreasora do her-
iieiitb do pix>pheta, quer as 
qtie pefiiatiecem, como os 
macedonios, sob o dominio 
da Sublime Porta,mantêm a 
mais perfeita communhfiò 
de vistas ede sentimentos. 

A poderosa força que tem 
mantido essa cohesão de i-
dêas e ie crenças tem sido 
G<5lero e o ensino publico dis-
seminAdo por iniciativa dea-
sociações particulares?. 

E' conhecido o grande a* 
mor dos gregos pela sua lin-
gua epela sua religião; e, a-
pesar dos embates e espha-
cèlamentos que tem soffri4o 
a antiga e poderc^a nação 
dà Hellade, reside i napaga-
vel e viva na imaginação dos 
'gregos a idéa do hellenis-
i n o ; 

Sensatamente entenderam 
qstes que o meio mais efficaz 
para fazer não rnaccumbir 
uo anfmo das p o p n l a -
oOes originadas da gran-
àé mca ai^stic^ eesa idéa 
salvadora seria «« fundação 

plimr o pensamento no to-
cante à soüdâfiedAde neces-
sária pam f a2er vingar um 
4teoaan»Aohodi raça—-a 
total reeooquista 4oqoe «Dês 
cbamam a nação. ••• :! ^ 
. Ala. sotHMneMa «áste; 
aam ioda 

contra 6 Jihpéïïo sem 
tes dé Dario Codomano. 

Senador Pedro YeUio 

de regatear applansos ao ten-
tamen dos nossos jovens pa-
tinei os, qué se propõem fazer 
da sua sociedade um centro 
de estudo' consciencioso, on-
de em boa camaradagem 
cultivem a litteratura, esfor* 
çando—se pelo aperfeiçoa-
mento das suas aptidões na-
turaes, no campo promette-
dor das bellas lettras. 

Embarque 
No S. Francisco deve embarcar 

hoje, as quatro horas da tarde, o Se-
nador Pedro Velho. 

Em sua companhia devem seguir 
seus dignos collegas de representação 
Dr. Augusto Lytó e coronel Francis-
co Gurgel. 

Deu-nos o prazer de sua visita o 
illustre engenheiro chefe da commis-
sao de melhoramento do Porto, Dr. 
Nunes Ribeiro. 

pieio oft btkm>R »4°, e 40o ba 
talljôef* ût Infantaria» sob o com-
jnaudo do CoVonet Serra Martins, 
percorrendo diferias ruuâ.da cida-
de em brilhante ' passeio mttitar. 

Af teterido* forças deffilàraài gar 
bósamínte. deixando de sua galhar-
dia a melhor impressão em todos 
ofe espíritos. 
CORONEL S t R R A MARTINS 

Embarca hojet 15, para o - Estado 
de Sergipe o bravo Coronel Juliao 
Augusto de Serra Martins, comman-
dante da briosa Brigada que vat 
operar a leste de Canudos* 

Acompanham*n'o os seus briosos 
camaradas do 34o, 35* e 40o Ba-
talhões, pàrcella preciosa do Exer-
cito Nacional. 

Fazetvtos ardentes votos para que 
o intemerato militar e sens dignos 
companheiros voltem em breve tra-
zendo os louros da Victoria. 

EMBARQUE DAS FORÇAS 
Realisa-se hoje.ás 6 horas da manhü, 

1> embarque dos 34°, .35o, e 40 Ba-
talhões de Infanteria, que seguem 
para Sergipe a bordo dos vapores 

Una" e "Itanema", em cumprimen-
to das ordens ultimamente recebi-
das. 

Segundo a org*8ïsaçiïo das forças 
expedicionárias, feita pelo intemera-
to rèpubiicano GeneralArthur Oscar, 
os tencionados batalhões formam 
a 2a brigada da 2a divisão, achando* 
se incumbido de seu commando o va-* 
nente Coronel Juliuo Augusto de 
Serra Martins. 

Devem estacionar as briosas e 
aguerridas forças, a que nos referi^ 
mos, «em Gerernoabo, "localidade 
situada a leste de Canudos, para o 
desenvolvimento do plano de distri-
buição dos elementos de ataque 
em torno do reducto conselheíris» 
ta. 

Confiada â sua direcçSo a militar 
de reconhecida bravura e compe-
tência, a 2a brigada da divisão 
das forças expedicionárias vae coK 
locar-se intrepidamente no. posto 
que lhe' foi designado, engrossando 
as colunmas que. marcham a som-
bra glojiqsa da bandeira republicana, 
em defgi^ das instituições vigentes, 
pos sertoëajjfda Bahia^ 

a solidão d« ; ; Ffiedericbsruhe, {>% 
fieis admirador« do chancelar de 
ferro nüo se contentam com organu 
sar. em sua hçnra peregrinações 
naclonaes* nunca deixam de levar 
dessas pieiosas viagens lembranças 
duradouras. 

Os primeiros peregrinos haviam 
colhidos flores ; os segundos tiraram 
galhos ; os últimos quizeram arbus-
tos. Ninguém se retirava de FrU-
deríchsruhe sem levar orna planta. 

Do Rheno ao Vistula, carvalhos 
Bismarck sombreavam dentro (|e 
pouco tempo os jardins dos burgue-
zes patriotas. As mattas do ciun-
celler ficaram logo devastadas. Foi 
preclso.para moderar o zelo dos peie 
grinos,organ?sar para uso delles uma 
verdadeira sementeira de carvalhos-
Uis vi ai í'Á\ 

O príncipe de Bismarck esperava 
conciliar tudo por essa fôrma : dar 
ao fervor dos seus amigos uma sa-
tisfaçao süffíciente e salvaguardar na 
medida possivel os interesses flores-
taes,. Esta esperança mallogrou~se. 
Os pedidos affluiram de tal modo 
de todos os pontos do império, que 
o e.vchancelter teve q%e mandar an-
nunciar peios jornaies que nüo podia 
mais satisfazer os desejos dos seus 
numerosos amigos. A admiraçao del-
les devastava Friederichsruhe. 

•'/J'K 

Desejando significar ao nosso e -
minente chefe o alto apreço e reco-
nhecida estima em que, perante o 
governo do Estado, são tidos os seus 
talentos e os seus inolvidáveis servi-
ços, como o mais esforçado paladino 
da republica no Rio Grande do Nor-
te, o exra. Dr. Ferreira Chaves reu-
niu, hontem, em palacio, crescido nu-
mero de distinctoç cavalheiros, as-
sociando-os 3' manifestação de des-
pedida que resolvera fazer ao bene-
merito patriota que, sans peur et sans 
reproche tem st^o a senti nel la avança-
da da autonomia e da honra politica 
desta boa terra. 

Em opíparo almoço, durante o qual 
reinou a mais elevada distineção, de 
par com a cordialidade mais capti* 
vante, alli se passaram agradabilíssi-
mos momentos, cuja lembrança ha 
de perdurar no animo dos convivas 
como uma prova do que vale a boa 
orientação partidaria,que se alícerceia 
nos méritos da inteüigencia e na ex-
cellencia do caracter. 

Ao servir-se o Champagne o exm. 
governador, em phrases repassadas de 
amizade e de patriotismo, ^saudou o 
exm. Dr. Pedro Velho, que, auzen^L 
tando^se do Estado, fazia-o em obe* 
diencia ao voto do povo e para bem 
servil-o, como até hoje tem sabido 
praticar. 

Em resposta, o manifestado decla«* 
roa que as suas responsabilidades de 
homem publico sentiam<«se absoluta-
mente tranquiilas, vendo no timilo 
governamental do seu Estado um 
hproem da estatura cívica do benes 
•erito Dr. Chaves. 

Entre os brindes, que ent2o foram 
emiMot^ lembram-nos os seguintes : 

D Dr. Oi/tnpéo Vital ao desem* 
bargador Vieira de Mello ; 

ffeste ao Dr. Pedro Velho ; 
Do Dr. Lemos ao Dr. Alberto 

Hif inhfo • 
D'esté ao Dr. Vital ; 
Dp Dr.Pedro Vdho aos Drs Vieira 
MdloeLi» ! « Fernando, os qaaes, 

fcceop brindaram im> interne^ 
^ Ae fe W * 6 e à n o do Hstado ; 
D o dtnOhn<|Hui Viébn 4m MeU 

ttesoftno dofi prêmios 
Plano B extraliida em Natal dt̂ &ixo da 
fiftcftlis&ção doá autoridad^â nomèndas pelo 
Governo do Estado. 
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TERMINAÇÕES 

Todo« a* números terminados era 
3 t£m o prrvmio de 4$000. 

Vanaáfl AMaiialanaaiaa I I ^ H * ^ ^ n Q n u i r a 

Os jornaes de Pernambu* 
co, de 15 do corrente, deram 
AH seguinte noticias : 

PASSfcXO MILITAR ' 
^Hontem, As 5 hqpas da tarde,'for-

" brtoida 0 0 1 " "" 

G a l v ã o & C 
(W. — GALYÍO ) 

IMPORTA DOR RS DR KAZRNDAS 
Vendas somente em grosso 

RUA 00 OOMUfiROtO N. 
Praça Marechal l>EOI*)RO 

O ponto da superfície do globo, 
onde a attraçao magnética è maior, 
na Rússia, no Governo de Koursk, 
prqximo a uma insignificante aldêa 
do districto de Osbojane, chamada 
Kotchekorska. 

Essa força é com eífeito notavel-
mente maior à de todos os sitios 
viztnbos e muito mais do que a das 
regiões polares, julgada a maxima. 

Tão surprehendènte-facto foi posto 
ha pouco em evidencia em um mi-
nucioso trabalho do Sr. Moreaux, 
que havia feito áquella região uma 
excursão scientifica por conta da 
Sociedade de Geographia de S. Pe-
tersburgo. Es?a associação conferio 
ao Sr. Moreaux uma medalha de 
ouro especialmente cunhada para 
elle, e o imperador da Rússia recom-
pensou o sábio, agraciando-o com o 
gráo de commendador da ordem de 
Santo Estanisláo. 

* 

Mais uma lenda destruída pela 
observação e pela scitncia. 

O camello, o imno di> deserto% gosa 
ha séculos de reputação de rapidez e 
de tempera consideráveis. 

Diziam : " corre como o vaito e 
durante muitos horas 

Está, porém, averiguado que, actu-
almente pelo mtuos, os camellos s<> 
fazem doze kiiometros por hora e 
não sustentam essa marcha por mais 
de doas horas. 

Os tropeiros de camèllos affirmam 
qne passando duas horas estes ani* 
maes poderão morrer, sustentando 
essa marcha. 

JBntretanto, diz a tradiçfoque um 

O bello contra o TJtil 
Km Paris esta causando grande 

celeuma a concessão feita, de uma 
linha vie bonds electricos passando 
pela avenida dos Campos Elysios. 

Quasi roda a imprensa fustiga a 
concessão por amor a esthctica. 
Sustentam os opposicionistas que 
esses carros vão a/ciar a magnifica 
avenida. 

Quanto à commodidade dos passa-
geiros não dão argumentos a favor. 

Nestas terras americanas a pole-
mica da imprensa pariziense parece 
incomprehensivel. Supprirair uma li-
nha de bonds, commoda, rapida, de 
fácil installação, só porque preju-
dica o embeliezamento da cidade, è 
absnrdc. 

0 Ssterior pela Tdpilu 
—Tende a resolver-se a situação 

politica do Uruguay. 
—Parecé que o general Velíar dei-

xara' o commando das forças que o-
peram ao noite do Rio Negro con-
tra os revolucionários. 

Diz-se que sera' substituído pelo 
genera! Casimiro Garçia. 

—Falleceu o Sr. Miguel Alvarez, 
proprietário do Sigio. 

—O governo vae fazer acquir.içâo 
de dois vapores para transportes de 
guerra. 

Londres, lo 
—O Times diz que, a' vista do a-

taque dos patriotas gregos, t pro. 
vavel que os turcos tomem ]a; aof̂  
fensiva, atacando as tropas gregas re-
gulares . 

Pariz, lo. 
—Falla-se que as potencias entra-

ram n'um accordo sobre a fornia de 
ser levado a effeito o bloqueio do 
porto do Pireu, 

—Na camara . dos deputados os 
radicaes occti param se de novo com 
a qnestão do Panamá, pedindo a no-
meação de uma commissão de in-
quérito. 

—O Sr. MeUne pediu a r̂ jri<;2o 
da moção, obtendo uma naioria de 
262 votos. 

—As tropas francezas capturaram 
arainhaeos funccionarios i«»fluen-
tes da ilha de Raiatea, no archi|*-
lago da Sociedade, por conspirarem 
contra o dominio francez. 

Fariz, l i 
—Foi expulso da Alsacia Lotena 

o jesuita francez Mory por haver 
publicado um livro contra a Alema-
nha. 

—Communicam de Pretória que a 
esquadra inglesa sahida de Port K-
lizabeth apoderou-se da ilha de Iny-
ackh, que domina a bahia de Lou-
renço Marques. 

O ministério dos estrangeiros da 
Inglaterra, poicm, d e s m e n t e esta no-
ticia. —Parece que o governo do rn 
Jorge declina da responsabilidade das 
Operações iniciadas pelos patriota* 
gregos da Macedónia crfntra os tur̂  
cos. \ d, n . 

NRHCHRDR ILEGÍVEL 

cameUo transportou Mahomêt, emj Mad ( 
quatitsaltof, de Jeronüém a Mccca. — Suppflc-se que o objkctoda vw 

sem do general Sandoval,\chefe cio 
rstado-maior do exercito ftpspan^i 
t Cuba, aos Estados ^ mdos, e ni-
t com a junw cobana de Nora« 

as negociações da paz.1 

"Bismarck c ssu?Ami& 
w 

Depb:s q«e a infiatidio imperial 
Ipe d e B i s m 

icipç de tfagarck para 

MUTILADO 
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COMO SB VOTA EM PARIZ 
A* porta década secçio eleitoral, 

o* cübalwtas munidos de maços de 
; èediitai, trazendo n'uma larga fita. 
•fHa torno do chapèo, o nome d<* res-

pectivo candidato, procuram impin-
gir, com as lábias do estylo, a sua 
chapa. 

Dentro da sala, em frente a en-
trada, estSo collocadas tres mesas : 
uma no centro» t nde toma assento 
o presidente, guardando a urna, e 
duas lateraes, cada uma delias com 
dou* mesarios. 

Nâo se (az chamada* % 
O eleitor, eritrando no . recinto, 

vae direito ao presidente e entrega* 
lhe a sua cédula i em seguida, diri-
rige-se aos mesarios da esquerda e 
exhifaé4hes o diploma ; estes leem-
lhe o numero de ordem, em voz al-
ta», para os mesarios da direita, que 

^verificam, na lista geral de qualifi 
cação, e proclamam, também em voz 
alta, o nome correspondente ao di-
to numero. Se o nome encontrado 
é ò que está iiiscripto no diploma, o 

' ptçsidente lança, então, na urna a 
cédula que recebera do votante. 

As salas conservam-se abertas e as 
atesas funccionando, das oito horas 
da manhã ás seis da tarde ; e o elei-
Çpr, durante todo esse tempo, á hora 
què chegar chega bem, podendo as-
sim votar» em jejum, depois do al-
moço, com a tjèesca da tarde etc. 
Muítp commodo para o eleitorado, 
mas uma grande espiga para os po-
bres mesarios. 

De resto, tudo corre na melhor 
ordem e em perfeita calma. O elei-
tor que não tirou ou esqueceu o seu 
titulo recebe-o na occasiao, sem a 
menor difficuldade : e tal è a con-
fiança na auzencia de fraudes, que 
nenhum candidato apresenta fiscaes. 

Bello systema ! quast idêntico ao 
que o meu amigo e futuro deputado 
José de Araujo pratica em Papary, 

II 
FÊTICHISMO 

O orgulhoso desdem com que os 
homtfts civilisados referem-se ao /<?-
tichismo— como se fora uma lepra 
^ l i t h f p t í ^ 
tribus mais boçaes do continente 
negro—é muitas vezes falso e desca-
bido. Nòs outros, todos nos, que 
nos julgamos o produeto acabado e 
polido do progresso social, somos 
também mais ou menos fetichistas, 
K deixem-me confessar-lhes uma 
ingênua fraqueza ; Não levo a mal 
que assim seja ; antes applaudo e 
admiro. 

Quem não possue e não adora al-
gum fetiche ? E note-se que esse 
sub solo do caracter tem as suas 
vantagens e òs seus encantos. Ainda 
aquelles que, por se mostrarem des-
abusados e philosophos, fazem da 
primeira camisa que vestiram termo 
de comparação para as cousas indi-
gnas de estima e despresiveté — ou 
serão uns corações hirtos, devasta«» 
dus e ermos ; plantas estereis pqr 
pujos ranjos passoq, prestando-lhes 

a seiva» o straoum da descrença ; 
ly fa* partidas, onde ja nSo vibram 
iÀ ftotâ» da poesia e da fè-r-ou seu* 
tir-se-hüo ternamente commovid<>s, 
Atite a piedosa uncçSp com que as 
mães costumam guardar, n'uoia re* 
veréocia dé verdadeiro culto—como 
um talisman de affectos e carinhos— 
a primeira camisa—»luxuosa ou po* 
brissima~»que envolvei» os membros 
de um pequenino ser, inconsciente e 
frafil, que é o frueto do seu amor 
e o sangue do seu sangue. 

Esses obscuros cultos familiares, 
que recordam ama grande dor ou u-
ma grande feliçidade, uma flor, uma 
trança de cabellos, um objecto qual-
quer—não importa ò seu valor ma-
terial—adoráveis fetiches, que relem* 
bram uma passagem memorável da 
nossa existencia intima, podem cons-
tituir—se aesira o quizerem,—humil-
ütnas funeções da sensibilidade, ver-
gonhosamente escravisada a atavis-
mos bárbaros ; mas não é menos ver-
dade que a inteira emancipação 
desse doce captiveiio, consolador e 
affectivo, não raro coincide com a 
quebra de outras nobres algemas, 
que se chamam a honra e o dever. 

O fio de barba empenhado por D. 
João de Castro também era um fe* 
tiche... * 

Estas philosophias de terceira clas-
se occorreram-me, à lembrança do 
seguinte facto, q' lhes vou referir: Vi-
sitava eu,ha tempos, em uma das nos 
sas capitaes,um distinct o engenheiro, 
que pelo seu assiduo e intelligente la-
bor, chegara a obter certa abastança. 
A fortuna adquirida proporcionava* 
lhe os meios de reunir em sua habi-
tação, alem do necessário conforto, 
uma certa apparencia de luxo e de 
bom gosto. Custosos tapetes, finís-
simos chrystaes, moveis de primoro-
so lavor, etç. Pois bem, na luxuosa 
bibliotheca, onde o fui encontrar, 
escrevia elle, em uma rica secretaria, 
X luz de uma véia presa a uma pe-
quena palmatória de metal amarello, 
que não valeria bem cinco tostões, e 
que àlti se achava,déstoante e contra* 
feita, como uma misera rapariga in-
culta e andrajosa n'alguta salão sum-
ptuoso, onde se ostentassem gran-
des damas de côrte cobertas de se-
da e velludos» 

KxUanhci a * centraste. Elie e*4 
plicou-m'o assim : 

"Sou filho do Maranhão ; e quan-
do pela primeira ves,aós doze annos, 
deixei a casa d$ meus paes, para 
matricular-me em .um internato na 
capital da província* entre o meu en-
xoval de collegial achavaoseesta/a/-
matoria% que uma velha preta da ca-
sa, minha mãe de criação, me offer-
tara ao despedir-se de mim, lacrimo-
sa e apprehensiva,como si minha via 
gem de iâ legoas fôra alguma excur-
são ao polo norte. Durante cinco an* 
nos foi ella a companheira e a con -
fidente dos meus estudos escolares ; 
mais tarde, jà na escola polytechni-
ca, affeiçoei-me àquella singela re-
cordação de infancia, e continuei a 
tel-a sobre a mesa, r, foi ainda ella 
quem presidiu ás minhas vigílias de a-
c^demico; e hoje por habito e por 
yeneraçãq, já não posso trabalhar, 

sinãocom a modesta palmatória 
a mãe preta me dera, ao entrar piara 
ocoHegio»*,/ 

Pode quem quizer, com as fortes 
faculdades de um espirito libertado, 
achar pieguice e ridiculez nesse cuU 
to fetichista ; eu acho-o fympathico 
e bello. 

Fiquei mais amigo do engenheiro; 
e se o leitor por isso achar-me tolo, 
pedirei licença para lastimai 

III 
AMIGO 1\. 

Tu tens horror ao sangue que os 
déspotas fazem jorrar, por mero a-
ceno de sua vontade 4 omnipotente; 
e, com razão te desvaneces de ver 
que a lei fundamental da nessa gran-
de patria abolio o assassinato jurí-
dico, que se chama a pena de morte 
—ao passo que outras naçoçs, que 
iornadeiam nas avançadas do pro* 
gresso, ainda hoje costumam appli-
car ao gasnete di/S malfeitores o cu-
tello, que amputa, e a corda, que as-
phyxia, 

Mas, como explicas tu que um 
paiz modelo, um povo exemplarmen-
te republicano e democrático — aJ 

Suissa—tenha repellidò em votação 
plebiscitaria, por 200,026 contra 
180,810 suffragios, a disposição que, 
em 1874, havia riscado da consti* 
tuição helvetiea a pena capital ? 

Se te parecer digno de estudo, 
desenbrulha-me este caso. 

JáO. s. 
A Republica^ noticiando hontem a 

descoberta de importantes ruinas, no 
interior do estado da Bahia, diz que 
as cabeceiras do Rio Preto existem 
espessas florestas E virgens in<* 
teiramente inexploradas... Se assim 
é, admiro as florestas e dou sinceros 
parabéns às virgens do Rio Preto. 
Parece, entretanto, que, se o revísòr 
tivesse avançado mais um bocadinho 
com aquelle e — tão pequenino e 
traiçoeiro—coílocando-o, como de-
vera, adeante das virgens^ evitaria a 
indiscreta conjuncção as responsabi-
lidades daquelle desparate. 

- ^ « t fiquéí^iártb é i : í k t k b i ^ -

^ Um his^ ̂ h r tfè (íuaheHÍlo^ditt 
em casamento uma rapariga, e ella 
não quj*, : 

Elle prendeu-a» 
—Qual è o crime desta rapariga? 

perguntou o subdelegado na estaçlo. 
—Resistência á autoridade« 

Bernardo tem dois dentes furados 
que o fazem soffrer dor^s horriveii, 

—Um dia resolveu ir a um dentis-
ta. 
Uma vez em casa deste, perguntou-

lhè quanto elle levava pela extracção 
dos dois dentes, 

—Cinco mil réis pelo primeiro e 
tres pelo segundo. 

—Nesse caso, arranque-me hoje só 
o segundo« . 

No dia seguinte ao de uma batalha, 
alguns soldados hyperbolicos contam 
as suas valentias. 

—Eu matei vinte, 
—Qu perdi a conta dos que matei. 
-^Ku rompi um quadrado. 
—Eu encravei 50 pe^as. 
—E tu que fizeste ? perguntaram 

a um que não dizia nada. 

Ô  Menu DO PAPA 
O papá*Leão XIII, apesar de seu 

aspecto débil, gosou sempre de uma 
saúde magnifica, mas come (*ouco. 
Eis o seu regimen quotidiano : 

Pela manhan, uma chicara de café 
com leite com um pãosinho. Ao al-
moço, uma sopa, um pouco de car-
ne cosida ou assada com batatas e 
um copinho de vinho Bordeaox. 

Para jantar á tarde, uma sopa e 
pão, regados com um copo de vinho 
Bordeaux» e è tudo. 

Toma ás vezes, um caldo durante 
o dia. 

Q papa interrompe' muitas vezes 
sua refeição frugal para orar. 

O tabaco è o $eu único luxo, 

A ama à criada : 
—Olha, Andreza, ò quê aqui vae de 

pò ! sou capaz de ahi escrever o meu 
nome. 

A criada ; 
—Deveras, minha senhora ? Outro 

titnto pudesse eu fazer ! não ha 
nada como a educação ! 

Uma senhora, que foi á Allema-
nha fazer uso de aguas mineraes, 
contava a uma amigu em que con-
sistia o tratamento : 

—E* muito simples; toma-se o ba-
nho, depois bebe-se a agua, 

—Sabe que vae ser executado ? 
—Sim, meu padre. 
—E que a sua ultima vontade será 

rigorosamente respeitada ? 
—Sim, meu padrè. 
-Diga-me, pois, qual è ella, 
—Que seja posto em liberdade, 

Um medico que tinha curado Sa-
rah Bernhardt, quando menina« di 
«ia : ••" ; - f ' " 

—Era já tão 

Num , ^ v 

Srece H è fresco como 0 ou« me 

ruMe * " _ ' ' 
«-Perdão; mea fc <f»«|j|pp~ 

mo.' .• • ^ ; | • • •? •• • . r-vit- í. 

Quapdo Victor M u l t e s expèt é 
sua primeira mism 0* Mrttfh, dff là 
senhoras em frente w quadro dls-» 
cutiam seu mereciqpenta ^ 

u urã 011 

* \ 

—Com certeza / Nenhum,como el-
le, se sahiu tão bem da ftua pt ímm 
missa! 

T T 

UttflMMIjtt« 

Do dia M para 27 
vereiro d'eabe rumo, <tf*»Ptia 
receia ai (l'estûr ciâ^te, ̂  
tio—Bte», ^ e i ^ p e e ^ & m 
dadão Luiz de Barrou, 
animées, um cav&Uo e. 
buifra^ I V 

O caim tb^e a U o ^ . 
grosso, gadiúdo, co|ii oé 
tro pés calçados, a frçijte 
aberta, dois cállos 
encimados dô fe 
com o Seguinte fei 

•i 
'km 

Abur ra è castanha» um 
tanto corcunda, cot&a |wt(a 

va grávida^ 

A um estudante em ferias pergun-
tou o pae : 

—Qual foi o exame que fizeste ? 
—De lógica; 
—E para que serve isso,meu fliho ? 
-fc-Para ensinar a fazer syllogismo. 
—E o que vem a ser tsso ? r 1 

—Coisa muita simples. Meu pae 
vê estes dois ovos fritos. Pois com 
um syllogismo vou redusil-os a tres. 

—vamos lá ver isso. • 
—Aqui estão dois ovos.. . «onde ha 

doisk ha um...* 
—Certamente. 
—Ura e dois tres. 
—Não ha duvida. E' isso mesmo, 

disse o pae tomando o prato ; um 
delies é para tua mãe, e outro é pa-
ra mim, e tu . . . «comes o do syllogis-
mo. 

; vTf 

. • ' • t 1 í ; t 

! Juvencto Tassino Xav&ir 
de Menezc» yeia péla Im-
prensa declarar que de <Hra 
eiik deante assignar-se-hA— 
Juvencio ïassino. 

Natal, 20 de Abril de 

O S E L L O D A R O D A 
•pnpMgMp̂ aSfiãaSp 

JuVHwfelO Tju&H? 

F O L H E T I M P O R P E D R O I V O 

— r ^ -

Citara-se todos os dias mil nobres acções, legados valiosos em 
beneficio dos estabelecimentos pios Quando e onde ouvistes dizer 
que um homem, a beira do sepulcro, sé lembrasse de dotar as Ro-
das / ? . . . . Quantos exemplos me apontaes ?. . „. 

B*m poucos serão, se algum existe Seria a confissão do 
nascimento d9esse homem : ouve Ih'a apenas o sacerdote, ou recebe-
Ih'a a campa sob o sigillo da morte/ 

O enjeitado, d*sherdado d'um nome de família, não foi, por esse 
facto, desherdado de virtude» de valor, de talento, de quanto, em fim 
pode dar a um hometn a grandeza na terra s e é tam avultado o 
numero d!esses infelizes, que devem, entre .tlleá, haver alguns, se não 
muitos, que tenham adquirido a celebridade...* Podereis citar-me 
muitos nomes t . . *. Não podeis ; mas sabeis porque ? . . . . Porpue, se ha 
muito quem se ufane de ter tornado illustre um nome obscuro, ha 
pouco quem se orgulhe de illuminer com o fulgor da sua gloria a 
infamia de quem lhe deu o ser .* 

O raciocínio* a compaixão, o zelo pela dignidade humana levaram-
me mais longe do que eu queria.... Perdão!.. . . A minha* alma ti-
nha necessidade d'este desabafo, como agora a tem de vos dizer, que 
freme de jubiloso orgulho, por ser d'aqui, do nosso velho Porto, que 
partiu o exemplo, o grito da mais santa caridade em prol da infan-
cia abandonada / 

piflicit de dropagar. como tadas as grandes idèas, a extineção das 
Rodas teve os seus apAtolo« n'esta terra» e eu comprehendo e jnvejo 
a santa ategria. que/ We ter experimentado o que, mais que todos 
covajow e tétts, ver coroadw os seus esforços, ver <Je-
cretMo HospWo, cem iodas as suas vaniageha, o que era Roda, 
orfgrti e conHiAc de totoics. 

71o rm dfmi o M MM : oerrewtae-o ao enjeitado» guando, 
evaliar qa quanto deve 

— 6sí— 
Que de mentiras é preciso .inventar, para encobrir a primeira / 
Estes incidentes, comtudo, sáo nuvens, que pairam por «ar mo-

mento e se afastam f>or fim, atè se perderem no horizonte. 
Lá vem, porém, um dia, em que os seus olhos se <rusam com 

outros olhos ; em que no intimo d'alma se agita esse que quer úfte 
seja, de que nasce o amor. 7 

Ousa fallare . . . escutam*n'o. Deusf dos c é o s / . . . # Não oreòel-
n / escutaram^o / . . . . disseram-lhe que o amam . . . a elu Jí 
Oh ! nao«... não e possível!.... Ninguém o ama ; n*nguem o pode 

è uma iliusãor um sonho, um gracejo oão oMa fcwri 
r 

tiram 
Oh 

amar 
nío crê / . , . . 

Repetem*lh'o com o rubor nas faces, os olhos baixos, a vos tre* 
mula de pejo, 

Que deslumbramento Os espaços alargam^sc ; o nrando aCÉt-
ra-f^lhe paraiso ; os homens trmios ; os estros sorriem-lbe; ^«s aves 
saúdam no; os céo* e a terra, tudo tudo fveme de amor e, uo 
entanto, todo esse amor é mesquinho a par d o que lhe e imiMoe o 

NSo aoe o seu coraçSo anta , aquel le nietwo iostute, de 
cer / . . . . j a » « morto, jamais dén indicio de vida, « mrnom, <*« a « u 
robaiu « c t e a ratio comprebende o alcance da fanidade d T a É n r c 
avalia as tréraa em qae um vívido ati então, è acon, mntiiiiwíiir 
^ora, que aprende a conhecer o amor e logra a certes* 4e ser M . 
do / . . . . E de endoidecer, MI D m / 

. k 0 ? 1 0 « 1 * * J ; • • • <1** inandaçio de vente», oovindo dou 
labM» de í/ia a p e m M o de a pedir pato ««posa*/ 

*ém 

PÚGIHA NONCHOOfl ILEGÍVEL 

Com quê  angutía eapera one M Miw do pm, » . . 
lhe fixen o fntaro, qne « agnarda ! . • 

S emee Ubiq» tattMCtam < m M e d e : 
: r - » t c o m j j ^ î k eem mi«ha filha. Feia firitiht náte 

HUTILflDO 
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t è t t f V e n d e r i ttn COMPANHIA-
nambulesca botxk piano,. completamente 

^ S f ^ S E r e c ç ã o do Artista 
ioo P»S0-

M 

ymnastica—Acrobatica—Fa 
ionista—e—Mí m ica 

.t, 

a z i l e i r o — 

F R A N C I S C O A Z E V E D O 
A ù L E K T A R A P A Z E A D A 

w f a afticina acaba de rê J A Companhia compõe-ee de um elenco recommenda 
foèi^tlmaiiientenm gran- voj, desteçando-se as dnas—jovens— 
> i 1 E l i w i A z e r e d o — R a i p h a d o A r , t r a j o e n c a r n a d o e 

to \ | I L n i z i n h a A z e r e d o , — t r a j o a z u l . 
- ' " R i i f i i í i T " ' " 

• - I 

que na de toais chic no ge-| trado publico natalense, vem com o seu resumido reper-
JiéPo. 

íeftdo recebido também [ Agradecendo às distinctas famílias e cavalheiros que 
lide é especial sor-|o honraram com as suas presenças na sua estrea, con-
'íte cartões brancoŝ  
vendér o tíénto a-

.1' 

O Director,, contando com a benevolência do illus-
o publico natalense, vem com o £ 

torip dar algumas noites de distração. 

I O T 5 0 M 
fíiá^ bài-ato âo ö tie em ou 

p 

0 Ú 
s o ^ i k i e i i t ö 
d e l e i t a 

! 

se acaba o 
J" um a ver-

fOptBS dd typoB & escolher. 

tado sempre com a sua proteção. 
AO CUBCO AO CIRCO 

Câdôirdi• •** •*•••« J $ 0 0 0 
Gr6âi iÇâS • *« » * 5 0 0 

O Director pede ás Exms. Famílias que mandem suas 
cadeiras cêdo. 

Bandeira ao tope do mastro é signal de haver 
funcções. 

O Circo será armado á Praça da Republica 

O Secíretario, 
ALEXANDRE STRINGHNY. 

|V 

Ha officinale,^íerjpeiro de 
Damiano Mifxra em fren-
te â Al&ufôegi, acha-se á 
venda íim excellente fogão 
de ferro, èm perfeito estado 

conservação. # •|jri, i - i ' -. f 

•«••li • 
V e n d e - s © 

A casa, sita à rua do Com-
mercio n. 51, confronte á 
Palacio, Quem quizer com-
pHíf* ^itíja^è â roa 1B de 

jQpea » . õ, do Sr. João 
Francisco de Salles. 

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo qo serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
á extrema modicidade em preços, tado tem grangeado pára o Hotel Vi-
terbitw oà foros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em^que se acha collocado o 
edificio, na mais bella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas aò mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
«sentido de proporcionar aos seus, freguezes os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia ç.om que sempre o tem honrado, , 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

O abaixo aRsignado, devidamente autorisado polo 
proprietário, vende a dinheiro ou a prazo com fiadora 
idôneos, as salinas do lago do " G u r i ú " preparadas para 
se colher milhares de toneladas de sal. de outubro vindou-
ro em diante, de fácil condueção para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundíadouro para navios de qualquer lotaçfto ó o 
melhor, possível, ficando pouco aó norte do morro "Oeri -
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do iiorte da Republica, e óptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Õuriú. 

Estas importantes ? salinas que medem 703 hectares, 
6670 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo aa União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de saí, carnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará aó comprador o 
também se acceita socios para montar-só uma emprozn 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicòláu À-
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto o 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriü, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. « 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

. Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 25—30 
O procurador 

; ESTEVÃO LOUSADA 

- B U A 13 DE 

I 

Grande sortiineato 1 Ide 
LIVROS : — Esçholar 
de Artes, Poesias^ Tlieii-A 
tro, Romances, Litteratu-

ra, Scieneias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jorna es, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio,, livros em -bran-
co, tintas, artigos de musica, ele. etc. 

© ^ E f p W D A F O L H E T I M P O R P E D R O I V O 

— 66 — 

Que Deus, vibrando nm raio, fizesse pedaços a palmeira, erguida 
à dois passos do sitio, onde lhe diriam aqúellas palavras por despe-
dida9 e o desgraçado teria sentido menos terror, do que oovindo 
aqnella allnsâo a uma família, qne jamais conheceu. 

Hesita, v^cilla, parece-lhe que repentinamente anoiteceu, até que 
cobrando animo, encara o perigo, resolve-se a conhecer immediata-
mente o destino, e balbucia : 

—Eu sou.. . • enjeitado / flf 
Qs olhts» que o fitavam; desviam-se ; o sorriso, que o animava, 

apaga-se ; à vos, oode soava a benevolencia, torna-se palida e secca, 
qmixio promette consultar a inteitssada e dar uma resposta, e o des-
i caiu—do «foge com a consciencia de nSo seracceite. 

—Mastila ama te / . . . b r a d a - l h e a esperança. 
K amava ; mas . . . os rogos do pai, as lagrimas da mãe, os mo-

tejo* das amigas, tudo isso reunido..«, acaba por vencer o amor. 
ugfciTon w a semana, andou triste alguns meses, encontrou outros 

db^; q^t lhe parecetam mais meigos do que os d'elle, e terminou 
povoai» pawtear a si propria o ter amado um t . . . eojeHado / 
. ' • r ^ ' a a s e m v e l (•..« Imaginavas, que bastava amar e ser 
WÉM* . • Louco / v 

*U o adio é s Aoda Coom> pudeste esquecel*of desgraça* 
do t K. . . Jalgastc, que, cortando o fio, que o prendia, te libertavas 
W h / l . - . -

oQm toccata O sdlo da roda está preso a ti pelo fio da 
vid» j |>edft«Dew que to cotto/ ^ . Ef o grilMo do forçado/. 
è a mareada logo* que se i a ^ « « ^ « hombn do condem* 

^ ^ ' ^ t .eom aaallwgiim mão, a histo-
ria da «ator » a r t a ^ a « M i i . . A ' 

Prefiro deixat â imaginação do leitor o trabalho de architeclar o 
futuro d'essas infelizes, que, tendo herdado a deshonra, vivem, pela 
maior parte da herança, legando-a, pelo exemplo, aos filho?;, se a na-
tureza Jh5os dá. 

E as almas caridosas, passando risonhas por entre os berços, qne 
pejam as salas da Roda, exultam na esperança de que Deus abenróa 
do céo a instituição / 

E a sociedade dorme com a consciência de haver cumprido um 
dever / * \ 

Engano, engano puro / r 

Batei as portas d*essa casa, que ahi está, mettida a utn cauto, 
como que envergonhada do antigo mister, entrae, folheae os registros 
e vereis quanto a moral lucrou desde que a Roda se tornou li"*' 
picio / 

Consultae as estatísticas crirainaes e vereis, que nao augmentaram, 
que sSo, como sempre para honra nossa foram, raríssimos os in-
fanticídios / 

Indagae das autoridades e sabereis, que não ha mais casas de 
abandono, do que no tempo em que a Roda trabalhava noite e dia 

Pensae, medi, pezae e acabareis, como eu, por pedir a lei <;uc 
puna com a maxima Severidade o seduetor ; que exponha no pelouri« 
nho a mie, que expusfr o filho nas ruas e, sobre tudo, que dê, com 
pródiga mio, auxilio às mães, a quem a necessidade de amamentar 
e vetar oa filhos náo permitte pedir o páo ao trabalho ! 

Ettinguí aa Rodas ; «seriam os enjeiiados o^Wimeiros a pedir-vol-
o, se n̂Jo fone preciso para isso dix^r vos r j * 4áo. 

N$o acwmeís u* ingratos a esses desgiw^ 
Nfto o rito ; qbdta|M aos preconceitos.' "Be ha por ahi tanto mi-

nascido em btrço honrado, mas humilde, 
a sua proco de <fw enjeitado escçnda 

fcflOO" 
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ASSIGNATÜEAS 
PARA QUALQUER PÁRTR 

por anuo %.. • 13$000 
Por Beta mMM * OÇOOO 
Numera avulso do dia 60 
Numero avulso atrasado. 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D i r e c t o r P o l î t i c o - D O U T O R P E D R O V Ë L H O 

E 3 C R 1 P T O R I O E T Y F O 0 B & F B T A 
bua5 

pari onde deve aer dirigida toda a co j tm-
pondeucía. y 

As' publicado©« étitòò ffelttó por aj|tat£ 
• pAuAtóEím)« Âbm<rkriòè(l 

___ • * - • 

Estais ão Rio Grande do Norte-Naíal-Sexta-feira, 23 fle AM de 1 
/ S I * T T -Governo da Uniaô 

m EM m 
. / 

V e n d a s d e s e l l o s p w C O I I G C Ç S G S 

Í>a ordem da Directoria Geral dos Correios, esta Administração fax publico o seguinte : 
l>e conformidade com o aviso do Exni. Sr., ministro, n. 27 do 27 do corrente, e de ordem 

do Sr. Dr. director geral interino, faço publico que acham-se a venda nesta dijrectpria» o& 
sellos o mais formulas de franquia retirados da circnlaçMO e ctaistante&ida tàbeíla abai-
xo Está directoria recebe pedidos pára acquisiyão âáà dito» sellos e fortualaa» eifc cartas 
fechada, sendo os mesmos pedidos satisfeitos comente oito dias depois do recebimento. 

Ka eineTgencia de pedidos superioras á quantidade de formulas-4 e sellos existentes, 
serão mesmos rateados na proporção de cada pedido, 

A veilda desses sellos e formulas será*feíta a dinheiro que será recebido no acto da 
conferencia e entrega aos compradores. Os séllos e formulas serão voiididos pelo seu 
valor real é serão obliterados ou não à vontade do comprador que no seu pedido devera 
declarar como písfere* • 

. l à f ò k s é s retirados k cmliçao pua u m postos infida para coites 

SËLLOS OïtDINAKIOS 

1881-1885 
* 1894 

âÒÍ 1884-1888 
SOí 1890—1893 
30 1894 
50 1890^1893 

1878—1879 

Amare lia «•••* > * *..-».», » • • » » • » 
Vermelha e azul 
Cinzenta esverjeitda........ 
Verde .•»*<..»•••»•••..••••'t* 
Laranja e assul. Vf>rflf> 
Carmim 

. »<•.«» .* m í 

Cabeça dp Imperador. 
Batra do Rio de' Janeiro. 
Algaiismo rio centro. 
Crui#iro 
Barra doKio de Janeiro. 
Cruzeiro. ^ \ 
Cabeça do lmperad<*. 
Allegtrria RepttteliòAa. 

Idem 
Idem 

20O* 1890—11 
HOOi 1890—1892 | " 
50o! 1890—1893 I Amarella esverdeada 

Lilaz .1 Algarismo no centro 
Cohcolate jCrusieiro 
Amarella : I Idem 

700! 1884—1888 
700 1890—1892 

1890—1892 1$000 

10 
20 
20 
5 0 
5 0 
5 0 

100 
100 
100 
200 
200 
Ü00 
HOO 
r,oo 
r,rx> 
7 0 0 j 
7 0 0 

1$000 
i # o o o l 

1 8 9 1 — - 1 8 9 3 
IS9O 

1 8 9 1 — 1 8 9 H 
1 8 8 9 
1800 

1 8 9 1 — 1 8 9 » 
1 8 8 9 
1 8 9 0 
1 8 9 1 
1 8 8 9 
1 8 9 0 
1 8 8 9 
1 8 9 0 
1 S 8 9 
1 8 9 0 
1 8 8 9 
1 3 9 0 
1 8 8 9 
1890 

(•ruzeîro e Pão de assacar 
Jovnaes 

gKLLOH DK JOKNAB8 
~ . " j 
Azul Cruzeiro « Pilo de asRucar 
Verde Jornaes 

" Cruzeiro e Pão de assucar 
Aiuarella : Jornaes 
Parda -»•• > 
\ e r d e » • • » • » • 
Amarella 
Violeta... 
Vermelha lilaz 
Amarella. j 
Preta. ....*...•.••...•»•••••' 
Amarella 
Carmim 
Amarella 
Verde * * 
Amarella 
Azul * 
Amarella * • • | 
Chocolate * ! 

i i 
tt 
li 

<< 

ti 
u 

SÈLLOS DK TAXA DEVIDA 

10 
20 

1 8 9 0 
1891 

Carmim .Taxa devida . , } it tt 
1 

Azul escuro 
SOBKK CAUTAS 

lOOl 1867—1889 
200! 1867-1889 
309! 1867-1889 

Verde Cabeça do Imperador 
Preta ...•*•***•.••*• 
Vermelha 

tf 
if w 

tt 

tt 

UÃHTAS.BILHKTÊS 

801 1889 Carmim em papel branco |Caljeça do Imperador 
soi 1891—1894 Encarn, cs a*ül om paiwl axul AUê oria Hepublícana 
80i 1891—1894 Encam. e aaul em i>apel rosa 14 

100! 1894 Encarnada? preta e azul fim «' j papel ciuzento .. ! 
1883—1884 Verde em papel verde claro.. ̂ Cabeça do Imperador 200 

40« 188o 

40 
80 

l 
BÏLliET KH POHTÀ FJt SlMPLKS 

lAzul ; Cabeça do Imperador 
I - ? 

BÏLHËTEH ~P08TAÉS DÍ PLOH 
1 

188» 
1880 

; Cabo ça do Imperador 
j Amanita-' 1«»!"«*» 

CINTAS 

M m 188» 
m 18I®-1W4 
# 10M) 

1« 

: 

vioin» v - r 
•• («rrada) ildean 

Verde lAlÍĉ íoria Hepublicana 
Azai ««ícaro (cometa; {Cabeça do Imperador (errada)... • *.• 

k* f '^MMrfnt' 
;t.. "emdB^.M* 

Idem 
Idem 
idem 

Supremo Trlbuííal Federal 
E* caso de appellação quando a senteri -

fã) excedendo do seu objecto, que 
era a excepção de incompetência, di-
vide a questão prúuipal^ julgando a 
autora carece dor a de acção. Nulti-
dade da sentença nessa partí\ sendo 
reformada quanto a excepção de ia-
competencia que é procedente? por ser 
competente o Juízo Federai para con-
hecer da acção movida entre um 
Estado e individuo residente em oa» 
iro Estado. A rtausnla de diversida-
de das respectivas leis, no final do 
art> Ga, lettra d, da Constituição, 
referç-se ao caso da* acção entre ha* 
bitantes de Estados diffcrentes. 

N*22 2—Vistos, relatados e disciv 
tidos os autos, ;cntrc partes, D. Leo-j 
polda , Appel pínte^ Viscondessa de 
Ferreira Pinto/^i^Usnte ; o Esta-
do do Espirito SàrttO, appellado : To-
mam cohhecimehto da àp^ellaçâo* 
Visto que a sentença \appellada, èxce« 
dendo do seu objecto, que era excep-
ção de incompetência, decidiu a 
questão principal, julgando1, como 
julgou,a app$Uafttec; carecedora de 
acção. lE^jfeortânto, uma sentença 

- ^ ^ a g p H a ç ã o . E 

joígõu definitivamente a acção sem 
contestação^ dilação probatoria e dis-
cussão, é nalla a sentença appeílada 
por ter preterido formalidades subs-: 
tançiaes do processo : r^g. n.. 737, 
de 25 de nevembro de i85o. arts. 
673 
qoe 
sempre que a acçãG se move entre 
um Estado e individuo habitante em 
outro Estado, pois a clausula de di-
versidade das respectivas ieis rio fi-
nal do art. 60, lettra d, da ConstU 
tuiçâe, se refere ao caso de acção en* 
tre habitantes de estados differentes 
de Estados differentes o que se ma-
nifesta já da legislação anterior, dec. 
n. 848, de i l de .outubro de 1890 
art. 15, lettras h e c, onde os dous 
casos veem separados, jü da lettra da 
Constituição, visto que o demonstra • 
tivò— estes—somente a Estados se 
pôde referir, não a Estado : Accor-
dam em annullar, cumo annullam, a 
sentença appellada, na parte em 
que julgou a appellante carecedora 
da acção e reformaUa na parte rela-
tiva à excepção de incompetência, 
que julgou improcedente, por ser 
competente o Juizô Federal. E, as-
sim julgando, mandam que se prosi-
ga nos termos regulares aa acção e 
condemnam o appellado nas custas. 

Supremo Tribunal Federal, 37 de 
fevereiro de 189?.—Aquino e Castro, 
presidente—Ribeiro de Almeida-—//. 
do Espirito Santoy vencido na preli-
minar.—João Pedro, votei para que 
não se conhecesse da appellação, por 
ser o caso, a meu ver, de aggravos, 
e vencido nesta preliminar, tnanifes* 
tei-me pela reforma da sentença re-
corrida, mas tão somente para o effe£ 
to de ser declarado nullo , todo o 
processo, visto como não se^tratan-
do de lesão de direito individujal de-
terminado por acto de autoridade 
administrativa da União, era de todo 
ponto - inadmissível na especie 

• 

Martinho^ conhecendo da appeilá-
çao, votei pela anuulíáçao de toda 9 
toentença appellada, por ter sido esta 
proferida tumultuaríainente, -viste 
cottio em vez do juiz aquo pronun-
ciar-se sobre a excepção de incom-
petência opjíosta ao processo, tornou 
intempestivamente conhecimento de 
vieríiH para julgar a outra carece^ 
dora de acção.—João BàrhaTho.^-
Amcrici) lobo, vencido na preliminar. 
—Pereira ' ]?rànco\-~Maccdo Soarei,, 
vencido na- preliminar, votei pela 
annuílação da sentença appeüadn.— 
Figueiredo Junior.—Pindahihi de 
Ma tios,—Bernardino Ferreira*—Fui 
presente. Lucio de Mendonça. 
Improcedência de.aggravo interposto do 

despacho qne concedeu embargo de 
navio,para assegurar o. iuteiro im-
plemento da obrigação contrahida, 
quanto aõ transporte e entrega do 
carregamento. 
N# 177—Vjstps es^es auto^ em que 

C Ludhé,' câpftão dó brígàV áWemão 
Heiman Becker> r̂ urto no porto dessai 
cidade, com a so arguição de comp}e^ 
tir antes a detenção de sda peëscta, se 
aggrava do despacho a fls.!38,em queo. 
juiz Federal deste fiistricto conçed^ij, 
concedeu, ern favor de Azevedo Bra-
ga, Pinto Comp. ora âggravados, 
embargo sobre ò dito navio, para 
assegurar, o > inteiro, impiemeutô da' 
obrigação que o aggravante, contra- ! 
hiu èm ^ar^n^uà ' de transpprt;̂ ^o 

THESOÜRO .DO 
1 , • , » • j 

R i o C i r a n d e d o 
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a 24 de 
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u 

Kercadurias 

Algodão em rama , 
" camço »-
81; jo oa v̂ ftid,' 

Afifíüííftr de usinas 
ciiTyátaíisado 
branco 

" SOttl̂ ttOS , 
€t mascavo 
" brute ^ 
<c retunue 

Aguardente , >; . 
Bottacíia 
Bajalia oevtiào 
Café ••; . • 1 
Cera olho de. carnaúba 

pálha de Í€< 
Cliaruttm f : 
Cigarroti » 
Chapéus dp palha 

Cuidai r HUrqi 

15 feitôH 

- S 8 S 
j-3ípoo 

« 

. ** 
\ : M 

«í 
ti 

<f* ; 

M 1*1 
v'»f 

ft 

> V» 1\ 
-t\4\t<li i 

' éentor' 
Vviiapeus ue pallia upi . 
Couros de boi^cico4?óti'; 1 

salgados; Um* V tó» " ^^ 7 — r 

Catioço éfl -algo îio j • 
Carne de sol 

nierítò de ns. ^ éde entregàNõ aqm 
aps aggr^vados, de#qU$t» ja recebeu 
o preço do frete e das sobrestadias 
conforme . $e mostra do docu-
mento a fls, 24. 

Considerando qué á obrigação de 
à, 673 e 674. Considerando mais j entregar'as mercadorias, transportar 
e o Juizo Federal è competente, de um para outro ponto do território 

— - - nacional, longe de ser chirographarja, 
reputasse feita em ntilîdade dò, riaviò 
esta' sugeita ao privilegio expresso, 
ad instar do art 47o, § 9" do Co^ 
digo do Cpmniercio, e, portanto, au-
torisa o âmbarap de tjue trata o art» 
482 do mesmo codigo; 

(Cofitimíá.) 

vLÚt! ^ 

Mio 
- it 

GUARSIÇÂO ESTÀDÜÀL 
Estado maior—Tenente José 

de Souza. 
Ronda—Alferes Capistrano* 
Dia ao Batalhão— 1° Sar-

gento Eustachio. 
Inspecção ás Patrulhas—Io 

Sargento Burity. 
Guarda de Palacio — Cabo 

Antonio Mathias. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

José de Mello. 
Guarda do Quartel — Cabo 

Marcos. 
Piquete—Cometeiro Manoel 

Gomes da Silva. 

Fumo 
" eúkti 

Farinha de mandioca 
Feâjão mulatinho 

de, 
Gomma tmijuant 
Milho ^ ^ 
Mel «de assucar t 
Mel de abellias 
Ossioa 
Óleo, de; «oamona, 
Peíles dfe cabra 

u de foarueiro * * 
Peljo vegetal 
Petmas d^ema . ; 
Queijo de manteijpa r > >t M d||0() 

de çpalhoóu prensa. " t. ãSQO 
Sementes de táamotía ~ lciW 
Sal, áíqueiitf ^ 
Sola ,; mpip, ta^ fixa 
Toucinho ) ' * ~ AM 
Jnhas de boi cento ' 
Velas de cerii de caraau^kilo, 
Vinho de cajtl̂  génip. fetfc^lítrüy ' 
Vassouras dé pia^nir 4) í í 

carnaúba e/& ^ cento 

Theaouro Jo Eatado dò' Ria 
Norte, 19 de Abr^de 1897. 

O Contador—P. Sqjutíse n« AnfWttJ 
O Escriptunttio —T̂ IKOPÔ IO PAJÇŶ y, 

Movimento do 
D i a 21 

ENTRADAS : 

Porto 

ftfrJjjiii^ftaCB^ «nlHtlttcÍOT 
KkGlWHle à* Mort*, 21 dfe. A^r» ^ 

o 
emprego do processo especial creado 
pelo art. l j da lei^ir 221, de 2o d e 1 « ^ ^ ^ ^ - ' 
novembro de 1894. A nullidacic, p o r | ^ m V a i T i a \ ( H ^ 1 

esse fundamento, è substancial insap- Nacionnes 2 
privei nos termos claros e precisos do « A Vela 
art. 4? % r n- 4- d» cit. lei n- 2al, e, \ v a m v 
ama vez resolvido qoe se conhecesse 
da appellaçãp tão podia deixar de ser 
pronondiada/ tanto mais quando foi 
argaida na excepção de iacoiBpeten* 
cia de j«i io, opfiosu peto ptocarador 
teçúpmiL* fdpeito da qwii -foi pro^ 

i decaio ttcotxto*.—Júm*/ 

1 
1 

' SAÎIIPA ; 
Embarcação 
Nacional e a vela. 

• * 

: o e s 

Advogados 
r •"•»ff 

Br. Alberto MatòhSo.— 
Reflidencia,—Praça da Re-
publica n. 2. 

P o d e s<n* p i - o carado n a re -
d a c ç ã o d ^ á E e m i b î i c ^ l 1 f ' 

Dr. Thomaz .Gotnë̂ . 
criptório—Çna da 08 
ç3ó n.. 4. r 

I)r. Antonio' <3e 
Escriptorio ' e reftfctiti*-*-
Rua Dír: Bàhita^N. S. I-1* 

Dr. Manœl Oojnes do Me-
deiros Dantas, qx^ic^tra-
do îederaV , v 

teat® 
n o foro f e a f i i ^ a ^ H u o « e 
o é t à d n a l . ' 

PQRIHQ HQNr.HQnfl 



"" N e n h u n ) » > u M | C A c y o 00 
lioitada flém-'fé|la>^em o 
respectivo pftgamento adi-

•cu«!'* T H J f t B J L l I l S 
SERVIÇO ESPECIAL 
Rio, 22. 

-Aí negociações sobre a Quy-
aona ingleza mantèm-se no 
fct-jtiO. 

- -Foram lavrados pareceres re-
conhecendo senadores Esteves Ju-
áior e Mendonça Sobrinho* 

--P^a camará commercial foi 
denegada a liquidação forçada da 
Companhia Leopoldina. 

—O Juiz Seccional desta capital 
nfio reconheceu direito ao Almi-
rante Gonçalves para receber 150 
contos, relativos ao tempo em que 
esteve na reserva. 

—AffirmSoque a Allemanha in 
spirou á Turquia a declaração de 
guerra & Grécia. 

—Cebrfio recusou o cargo de 
chancetter. no «lapão, sendo sub 
stítuldo por Alcino Silva. 

—Foram nomeados para ós car-
gos jute de seccional de S. Catha-
rina Caetano da Silva Júnior, e 
para o de lente substituto da facul-
dade de S. Paulo Naziazeno Motta. 
- -Foram demittidos o chefe de li-
nha; secretario e almoxarife d» E. 
de ferro de Baturité, substituindo-
os Ribeiro de Almeida, Arthur 
Montenegro e Salles Guerra. 

—As cOmmissões da camara e 
do Senadòipboncederam 4 dias pa-
riv t&presentaçfio das contestações 
ao* protestos sobre invalidade dos 
j o r n a s , permittindo consultas 
às authentícas. 

-~Fotára muito concorridas as 
jeõt&s commemorativa8 do anniver-
sario da mortede Tira-dentee. 

SoâAv Mn Tda 
Em companhia de seus 

4istinctos collegas de repre-
sentação, deputados Tava-
res de Lyra >e Francisco 
Gurgel, embarcou hontem, 
com destino á capital da .Re-
publica, o nosso estimado e 
eminente chefe dr. Pedro 
Velho, director politico desta 
folha. 

O festejado homem publi-
co e benemerito fundador 
da politica republicana nes-
te estado foi acompanhado 
atè. o caes de embarque por 
numerosiâsimos correligio-
nários e amigos,£que foram 
levar a sua Exc. o abraço 
de despedida e as seguran-
ças do seu devotamento â 
cau&a que o nosso chefe de-
fende, com brilhantismo 
inexcedível, no"vasto campo 
da politica brasileira—a Re-
publica Federativa, nos mol-
des democráticos da carta 
constitucional de 24 de Fe-
vereiro. 

No seio da mais alta cor-
porac&o politica do paiz, o 
senador Pedro Velho vae 
continuara enaltecer e hon-
rar o asa nome glorioso de 
gnando pelos mais legiti-
mos interesses e jratas a* 
niraoOes do 

sen Estado, e 
oollaborar, com a reconhe-
cida' oompetenda que lhe 
garantem 00 seus talentosa 
illastraçfto, ua obm oom-

a » patria eda 

BAHIA 
Deu-ie umfaûfco excepci-

onal nos nnnaes da acade-
mia de medicina : após ca-
loroso debate a congregação 
regeitou por 19 votos con-
tta 2 a memoria da historia 
do annó de 1896,aptesentada 
pelo. Dr. Nina Rodrigues, 
uma das mais notáveis -men-
talidades daquelle instituto. 
Vae ser escolhido um novo 
escriptor para esse trabalho, 

SERGIPE 
Consta que será suspenso o 

jornal Folha de Segipe, de-
vido á repulsa que soffeu.de 
muitos assignantes por hjj-
ver publicado artigos porno-
graphicos. A Noticia, res -
pondendo a esses artigos, te 
ve de usar de linguagem e-
nergica, tendo sido bem a-
conselhada. 

S. CATH ARINA 
Foi completamente destru-

ído o material da typogra-
phia do Estado. 

O Dr. prefeito de policia, 
tendo conhecimento do fa-
cto immediatamente abriu ri-
goroso* inquérito que prose-
gue nos seus termos. 

O Brazíl na Europa 
—A 15 de Março, o New 

York Herald (edição cl 6 Píl% 
riz) publicou um telegram-
ma do Rio annunciando que, 
a 12, a populaça havia ata-
cado um prédio pertencente 
áSra. condessa d'Eu, distru-
indo a mobilia que ahi se 
achava. Acçrespéntava o te-
legrátntna que sò a interven-
ção das tropas impediu que 
o povo arrasasse o prédio. 

Ess$ telegramma não exer-
ceu influencia alguma des-
favorável aos fundos brazi-
leiros. De facto, o emprés-
timo 4 que a 18 (o dia 14 
era domingo), ficou a 66,75, 
nesse dia, 15, subioa 6Ï. , 

—À Revm du Brésil de 
15 de Março publicou, entre 
outros excellentes artigos, 
um estudo de Sant'Anna Ne-
ry sobre os recentes progres-
sos do Estado do Amazonas. 

—Falleceu emPariz a 19 
de Março a Exma. Sra. D. 
Januaria Pinto Ribeiro, vis--, 
condessa de Araguaya, viuva 
do illustre poeta Domingos 
de Magalhães. A finada era 
mãe do conde de Araguaya. 

De passagem para a capital fede-
ral, onde vae tomar parte nos traba-
lhos do Congres&o Nacional, como 
deputado ultimamente reeleito por 
este Estado,esteve hontem nesta cida-
de o nosso prestimoso, amigo coronel 
Francisco Gurgel de Oliveira,a quem 

^apresentamos os nossos respeitosos 
cumprimentos. 

Abraçamos o nosso distineto amigo 
e prestapte correligionário, tenente-
coronel João Mendes *iee»prt$idente 
da Intendencia Municipal de Mos»» 
soró. 

Acha-se nesta capital, vindo de 
Moaaoitf, o conceituado commercian-
te (Faquelia praça, Sr. Clemente Gal-
vão. 

Recebemos do vmveumo 
dà AissociaçSo Congressohit* 
teraHo a seguinte communi-
caçfio : 

Secretaria da Associação Coitgr>sio 
lÀtterario, em Natal, JÍ2 de Abril de 
de 189?. 

Cidadãos 
Tenho a subida honra e grata sa» 

ttsfaçSo de coronutnicar-»vo3que, hon-
tem, anniversario da execução do 
precursor da Independencia Brasilei-
ra—Tiradenteg—foi installada, nesta 
capital, uma sociedade lideraria, cu-
jo fim è desenvolver entre seus asso* 
ciados o cultivo das lettras. 

A sua Directoria effectiva ficou 
assim organisada :—. 

Presidente. Ovídio Fernandes de 
Oliveira, 

1° Secretario, Francisco Chaves. 
2o Secretario, J oeé Marlaimo 

Pinto. 
Orador, acadêmico Sergio Bar-^ 

reto. 
Thesoureiro, Pedro de Alcanta-

ra Viveiros. 
. Saúde e Fraternidade. 

Aos illustrcs cidadãos Redactores 
iVA Republica. 

O 2 * Secretario, 
Jose* M a r i a n n o P i n t o . 

Para a capital federal seguiu hontem 
o nosso talentoso collega Dr. Tava-
res de Lyra, que vae tomar assento, 
como deputado reeleito nelo povo 
desta terra, no congresso nacional, 
,onde ja' muitos bons serviços» tem 
prestado ao Estado e ao partido a 
que pertence. 

BsU' nesta cidade o nosso esforça-
do corretigkgario Dr. Luiz de Oli* 
«eira, digno promotor pcblico da co» 

4 » Am. 
De KacM « i e n a no S. M m 

« • M M o nr i f o t Menoel Teixeira 
de S m e A t e « * * » de OBvdra. 

G a l v ã o Si O? 
(Tel. — GALViO) 

IMPORTADORES I)E KAZKNDA8 
Vendas somente em grosso 

R9A 00 wmotioto lí. Í8 
Praça. Mufiehal DEODORO 

Dia 19 1 
Francisco José do Nasci-

mento/pardo, de 46 annos 
de edade* casado, natural do 
Cearámirin,—Aneurisma. 

Salustiano Ribeiro de Pai-
va, solteiro, de 30 annos de 
edade,natural deste Estado, 
não consta do attestado a 
causa da morte. 

Maria, de 6 mezes de eda-
de, parda,natur al deste Es-
tado,— Dentição, 

Suicidio de uma moça 
Os jornaes de S* Paulo noticiam o 

suicídio de uma senhora, D. Maria 
Bruno de Azambuja. 

A inditosa moça, que acordara ale-
gre e bem disposta, depois de con-
versar com pessoas de sua família, 
trancou-se no quarto de banho e ahi 
desfechou contra si dois tiros de re-
vólver* 

E* desconhecido o motivo que le-
vou essa senhora a por termo á ex-
istência. 

Que não vá contaminar São Pau-
lo a febre de suicídios que assola a-
ctualmente a capiul federal. 

Por vezes a humanidade soffre 
d'essas contagiosas moléstias moraes 
que se resolvem nos successivos dra-
mas de sangue que» como hoje no 
Rio de Janeiro, tornam apprehensi-
va a parte sS da sociedade, que bem 
nâo sabe definir esse estado dvalma 
pessimista e descrente que já Leo-
pardi a^vinhava n*aqueHesentilo ver-
so $ 

um dtsiderio de mprir $e fctiU, 
e que tem trazido a policia do Rio 
em {fàpos de aranha para dar conta 
dos ininterruptos inquéritos sobre as-
sassinatos e iutcidks, indo quasi ta* 
dos descobrir c o f A causa detenri-
otpte do facto criminoso o amor, es-
seeteatt -ipimigo da razáo, cego e 
écmndtmáQ seQlmjrato que tem fei-
to mrtyres e b*n «Jkfa. . 

ReaOisMMtt, w i d w H e * , 00 ssUQ 
delmini4o«Mb CêêOoê ' 

nuMnbroá dta M>ciodr\dc Gtmgmso At 
hrariffttv AStm quizeram «p4emni-
sar o acto da sua installaçilo, que te-
ve logar ao meio dia coiu a àisisten* 
ria de grande numero de cáffialheiios 
fsseodo^e «apresentar â  sòdedades 
Castro Alves c Lc Monde Marche A 
directoria do Congresso JJitcrario fi 
cou assim constituída : presidente, 
Ovídio Fernandes, V secreta rio, Fran-
cisco Chaves, s y j o s é Pinto, orador 
Strgio Barreto, Thesoureiro Pedro 
Viveiros. 

A soir/e datíçante prolongou^se 
atè as 3 horas da manhã, abrilhan-
tando a grande numerp de famílias 
da nossa melhor soctedáde. 

Foi uma festa digna e que por 
muito tempo perdurará na memoria 
dos que a el la assistiram. 

Gratos nos confessamos a* gentile-
za do'convite com que fomos obse-
quiados pela sympathica directoria do 
Congresso Litter avio. % 

H. I. LOBATO & C-
Completo sortimento de fftzendns 

finas, perfuinárias, etc., 
Cirande e variado sortimento de cha 

pèo.s e calçados nacionais e estrangei-
ros, em grosso e a retaflio. Preços sem 
competência. 
Alfaiataria Natalense f 
Sempre repleta de optimo sortimen-
to em chaseiniras etc. 

0 Estm pelo Tilpdio 
*. Berlim, 11 

—A imprensa açcusa o Sr. de Sa-
lisbury de preparar um golpe de 
mao contra a politica anti-ingleza 
do I)r. Kruger, pres?idente. do Tran-
swaal. 

O plano, consiste em invadir com 
tropas regulares o sul da Africa,pelo 
territorio de * Lourenço Marques, a 
pretexto de auxiliar o governo de 
Portugal a suffocar a revolta dos in-
dígenas no interior da colonia. 

Vienna, io 
—Circula o boato (Je ter havido 

desordens sangrentas em Serant, per^ 
to de Montenegro, \ntre albanezes 
musulmanos e chistâos. 

í ienna, 11 
—A çamara rejeitou ama moção 

dos deputados al^qi-i^ff pfgppf^lo 
iuppiressàío do uso da língua tche^ 
que na Boheiriia. 

Roma, 11 
—Continuando na camará dos de-

pulados depois do tumulto occorrido 
a discussão da questão do Oriente, 
o Sr. Imbriani accusou os ministros 
actuaes como culpados dos mortici-
nios de Candia, accrescentando que 
a Italia se tem tornado vassala da 
Áustria nessa questão. 

Falaram também em favor dos cre-
tenses os deputados Bovio, Bamlai, 
Valle e CavallottL 

S. PetersburgOj n 
—Os jornaes officiosos desmentem 

a noticia da próxima viagem do czar 
a Parijt. 

Constantinopla, j 1 
—O povo reclama a declaração de 

guerra contra a Grécia. 
—O sultíío nega-se a mandar eva* 

cuár Creta pelas suas tropas antes 
completa pacificação do^golfj de Kis 
samo. 

—Sabe-se que cinco navios euro-
peus estão promptos a bombardear 
as posições dos insurrectos cretenses 
que fazem fogo de artilheria contra 
a praça turca. 

—Sabe-se mais que os chefes da 
insurreição publicaram uma procla-
mação incitando o povo a extermi-
nar os invasores. 

Constantinopla, l i 
—O exercito às ordens de Rdhim-

Pacha partiu para a fronteira da 
Thessalia. 

Aíhenas, l i 
—Annuncia se que vae ser estabe-

lecido um modas vivetidi para a ques-
tão de Çreta, mediante a pacificação 
da ilha pelas tropas europcas auxi-
liadas pelo coronel Vassos, promet* 
tendo as potencias obrigar o Sultão 
a retirar de Creta as tropas turcas. 

Havana, 10 
—Chegou o general Ruiz Rivera, 

chefe cubano feito prisioneiro pelo* 
hespanhóes. 

Londres, to. 
—Annunciam de Athenas que tres 

bandos, compostos de dois mil e 
seiscentos homens, penetraram na 
Thessalia. 

Londres, 10 
—^ai rodas politicas ttsegoravse 

de poro q»« a Bslfiria, o Moqtcn? 
jtit 
i 

Itatt» fo 

« e i l 
f ro e « ferrài o M r - ^ f ^ t cs 

ma 1« uma ttp^m^o df" i o o o patii -
otait a unifieafligi n* ar recto* de Cre-
tn contra a T^rqo^. 

; Santiago, lo 
—O general Ctfto publicou uma 

declaração proraettendo fj^er graves 
revelações sobre questões de discipli-
na interna do exercito e factos escatH 
dalosos que se tem dado na admi-
nistração militar, 

Santiago, io 
—O Dr. Isidoro Errazuriz, novo 

ministro do Chile no Brazil, segue 
para o Rio de Janeiro, sem se (!e> 
morar em Buenos Ayres. 

—O presidente da Repid>tica par-
tiu, em companhia do fnlnlstro da 
guerra, para Cauquenes, afim de as-
sistir às manobras do có^po de exers 
cito iã terceira zona. i 

Havana, il 
—As columoàs bsspanholas da 

província de Santa Clara perseguem 
as forças de Máximo Gomtz, 

—Q chefe cubano/ pofim, conti> 
nfaa a evitar combate decisivo, pro-
curàndo çançar o inimigo por meio 
<lé guerrilhas. 

Lima« ti 
—Tendo o governo recebido com-

naunicaçfio de qoe^)s índios bolivia-
no; haviam invadido ò-, territorio pe-
ruano de Desaguadero, envbu com 
força para os'combater o tenente 
Sobrosc. 

—Chegando, porém, à esse logar 
o referido officiai revoltou-se contra 
o governo legal, dando vivas ao ge-
neral Caceres. 

Assumpção, ii 
—Continúa a grassar com intensU 

da Je a influenza no Paraguay. 
, Buenos-Ayres, i l 

—Os socialistas pretendem celebrar 
a data de i de maio. 

Buenos-Ayres, lo 
—Os radicaes activam os prepara-

tivos para tim grande meeting nos 
primeiros dias de Maio ; para pro* 
testarem contra a candidatura do 
general Roca a' presidencia da Re-
publica, 

Santiago, 8, reta^Jrtt) 
—Os militares punidos em raziïo 

da attitude que assumiram contra o 
general Korner promettem fazer re-
velações comproraettedoras por̂ i o 
governo chefes superidles do ex-

HjBBBMBBff Vir̂^̂î ii y1 I1 • 1 • ^ • . _ t,, n .pi „̂ »̂r̂ y-n-*̂  • 

^^^Sant làgo , 3, retardado 
Á^in iâo publica julga demasi-

ado rigorosas as medidas tomadas 
pelo governo em relação aos milita-
res infensos ao general Korner. 

Santiago, 9 
—Annuncia-se que o governo vae 

ser interpellado no Congresso pelo 
Sr. Bernardo Espinosa acerca da 
questão dos militares contrários ao 
general Korner e da diminuição do 
effectivo do exercito. 

—Os rlavios, typo Destroyer, con-
struídos na Inglaterra; partiram afim 
de,se reunirem no Rio de Janeiro 
ao resto da esquadra chitena* 

Nova-York, lo 
—Telegrammas de Cutja referem 

que mujtos reyolupionarios terçj emi> 
grado para g. pomjngos. ^ 

Madrid, 17 
—A imprensa officiosa manifesta a 

esperança de que a revo'uçâo Cuba-
na tsteja dominada antes de 15 do 
corrente. 

Washington, 8, retardado. 
—O presidente Mac-iKinley solici^ 

tou do Congresso credito para soo 
correr as victirnas da inundação do 
Messissipe. 

—As camaras concederam um cre-
dito 2oo,oo<r de dollars 

Î^ova-Yor^, 8, retardado 
—O Dr. Herma, presidepte do «>.> 

mité revolucionário de Porto Rico re-
cebeu um telegramma communicant 
que rebentou em Yanca o movimen-
to contra as autoridades hespanholas. 

Nova>York, 9 

—Noticias de Cuba referem que 
augmenta o numero de partidas re-
volucionarias que se organisam nas 
províncias de Havana e Pinar dei 
Rio-

—Consta que os cubanos consc» 
guiratn livrar o general Ruiz Rivera 
do poder dos hespanhóes, tònfònrío 
o trem que conduzia pa& Havana o 
prisioneiro. 

—Sahiu da Klorida com dertino -
ilha de Cuba o vapor Jicrmuda, ic-
vaádo um grande carregamenta dr 
apetrechos bellicosj^fliuniçoes |>ara 
os revolucionar« 

nopla, 10 
vo protesto 

upação da ilha 
forças do corund 

mmm ILEGÍVEL 
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Já começaram, como an-
minciámosva» sessões pre-
pararias do Congresso Na-
cional, o ê de crer que no dia 
designado-—ft de maio — te-
nha logar a sua abertura 
solemne. 

A espectativa confiante e 
esperançosa que aguarda a 
palavra do legislativo sobre 
as questões pendentes, yae 
ser satisfeita. 

A imprensa amiga e ad-
versa ,á situação apresta-se 
para á discussão calma ou 
vehemente dos actos do 
congresso : e os assumptos 
políticos a que os trabalhos 
legislativos dão margem vão 
como sempre, fazer do alto 
jornalismo uma proveitosa 
fonte deanfQrmaçífes, onde 
a tribuna parlamentar, mui-
ta vez, vae buscar os seus 
mais fortes argumentos. 

O soberano poder politico 
que vae funccionar em 
Maio próximo não se pode 
dizer que vem encontrar o 
paiz sem difAcuidades e das-
afogado de sérios êmbara-
ços. Não; bastaria a nuvem 
escura do fanatismo dos 
bandos de Conselheiro, con-
tra os quaesfoi preciso or-
ganisar custosa expedição, 
que ha de desbaratal-os, pa-
ra desmentir a affirmativa 
de que o Brazil caminha 
sem estorvos para os seus 
altos destinos. 

Mas também não é licito 
dizer-se que essas dificulda-
des, sabidamente e ~ 
ras, importam üiiia 
ção e constituem males $ 
remedio, como impatriotica* 
mente declamam os inimi-
gos da Republica • pelos or-
gãos do opposicionismo sys-
tematico e rancoroso. 

A nossa patria tem atra-
vessado crises mais agudas 
e jamais se aluiram os ali-
cerces poderosos onde assen-
ta o edifício inderrocavel 
concluido a 15 de novem-
bro de 89, depois de uma 
longa jornada de lagrimas 
e sangue, na qual sqqcum-
birnm martyres e sagraram^ 
se beroes, cujos exemplos 
de civismo e fe inquebran-

tável nos grandioso* fios 
desta opulenta ebella p a t r i a 
jgerminaram com vigor nos 
movimentos preparadores do 
grande dia da victoria e fru-
ctificaram numa exuberân-
cia admirável nas gerações 
contemporâneas que ultima-
ram e hão de engrandecer 
o monumento sagrado da 
Republica. 

Á presente sessão do con-
gresso nacional vae coin-
cidir com a destruição dò 
reducto obscurantista de Ca-
nudos. Os obcecados matu-
tos (tos sertões do glorioso 
estaco bahiano e o pobre i-
diotá que os dirige, já ago-
ra irremediavelmente perdi-
dos, vão pagar às mãos dos 
soldados da Republica a ou-
sada temeridade com que 
tentaram, inconscientes, ser-
vir os odios represados de 
restauradores cobardes. 

E3tes fojem, Como era de 
esperar, para as grandes ca-
pitães estrangeiras, onde 
vão aguardar, na opulência 
e entre commentarios do 
perigo que passou, a noti-
cia do completo desbarato 
dos infelizes instrumentos 
que sacrificaram às suas 
paixões politicas. 

Em breve, pois, o congres-
so festejará reunido a victo-
ria das nossas armas contra 
a monarchia representada 
irrisoriamente pelo falso 
monge de Canudos e pode 
ser, talvez, que o cyclo des-
ses movimentos armados con 

Cerque i ra ,a pprox i raam-eé 
d o e d e u m d e s f e c h o honrO-
8o p a r a o Braz i l . 

O eminente dr. Bernar-
dino de Campos tem reali-
sado na pasta da fazenda 
reformas de reconhecido al-
cance pratico e cogita de 
outras que reaes vantagens 
tragam às nossas industrias 
e commercio. 

O nosso talentoso coesta-
dano, dr. Amaro Cavalcan-
ti, trabalhador infatigavel, 
tem posto os seus vastos 
conhecimentos ao serviço da 
sua pasta, não se cançando 
ém dotai; os diversos ramos 
administrativos, que por ella 
correm, dos melhoramentos 
aconselhados pela sciencia. 

O senhor Ministro da Via-
ção executa o seu program-
ma de economias com um 
rigor digno de louvores, po-
dendo-se notar talvez algum 
exaggero no tocante ao ser-
viço de Correios que, pelo 
menos em nosso estado, CStíi 
soffreido grandemente com 
as medidas de reducçao ul-
timamente postas em pra-
tica. 

A acção do executivo tem 
sido benefica e fecunda; e 
não fosse a campanha mer-
cantil dos bolsistas,jà seriam 
hoje muito melhores as nos-
sas condições financeiras. 

O congresso nacional, 
que ora se reúne, muito tem 
a fazer, pois além das leis 
de meios, ha muita coisa 
a reformar e corrigir, mas 

y 
pvenfia d e c l a v a r q u e d e o i 
ett!^ dertHt^ Artiignfír-íííf-har-
J u v e n c i o Tass ino . « AV) 

tra as instituições feche-se uâo terà entretanto» de di-
para sempre, desapparecen-
do esses pretextos tão . quer 
ridos aos especuladores, que 
os aproveitam como uma 
fonte inexgottavel de lucros 
certos e tentadores. 

Destruídos os fanáticos, a 
maior difficuldade do mo-
mento, as outras questões 
que se agitam na actualida-
de não incutem receios ao 
governo, que conta os me-
lhores elementos para resol-
vel-os com brevidade e se-
gurança. 

Os coijflictos internaoio-
paes, condados é, competen? 
cia e actividade de um dos 
mais notáveis estadistas que 
tem gerido a pasta do Êx-
terior, o general Dyonisio 

zer a sua âutorisada e so-
b e r a n a paEftWá sc^rè uma 
crise ftguda de ordem poli-
tica ou social, como teve dé 
dizel-a quando, entrincheira-
da nas praias da Bahia de 
Guanabara, a Republica, a-
poiada no valor de seus 
filhos, dirigidos pela vouta-
de poderosa do marechal de 
ferro, defendia-se dos a-
taques restauradores dos na 
vios rebeldes. 

A. 
* 
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JUVJ5HCI0 TÀ&àxo. 
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Natal, 20 de Abril de 1897. f O Prmdenu da Gomn»i»ío#Üo 
alist&mento elcUorai ̂ da a4 icoçió 
deKtc monicipio» fa* pnb(lç9 oue 
vai ter lugar o aliitaiaejitĉ  qc« 
ciíbdaos que se achatem dpb* 
(lições de ser alistados cuõforme 

receitúa a lei n* ttf dit íá^de 
« I t i i í ruas ; Vtsc4>ndç do Rip-Br̂ nço. tosé 

toVüefmti v t 1 * * Jélhév m « g á i y -
ana, Sarmento, Camboim, Coronel 
Bonifacio^ Alecrim, Jaguatjirjr, Tra-
vessa Frei Miguelinho, Visconde de 

Apresentando as minhas I Inhomerim, Praça da Alegria, Sena-
affectuosas despedidas a to- Mf 0Gueria» J4 ^ Maio e i^dèira 
i • 1 • 1 uú Faço da Patria, e suo cdnvida-dos os amigos O correllglona-1 dpR JpreSentarea, seós requerimen-

Pospedida 

rios, peço-lhes que dispo-
nham, com franqueza, do 
meu pouco valimento no 
Rio de Janeiro; para onde 
sigo hoje. * 

Natal 22 de Abril de 
1897. 
AUGUSTO TAVARES DE LYRA. 

k m b p j w t t k . 
Do dia 26 para 27 de Fe 

vereiro d'este anno, desapap-
receram d5esta cidade, cio si-
tio— Bitía, pertencente ao ci-
dadão Luiz de Barros, dois 
animaes, um cavallo e uma 
burra. 

O cavatto é alazão, baixoí 
grossô  gadiúdo, com os qua< 
tro pés 4 
aberta, dois eallos ; grandesi 
ençímà dos dois ^motítxéél 
com o seguinte ferro-

tos devidamente instruído*^ Qtp ca*a 
do cidadão Capai. I raiçis^o TheO' 
pti3ò Bezetra da tèntía^^ á rî a do' 
Vigário Bartholoiíieà n° 4i, uas io 
ás 4. horas da tarde, a contar desja 
data, atè o prazo dé 3o dias còn^ 
secutivos, afim de serem inclnidòs 
no alistamento geral do Munieipio. 
E para que chegue ao conhecittento 
de todos, mapdou-se afixar o pce$en-
te na porta da casa de Yeáidenc^a 
do mesmo cidadão Cápm. ^rántisco 
Thcophilo, e publicar pela imprenéà* 

Sala da Commissão da rèvisão dk 
2a secção do alistamento eleitoral do 
Manicípio db de 
18^7. ' C ? í < 

i O Presidenté 

«..»li 

O S E L L O D A R O D A 

V»\f JWví t#l*v Ŵ »W k / i w \ w v t 
Juvencio Tassino Xavier 

de Menezes vem pela im-

F O L H E T I M 

A hurra è castanha, um 
tanto corcunda, com a junta 
grande da perna direita do 
lado de dentro com um en 
chaço e <̂>m o ferro— 

7 § 
F r a n c i s c o T h e o p h i l o 
T r i n d a d e . 

• II n * * -V4 

& 

O Major Joaquim Soares Raposo 
da Camâra, presidente da stíeç̂ O' 
de alistamento eleitoral do taumcl^b^r J 
desta capital, na forma da'fceí 

Faz publico que, a começar de v 

vai ter lugar^Q ^wbalho do aliat^ 
tamento elekóral oaftí>3a seoçfo qiiei" 
funcctona nâ casa de residência. d<» : 
abaixo ftsàignado, à • ^ 
ta,Ayres n* i fâPfto j ^ & q z x m i r i ^ ^ 
dados os r ciaàdaíá^ 
ruas—2 ie JuUip^íel 
doutor Bámá} ^ wdnú >mrms9 
ceiçãô, tíe .Jter 
tholomeu, Presidente n & à ç i é 1 tra-
vessa PadwrP'mtoftquéèé^iitM$Tcm 
nas condições dá lei a^^appeseatareto^ 
perante a' commisçSO* pa à envi^ 
rem seus tequerimètitos' devid^méq|i 
itistruidos: ' y - r " 

A commissão funccionará èm dtsts 
successivos das lo hQiasda maiihft 
as 4 da.tarde e durante 3o dias. 

E para que chegiie ap tonhecimetj-
to de todos mandei ^a^sàr o preiefV 
te, que será publicado pel^imprens^; 

Eu, Theodosio Ribeiro de Fai^á» 
secretario da commissão, o esésevH> ^ 

Sala da 3a s e c ç ã o , ^ copipísâto 
seccional em Natal} 2Fclè Abrií de 
1897. •• v ; 

O Presidente 1 

J o a q u i m S o a r e s R . d a CaiíÁkIa 
• 

4 

P O R P E D R O I V O 
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Estes nomes, adoptados pelo vulgo, téem quasi sempre razao de 
ser ; no entretanto parece-me mais proprio o termo cortiço, dado no 
Brazil a essa eapecie de habitações. 

Cpftiço è qoe aquillo realmente é, ou, pelo menos, faz lembrar. 
Aili, effectivamente, folgam de rennir-se essas laboriosas abelhas, 

chamadas operários, que incessantemente fabricam para outros um 
mel, de que apenas lhes deixam uns favos, quasi completamente 
despojados. 

Menos felizes do que as abelhas, porém, os moradores da ilha 
nào téem a ventura de conservar em seu poder, embora temporaria«-
mente, os fructos do seu iabôr. Aquellas, se pudéssem prever a es-
poliaçáo. talvez recusassem armazenar riquezas ; estes, pelo contrario, 
trabalblh com a certeza de jamais virem a gosar o que fabricam. 

No que as duas especies de cortiços se parecem, e no odio aos 
zangões e no mesmo amor do mysterio. 

Se trajaes de fôrma a merecer a classificação de casaca,, eutrae 
n*uma ilha e verificareis o que vos digo. 

As velhas fingem *n2o vos ouvir as perguntas, para vos não re*» 
ponderem ; os hcpttne olham»vos com expressão desconfiada e pouco 
benévola ; as crianças» contemplam-vos assnstadas e çnriosas cópo se 
fosseis um* raridade ; lArilprçs, ^oiqens ç crianças t£em todas no 
espirito moNpâ \ái* : ffQae virá fazer cà este casaca hl" 

arroganteV ? Nto vos doo dez reis pela pel le ! . . . 

Rxperimentse» receio e nio sabeis encobr ido /? . . . . Começa 
epigramaas, que, pouco e pouco, 
a ponto de verdes a vossa digni-

pAdvr o* talo de rofive^íjne 

yois "m jpum, que 
' f * . 
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a esse homem, ao medico distineto d'esse mesmo Hospicúvqtie Ifae 
deve o ser, e ao qual vota verdadeiro amor de pai. 

Quanto vos disse, atrave&son, como um espinho, o. coraçlo dos 
dois gêmeos, ao vêrem na mâo de jMnna o jtilo da roda% pendente^ 
do pescoço de Fernanda, e d'ahi o olhar de dolorosa compaixão, que 
trocaram, 

Aquelle symbolo de miséria e desventura trouxera~lhes A memoria. 
os carinhos, o sacrosanto amor de mae, qne velara sobre ellcs drsde o 
seu primeiro vagido« e qoe soubera segurar, lhe», á W a , d a , iMrtef o ' 
desvelado affecto d'outro coração de mulher, igualmente nobre, igual-
mente bom, igualmeote capas ae dar a vida, para, Ibes powwr mwm 
lagrima, 

III 
» , . « 

O cançasso, a boa qualidade da casui e,t sobre tiii^-a ftlif toca«» 
ria da infancia não consentiram qoe ò soriNK» oe 4 e c 
depois de três ou quatro suspiros Fernanda adormeceu, 

—Então / — — Vio se deitar, ^menioas^dtsse Joanna. 
—Eta ? —perginton Jorge. 
—Sa fico aqui. 
—KSo coasfoto—atálhoa Lais. 

^ - - ^ ^ « m s e a t e . . . . Vejaagoca seme qaer pro fan a 
f c a a k b d e . . . . dt f a m o qoe em qabérs . . . . Fico, s i ^ i É É b w ^ . . 
* o t o ? n í « como os mtntaos afio sSo 

.dormir. Deixe-se de conto#—conünaoa vetiui, o i n t h M d o m i i r n t i 
Jorgt-beUde ficar N i o fakavm mais »oda, se aio acS im 

FJpebiw crtanoça pai» «ki, de oete, e ttherm de msdo, por se ver 
MAihe e . a i o se M m onde . - f fc . - . ; . f fcMC m 

• t S 

misuí. Jí- \ r i i r r f i i c i 
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ja se dirá 
qu$m tem "para vender uni 
bom piano, cpmpletaqientf 
«ovo; do conhecido fabrican 
M ' M r Hera, e qne vende 

módico preço. 

> íf, .; Jjf" ' • 
; Esta officina acaba de re-
«etfcW' t i tán iaraente u m g r a n -
de e variadíssimo sortimen-
to de— 

jpp*. car.toes d e v is i ta , o 
que h a de m a i s chie n o g e 
aero. 

T e n d o r e c e b i d o t a m b é m 
u t à g r a n d e e especial s o r -
timento de cartões b r a n c o s , 
resolveu v e n d e r o c e n t o a — 

C O M P A N H I A - E q u o s t r e - a y m n a B t i c a - A c r o b a t i c a - F a -
nambulesca—Contorcionista—e—Mímica 

Direcção do Artista Brazileiro— 

FRANCISCO AZEVEDO 
ALEETA RAPAZEADA 

SABBADO ! SABBADO ! 
A L T A N O V I D A D E 

Trabalhos variados 

O Director, contando com a benevoleneia do illus-
trado publico natalense, vem com o seu resumido reper-
tório dar algumas noites de distração. 

Agradecendo às distinetas famílias e cavalheiros que 
o honraram com. ás suas presenças na sua estrea, con-
tado sempre com a sua proteção. 

•*v 

3000 ! ! 
AO CIRCO AO CIRCO 

, 4 

> • ii. 
b a r a t o d o q u e « i h ) U t 

q u a l q u e r p a r t e d o m u n d o 

Î ivr. 
^ y e m q u a n t o n ã o ôe a c a b a o 

q u e ê u m a v e r -
" y ^wtótai^ft p e c h i n c h a . 

* . A -- - fi 

frvï -',!-; 1 á escolher . 

V r; f . J '' > • ITÍJ ^ ' • •*Vs • 

K a o f f i c i n a d e f e r re i ro d e 
J t a s t i a i w Barboza , e m fren* 

. p w à A l f a n d e g a , acha-se á 
v k n d a fcin exce l l en te ï o 

Cadeira * .«*».*»..*«. . . . . ^ 1 $000 
j ^ P ^ l l ^ S . . • r;00 

0 'ÜMrec tor p e d e á s E x m s . F a m í l i a s q u e m a n d e m s u a s 
c a d e i r a s c ê d o . 

B a n d e i r a a o t o p e d o m a s t r o ê s i g n a l d e h a v e r 
f u n e ç õ e s . 

O Circo será armado á Praça da Republica 
» v 

O S e c r e t a r i o , 

ALEXANDRE STRINGHNY. 

O abaixo assignado, devidamente au teimado pelo • j • "1 ^ > * » . • ___ ^ . . Jfi «k 

ro em diante, de fácil conducçSo para o porto de* embai*, 
que em barcaças pelo mesmo lago tto em catíôfcs logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio dn 
comporta-, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lofaç&o éo 
melhor popsivel, ficando pouc<* 3j8 norte do niorjfo "Gni-
quaqüara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa dó norte da RèpnbHcà, eoptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú. 

Estas importantes salinàs que medem t€>8 hectares, 
f»6T0 metros quadrados, terrefios perpetuamente aforados 
ao Governo da ünifio, áfe únicas ao norte do Coará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás siiffici-
entes para depósito de sal, cm*natibal e palhaãi 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita sociòs para montar-se iiittà em preza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. NicoJán & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. QnaiiguaziU. Karretoe 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú,' onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. ' 

Guriú, 15: de Fevereiro de 1897. '26—80 
. O 'procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

5 1 - K U A 1 3 M A I O - 5 1 
í-

A C A D A R f i F U B L l O A 

Os merecido^ efeditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizuçlez, 
moralidade e zefo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a Ê̂ÉKÊKP m°dicidade em preços, tudo Vsm grangéado para o Hotel Vi-

<$Ç í e r r o ^ e m per fe i to e s tadc? l^ r Wr8f fòros de uma verdadeira hpspedariá familiar, 
d© GOIlServaCãO. v I A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha coUocado o 
yy" ;. ; ^ »edifício, na maisbella e aprasivel praça da cidade, visinho à estação da 

a a | estrada dejerro e proxitno ao porto de desembarque, sãô outras tantas 
V ülltMJ^pü vatitacrpn^gerai 

'% A c a s a , s i t ^ à r o a d o C o m -
m e n ú o n . f ^ . c o n f r o n t e a 
^ l á ^ . § » e m quisaei4 c o m -

á rua 13 de 
fcio, casa n. 5, do Sr. João 

" # de Salles. 

vantagens*geraímente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 
Tendo passado ha jAuco por notáveis melhoramentos e reformas, no 

sentido de proporcionar aos seus; fregnezes os melhores commodos, o 
Hotel Viierbino espera continuar a receber'do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que s^jftpre o tem honrado. V 
REFEIÇÕES A % ^ A L Q U f e R HORA. SÒRTIMENTO COMPLE-

í i TH riT?. nwn TO DE BEBIDAS. 
>mixíut ã ÍÈMÃO. í 

O S E L L O D A R O D A F O L H E T I M 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escfrolares, 
de Artes, Poesias, Thea-
ti'p, Romances, Litteratii-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA !— Papeis para j o j i i ú o f , 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptório, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, eic. ele. 

POR P E D R O I V O 
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Uai quarto de hora «ais tarde« deitados nas camas, separadas 

por uma mesa sobre a qual se achava o candieiro, conversavam os ge-
mios, inumada "atn trltimo cigarro. 

—É', realmente» uma bonita criança/.**. 
—Formosíssima / . . . . E nio lhe notasse a distineção de feições, 

Jorge 
—E5 o que mais impressiona.... De quem será (ilha ? . . . . Com estes 

enjeitados tortas as hypotheses sSo permittidas / " 
—Bsti obico Olha. . . . do velho é que ella naoé a filha/.... 
t—Isso também ea juro . . . . NSo porque seja velho, que o não é.* 

aquelie homem ainda nio tem cincoenta annos. 
Là isao tCíAm 

—Olha, qpe nio tem, Jorge.. . 
—Que tem dle a dteer-nos em segredo ? ? . . . . 

í ^ - N i o a c i . . . . Tambemme causou estranhesa o pedido de là ir-
m * Mbos áxoanMy e de Ibe nio levarmos a pequena, ?ntes de nos 
ter faltado.... 

^ Q a e i e r t . / , . , . E' com certesa relativo à criança.... 
^ N M i i m l n e M c S m todo o caso» se tem que dizer, que se 

nio |Hi4t pim tarde, 0« vaK«e embora com o segredo / . . , . 
—PWTcea-te«simmal, L u w / ? . . . . 
—Nio tem vida par» flutik dva«u semana ; tem ama lesão de 

—B••.# Fernanda ? / . . . . 
« - V c m o d i , , . . Nio sei*. . . Vermos o que o homem dlt a m n b t . . 

Tenho esudò a pemmr, m e s w no meio da ooover-

etí 

M t * • 

* ntM » 
• - A ÉOaki SMaca « á 

toyà,* esti a a c a t e . . . . Tenho que partir 
c , . , . y t nfo Ut«aae.... em caaa havia íog/m «la aòfcto ftam « v » 
«na c m i í A i l e apeqnenafca*4e faac nhnnáonnda.... p o d e " ? i r M i » i i « M o o aw« 99W0, m Ko « ü m&r 
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— n — 
mento não toco, e, se nao ha-de servir para nada fazia eu a des 
peza e . . . . ^ 

—Alto ! . . . . Vejamos primeiro o que o homem diz amanhã : rit-
po i s . . . . se houver despeza a fazer bem sabes que, entre nò?, nao 
ha teu nem meu-^é tudo nosso. O peior ha-de ser a Joanna 

—Ora o que tù quizeres ? Tri nâo a conheces, Lute ! ? A 
Joanna, sb pelo prazer de amar e proteger a criança, fica contcntiss 
sima, ainda que diga o contrario / , . . . 

—Tens razão, Jorge ! A santa da velha é o inverso d todas 
as outras / . . . . Quanto mais vai avançando Jna idade, parece qac ui<ns 
delicada e carinhosa se torna / Que ella, a final, nâo é velha.... 
Nos estamos n'este costume de lh'o chamar ; mas ella pouco mais tem 
de cincoenta... . Olha lá. ó Jorge. . . . Ainda queria ver a afiliçao da 
Joanna, se se visse obrigada a escolher entre nós / . . . « * 

—Nio escolhia, estou que tiraaa a sorte —respondeu J<t& 
lindo. 

—Só assim Oh / com S' Pedro ! Olha, que é perto d uma 
hòra ! . . « . — exclamou Luiz, consultando u relogio—Toca a dormir/...« 
Boa noite, J o r j e / . . . . * 

—Boa noite, Luiz...*—respondeu aquelle, desandando o regido 
do candieiro, que estava mais perto d'elle do que do irmão. 

Quando pela manha se ergueram e disponham para sahir, a veio a 
ama, andando em bicos de pés, dizer-lhes : 

—Levou a noite toda d'am .somno e dorme como nau p^'™ " 
Pobre pequena / . . . . . 

Pouco depois, entravam Jorge e Luiz na ittfar, onde morara o 
de Fernanda. 

Qoen se lembraria de jufaamar jM« a c m enfiadi de w^vtr* 
terreoi, de porta e janella, com f r e n t e , f n ^ ; O Í 0 0 n K^o r ^ 
parço do terreno « o tofradnqro c<Émf**m> de roa priwtin 
don que agi mtinm, como o indica' 0 ï 0 ™ 0 ? f 

QpBrtMr 
tcwpb t 

PÜ6HW HHNCHBDB tf" ILEGÍVEL 
o m e hdicar o i so l a n l e m o d o * «nomdore^ no meio ^ 
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i ^ X Ó N Á T U B A S 
PABA QUALQUKIl PARTE 

POf áBVQ» lâfOOO ôfOOO 
Numero avulso ftp' dia* v 

' Numeto avula^atr t tèado .• 
p a g a m e n t o s a d i a n t a d o s 

: t 

<W> 
100 D i r e c t o r P o l l t i o o - » D 

: ti 

V l i X J S Ò 

;i'j-1, is í.Vlh|iÍU> • 

T T F O O B À F H í A 
V ' . . b u a - - ' 

Ap^uWicâ^êèátàíeiúái^mjtíâi fy 
i PAGAMENTOS ADIANTADO» 4 ' 

rrUr-'.r *», Lt,„;JL • ,j> .tupSUjW'i l ' —— 

i l i ' ids m m 

V e n d a s d e s e l l o s p a r ^ o o l l e o ç ^ o s 
Deotttatãdtt Directoria Geraldos Correios, esta Administração faz publicou seguinte : 
^ «pafonnidade.com o avião do Exm. Sr. ministro* n. 27 de 3? do corrente* e de ordem 

do Sr. íSr. diceptor geral iqterino, faço publico que aobam se A venda nesta dlrecíoria, os 
ftátíteeinais formtuas de frftuquia retirados da thtfiii^ío / e eonétantee tabelía atyi 

dil^ctot^a reeelw pedidos para acquisKwdos ditos sell os é formulas, érii cartas 
f£cl*«db;8eaá0 os meemos podidos satisfeitos somente oito dias depois do recebimento. 

JKa emergeaofea de pedidos superiores á quantidade de formulas e sellos existentes, 
serão os niesmos ráteados na proporção década pedido. , 

A venda desses sei los e formulas e r̂ã feita a dinheiro que será recebido no acto da 
conferencia e entrega aos compradores. Os sellos o formulas serão vendidos pelo sen 
valor real e serão obliterados ou não à vontade do comprador que no seu pedido devera 
declarar como pfrefere. 

Rdaçio te fdlos retirados da M a g o para term postai rada para colleeçóes 
• 4 -

8ELL09 ORDINÁRIOS 

Taxa 
— . . . , 

Emissão ] Côr EMBLEMA 

10 
10 
20 

1881-1885 
1894 

1884—1888 
20i 1890—1893 
20 T894 
50 1890-4892 
80 1878—1879 

lOOj 1893 
100 * 1Ç94 
200 1890—1892 
300! 1890—1993 
500 1890—1303 
700' 1884—1808 
700! >1890̂ 1803 

lfOOOí 1890—1893 

Amarella...»»»».».•«»»•.».•«• 
Vermelha e azul. 
Cinzenta esverdeada. 
V e r d e • •»«.. »••«••• 
Laranja e azul * 
Verdet«. . . . ».. •. • •»..« 
Carmim 
ííosa ••••>(••(•-*»• .»»•»••••* 

(Picte e vermelha. r . . . . . . 
^ íoléta.••»••*»•.*••»•••»••• Cruzeiro. „ 

Idem 
Amarelía esverdeada I Riem 

• * « •• •»••I « <I » » » • •• 

Cabeça, do Imperador-
Barra do Rio de Janeíro* 
Algarismo no centro. 
Cruzeiro 
Barra doyRio de Janeiro. 
Cruzeiro. 
Cabeça do Imperador. 
Allegoría Republican^ 
Ittèm ' • * 

Tiilaz 
Chocolate. .<««••<<<>•<*•••'• 
Amarella 

Algarismo no centro 
Cnizéiro 
Idem 

SJBLLOS DE JORNA3SS 

10 1891—3 893 A z a i • • • • • i i > » > * ( i t > t > < C r u z e i r o e P ã o d e a a s u c a r 

20 
20 

1S0Ö 
1891—18Ô3 

v e r d e * » • • > « • • • *t * . 

J o m a e s 

C r u z e i r o e P ã o d e a s s u c a r 

00 1889 A m a r e l l a J o r n a e s 

50 1890 P a r d a <•» • • 

50 1891—1893 " V e r d e < • *
 4

» » » » « . . » » • • » » » • • • C r u z e i r o e P ã ò d e a s s u c a r 

100 1889 A m à r e l i a J o r n a e s 

100 1890 V i o l e t a . • I t » . » . » . . » * * » • • * • • 
« 

100 1 8 9 1 i V e r m e l h a l i l a z . . 
a 

200 1889 A m a r e i l a 
H 

200 1890 P r e t a . << 
300 1689 A m a r e i l a • • » * 

(c 
3Ü0 1890 y- ̂  . 

v a m n m < » • • . • » . . . . + . 
f * 

500 1889 A m u i f l l a » « 

500 1890 V e r d e . . » . . . » • < « • • • • 
«í 

V O O 1889 A m a r e l l a 

ft 

700 1890 A z u l . » . . . . » > • • • • • • • • » • • • • 

tt 

1$00C 1889 A m a r e l l a ; * -
c< 

l S f O O C 1890 
í 

j C - h o c o i a t e . 

ét 

S E L I X ) S P E T A X A D E V I D A 

10 1890 Carmim... *.*»•••*•• •• ••>* T a x a d e v i d a 

20 j 1891 A z u l e s c u r o - • * 

SOBRE CARTAS 

100 
200 
800 

1867—1889 
1807-1889 
1867-188» 

Verde• 
P r e t a - •••»•»-*»•• 
Vermel lia. ••*.*••*..-••*•>** 

CARTASBILHETES 

80| 1889 'Carmim em papel branco 'Cabeça do Imperador 
80j 1891—1894 Encaro, e azul em papel aaulj AUegoria Republicana 
80) 1891—1894 Encara, e azul em papel rosa " '< 

100. 1894 Encarnada» preta * azul emj <' 
| papel cinzento 

200; 1883—1884 j Verde em papel verde claro.. Cabeça do Imperador 
1 I í 

BILHETES POSTA EH »IMPLES • 

188o Azai I Cabeça do Imperador 

oi! 1889 

BILHETES ̂ POSTAES PCPlJÔS 
^ ' 1 
íamI ...-Cabeça do Imperador 
Amnlla. . i « .^ 'Con* do Inperio 

CHÍfAH 
— * 

M » 
188» 

I' 
r«Éti (ttrncli) Cabeça do Imperâ lor 

" (emda) [ í é f m 0 Varde ..JAIlíHWf» wpiWV»ir» 
Arai «Mt«n» («omet«) [iMm&do Iai^tador 

«i ( 
t«, 

•« f 
] 

* * • 
• * 
• * 

MM» 
Ukn 14 

* * « • • * « 
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MB.-O 
91 Abritée 

J u n t a Admini f t fó&t iva d a 
Fazenda.. 

Sessão cxtraordínaria de 2 6 de Mar-
ço de i89f. 
V—A*ôli horas do;dia,' na sala 

das conferencias, ahi presentes 0$ 
Srs. Membros da Junta da FazeRdá, 
Contador Pedro Soares e Próctira-
dor F4scal, Bacharel Celestino Wan-
derley, sob a presidência do Sr, In> 
speçtor, Major Joaquim Guilherme, 
foi aberta a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão antecedente. 

O Sr. Secretario ' Moura Soares 
passou a 1er o seguinte 

EXPEDIENTE; 
Officios : 
Do Exm. Governador. 
Estado do Rio Grande do Norte; 

Palacio do Governo, jtyatal, 26 de 
Março de 1897. N* 38a. Em, resposs 
ta ao vosso officio n*. 573 de 24 do 
corrente, declaro^vos, par^ros devi-
dos $ns,* que approvo as bfseg orga-
cisadas, conforme o quadro que vos 
devolvo^ para a arrematação do gado 
grosso'de producção. do Estado, a 
qual se tem de proceder nesta capi-
tal e nas cidades do Martlnçe Assíi; 
nos termos da Lei n- 4e 30 de 
Agosto e Dacrgâ»* ^.-de 

de Janeiro da anuo passado. Saú-
de e Fraternidade. Joaquim Ferreira 
Gkaoesx \ Ao Cidadão Inspector, do 
Thesouro do Estado. 

—A' Coptadoria. 
Do Secretario do Governo. 
Estado do Rio Grande do Norte, 

Secretaria do Governo, Natal, 26 de 
Março dç 1897. Remetto vos, de or-
dem do Governador do Estado, a 
inclusa 'copia do acto desta data, 
pelo qual foi arbitrada a quantia de 
9;ooo$opo, por conta da verba vota-
da no orçamento federai, para a 
construcção de u|n açude no muni-
cípio do PatiL Saúde e Fraternidade. 
Ao Cidadão Inspector do Thesouro 
do Estado. O Secrèu.po. Alberto Ma-
ranhão. 

—A' Contadoria para osfins#coc*-
venientfe. * 

Do Inspectoc d5Alfandega. 
Alfandegado Estado do Rio Graft* 

de dò Norte. 22 de 0atço fo 
1S97- N̂  Participo-vos, para 
so conh^cimentc^i: guc; por despâ^oi 
de 16 do corrQ^ii0ez, mandei en-
tregar aoThesoureiro df^sa:Repar-
tiçáo, Francisco Heroncio de? Mello, 
a importância de iiov^feil e n o ^ -
centos réis (9(900), como indemni-
saçao das despezas feitas por essa 
mesma Repartição,,com , o transpor-
te de dois menores remettidos pelo 
Joiz de Direito da Comarca de Can-
guaretama, para s^rem alistados na 
Escola de Apprendizes Marinheiros, 
conforme a requisição do resnectivo 
Commandante, contida em < ffhio n* 

de 4 do presente mez. Saúde e 
Fraternidade. Ao Illustre Çidadão 
Majot Joaquim Guilherme de Souza 
Caldas, D* Inspector do Thesouro 
Estadual. O Inspector em commissáo, 
Joaqtdto Peregrino da Rocha Fagun 
des. 
.. -Faça-se carga ao Sr.lVutireiro9 
e í Contadoria para devi^p effei-
tos. 

—Do mesmo* 
4|fandq|a do Estado do Rio Gran* 

de^io Norte, Natal, 23 » de Março 
de 1S97. Iííustre Cidtttio. N* 64. 
Participo-vos que não HCstindò cre-
dito na verb^do g $7 ào Mifiister^o 
da Gutrra, exercício em r.quidaçio, 
para o pagamento da importancia de 
ott conto de réis (i:o0o$ooo), pro-
•enieote do aflagoel de Eiifcmiaria 
Militar, correspoedente aos metes de 
Maio e Oexeabro do asno passttjpj 
òeixo9 por ora« de mandar sati " 

3a vossa requisição, toatida em 

clfe de to de. Feverçiro utyitnOj qî â 
fica sksssim respondido. .'Saiíde e Frqi-i 
ternidade. Aò IHustté ÇidadSo Má-
jor Joaquim Gnilhbrme de^Sòuth 
Caldas, D*. Inspector do Thespur^ 
dèste Estado. O Inspector em cora» 
missão, Joaquim peregrino da Rvèha 
Fagundes. 

A'\Çontadoria* 
Do Collector do Gomes. 
Cotlectoria (Je Rendas E?ta4«aes 

dò Município de Luiz Gomes, era 2 
de Março de Ao Íllíét^e 
dadão Miijor Joaquim Gailhértae de 
[Souza Çalda^ ty., JX^ Inspector do 
jThesouro deste Estado^ Communis 
co-vos jpara vossa sciencia. e devidos 
fíos, e etts biimprimènto das vossas 
prdetii, contidas na vüissa (K>rtária 
datada de » r de Fev^iei ro proximo' 
fíndó, áppareceu nesta Villa o con* 
tribuinte remisso do imposto do Gyro 
Comrüêfcíar, FéKsInino Pereira da 
Graça, a 2I do me^ j^findo, ^ em 
visUi, £tf a^Q6ta?#ia rosifâJ ^ J W f e 
íarahôm-aaítn^i e^èrivefo,̂  ̂ ^ ^ ^ 
intimasse aquelle contribuinte remk^ 
so, para que dentro do praso . hoffrò* 
rogavel de 48 horas fizesse recolher 
a ^sta Reparação a Ímportw»èíi aí 
que se achava a dever, relativa; ao 
primeiro trimestre de Janéittiba Mar» 
go, e sendo intimado pelo respeoMtò 
escrivão, no mesmo 'lia 21 de l^e^jp 
reiro, recolheu a esta R^rt i çao tto 
qiauãfrite túwmvif a ' topariariisfe ré»" 
làtiva ao primem» trimestre, detitro 
doprasoj^de 48 horas, <pie lhe foi 
marcador E* o que vós tenho a dktét 
relativo ao. que por vós me foi orde^ 
nado na supracitada portaria.' Saüde 
e Fraternidade. O Collector,̂  JMo 
Fernandes de Queiràz. 

A* Contadoria. 
• '"AÇUDE DO-PATU' 

Estado do Rio Grande dá Norte/ 
Sècretaria do Governo, de 
Março de i8$7.> Commud| 
ordem do Exm, Governadpi 
dô, qué, por acto desta datá, fòi iío-
Hüeada uma commissão compost^ do 
Major /Justino Leite dá||^stàf, comò 
Presidente^lajor Leandfó Banderra 
de Moura^xtrtente Cõronef Jdaqèim 
Teixeira deA Lyra e Cápítãó Bento 
Bandeira de Mouaa, para dirigir os 
trabalhos dá construdção dê t!m: 

açude no município dòtfjttâ* ^aVtde 
<e Fraternidadj^Ao CidàSSo^ Iiiàpec-
tor do ThesoiW áò Estáàa; O Se7 
cretario, Alberto Maranhão . 
* —A' Contadoria. 

presidência das commisstíes% étictzrre-
gadak ia #?rccàdaçã0 do diziuio dó gado 
grO&o dês secções de Afartins c Assã. 

Ebtado dò Rio Grande do Norte.Se. 
cretàfla do Governo, Natal,36 de Mar-
ço De ordem do Exm. Gover 
nador dojBstado,communico*vos parar 
os devidos fins, que, por acto desta 
data, foram designados, nos termos 
da Lei n* 08 de 30 de Agosto de 
1896, o Administrador da Mesa de 
Rendas de Macau, para presidir a 
arrematação do gado- grosso de pro-
ducçao do Estado, na Cidade do As-
sú, « o Administrador da Meza de 
Rendando Jardim para presidir a do 
Martins.—Saúde e Fraternidade. Ao 
Cidadão Inspector do Estado. O Se~ 
cretario. Atberto Maranhão. 

—Fizeram-se as necessariis com* 
municaçõe?. 

RESTITUIÇÃO 
Nv 83—Cidadão Inspector. Em 22 

de Janeiro ultimo e 13 de Março 
corrente, recolheram os coramercian* 
tes desta praça. Fabrício & Como, a 
quantia de (4ofooo) quarenta mil 
réis, proveafente dos emolumento* 
dc licença para sahireoi do potto déa* 
ta Capiul o Palhabote Americano 
<cSadte Suoner,? e * barca ingieta 
uA\éicv\ como cow ta doa talõe^ de 
coohed«Mbias na 

Néq 
mesmo 
ttb então eKÍgrreí, dètehdò-^; 
tafito, restit«K- íaos ^ ( ( j M M h t ^ à 
quantia redam^dit«upfe fcUèt* Wt 
annullada na recèita. 4Mb 
83"-Q''3S msmvfynmtigoT. 

Qontadoria, 

de Araujo • • . 
—Mandou-se restituir* ' 4 M ' 

. ; : v , } . •••'Ir*. lO i 

Levantou-sé y setóSd r ^ J -
tiiA -i . U ) 

) * 

Phesoüro âè' 29 d^^ézànèro do 
>mo ahno. aboIíráW êiáèr M^fiíttb 

,<: : 

tw3-* 

O i r â r i d e d f o 
s®»«» • -r-n 

1 

TOS A DíSEÍTOS DE Kt̂ OfiTAÇÍO rl 

temiWiti 
» V l \ ' % 

Algodã^ em *ama 
u caroço 

M 4< " 

j 

kilos» íífCOO 
. l4trÀidtí 

k s í m t i t f d e i ^ JO 

I í « 

K. * í* 

íHlUi'/ 

M 

>íraclxa ^ iâWMrílí. 
Banha d« éeikâo » "«'«-

Iii 

'XL 

\ fï 
it ' i l * I I ir^-- » 

Cera olho dó 
" palhC 

Ch^uto^ fi 
Cigarros £} ^ 
Uli&peos de pallia uca 
ijòuros de boí.secçò^ oa ' ' * " 

salgados, Um, taxa fixa -1 
> , ; Jjime de sol sta- « > i î %% in 

m m 
™ ni ) 

Cliif^dã.bòi ; w 
EiteínB1 de palha ' ' 
Famo^nj rolov - { 

Milho + ^•• j j j t f i l , * 

Uien de mamoníã litro • ^ 
Belh» i j ^ f&i faeéà éí* 
r> ti 'úí Pello vegetai ^ . Pebnas do eAia 1«i' ̂  / ^ « 
gaujp d e i n ^ ^ Jtf* t)ííWS* 

de coalho ou prensa ^ 
Sementes de mamoftL« ?« Htkf 
|al; alqoeite «rqfí i 
Sola meio. taxa fixa * 
Toacinhò ^ V ? ^ <>| 
Unha» M í'.fj 
.Velas de éera de caroauoâ Kilo 
Vínho de <faj6> ^eièp. ettí HtAî  ̂  ^ 
Vassouras ̂ e piassava^4é, ; 

camaaoaeíc. cento 
Thesouro do Rstado do Uio Ofa^da do ' 

Norte, 19 de Abril de 1807. ;7T -í 
O ContaxIò^P. SÒAnb nk 
O £scriptavario —Taato^tò p a t t a ; ' * 

E s t a d o n n a i ô r — C a p i t ã o J o a 
q a i m XiârtOML ^ ín r 

R o a d a - ^ T e n e n t e J o e é feaii* t 
c i s c o d e Sonsas ! 

D i a a o B a t a l h ã o F o v i i w l , • 
A n t o n i o S e m ^ . > ^ : - i 

I n a p o o ç S o à s P f t t r u l l w p — F 
S a r g e n t o S e a b r a , m- . . 

G u a r d a de . P a l a c i o — C a b o ' 
J é f è A lves - / m * 

G n a i d a d a C a d e i a — C a b o 
JptkK B M e i s a í 

Hi MRNCHROf) ILEGÍVEL 

t y®®^íWptWw^miVl<*í rí 
o art «vda k i n 4 i o de de I P M j n e t & — C o n w t e i r o M a n o e l 

Novembro de 1896, e a peitaria des- FnUlCiâCOt 

f, p • 
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-• C o o p l t a te » gneatfte de U-
«ntra Pwimà e 8. Citfbari 

a eito eapRal o ma' 
' t o Brito. 

Unido« <k| Ameri-
e » 4 0 Norte reconnun a « t » pro-

i grégofl de Conrtantfno-
foram gafantidos pela 

de .Montpvidéo 
t naqàella capita). 

aataMtaato contra o 
yd» Republica Dr. Idi-

^Ofeneral Argollo, ministro da 
fra, nandott que o general So-
litforwwo sobre os cartas por 

eate eacriptaa a respeito doa ne-
gocio* de Canudos, accusadas co-

sa 
Wtki 

—B* provável a abertura do Con-
gresso a três de Maio, om Vista da 
actividade dos trabalhos das com-
mittOeff. 

—Foram reconhecidos os senado-
res eleitos pelo Pará, Alagoas, 

Catharina e Rio Grande do 
e o » deputados do 1°. e 3°: 
íctoe da Bahia. 

antíido 
potioia parte no fmto de 
doa tropeiros do P f c f t a à , « R d 

I . JSLfP-M. F E R R A Z DE C A M P O S S A L -
«2ES—Presidente Estado". 

eaft ^iinpKcado u a g ^ 

nBpinre; tentativa d< 
doo tripolaiitef da barca 
qMt foram: '-pífios por insu 

revMta 

RECIFE 28. 
—CainVio bancar» va o 

rb»88. 
Pol offerecido ao 

l i d t o Velho peto dtattoeto w ® 
An 

Dri. Eogento, 
itado Triodadre 

üUrgadft a«lraio 
Oto gmto poder 
tawroityap o _ 
todem no desempenho d» 
suas altflg funcçfcs, ao ine» 
tiraavel concurso, á leal. de-
dicação e á intelligente soli* 
ôitude' destes dignos auxilia 
res. 

O que ahi fica succinta 
mente exposto é a obra da 
Republica, que bem se pode 
traduzir nesta grandiosa 
syntheso: — a 
em todas as espheras do tra-
balho, o progresso em todas 
as regiões da actividade. 

Firma-se a ordem? a for-
tuna publica se exçande, 
fundam-se as industrias, o 
trabalho fructifica e attrahe 
o concurso de braços úteis, 
poyoa-se o solo, a mocidade 
apprende, o povo se educa, 
e no centro do movimento 
enorme, projectando para 
todos os lados a luz vivifi-
cante da liberdade, ergue-se 
soberana, imperecível; inac-
cessivel a todos os ataques 
e sobranceira a todos os pe-
rigos—a Republica. 

Paulo, 7 do abril, de 1897 

JgÉtiú ie Direito aokíl 

a noesa mesa 
40trabalho# 

^ CftiâpOB Seilles, 

ia-
ac-

W wofiiro dé fetylo 

do Instituto Arcfuolôgico 
ko Pernambucano^ extrahi* 
iate interessante informa-
os cursos jurídicos de S. 

Pernambuco, 
jtfcotteiro de S3o Bento» de 0« 
coube a gloria de abrir suas 
Ao es^ão fo sciencia do di-

_ ., 0 qttal isot̂ tente os filhos de 
llitó abastadas podiam ir procu-

UniversiJade de Coim||a. 
lei de 11 de agosto 001827, 

ianccionada pelo primeiro imperador 
e referendada pelo ministro de Esta 
do viftòonde de S. Leopoldo, foram 
creadJÉos corsos jurídicos de a 
e dtSSo Paolo, servíndo^lhe* de es* 
tatotos o projecto elaborado' petò yls* 
conde da Cachoeira, em l8a5, quan-
do por^jStteto de 9 de janeiro da 
tt|díldBÊÊÈÊfi. pretendeu crear na 
oRte mÊmSo jurídico, atè ̂ ae fos-
se estabelecida alli uma universidade» 
segundo o plano da de Coimbftu 

rara a mtfâàpulsL exigia-se a||ade 
de 15 anuo^Texames de attpsÃl^i 
rios de latim, lingua frangna, 
torica, phiiosophia racio^al^e moral e 
geoosetria, sendo perouttída, pan& os 
que m m^ricuteaiiism 1628, a pres 

geometm do 
culrso9 auUtt õk f o r m a t * 
v tio primeiro anno e^údava-se o 

4 f OOnceitOS | direito natural, aoalyse da 
Campos Sal- «"«tituiçâo direito das gentes 

im-MxaelaborarMseus ' ^ ^ ã ^ S T ^ 
t r a b a l h o s d e i m p r e n s a . Itodava-se direito ecclesiastíeet..Ncf 

O p a i z i n t e i r o t e m s e ha-1 terceiro, direito paírio civil, direita 
bitoado a admirar a cultual P®*"0 ®rin,ina!: 0010 theoria do 
individualidade desse d ^ o - S T t f 
t a o o © o p e r o s o r e p u b u c a n c , I tima, e no quinto economia politica, 
q u e h o j e , n a d i r e c ç & o stipre* I theoria e pratica do processo, 
m a d o s dee t inoe d o s e a És- L P a r a a dessas cadeira« 
STnâta, « f o r « « pelo seu ^ J l 
engrandecimento e prospe-1 vencimentos, qoe eram então d» 
fidade, imprimindo aos a-|i:ao<4, e cinco substitutos, com o LivBos BAKATOS 

Áuetores CtMtenuonUMOt—pot 3. Ribeiro. 
Grammatico—por Joio Ribeira l e i * an 

" por AbillO' 
" por C. Kma« 

A SÓ» mensagem é a pro-|cadeiras necessarias para estado dôt t Ü ^ X 
va dlssa I prMawtoiioi sopra indicados. Kstnuk, 
E o seu acrisolado amor p e - d a 1 Met 

» „ n - i i i i n n * jcooeira, nos qaaes achara-se nii-parenieia-se a-InackmuDente desenvolvido o plano 
I n m t u n a v e z n a c o n c l u s & o i adoptado no estado dos canos ju -
daquèttftfeca politica, quelrid»«*. ÍOfi|n saMitvidos pelos de 
a b a i x o t a m s c r e v e m o s : |7 de w»mnbro de 183,f em que ora se (Omerva?a a mescaa deno-

e ora a de academias de 

mnrim 
ctós adaüntetmtiyos a fei-|ordcnad? dc ^Z» ° <iae k™ ** 
çto genuinamwfte democm-fSSS^ a «ratlfica^° 

Foram nessa occasfóo creadas as tica. 

àcMpãâo .pflo tejte f b U Mvtftp. 
é «íesrtÉ gratificação de 

r^oluçSo da assembléa le-
fl|la|iva geral foi publicada pela 
regência, composta de Francisco de 
Lima e Silva, «Totè da Costa Car-
valho e Joào Bráulio Muniz, e re-
ferendada pelo ministro de Estado 
José Lino Coutinho. 

O curso jurídico de Olinda foi 
inaugurado em 16 de maio de t8*8, 

Silo Dr, Lourenço José Ribeira 
m SRo Bento esteve 0 academia 

até lg52, quando passou a funccio-
nar no antigo edifício que serviu 
de palacio {Japp governadores de 
Pernambuco * está hoje oecupado 
pela Intendencia Municipal ; po-
rém ahi conservou*se por muito 
pouco tempc9 porquanto, pelo art« 
286 do decreto n. 1.034» de 50 de 
maio de IS53, foi determinaria 
tiansferencia da academia para a ci-
dade do Recife, onde esteve \ prin* 
cipio em uma casa particular da 
rua do Hospicio e depois passou 
para o antigo collegio dos jesuítas» 
onde se couserva. 

Os primitivos cursos jurídicos, de-
pois academias de sciencias jurídi-
cas e sociaes, transformados em vir-
tude dos estatutos de 19 de abril 
de JL879, que estabeleceu a liber-
dade de ensino, em faculdades de 
direito, regem-se actualmente, pela 
lei n. 314, de 30 de outubro y do 
anno de .1895, que restabeleceu o 
estudo óbrigatorío 

Eis os nomes dos primeiros ba-
charéis formados em Olinda, em 
I832; Affonso Corjdeiro de Negrei-
ros Lobato, Antonio Baptista Giti* 
rana, Antonio Filippe Nery, Anto^ 
nio Gomes Villaça, Antonio Gon-
çalves Martins, Antonio Henriques 
de Miranda, Antonio Joaquim de 
Albuquerque Mello, Antonio Joa^ 
quim Monteiro Sampaio, Antonio 
Luis Dantas de Barros Leite, An 
tonio Manoel Fernandes Júnior, 
Antonio Thomaz de Luna Freire, 
Bento Joaquim de Miranda Hen-
riques, Bernardo Rabéllo da Silva 
Pereira, Caétáno José da Sila San-
tiago, Eusébio de Queiroz Couti-
nho Mattoso da Camara, Firmino 
Pereira Morteiro, padre Francisco 
Antoniode Qliveira Roseliis,Francisco 
Borge? de ifligueiredo, padre Fran« 
cisco Joaqúit&l das Chagai Fran-
cisco Joaqtiitu Goú^s Ribeiro, Fran-
cisco de Afouta Martins» Henrique 
Felix de Dácio, JefonVmo Marti-
rtiano Figueira de Mello, João An-
tonio de Vasconcello«, João José 
Ferreira de Aguiar, João José Fer* 
reira da Costa, J0S0 Quirino Ro-
drigues da Silva, Joaquim Franco 
de Sa*, Joaquim José Ribeiro Fróes, 
Joaquim^ffuaes Machado, Joaquim 
Ribeiro Fròes, Joaquim Rodrigues 
4e Sòusa, José Antonio Pereira Ibi-

a, José Telles de Menezes, Jo-
Ferreira Souto, José Joaquim 
miniano de Moraes Navairo, 
urenço Trigo de Loureiro, Luiz 
rçs Queiroz de Azevedo, Manoel 
gusto de Faria Rocha, Manoel 

«BttalttL tle Sá Mattos e Manoel 
Peixoto. • 

Désses qutfenta e um bacharéis 
"o^ipSj^ja, dezoito eram de 

^pfinze da 3áhia, dous de 
UÉaBii 1I11Ú11 il 11 Ceará, um de Mi-

t»m do Rio Grande do 
^^^ um do Rio de ^ I M r p ; ym do 
Piaufiy» um da ?arahyba, um ao Wh* 
raatjh|o, a i t do Rio Grande do Nor* 
te, !uín de Portugal, e um de ̂ Ango-
la,o conselheiro Guzebio de Queiroe. 

Em 1828, quando também teve to-
gar a abertura do ctyso jurídico de 
S. Paulo, matricularam-se dezoito es-' 
tudantes de 8. Paulo, dez do Rio 
de Janeiro, quatro de Minas Geraes, 
e dous da Bahia; ao todo trinta e 
três. 

ewymmík aóchil põe 
L t i r o l e y e , t m d n o ^ f i o ^ p »t1 -
Mlffuel Vieira Fèrtreira. 

Ãgra40Qidos . 

PASSAGEIROS 
Do norte, pelo S. Francisco : 
Clemente Lopes Galvfio, Miguel 

Umbelino, Alcibíades Cabrakde Oli-
veira e Luiz Oliveira» j f f 

Em transito—C. ^ ^ 
Para o norte pelo mesmo : 
Dr. Pedro Velho e 1 filho, Jotino 

Jpsé da Luz e sua mulher, Augusta 
F. da Costa. Joíto Ff da Costaf e 1 

iriho, Clemente Galvão, Francis« 
grotta sua mulher e 4 filhos, 
}|o Pinto Becerra. Dr. A u -

gust^ Duart 
snc 

e o Vigqr io José Paulino 

ANTÀNEAS < .MÍ 
Ã rnpadiad̂ , das 

diversa, e»t/í contedw ĉom 
a vluda de mais umá m 

panliis a Japoneza. 
Tétnos circo na cidade 
E vem Ioga a Japofteza 
Vamos ter 11a mocidade 
Alegrias, ctó. c ^ . 

R á p i d o . 

B. írai 
ferfí» 
net 0*nt3 
da linha e 
cançar a pfat\f< 
versos tfroi eontt 

T, da «#trada de 
qtNr^^Vio * cora • 

\Md0 Opihisto 
ido o' carro, aí. 
disparando di. 

que se 

H m t i l d e 

anno.' 

" O o m c l o s A o — Bm. M e m -
bros doOqbgnpso do 
d a 

Nosrebtòrk» dos 8m 
c r a t a r f M d o I r t f l à o 
t n n i i I n & n M M t e o d é m ^ 

idicas e sociaes. A dia* 

qjghHWt porém, para a matncvla, 

«to Nag«a hif^esa. 

Arithmetic* 
OnmomMm 4* BruxU—yot 1 
KisUru1 do Bnuil~m Mseod 

Pinto. 
Bmxü—vor Maesdo. 

Colleeçio das o l w de Hikrio 
e Felisberto ém Carvalho. 

I v á N i 
mjm\ 

AS 
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Do 
Looríra 

prof 
V 

'esBOr J(NM|iâm 
reoebemos am 

4? 
O 4« «terei«*» mmvm'V t^íollioto sobre o faturo dos 
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Sobre os successos. que determi-
naram a morte desse cidadão, é o 
seguinte o relatório do Sr* D r E. 
de Araujo, digno ex-delegado da 8a 

circumscripçSo da capital Federal : 
RB^AÍORIO 

No dia 8 do corrente mes, oerca 
das cinco horas e meia da tarde, 
recebià o i ' delegado auxiliar, Dr. 
Moura Carijó» d* dia á repartição 
central da policia^ communicaçâo 
teiepbonica de que num çonflicto, 
dentro dum carro de priméira classe 
da estrada de ferro Letfpoídtna, havia 
sido morto o coronel Gentil José 
de Castra' 

Sendo-Ihe impossível abandonar -a 
»repartição, em consequência da exal-
taçlo popular, que, de momento para 
outras pòdtrià ser perturbada grave* 
mente, ordenou oJ)r, 1* delegado a 
minha ida immediata para o theatro 
do crime, afim 3è que todas as 
providencias fossem tomadas de fôr-
ma a impedir nio só qualquer desaca-
to ao cadaver do referido coronel, 
como acautelar suas jóias, papeis e 
dinheiro, além de proceder á mais 
rigorosa investigação para descobri 
mento dos autores do reprovado 
facto criminoso. 

Nesse primeiro trabalho tive ao 
meu lado os Srs. capitão Sentia, 
Soares e Julio Pimentel, redactores-
reporters do Paiz, ReptMica e Ga* 
seta de Noticias, que poderão attes 
tar de como dei -cumprimento à 
missão de que fui encarregado. 

No premente inquérito de^uzeram 
as seguintes pessoas : D rs. Joaquim 
de Carvalho Bettemio e Bernardo 
Xavier Rabello, médicos clinico^, 
que assistiram os últimos momentos 
do coronel Gentil José de Castro, 
Joaquim Alves dos Reis, Antonio 
Thpiaaz de Souza e Lucio Ribeiro, 
agente, chefe do trem, telegraphista 
e guarda do armazém, empregados 
da estrada de ferro Leopoldina na 
estação de S. Francisco Xavier, 
testemunhas de vista de todo o facto ; 
Joaquim Lima Beirão, inspector 
seccional, Tibério da Sjuza Monteiro, 
praça da brigada policial, Olympio 
de Miranda e Reinaldo Pinto de 
Oliveira, telegraphista e ajudante do 
agente da estação de S. Francisco 
Xavier, da estrada.de ferro Central ; 
e Francisco Henrique da Silva e 
Rolindo Marcellino de Oliveira, 
agentes da Segurança publica : dei* 
xando de depôr os Drs. Affonso 
Celso de Assis Figueiredo e Affonso 
Celso de Assis Figueiredo Júnior, 
por não se acbafemjMBta cidade, e 
sim no estado de' MKias, em logar 
não sabido, (fls, *8f)i V ' 

Vê-se d oi depoiiMfKos das teste 
mutihas de Os« 3, 5, 7, 8 e 11 , qce, 
no dia 8 do andantt^ &s citico hofas 
e dez minutos da tarde, pouco an-
tes da partida do trem de .Petro* 
polis» houve sério èonflicto entre 
om grupo de pessoas, completamen-
te desconhecidas, e um passageiro de 
primeira classe, da estrada de ferro 
Leopoldina, na estação de S. Fran-
cisco Xavier« 

Na lncuquc se travou, narra, en-
tre entrai a l e i w i M h i de vista 
Joaquim Ribeiro, chefe da estação de 

atirava sobre p meamoB*-Hrccre*cen* 
tando que«-" o primeiro tiro foi d is-
parado pelo coronel Gentil, pelos 
motivos que vae expór; "quando o 
grupo o procurou dentro lo carro, 
o referido eoronet, saltaudo pelo lado 
opposto e galgando a plataforma, 
appareceu de revólver em punho, 
enfrentoh% com o grupo áue não o 
esperava nessa direcção, dirigindo-
IMlèjta phrase "bandidos !M Nesta 
òccaptto seguio-se um tiro9 precedido 
deouttjoi"* 

Qu^rouve um confliò&, em que 
d e c a n o * os lados ^CMroatentes 
foram^fcparadda tiros de rewolver, 
tesuitttttde^pW^ Gen-
til de Çastrof provam os depoimen. 
to» ^ y t | y ^ autopsyi ^o fls. 25 e 

inqeii^BKS qukfiH oà autores, 
nomes ou indicio» vehemcntes^ 

^Aonde af )W*ç* calma, isempta 
^ixões, çhegar á verdade, 
o que dé^á^ Inquérito, —mais 

uma devassa,—nao foi 
A 

r ̂ ventura, terá sido esta a 
primtir^ç única vez, 4*1* a policia 
tenha v%ò os seus esforços nâo 
serem cotóados de feliz successo ? 

N̂ ll ffmpo do império, quem as-
sassinou Apulchro de Castro, em 
frente à policia ? Quaes os autores 
das desordens e ferimentos feitos 
nas pessoas dos' republicanos, no 
dia 24 de Julho de 1889? 

v'"' V* •_ 
Errfira, para terminar ,0 presente 

reíatorto, não se tendo verificado 
quaes os autores do facto criminoso, 
afim de serem sujeitos & acçJò penal, 
mando que o escrivão remetta, com a 
maxima urgência, ao Sr. juiz da \2* 
pretoría este inquérito, extrahindo se 
copia, que Éerá' enviada ao cidadão 
Dr. chefe de policia. 

Rio, 3i de Março 
de Araujo. 

Casa da corÔa 

O diffnol 
souro 

igno Inspect 
do Escado, 1 

ov do The-
nosso ami-

go major Joaquim Guilher-
me, fez ante-nontam* acom-
panhado do mestre de obras 
José Rodrigues, um minu-
cioso exàme no próprio es-
tadual denominado Õasa da 
coroa para, em exoeução às 
ordens do exm. Governador, 
ser feito o orçamento para 
os concertosjá autocisados, 
que se fazem urgentes era 
vista do qqasi estado do ruí-
nas em qile se a«ha aquelle 
prédio. 

Ill 

Extracto official da 8a. Loteria 
do Plano—K-- extrahid» hontem, 
2$ de Abril de 1897. 
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À mòderâa. escola* penal 
baseada na experiencia e ob-
servação <̂ >b factos, estuda 
a natureza do delioto e clas-
sifica oi delinquentes con-
forme A manifestação mais 
oué menos fi aca dos seus 
sentimentos aUruisticos de-
piedãàe e probidade. 

Para ella o homçm cri-
minoso não è um individuo 
normal, capaz de actos *hò* 
nedosouãeéhonestoa, susce-
ptível de correcção onemenda 
como pretendia a escoldHgtas-
sica ; mas um ente anormal, 
deslocado completamente 
das novasjcondições existen-
ciaes da civilisaçSdÇ e q"~ 
fornia uma classe a parte 
seio da collectividade soei 

Predispostos, , pelas suas 
constituições eÊgano-psyc1-* 
cas, ao crime, à prática 
to são fatalmente arr 
dos, semembargo da£ mo-
dificações do meio, refractá-
rios à^educação, e ao pro-
gresso—seres doentes, mais 
ou menos temíveis e preju-
diciais á felicidade da co-
munhão. 

A esse respeito, diz Garo-
falo: o "delictoè o ef feito de 
causas individuaes actuando 
num particular ambiente 
physico ou em particulares 
contingências sociaes; mas, 
como estas condições exis-
tem também para os que 
não delinqtiem, ellas não po-
dem ser senão consideradas 
caudas occasionaes. O seu 
verdadeiro factor deve ser 
procurado no modo de ser 
especial do individuo que a 
natureza creou delinquente." 

Inadaptaveis 'á vida so-
cial, uns porque tem em pe-
quena dose os sentimentos 
altruíeticos, outros porque 
delles são completamente 
destituídos, esses indivíduos 
constituem um perigo immi-
nente, ameaça continua á 
paz ô bem estar de seus se-
melhantes. 

A reacção, a defesa por 
parte da sociedade contra a 
actividade malfeitora não 
dove mais sei* bitolada pelo 
critério imprestável tia res-
ponsabilidade, que jà fez a 
.«na e[K)cha, mas pelo da te-

mihiftdfrik on da capacidade 
malévola o oiíensiva doK de-
linquentes. \ 

A pena não è uma vin-
gança, porém um meio de 
defesa, e, portanto: que n 
aggressfto á sociedade, como 
afnrma um criminalista, 
parta de um responsável, se-
mi-reskrnsavel ou irrespon-
sável, ktiporta mediocrimen-
te, porque não é de castigar 
uma offensa que se trata, 
mal de tutellar a sociedade 
offendida. 

Que sejam reformadas nef; 
se sentido as disposições jpè-
naes da Republica, dando-se 
entrada em nosso como às 
theorias novas que os juris-
tas philcsophos do crime e 
da fpia tôm divulgado nes-
|as últimos tempos, e a so-
üectàde ficará,por certo, mais 
sabiamente garantida, li-
vrando-se ao mesmo tempo 
os criminosos cias injustiças 
e absurdos a que a theo-
ria da responsabilidade mui-
ta ve? conduz, pela s u b t i l e -
za que se faz mister para o 
seu perfeito conhecimento. 

O grâo# de temibilidade do 
delinquente pode ser 
mente determinado pelos pro-
cessos »científicos medico-
legaes. ao passo que só ra-
ramente poderá ser averi-
guado o quantum de respon-
sabilidade que deve cabèr ao 
infractor das leis crimdnaes. 

Sem a competência que se 
faz precisa para falar des-
sas assumptos, comtudo não 
trepidarei em affirmar que 
muito longe estamos do uma 
perféita organisação jurídi-
ca nesse sentido e muito lu-
craria a nossa patriã*se em 
vez da! prisão uniforme, 
mais ou menos prolongada, 
em nossas penitenciarias, 
fosse applicada entre nós 
alguma cousa dê  semelhan-
te a o s substititiivi penali d o 
grande criminalista E. Ferri. 

n% 

Completo sortimento de fazendas 
finas, perfumaria», etc. 

Grande e variado sortimento de clia 
pdos e calçados nacionaes e estrangei-
ros, em grosso e a retalho. Preços sem 
efinpeteneia. 
A l f a i a t a r i a N a t a l e n . s e 

Sempre repleta de optimo sortimen-
to «nu eltasemiras etc. 

^ telegramma hontérp 
reèebidtô n'esta capital ̂ poi 
um nosso dis tineto amigo, sa-
be-se ter chegado a Ara&ajà 
o 33 batalhão de infanteria. 
Para esse batalhão foi trans-
ferido o alferes do 34 João 
àugusto Cezar da Silva. 

Companhia Japoneza 
De volta de Caaguareta-

ma, onde foram muito ap-
plaudidos os artistas japo-
nezes, que ha dois dias infor-
mamos nâo poderem dar es-
pectáculos nesta capital á 
falta de accommodação apro-
prttWa, resolveram, auxilia 
aos pela bôa vontade do nosso 
Sublico, demorar-se alguns 

ias nesta cidade, tendo jà 
conseguido de um distin-
cto cavalheiro commerciante 
desta praça uma casâ  de di-

. J)e ReqUe»rap Infurn* 
E. senadoi* Pompeu 143 

De Recife para Genoveva 
Maria Conceição, 21 Julho;; 

De Recife para Dubeux: 
De Reoife para Manoel 

Teixeira, hotel Vitevbino. 

R e n d a s P u b l i c a s 
Dia 22 

Alfandega... Réis 1:113:069 
Dia 23 

Alfandega... .Réis 1:275:8311 

Natal, 20 de Abril de 1897 
JüVBNCIO T á SSÍNO. 

3 »-»6. 

CIRCO; 
A companhia equestre,que 

actualmente trabalha nesta 
cidade, deu ante-hóntem a 
sua 3a funeçáo. 

A enchente foi regular e 
os trabalhos bem executados 
e muito applaudidos. 

Hoie terá logar o4> 
ctacino, em beueficio dâ TSfcr 

fijgiajijjjimi iiiii I |_i |B»ií»jfii| am 

O S E L L O D A R O D A 
met—ELIZA AZEVEDÖ. 

: . ' l a m l j ü i ' j : i . j • - i s a a f a t o — i i 

Juvencio Tassino Xavier 
de Menezes vem pela im-
prensa declarar que de ora 

\«wwvv» j/ ti vnyvn vtujtv* v*v/ OITI deante assignar-se-ha— 
mensões sufficientes, onde (Juvencio Tassino. 
pretendem exhibir-se nos tra- - - A -
balhos de equilíbrio em que 
são reconhecidamente exí-
mios os filhos do Japão. 

Estamos informados, pelos 
jornaes da Parahyba e por 
cavalheiros que assistiram 
em Canguaretama aos espe-
ctáculos da troupe japoneza, 
que são realmente optimos 
os artistas e impecçaveis no 
genero, 

Emquanto as nossas condi-
ções economicas não permit-
tem a construcção de um 
theatrinho apropriado ao 
nosso meio, melhoramento 
por todos os motivos neces-
sário e útil e para a aoqui-
siçãQ do qual, estamos cer-
tos, o auxilio partiêcdftr nâo 
será regateado, sujçátemo-
hos aos suadores que nos pro-
porcionam as-improvisadas 
casas de espectáculos, que 
até hoje têm servido ás di-
versas companhias que têm 
vindo ao nosso Estado. 

Î : 

> 

— 70 — 
^ 

. . . . vaçèmecê pode ir d'esta para melhor e depois t . . . . Fica 
para ahi a pequena, sem servir para nada, porque vocemecê nâo quer 
qoe ella Tá lavar ; vocemecê n2o lhe etisioa a fazer um caldo ; vocês 
mecê não deixa que elle faça umas meias para ninguém.... Isto as-
nilo tem jgeito nenhum» rê JoSo Mas, olhe o senhor—continuou 
a bòa mulher—que isto nem sempre se lhe podia dizer Lá quan-
do estava de maré, e eu lhe dizia estas coisas, ficava muito triste....< 
muito triste»... com os olhos pregados no ch3o e , ; . . ás vezos,. . . até 
desatava a chorar/ . . . . Mas isto era quando estava de qiaré...* que., 
nuo estando Credo/*. . . Punha-se como uma b i c h a / . . . . Zaugava-
se todo e diiia-me, que me mettesse eu com a minha vida,.*. K en-
t ã o . . . , tudo era : menina para aqui. . . . Fernandinha para acolá., . . 
Olhe, meu senhor.... Talvez o sr. não acredite, mas , as mais das 
yeies . . nem 3 tratava por tú E eu affliçia-me e *angava-me...; 
ê nfr era só eu ; era toJa a visinhança / Zangava-me perqu* elle, 

VBVfk pena . . . porque a rapariga è mes-
üo ! E 1 muito soccgadinha.... 

asatta estraga a rapariga e e uma 
mo bò*, boa como as que o suo 
mnito *moravel para todos..** nio tem, uma maf palavra pbfa nin- r 
gueto e . . . . outra fosse ella. q u e . . . . as azas que o velho lhe i a v a . . . . 
Mas, n^o senhor.... N5o tem mesmo aqoella nenhuma / . . . . Eu tenho 

'muita amizade aqoella pequena ; só me custa que elle va' assim cria-
da a nio fazer nada, porque depois.... mais lhe ha-de custar a 
sujeitar-se.... M a s . . . . la n*isso.... a culpa nio è d^lla. # 

—Tem razãosra. R i u . . . . tem razão....—disse Luiz, pòndp um 
sstorro a loquacidade daf visinha—vamoi la Ter o hoteem. 

- Q n A t f sr. doutor quizèr EJ verdade, ó sr. doutor.... 
Ru q a e « n p r « l l i e um favor... • Queria que &. me risse um kwa-ço alli a uou pequeniu..Com licença..Maria /*.ph Maria ! Venha aqui ja, a»a brejeira/.... Nio Ikmve chaflMir?.... Ora vêfT# s. /....— ccnünaoa, arregaçando oom a\mlo, que lhe mim Um, a manga do vesiido da pequena.—Náo sei ô que isto< /.. Fioa aaaU» «ta' ferme« 
IWiBfcfevpi depois.... om»*MÍL... eOâ WÊ0 mm pirfiacla e Mtt* lha as u n h a i . , « « Aada aempíe q w deagraçaAlfwii pmo*** 

* i PUBINB MBNCHBDfl 

O Presidente da commtèsao secci-
onal n. t que funcciona no edifício 
da Intendência Municipal desta c i -
dade, faz publico que, a começar de 
hoje, vae ter logar o alistamento dos 
eleitores residentes nos seguiotes 
quarteírôefe : -

i- Caj 
t:piranga, Fitimbü de ciioà e 

Pirangy de dentro ; 2- Ponta .NéJfra, 
Pirangy da Praia e Pitimbú de vki* 
xo ; 3* Padre Pintò, coronel Üónifa» 
cio, Voluntários da Pa 
e Praça Andre de Ãlbtfquer 
por isso são convidados 04 ci 
que se achatam na^ çpniiç^âf d 
a apresenifar-se perante^-ii:'* 
miàsaOr ou á enviar" séus re^uétí 
mentos devidamente ir^truidos, 
para cuMccimento de tooos os pre* 
tendentes se faz publicar as seguin-
tes disposições da lei n. 35 de zõ de 
Janeiro de IS92': Art. 16, parâ que 
possão os cidadãos ser qualifiç^lps e 
alistados pela commissuo, é iooppen-
sável òtse^perante ella provem : que 
sabem lér e escrever, que têai 21 an> 
nos de idade, servindo dè ígtèdya á 
respectiva certidão ou ouuidHÉáner 
documento que provfe a 
civil» sua ^rofissào, estado'1H$Ç$d e 
residenci^. 

E para que chegue ao eo^Uecimen* 
tá tie 'todos, mandei plpiicar pela 

enba toiffiXar na porta cfo edi-
o da Intèndencia Municipal. 

.Sala das Sessões da ta commissüo 
ieccionat do muhicipio do Natal. 2I 
d e A b ^ d í f t l « ^ ^ . JOAQÜÍ* 

eidadâoa qike se «efearem nka jdpp -
diçSea de ser alistados conWrtne 

receitáa a lei 4* 3$ < A r , K de 
aneiro de r892, t tttíifiktm t m 

ruás : Visconde do B V B r M ç o ^ 
de Alencar, ai de Julhoi t/ràgua^ 
ana, Sarmento, Cambotm» Coronet 

cio^ Alecrjjp, Jai 
véwr m ffl$mnhol 
Inhomerim, Vraça da 
dor^ W W Mi 
do Paço da Patria, e sffo convida-
dos a ppresentarem seu» requerimen-
tos devidamente inatml^^ em casa» 
do cidadSo Capra. Fran^^co The*-
philo Bezcrrí da Tríhdadé« a tu* Úo 
vigário Bartholomen n° 4x> d » 10 
às 4 horas da tarde, a contar desta 
data, atè o prazo de 3o 
sequtivos, afim , sèreii. ifldumos 
no alistamento getàl do^. %|(|nfc{|io. 
E para que chégué ao conhecimento 
de todosf mandou-se afixar p presen-
te na porta da casiã de résldenciá 
do mesmo ddadão Capm. mnclÉÒb 
Theophilo, e publicar pela imprteä^ 

Sala da CommissSo da revisjUg lSa 
2a secção do alistamento deUorái ^ 
Município do Natal, 21 de Abril de 
1897. 

O Presidente 
F r a n c i s c o T h e o p h i l o B e z e r r a d a 
T r i n d a d e . , 

' • j . M 11 ^ $ i ,, 
O Major Joaquiar Soares Rat 

9a, Camara, Q^esidtnte da 
de alistamento ^teitoral do mua 
déstiá cafHtal; «a fotima dá lei 

abaixo assignado, à,rua. D ^ J ^ d q ^ r ^ 

^ é os cidadão* 'fôsidòtfttr 
tuas—2 ie Julho, Fé%pêi CiáttÉ«i% 
doutor Barata, Paula Bfáittp» . Con-
ceição^ 21 de 5 Vigarip Bar-
fhòloméu, Pmilfentô" Tassd« * tra--

essa Padr^ PiniRo, e, que se àch^pçffií 
as condizes dá lei a áprèsentttgÒKse 

raaté à commiss&o, ou;7 
èüi seus requeriméàLos d^ddfMiAè 

Jz 

nstrni 
Jtoo 
ece$si$ 
4 da tarde e durante 
E para qtie chegue aò 
de todoâ  mandei passar 0 ^réáèA^ 

II 

imen~ 

imiásSo. o 

te, que serivBui 
Eu, Theoaosi 

secretario 
Salada ÉHOo» Vb 

seccional cm Natl!> 2I dê 

> O Prendeu 
' J o a q u i m S o a r e s K a c a m a r a 

suliád̂  acabar coai esses antros asquerosos, cujo numero augmenla to-
do&Jte dias, destacando como outras tantas nodoas no afeio da cidade / 

asím se conseguiria por um dique à avidé* d'e*&fe (»|iéètH<-
dores, qtíe exploram a pobreza, offereceado^Ihès essas peMgas sen^ 
ar, sem lua, sem o espaço necessário, edificadas de fòrma que o allu-
guel, por mais modico que seja, representa sempre um rendimento fa-
buloso do capital n'ella$ empregado / ^ 

Nas noites abafadas do estio, quem ousar approximar-se do caniço 
ha-de notar o borborinho, que là vai, e, se olhar para dentro, Tetào» 
moradores sentados ás portas, resistindo ao cançasso e ao Fomao, por̂  
que os horrorisa a idèa de terem de dormir debaixo d'aqueltos te bà* 
calcinadas pelo sol, entre aquellas paredes, onde falta ti ar comoden** 
tro d*nm forno aquecido. ^ 

Que dramas ignorados sè passam alli dentro/.... Que paixões, odies, invejas» esperanças, 3̂eoq>ções e angwtía» 
fervem n'aquelles cadinhos, em que se apara a miséria / 

Nao vos acerqueis, perem, demasiado, se qoizerdes estudar Mtth 
le viver. 

Se passardes e ouvirdes o ruido dfama locta, grilaa df 
ameaças e preces, domáe o impulso do vosao coraçto, nio preateb 
xilio, imitae a impassibilidade dos visiabos» 

Oíé ! — Hoje ha dansa em casa do Berna«!*.... & diabo da mulher, em quanto dle lhe oi? cortar a Hnm tn d: iriartUi tmlw 
os dias ! «V w v . • 

—Também o Beroardo M ^ t e « m p f e no ar..#, —Nto sei cá disso. Ca^ qual 4 senhor em nm rkmu 
A isto, se limita a impottM»a, W oa visinĥ  ligam AoMRe ta« 

ctderne, que é muitas vetes a mòrte 4*ama miWsr. ^ T̂TTT r 
Mais nervoso, porém, do que o» fiiiahci, boleia 4 
—Que i que temos ? odooo da ema, 

ainda tremula de cotera, ^ ^ 
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ifrKJã Pe 
v e n d e r t* 

fiòmIptitntvcompletamente 
B o m d o o o n h e o í d o f a b r i c a * D i f e c e â o d o A r t i s t a B r a z i l e i r o 
t®/Hè!úty H ç r z , e q u e v e n d e i T 

FRANCISCO AZEVEDO 

HOJE HOJE HOJE 
A beneficio da jovem artista—ELIZA AZEVEDO 

Rainha do AR, cordfio—ENCARNADO. 
A beneficiada conta desde, jà com a valiosa protecção 

dos seu»; padrinhos e com especialidade dos seus parti* 
darfoB* promettendo a mesma satisfazer ao respeitável 
publico, no que estiver em seu alcance. 

t;' 

B a t o o f f i c i n a a c a b a d e r e -
• c e b e r u l t i m a m e n t e u m g r a n -
dè ^fl^adissimo sortimen 
t p * 

ALERTA RAPAZEADA 

Trabalhos Variados 
páttt fÇáftõed de visita, o| 
qúèhade mais chic no ge-
neara, 

Teado recebido t&mbem 
t̂ Bf;'̂ rande e especial sor -l 
tihliénto do cartões brancos,! O Director, continua a agradecer ao illustrado pu-
resolveu vender o cento a—Iblico natalense, a protecção que nos tem dispensado em 
• - í v > ; * £ t ; I nossos pequenos trabalhos. v 

• • I . A^io a.promptidÃoí^fto as divisas da companhia. 
y y i j . y I Ao Circo Ao Circo Ao Circo 

nfâfô' db .'que èm òu- j O Director contínua a pedir as Exms. Famílias, o ob-
^C^qqerjrarte do mundo|sequÍQ demandarem suas cadeiras cedo pará evitar em-

baraços na entrada. 
Principiará às 9 horas. 

1$000 • • • • • • * « * « • . » » » * . . . . « • 

* r . 1 em qaàptb não se acabado 
s o r t i m e n t o q u e é u m a ver-

Entrada Geral 

Praça da Republica 
O Secretario, 

ALEXANDRE STRINGHNY. 

O abaixo nssfgnfulo, devidamente autyrisado pelo 
proprietário, yonde a dinheiro ou a p r a z o c o m fiadores 
idonêos, as salinas do lago do "Guriú" p r e p a r a d a s para 
se colher milhares de toneladas desôl, de ontubro vindou-
ro em diante, de fácil conducçfto para o porto de enchar-
que em barcaças pçk> mesmo lago uo ém canoas logo 
que colhido o sal sé. oeixe encher de novo por meio da 
comporta, nas granaes marés, de lua. 

O fundiadouro pará navios de qualquer lotarão 6 o 
melhor possivel, ficando pouco ào norte do morro1 "Geri-
quaquara" eni urpft enseada bem conhecida de' todos 
os navegadores dei costà 4o nortada Republica, e óptimo 
Ancoradouro cerca de duas jaiihas da barra do rio 
G u f í d . . ' ' m , 

tas importantes salinas qtfe medem Í63 hectares, 
tros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 

ao Governo dá União, sáo as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas conveniçnfeneitf©ifcom terrenos assás suffici-
entes pára deposito de çàrnavlbal e palhas. 

0 motivo da venda lie explicará aOHxmiprador e 
também sè acceita sociòs para montar-fle imaa eto preza 
bastante lucrativa com pçqireaiQL capital. 

Quem pretender entenda-se^no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicolau & 
Ca,rneiro, eni Sobral çom os Sr« Quariguazil J. Barreto e 
FránÒisco Tobias das Chagas- e no Guryí, onde poderá 
ser examinada esta soberba piiopriedàde, com o abaixo 
assignado. 
^ As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-

cim e Ceará. 
Guriii, 15 de Fevereiro de 1897. 27—so 

1 • • • r- « 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA 

t ^ ^ cte á escolher. 

Ut • • >' X r 

^ ç i ^ p í n a d e f e r r e i r o d e 
^taoaBrno B a r b o s a , é m f r e n 

P R A Ç A D A R E P U B U C A 

d e écorne r e a ç ã o . 

A Ail^ AtHMf ' li a I Os merecidos créditos deste beni conhecido estabelecimentp, a sizud^z, - Aclia-se «'Jmoralidadc e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de .seus empregados, ^ veitqà t i m exceltònte fogão l a exmna modicidade em pre$ps» tu do tem grangeado pára o ílòtel Vi-* a(i:>*. ^ P ^ f e i t Ò e s t a d o ! o s fòros de uma vendeira hc>spedaria familiar. 
1 A situaçao excepcionalmente vantajosa em que se acha coliocado o 

ífdificio, nà mais bella e aprasive) praça da cidade, visinbo à estação da 
dA I àstradajle ferro e proximo ao porto i e desembarque, são outras tantas 

Y 0 l l U . © - S 0 I vMfadflBtfipralaiente reconhecidas a* mesmo estabelecimento. 
passado ha pouco»por notavèisf melhoramentos e reformas, no 

À c a s a , 8Íta à r u á d o Com^.1 stAtidò é t proporcionar aôs seusÇ frégiiezes os melhores commodos, o 
ttiemirí n fif c o n f r o r i t ô a l ^ ^ ViterSino espera continuar á receber do publico a lisonjeira prefe-
^ J r ^ » ^ I com qofi sempre o tem honrado« 

í â ^ ^ á A QXJALQ^^It^HO«.^ SORTIMENTO COMPLE-

CLODO^Ó^UtMÃO. aio, 
i 

5 1 — t t U A 1 3 D E M A I O — 6 1 
( • '• 

• « . . . . f . 

. . . . . . ---. • 

Grande sortimento do 
L I V R O S : — Eecholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tró, Romances, Litterstu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jorna es, 

impressões de obras, encadernação; pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros, çm bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

POR PEDRO IVO 

4t-<y..ii m iM̂iiw jpjy . - - - » 

fiaibuciaes uns cònseihps^ umas observações, fallaes na infamia de 
bater n*uma pobre mulher. 4 4 . 

—E Toj^ qtie t̂ tn com isso* seu pedaço d'asno grita de 

Atorqmqo pela perganu* quereis fugir ; mas ttma especie de tu-
ria dà^rensacliL - com as vestes rôtas e o rosto ensanguentado, obri-
ga-vosa ü ç ^ ^vadaodo : 

— Q ^ t e m ^ j e u a s n o q u e tem você com issò / ? . . . . — Ora 
o barbaá cra lho / . . . . Que lhe importa a você E' o meu ho-
mem / . . . . Pode-me bater quandP^vezes qnizér, o u v i u M e t t a -
sc cotiz aspa vida» «eu atrevido.... Que tem que metter o nariz na 
vida jjpé^ppixp* Fójr^ asno / 

f ^ t o o pK>r ei)ithetos, que não são para se escreverem, indignai-
vos, n^jpf ; mps ohcNDeniy que tem gosado em silencio aquella es« 
pecie ^ ç ^ n i i a ç i o do$ seus direitos de marido e senhor, feito pela 
m«lher, ( n l e é ^ dlsendo : 

—CHè..,. ò amigo.. # , jpíe^se me depressa, se nlo quer apanhar 
um Atflk^.* R u a / . . . . Olhe, que me nâo ensaio para lhe quebrar 
essa c a r a ^ t i patife ! . . .• R u a / . » . , ja lhe d i sse / . . . . 

—P^v. Bernardo, dá quatro bofetadas nvesse casaca / . . . „—grita a 
fúria. 

A vifjahfiiç^ ri e applaude, disposU a ajudar o Bernardo, se vos 
lembrtaM d^ rçagir, e vòe sabis vexado e attonito. 

Àtíotiltò.».. porquê ! P o r q u e a mulher defendeu o marido, 
decukpmjh» tenuveis l ivral-a/? . . . . 

E que ella não gosta de apanhar / / . . Quem vos. «lia que 
dia ooosJcfcia aqitíiio uma prova dk? amor / ? . # . . Quem sabe te asre 

qve succedem áque)las|viMiitas, a io são os único« momefr* 
tôt de vratiini piri dia, e por isVD as p r o v o c a / / . . . . 

De o temoe obrisMty os dois irmSos a esperjwoos i 

MiT J W J í W f * nhm-ftet ao encontro ama mplber Òt 
çfirea útriam €tmCo auto» com o crtdfo em déMMio, o c*p* * 

.ïèfr* - • 

- r s -

dansar dentro d'um vestido de chita outr'ora azul, cuja saia arrega* 
çada por diante servia para agasalhar os pés e as pernas d'um peque-
rucho de mezes, que traria ao collo e que, á falta de dentes, ensaN 
ava as gengivas n'uma chave, lambuzando n'e&ta operação o queixo e 
as maositas de baba. 

—Muito bons dias, sr. doutor. . . . Viva, meu senhor. .—disse 
ella saudando os dois. 

—Bons dias, sra. Rita Como está elle volveu Luiz. 
—Até quasi ao ser dia, esteve muito afHipto.... a gemer.*., a 

gemer. . . . sem se poder deitar para baixo, . . . Depois. . . . alli por volta 
das 8 horas... . síbeegou e tem dormido aos bocados. . . . 

—Vamos là ver isso. . . . se nâo está a dormir....—retorquiu o jo-
ven facultativo. 

—Lá a dormir... . estara1; mas. . . , é um somuo leve.. . . Mal sc 
entra no quarto, abre logo os o lhós ! . . . . tam assustados.... tam... . 
assim.... a modo. . . .Eu nao sei bem como hei*de dizer. . . . Olha assim 
para a gente. . . . assim.... a modo de qutero nào está socegado / . . . . 
Nosso senhor me perdoe, mas o homem tem pecado là dentro, que 
o nlo deixa parar. 

* Jorge sorriu, ouvindo a suspeita da sra. Rida, e perguntou : 
—Elle mora aqui ha muito tempo ? . . . . 
—Ha quanto n2o sei dizer ; mas olhe, meu senhor Eu vai 

em três annos.. . ,— fal-os para o S. M i g u e l . . . é isso vaiem 
tres annos, que moro aqui e elle já cá morava. 

—E como trata elle a enjeitadinha ? . . . .«-continuou Jorge.—Tra* 
ta-a bem ? . . . . 

—Crèdo / . . . . Isso, então.. . . (^uer que lhe diga ? £ f t ate uma 
coisa, que nem eu sei que elle fazia bem em tratar assim . * Aqui!> 
lo cnegava a ser de mais! . . .* Boca que pedes, coração que dese« 
jas ! . . . . Era mesmo... . mesmo... . meu s?nt*Antoniov onde te po* 
rei ! ? . . . . Eu, as vexes, dizia-lhe : " Ov sê João vocemecv estraga 
aqoella pequena . # # A rapariga para que precisa de saber ler t. .(Porque 
elle «modo^a ensinar a lêr . . . . e a escrever ! ) D aqui por dois dias 

ti 
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A B 8 I G N A T Ü R A S 
PARA QUÂLQUKR PARTIS 

for antio... 12$000 
Vor Mti mezes (í$000 
Numero avulso do dia 00 
Numero avulso atrasado t 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

1.$t¥ 

» I-! 

•t; 

(IliMI DO PARTIDO UNUUM 
i v e o t o v P o l i t i c o — D O U T O R P X 2 D ] A O V E I i H O 

Anuo I! * • 

RUA CORRKIA TELLES N. JÇ,CJ 

A. i t a M ú j é ç ^ T Í T i f e 

, 25 li AU k 1897 

irau iiM mm 
V e n d a s d e s e l l o / p a v a c o l l e c ç õ e s 

De ordem da Directoiia Geral dos CorwP^ <»ta Administração fa* publico o segrinte : 
De conformidade com o aviso do Exui/r. ministro n. 27 de 27 decorrente, e de ordem 

do Sr. Dr. director geral interino, faço /l>"ro q™ acliam-t* a vi>nda nesta directora, oh 
«eito» o mais formulas de franquia ret/dos da cimilação e constantes da ta bel la abai-
xo. Esta directoria receia pecados acquisirno dos ditos .»eilos e formulas, em cartas 
fechada, sendo os mesmos pedidos sd&foitos somente oito dias depois do recebimento. 

Na emergencia de pedidos superas £ quantidade de formulas e sellos existentes, 
sérao os mesmos rateados na í>ropoyí° de cada pedido. A venda desses sellos e formula/sern feita a dinheiro que será recebido no acto da 
conferencia e entrega aos comprares. Os sellos e formulas serão vendidos pelo seu, 
valor real e serão «Obliterados o i / h o & vontade do comprador que no seu pedido devem,. 

Goyerno do Estado 
. i' 

E x p e d i e n t e d o d ia 2 3 d e 
A b r i l 

O f f i c i o s : 
•Ao I n s p e c t o r d o The -

declàrar como prefere. 
fitlaçio k sellos Ntirif da circalação para um postos a renda para eoitações 

SELLOŜ  ORDINÁRIOS 

1881—1885 
1804 

1884-1S88 tofto 

1 
m 
m 
500 
700 
700 

lfOOO 

10 
20 
20 
50 
50 
50 

100 
100 
100 
200 
200 
m 
aooi 
:,oo 
r>ooi 
7001 
700} 

1*000! 
1*000 

1890—1892 
1890—1892 
1890—1892 
1884—1888 
1890—1892 
1890—1892 

Amarella(. ...... •...... 
Vermelha e azul 
Cinzenta -esvordeada 

«A l' 
reta e vermeHia.... 

Viol eta »*»..*»»...••« 

Lilaz •••»•»• 

Cabeça do Imperador. 
Barra do Rio de Janeiro. 
Algarismo no ccntro. 

A o es ta fe ta <là E s t a ç ã o Te-
l e g r a p h i c a desta Capita l , 
J o s è G l y m a c o B a r b a l h o B e -
zerra , m a n d a i p a g a r a q u a n -
t ia d e 16:950 réis, c o n s t a n -
te d a c o n t a j u n t a , despendi -
d a c o m t e l e g r a m í n a s d e ser-
v i ç o des te g o v e r n o , n o m e z 
de M a r ç o ult imd, r 

10 e 12 d o Dec . i r 7? d e 8 d o 
corrente . 

— F a b r í c i o M a r a n h ã o & O 
propr ie tár ios d a U s i n a I l h a 
d o Maranhão* p e d i n d o u m 
i m p r e s t i m o d e o i t e n t a c o n -
tos d e réis—S0:000$Q00. « 

A o T h e s o u r o p a r a p r o c e -
der n o s t e r m o s dos a r t i g o s 
11 e 12 d o d e c r e t o n1 Í 7 d e '8 
d o c o r rente . 

T H E S O U R O DO 

Rio Grande do Norte 
Semana de I» a 24 dfe Ábríí 

* * I • \ i , 
PRRÇOB CORRSKTB3 DOS 0BHÉBOS BUm* 

TOSA DIBHITOâ DBHXPOttTAÇlÒ 
POBMAB J 

i«rttddru> 

Algodão em nima 

' V 
. .•• ""a 1 

G h e f a t u r a d e P o l í c i a d o 
E s t a d o d o R i o , G r a n d e d o 
Norte . N a t a l , 20 d e Abr i l , d e 
1897. — I l lustre C i d a d ã o : 
P a r t i c i p o - v o s q u e h o n t e m 
f o i p o s t a e m l iberdade A l e - ^ 
x a n d r i n a d e tal , que , d e o r -
d e m d o s u b d e l e g a d o d e p o -
l i c i a d a R i b e i t a , se a c h a v a 
det ida, p o r d is túrb ios . 
ú d e e Fratern idade . Á ò 11-

«t 
<< 

M 

rôküo»\ii$coû 
" caroço ^ 
sujo^oureflíd. " 

Assucar de qsinad* # f< , é 
« èhrystaliiido 

a ' branco' • ^ 
" somenos 
K< m&sc&Yo - " 
" bruto ; / Î 
" rpt&me 1 

"Aguardente 
Borrfcóhp > .m 
Banina de cevado 
Café 
Céra olhò de dkfnaabft 

" palha de " 
Chantosf' 
Cigarnw ' ; ' ; 
ÜhapeOfr dé ' pallia 

lítfd J ^ 
'fiWi Wlojítii 

- u,' 
n r ' 

( > i 

• ' • 

- iíf ̂ -̂ ^̂ ..f̂ v̂w»* 
* * * * Idem 

Crâ eíto. 
m • » « Idem 

idem 
Algarismo no centro 

• • • • Crnaelro 
Idem 

SELLOS DE JORNAKS 

1801—1893 
I89O 

1891—1893 
18S9 
1890 

1891—1893 
1889 
1890 
1891 
1889 
1890 
1889 
1890 
1889 
1S00 
1889 
1890 
1889 
1S90 

AkuI«.»•».».••« 
Verde* * .*»»*».. d 
Amarei la 
Parda 
Verde 
Amarell a 
Violeta... 
Vermelha lilaz.. 
Amarell a 
Preta .*•••»••»•* 
Amarei la 
Cnrn\im 
Amarei la . 
\ erde .>»«>•••• 
Aniarella . . . 
Azul 
Amarella 
Chocolate 

.... •*>•••• .... 
. » • . * k 

»...».• .1 >*.| 
. . * * * * * * 

• • . * * * . • » 4 . . . h 
..... 

Cruzeiro e Pão de a&sucar 
Jornaes 
Cruzeiro e Pão de aosucar 
«Toruaes * « 
Cruzeiro e Pão de assacar 
J o nines « f 

t " 
! 

|

i< 1 * 
! 

! " 
! I tf 
\ • ti 
! ft 

SELLOS DE TAXA DEVIDA 

10 1800 Carmim. 
20 1891 Aznl escuro ; i* 

SOBRE CARTAS 

100 
200 
800 

1867—1889 S Verde Cabeça do Imperador 
1867—1889 Preta 
1867—1889 Vermelha. 

« • • • • • « . . . * * m * * V I 

l( 
t i ( ( 

( t 

CARTAS-BILHETE8 

80; 1889 Carmim em papel branco...Cabeza do Imperador 
HO' 1891—1894 'Encarn. e aasal em papel aKuljAllegoria Kepublicana 
801 1891—1894 iEncarn. e a«ul em papel rowi 

100 1894 Encarnada» preta e azul em 
papei cinzento 

200; 1883—1884 i Verde em papel verde claro.. Cabeça do Imperador 

BILHETES POSTAES SIMPLES 

Aaral I Cabeça do Irafferador 

40 1880 
80 1880 AtaareUa.. 

BILHETES POOTAES DITPLOfl 

Cabeça do Imperador 
Coro* do Império 

. SO 1880 
«1 4889 
M 18W—1804 
40 1880 
40 1880 
«10 1&8» 
#0 1880 

t Vibleta (correcta) Cabeça do Imperador 
' y' (flmdft). jídwtB 
Verde jAHê oria Repablicana 
Amã «mITO (eovraeu) «Cabeça do Imperador 

** (0fitdi]i t. . * • lldtft 
'cofrtctoft. •. * *. .< rdem 

•• ..lidero 
«Mi 

(7INTAS 
I 

teb-IMrectorlataGMtfa»,iUital Fedml »de Abril le fifcb-dirrrtor 
SnKmrtmK Fnmds* Gmelkh 

—O KánMmnàoT, pito 
Qtmè* òo Norte» tl de Abr)l de 

J o a q u i m G o m e s Mart ins , 
p r o f e s s o r p u b l i c o d a V i l l a 
d é S e r r a N e g r a p e d i n d o tres 
m e z e s d e l i c e n ç a , c o m o r e s -
p e c t i v o o r d e n a d a p a r a tra-
tar d e s u a s a ú d e o n d e lhe 
c o n v i e r . 

C o m o requer . 
— A l f r e d o - á u g u s t o Pere i -

ra, agr i cu l t o r , res idente n o 
m u n i c i p i o S. G o n ç a l o , pedin-
d o u m e m prés t imo d e doze 
c o n t o s de réis (12 :000$000) 
e m apó l i c e s d o E s t a d o p a t a 
os s e r v i ç o s e m e l h o r a m e n -
tos d o E n g e n h o "Ut inga '\ 

— J u n t e d o c u m e n t o * q u e 
p r o v e o domin io , d o e n g e n h o 
a q u e sé refere . * ; 

— O v i d i o Arist ides Pere i ra , 
agr i cu l t o r , res idente n o m u -
n i c íp io d e M a c a h y b a pedin^-
d o u m e m p r e s t i m o d e o i t o 
c o n t o s d e reis 8:000$000 p a r a 
o s s e rv i ços e m e l h o r a m e n t o s 
d o e n g e n h o " A r a ç á " . 

J u n t e d o c u m e n t o q u e pro-
v e o d o m i n i o d o e n g e n h o a 
q u e se re fere . 

G o d o f r e d o L e o n a r d o d e 
B a k k e r , residente n o m u n i -
c íp i o d e Arez, p ropr i e tár i o 
d o E n g e n h o P a n g o à , ped in-
d o u m e m p r e s t i m o d e sei& 
c o n t o s 0 q u a t r o c e n t o m i l 
réis (Ô:400$000). 

A o T h e s o u r o p a r a proce -
der n o s ter taos d o s a r t í gas 
11 e 12 d e 8 d o c o r r e n t e . 
— M a n o e l José H e n r i q u e s T r i -
gue i ro , agr i cu l t o r , r es idente 
n o M u n i c i p i a d e C a n g u a r e -
t a m a , propr ie tár i o d o E n g e -
n h o % <Angelimn j p e d i n d o u m 
e m p r e s t i m o a t è d e z c o n t o s 
d e réis 10;(H)0$000 m e d i a n t e 
h y p o t h e c a q u e o f f e r e c e d o 
s u a s propriedades* 

A o T h e s o u r o p a r a p r o c e -
d e r QOS t e r m o s d o s t u t i 

ntfor, 
G h e f a t u r a d e P o l i c i a d o 

Es tado d o R i o G r a n d e d o 
Norte ; Natal , 22 d e A b r i l a è 
1897.—N. 8 . — A o IllúStVe ? 
d a d à o Dr . J o a q u i m Sendeira 
Chaves , M . D . G o v è r h à d o r 
d o E s t a d c . — Part i c ipo fvóÉi 
que , n o s d ias 20 e ; 2 V a o òor -
rente, f o r a m detUMM^ or -
d e m d o S u b d e l e g a d o <le pol i -
c i a d a C i d a d e A l t a , p o r d i s -
túrb ios , A n n a Maria d a C o n -
c e i ç ã o e M i g u e l A n t o n i o Bre -
c h a , s e n d o postos e m l i b e r -
d a d e : aquel la , n o m e s m o 
d ia 2 0 — e este, h o j e , 

k15m virt i ide >de i ^ a n d a d o 
d o Ju i j|de D i r e l t r > 1 n t e r i n o 
des ta C o m a r c a , f o i h o n t 
posto e m l i b e r d a d e o rèü 
noe l L u i » J o s é d e Fre i tas , 
v isto t e r c u m p r i d o a p e i i a 
q u e lhe h a v i a s i d o i m p o s t a 
pe lo J u r y d o d i s t r i c to d e 
Caicó , e m sessão d e 9 d e 
N o v e m b r o d e I89fü, c o m in-
c i l rso n o g r á o m i n i m o #do 
art- 294 § 2 o . d o Cod. P e n a l 
S a ú d e e Fratern idade- O 
C h e f e d e Pol ic ia , Fabio Ri-
nó Júnior. 

GUÀRHIÇAQ e s t a d u a l 
Estiado m a i o r — A l f e r e s C a -

p is t rano . 
R o n d a — A l f è r e s T e r t u l i n o d a 

F o n s e c a . 
D i a a o B a t a l h ã o — S a r g e n -

t o G a l v ã o . 
I n s p e c ç ã o à s P a t r u l h a s — 

Forr ie l A n t o n i o S e r g i o . ' 
G u a r d a d e P a l a c i o — C a b o 

J o e è R a y m u n d o . 

t 

em folhas 
ilia^iõiMÍiii« 

ij' 
' * de outraá qualld^^s T 

Qtítikmi AZ^ÍBtídUèÁ J 
Mllho 
Mel de assacar̂ v * 
MélideiMU^p iM^iinfi % 
Ossos , j' > : t { , I; » . , 
Oleo de laaiúoiia 
Pellte de cabra 

" > { wu-y 
ama, lUká â » i 

t ' 1ÁIÒ 
». .««h > > 

1 

. de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema •.. 
Queijo de manteiga 

" de coalho ou prensa 
Semeatea dô̂ nmmoim i ; 

Tottfclnho í ; Í tf, lí 
Unliae de boi * . eento. , II 
Vetas, de cem de C a r n a ü ^ i 2#00a 
VinljQ de cajfi? gonjp. etc. fifaúT * f f000 
Vasaoaras dé piaftaffra, 4flr " ^ ^ 

camatíba è í c . 7 ^* 'ceáto ^ «P00 
Tlieeoaroxlo Estácio do Slol^ittade do 

Norte, 19 de Abril de ^ T 
O Oontàdor—P. SoARHa jm àAàX&o, 
O íJsCTipturario ̂ THBQpoaié^ |?AIYA. 

•ê 
•íf 
* í1'̂  

V' vj 

•M 
'•'l'tfj 

- , fi 
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A d v o g a d o » ! 

Dr . A l b é r t o 1 M a r a n h ã o . — 
'Çes idenc ia , — P r a ç a d a R e -
p u b l i c a n 2. . ; r : 

Pod^ s e r p r o e n r a d o n a re -
d a c ç ã o íVA IleptdAira. 

I 

í * 
D r . T b o i n a e Gotnen. Es* 

c r i p t o y i o — E t t a d a ^Ooncei-
çSO Ü. 4. : ' , t 'ii I î r Î < : 

D r . A n t o n i o d e S o a a a . — 
E s o r i p t o r i o e « e s M f t i o i a — 
R u a l ) r . fiarata-^N. fc. 

' A,y ,í» 

.• j * - d e M e -
u u ^ n n y u i u u u M . ^ d « r e 8 

Guarda d a Cade ia — Cbbtf . 
J o s é B e n e d i c t o . 

G n a r d a d o Q u a r t e l C a b o 
. J o ã o G u i m a r ã e s . 
P igaete—(Joraet€4ro Frede-

A u g u s t o . 

A d v o g a e n ã Hfttal , t a n t o 

vpMOu&i« k 
( ' ( i^rr-v : f í ! Í A 

li 

i M 
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TE ÈX 
« A« 

P 
tal não poder3o ser poi* 
menos de sei» mezes„ o ter-
mina^. senapr ̂  e«^ Março, 
Julftho, Setembro e Dezem» 
bro. 1 

í v ̂  I 
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SERVIÇO ESPECIAL 
—•RÍO 24. 
—Será iniciada hoje, na Cama-

avoíaç&odo* pareceres assi-
gaa^M sobie os prasos p ara con-
teafàçSo de diplomas de todos os 
dtòtHdbB «le Pernambuco, tendo a 
corareWâo verificadora requisitado 
os Uvros de alistamento dos mu-
nicípios de Muribeea, JaboatSo e 
Olinda. 

FaÜeceu o Dr. Martiuho de 
Freitas, sub-director dos correios* 
uacionaes. 

—Na Capital do Chile organisa-
" se uma associação da imprensa pa-

ta realisar festejos em honra do 
BraziL 

—Um anarchiata em Roma te% 
iou apunhalar o rei Humberto, qoe 
desviou o golpe, derrubando o as* 
saseino gue foi preso immediata-
mente, parecendo ser um alienado. 

—RECIFE 24. 
—Cambio bancario 73/4 
Nota. O penúltimo telegram-

iD» do nosso serviço especial dó 
r Rio, de hontem, sahio incorrecto, 

devendo ler-se assim : O relatorio 
' da Alfandega , tem levantado e s -

cândalos. A policia abriu inqué-
rito sobre o furto de 18 contos 
a o s Aropeiros 4 o Paraná, no qual 

. está implicado um capitSo de po -

teleçrn iti aia qoe iwã 
foi jfoeequ i os.;* n t ente mostra*, 

b ê m o â tar fa l lec i t lo , 
lotêQL na capital fe-

derado Dr. Martinho de Frei-
tas Vieira de Mello, sub-dire-
ofeor dos correios da Republi-
ca. Era ura funccionano dis-
tincto, que gozava de mere-
cido e elevado conceito pelo» 
seus talentos, probidade e 
reconhecida competencia 
profissional, tendo sido um 
dos que mais esforçada e ef-
ficazrqente collaboraram nas 
ultimas reformas realisa-
das no importante serviço 
poêtal. 

INSTANTANEAS 
Crese o ©ntluiHias-

mo dos partido», t* a-
gora.... vamos ver 
quem tem rovpn na 
mochila é 

Os partidos tern trazido 
O circo mais animoso 
Qual delles será vencido 
E qual o victorioso ? 

RÁPIDO. 

Xorinesio do Trafego da Sstnb k Ferro do 
Ml & Hon Cru, durante o m de Xoreo de 97 
Passagens ordinarias 1- Olasyc 259 1(2 

Idem 2' " 1201 1(2 
Passage ns por conta do rio ver* 
no Estadual 

1- Classe líi 
Idem 2- 41 82 

Bagagem ordinaria. ,8573 Kilos 
Idem por conta do (Jover* 

verno Estadual 835 *' 
Telegrammas particulares.... 158com 1403 

pala-
vras 

Idem por co*ito do Uoverno Es-

1 
* " î É 

V-H -, 

....A 

'r 

Senador Pedro Yelho 
Coimo terão visto os fos-

sos leitores, do telegramma 
hontem traiasmittiao polo 
nosso correspondente da Pa-
mhyba, não foi despercebi-
da a passagem do nosso che-
fe pela capital do visinho es-
tado. 

O Dr. Pedro Velho, vanta-
* jòsmnente conhecido em to-
do opaiz, contanaquella ci-
dade innumeros admirado-
res das suas virtudes «civi-

, ças e do seu grande talento, 
« entre todas as classes da 
sympathica sociedade para-
hybana tem S. Exc. leaes e 
desinteressados amigos, que 
bem sabem avaliar toda a 
grande somma de óptimas 
qualidades que exornam o 
carácter do nosso estimado 
director politico. 

Enviando aos nossos ami-
gos da Parahvba agrade-
cimento pelo honroso e di-
gno acolhimento que fizeram 
ao nosso chefe na sua pas-
sagem para o Rio, desvane-
ce-nos a certeza de qae, lá 
como aqui e em toda a Be-
publica, o laureado nome do 
Dr, Fedro Velho figura no 
logar que os seus talentos e 
honestidade conquistaram 
entre os próceres da Repu-
blica e abnegados defensores 

1 1 LOBATO H 

tadual 
Idem " " Federal. 
Anímaes de montaria 
Oniros anímaes 
ÁMUcar 

hi> 
Farinba 
Feijão 
Fumo 
Arroz. 
Madeira do palz 
Lenha 
Borraclia 
Couros 
Outros artigos 
Frefe sobre dinheiro 
Diversas Receitas 

24 " 341 
42 l( 

53 
120 

09,860 Kilos 
86,146 it 

25,897 
108,69? ( ( 

1,044 ff 
* 

2,840 ( í 

1,830 < ( 

46,780 tf 
9,920 tt 
1,070 it 

394 tt 
575,737 tt 575,737 

91 $640 

inexpjesFlra U4 titna parte 
<\e policia o segredo com mo-
vente U'uqnelfe ú nima de 
amor. 

E' o de ura rulolescen* 
te apaixoníwlo desde a mfan-
cía por uma companheira, 
a quem jurou dedicaçílo e-
terna e intexti ngu ivel af-
fecto. 

E ellai que ainda estava 
"Naquella doce «fttaçAo * ' 
Em que a flor que lia de ser flor 
Inda se fecha em botAo", 

na phrase elegante de 
Machado de Assis, nflo 
comprehendeu todo o al-
cance d 'aquel la promessa, 
pronunciada por entre as 
emoçotís de intimo susto, e 
acceitou-a para pouco depois 
atravessar a alma do aman-
te com a flexa aguda de um 
desengano cruel, que o des-
graçado ouviu da pequenina 
e amada bocca da volúvel, 
sentindo a morte próxima 
n'um desfallecimento irreme-
diável da sua organisaçâo 
de artista, experimentando 
em cheio toda a verdade do 
sombrio verso do poeta* 
FrateUX a uu te hipo stctvr. Amore e Morte. 

E veio em breve a morte, 
a sua segunda npiva, por en-
tre o delírio de uma febre con-
tinua,em qué o infeliz man-
cebo julgava-se em vesperas 
do casamento e transmittia 
á alma do seu violino, em 
sentidas e plangentes produc-
çÔes originaes, todo o ar-
roubo transbordante de sua 
própria,, allucinada alma. 
Si gasta pagina triste não vos 

No fUibb 
cMrvani' 
japonesa* ikv 

de maia, 

r
LAÍJO ALIPCMPNNH ^ 

«» tíülulhar iruiiia 

lr chuva* Aqtii, na vc* 
!h i í idado <h» Conde do* Are.>s, 
tem clipvlUo fsopiosamentc nvsteV 

casa de proprioÇ<Je digno | ultimo* dia». Felizmente, apczar das 
amigo c JDo%xeft| l̂o commerciante I rifirãffos uue ttár endlabrado trovão 
Fabrício Goi\%\*thc x rontiffui aol ^ w l e v ó h m certo dia da sê  
palácio do ClJ^U. ' Imana aos nervos susceptivcis de 

luns tanto» camarada», que soccor-
Por acto de hoVçm ( j0 o r vice-1 reram-»c logo do miraculoso ptescr-

director do AthenA | o r a m «uspen-1 vativo do vuignificat, o gallo da tor-
so*, por setfienta \ a c alumno*|re d a ®g r eia S; Anronio nào u>\ 
d'aqMelle estabeleciiVUo ae ensinei "»ai» incommodado, e nem houv« 

" " atais quem confundisse o etplojjr 
do raio com o do bacamarte bacoa 
de sino. 

381f400 
Rs. 

O digno administrador dos cor-
r r i m m ™ talentoso companheiro 
dc^^rolhos, Major Pedro Avelino, 
mandon hontem hastear^ a meio 
pào, a bandeira da repartição a seu 
cargo, em* signal de pezar pelo fal-
lecimento do sub-director geral cl* 
fectivo dos correios, Dh Martinho 
SÎe Freitas Vieira de Mello. 

HARCÕTICOS 
Um que morrei por amor. 
Não e mentira; ainda os ha 

em nosso secnlo desses que 
succumbem pelo excesso de 
coração, commovente pro-
testo na vida utilitaria e 
prosaica dos tempos actu-
aes. 

A burguezia pacata e ego-
ista não admitte mais a ex-
istência desses utopistas que 
levam a exaggeração de um 
sentimento affectivo ao pon-
to de sacrificarem a uma 
paixão wertheriaua, as suas 
esperanças de moços na exu-
berância promettedora da 
força e da sande. 

Entre os casos innume-
ros de soicidio e assassina-
tos que tem presenceado a 
capital federal, nestes últi-
mos dias, um sobre todos im-
pressiona pelas cucumstan-
cia8 românticos que o re-
vestem ; e passaria ignora-
do no turbilhão sensacional 
dos crimes imprevistos que 
apavoram, desde maryo, a 
população do Rio, si a peuna 
pnmoroaa de um chroedsta 
oompsáecádo não ti vesse idp 
w w w r » pagina fria a 

officiai Henrique J o i JTurly e Au-
gusto Cicco, por insil^rdinaçao. 

Os nossos joveiia patrícios nilo 
querem convencet-«e 1 qU e aqail-
lo é uma casa de in<:t^jj0 publica 
e nSo um ponto de di~ 
sas e desordenadas. 

Ha tempo,para tudo,a^u mhos 

A • SEM 
O titulo desta nova secçu^traca 

a priori^ directriz do nosso 
to, o objectivo do nosso ei 
dimento, 

A falar franco—aiunca tiv 
velleidade de suppor qiie, u 
havíamos de figurar também ao 
da brilhante pleiade que se af 
quotidianamente nas columna 
A Republica, merecendo applau 
intra e extra-muTOs. 

A observação, porem, de uin atui 
go, apanhada au dessert de modestzJ 
refeição, despertou-nos o desejo de 
apparecfcr, creando a presente secção, 
em que tomaremos a tarefa ( com 
licença do discreto Sr. H.) de apre-
ciar os factos occorridos durante a 
semana, fazendo-ihes a critica e con-
denisando^lhes os effeitos. 

Os leitores não esperem encontrar 
aqui a fina vcove dos artíguetes, as 
sympathicas sonoridades das impres-
soes c commentarios, os conceitos 
substanciosos do grave S.t a segura 
orientação das notas politicas e to-
dos os demais delicados manjares 
que, sob o ponto de vista jornalísti-
co, lhes offerecetn D., T1, Zf. e ou-
tros illustres representantes da pleia-

« * 

Às luetas politicas, como as nioe-
de lambem têm o seu verso v n sen 
reverso. Ora as paixões se alteíai:: e 
immoiam caracteres e personalidades 
que só deveriam merecer applauso* t 
sagrações ; ora a opinião que sera' 
sempre, na conhecida phrase de 67 
rariim, la reine du monde, se ex pan. 
de e revela, fixando exactamente o 
mérito das acções e a honorabilidade 
dos homens. 

Raros chefes politicos contam a 
invejável fortuna de set tào sm-
ceraméMce estimados como o senador 
Pedro Velho. Ou seja por que tenha 
sabido imprimir feição essencial-
mente democrattca ao partido que, 
com dístineçao, chefia, ou por 
que todos vejam nelle a affirmaçao 
de um bello talento e a segurança 

uma convicção sincera, o certo 
que bem poucos gozam da ven-

que vimos de assignalar. Pro-
) de modo sobejo e incontestável 

a %pontaneiJade das manifestações 
de^ue 5.E,xa.é constantemente al vu. 

Nao temos noticia de que uo Esta-
do chefe politico tenha sido rodeado 
em teraoo algum de egual prestigio, 
admiração e estima. 

A compacta multidadão de pesso-
as de todas as classes, que foram 
apresentar a S. E.*a. suas despedi 
das quando seguia ultimamente para 
a Capital Federal, confirma o nosso 
assertO;x 

> * * ! * 

tracliér: O mmm, leitor a m i - de illustre de que vimos de fallar. 
gb i perdoài-me compassiva- preoccUPa^o de estyio, 
meníe, como eu perdo-o á 
sociedade a indifferença e 
zombeteira incredulidade 
com que ouve a marração 
desses dramas da ternura. 

MORPHEU. 

Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital 

de Caridade,durante a se-
mana de 17 a 24 dojeorren-
te, foi o seguinte: 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alta 
Falleceu 
Ficam em tratamento 

sondo: 
Homens indigentes 
Mulheres H 

Soldtyiòs do Batalhão de Se-
gurança 

Preso de Justiça 

43 
i5-r,8 
ü 
1 

51 
( • I V 

22 

í> 
1 

OBITOS 
Dia 22 

João, de 2 annos de eda-
de, pardo natural deste Es-
tado—Febre perniciosa. 

Aristides, de 7 anno3 de 
edade, pardo, natural deste 
Estado—Febre remittente. 

LIVBOS BAB ATOS 
Autores Contemporâneos—por »). RiWiro. 
Grammtttiea—poT Joio Kilwíro 1 • ? anoo. 

por Abilio 
porC. Nane« 

Selleção ÍMiemrui—por Birceto. 
Curso de Geographui—v0* Lacerda, 
Estrod* sMãfJt—por Hewitt 
Novo MeüWo—por Ba^min. 
Aritkmetk*~-por Trmjftiko. 
Cmmgrmfkia do Bn*ziI—por Pi ato. 
Historia do Brazil—por Macedo. 

CUfeeçiotuobiMde Hilário Ribeiro 
e Felisberto de Carvalho. 

âvtnda na 
m m m m i u m m w 

38—Baa 13 d« IIa!o—38 
Tirenos m râiu do nono anico e 

oorreligkmaríode Cumes- Norosv Jo3o 
Alfreda dc Altraqoerqae GiWa, qae 
esteve a negocio n'Cftâ npilil, re-

sem preteqções a faiseur de phrases, 
iremos expondo os factos e procu^ 
rando tirar deiles as iicções que por 
ventura encerrem. E' á nossa missíío 
e, feito a*sim o preambulor comece-
mos* 

Não é somente na tribuna e na 
imprensa, na praça publica e nos 
comicíos eleitoraes que se faz a po-
litica, Também nos banquetes,ao es-
pumar do champagne e ao calor das 
saudações, 2 grande sciencia do 
governo dos povos affirma os seus 
princípios e muita vez elabora os 
seus triumphos. NSo será nova a 
observação; mas nao será escusado 
répetil-a quando nos queremos re-
ferir ao almoço que o honrado go-
vernador do Estado, zelador escru-
puloso da correcção politica, como è 
de todas as normas q' recommendam 
o cavalheiro e distingue n o alto de-
positário do poder publico, offerece 
ao nosso estremecido chefe, dr. Pe-
dro Velho, na vespera de sua parti-
da para a capital federal, onde vae' 
occupar no senado da Republica o 
eminente posto que os seus coesta* 
danos lhe destinaram. 

A mais expansiva e distincta cor** 
dialidade animou e presidiu à deli-
cada refeição que, antes de tudo, ex-
primia no momento, se dessa ex-
pressão ainda houvesse mister, a con-
fiança e estima reciprocas que pren> 
dem os dois illustres representantes 
do nosso partido, que, durante o 
temporário afastamento do seu ido-
latrado chefe, está certo de conti-
nuar unido, coheso, disciplinado, for* 
te e invencível. 

* * * 
As lettras jornalísticas acabam de 

enaltecer-se ccm a apparição, nesta 
capital, de esperançoso orgam — A 
Trffotna—cujo primeiro numero con-
quistou as syrapathias do publico le-
gente. 

Producto do esforço de alguns mo> 
ços de talento, o novo periódico traz 
o alevantado intuito de estimular a 
jnventude para o trabalho intelle-
ctaal . 

Applaudindo o generoso tentamen, 
daqui enviamos, por nossa vez, aos 
sympathioos redactores o nosso car-
tlo de cumprimentos Sejam fsli> 
ses e nlo esmoreçam. 

m • * 

Vae tettdo promettedor o inverno 

De q*ftst todos oe pontos do ia-
mi WMIC9 noticiai 

Acompanhando o patriotico pen-
&ainem;u OO T̂VK̂ ICSSO TicgiM.tiiiv 
do Estado, o Exm. Governador tles 
cretou a regulamentação dos emprés-
timos que o thesouro tem de fazer 
aos proprietários de engenhos dc fa-
bricar assucar. 

Embora modesta a somma destina-
da a auxiliar essa operosa classe do 
nosso meio productor—são incontes 
taveis as vantagens que d'ahi podein 
advir ao individuo e ao Estado—ao 
individuo, fomecendo-lhe capitaes a 
longos prasos e juro modico ; ao Es-
tado, concorrendo* para o augmento 
da producção e, conseguintemente, 
das rendas publicas. 

Uma coisa ficou logo patente: 
qualquer que seja o desfecho dessa 
operação, o thesouro tem nas dispo-
sições do regulamento todas as segu-
ranças de que não soffrerá prejuízos. 

As garantias expressas salvaguar-
dam inteiramente a fazenda estadual. 
Poder-Fe- á dizer no futuro que o 
Exm. Dr. Ferreira Chaves procurou 
prestar á agricultura, na crise em que 
esta presentemente se depara, o auxi-
lio que as nossas condições financei-
ras lh'o permittiam ; não se ha de 
dizer nunca que elle o fizera, expon-
do o thesouro a desastrados revezes, 

* 

* * 

Continua a proporcionar ao nosso 
meio algumas horas de agradawí 
passa-tempo o barracão da praça 
da Republica. Já existem parti 
que se disputam as glorias entre <' 
as;/l. o encarnado. Cresce oenthnsi« 
asr.v , rapazes se expandem ale 
grcm : versos, palmas, flores 
brados esentes, chapèos dão mos-
tras ía^ yuippathiase aplausos q«e ^ 
ai tis*, as lhes merecem. 
Ncumos, entreunto, que alguns par 
tidi&taŝ  mais ardorosos levam o en-
thusiAmo ao ponto de arre.nesar 
para /dentro do picadeiro bengali 
capaies de abater ursos. 

Esse modo de traduzir louvo?* 
nâo devia figurar 00 programflÍNP^ 
mo por eue pode occaskraar a p w 
ca de um Miem tntdmmUr^ (com ÏÏ* 
cença do especial ista Sr. / / ) «ws' 
nem por isso, izento de saneção [** 
aal. Se tivessemos merramento, pe-
diríamos aos rapazes que tetegas^* 
esse *yucm* de manifestar o . p r w 
por meio do pw-

Cm. 

MANCHADO mmm MUTILADO 



\ 

Eni «ma saudaçâo que 
tive a honra de dirigir ao 
benemerito chefe tio par-
tido republicano, senador 
Pedro Velho, por occa-
aiOo do almoço com que 
a redacçíío desta folha en-
tendeu significar os senti* 
mentos do intima solidarie-
dade e profunda dedicaçfio 
que a prendem a S. Exa. 
fiz, entre outras, a seçumte 
consideração, que exprime a 
convioçíío inabalavel do meu 
espírito:—*'Se fosse dado es-
crever-se na bandeira politi-
ca de um Estado um distico 
qne lhe servisse de leni ma, 
aqui poderia dizer-se, para 
honra nossa e gloria do 
estadista que encaminhou os 
primeiros passos da nossa 
organização republicana :— 
N'este Estado praticou-se em 
sua essencia, o governo repu-
blicano". 

Pará desenvolver esse 
enunciado nada mais é pre-
ciso que o exame imparcial e 
calmo dos acontecimentos 
politicos e administrativos 
do Estado nos seus últimos 
periodos de organisaçao e 
desenvolvimento. 

O Di\ Pedro Velho, que pre-
sidiu a organisaçfio do Esta-

gente da obra encetada» con-
tribuindo para que na histo-
ria politica do Rio Grande do 
Norte se aponte, com respei-
to e admiração, esses dois 
nomes que constituirão, por 
certo, a legenda do nosso pro-
gresso e do nosso adianta* 
mento—Pedro Velho e Fer-
reira Chaves. 

Ambos, como administra-
dores, implantaram o impé-
rio da lei, como politicos tem 
formado do partido que os 
apoia um grande corpo, dis: 
ciplinadoe correcto, onde se 
desconhecem as luetas intes-
tinas eas ambições intem-
pestivas. 

Poucos Estados dão esse 
exemplo de uma especié de 
família patriarchal, onde to-
dos são amigos e onde o pre-
domínio que se conhece è o 
do talento e dos serviços. 

O adversario mais intran-
sigente, pode encontrar mui-
tos capitulos de accusação 
contra os actuaes directores 
da administração e da poli-
tica rio-giandense, porque a 
paixão partidária è fértil e 
enexgotta vel,nenhum,porem, 
pode deixar de confes-
sar, a menos que não seja 
um assassino da verdade, 
que os depositários do poder 

— •* - — " " —tr 10 

ARIES E 
À niiifiÍBk tuins 

Na Via-Lactea, entre estreitas bal-
buciantes, a hora em que os astres 
despertam, e n c o n t r a r a m p o r aca-
so, três almas puríssima* de virgens. 
Saudaram-se e travaram conversa : 

Eu fui princeza—disse uma. Sobre 
o mausolèo onde deixaram o meu 
corpo ha um cyprestal f!e prata e 
um archanjo de maruiore guarda 
severamente os meus despojos. 

Tenho saudade dos lirios do meu 
jardim. 

—Eu fui monja, disse a outra. So-
bre o tumulo onde ficou a carne em 
que morei chovem os psalmos das 
religiosas e as flores dos que vfio 
correr o claustro. Tenho saudade do 
Angelus saudoso, á hora melancó-
lica da tarde, quando brincam e se j Ltímbíava os uivos d uma Urena presa-
recolhem as andorinhas mansas. 

AftnauiU ĵxir mim,cheio 1 ^ 0 ti <£ftu& 

fctonliofcvrt, tudo M»nUo t OlUaodo1Î oeà [tiU> ifaudo, 
Eit siiit-o qaft padece a «offre tu AI* qitt» tudo 
A cabeça infeliz que iue pesa doa lioutbroB, 

—Pordo do <(BttberIbe". 

H. CABTUICIANO. 

O pensamento v 
Uma pesada u fuuebre trifctoza 
(lanhavá o espaço—e a noite magpstbeui» 
Noite «em astros, noite procellofw 
Como um nnuwrsjo, enchiu a natuivza. 

Do mar convulso na lothal grandona 
A voz das unda» torva e monstruosa, 
Arquejante, sombria, cavernosa 

E a terceira disse : 
Eu fui pastora* 
Meu corpo esta no humilde cerni-

terio da Aldeia. Guarda-o meu noi* 
vo e, quando nao ha flores nos ga-
lhos, elte desfolha o coraçuo e espa*. 
lha sobre a minha cova as pétalas 
do pranto. 

Tenho saudades do meu noivo. 
Uma estrella cadente que fugia, 

ouvindo a conversa das almas imma-
culadas, perguntou a outra estrella 
que surgira r.a treva : 

—Qual a mais feliz das tres, tr~ 
man radiante ? 

—A noiva, porque foi amada— 
respondeu a estrella que surgia. 

C o e l h o N e t t o . 

E emqaanto o mundo, pávido e sedento, 
Acabrunhado do cruéis terrores, 
Contemplava a treuier o firmamento. 

Minli*alma envolta em turbilhões de flores 
Sobre o corcel audaz do pensamento 
Ualopava do còo entre os fulgores. 

LUIZ GUIMARÃES.* 

alttticàe 
deste mnni 
v d F t á M l 

e ua Oommisuo do 
i* secçto 

^ fia* publico que 
^ alifcaiuento dot 

cidadãos que se acharèm nás con-
diçSe» de **r alistados conforma 

receitúa a lei n* 35 d* 06 de 
aneiro de i89í, e4 residente* na* 

ruaa ; Visconde do Rio^Branco, José 
de Alencar, ai de Jtllho, Uràptay-
ana, 'Sarmento, Cambóim, Coronel 
Bonifaftio, ÀlecHm,Jaguar*rjr^ Tra-
vessa Frei Miguelinho, Visconde de 

do? G ü é S i ^ 4 Ç d | % a ^ ^ ^ a d e i r a 
do Paçp d^ Patria, e cinvida-

aretft sfcurífequérimen 
tos devidamente instruídos, em casa 
do cidadão Capm. Francisco Théo-
philo Bezerra da Trindade« 4 rua do 
Vigário Bartholomçu n° 4tv uas m 
ás 4 horas da tardé, a cantar desta 
data, atè o prazo de 3o 'dias con-
secutivos, afim de serem incluídos 
no alistamento geral do Município, 
E para que chegu^ao- conhecimento 
de todos, inandou-sd afinar o presen-
te na porta da casa cN| residencia 
do mesmo cidadão Capm. Francisco 
Theophilo, e publicar pela imprensa. 

Sala da Còmmissão da revisão da 
2a secção do alistamento eleitoral do 
Município do Natal, 21 de Abril de 

O Presidentè 
F r a n c i s c o T h e o p h i l o B e z e r r a d a 
T r i n d a d e . 

<Io, quando outros títulos nao publico neste Estado nac 
tivesse para sellar a sua t ê m amigos quando se trato 
competencía de eátaclista 
baat$vam somente esses, ca-
da qual de mor benemeren-
cia :— a intransigência repu-
blicana, a honestidade escru 
puiosa, o respeito á liberda-
de e a tolerancia. 

Administração assoberba-
da pelos múltiplos problemas 
que se relacionam com o 
funccionamento de um me-
chanismo politico^governa-
mental de que apenas exis-
tem vagas experiencias, tra-
balhado por uma serie de 
obstáculos e difficuldades po-
liticas, o Dr. Pedro Velho um 
sò instante não perdeu a cal-
ma e a confiança na sua obra 
de organisaçao, e, sem des-
cer ás violências, supportan-
do injustiças e ataquas mais 
ou menos apaixonados, le-
vou atò final o seu governo, 
que teve a fortuna de entre-

amigos quando se trata 
do direito particular do cida-
dão e levam ã sua tolerancia 
ao ponto de supportar-e per-
mittir o proprio insulto ás 
suas individualidades. 

< - . . . . -D: : 

« y ^ y ^ n n 

ANGELO ROSELI mm se mmi s mm 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 38—Raa do Gommercio—38 
N A T A L 

Rendas Publicas 
NO trimestre de Janeiro a 

Março—exercicio de 1897—a 
collectoria estadual do Cea-
rá -mirim arrecadou 

1,239$955 

/ L y d i a i 
A' memoria da pequenina Lydia Miranda, 

e ofíerecido a sua iriuã o minha amiga 
Estlier M. de Albuquerqu« Mello, * 

Feliz de quem se v&e na tua edade 
Murmura aquelle que «fio cr? na vida, 
E não pensa sequer na mãe querida 
Que te contempla cheia de saudade. 

Pobre adorada I Se alej 
Com a tua sorte, rosa 
Branca «Bsuçena fttda 
O que irttfi tu faxer n 

Ö S E L L O D A R O D A 

liem liad v 
tíecida / 

caliidn 
rn idade? 

M 

Foges da terra em buscã. de vfenturas ? 
Mas, meu amor, se conseguira» tel-as 
De certo não serÁ nas sepulturas*... 

Fica entre nos, irmã das andorinhas. 
Deus fezdo ceoa patria das estrella», 
Do olliar das mães o ceo das creancinlias. 

* A u t a d e Souísa. / 

G r e p u s c u l o n o mar 
À Petlro Avelino 

Eift-nofí sós»velho mar/ Ajoelho-me,infinito, 
Confidente ideal dos corações lanceados... 
Vafjafí/ rezai commifío ost liymnos estrellados 
Que a saadade suspirarem seu choroso rito.. 

Foge a luz,morre o sol.. Eu quedo-me con-
(triío, 

A scismar, vagamente,em sonhos despersa-
(dos... 

O' doce Natureza ! ó mãe dos desgraçados ! 
Abre-me o seio teu« n'um cântico bemdito ! 

f õ l i i è t T m 

O Presidente da cotntnissuo seccio-
nal n* i, que funcciôna no edifício 
da Intendencia Municipal desta ci -
dade, fas publico qne, a começar de 
hoje, vae ter logar o alistamento dos 
eleitores residentes nos seguintes 
quarteirões : 

i* Cajupiranga, Pitimbü de cima e 
Pirangy de dentro ; 2* Ponta Negra, 
Pirangy da Praia e Pitimbú de baK 
xo ; Padre Pinto, coronel Boniía«* 
cio. Voluntários da Patria, do Meio 
e Praça Andre de Albuquerque e que 
por isso sao convidados os cidadãos 
que se acharem nas condições • da lei 
a apresentar-se perante a« com-
missSo ou a enviar àéuá" requeri^ 
mentos devidamenten itistíuidos. E 
para conhecimento dft todoi bs pre* 
tendentes se faz publicar ãs seguin-
tes disposições da lei n. 35 de 26 de 
Janeiro de I892 : Art, 16, para que 
possuo 0$ cidadãos ser qualificados e 
alistados peta commissao, é indispen-
sável que perante ella provem ; que 
sabem ler e escrever, que têm 21 an* 
nos de idade, servindo de prova a 
respectiva certidão ou outro qualquer 
documento que prove a maior edade 
civil, sua profissão, estado, filiação e 
residencia. -

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei, publicar pela 
imprensa e afíixar na porta do edi-
fício da Intendencia Municipal. 

Sala das Sessões da ia commissão 
seccional do município do Natal, 2I 
de Abril de 1897. 

J o a q u i m M a n o e l T . d e M o u r a . 

O Major Joaquim, vâòires Raposa 
da Càmaàra, preiridéh*e"da 3a secção 
de alistàmentò eleUoraT ao município 
desta,capital, na forma da lei etc* 

Faz publico qué, a começar de hoje9 
vai ter lugar q trabalha do alis-
tamento eleitoral da 3* secção que 
fuocçiona^na ca^à ,de; residência do 
abàixo assígnado; ^ tifofír. Junqoei-
ra Ayres n* 13, pelo que s3o convir * 
dados os cidadãos residen&s nas 
ruas—2 ie Julho. FelippefGamarão, 
doutor Barata? Con-
ceição, 21 de' Março, Viár io Bár- ̂  
tholomeu, presidente Pàssàs e tra-r 
vessa PAdr^ Jílnto, e quç se sddharem 
nas codK^oSsáa lei a apresentarem-âe 
^perante a cqpunlssâo, o 0 énvt9^ 
rem seus requerimentos dtaftídamétî e 
instruídos^ ^ Kçv 

A commissão fuficcionará èm dttti 
successivos^as Xo Wras da manliS 

# á * * n t e 3o dias. 
K p a t ê # 0 conhecinoen«^ 

to de todos mandU passar o preien-
te, que será publicado pçta imprensa* 

Eu, Theodosio Ribeíro de Paiva» 
secretario da comuiiSsãò, b èsçrevi. 

Sala da 3?. jsecçâo da òtMnmissão. 
seccional em Natal, al de Abril de 
1897. 

O Presidente 
J o a q u i m S o a r e s R . d a C a m a r a 

V i 

POR P E D R O I V O 

— so — 

—Eu faço tudo o que v. s.A mandar.. .—replicou o doente, sem 
erguer os olhos—mas...ella ! ? . , . 

—Ella. . . encontrou dois irmãos« que {empenham a sua palavra 
de empregar todos os meios, para lhe restituir o que o seu cr i -
me lhes fez perder. 

Voltando.se para o irmão. Jorge perguntou : 
—Este homem viverá até a manhã ? . . . . 
Luiz tateou o pulso do enfermo c volveu : 
—Julgo poder asseverar que s i m . . . , 
—Meu irmão vai fallar com o sr. abbade, e vocemece confessa-se 

hoje à tarde—continuou Jorge, com acccnto de snprema anetoridade. 
—N'este meio tempo, e u . . . . escrevo a revelação, que nos fez, e, 
quando houver terminado a confissão, leio-dhe o que tiver escripto. 
Vocemecê assigna...» Sabe escrever ? . . . . 

—Sim, s e n h o r . . . . 
— B e m . . . » Assigna, em seguida assignâmes nós dois e o abliade, 

fazendo reconhecsr todas as firmas por um tabellião, qne ca hei-de 
trazer com migo e escusa de saber o conteúdo d o documrnto ; mas 
que ha-de declarar a verdade, isto 6 : ha^de dizer, qne todos nós as-
dignamos á vista d 'e l le . . . .•Approva i s t o ? . . . . 

—Sim, s e n h o r . . . b a l b u c i o u o criminoso« 
f , —Que dizes, L n i z f . . . , 

~ ~ P o í D c u s S a c t c i n f P í r o a * J o f f f c ^ — — r e s p o n d e u o interroga^ «A^ do, abraçando o irmão. 
. J te i . .^» £ ' v e r d a d e . . , . Não tem ama prova qnaiqaer— aí-

j í ® ® Carta f.... 
« 

Nlosenhor . . . . 'mo { . . . . tenho . . . . tenho, sim senhor / . . . . — 
M N o s o o r f m ^ a a m i r i p Tenho alH. . . . a espingarda.. . .—coo-
lato, tornttdo-se medonhamente HwHo, e apontando jmra ama porta 

jcanto ,Jo apoaènto. 
Diiigin*o « L p a r a o ^ J o y a b n n a poitoetivon a arma« 
Wf* M n esplendida d p h i p i d i ingltiip t m W h dt prata. 
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dizem que é bicho ; mas não è. Nao éf que a minha comadre jk 
lh'o talhou tres vezes e tanto fez talhar4 como não talhar! Que me 
diz osr , doutor que lhe faça . . . 

Luiz indicou-lhe o que devia fazer, e dirigia-se com o irmão para 
a poíta dó casebre, em que morava o protector de Fernanda. 

Ja perto da entrada, pararam, porque de novo os chamava o visi -
nha, que, acercando-se, disse com voz submissa : 

— E - . . . se lhe faltassem em confissão ? 
—Esteja descansada, sra. Rita—respondeu Jorge.—Ha-dc-se lhe 

fallar nMsso.... 
— E u . . . . ainda tinha outra coisa a dizer,...—balbuciou a mulher 

timidamente. 
—Diga . . . . 
—Os senhores bem sabem, q«e eu . . . tenho a minha vida., e . . 
—Esta bem.. .» esti tem..*.—atalhou Jorge.—Qnando homem lhe 

pedimos para olhar pelo doente, lo fo lhe dissemos que não perderia 
com isso..*. 

—Faça favor de desculpar, meu senhor....—volveu dia.—V. & 
bem sabe que . . . . quem é pobre . . . . 

—Tem razão . . . n3o diga nu»—retorqaia Luis, abrindo n porta 
e entrando, seguido pelo irmão. . 

A rainha não exagerara. Mal sentia mido, o doente fitou nos 
visitantes olhos de susto e angustia ; reconhecendo-oa» porim, sereno* 
e um sorriso de prazer veio iluminar lhe o rosto 4?adain|liá 

Rra uma dvestns phiaionMrias, que, •fetos unm ^K, ae gravam 
para sempre na memoria, e sntgeéftde repente, nnanéo evocamos o 
pamado, nítidas e fieis como pbo^fraphias. 
^ A p « r do sorrtan, qne lhe mk«sva a duresa dns lèiçães ; a raar 
da expfemSn de mronhuimcMlu r hnmüdudc « m s sorriMüies 
dava : apesar da resignay«o, que se lhe percebia, o aspmu iTaqucHe 
homem era rcpsgnswte. 

Na f r o « * à m m U a . wm « K M M r d h d e > » né» q a é w fones, 
larr» , q q o a d m d o » m bnfe, h M b n n i o u i « r áe tigre « q . 
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Nesta typòjfraphta -se d i r á 
quem tem fiara vender um 
bom piano, completamente 
novo, doconhecido fabrican-
te Henr f Hera, e que vende 
per «iioaioo preço. 

Esta officina acaba de re-
ceber ultimamente um gran-
de e variadíssimo sortimen-
to dó— 

V 

I l 

p^ra cartões de visita, o 
<jfüé ha de mais chie no ge-
nero. 

Tendo recebido também 
•um grande e especial sor-
timento de cartões brancos, 

^resolveu vender o cento a-

3 0 0 0 ! ! 
mais barato do que ém ou-
tra qualquer parte do mundo 

APROVEITEM! 
* 

• \' \ • 1 , 

em qoanto não se acaba o 
sõTfcimento que é uma ver-
dadeira pechincha. 

H O J E H O J E 

(X)MPANHIA—Bqueetre-^ymnagtioa--Acrcbatica—Pii 
nambulesca—Contorcionista—e—M i m ica 

Direcção do Artista Brazileiro— 

FRANCISCO AZEVEDO 
5

a 

H O J E 
A beneficio da jovem artista—Z UIZA AZEVEDO 

Rainha do TAPETE, cordão—AZUL. 
A beneficiada conta desde, jà com a valiosa protecção 

dos seus padrinhos e com especialidade dos seus parti-
dários, promettendo a mesma satisfazer ao respeitável 
publico, no que estiver em seu alcance. 

ALERTA PABTIDARIOS 

Trabalhos Variados 

fontes de typos á escolher. 

\ .1 '1 i'. 

' I 

'Na officina de ferreiro de 
Jattuario Barboza, em fren-
vtQ ã Alfandega, acha-se á 
venda um excellente fogão 
de ferro, em perfeito estado 
de conservação. 

Vende-se 
sa,%ite à rua do Com-

w i<j ri, 51, i^ojïfronte a 
acío. Quem quizer com-

dirija-se á rua 13 de 
, oása n. 5, do Sr. João 
cisco de Salles. 

O Director, continua a agradecer ao illustrado pu-
blico natalense, a protecção que nos tem dispensado em 
nossos pequenos trabalhos. 

Aceio e promptidão serão as divisas da companhia. 
Ao Circo áq Circo Ao Circo 

O Director continua a pedir as Exms. Famílias, o ob-
sequio de mandarem suas cadeiras cedo para evitar em-
baraços na entrada. Principiará às 9 horas. 

Entrada Geral 1$000 

. Praça da Republica 
O Secretario, 

ALEXANDRE STRINGHNY. 

O abaixo nssignado, devidamente tmtorieado pelo 
proprietário, vende a dinheiro ou a prazo com fiadores 
idonêos, as salinas do lago do "Guriú" preparadas para 
se colher milhares de toneladas de sal, de outubro vindo«, 
ro em diante, de fácil conducção para o porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de novo por meio da 
comporta, nas grandes mares de lua. 

O fundiadouro para navios de qualquer lotação <' o 
melhor po?sivel, ficando pouco ao norte do morro "Geri 
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do noite da Republica, e óptimo 
ancoradouro cerca de duas milhas da barra do rio 
Guriú. 

Estas importantes salinas que medçm 763 hectares, 
66TO metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, suo as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas convenientemente com terrenos assás suffici-
entes para deposito de sal, càrnaúbal e palhas. 

O motivo da venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios para montar-se umá empieza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicoláu & 
Carneiro, em Sobral ccm os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriú, onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. 

As plantas destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 28-~ÍÍO 

O procurador 
ESTEVÃO LOUSADA . 

- P R A Ç A D A R E P U B L I C A -

Os merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo no serviço, a escrupulosa escolha de seus empregados, 
a extrema modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Vi* 
terbino os foros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em que se acha collocado o 
edifício, na mais bella e aprasivei praça da cidade, visinho estação da 
estrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, suo outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ha pouco por notáveis melhoramentos e reformas, no 
sentido de proporcionar aos seusj fregueses os melhores commodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com que sempre o tem honrado, 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA. SORTIMENTO COMPLE-

TO DE BEBIDAS. 
CLODOMIRO & IRMÃO. 

O S E L L O D A R O D A F O L H E T I M 

Livraria Cosmopolita 
DE A 

Fortunato Aranha 
5 1 — R U A 1 3 D E M A I O — 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholam, 
de Artes, Poesias, Thca-
tro, Romances, Litterotu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para joriuiw, 

impressões de obras> encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos,''bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de tòusica, etc. etc. 

P O R P E D R O I V O 
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mesticado, ou reduzido á impotência pela velhice. 
Qoando os gemeos se aproximaram, tentou assentar-se : mas não 

lh'o permittiram as forças e deigou se cahir desanimado, em quanto 
qiie uma fogrima, désprendendo-se, rolava e ia perder-se nas longas 
barba* raivas como o cabello emaranhado que se colava ás fontes 
por nm suor viscoso. 

—Deixe se estar* • . . deixe-se estar / , , . . —Exclamou Luiz.—Então, 
como está isso hoje ? . . . . 

—Mal, $r, doutor. . . . mal....-»respondeu o doente, abanando a 
cabeça, 

-—Mal / t . . . . Nio é isso o qne me diz o pulso.... 
—Nio dirá, sr. doutor; mas quer não...* <sto está a acabar ; 

taxi está a acabar /....—replicou o enfermo. 
*-Diiic-®c dSsso.... —observon Jorge« 
—Te« fiaio senhor.*.. Deixento-nos d'isto.... Como está a rae-

ftina 
—Fernanda ?. • • . 
^ M » q m / balbucio« o paciente, sorrindo. 
—Está boa ; aqniUo nSo foi nada—respondeu Jorge.—Já aqui es-

taria, ae noa aio dissesse tentem» qne a nio trouxéssemos, sem ter pri-
aseito foliado oomnoeoo.... 

, —Tem ratfo, senhor.... Gomo ê a sna graça / . . . . * * * 
^ T m liri^ w. Jorge.... Ea cenho qne dizer. «nas.... primei* 

ro . . . . ptecte^ qnn alli o senhor sen maao me diga a verdade Qne 
tempo pMÈ» tn « M a viverjp, dootor ? . . . . 

i^hiid^Hno*#»# pertence aDeus...» 
assrror Inmta esfear vivo . *. • 

j* . . Digwne a verdade / . . . O qne en 
venho » < w r M t / l dnaaaa ĵoiaas, qne sé se Atem k hora da morte 
qr^nte n6 Dnspsd» «QfptcMta tfete.*.. Lembro-se qne no qne 
en t n t e • «per c*á, mm tentem qvtemrn ser poc «Ha, a so«te 
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da criança, que o sr. Jorge levou para sua casa Oi a vair.os, ?r, 
doutor... Um dia? . . . do i s / . . . 

Fazendo um esforço, L uiz, quasi tam pallido como o moribttnr.o, 
respondeu com solemnidade : 

—Fallei-lhe ha pouco de Deos . . . Sò cl!e pode prolongar-lhe 
a vida por mais de dois dias... 

Depois de breve silencio, balbuciou o enfermo : 
—Obrigado, snr. d o u t o r . o b r i g a d o / V. s, bem entende...• 

Apesar de estar prevenido.... sempre.... sempre custa a ouvir «má 
coisa d fessas.... sempre è perder a esparança / . . . . Mas. . . . obriga-
d o / , . . . Como v. s. d iz , . . . Deus pode alargar-me a vida.... ma* 
também pode levar^me de hoje para ámanhã. Ef preciso falJar .... 

' Façam favor de se assentar, qne o que eu tenho a dizer ainda leva 
sen tempo.... Se fizessem favor de me ajudar a assentar-me. 

Satisfizeram-lhe os dois o pedido, depois do que prestaram altento 
ouvido á nanàçao do enfermo. 

Meia hora depois, quando elle terminou, pallidos e atterrados; 
nio ousavam os mancebos erguer os olhos, com receio de rovela: o 
horror, que;os apavorava. 

-Pesa-lhes o bem que me tèem feito, não é verdade/ 
guntoo o doente com voz tremula.—Náo ha perdão para um crime, 
como o meu, pois nio / ? Mas. . . . tenham dó da pobre awi-
na / , . . , Remedeiem o mal que eu lhe fiz/.... Nio me negoem e*» 
consolação/..., Se entendem que.. . . mesmo neste estado.... é pre-
ciso entregarem me a justiça façam-no mâs dêem*lhe oq*e 
en lhe tirei.... façam a felicidade da pobre criança / 

Brjrnendo*se9 Jorge respondeu grave e solemnemente : 
—Nós,njfo somos.... nio queremos ser sens Juizes. £' hoTire 

o crim^ qne comimtleu De entio para cá, tem praticado acções 
qne Oras ha^le ooatar-lbe como filhas do arrependimento e do dc*' 
jo de expiar n Mtn. Sobre isto, porem, fó pode csciarecel-o o con-
fcsirr; potqne vocemec* ha-de cotifessar-se.... 

W i , , * -

I P(Í6INfl HflWCHRDfl 1 ILE6ÍVEL | * V * 
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PARA QUALQUER PARTE 
Por MM. : , 12*000 
ft* «M* (Sfooo 
Nu«f**> Jrv l̂i» do dl» «... 00 
Xuptfto Avulso tfraaado,, 100 

•ï|AOAMENTOß ADIANTADOS 

4MH 

i, ri -̂ i- * j 

D i r e c t o r P o l l t i o o P f i D H O 

RUA CORREIA TKIiUCS If» i^ ^ ... 
,pam òttde deye per dltjgkfin V*fe.}ft.m^cIn- - ' 

po»4<fe«oiv. . r , ^ ^ , j 
A., publicaç3ea( eer̂ o feito. J ^ i ß m ^ t i m H i 

m 

União 

Governo do Estado 
E x p e d i e n t e d o 2 4 d e 

coniercncia c cuircg« auc vuuipnuui^. v« »vn^ ^ " *.yr win 
r̂ lor e serfto obliterados ou n$o à vontade do compriiäor qî é no sefl ppfà^o 
áççlarçir éomo >reÍer^ - 4 ' ' 4: ' 
1 " tfelaç fio iialifŝ  M da m i f q h para i m postou raia para colleens 

8ELLOS ORDINÁRIOS 

Taxa Emiss&o Cor EMBLEMA 

Iff. : 1881-1885 
m Am 

fWQ 
too 
too 

IfOOO 

* Ï884--1888 
20 
20 
50 
m lOO 
M 

1800—1802 
1894 

1800—1893 

im-im 
xsw^im 
1884-1888 

>-1893 

[Amarella 
Vermelha eazal 
Ciuxenta esverdeada 
Verde 
Laranja e astul. 
Verde' • • t . , r. 

, r"' v * » ^ 
rè̂ H e ( ipelfniqî . 

Vipleta. 
Amarela p̂verdöada. * 
Imitas; -mm-« 
CUocolate, 
AmareUa* 

Cabeça do Imperador. 
Barra do Rio d« Janeiro. 
Algarismo no centro* 
Cruzeiro 
Barra do Rio de Janeirâ  
Oru^TO. ' v 

Allegôria liepaW ĉaflà* 
Idem 
Cruzeiro, 
Idem 
Idem 
Algarismo no centro 
CrxiBeiro 
Idem 

d e s e l l o s p a r a o o l l o a ç 8 e s 
^ „ . j - r t a» Directoria Gemi dos Correios, ««a Administrado fas publico o seguinte : 
K S K d a d ^ m o aviao do Bsm. Sr. ministro „. 27 de 27 do corrente e de ordem 

do Sr ̂ E t o r ^ ínteriDo; faço publico qae açl»am-Be & vente nesta directoria, os 
^ . lè lwmVWde franáuin retirados da circulação e constantes da tabella abai 

« Bkte S í J K recebe pedidos para acquisî lo dos ditos sellos e formulas, em wrtas 
os mesmos iwdidoe Satisfeitos somente oit9 dias depois do recebimento. 

N a & S n c i » ta5S. ànperioK» k quantidade de formulas e sellos existentes, 

^ ^ I n s p e c t o r ^ o The< conferenciae í«íf^J-^„f^i^^^rfn^rfcfl^í l í n t t ^ o " ^ ^ | S Ó U r O . • 
A c c u s a n d o o v o s s o o í í i c i o 

s o b n* 577 <Ie h o n t e m d a t a d o , 
n o q u a l c o n s u l t a e s s i , p a r a 
o s e f e i t o s d o D e c r e t o n ' 77 
d e 8 d o cor rente , a a y a l i a ç ã o 
d o s i m m o v e i s r u r a e s p o d e 
se r f e i t a pe los c o É e c t o r e s 
e s e u s e s c r i v ã e s oi^ s o m e n -
t e p e l o s ^ i V f ^ â o » âp... 
p̂ Q d a I ^ ^ f t d a , o m ^ n i s a d o 
pe ia l e i n - 8 d e 1 ' J m i l i o 
a é 1S92) tenl^o a d é e 

;',ob 
s e u s e s c r i v ã e s e x a c t o r e s d a 
F a z e n d a d e noiaaeação d o 
I n s p e c t o r d o T h e s o u r o que , 
l h e s e x p e d e o s c o m p e t e n t e s 
t í tulos , a f i o p o d e m c l e i ^ y - d e 
es tar m 

l e ^ ^ i ^ s â f t " • e r p ^ r e g a d e s d o 
T h e s o u r o " , a q u e se r e f e r e o 
art . 4 d o c i t a d o D e c r e t o , sen-
do-lhet», p o r t a n t o , pevuai t t i -
d o p r o c e d e r a a v a l i a ç ã o d o s 
m e n c i o n a d o s bens , u m a v e z 
q u e r e c e b a m des ignação , n o s 
t e r m o s d a lei. 

— A ' v i s t a dja ' ©on-. 
ta, mandjáV fega^ a o m a r c e -
n e i r o j a ã o F e r r e i r a P i n t o 
a q a a n t i a d e c i n c o e n t a . m i l 
•a;« "> 

" B ô a V i s t a " , p e d i n d o u m 
emprestirarx d e o i t o c O f t o s 
d e ré i s 8:̂ ÓÒ5jÍÒOO. 

A o T h e s o u r o p a r a p r o c e d e r 
n o s t e r m o s .dos a r t i g o s l i e 
12 d o D e c r e t o n4 77 d e 8. d o 
corrente . 

— M a n o e l L e o p o l d o jKapo-
j z o d a C a m a r a , a g r i c u l t o r , 
c o m e n g e n h o d e f a b r i c a r 
à s s u c a ç d a , ya^lp ^ A f i a r á * 
m i r i m , p e d m o o u m e m p r é s -
t i m o d e v i n t e c o n t o s d e ré is 
20:000^000. 

A o T h e s o u r o p a r a p r o c e -
d e r n o s t e r m o s d o s a r t i g o s 
11 e 12 d o D e c r e t o n ; d e 
8 d o cor rente . 

• D i a 24 
O B a è h á r e l I i u i z M a n ò ó l 

F e r n a n d e s iâobrinho, J u i z d e 
D i r e i t a d a C o m a r c a d e S.* 

«Al 
1U í BÔÍ~Í 8Ô3 
30 1BOO_ 

^ 20 1891—1893 
* 50 1889 10QA 

m 
IccU 

1891—1893 
100 1889 
100 1890 
100 1891 
300 1889 
300 1890 
noo 1889 
300 1890 

. 500 1889 
500 1890 
700 1889 
700 1890 

1$000 1889 
lfOOO 1890 

SELI-iOá DK JORNAIS to î-vswSBîMÂI 
Azul 
Verde 

, « « « » • » » • • »V • 
Amarei Ja 
Verde * 
Amafella 
Violeta 
Vermelha lUaz.... 
/Amarella. 
Preta. •••• ».*•»•••.••.• »•«• • 
Amarella . . . . 
Carmim 
Amarella *. • -
Verde 
Amarella.. 
Azul.... 
Amarella.. 
Chocolate, 

Cruzeiro E PÃO de assucar 
Jornaes 
Cí^wrp e V>io <ie aguçar 

peutenoeutes a r e n ^ a 
t r imest re , e d e a c o o r d ^ o ö n f ^ 
á p o r t a r i a degt^* I-nSffeWt^rià ̂  i 
d e 2 d e D ^ e i õ ^ i ^ f l è i Ä 1 , 

o p a g á m é n t b ^ m é ^ í l ô - ^ 

sa n o n* IV áo '§ 9* / t a a i ^ ? , ^ , 
d a x í b i n . 9 5 d a d e . c ^ z e ^ t - « 
b r o d e 1896, o n d e h a c»*ditte<'> 

C o n t a d o r i a d o T h o s o u r i 
d o Es tado , 24 d e 
1897. •• J V» , 

O € o û t â d < ^ ; w ? " , r 

J o s é d e Mipibü, p e d i n d o treã^ 
m e z e s d e l i c e n ç a p a r a , f ò r a 
d é s u a c o m a r c a , t r a t a r d e 
s u a E x m . espoza . 

C o m o requer . 

a P a g u e - s e — 
lherme. .. .tl.,lif 

i fî Kif̂ 'V a,. ^ 

>í> Kit 
r i r 

.al Q 

« . » * * 

Oru%ei|o fi. IMo de â suear 
Jornaes 

# k » • • • • t t • H é » • I • • 

ti 

• Ï 

10 Î890 Carmim. .«...*« 
30 1891 Azul escuro 

SËlZO^DK TAXA DKVIDA 

SOBRE CARTAS 

100 
200 
300 

» 

1867—1889 
1867-1889 
1867-1889 

Verde.. 
Preta.*. 
IVermelba. ; . . 

Cabeça do Imperadôr <f 
f < 

(f 
u 

CARTAS - BI h\l ETES 

80! 
80; 1891 

1889 fcurmhn em papel branco Cabeça do Imnern^ 
1—1804 Srtcarn. e azul em pii|>eT azul ^U^ouia Republicana 

ííQ 18t)J—Enoar#i. p aauí em írwaj ' «« 
l(fq lSfl4 ] ; p r e t a e â ul em | " 

| i papéi ciuzmto . ; 
0̂0 1888—1884 j Verde em papel verde claro.. Cabeça do Imperador ' | í 

BILHETES PQ8TAK8 «|1ÍPLB8 

40\ 188o Asai.. - I I^^ î » l»pei®dor 

BiLHEfferi Bs p r m a r -

s IMO 
Axai Calwça do Imperador 
Amarélia lOart» do fcuperto 

CINTAS 

188Í 

4 

1M-18M 
8 S 

* 
Violeta (correcta) 

(eorod») 
-ÊSSâ*' «WIM^t « 

Calieça do Imperador 
Idem 
Allegvri» BepvWkcnâ  
Oabe^d? InipvwW 

• O h e f a t u r à d e í*oBòia d o 
E s t a d o d o B i o G r a n d e d o 
Norte . í í a t a l , 2Ã d e A b r i l de. 

íí®. . 9- — A o Illtt^tr© 
C i d a d ã o D r . J o a q u i m Ferre i -
r a C h a v e s , M . D . G o v e r n a -
d o r d o E s t a d o . P a r t i c i p o q u e ; 
p o r à c t o d e s t a d a t a , , è x o n è ; 
rei, a s e u p ^ i d o , o T e n q n t ^ 
C o r o n e l Manoel L i n s Qft lâas 
S o b r i n h o , d o cargjQ d e 1* d e -
l egado , pofôcia d a C á ç i t a l 

j,e. i&aoéei , p a r a s u b s t i t u i l - o , 
o B a c h a r e l E u t i q u i o j l c A l -
b u q u e r q u e A u t r ^ n , ' q u e h o j e 
m e s m o p r e s t o u ' o c o m p r o -
m i s s o I s g a l e a s s u m i o o . e x e r -* < fc 4 ° li A M 

G U A R H I Ç Â O t a l A r n u ... 
R o n d a — A l f e r e s Cap iè t fà i í ò '^^ 
E s t u d o m a i o r — S a r g e n t o A i u 3^ 1 

[ d à h i è Dintó . ^ ^ 

ige í fco S e a b r a . 
I n s p e c ç ã o à s P a f e n t f t a w i ^ ' \r; 

J o â t í 
t q u e t e — C o r n e t ç i c a 
O o m e s - •• : 1 -

TI©/!-JYX! ®B?TÍ4 -Tiftfei 

. . . - J c i o d a à r^specti v a s f u n e ç õ -
rêis (50$000) , p r o v e n i e n t e d e ^ - S a ú d e e F r a t e r n i d a d e , 
c o n c e r t o s q u e f e z e m q u a t r o o C h e f e d e Po l i c f e , Fabio 
b a n c o s d e p a l h i n h a e U i » l a - \ Jthio Junior. 
Vator i o , pe^beflceiites á a u l a 
p u b l i c a d e i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r i a d o sexo f é m i n i n o d a - c i -
d a d e a l ta d e s t a Capital . 

L I C E N Ç a I C i d a d ã o I n s p e c t o r . Ô s 
O G o v e r n a d o r d o Estado , Éscr ip turar i oa J o ã o N s p o - j 

at tender ido à o q u e requereu n u c e c o S e a b r a . d e M e l l o , ! 
o B a c h a r e l L u i z M a n o e l F e r T h w d o s i o P a i v a e T h e o p h i -
n a n d e s S o b r i n h o , J u i z d e k> O h r i s t i a n o M o r e i r a firan-
Di re i t o d a C o m a r c a d e S, dão , l a n ç a d o r e s d a i m p o s t o 
J o s é d e Mipibü* e t e n d o e m de 9 % s o b r e o g y m c o a t ' 
v ista o a t t es tado m e d i c o m e r c i a l desfca Oop i ta l . d e 
nriA A-çhiWn. rasnlvA n a - 1 « " « i / M i ^ l ' l « ' ! « - " j j q ' dlSpOfiH 

R e g u l a m « i n -
ç a / c o m o r e s p e c t i v o o r d e n a t o n - 38 d e 14 d e O u t u b r o d e 
do , p a r a t r a t a r d a s a ü d e d e 189;{, t a b e l l a O» t ê m d i r e i t o 
s u a mulher-, o n d e l h e c o n v i - a o p a g a m e n t o d a q a a n t i a d e 
er , d e v e n d o e n t r a r n o g o z o s e f c o e n k s seâsenta e n o v e 
d a re f e r ida l i c e n ç a n o p r a z a m i l e s e i s centos r è i s ( 6 6 9 f e 0 0 ) 
d e t r in ta d ias , a co f t tay d e s - d e d u z i d a á r a z ã o d e # % d a 
t a data . i m p o r t a n c i a d e (11:1 «0$(XK)) 

• vfiâ 

" J. 1 ' " i. • ' 

4 R íq Grande do 
Semana 1 da'JI*|<f; fe» ^ 

TOS A üiBBnw tín v?- i f 
; ikk 

; l«ltlMil 
Algodão em rama 

V 
sujo òu résida 

' I 
'. ** 

Assucar de usinas 
c1irystaJi»ada 
btuv» 
âoiQeao» 
Iwmta 

<< ct 
li 
<( 
Cl 

à* cerado 
Cara olbo de curaao»ba 

palhada « 
Cbarutoe 
Cigarros 

de palha 
de boi,see©os oa 

gados, Um, - i a » 
de algodão i^lfiik» 

Cane de aol . kilo 
• preparada V . 
Chitas de \ká cènté 
bateiras de palba alma 
Famo«m tdío ' kii» 

" em íolhaa 
Farinha de mandioca litrp 
Peijfto mulatinho 
, de outras qualidade» 
Gomma de mandioca 
Mmio 
JáelÚ*immmx 
)t*2 da aballuû  

aa* 
é$ flMMifO 

PeUf vmlal . 
rm^mfetmm 

d« manteiga 
"itJe coaIWo« 

ym kilo 

i 
M M k 4Mjgr««lM, GayM F««m»1, S de AMI <fc 1897.̂ O ISb ditectur 
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DESPACHOS 
Dia S3 

•typeif» 4» H l I I M ' Sois. ApU m g l u 
onae c o n t o s M t o . e « s e â a e i i t a «M^abo t 
m i l ré is , p r o v e n i e n t e d a a r - g ^ K * » w 

r e m a t a d o p o r eèlee e f f e c t u a l v f C S 
ir ínaestne, I »« »»v « I** lamwi^ w AM 

— I g n a c i o H e n r i q u e d e a J u n h o c o r r e n t e . i n d o f e r M 
P a i v a , a g i i c u l t o r , r e s i d p n t o l á u á r e n t a e c i n c o m i l r é i s 
n o m u n k n p f o d e 8 . J o s é , ' (<M<000) p t t g m 
p r o p r i e t a r i o d o e n g e n h o ' m a o e u t i o o O v i d K ) f W u a n d e s , 

• -H 
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«O fatoart f w * 

1*1»ré & C í M H a é I W | i 

»bui* qat íleos o l v 

fi. fc__ 
ofaMoè 

to 
o rai 

[tatta,p«io ioancce«-
lo de que foi alvo. 

-IweieQtadOB parece-
deputados—Raul 
Vasconcello«, e 

Itoapor Minas e Cea-
do Dr. Alvaro Ma -
da representação da 

Pamfcfcyfca.̂ o atuado, contestada 
y # ÉSMéarAtewida Barreto, se-
rá dlNBtMk 4*fcodendo-a o se-

Ferreira. 
o decreto 

'A- eõüssfto warrantè e 
o governo e o Ban-

c r da Repubjica sobre a dívida 

deiftHboido o relatorio do 
•ÉriMM ;da- Jastíça, Dr. Ama-
rsCavalcaiite. 

a direcção doscor-
reiotda tee&ubiica o Br. Francis-
ca 0 S S 6 „ . . 

-••A eâ iadra cÊilena chegeuá 
Bahia, Qodia sendo espoada 

t . emittido o capitão do 
PftrfcMla Bahia, Bário de 8. Mar-

capítÃo de policia Saat'Àn» 
na MwifiáaNi li soa cumplicidade 

-fcrto M o aos tropeiros J no 

86. 
baoearío ? 5/8 

l i de Março tfltlno foi 
o i á i u r o l a t s d o d e aasi-

tào e oavegaçSo, feito 
< ( k a t w á b i o M i t ^ 

" tes do nosso gò-
ttfM'é doi«perio Japooez, e que 
^ — p e l a lei n. 4*9 de 37 

ç. 

tteéot 

B É I M <í« grande alcance 
^ ^ î íehcodido o 4emms. 

lodpa qoaotos conhecem 
^ ccoromu^s deite 

para o ocaso patz, alem 
~ \ onlinaria&em actos 

_ e referentes á rccU 
^ n b d e de xcádencia ou 

^ seus sobditoe, á garan* 
civis relativos á pro-

em geral» à perfeita e -
pwitegios, imnnnidades 

õoocrdkkM a qttacsqoer 
garante aos dous pai-

liberdade de com-
respectivamente 

sei lançados outros on 
d o . Que aqaelles 

_ _ sujeito* os súbditos da na-
ç l o » t i s f«NMdda com qóe ja ten* 
M a iraosseçSes. * # 
• Nem porém, o ponto de sista 
c o ^ f c i a í è de aiu importjmcia na 
jmUlgrfn dtqttdle bem elaborado 
^ ^ d i p l o m á t i c o . 

júim áo vasto mercado aberto aos 
o o m m ptoáwcuXf elgtMdos qwes 
Utraa etta coosom* mediante jmpot» 
xmçtom jials q w ja os havia impor-
tt^iiMMi modo qoe, mnito 
p A A o chüt recebe annnal-
gw«ls s|«Mtás centenas de contos de 
gl|-|É| café e assocar bfasQeirot 

da AMminhs 
tomará por fentnra 

t io 
4a UniioMde, 

do cHmaoopor qoal 
Or enropsa é lo* 

teosi 
o andflo Àxitotàà 

rboaa, pae d(»6 no«^ 
_ _ S 0 S « m l g o y j á fftllecidoB,Ar 

owMoqpolliiâirio » Antonio Barbos»-
•ar a sua actividade. | Contava 84 ânuos de edade 
. f i s & S ã s r s s E í T ? • f f ^ L 
toresca,phrase popular« nm achado. I A sua lansiim OB noesoe 

HaWlf pcrseverantetde anu sobrie- IginçerOB pezfimes. 
dsde iem egusl e dotado dè ahs>) —-— 
qoalidadei de rssitteoôis, o jtpon«, I f l I R O O 
emboraUlvex em numero eqaivsleá-| v " 
te, como affirmio nos Estados VnUlQg azites tivemm O despra-

se«* V®' detfeitos, no do 
P éertamente Ira^ o ^ ^ í l v í mingO ultimo, pelos abutl^ 
mento ecottomico, resaUante do aa-l dantes chuvas que camram 
gnento da prodacçao, aos Eatódoil^igg^ capital, OB ©Spalhafa? 
<\™> í»0» ° nowo ' nSo rccebeiD °»tOBOS enfeites, em que o pa-braço europeu. 

S. 

1 1 LOBiTOt C 
Gâapleto sortimento ds fazendas 

Som» perfamtriãs, etc. 
annds e Variado íortlipento d© ena* 

piose calados nacionses e sslrpugei-
ros, em giNMSo e a retalho. Preços sem 
oompetema. 
Alfaiataria Natalens© 
Sempre repleta de optlmo sortlmen^ 
to em èbasemivas etc. 

Br. Amaro Oavalcanti 

Por despacho telcgcaphico do tios* 
so correspondeute no Rio, sabemos 
que esse no&so talentoso coestadano, 
actaümente na gestío da pasta do 
Intgfior e Justiça, resolveu renanci* 
ar á sua cadeira de deputado, para a 
qual o elegemos na vaga deixada 
o^ael la casa do congresso pela can-
didatura do chefe do partido repu-
blicano no estado9 exm. Dr. Pedro 
Velho» á vaga de senador. 

Sem querermos analysar o proce-
dimento do digno Ministro, de esta* 
do; . entendemos, entretanto, que 
bem avisado andou S. Exc. se reaN 
mente optar pelo cargo que ora oc-
cupa, cou a alta competencia qne 
toèos lhe reconhecem, resignando o 

ito l^islativo com que foi hon-
nerecldamente pelo voto con* 

sefente ̂ lo oomo pártída 
N l caOatí, o W . Amaro Cavai» 

caátí muito faria, por certo, e a sua 
c^sddade parlamentar, j i revelada 
na potra casa do Congresso Nacional, 
uwito iria honrar o, nome rio^gran-
deõse èntrê os senà collegas de ban* 
<$da; mas no exercicio das soas 
faáeçâe&de ministro S*Bxc. pcMera^ 
mais factlmenteydotar o paixe o nos* 
SO estado dos melhoramentos e be-
neficios qiie A sua iilustracão e conhe-
cimentos espeçiaes proiflpem, atten-
too caracter do poder efceentivo, cu-
jos actos se rcfeotvem em effeitos 
immediatos e pròmptos^ o qne não 
se da9, em regra, no legislativo, des-
tinado a* discusa&ô  mab ou menos 
prolongada, das medidas sujeitas ao 
juiso dos representantes da nação. 

v Por isso,n2o será extranhavel e,pelo 
contrario, o. bem do estado que re-
presenta tera' sido o movei l dessa 
reso)nçSo,se de facto o nosso illnstre 
corrdigioiiario, Dr. Amaro Cavalcan* 
ti,preferir continuar na gestão da sua 
pskà dê Ministro. 

Macrobio 
lre9 No logar, Campest. ̂  

l^oas da villa de Nova Cru 
existe nm velho de nome 
André Cebola, que bem me* 
reoe as honras de uma lo-
cal. 

Conta 107 annos de edade9 
é de cor branca, vê. onve e 
anda domo um rapaz, fazen-
do caminhadas de logoos, isò 
e alegremente. 

O nnioo defeito physioo 
dease exemplar humano é 
uma nepeítavel corcanda, 
que o approxima, na amta* 
rencia ja se vê, do celeore 
G D U N U M Í I Ü de Onodo& 

Nfto vão pensar ca jornaes 
dos outros ertadoataua tra-
ta-ee to monge. 

O veüwt^cuJadBl«te tra-
is rapidamentep éoiitl-
«epuuloaiio e idbtig* 

pel de cor(azul jà se vê) ti 
nha a primazia. 

A paixão partida ria, po-
rem, faz milagres ; e os Lui~ 
zinistas tiveram hontem,com 
as poesias e coroação do es* 
tylo, a sua noite de benefi-
cio. 

de mufN Iipêreutb na Gvsoia d í lno 
dó profonde d dêsantroso^ prejndlean 
do os interesses nacionaes e pettm 

a vida normal o interna 

Temos recebioo constantes 
queixas dos passageiros do 
trem horário, que reclamam 
contra o atraso com que 
chega o comboio a esta ca-
pital, facto que, de tempos 
a esta parte, tem se reprodu-
zido com frequência* 

Chamamos para elle a at-
tenção da digna super inten-
dência. 

A Crise Européa 
Não ha dúvida que a sociedade 

actual caminha acceleradamente em 
demanda de um novo estádio, sonha* 
do e ardentemente anhelado, de 
grandes reformas e compensadoras 
reivindicações, à maneira dos que 
jornadesam nos longos e abrasa-
dos desertos e que buscam« com a 
avH}ez ancios t̂ do naufrago, o abri-
g o refrigerante de tatfvàdor oásis. 

Aqni, mH nota-se, por e-
guat, com ás ligeiras modificações dò 
meio, apenas^ o mesmo pendor. Na 
Rússia um at^archista tenta contra á 
vida do actual Ysar ; o mesmo acaba 
de fazer, em Roma, um nevropatha 
contra o rei Humberto* Hontem, 
Caserio Santos, com o punhal anar-
chista, assassina' na praça publica, no 
meio dé enthusiasticas acclamações e 
festas, o chefe querido e prestigiado 
da grande republica franceza ; hoje, 
no continente americano, um partidá-
rio exaltado e faccioso, talvez pelo 
cçntagio do exemplo, pelos mesmos 
processos procura supprsmir o presi-
dente da republica do Uruguay. 

E pelo que se pode saber e obser* 
var no Velho e no Novo mundo 
como que sentem se os rumores sur-
dos de uma trepidação universal im-
minente. Verdade é que bem justos 
receios infunde a actual situação da 
politica européa, que tem Sobre si 
suspensa a gifive e melindrosíssima 
questSA helleuo~turca, ameaçadora 
do sOTéqnilibrio, qual terrível àpa* 
da de Dâmocles; e por mais que os 
interesses, até certo ponto justifica* 
eis e por outro lado inconfessáveis, 

sa politica, cujo apanagio tem 
|fdo sempre um egoísmo absorvente 

irritante, exija, sophisme^p mystifí-
qne, a verdade cesalta a ftiál, e hoje 
todos veem claro na momen 

por tndo isso 
fossé extrême de qualquer ambigft 
pu outio movei m«noa nobre' t 
procedimento do goVerno4helleni 
além dp mais, urgido como foi 
formal e instante solicitação dos ô 
primidot pela rapacidade e^fanatis 
turcos. 

Creta quer á sua autonomia ou 
sua annexação ao reino grego. Dl 
putn a sua autonomia, primeiro 
principalmente por se ver livre d 
domínio repulsivo da Turquia, e em 
segunJo logar para dispor livremente; 
de seus destinos—unindo-se 
cia ou goveioando^se por si 
proposto às grandes potencias 
plebiscitario para um^ solução defil 
nitiva e a contento do povo de Cre-
ta; não foi acceito o alvitre. A provi 
denciat e generosa protectora desta 
em successivas notas diplomáticas, 
explica a sua condúcta e dirige lou 
vaveis appelles aos sentimentos de 
justiça e humanidade das poderosas 
nações do continente, e obtém 
mesmo resultado, isto é, que ceda, 
que retire as suas tropas e a inter» 
venção em fnvot dos cretenses . . . . 

Ahi é que esta' exactamente o o 
dioso e o deshumano da politica das 
nações empenhadas nesse prélio* 

Abafa-se a voz angustiosa e sup-
plice dos opprimidos ; sopitão*se os 
reclamos da justiça e os estimules 
mais nobres e naturaes do sentimen-
to humano, e a tudo respondesse 
com o fusil e o canhão,em virtude de 
uma preconisada razão de estado— 
essa monstruosa sphinge de olhos c(i-
pidos e entranhas de hyena, que com 
voracidade ugolina muita vez devo-
ra os próprios filhos, .com tanto que 
tríumphe a causa e o interesse do 
supremo eu dos que governam* 
Comprehende^e,como dissemos, o pro-
cedimento grego em relação á Creta; 
o qne não è comprehensível è o 
das grandes potencias em relação a' 
Greda, tratando se de uma questão 
em que a parte maiormente interes-
sada é um paiz diametralmente op< 
poéto á religião» a# raça e a* civilisa-
^ ò occidental, um povo absolu-
táinente infusivel com o elemento 
europêo. ^ 

£* incomprehensivei por tanto que 
estados do mesmo continente, con-
stituídos por povos irmãos, 
presos por interessese e razões da 
mais alta ponderação de or-
dem politica, social e economica, di* 
ctern ás suas chancellarias as intrigas 
qué se occultam no sigillo das notas 
dipiomaticas, inspirando a* Turquia 
o rompimento de relações e a decla* 
ração de guerra a* Grécia, esquecen* 
do que os seus compatrícios, súbditos 
e correligionários, em todo o vasto 
domínio do império ottomano,são con-
stantemente depredados, perseguidos 
e massacrados. 

Esse rasgo de altruísmo e lealdade 
iatérnacional é attríbuido a' Alterna-
nha, e isso /ião é multo para admi-
rar,uma vez conhecidos os passos de 
sua politica nessa questão e os sen-
timentos pessoaes de Gnilhermc II 
conp respeito a qualquer idéa liberal 
e às pretenções socialistas, a cujos 
sectários chama rancorosamente em 
seus discursos de corja miserável a 
quem ha de abater e esmagar • 

Qual quer que seja o desfecho do 
litigio grego-turco, uma coisa des. 
de ja*pode-se affirmar com segurança, 
e è que, si de um lado esta' a vonta-
de dos governos dos grandes estados 
europeos, apoiada na força material, 
com o outro fraco contendor militam 
a força do direito e da justiça, o apoio 
moral eas sympathias dos*povo&, que 
sua causa conquista cada dia. 

Com taes elementos não se é fácil-
mente derrotado, ainda que» como 
se verifica no caso vertente, as 700 
mil baionetas da 8nblime Porta, bem 
dirigidas pela disciplina e instrneção 

ília de W 
muito 

de rnelho-
padeci-

o CapH 

Fallecea:titf 
na Cruz, 
residia,eui 
ras aos M » _ 
raentarf, ô revi 
tílo,F. Con^ncio da Coatá,q1 

por m ditos annos exerceu 
nesta cidade as fanoçõee de 
eapellfte do^eierdto e da 
greja do B. Jéflns. 

Era um sacerdote, por mui 
tos títulos, dfcno de respeito 

exemplar chefe de famí-
lia, temlo sabido enquistar 
na sua terra natal numero-
sas e sinceras affeiçóes. 

A* sua família apresenta-
mos sentidoÉpewuneav 

O lar"do no<çso J^igo, Co 
ronel Jofto Chrysofetòmo Gal-
vão, cresceu hojutem, com o 
nascimento de maia um fru-
çto do seii feliz éonsorcio. 
,, Felicitações. 

•11». 1 
Esteve n'esta cidade o nos-

so distincto amigo é "presti-
moso correligionário^ Capi-
tão Candido Francisco do A-
maral Filho, digno collector 
do município de Touros, que 
hontem seguiu para aquella 
localidade/ 

questão do Oriente a unidade do es* 
forço das seis grandes potencias, em-
penhadas em tolher a todo transe o 
auxilio do povo grego prestado a9 

cansa deCreta. 
À intervenção grega justifica-se ; 

não foi officiosa e, jolgada com jus-
tiça, não poderá9 ier increpada de o-
frfdlfrpf some ott a cálculos de am-
biciosa pome sobre «|«ietta ilha. Re»-} militar altemies,tenbam de ser mane-

vincoioB de taça, tradições 
afTrnklades de lingua, ci-

viWsoçlo, costumes e reRgiSo tem es-
tabekcMo entra os dois povos uma 

de ,indissolúvel 
oe reciprocamente on at-

tràe, e qpc ittell is nabiralmente os 
cretenses, confiantes, a implorarem o 
pmrociniu daCrecta. 

r « c m censnmrel qoe esu ge-

s w Mio cos a A m c ^ f o n ^ A n i 

A i m df qoe, é snbédo 
^ imHcipòoAi 

PfÍGIHfl MflKCHflOfl 

jadas contra ISO mH apenas do sen 
nobre adversario* 

p. 

INSTANTÂNEAS -
A iartmaia ta f&rm a fevu Ai 

î*ieae...,es mitrarian mtio m la 
vaaéa ta ayire 4$ cwku 

De baixinha o beneficio 
Fol pelo inverno adiado, 
IT que paréos que as chovas 
Stedopartklo eucaraado. 

. tAflPO, 

ILEGÍVEL I 

Recebemos do illustre ca-
valheiro Dr. Diógenes da Nó-
brega um cartão ila visite, 
cmnprimentando esta i*eda-
çSo, que rétribne e agradece 
a gentileza. 

Chegou hontem. do^Élbifa 
o Coronel Affonso^Septa, 
conceituado comnféW í̂nte 
na cidade de Macahybfu 

1 ^ -V 

Na cidade do Cearà-mi -
rim, %o dia 23 do corrente, 
falleceu o distincto moço, 
Antonio de Araujo Villar, 
na idade de 19 annos. Era 
cunhado do nosso talentoso 
collega Dr. Hemetério Fer-
nandes, a quem. sentimen-
tamos. 

Cumprimentamos o nosp 
distincto amigo e prestante 
correligionário do Triumpho, 
Tenente Coronel Joaquin A-
polinario de Medeiros, che-
gado hontem a esta capital, 
a tratar de negocios commer-
ciaes do seu particular inte-
resse. 

Bendas Publicas 
O Collector de Macahyba, 

recolheu hontem ao Thèsou-
ro, importância de Gyro 
commercial, relativamente 
ao 2- trimestre de Abril a 
Julho do exercicio de 1897 

A Mesa de Rendas Estadu-
aes da cidade de Macau, du-
rante a semana passada, ar 
rondou de imposto sobre o 
sal exportado 188$400 

PASSAGEIROS 
Do sal, pelo vapor "ESPÍRITO • 

SANTO: 
Joio Aquino Fonscca Janior, boa* 

ventará Dias Sà e ara filho, Aftonso 
Saraiva, Alferes Cyrillo B. de Alba-
qaerqae e Manoel Lais de Oliveira. 

—Em transito 84— . 
Pan o norte, pelo vapor ' ESPI-

RITO14 SANTO: 
Pereira de Lima. Gabriel Â > 

cbaajo de Araújo^ Joio Martins de 
Monm» Aütqnkv Franco de Olivei» 
ra, Jof^ Avelino de Soara e Anton» 

•• 0* 
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_ A afârmaçao de qM 
carpo é necei Mirio a' 

cówo^ rèff̂ Uir de funccio* 
tiimàéá 4* todo* o* orgãos que» di* 

e a hjgient 
uuis dMIMUrts, «trepblam^se pela 
iwctividad* prolongada» do mêtijio 
modo^qtte o*yda-se a ferramenta 
por algum tempo fôra do trabalhe, 

Samoa o ignorantes, matutos e dou* 
tore*teco*hecem quotidianamente a 
necessidade do exercício, sem o qual 
a saúde è frac* e vàcUlante, dema* 
siadamentesusceptível a todas as in-
fluencias externa», o sangue è espes-
so e carregado de humores de que 
deveria estar sempre isento para^beih 
desempenhar a fuucção de manter 
em peirtefco equilíbrio viul e*sa ma-
chin^ complicada e delicadíssima que 
é o corpb humano* 

N3êoòbttante, bem poucos entre 
nós aio os qne taxem algum esforço 
para praticar aquilio mesmo que to-
dos o* d^a ajffiím^o. 

A natural indolência característica 
dos cllrn** q*ent*s i aversáo in~ 

' r u & i e s ^ m * no* poMirifet* 
méfite vindo^ não foi ainda uma ves 
objectivo serio o aperfeiçoamento da 
raço cavstttaiiou o . desenvolvimento 
dos qwsculoiu a robustez e a saide 
dos remadores. 

O motivo principal do succesao 
dessas divert&ét, qúasl o «eu fim, 
tom sido apenas o jogo pwpniario, 
«aposta, a poutesinha. pa-
rece averiguada a affirmaçSo que, 
desde a descoberta ddmiravel do 
go de bichos y a freqüência dos pra-
dos e das regatas diminuiu . . . 

A pratica da equitação, da marcha 
a pé, da carreira» da natação, dos 
jogos inglezes, Mo universalmente a-
preciados e seguidos hoje—o cricieiH 
o lawntennisJoot»ball% e tantos outros 
exercícios saudaveis e alegres,apenas 
è usada por uma meia dúzia, cuja 
maioria teve occasiao de adquirir o 
gosto por eties com a observação di-

lúésiionavehn^nfe, 
soirées referidas.. 

perder de vista 

& 

SUICÍDIO 
• Hontem» & 0,hòths da manhã, a 

população defttrèHMfo foi suprehen* 
d id a peta noticia d« um suicidio a 
ruá l4Visconde ão Rjp Branco n* 63 
nesta cHade/ 

Maria Luiza dç França é o nome 
da desditosa suicida. Morava na 
citada casa, onde tinha uma pequena 
e/Jmodesta escoj& particular» da 
quai tirava os extguos recursos para 
a sua subsistMciji; Segundo as car-
tas que deixou es&íptas e que abaU 
xo transcrevemos« deu origem a esse 
lamentavei acto 4 $ i a d a reso-
lução a miséria, que envolvia a sua 
obscura e amargurada existência. 

Eis, na sua integra, as duas cartas 
recta e immediata daquelles que os encontradas pela policia na residen-

• ~ * » ^̂  « « • • j i • . , j sabem tão admiravelmente praticar. 
Fora isso, apenas ha profissiõnaes 

e apostadores, nos hyppodromos, nos 
frontões, nos veiodromos e nas pras 
ças de touros. 

A mocidade indígena, entretanto» 

rigenk*,* tudo quanto tenha a maft 
ligeira simtthàtiça com o trabalho 
braçdt, ooft* o grosseiro trabalho qne 
callcji* m mão* ; mas» sobretudo» o 
receio iuvencivel do fidiçtfta esse 
receio tão genuinamente orazileiro, 
radicado^empre no mais profundo 
do nosso eu e sempre presente a to-
das as deliberações ordenadoras do 
nosso procedimento, isso tudo junto 
tem-nos atè hoje impedido de uma 
imitação, bem mais proveitosa que 
tantaaòutcü^de usos e intituições dos 
povos que tomaiáos pòr mestres. 

O medo do ridículo,suspenso cons-
tantemente sobre as nossas cabeças 

" espada de Damo-
tóniè o espectro ds Ban* 

/iuexOr*vjje|p$nte 
ansSo da vitalidade or-

pouco que seja, ar-
conveniências da boa <r-

ducaçâot eat.e nòs resumida perfeita* 
mente na admoestação clássica ás 
creançaá ainda não educadas 

—Tenha modos, menino / 0 
mem . , 
gcntletíÈçã emfim, $e*tir-ae*hia, ai>ew 
zar da sua admiração pela politica 
pelo cárte dos òasacos inglezes» peta 
liberdade £ peias producções indus-
triaes de Albion, sensivelmente pre-
judicado no peu alto prestigio de ci-
dadão conspícuo e serio, achar-se-
hia ridículo, si ousasse imitar a mes* 
ma Albion no que justamente ella 
tem de mais admiravel e mais útil— 
a mituição nacional dos jogos a* 
thletlcos destinados a robustecer o 
corpo, tão efficaxmente quanto di 
vertem o espirito. 

Nas nossas capitaes, principalmen-
te no Rio, onde o contacto com os 
estrangeiros é mais geral e constan-
te, vão sendo introduxidos, è verda-
de, os jogos públicos, alguns dos 
quaés até ha bem annos s£o prati 
cados, como as corridas de cavados 

elevado e o mais digno dos prazeres, 
todas as ocpasiSes de armar uma las-
timável soir/e dançante» obrigada a 
chá com bolinhos,onde cwisome noi-
tes inteiras, respirando pó e fumo de 
cigarros e charutos, alem de outras 
emanações menos commodamente 
classificáveis^ e recolhendo-se ao a-
manhec^r dizendo mal um dos outtorf 
censurando o serviço do referido chi 

a parcimônia dos ditos bolinhos, 
a falta de educação de muitos» a es 
tupidez malévola dos serenos, os ar-
rufos da meninâ  mas — promptos 
para outra... 
Quapto mais proveitoso seria si esí a 

mesma mocidade, qtxo tão alto^ con-
s^rva senipr^olcuko respèitosb da 
fòfça phjrma; j^plfoÀse a ^síraEner-
gia e a sua boa vontade í orranisa-
ção de diversões ao ar livre, tSo 
bellas e saudáveis, alem tíe superi-
ormente próprias para a acquisição 
daqudiio víjlor. 

Quem tem, como nós temos/ "á 

ciada suicida,e que o nosso repórter 
poude copiar/ 

Natal, a de Abril de i$97. 
Minha cara amiga Tota 

Perdôe-me se morro e se a deixo 
sem nenhum auxilio, sem nenhum 
dinheiro pamsefc tratamento, 

Bem vê que tendo adoecido em mi-
nha casa não a. deixaria sem nenhum 
recurso (como deixo) se me fosse 
possível faxer por si alguma couza 
fãvoravel. , 

Morro, porqué não posso continu-
ar a luetar contra as adversidades de 
minha sorte. 

-Maldito dttrôtier © mea ! 
Agradeço do fundo d'alma a dedica* 

ção desinteressada que até estes últi-
mos dias me tens despensado. 

Perdoe as minhas iriprudencias. 
Sua volta, •- o sr. José Hyppoüto 

comprou por $o$00o mil réis. Vendi-a 
para acudir as depeza» pecuniarianas 
do mez proximo passado» na espe* 
rança de pit ímt^ boiaftído, em se* 
gredo, todos, os mexes nà caixa ecov 
ndmica io| mil rs.para v, até comple-
tar 6o$ mil réis, mas jã^este mez me 
foi im|>ossivelt e não tefrht» mais ne* 
nhuma esperança no futuro ! Fcrdoe* 
mê isto* 
Laiàento-apofqaeli 

entae ieás tec^n 
$emí» I t p i M t ^ m t bôa 
cònsciem^^ e^gosaro^T applau^bs das 
consciências sans. ^ ; ; 

adequado á Vréalisaçio do soberbas f Entre os hom^is (palavra g^al^ 
regatas, .quaoto ^ de siutplcs pas&ios ' " ^ 
ou mais ̂  longas excursõe», nlo poŝ » 
sné siifuer uai bote de pássoio'; 
quando, por ventura, atguns rapazes 
mais corajosos e «eneTgicos procurão 
essa agradabilíssima diversão, ape> 
nas podem dispor de escaleres e de 
baleeiras impróprias, de pesado ma-
nejo» que não lhes dão certamente 
animação para perseverar. 

Que difíiculaáde haveria, ainda 
sob o temeroso poato de vista econo-
mico, na organisação e manutenção de 
um pequeno club de rapazet-congre-
gados para o fim, tão digno como o 
que mais for, de divertir-se'robuste-
cendo os muscula*, exercitando os 
orgãos, armazenando saúde ? 

Isto faria um admiravel pendant ás 
associações litterarias e deixaria in-

'eaua modps, menino / ^ um estuário esplendi-
correcto, finamente educado« o dqcdano o do t|0»sp Wtenfy, tão 

Adràa pari setnpi* 
M. LuitÁ 

E' este o meu ultimo pedido, cum? 
pr«*o» peçô lĥ o por Deus. 

Rm 7 de Abriídd 1807« 
^ O S QUE LEREM 

Pretendo matar*me nestes dias, en% 
gerin^j^gido phenico, por não en« 
çontrar cotjsa melhor que dê morte 
iuaii flMda. 

NifX^em va supor quelorfe ®>ti 
sas rorffteríscas que motfvflMw^fsta 
minha Vfsíolução. ŝ  

Tenho necessidade de 
evitar a miséria« que, ho/renda^jea-
minhava a largos passos pata mini. 

Do quê serve a vida quâiiÉo HÉida 
nos prende ao mundo» q i ^ n a o ^ d a 
se podo^gosar? ^ ^ ^ 

Vives para passar uçtè| 
para pedir emprestado se 
pre, Utti mil réis, dois, ) 
pão d*aque!le ciia e máís 
pode pa^ar e ver preciso 
trem ppra pagar aquellfei» 
pre ĥ um luetar c 
uma çjjieratiça, sem umayaaão^ 
faseja e desventurada qu^pr^éj 

Não / . . . . não quero m J P W ^ 
Em 7 de Abril de 1897' 

• Como se vê, desde do 
corrente mez a Infeliz Nl#llí^L|iza 
tinha firmada a resolução d e ^ i c i -

A*OQtoridade policial fb^ár jpeu 
immedlâtamente a* resÍde|felPéfÍ%üi-
cida, tfrlde procedeu . a arrecadação 
do {meieno espolio, remèfwSWo^o 
ao Juiz^de ausentes na f|p|g4* 

A' última hora informram^nos 
qu^; ^inditosa moçá 
motiro^de desespero» a o s MSEtiF c n " 
de-se-^óma paixão infdiroqW^ros 
curámos syndicar, dando amanhã de-
talhado* pormenores.' 

— i M M — — ^ 

to 

ruasiVltpoadàdo 
defAlenear, si de 
ans, Sarmeuto, 
Bonîfaicio/ Atecrlttr, 

Intpmerim, 
dot « Î M , 
do; Paço da 
dofc appcH^n|tafvm 

ïteiètrà da T d ^ à ^ ^nm^do 
ario Bartholomeù t ^ 4i, t b a ^ 

horas da tarde, a contât 
data» atè 0 prazo de 30 d 

E bara que 
dejtodos, mandou-se afixajr o 
te nà porta dá cMá de" 
do mesqio c idadã Qípmi F 
Theophilo, e publicar pela i 

Bala da Copimissâo da rei 
2%seeção äoV\ümtnWÜßl 
Mönibtpio do Màd^ 2t de 

O Presidente 

tdétfir 
tfT'-V*i Í î-

Vu 

O presidente da commissão seccio-
nal n. 5, que funcciona na capitania 
do porto, no bairro da Ribeira, desta 
ctdade,faz publico que a,comoçar de dádos 

&> ^ M J ^ * durante Juri 
f po^.do^To jlistànfente <ft 
TÍvífciScjl vetem toa cqad 

pdFleir<SÍdé 

f f t a k c f s c o ^ 
TkiNimpEj» 

j i . * • ; 

^npiÎlXlj./î'fî f 

O MaiorT< 
da 
d< alistamento elèttorarâo 
d ĵsta capital, tiâ  forma da lei fM^V^ 

)F^z publico que, a " ^ 
víji %çt. kígar o tt 

•M 
/-•rg 

• . -.'vVV 

tametitó eléít 
foíricciona na catò 
atlaixò asslgnado, Jl f«i 
rat Ayres n* rj . 

ainda encontram-se algmrls destes. 
Não perca a esperança, como des-

graçadamente o fez sua amiga atè á 
morte; 4 

M. Luiz a. 
N. B. r ^ 
Em cima do bahü hade encontrar 

madapolão para uma camlza e um 
mais pora mortalha e mais um par de 
metas e um lençol. 

Saia (se precizar) mande a minha 
de bordados n*agoa e vista-me. 

Quanto ao trabalho do enterro a 
policia tomará conta si quiser. 

Depois de vistirsme deixe-me ahi. 
Se nje quiserem enterrar mandem« 

Peço-lhe uma couza por alma de 
sua mãe, si> abandone meg depois de 
estar em estado ds enterrar, isto é. 
vestida. 

Ayresjosé 
SantoA-
ho^ Bor-

roòsa, CJámpftWi» ^mil^ jestft, Rocas, 
e Montenegro ; pelo que são convi-
dados os mttsmcs cidadãos a se apre-
sentarem perante a, commissão ou a 
enviar seus Tequeriiuentqs devida-
mente instruídos." 

Para qqe JÉssão os interessados 
ser incluídos* alistamento é preciso 
que provem perante a commissão 
que sabem ler e escrever, que tem ál 
annos de edade, sua profi$são9 esta-
do, filiação e residência* 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei affixar na porta 
da Intendenciá^ Municipal e publicar 
pela imprensa. 

Sala das Sessões da 5* commissão 
seccional de revisão eleitoral do mu-
do Natal,21 de Abril de I897. 

U r b a n o borRttis M e l c o . 

doutor Barata, fauíi 

tl|olomeui ÇfesTdenti 
vqssa Pátí " 
n4s condi< 
perante a commissão, 
rdm seus req^e^eqtOfi^ 
inbtrtiidbis/ ^ 

A cÓmn^sSo fúnèèi 
successivos dà$ l o 
as 4 da tarde e 

para que ch^pe 
to de todos m«dei p i^ f f - o 
te, que será publicado 

Eu, Theodosio Ribeiro 
secretario da c 

Sala da 3* secção da 
seccional em Natal. '*t 
1S9I. ' f .. 

•íHfy.ímt 17 -

J o a q u i m S o a r u s R» d a 

•rr 
O Presidente : v 

O S E L L O D Ä R O D A I I . l i w M.̂ WW-i.. F O L H E T I M 
X-.u.4a, i 

P O R P E D R O I V O 

• — 84 — 
« A b i vem o Senhor.... —-vozearam lá fora as crianças, confirmand o 

as palavras do abbade. 
Luix abriu mansamente a porta, oouvin-se então, distinctamente, o 

som da campainha e o coro do '/Bendito»' entoado pelas pessoas q ne 
formavam o séquito a "Nosso Pai", singela e poética denominação dada 
ao Sacramento pelo povo» que larga a ferramenta ou torce caminho, 
para o . acompanhar, cantando-lhe lonvores. 

Já me disseram, que ha por abi quem julgue estes usos indignos 
d'uma cidade civilisada.... E' possível ; eu, porém, peço a Deus que 
á hora da minha morte o mantenha ainda em vigor, e que esse côro 
doa crentes e dos humildes me chegue aos ouvidos no solemne momento 
em que o meu coração estiver bradando contricto : "Senhor ! . « . . cu 
creio em ti 

t 
Pouco depois» onvia-se li fóra um sussurro ; a campainha vibrou 

mais perto ; o cara entrou acompanhado pelos irmãos da confraria, e 
uma alluvião de mulheres do povo invadin o aposento, com um ruído 
especial de tamanos, que escapam dos pés, quando os joeihos soam 
surdamente ao tocar no chão, de suspiros compungidos e ciciar de 
preces. \ 

O moribundo acceitou, resignado e humilde, a solemne provação. 
PaMadot minutos, ouvia-se de novo o côro do "Bendito", que se 

afastava, engrossado pelas vozes de quasi todos os moradores da 

o préstito dobrou a esquina, duas velhas ergueram-se do 
onde estavam ajoelhadas, e uma d'elias dtoe : 

caminho. ••• 
lis a outra, abauande a cabeça. 

ficado, ao pé do co^guo, m 

O doeste contempla-
hodfvoSu^ettSfi pai 
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>* Examinando** com olhos de entendedor,Jorge soltou de rqpente 
um bradot de triumpho : w -

—Lê,Luix / 
—F/ o nome t m..—perguntqpi o enfermo. 
—E* o nome ! . . . . - responderam os dois a um tempo« 
E ainda ha quem ueguè a providencia ! . . . . — observou 
Luiz sorriu e disse-lhe 
—Não ha tempo a perder.—Eu vou fallar com o abbade e» ^ 

minho,#,fe em quanto vais escrever.... posso prevenir também o ^ ^ 
belliao.... . . i ^ 

me fazias to grande favor....-reaponden jforjje. » / ' / ' * 
• —JCntao..•. vamos 
Sahiram os dote. Kóra èòtwí especaVá^os a v ^ o i » / ; „ ! 

—Sra. Rita. . . . —disse-lhe Lote—O fao&ró» cónfessa^ i / t « ^ . . ,„. 
Tenha vocemecê eaestedo de receber^Credo/T... Mém fallàr 
b o m ! . . . . Paft receber NOMO Pai / / . . . . Vk w . * ' n T -
já a!l» defronte pedir 1 vísinha uom toalha, e ok cttUcac*. e :Ta i 
Chnsfo. que ella tem no «nattar io . . . . Iatàfem wâísjr 

•—Bem.... bem fi.-auHba Jtfrĵ e, m^tendo-Ihe 
jjão.—Tome lá para c«ra e para o cpte t ô^g f tSmè^-

tn 4k%a*. 
rara cêra 

w Chega e cttace/ 
" ~ * m » 

I í * jj 

IV •• * . • 1 

prestes a escondera, e «è habitante» da Mi è o « m 

PáRWP MHHCHflDfl i ILEGÍVEL 

opposta, 

O soi 
sam em grupos. 

J « o « e « w , .porém, r a l g a t a m oosniMda ; tóo d i s t a i m ' f w k » 
eqimndo o rapaaw M eiqueee e ameaça súlBur « «cena com oa 
rno« e fttfgares.^xm proki*%*k> frim rem cettbdecer o «oceru. 

A porta da habttaçio do ettfermo tmk feebada Mto parte d« den. 
tto: «peta, para m atuir, « visita anHor, • moê expttça 

•> > 



•>i 

«f. u í i • I >i7'ítfí b, ! 

«irõi o ü á 
« S ä T i a , s a l i n a s t ó i f c d o ; " Ô u m ú " preg f c raaaa p a r a 

s e c o l h e r milhares de tonelada** é» m\; de ©nfcttbrovmaon 
* em diante, d® fácil c<mdneçftô, |a*a 
que em teteaçM pelo mmoo ü m uq ettí logo 
qué wIfe l^^W fifetíeíxç^ncher jle noyo porjjaeio dá 
comporta, w& grandes marés de ro&. j ^ 

O fiuMliftdóuroíí»*»^navio« cré qti&ltáier l o t^n e o 
melhor pánsivel ^oâ&dd (rtico Mjforte dó roof-rg íH&ri-
qnaquara" em' umá enseada bén? conhecida ue todos 
oe navegadores <ïa coeí4 <?o noite da Repnblica, e «ptiflift 
ancoradouro cema d© dune tymi * w vtfo 

i m p o r t a n t e s salinas qse tnetfcta 76& hebhrtoft, 

fabricadas convenienténr.ente com terrenos, assássuffici 
PÜtes pára deposito de sal,carnaúbal e palha». 

O motivõ da venda se explicará aocomprador e 
tambéxxv se acceita socios para mohtár-sé in»à éi^reza 
bastante tactjitfra coití pequeno capital. - o 

. Quem a pretender éútenaa-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Gámoci||i cbtíi oô Sré. Imftláu & 
Oars^iro, em Sobral com os Sr, Quatíguazit J. Barreto e 
Francisco Tolílflé ââs Chagaç e m Gtariú, omlè poderá 
ser examinada esta ^ r b a o abaixo 
aseigaaí lp , • . * • . . v 

As j)íantae d^sfòs terrenos èstâo em Sobral/ Gamó 
cim e Ceará. '.•,•""..:,,,.' j . 

• «• O m i t i , 15 de F e v e r e i r p d© 'ifrt? V 

O p o p n r a d p f 

»O»"' ' I ' • i 
onhecido estabelecimento, à si2Çdtz, 
inlosa escolha de seus empregado^, 
o tem grangeado para o IJotel Vi. 
padaria familiaf. 
ajosa éjn qtte se acha çoljocadoí o, 
;a dà cidade, vjrínho à estaçfio da 
e desembarque, sâo oójtraÊ tfititaç 
mesmo estabelecimento, 

reís" melhoramentos e reformas, no 
«guezes 61 melhores commodos.p 
ber do publico a lisonjeira preíe-

SORTIMENTO COMPLE-
BIDAS. 
y & IRMÃO. , 

G r a i u d e s o r t i f l a e n t o < l e 
g i i y K O S : — E s c h o l a r e s , 
t i a A r t e s , P o e s i a s , T h ^ a -
t r o í S o m a n c e g f , L i t t e r a t u -

r a ^ S c i e u c i á s , B ^ l i g i ã o , e t c . e t c . 
P A P E L A R I A [ — P a p e i s p a i a j o i n a e s . 

i p G t p r e s s p p j s d e o b r $ s , e n c a d e r n a ç ã o , p i f í f i P 
d ó s p a r a f o r r o s , d j e g e j c l a p a r a í l p r p s , 
n h o s , b r i s t o l , e t c . e t c . 

s O b j e c t o s d e E s c r i p t o r i o , l i v r o s c m b r a n -
c o , t i n t a s , a r t i g o s d e i p u s i c a , e t c . e t c . 

POR PEDRO IVO 

— 8$ — 
» 

I 

ver, o queelle proprio faria se lh'0 o permittisse o. seu estado de saúde. 
Acabo ée lhç ler, diante do sr. abbade e de meu irmão, o que escre-
vi, e estamos todos quatro promptos a assignar aquelle documento. 
V. s, tem duvida em reconhecer as nossas a^ignaturas, sem ter co> 
nhecimento do conteúdo domanuscripto ?, - . . Creia que h3 nao n^sto faN 
â de desconfiança ; ba apenas o desejo de não obrigar a córar mnis 

uma ve^ um moribundo.... 
—Éu nâo tenho duvida em reconficer as assignaturas, declarando 

tque ignoro absolutamente o conteúdo do documento e ci úm a que o 
destinam «.«.—volveu o ta Mellia o, inclinando» ée urbanamente. 

—E' exactamente o qne dearjac^e—replicou Jorge, agradecendo 
com um gesto. 
• —Poderá assignar ..—perguntou o mancebo ao doent?. 

—Hei*-de poder. . . . 
Luiz foi jbuscar a um cantç uma pequena mexa, de que o enfermo 

ordinariamente »* servia, desde que comia aa cama, eccllocou- a em 
Irente d^ílÂ. 

YepdCM» aai|»ra^o por Jorge e peio abbade, poz sobre a meza o 
mapuscripto e o tipt̂ eiro, t ept/egop opa pepna ao doente, que assi-
nou com extraordtnaria firmeza. 

Por assim o desejar o ta(yeIitão assignaram em seguida os dois ir-
mSos, 

—Como eu nao conheço o sr. Joio pereira—disse o ubetiião, len-
do nó documento o nome do enfermo—è conveniente que o sr. abbade, 
declare conhecel-o, como seu parochiano e assigne. . 

Dcpoii de lavrada a deciançlo do padre, reconheceu o tabelliâo 
as qjoatre assignatorts e despedta-se, 

— A . h * * « M p i r o i i o moribundo, resfolegando con praicr.—Pa-
n w que m ttonri» um pm p p » do peito 
tiivfi* f? ? f l ^ f •. lefco. Aft^i f * - • k virar se todo para *Jeu*.... 

t o m á m n s l 9 t l m w d a r p o r a » . e CM. elle f M i # qne ta» poder 
] 4 t p t m n . fre j á • cmpaloM 

w • 
I-» * 

NRNCHflDA wmm !Ù 
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r T a m i g n a Í Ü Ã A S 
. \ V m k QUALQUER PAUTE 

l\>r anno„,.,*!•*•«.**•*•* 12$000 
Por me«*«. 6$000 
Kum^to aytiltto do dia* . 60 
X úmero avalao atrasado 1 OU 

PAOAMEKTOd AI>IANTA1X>8 

' \. "jAiv ***** * ** i' V Vi iii1 »I * i i > nwV̂Tft iifmfairt""'' 

m •.... s . Hs 

ÉL PEDRO VELHO 

E S O R I F T O R I O B 1 
nÜÁ COKIÍKTA' 

PAGAMENTO» AWANTADOB f 

M i r a , 28 de Abril de 1 

G o v e r n o d a U n i ã o 
si 

Vendas de se lios para collécçdea 

xí>. Está directoria recebe pedklos para Roquinufío dos ditos ̂ rttoí? e forrrnflas, em cartas 
tVchada sendo os mesmos adidas sáttafeito.s oito (Via* depois do i<wbhne«U>. 

«HWBPI 

3 u n t a A d m i n w r a t i v i f i d a 
Faàèw 

Sessdo crdinaria (feílf dc Abril de 

valw real e fierão obliterados <"nt nâu à voutadi* do comprador que no seu pedido devc*a 
declarar cóino prefere. 

tajnBa' rotink da circulação ps» W p o s k s á rab-juicoUsq&s 

Emissão 

leal—mi 

•ao i«ik)— 
20! 1894 
801 1878—lWO 

KM 1808 
í 

< Y>r 

Amarella. . . . . . . ^ 
Vermelha e azai 
Jijizenta esverdeada 
Verde... -
r̂ ranja e azuK • - • * * 
\ ctdfi, ^ i, i > «d • • .*»»..»**.•.. 
Carmim..'..,.. 

uf sçs?;iOi 
EMBLEMA 

da Imperador, 
arr» do líic de Janeiro. 

Algarismo uo centro. 
Oruzviro 
Barràjto Rio do Janeiro.. 
Cruzem). 
Calw**! do I m pt Ta dor. 

§ l i hcas do dia» na «ala 
conferentes* uhi. presentes os 

Srs. Mcieb r 0£ ifaJ(u a da .Fazenda» 
Contador Pedrb Soares e Procura-
dõr fiscal, Eachàr0f:1C<iíestiiio AVran-
derley, sob a presidéiilia do Sr. In ^ 
spector, Mâjçr^ ̂  Jóaqqrii (iiúlherme, 
dcclarou e s t ^ " 

Foi: H< 
sessíío 

O Sr. ^ecrí 
passou a Ler o o 

. EXPlÇ 
Ottfçiõ 

tiba. : 
'Clon.sitUdo 

íâJa a actíi da 
a1 

, /Moura Saa res. 

È -

mi 

fiíica Âíg0ti v 

700: 
Hooo; 

1800—1802 
1890—1892 Vmarvlla 
1834---1888 [Mlaz • 
"KW-1892 ! f"hocoUto 
1800—1802 j AmnrtflI«... i 

^ 1 'Ú&âiiiiS Alis 

11 -(dem 
Albari .sfcò nrfl tHitro^ 
Ctti&ieiià ^ ^ 

10 
20 
50 
m 
51 > 

100 
iwi l(Mi) 
3001 
UDO. 
«(M I 
.i(K 
7CM 
70« 

ÍHOOÍ. 
Í|000 

10 
20 

100 
30ft 
300 

— j A ' ä u I . 
I8t,0 

1801 -ism 
- im 

1800 
1801—180$ 

1880 
1800 
1891 
1800 
1880 

1889 
1889 

1800 
1801 

Verdi*.. . tt 
Ámaridlu 
Parda 
jV«rd« 
AmarolU 

\ VlttlrtA. .. 
jVfmmdlKi' lua»... 
i Amarilla. 
lorota. 
[Amartdlft 

'armin» 
• Amarei Ia ......... 
• V r̂de • 
j A Di arei la . 
í A*ul 
í AmaroJla........ 
("liocolflto 

» » . . 

iri» íí Pão nßfiucar 
Jornaoh 
rruzotro e Pão de aasucar 
Jomaes t * t 
iCruxeiro e Pào dè íwssucnr 
IJoi-nàes 

i< * < 
i • 

i i 
I € 

Mtàò BetitioráíSa' E^ f̂cllertpía 
alSenhor Vice Presidente íte^i-. 
ítillca tío Tlraxil̂  r̂a çxercicio tia 
"tler Executivo, |K>r .acto úe ' l e 
Dezembro ultimo, se dignou conce-
«Ler o Exetiuatttr ao Decreto do Kxttí. 
Scnhòf Presidente da Republica Àr 
gciitina^ de i<5 de Novembro de 1806, 
com o qúal se. sérvio acreditar-me 
Cônsul d̂ -aqueUa NaçSo, n^ste^Ej-
tado, 

Ao Aasúmir as íuneções dessa 
honrosa misáSo, me é grato . signífis 
car a V> S. os pretestos de niitiha 
mais altá" consideração e a Sft̂ urança 
(f̂ i mais elevada estima. Iííu fitriRsimo 
Senhor Inspector do The^ouro' deste 
.Kstado» Angelo Roseli. Cônsul. 

—Accnsoa>fíe a' recepção. 
IS WD R 51A CAO 

TAXA niiviíu ' ^ _ 

' Carmim. 
esc aro.. 

Taxa devida (í i% 

SOBRK <;AHTAS 

1867—1889-
1867-1880 
1807-1880 

I : 
'.Vierde; * • do Imperador 
| PfCtllfc . . . . . . . » 'M 
Verolwiift. 

tt 
11 << 

r> ̂  
* v' 

ÕA Hfr AB - Hí f:H FiTKÖ 

joö ísaO (!armiiH ftiu pap̂ l branco..». dirImp<Tador 
1801—1804 Encam. e azul «m pft^l a*»). Allo^orfa íî piildican» 

80 í—18í>4 :RntMm. <* axul Í-IJÍ pftiwd <4 <k 
im> 2804 Eiicar3íiidHT p i f t « a / n l ttvp " 

' pap*d »'íiizcnto—-3883 —1 Vwtfc em paptd vi»rd»* chiro.. < uímm-ji du Imperador 

40 

401 
8o; 

2o| 
30 
20 
40 
40 
m 
ÇO 

1880 
1880 

1889 
1880 

1892—1*04 
188» 

* 189» 
108* 

BiUiETKfc* ÍMVSTA V-̂  ̂ MPf.ES ' ^ " " '"J. ^ 

Axnl. TÃl^do Imiwrjidor 
í • 

wuffrrés " i y s f f > r p L õ g 

Azul - ffcboç* do Imperador 
Amarei la ív,r0A á ú «np«1« 
í _ . ' __ 

r ' " êíxTÃS y * 

Viol«ti0(correcta) Caim;* do Impora'k>r 
" (errada) Wom 

Verde • j AJIffrori* Repulill̂ atm 
'Anui dtenro (oorrwta)* - . • - jüib^t« ^ I»nParador 

" . ( « r q i d a f M e i u 
rikotalfcte "còTTfti**' . |id*m 

• Cidadão Inspector,' * » 7 

Francisco Vicente Gomes, profes-
sor interino da cadeira de ensino ̂ pri-
mário do sexo masculino da Villa de 
Areij Branca, requereu ao Exm. Go 
vernador do Kstado o pagamento dos 
vencimentos, gue deixara de receber, 
a contãr de 15 de Novembro do anno 
passado a in de Janeiro destç anno, 
epocha ficada pelo art» 33 cio Regu-
licienlo que baixou com o I)ecr, iv 
60 de I4 de Fewr^irt) de 1̂ 9<> para 
as ícrias escolares, e, procurando 
firmar seu pedido no arr. 41 g-1- do 
me^mo Keg, estranha que não tiyes-
se querido o Thcsfuro abonar lhe 
esses mesmos vencimentos, :«o< quaes 
lhe parece, entretanto, assistir lhe 
claro inquestionável <tÍrc;to. 
. Por despacho de Ode Janeiro* 11U 
timo mandou S. que informás-
seis sobre a ma?çrià dessa petivão. 
cumprindo agora 4 Contadoria, em 
observancia do vosso despacho de 
i i , ministrar-vos os esci^recimentos 
aecessarioF, habiíicálído-vos por esse 
modo a prestardes a informação 
exigida. 

Achando-ss vaga a cadeira de ca 
sino primário da villa de Areia üran 
ca, em consequência de renuncia 
ta em 15 de Abril de 1SO5 f*^0 s c r 

anno passado, data ein que começa-
ram as ferias, voltando ao exercício 
em 16 de Janeiro deste annoj tçrmiv 
nadas ellas. , , 

Dessa data a 0 de Maio seguinte, 
lhe foram pagas a gratificação e mes 
tade do ordenado, como prescrevia o 
Regulamento anterior a respeito de 
professores interinos de cadeiras va-

1 
JLö 

1 

0 r Tendo ccme«;ado 

m U A P ^ 
E s t a d o i n a i o r — A l f è r e á - T e r -
í t a l ino . ; / ; ^ 
R o n í U w T e n é i ^ f e . . J o $ é 

c i s c o d e , Soi izn^, ; ^ V ^ « 
P i a ^ n o B a t a l h ã o — For ir ie l ; 

Anton ienSerg fe í ' v: 
I n s p e c ç ã o ? á s p a t r u l h a s vigorat em ? q1 f ^ s , 

des?e mez o novo iteg, n- r»o em/- o a r g e n t o fteaora, 
sua parte financeira, segundo ordem i (^Oavda r tíe P a l a c i o 
«uperior que vos dignastes dé trans- j . J o s é AlV6& 
mittir aT esta Contadoria,* foram sb >- (Jn'irü i (Ta 
nados arj supplicante, dessa data» 

1 J o s e ß a y axu até I4 íe Novembro, todos os ven-
cimentos, de accordo com o disposto 
no art jí), 2* parte, (k^e m^mo Re-
gulamento, tendoí porft)3,.a 'Ctiiita Jo 
ria deixado de abonar*the" esses 
vencimentos durante as ferias, 
porparecer-iíie não poder perctbçK 
os o suppiicante, qur na sua 
qualidade de funccionario, interino 
"só ícm direito avencimentos quan -
do effíXtivamaife exercer o respectivo 
emprego^ visfo nào gozar das Vtirtfagcns 
e regalias que só aos efectivos sâo con • 
cedidas. ' ' < . 

(Decisão da Pretidencia de 1# de 
Abril de (S86, sob rr 144, de *accor-
do com o parecer fiscal do Thesou^ 
ro e Qfá. do Min. í J ^ F a ^ u d a 5 7 ! 
de de'Dezembro ee ÍSí^d " ^ 

A _ ' ; " 

.ĉ jtr.o ^ ^ j ^ p c i ^ é l f o stHi' prete« -
<ínlo xte uê h\,im 
modo a ' s^a vho ̂  cntendcr 
da Contadorià^rmenos se presta á 
deduc£io das hypr theseís fi^matías 
em apoio de scü pedido,: porquanto 
esse art. nada mais fe^ do^qué pas-
sar para o Govenãfeor do Kstado, em 
harmonia coni^p Àrt. 3/ da lei ;ir .ó7 
de 30 de Agosto de IS95, a/attribui-
çãor Uté entáo conferida aos, delega-
dos escolares, dc nomear .professores 
interidus para as cadeiias d'e ma ĵiŝ  
terio primário dò sexo masculino, 
vagas ou novamente crer das, ató 
que appareçam professores titulados 
pelo Atheneu, nos lermos do Art. 40 
,do citado Regulamento,* setóíq.tie por 
e.ssc motivo mudem para os nomeú-
d os as su as co nd ;<,: õ es úc interinos 
para os e ff ei tos legaes. 

E naturalmente assim entendeu ó 
reclamante (juaudo recebeu, na vi> 
gencia do anterior Regulamento, a 
metade do ordenado, como os dema% 
is inte*rinost apegar mesmo da no% 
meação da Govetnadoria, que hoje 
lhe parece dc caracter diverso, 4>aia 
produzir excepcionalmente efíeito dK 
verso em seu favor, * 

Baseanilo se nas razões expostas, 
Cidadão Inspector, e na pratica in-
variavelmente observada i.eí-ta j£e> 
partição^ em casos semtlhantes,' en-
tendeu a Contadoria que não lhe erd 
licito abonar áo professor reclaman-
te laes vencimentos, aguardando, tn-
tretantí», o suppíemento ^dç. vossas 
luzes para o exacta cumpri^KJntrdr; 
seu dever. 

(Jogador«',*, Mn dè Marçc? de gT, 
Vtdro Soares 4i Araujo. 

, — De accordo edm esta uvfotaja-
gíio, o Sr. Inspector dirigiu S/Exa. 
O Sr. Governador do Rstado o offt> 
cio, i:ob n 574, para que se designas 
se dè proferira soa decisão final, 

* (Corfim! J.) 
— 

G u a r d a d o 
J o s e Bé f i 

Piq u e t e — C o r n e t e i r o 
F r a n c i i c o . r ' 

¥ t • CS"!"* r • 1 •• • • 

-

• -Jl' hÚ 

T H E S Q Ü R O J Q 
R i o G r a n d i ^ M M 

^ , ví; ' Semana de -è-1 de. 
PRiv OS COKRRKTRS 

TOS A DIREITOS M 

..ITeituhirltfl 

H£POinrJ 

" çãx&çò 

" (btií̂ tnAi! ' ' -••'• •• üwàã 
r: <r "mascavo ; 

é 4< rotam© 
Â uardenW 
Bifrraciia -
Ifònlia de eivado v 
Caf̂  ~ 
Cítfa «lho de carilauba 

\l palliit d« 
C-línruU» 

. i ^ 

mirtt^w*^ 

.8R 

Clittpoos d« ^ ^ 
CoUfoa-.dc boi.spccos ou 

gilgadoí?, Um>" ^ wtÉ-iiái 
Caroço do algodão . 1§ kiloe 
Carne roI \ \ kilò 

c< preparada y • -
Cliiíreâ de Üyi 
lí̂ t̂ iríw de p&lh* 
Fumo m̂ rolo 

tl em folluiH 
F&rn4»a d« maudiçetí 

mulatinho 
" de wtrns qualidades ** 

Oommà' ntíuvdíoca 
Milito - -
Mel de assucar 
M',1 de abelhas 
Oesog 
Óleo de mauiona 
PeHea dt? cabra 

'*_ de cHriwiiro 
Pelío vegetal. 
P**níms àe eiáía " 
Qiièijo d^ inanUd^a " 

" de coalho on preosa M . ^ i 
Bepiept̂ s d« n̂udioija kijó ; ^ 
Bal, nlqu^rfl de 160 litros^ 
Sola meio, ta^a físa 
Toucinho- ; ^ 
UtvltHM de ih>í - _ iê ntiv 
Ví-laa dtt "eeVa 
YíoUQ d« caju, geiiip. etr. líirn úv de 

caraniiW tíc. cnnto. 
K t̂adn do ftfb ? 

Ki>rtPf Jè^de Abril de ÍWK 

ria 

•í, 

O Kacriptâ witt 
1ÉHKÜ11'1 V ! »iß* i • ' 

% 

EXPEDIENTE 
assi^uatnrax dM lie* 

ventuarío effectivo, Gaspar de Atbu lj ' / / / />//m p a r a f o r a d a C a p i -
quérqae M_aranhapr foi n o m e a d o ^ l i Í S â . » - ! ^ • 

A d v o g l K l o * * • * • - * * 

V 1 

Vrrada4 

í^l^DffisewladoéCowíijíi, Capfta! Pf^èmlTÍ tfp tófíl -r/J^Bf-dfmtfor % 
«itMM; Ü F i n M f M , V ^ 3 -V*-,. líL 

oor tilulo da Gç^ern^doría dc 6 
i Desoaibrir ao mí**no amvo, para rc 
^-«Ua inUrinftttÄg«?o Aeclainante, 

v r 
ff/i 

JtoifiySI de -ÀifO 
. Franc»co Vjcen«v <jutf -««ssa «ma 
>Ud«de exerceu aüt o ma<f}9(eHo.' d 

t a l n i l ^ p o d e r ú o sc i ' v p o « 
i i tónos d e se i s m e x e a e 
n i inÂrâo w m p r s c m 

c 

Di*. Ä l b e i ' t o Mafímhfi f» .—* 
R c s i d o n c i a , — f n i ç a < ^ a 
pirfrtica t i . -2 . v > 

V o â g í ^ r p r o c w í í f l o ro-

' Iftdg J<peU» • 15 de 
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dV*mttlèi*tt£IM» ri* |He liii^ d* ;U 
et hl ÎMrlh«rtHMt iriam waibii nota 

ü ; v popalaçfó denta 
^utfol^^lijiléiSÉiilf lmpre**kmv 
por W;wetó*ttl,>coDteçi«<íiito» 

corrido ao bairro alto entre 09 no* 
eteÈÚitmá* mohS. Refiro-me 
tttitídte ifa Inditow MAria Luisa 

j yfllj^l,;. 
Pttodtéferaçfas deixada» pela in» 
lis moç« e que têm sido publica-
is oesu fòttía, apura se tjue o mo-
íl principal do trágico successo foi a 
fficuldade de subsistência, aggra-
ada por uma nlo compartilhada 
aizSo amorosa», que a desgraçada 
onctntroo, quiçi, peia certeza que 
inha do iaaUofro dos seus intentos 

Oespearo terrbrel da miséria! é 
erto* pode ser e txruita vez tem si 
] o o gertíien de muitos infortúnios e 
1 causa determinante de eûmes -de 
:oda espeâe, impellindo por vezes a-

0 e*caloéll.> do étant* os meandro* 
ob+cttpoti tt eompU 

sentimento*ig » elevado, tâò natural. 
mais m ó complicado* desse 

íta1 elevado, tâò natural, 
tilo nobre, caprichoso, egoísta e onde 
algo de incongruente e fatal se oc 
culta, è que agora acaba de apanhar 
no remoinho cego de sua corrente, 
abjrsmartdo*?« a inditosa Maria Luí-
sa. Haviam de la* encontrar nesse 
inexplicável e confuso myaerio do 
coraçio os traços esparso*, os fra* 
gmentos vivos ainda com que recons» 
utuirtam a historia dessa paixão, em 
que,tâo bem se desenha S physiono* 
mia morai da victlma, 

A nrkeria, eas nos/o meio. não 
pode ser ainda rigorosamente consi-
derada%omo elemento factor de a* 
ctos dê desespero extremo» como o 
de que se trata, Nós centros populo-
sos c adiantados, onde a civilisaçU é 
mais elevada, a vida è mai?-comple-
xa e mais difficil, tendo mesmo exi* 

SUICÍDIO /»A«;-
Conforme hontem aotlciá nos, da* 

moa hoje maia pormenores coibidos a 
respeito do suicidio de Maria Luisa 
de França,que deixou mais uma folha 
de papei escripta, que foi peta auto 
ridade polieial encontrada na residen 
cia da suicida. 

Bis o que diz essa folha jle papel: 
7 de Abril de 97, Bairro alto do 

Natal. 

Kr-mUm, << *&** tíf % * 
Vlvrr niai* (< bio £ t̂ nJfcMo _ 
auir uui bonito vestiAv ^para j w t ó ; 
e festas. too parin k > é P*n 
aamento que foge rapidamente« JM 
queria festas, mas queria poder vi 
ver sem incommodar quãsi diafia IpreceittU^ I 
mente; sem dever, modestamente, í I Janeiro d* tfpf» 
seria feliz aatfm.... froai : Visconde do 

8 de Abril Ide Alencar; st 4« 
Imo, Sarmento* 

Hoje é muito provável que realis* I Bonifacio, Alecrim» 
Hontem mudei-me para aqui. Krií E g l o u absolutamente sem diuheiro; 

o meu intento. 

quelles a quem empolga a'loucura ir- gentias imperiosas e urgentes, créa 
reparavel do suíddio. O sentimento 
do amor què nasce espontâneo, que 
traz o cunho (lesuar sinceridade nes* 
sa timidez pudica <xwn que se véla e 
recata da indiscreçâo-*profana dos 
indifferentes ; que alteia-se. afervo 
ra-se nfnm culto mudo de ignorado 
sacrifício e*que, percorrendo tSò do 
lorosà vja,attinge a' intensidade ma-
xima de predominante e absorvente 
paix&o^&À 'meu ver, a causa mais 
activa, o éfèciente dessas tragedias 
sensach&feest como a de que Maria 
Luiza fóí ante*bontem protogonista, 

Nas declarações mesmas e pedi«* 
dos da suicida encontro a prova frw 
sante do que apenas conjecturava ao 
saber do lamentavel facto; porque 
estou convencido que o verdadeiro 
raovelMosfticidio nSo foi a miséria, 
mas o amor* 

Maria Lui?a procura com todo o 
empenho subordinar í penura de sua 
existência o ^eu desgraçado desígnio. 
Esse motivo deve ter levado à sua 
resolução apenatt o subsidio de uma 
aggravantè da desesperada situação 
moral em que desde certo tempo a ti 
nha lançado a infeliz paixão que í 
dominava, e, quçjdevia^ tortural-a im 
piedosa é a tq^o o mo* 
mento,com* itfiplacabilidade de u-
ma obsessão. Paáéce-me que é aij^a 

de respeito^ aliás, ta o nobre e subtil, 
que vota religiosamente à sua des 
venturosa paixão, curtida em bolo 
causto de immaçula virtude, que elia 
procura, com o, empenha, . affir-
mar e convencer que a causa primor-
dial de seu crime foi o desvalimerito, 
a escassez extrema e insoffrida de 
recursos contra que se debatia a sua 
exfctencia obscura, mas honesta < 
díffca. Isto poderaV tornar mais res 
peitavel a sua meQlorî , emmoldura-
da ja' uas sombras tristes de uma 
morte precoce e deplorável/ jamais 
levara,'porém, ao espirito observa 
dor o convencimento de que real** 
mente tivesse sido esse o motivo do 
&eu ultimo acto, como de preferencia 
procura fazer crer. 

Os grandes psy^hologos, espíritos 
privilegiados que fazem a anatomia 

das pelas necessidades crescentes e 
mpóstas pelo conforto e pelo luxo» 

Abi, nas grandes capitaes, oude a 
nota predominante nos hábitos exte* 
riores è a exhibiçSo elegante e pre-
enciósa, explicam-se esses deçfalle 

cimentos moraes e essas deserções q* 
30 frequentes claros abrem qtiotidia 

mente no exercito dos vivos* 
Mas que no,Brazil, e especialmente 

na nossa população do noite, sui-
cídio tenha adeptos por instigações 
da miséria, é fdcto que sd raramente 
poder ̂ -sc-a' registrar, A modéstia 
tradicional e característica do nosso 
viver; a simplicidade e parcimônia 
quasi patriarchal dos nossos cosic% 
mes, que aindayse mantêm in4emnes 
dos attritos corrosivos do luxo, sao 
natural garantia que nos premune 
contra as suggestõ^s*sinistras do sui-
cídio e de outras pèrverôteá moraes. 

Nota se por um phenomeno es-
tranho que nestes últimos tempos 
tem influenciado o meto fluminense a 
pratica desses crimes sensacionaes 
que ali», com desusada e impressio 
nadora fiequencía, têm occorndo* 

£ ' bem conhecida a tendencía í 
mitativa da natureza humana e o p o 
der contrgiçso do exemplo em cer 
tas organisações. A esse pernicioso 
w f o m diâmwkj ^miMmU^mm 
peciaes e pftrtooalioáiu* 
de anu^hoitteu^ t^rtá acaso ccúvdo 
infortunada moça f Quem sabe?/ * . . . 
Ha organisações sobre a^ quaes pa-
rece que o destino pesa dura e inex. 
oravelmente, prendendo-as a' fatali-
dade como o molusco a'" sua concha. 

preciso fazer Isto ; porque a vtda 
me estava sendo dificílima, estava 
me, para me explicar melhor, faltan 
do o apoio do povo/ 

^ NJo sei porque mereci esse castiga* 
meu comportamento moral ãlli foi 
sempre digno da melhor nota, tenho 
consciência. E sobre tudo, mio tenho 
propensão para o ra&W 

E ia' porque era preciso deixar de 
ver diari mente uma pessoa a quem 
muito a m o e d e quem a minha di* 
gnidade me ordena que me afaste, 

Essa pe?so& ignora isto e eu mes 
ma nJo sei explife&r como cheguei 
amar uma pessoa, tuĵ t posição e 
qualidade estão alem da minha. E 
para casttgo dessa loucura expontâ-
nea do meu coração» que eu julgava 
ha muito morto paro esse sentimen-
to, resolvi isto. Ha muito que desejo 
acabar esta vida, que se me tem tor-
nado impossível. 

NSo por esta ultima circumstaucia 
que acabo de expor, mais porqute 
sinto fugir-me largamente a coragem 
aos embates temerosos de um desti-
no adverso. 

Talvez nestes dias euireálise isto. 
Estou muito disposta, Posso mor* 

rer amando ou viver amando sempre 
com todas as forças de minha alma, 
como presentemente amo, e soffrer 
também sempre por isto, porque amo 
muito, sem esperança ; e procuro até, 

n^o quero mais incommoúar a pin-
guem. O ultimo ,qtie tenho mandei 
para o mercado é extraviaram, por* 
que compraram nm alimento que 
serve para mim, nem para as mmhat 
discípulas. 

Mandei, fazendo uni esforço terri* 
vel, pedir 2o$ emprestados até o dia 
15, porque espero atè o dia 12 um 
dinheiro, mas m'os foram negados, e 
estarei até aquelle dia sem um real 
Nao é possível 

Tudo v^i acabar se para mim,todos 
os desgostos, todas as afflicções que 
me acabrunham e todas as misérias 
que me matam» 

E ter esperado, soffrido e traba* 
Iliado tanto para ter um premio tão 
iunesto / t # t . O h / f . . . 

Escrevi isto como, para desabafar 
mais um pouquinho y antes de'mors 
rer, rasgo. 

Essa exposição da inditosa moça é 
a cònfisssSode suas intimas angus-
tias, so ff ri d as num silencio martyrisa 
dor e acabrunhante em que étla qffe 
ria sepultar essa paixSo. infeliz que 
foi a tempestade continua e incessan* 
te de sua alma trnsfîada e que levou 
a, pelos desenganos de que se aper* 
cebia, a procurar na morte o aliivio 
iniiludivef e prompto aos seus pun-
gentíssimos padecimentos, 

Qualquer ijue seja a dor que more 

vesia Frei 
tuhomerim, V n ç ^ f k 
Sor Guerra« 34 de MaVo^ 
io Paço da Patria, ** slo 
4oê a ppreséntarem seus requ 
tos devidamente instruidò^ èm 
do Capm» Francisco tbíê* 
pbilo Bezerra da Trindadij, i m1 Ho 
Vigário Bartholomeu n* das i o 
ás 4 horas da tardeis contar dflüt 
data, q|fco VutQ & 3o dm con-
secutivos, afim dè serem inclnido* 
no alistamento geral dó Mtafctetô. 
E para que chegue ao c^nheanieitt^ 
de todos, mandou-se aíSxar o presen* 
te na porta da casa de residénei» 
do mesmo cidadão Capm. Francisi 
Jheopliilo, e publicar pela {mprtmii ? 

Sala da Comimss&o da revislo 
áfl secção do alijamento etótoral 4o 
Município do Natal» t l de Abril de 
189?. 

O Presidente 
• 

m>' 'Zm 

F r a n c i s c o T h e o f h i l o m m 
T r i k d a t í e . * : 

r . r 

O Mafpr Joaquim Soares 
da Camara, presidente, da 
de alistamento eleitoral do mm 
desta capital, na forma let ^ 

. - j ^ — n — — y Faz publico que, a começar dí ^ a cada momento, occultar isso dej r o p e i t p d e q ô e m s o f f r e é sempre um v a i ter lugar o trabalho v^õ 
todos,porque acho atè ridículo amar*; t } t u l o a o n o s s o respeito e a nossa pies lamento eleitoral da 

.KV«?, 

« • • • • • * * • * * « * • * • « 

Descaiïçaem paz, victima do a-
mor, vencida da existcncia. 

> ' P. 

G a l v ã o é t O ? 
( Teh — CAIYÍO 

IMPORTADOBSB DB FAZBNDAS 
Vendas somente em «cobro 

atra 00 aonmuteto %. se 
• Praça Marechal DEODORO 

se um homem,ao qual nunca devere-
mos unir-nos matrimonialmente, e 
meámo, quando nüo se chegue a este 
fim, o publico, saben4o-ot julga .6 
sentimento digno e. possível, (^uero 
dizer (não mè expresei ^bedi) qtie 
devemos âtóar uni J10 
no caso e em cott4tç6ê& 
'^dsco, quando pão che 
gibões ò p e l i c o y t i g a 
velmeate, achandp q^e (sé>n^o chè» 
garrnos a realisar nossaa esperanças, 
foram estas ao menos ajuizadas. 

Para rèsistir a este soTffrimento jul-
go-me com força sobrenatural. 

Soffro muito, é verdade ; mas tom-
bem procuro acabar este amor9esque 
cel o, se possível for, Acho-me, po 
rem, sem forças para resistir dece^ 
pções moraes. 

Dever, e nao poder pagar na oc-
cas 3 ! opportuna ; precisar sempre 
de incommodar e pedir favores para 
não morrer de privações de toda or-
dem. Nao resisto Uto.'*.. Óh ! não 
posso mais. 

Desejar soccorrer um parente velho 
e mendigo, (que tenho um), soccorrer 
a uma pesso^ que soffre, como euf e 
nao poder Oh / tudo isso è para 
mim desagradavel é triste/ 

dade. 
Essa moça era dotada de uma nobres 
2a de sentimentos que exalça e enal-
tece a honorabilidade do seu sexo, o 
que resulta da leitura de uma de 
suas cartas já publicadas, em 

3 
funeciona na casa de 
abaixo assignado, à xm p t ^ f à 
ra Ayres n- pelo q^e » ^ ^ ' . 
dados os cidadSos reí* 
ruas—2 l e Julho, Felt 
doutor Barata. Paafe 

Telegeammas da Ettròpa 
dizem ter-se dado a decla-
ração offlicial de guerra en-
tre a Turquia e a (4recia e 
que as potencias procuram 
evital-a, .péícw meios diplo-
máticos. 

Nflo podem se queixar se-
não de si mesmas, as gran-
des nações do velho mundo, 
si reaiisar-se a temida con-
flagração européa, da qual 
a guerra greco-turca pode-
rá ser o prodromo. ^ ' 

perante à commissltó, % 
tem seus requerimento^ éèf. 
instruídos. 

A .commissao f u n e d o à ^ 
successivos das lo 
as 4 da tarde e durante 

B para que chegue 
to de todos mandei p w u f ^ 
te, que será publicado pela í 

Eu, Theodosio Ribdr^ dl^ 
secretario da comnaissâo^ ijf ^ ^ 

Sala da 3a secçSo ; d i co 
seccional em Natal, 21 dç 
1897, 

+ / 
, ^ O Presidente 

J o a q u i m S o a r e s R . d a C i i i á á 

O S E L L O D A R O D A F O L H E T I M POR PEDRO IVO 
mmÊÊÊSÊÊlÊÊi 

wm*** 

~ M 

Visto porque é que o Mello vai sempre para a mesma cadeira/ 
—EntSo!*»,» nâo sejas mà l íngua/ . . . . Bem bastav que ella dê o 

escandalo ; è escusado dixel-o tu.. .* Faze como a nossa doente ; ca-
ia-te Querei tu vir comnosco, Sophia?.,*. Talvez te faça 
bera., i.—disse nma d'ellas9 diiigindo-fe a dona da casa. 

—Nâo, Julia ; nâo vou, 
— A toa Bertha anda agora muito boa . . « , muito bonita... 

dijSj a que sabemos chamar-se Marianna, apontando para a criança; 
—Anda. .»» louvado seja Deus ! . . . . anda agora muito b o a . . . . — 

respondeu a mâef que pela primeiía ve* pareceu interessar-se pelo 
que lhe diziam, em quanto que os seus olhos radiantes de amor iam 
procurar o ro&o da filha. 

—K a toa Kmma perguntou ella, dirigindo se a uma das 
senhoras» 

—Ha qoinze dias que a nSo vejo ; mas deve estar boa, porque a 
diiectora do collegio nSo me mandou recado.. . . 

—Ratio a pobre criança nio vem a há casa qoiuxe dia / à. . . .—ex-
cl moa a doente* com pronunciado assombro e censora. 

—NJo . . . . Que queres No domingo tinha 14 gente a jantar.. 
à noite» tinha o baile do CM.... Também, ainda àmanhi é qoe faz 
qi inte diaf, e iisanbl vem dia a casa.. 

~8cado a a s S ^ k . b a l b o c i o c Sophla com dolorosa ironia.— 
M a s . . . . p dias ter ido vé l -a . . „ 

-CKfca. . . . aio foi, Dorque tenbo tido moito que fazer. , . . Hoje 
fazia « m ç í o de Ui i r ; M l . . . « por 0 « d ia . . . . aio valia a pena. . . . 
Depois,..* o i « l o gosto de la i r . . . . Q m d o me d n p w todo 5J0 
Iei idos pata a traaer o o M f g o e o a . * . . qpaefo qoe etta aprenda. 

—Toa» mÈ*.„.~btibmOiem9 aomado awdaiicli Jicaaoetn«. a <v> 

/ . . . .•^ttdaawa D. J o M a i i u f c i r J b cana a 
o MRto Co Aw/fa ^ Ê 

com a morte, fitava com affectuosa compaíxio o írmáo, pezatido-tli 
vêUo assim commovido. 

Por fim, o abbade persignou-se e ergueu-se * 
- Então 1. •.. Não está mais allíViado ?. * . . nío se sente ag&m m 

lhor —perguntou elle ao enfermo. 
* 

—Sim, senhor....—volveu este, fazendo um esforço para sorrii 
se,—Agora.... queria v e r . . 

—Diga. . . . quem queria ver instoa o padre. 
—Quer ver Fernanda / —perguntou Jorge com voz tremnb. 
Voltando-se para o mancebo, os olhos do moribundo agradec 

ram-lhe. 
—Eu vou buscai a — — d i s s e Jorge. 
Um^quarto de horar depofe, m tanto, entrava a erianc% qne dh 

too a chorar, escoodeodo o rosto na toopa da c m * 
Fernanda./.: menina . . . onça ; . . . E m i o / f . . ^ « s e m « ! . . . . f 

deixaUa.,.. f*r* sempre/ . . . , E n t i o f . ; . . So díofa . r . Á m 
continuar / . . . .—balboaon o moribondo edm voz e i M m M a d » H M s 
mas.«., oaonbor foi b o m ! . , . , fczlbe encontrar quem a ia*de f i 
meíbor do que e u . . . . Dig^Mnc adens..•• 1 9 — 

O» soluços da criança reJobravaa^ c o 
doi* irmSo», accresceotoo ; 

—E# verdade o q n é lh<t d b s e . . . . 
beijo...« ffitqne seria an» nteendo f Ò M t H b ^ n P 

ffrigindo-se em seguida ao balhnClon : 
se ca lhe pcd feeprNBo . . . . a d h ! 

o pai 
O 

« K 

• m u 
V attelé, {«aido e prrpl-xo, W i w î . 
e r « Ä a CHMÇ» m» bnçm t rfWlw 
- MtMftâ..*. OS M be t t -m * « l » 

M 6 > t e , pe*m f « » . úfttm 

mmi 
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„ tewmm* wewmto peio 

Sroprietarto, vende a ainÜiBifo « t f m j W i c o m . fiador^ 
lonêos, as sajinas do lago do "Guri^V pre^ada* para 

so colher milhareR de toneladas de sai.ae outubro vindou-
ro em diante, xle fácil eondtiççao para o yód& qe embar-
que em barcaças pelo mesmo lago uo om canôas logo 
qufe oolhidò o sal -se deixe èrtcher de nóvo pe^jneio da 

«porta* JW3 gründes maré» de lua. 
. O fundiadouro~p&flrnanréo«: á» qwlgi^: l^içfio (> o 

tíielhór po«sivèl, v-ficando pouco, ao.,nfille do mmò " G e r k 
quaquara" emüípii enseada bem fyMqdc^ 
I o ^ r f r v e g a ^ o v e * , M t e - d a 
tóoradotimf cerca (fe "dnás: fattnatf' da barra do rio 

fabrieaíiãs «sdnyéiiieíiteaèn.te; çpiri''te^itáfe,. enf f ic i -
e n t e s p m < ? ü ^ s i f o ; d e sal , c a i m ú b a L è 

l r ' 0 ; v " explicará 
K . , . , . I 

a è M W Ü ^ r a d ò r e 

. J 

. X" - •• f. ^ v 

Ai . 

^ i . - í ' - i V 
faiuf• 'ií' V " '• 

< . • i -i ' , • -

;Td6estábelecím6nlf>f a.sizudp^ 
escòlbá de seus empi^gàik^^ 
i gratigeado paira -a J 
b fàmiliár* '> 
em qíiè se^acbá^ «olto^adq/o 

cidade, visinho à e^a<;âo.da 
^aibatqije;vs5« outras _tani3S 
no estabelecimertto; v . ^ 
leihòráttientos e reformas^ up; 
ies òs melhores ccmmodos, jo 
o pübjico a lisoiijtjra . prefet 

* 

SORTiMÉl í fO CÔMPLE" 

d o 

TÍiÔB : — Ke&òiares, 

- i r o , l i § l i^^t l e c j ? , • L i i t e m i i i -

V-, I ) a d t ? T A D T jt w 
í-4^- i ^ a p e i à ^psíx-av.,-v^^ij 

i d o s p ã r i f e / Í S f ® ^ , . d e sééa^^ ü n r a ' f l o i f c : Vtrí t -
• ^ ' h p ^ « n s t a l ^ t i ^ : 4 e t e . * ; ; ^ 
i O l > j e c t ^ d è ^ È s ç r i p t ò i á i ^ y ' f e i t o s : ' y S m b i uii 
"firt^ /I a •niiirii.Vi ' v-.f Á' V . : 7 ; , ; ;r N o j W 6 8 Í 6 ; n m s i c a ; x í c . 

•U »it. > n 
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a Vi Que lhe importa a eUa o pairar das outras / ?, # . . ^fcJle 
:tade Se feriem distrahiM; ^ i i ^ ^ c H ^ i ^ j ^ i n u i i a : 
aquellc espiri^l IIÉIl certeza Icng^/i ir.urto ter^e. vtèrYn ; ê tá 
tam alto, q ie » vozes ^ ^ mundo d t v r i ^ r ^ g a r - é inrei-
ias'como um zumbir def -teseêtos. , *:>: • ^ 
" - Fallemos dàs outras,. , . Para que . i H i ^ i r o í ^ ^ n t e ^ íaií̂ r ; 
talvez se nos mcsirero taes quaes . ".f.V 

—NSto estiveslle h^utem ,tm S. Jtiõ , M&riarif^hâ / l%\ í jumh 
era aquella gíote, ^«eestaw no teu ramarete " 

^ N ã ó mé fallés if'r&$©v j or «mor^e^eufL^^,-. / Não l»n n-u.<* 
-pww ía^er d^ qiullós dtíM^itr^, imagina trt. que sf 

meitcu em cabeça, iner me râ*:*sr r rc ke» «;o ireia ctanuHks 11-
dios ! - . K ocaso é que^ p^r w nào vejo de 
cahia à n o i t e ^ ^ r i d í c u l o / 
; —Mas quem são " • — : ; ^ • 7 - • 

—Eu sei lá; menina ! . , . . anu gente do Marco n í i . ! . . m.í<< 
sei.-..* s io de fhrã,. * Meu marido dil que lhes deve grnndfsíjv 
res-.. - sogio estere escmdido em rasa dVll^s m» 
tempo do cêfCo..;* cu raia coiSa asstm . ^ Seja oqnefdr : tu .é 
p5o tenho"obrijp^io il« p o ^ m dívidas de meu *cgro 

—Po» esU «bro ^observaram duas das o w i s . 
—Teubo pena que uáo fostes / —-
—GanUram bem / J ^ 
—Ett go«ei Que lindíssima vestido* o ddMo«rraho / 1 

c o l a r / . . . . Se ê verdade o que ditem e-as M o f i n a s . . . . 
^ Q b o é - ^ i f ^ *ra a I ̂  ^ 

À l v a v t f / . . / ^ . - > ^ . ÍT 
« Í M /v . T«r«4ttémas àqtillo Arst rnt iü H Kn achetN 

f w m m m / . . . . F a y i f eu v ' ^ rareria 

« 6 « MQ«Ha sou&iaka, 4«« pensa q » 



De ordem ̂  ÇiredlorU OM«! d » Correios, eataAdminkiralio t*z publico OBtígaiute : 
D» coátambS^ àam a armo do &*nh $r. m i a i s t r o , 2 7 do corrente, e de ordem 

do Sr. Dr. dittctót jtfttiifltGriiio, faço puttteo £ v t ^ iH^dirwtorta,™ 
fteitaa* i * ^ for*a*bu de franmtf* mirado© d* circulaçá* e co&etaftta» da tabejla abai-
xo. 1&ia directoria recebe pedidos para aoquia^áo doe dítoc selios e fomulas, eiácartae E x p e d i e n t e d o d i a 2 6 d e 

wüof i*it «t iMi^ loB oanao a 

vmiuy* 
fllifceiro que seràrocebidono «efe* da 
K A f n-Mlii f rt^ M^^ff UAdfc. Ai ' Jl _ È - r J- __ v Os aelloe e formnlá» serio w&di doa peio ãeu 

* voatad* do comprador qt&e no aea pedido deverá; 

Ntffftfa k Étftltfii mmMB M̂ Ali flnfr ttft tdbuÍH «vwavfff mwniw -wmtw WVIM vnpiiv IVMV wnmw wvpffpi 
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Vmiiolh« èaxuV.*... *... 

Q*ettta esverdeada........ 
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C«b«ç» do Impeífcdor. 
Bum do Bio de J.neiro. 
Algarismo no eeetro. -
CruMtira 
m m dò fiio de Juni», • 
€*a»ifo, " 
Càbeçado bai 

Tenho & honra de acoi 
sar a recepção de vosso ofl 
cio circular de 20 do corre 
te, acompanha^ de u 
exemplar imp^sso^ qi 
agradeço, da Menagem o) 

iates aoOõi 
se ÍSstadOj por 
aberfcara de sm 
ordinaria 4 
nò día 15 deste 

'essa d< 
:asi&o 
l v « e s s 

felajir 
10 i a 

4 

*«SB9 
lfOOOÍ 

Ira •v» .-ií--. Amare 
TAlaa *.«.... • • 
Amarella» »««,««**.*«•*.*.*•. 

SELLOS OK JOKNAES 

òe&ito 

10 1801—í 808 

so 
GO 1880 
50 1800_ 
50 1801—'180S 

100 1080 
100 19OO 
100 1801 
300 1880 
900 1800 
300 1880 
800 1880 
soo 1880 
600 1800 
700 1880 
TOO 1800 

lfOOO 
IfOOO 

1880 
1800 

Axtil«»••tt^tnifi«**** 
Verde 41 
Aioaiella .»•••••«.*.•«.***•* 
Parda .**».•»*.«...*»...•**« 
Vijiác «.•*»»•* • * # • * 
Amarilla • «.*.*.***..<*«*•**««• 
Violeta. . > . . 
Vermelha lilaas 
Amatal la» 
Preta.. 
Amarella, 
Carmim.. • . 
Amarella 
Vôfdo •«•**..». 
Amarella 
Aaul. 
Amarella;............. 
Chocolate..,..»........ 

* t»• 

*.. 

Cjruxeiroe Páode aasmcar _ 
Jàrtmàa 
Crtrsteiro e Páo de aasikear. 
Jorisaea ' 
Cruzeiro e Pao de aaaocar 
Jornas u 

H -v í U 
t« ' 
• r 
«l 
<* - , 

(t 
i( 
(4 

SELLOSDE TAXA DEVIDA 

10 1800 l u a devida 
â0 1801 « 

Ji-, • , 

...» .•> n 1 ttmia 

100 
900 
409 

10Í7—I88i 
1897-1889 
1887—1880 

c ã S T ã S b i l h b t e s rnmittm 
80 
901 
00 

100 

1080 
1801—'18M 
180!—1804 

1801 

» 0 ' 1880—1884 

Oaimim «m papel bmieo.... 
Btoom. e «ral em papei! aml 
Racarft. eaml em papel ma 
Soearaadat preta e asai em 

papel dsMVH— 
Votde em papel terde ckto.. 

Cabeça do Imperador 
AUegorla BvfHtblkau 

H U 
ti r. 

dabeçft do Imperador 

m m c m * p ú é t a t o 8 i h p l t o 

Sissao úrdòiarim dt 1* «V -rfír 

MOVIMENTO I>£ APOLIO 
Â Jonta tia Fateada verificou 

em^ virtude âp I>ecreto n; 73 -
^e J&ci^ro i)lumorfotaai emiHicb 
rastè Ò ú d é Março critim« 
Àpòticcà da divida publica tste 
no val&r de 11 

« do valor de 5oú$ 5c 
13 " 200$ 3:0c 

1 " lsofy tl 
" • • • 100$ 3:41 

90 " 50$ 4:5' 
i l ; i 

Foram recolhidas, durante 
aio mezf 159 aó valor tota 
í 3:&oo$ooo, sendo : 
• % do valor de 5oo$ 1:< 

S7 
86 

u 
<t 

de 200% 
de xo0$ 5: 
de 50$ 4; 

1S9 13; 
APOhLÇES RECEBir 

. O Sr. Iaspector mandou 
seguinte 

1897 Ttrm« 
mente, 

Rio G.do Norte abertura 
caixotes 

Thesoasodo Estado oprikts 
4 publica 

1\ Serie rtmttüâ 
$0*ro pi 

N°* i a G4.3oo 1/ JBr/ 
trmettm 

M.8OH6O0: texmP***** 
^ é 

A « trinta e um d i » <í 
Marpo de mil oitocentos 

VuUkm da Bnu^ m u 
NittL Capital do Batatf 
Graade do Norte, na «ria 
d o n a Bstaçfeo do Coo? 
T M o o r o Kitdaaif acha 
l e w i o Gofltador M m 
Araria o f m c m d o c Fb 

temsamss S f e £ mm* OT i w ^ ^ w w ^ p M l f O t n M P I W 

BIKfl NflMCHflOfl 



OsK 
d%* 
d os, e 
va car 
tratar d 
que, 

parar, 

terceira pagina 
frcat hoje roufca* 

4*1^*1 diviso essa ex^resaK 
è*teríormcnte vae re-> 

desapontameoto dos 
ittya da delicio»! vtr* 

artfguetc$% vflo de-
rindo ~os, esta nova sec* 

ç£o. ^fígWalidade eaem o ata« 
paro da^ataig natura do meã amigo 

entre nos insubstituível na* 
quétte ge&trftf privilegio Óe poucos» 
(In humorismo facif e elegante. 

Ma« 0S0 ha outro remedio, meus 
f enhoref,siniloresifnardes-vos à fata * 
lidàde áéOfiitectmentQS inéspera* 
dos, poli fot tím* desses que mot) * 
voti eftá mudança; e reste-vos o ciou-
solo d a q u e , em breve« notfàmente 
apparec#a' fiestg folha a prosa lit-
teraria 3p relho Nano, trabalhada 
cotii a fêvç«í, encantadora dé uma 
philçsophi* d ta diabh e revfcstiüa 
daquella forma admiravelmente bcW 
h e espontânea, que só os verdádei* 
ras artistas da pr lavra escripta sabem 
produzir* 

Muito custei a assumir a responsa*» 
biHdwte desia substituição e, senão 
foram ás delicadas instancias do che 
fe 4a redacção e as previas solicita-
ções; honrosas e immerecidas, do 
p r c ^ ^ M t ^ n3o teriam os leito-
res ^lésfifazer de travar conheci-
mento ftoje com o estreante bisonho 
e contrafeito, obrigado pelos taçoS* de 
amizade que d prendem ao pessoal 
d 'A Republica a vir collaborar entre 
a e^exàúço&suiratipe que aredige na 
presente phase de sua publicação. 
Mas e&tou a ouvir os desapontados 
assignantes a formularem uma inter* 
rogação sobre os motivos que afasta-
ram temporariamente oNemo dà sua 
alegre secção das quintas feiras. 

Vou satisfcxer~ihes à curiosidade. 
Soffre dos frronçhios aqitelle bom 

e talentos^ vdhp* nSo sabiam ? Pois 
soffre,'e muito ; e ás primeiras no-
tícias animadoras de abuudantes chu* 
vas no sertão, mio resistiu á necessi-
dade de ir refazer entre ò» §eus que-
ridos penate^ tia Serra d* Martins, 
a preciosa saúde que se lhe ta de* 
pauperando aq«t\ E hoje, la* onde a 
fartura mora e táfàrsl ambaumé^ pas-
sa os dia$ sèm cuidados e sém pre-
occupaçõès, renovando o combustí-
vel dospuitofes quasi desfeitos com 
o oxigeneo puro que se respira alli, 
naqnellè restaurador e procurado sa-
natorio. 

tfao era licito nem humano, com-
prchendem os leitores, privarsse O 
nosso amigo, embora muito pcnali-

xsasse aos companheiros a sua ausen 
dft desse prazer bucólico, aq mes-
mo tempo remedio aconselhado com 
instancia pelos médicos desta capi-

Não sera/ porém, por muito, co-
mo ficou dito, a sua ausência ; e 
esta secção que estou creando é que 
tem o caracter de temporariedade, 
razão pela qual a ácceitei. Os arlt\ 
guetes, estes sao objecto tíe um con-
tracto,em termo?, feito e&tre a re-
^^ryT^^íii i»in »mniwotfi 

ââCfMoeo Sfttelr 
do Wm'fmmTw 
ti^pot • * t 
desta folha c m aquelí* fioo espirto 
4e ofli humorl#mo bera entendido, 
faiendo, tio seu iuvejavel estyjo per* 
sonalltsimo, observaçSef d fa minuK 

S t encerram, fugaces, os conceitos 
unta phifdsoplkta consoladora e 

sadiamente optimista. 
Eu t,0'Cid$ *mt que estreou do-

mingo passado, aífirmaudo^se logo 
nm escriptor de talento^ conhecedor 
doa nossos homens'e coisas, ainda 

Joaamo* entre a rapaziada do bond 
9 UA Republica 99 das honras e de~ 

ferencias de hospedes, e è engraça* 
do ver se a cerimonia respeitosa com 
que oS9 o A> ou outra -«qualquer 
lettra do al;>babeto redacckma! nos 
observa, com mal disfarçado receio 
de mole*tarsties r % 

—Mas Dr.? a expressão tal pode* 
rà ser substituída por outra que *as 
juste-se com mais pjoprlçdade a este 
periodo, dando lhe maior sonoridade 
e completando o melhormente. 

E cita^nos a nova pbrase, interro 
gando^nos com os olhos, como te-» 
mendo ter offendtdo a nossa susce-
ptibilidade de novatos; . 

E nós, que sabemos da descarada 
e innocente sémcerimònía com que 
todos mutuamente corrigem, cha-
laceando na mais intima camarada-
gem, julgamos, em regra, a emenda 
bôa. E eiHra o autographo para a 
composição, ligeiramente a caracter, 
em vista das entrelinhas encarnadas 
que ladeiam em muitas partes a ttos* 
sa kttra, com, tinta^ezul escnpta nos 
intervallos que medeiàtn entre as mi-
nutas que somos obrigados a redis 
gir nes.e velho estylo tvtoco do re* 
eommendo vos e do participo vos, 

Da -̂se o contrario do que se ob-
servou no circo do Azevedo/Os cor-
does azues e encarnados, que aqui 
silo representados por meio,de lettras 
mais ou menos supplicio dos ~typo* 
graphos» confraternisamsse e con* 
tundem-se, n£o raro, nfuma mesma 
peça. E a mania symboiica ou nê  
phelibata de dar cor a*s coisas incor 
poreas tem entre nòi applicaçSo prav 
tica, pois e coram.um dizer o José 
Pinto, nosso chefe de composição 
e qoe agora dpu-se ao luxo de figu-
rar como secretario de uma socie-
dadeTitteraria: . i v 

~Dr. Â\ está vphráse eútfarnàda 
entra antes oa depois deata azul ? 

—Dr, Sw aquellé -período a^u l que 
està'risqado aeve. rodar definitiva-
mente ? B assim por diante, reve-
lahdo-se, inconscientemente, poi um 
phenomeno psychològioo de sugges-
táò sympathica, um adepto da mo-
derna tendência litteraria-rO symbo* 
Ifemo— nas suas variadas e innus 
meras manifestações. 

Deixando, porem, estas divaga-
ções qué nada valem, vou concluir 
este primeiro artigo, confessando* 
me realmente admimdo pelo com-
promisso que o meu talentoso e mo-
desto amigo que escolheu para firs 
mar a sua semana o pseudonymo de 
Cid, que lembra o esforçado cam^ 
peador hespanhol immortalísado na 
conhecida tragedia de Corneille e na 
grande opera de Jorge , Maésenet, 

M« «taproéëU&idé ps pût 
loa! temattai áà* tàcto$ da Mófr 

« j r t d a descapitat dé 5m orütm. "rr-
Por oiajpres recursos de tm* 

fiaaçfto jat qnt dtsponb^ semaxiai 
M de haver em que os flfeos, neot 
procurados 4 da lanterffc decan 
tado de Diógenes» o cynico philo« 
sòpho que embatucou com uma res-
posta d&*ÊpkkG o grande rei da 
Macedónia, poderio ser encontra« 
do.«, por uma razio muao simples 

ánt< 
mo 

qw luh 
tou mouros^ ha p é se ver forçado a 

K rap4 e muito terminante ; ausência a 
lata dess^a mesmos factos. 

Bacor*ia«me que o amigo Ctd, 
que nfloé hèispaohot nem nunca ma 

transpor Com A Semana as frontei-
ras .estaduaes, pois que nem todo 
dia é santo, nem todà semana regis-
tra- embarques dé chefe, inverno a 
rodo, trovões de estalo. Tribunas, 
emprestimos à lavour^ e espectáculos 
equestres, onde partidos que 
se desputam a victovia de suas ra^ 
inAúSy deusás, e o 4Éie mais sao, en-
tre poesias mais o ? menos nephe» 
liba tas e ruidosas ovações em que 
as bengalas representam, por um 
arrojado esforço de imaginação, o 
papel de ramalhetes. 

Cms. 

E K. LOBATO & C' 
Completo sortimento da fazendas 

fiaas^ perfumarias, etc. 
Grande e variado sortimeato de cha-

pèos e calçados aacioti&es e estr&agei-
T08f em grosso e a retalho. Preços «em 
competência. 
A l f a i ^ t a r t á i s r a t a l e n s e -
8emçrv repleta d« optiuao sortimen-
to emehiwomiras etc. 

mtmvt<m üü c# 
' * ' • .là': . . ' ' . 

p o u , o s éeus re^toa m 
iMl m a t t á d o s ' " t a n q u e s : n t ú 
p e r n a a o l a d o d a roupa, 4 * 
c h a p é u e d o u m c a c h i « 

E p r o v á v e l q i l ô - t e 
v i c t i m a d e 
a l iás p o u c o f i ^ 
nossas m à t t a s . 

C u m p r e , e m 
a u t o r i d a d e p o l i c i a l - d 
procedei 1 á s n 
g e n c i a s e a v e r 
a c t i v o e t a l e n t o s o 
Pol ic ia n ã o teve? a t » 
m u n i c a ç â o o f f í c a i i é ^ ^ b r e 
f a c t o , s i e real , o ^ a p u a r e c e 
e n ã o i n f o r m a ^ d j ^ B O s penf 
âada d o c a v a l h c ^ T í i t t o r dü' 

a r ta a qvie n ç ^ j r e f ^ i m o s ^ 

mottfar q^M 
7° Não M 

Livros Ko vos 
Jettatum de Theophilo Gauthier, 

Casa com esertptosy de Carlos Dickens, 
O ultimo carrasco* ùo Visconte de 
OugueUa e Um Búlgaro, de Ivan 
Tourguéfieif as ultimas publica-
ções do laborioso editor português 
fã. M. Pereira e que se acha0 á ven-
da, por preços verdadeiramente in-

iLimCHDl 
-•K'.i 

Perguntaram a "Voltaire a diffèren-
ça que havia entre oJSqj» ^ ^ bello| 

O* bom, . respondei ot^hifcsopho, 
precisa de provas ; o-belto^Sto care-
ce delias. 

Quantos annos fia 

—Bonita edade ! WÉt 
Vida agitada que tem' 

—Podia ter agora 9o, pelo" menos, 

Para pôr-se bom, dtVta um medn 
eo ã jum sujeito que foi ao consui-i 
íorio tjueixar-se do seu estado, sab# 
o que deve fazer ? deixar de fumar; 

—Eu mio fumo.1" ^ 
—Deixe de beber coiâas alcoolicas. 
—Nunca levei à bocca bebida em 

que houvesse álcool. { 
Então se o senhor nao tem na4 fimos, na livraria Cosmopolita* de nos- V - . * , ^ „ 

so. amigo Fortunato Ataoluu t lu e de fazer, como diabo I q W que eu 
firndam estes novbs tfvtòs, àSo inàxi^ 

Estft o que vocí^ queriam . tan-
to arengaram por causa de azul v 
encarnado que foi um dia o circo, 
e... .quom ficou ferrando de eima 
è que ninguém palie. 

Sèu Acevedo zangou-se 
Por causa dos exaltados ; 
E tudo agora acabou-se 
N e m asues n e m encarnados. 

R á p i d o . 

y ..y , 
Nhonhô, rana^të de 12 annos/ dá 

il II iilB i '1 >4. ' ' fi. . --»«it . oi*. 

foi "Adio expulso do pa 

Por carta do Assü, recebi-
da nesta Capital pou distin-
cto amigo nosso, sabemos 
que um pobre rapaz, mudo, 
filho do finado João Faus-' o aconhado. 

ratse? 
—Por ter«oaMd««ifaÇàa. , j 
—Mas port|we> ' ^ ^ - -
Nhonhô embatuca. Lili utna en-| 

diabradà de 5 annos, intefvèip : 
—Eu sei !• 
—^Então díça lá porque foi. 
—Porque aiada nâo era « hora da 

sobremesa. 

N'um exame: 
Examinador : Está atrapalhada 

jpom o que lhe perguntei ? 
Examinando : São, senhor. A per-; 

gunta é muito simples : o qiie eu. 
acho difficil é a resposta..... 

Um humorista classificou os sá-
bios do modo seguinte : 

1° Sabe e pensa que nã<j sabe : é 

Declaro < 
ue ass 

e ^ U d e 5 " * 
ti ve o prop 
car a rapnü 
de Direito < 
Mossoró Dr 
aoei Vieiwi 
probidade 
to, egò assitn 
tender que i 
sua súscéptU 
ÍZ« 1| ; 

kr|ia Brás 
bnl efe 18MÍ 

M a i i o e l L u « 
B é C Õ i ^ e ç O i 

ser a prôpm 
dà «fedárièfi) 
Cidade áo*Ní 
brilde 189T. B 
deverdade.(« 
publico); í; O t« 
co. ~ .»'Mc 

Natal, 
Joaquim 
na Mi 
Estava 

tampilha^ 
do 
réis. 

V e n d è ; s e 
v e n t o c o m 
463 p é s d e c a n c 
d o s , sen<|o Sfí& d 
m e i a de^ grosstti 
uma {H>l̂ adâ  < 
r a g e n s , a t r a t ã r 
x o W g n a a o , M 
q u e i r a Aypés , n* 

Jo io lm 
çnma^inaiü ̂ íiS".» lun.iuj 

O SELLO DA R O D A F O L H E T I M 

*s. p e r m i i t i s s e m d i s s e o joven. dirigindo-se - S e 
senhoras. 

—Diga, sr, Amaral, diga.«.,—exclamaram todas, 
—Haverá oito dias....^-começou Jorge—fal-os amanhã—recolhia 

eu h casa» seriam dez pioras da noite. Chovia e fazia um fr io . . . » 
Era uma -noite... . como a de hontem. Ao chegar ao Campo Pequeno 
ouvi a patrulha interpeHar rudemente alguém, que estava deitado no 
ihâo e nao respondia. Aproximei-me, accendi um phosphoro e vi 
uma rapariguinha desmaiada, com o rosto manchado de sangue. Es» 
tfemecendo &ò com lembrar^me do quanto devia soffrer a pobre cri-
ança, assim deitada na lama, por uma noite d*aiueliasy pedi a patru-
lha qne me ajudasse e leval-a para minha ca^a, onde meu irmão, 
que é facultativo, podia prestar-lhe os primeiros soccorros. A criança 
estava ferida na cabeça fim quanto a curavam, nau santa moJhcr 
que nos criou a ambos, pois meu irmão e eu somo* gemeos, acbòus 
lhe ao pescoço, apesar de ter jà doae anooâ» o selio da roda.«. . 

—Ah ! é enjeitada.... —-disseram as senhoras com pronunciada 
inüifferença, 

—Br enjeitada, sim, minhas senhoras/.•.. —confirmou o mancebo, 
fitando especíalmeotey e com singular expressão, a dona da casa.» 
Bv enjeitada; porem... , tenho toes espemnças de vir dcscobrir^tbc a 
origem. íff 

—Ah # . .«f9f)peram as senhoras cm curiosidade. 
Gramks esperanças !^,.~ccmtkMKW Jorge.—O nome do pai ja eu 

scí ; íalu-me descobrir a mie, _ 
quem £ a pai! pergs« ! « D. Mariaxtoa, a mais curiosa 

le totes. " 
* ~ 0 m o r m u A U i w m I k m m t o mme, nXo o m -

***tmÊ. Âptm ilc isf filí ^ i g , vMo coma Rcterato e f sobre 

y » u cm T m i ns Itismas nio <m 

MÊÊÊÈmfc.MÉ iidnchoDR 

~ E . . , . vamos a saber.. •« Vocês que tencionam faxer 
— E u , . . . •• " ;• -
A resposta foi atalhada peia appariçao dvum criádo, 

do se á dona da casa, disse : ( n-
—Está lá em baixo o sr. Jorge d > Amaral, que desej 

v» exa*.«. • > r.1 

—Jorge do Amara'. ? . . . . Nâo conheço. . . . V ^ 
—Pois a mim nSo me è estranho esse nome 

rianna. 
—Conhece, meu pai . . . . —pergunto^ a dona da éftsâ. 
—Dizias t——exclamou o ancião, que estava lendo 

presíara alè enüto o mínimo interesse ao coe se dixia. 
—Está lá em b&ixo om sujeito, qae ú k cluuoAr ae j o n 

ral . , . . Coobeoe t • ^ 
—Joife tfo A m a r a l / ? . , . , Nâo çovfaeço..r. Qne 

é ?—~i>e(gantoa o *el6o ao vertia -
um ofidal de m a r í n b a ^ . . . ' • ' • 

— A i / j i i e l , > Q w o t b e ^ â 
saWr, menina.... E* um rapa* i a t e r e s M n t i s É t e é ^ . W * f * 
fetçio /....—exekwMM D. Minianna. v^ - . . . . 

- P o d e pedir a a t e s a A * i -min f 

t , mal este d e t t ^ M l M » nccraucnu)«, iilÉÍ<HÍi Ü 

o5o i verdade7»... . • u . - . ^ . 
^ J g w d o » h m m m , « s o m n I à portá da taí.^ 

Dand» itoéi pa io l , e 
p i « ! « « « o tmàko, m m 

— a « . a 

ILEGÍVEL 
í^1 : - í' 



- - * ' .i - * ~ •••. ^ ^ 

s e c o l h e r m i l h a r e s d e t o n e l a d a « d e flftl, d è ot i tn l 
r o e r a d i a n t e , d e f a d l c o n d u c ç f i o p á r a o p o r t ò 
q u e e m b a r c a ç a s p e l o m e è r o o l a g o m e m « * 
q u e o o l h i d o o « a l s e - d e i x e e n c h e r d e ttõro $01 
comporta» nas grandes marèé oe htá. 

O fundiadouro para navios de qualqoer k> 
melhor poesivel, ficando põnco do norte ao moi 
quaquara" iam nina enseada bem conhecida 
os navegadores da costa do norte' da Betmbiica, 
ancoradouro cerca de duas milha« oa barri 
ÔiiritS. ' - • ••"••• - - ^ ; ^ - ' ^ . ' v 
» Estas importantes salinas qtfè medem 768 

6670 metros nuridradoe, terrenos peipetnamente 
ao Governo da União, êtlo as nnicas ao norte < 
fabricadas convenientemente com terrenos assá 
entes para deposito de sal, caroatShal e palhas, 

O motivo da venda se explicará ao com) 
também se,*ccçita socios para montar-«© uma ( 
bastante lucrativa com pequéno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o 
tario F. Cordeiro, em Camocim com os Sas. Nic 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil «I. Bi 
Francisco Tobias das Chagas e no Ourm, onde 
ser examinada esta soberba propriedade, com *ú 

As plantas destes terrenos estão enf. Sobral, 
eim e Geaï^ v 

Gnriá, IS de Fevereiro de 1897. k - ; 
i • O. procurador 

LOUSADu 

<«*•'. i . V 
J ' "»A?-'.'. V'àaĥ iÂ-ô'V., 

tabelecitnenio, n siaudes» 
ia <fe setis i moregados, 
geado para o Hoid V$~ 
iliat. 
ie se acha collocado o 
, Visinho à estação da 
que, s&o outras tantas 
belecímento; 
isentos e reformas» no 
melhores coirmodos, o 
:ò a lisonjeira ptefe-

IMENTO COMHJE-

ÍO. 

WÈHim 

sortimento 
LIVROS : — É&cholan 
de Artes, Poesias, The: 
tro, Roman ces, Littéral 

f ^stc» otc« 
PAPELARIA î— rapeis paia joi naei 

impressões de obras, eneadernaç&o, pin ta 
dos para, forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Eseriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

P Q R P E D R O I V O 

9i 

Ernestina 

-excla-

im 

© 

5 
r 

M±\ * * 
• K JLJ* . 

- • 

pessoas a quem devia dirigir-me, escreveu minha 
dfOrneltas.«* * 

—Mas eu sou muito amiga de sua prima« sr. A 
mou Sophia* com expressão de sinceridade. 

~~Oomo está a Ernestina ?....—perguntaram as outras senhoras 
em côro. 

—Ainda não ha uma hora, que deixes de perfeita saúde, minhas 
senhoras. •.« 

—Ora, ora, ora Editta o senhor que nSo vinha recommen-
d a d o e x c l a m o u D. Marianna.—Mas e que todas nós . , . , todas/ 
somo* amicíssima* de sua prima»... 

—Mil veses obrigado, minhas senhoras..*. Eu direi a Ernestina 
quanto deve vv. exs*—redarguiu Jorge* 

—Mas agora—atalhou D. Marianna—se se trata d'uma obra de ca* 
ridade, e m q u e a Ernestina tem empenho» ocaso muda de figura...* 
NSO deve contar só com Sophia. * nuo*# indicando a dona da 
casa~d«ve coutar comnosco. . . . Todas nós estamos promptas a coo 
t r í t m i r / -

- —»CctB cArbza / . * . . ^-exclamaram as outras i porfia, 
' - f Y v . e*i. acabam de m* provar o que de ha muito sei*.,. K' 

infinita a bondade d*um coraçfo de mulher.«.* Ninguém, como vr. 
exs., ^ompreheode a oartdade !- , .„ . —disse Jorge.-~En tenho a certeza 
de encontrar o» nomes de a vv. eis. na lista, que jminha prima teve a 
bondade d* Org*iito*r á^pedido meu, ef se comoda por bater a 
poeta, foi por ser o nome da snu D» Sophia o primeiro inscrípte . . . 

imagioa guanto me Hsongeia casa preferencia, da parte de 
| i i l prtvui í*«.«* < oImitoq ê^Nbilâ»' 

^ <£#0H m ttfttemt-met essa preferènciiu... .-^observo« 
« despeitada.' 

«||piphtfta de / . . o pai deSopbis 
" as bom dtsposiç^ d^a» 

mm o qm pMtoéi Se dá togar» 
â sablf sou» diwr o atftt «ser 



ä J ^ .. * V * 

v./ * * :•. H-•A;f ' . y v'j.K ; 

J ? u IDXAJEKLA. 
J lSSKI V A T U B A f l 

PAftA QUALQUER PABTK 
Fv^MMjí.' I J g J PW 
NiWiy i raw do dia. 00 
NuMfo t n b o ituMdo.... . . . . 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS D l v e o t o v P o l i t i o o - * D O U T O R P Z S D B O V E L H O 

BUA • ÒÍâ^ l l& i f fÉKiÉWi^^^ ' 
fin mi» tom' Mi 

A» pMleÊtõet.wktó íattm jwityMtar« >' ; 
. PAGAMENTO« 

ira, 30 de i 

Governo da União 
ü e c m ( m dos 

T t n d a s d e s e ü o s p a r a o o l l e c ç d e s 
• 1 

De ordemda, Directoria Geral do» Correios, esta Administração faz publico o seguinte : 
Desconformidade com 6 aviso do Exm. Sr. tninístro. n. 27 de 27 d»corrente, e de ordem 

do 8*. director geral interino, faço publico que acliamse à ronda nesta directoria, o* 
geílofc ètaais formulas de franquia retirado* da circulação e constantes da tabella abai-
xo* Eatadlrecioria recebe pedidos para acquisição doB ditos selloe e formulas» em cartas 
feGbjwll» «endo os mesmos pedidos satisfeitos somente oito dias depois do reeebimentp. 

tfa emsrgéncia de pedidos superiores á quantidade de formulas e sellos existentes, 
íiefào ©teme»moe rateados na proporção de cada pedido. 

A fotti^ dssses sellos e formulas será feita a dinheiro que será recebido no acto da 
confétátela e entrega aos compradores. Os sellos e formulas serão vendidos pelo seu 
valor real fl serio obliterados ou não â vontade do comprador que no seu pedido deverá 
declarar como prefere. 

Eehçio dos stlks ratink ia eirwkçiopin tsm postos i tenda pmeolkcçte 

8ELLOS ORDINÁRIOS 

Taxa Emissão Cor EMBLEMA 

10 10 SO 
20 
20 
50 
80 

100 
100 

300 
500 
700 70Q 

I9OOO 

1881—1885 
1804 

1884—1888 
1890—1893, 1ÖM 

1890—1805 
1878—1879 

1808 
1804 

18Ö0—18W 
1890—188» 
1884—1888 
1800—1802 
1800—1892 

Amarella .*••«.•*• *•••••••»•» 
Vermelha e azul 
Cinzenta esverdeada........ 
V e r d e » . * » * 
Laranja eaaul I Barra do Rio de Janeiro. 
Verde. ..*•»».*.*...... * Cnuseiro. 

Cabeça do Imperador. 
Barra do Rio de Janeiro. 
Algarismo no centro» 
Cruzeiro 

Carmim •»•••»••••»•••••*••* 
Rosa *•••*.•••*••>••».»•.•-* 
Pretae vermelha 

Cabeça do Imperador. 
Allegoriá Republicana. 
Idem 

Mpou 
Amarella esverdeada 
Lilas .«•(.«. ....*....*»•• 
Chocolate. ..»*•»»••••»*»•*••• 
Amarella ..••*••».•.••**».*.. 

m (dem 
Algarismo äo centro 
Cnueiro-
Idem 

SEL LUS DK JOHN ABS 

10 1801—1893 
ao 18»0 
20 1891—18Ç3 
so 1880 
50 1800 
50 1891—1898 

100 1889 
100 1890 
100 1891 
200 1889 
200 1890 
3Ô0 1889 
300 1890 
500 1889 
500 1890 
700 1889 
700 1890 

lfOOO 1889 
lfOOO 1890 

Azul ...a. •«.».*...»*. 
Verde>> ..•«•*«..*.» H ... 
Amarella .».*»»..•••* 
1 arda »•••.«»•*».*.• 
Verde••••»»•.****•»•< 
Amarella . . . . . . . . . . . . 
Violeta... 
Vermelha liiaz 
Amarella 
Preta *....»..*..••«*« 
Amarella 
Carmim......... 
Amarella ».**«.••**«* 
Verde 
Amarella. * 
Azul*.»»•• ..*•«• ..«#. 
Amarella 
Chocolate............ 

....... 
....... ...... 

.. * « * •. 
.... » *.... *....«..-... 

t t » I T • . 

Cruzeiro e Pão de assacar 
Jornaes ^ 
Cruzeiro e Pão de assucar 
Jornaes u 
Cruzeiro e Pão de assucar 
Jornaes * ii 

tc 
C« 
t< 
it 
<* 

«I 
c< 

SELLOS DE TAXA DEVIDA 

10 
20 

1890 
1891 Azai escuro. 

Taxa devida (< tf 

SOBRE CAUTAS 

100 
200 
800 

1867—1889 
1807—>1889 
1857-1889 

CalK?a do Imperador <( i< « 
i< t i -«1 

CABTAS-BILHBTES 

80 
80 
80 

100 
200 

1889 
1891—1894 
1891—1894 

1894 
1888—1884 

Carmim em papel branco.... 
Encara, e azul em papel asai 
Encara, e asai em papel rosa 
Encarnada, preta e asai em 
Verde em papel verde claro.. 

Cabeza do Imperador. 
Allegoriá Republicana* •i << 

Cabeça do Imperador 

BILHETES POSTAE8 SIMPLES 

40 188o 
» • * 

BILHETE** POSTAE8 DUPLOS 

40 
ao 

1889 
1880 Amarella. 

Cabeça do Imperador 
Coroa do Imperia 

CINTAS • 
» • — 

Governo do Estado 
Expediente do dia 27 de 

Abril 
Officios : 
—Ao Inspector do The-

rouro. 
Communico-trqe, para os 

devidos fi£& qué & professo-
ra interina da wla do Tri-
ümpho, D. Maria, Pereira Lo-
pes, assutúin, no dia 16 de 
Janeiro,do« corrente anno^o 
çxercicfô ,de. suas funeções, 
conforiue participou-me o 
respectivo Director em offi-
cio sob n* 48 d'estfi data. 

—Ao Capitu 
A o c u s o a r^cepe e v o s -

VioleU (oorreeU) Catieç» do Impmdor 
" (wn4k).. •. . . . . . . . . Men 

Tcrds * « * , • • • AIIfcmlA BANMIcim 
Asai escuro (correcta)..... iCabê a de Imperador 

(efrada] .lidem 
Chocolate 9<correet<K !.. ti 1111 i i " 

rr t 't' 

t tie Ahm è* mt. -*> «oè'diMtor 
• * - m 

to y«le,9Í.4á AM* 

téiâ íàtado, ao qnal acom-
panhou copia âo termo de* 
exame a què* foi am submet-, 
tidos, em 19 de Janeiro des-
te anno, os cidadãos Bartho-
lomeu de Paula Moreira e 
Silvino Domingues da Silva, 
para os fins determinados no 
art. 15 do Reg. que baixou 
com o .Decreto n* 216 D de 
22 de Fevereiro de 1890. 

—A6 Juiz .de Direito da 
comarca de Canguaretama. 

Eecommendo-vos que,com 
nrgencia, ordeneis ao escri-
vão do Registro Civil do Dis-
tricto de Goyaninha para 
que seja satisfeita a reclama-
ção da Directoria Geral de 
Estatística, constante do offi-
cio que por copia vos re-
mette. 

—De egual theor e data 
aos Juizes de Direito de Cea-
ràrmirim, Macau e Assíi. 

Dia 28 
—Ao Inspector do The-

souro : , 
Recommendo-vos que pro 

videncieis no sentido de ser 
ao Carcereiro da Cadeia 

dindo para que lhe seja paga 
a cavalgadura a que tem ui 
reito.de ida e volta, desta C^ 
pitai à Villa de Santa Cruse, 
de Trahiry. 

—Ao Inspector do Thesou-
ro para mandar pagar. 

Dia 27̂  
* 

Caetano José da Silva 
Costa, ex-professor publico 
da Villa de Santo Antonio, 
pedindo para lh% ser resti-
tuída a contribuição que pa-
gou no Thesouro como con-
tribuinte do Monte-pio. 

—Informe o Inspector do 
Thesouro. 

—Manoel Ferreira de Ma-
cedo Jalles, professor publico 
da cidade do Assü, pedindo 
3 mezes de licença, com os 
respectivos vencimentos, pa-
ra tratar-se onde lhe con-
vier. 
—Sim, de accordo com a in-
formação do Director Geral 
cia Instrucção Publica. 

em Ifbèftfode : éste,1 

hontem, e aquelle, hoj0. 
... —Porpõrtariá desta d t̂a, 
exonerei os. cidadãos J w h 
nymo Rodrigues da Caua-
ra França do cargö <kr sub-
delegado de p^iâa do 
tricto de BÔA<M«a " 
cipio de Tourn é Frai 

Frànctçoo 
e 

de Frfcüça; 
plentes dô i%esmo 
g a c k ^ ; « 
tituil-os^ 
enchimento âèâ ^ É ô ^ d e 
subdelegado de poÜd|^ -

3- supplento%do.r 
de policia do Muh 
Macau, os cidadãòé l^ 
co Ferreira da Camala: 
co, Rogério Antunes db 
za, Leandip Fhmd 
Britto, José Garda 
rai, José Aumâto 
seca e Silŷ vSií—^ 
lix Barbosa, Jbsç áivw 
queno. Luiz Fé 
Ca 

* "í. 

a Cidade de Macahyba, Bel-
larmino Marinho Falcão, a 
quantia de vinte e cinco mil 
e tresentos reis (2õ$300), que 
despendeu com os utensiuos 
comprados para a referida 
çadeia, constantes da relação 
inclusa, a segundo requisição 
do Dr. Chefe de Policia em. Antonio Bento 
officio n* 13 de hoje datado. 

DESPACHOS 
Dia 26 

Hermano André Sobreira 
Bürity, Alferes addido á 1 
Oómpanhia 80 Batalhão de 

Chefatura de Policia do 
Estado do !̂ io Grande do 
Norte. Natal, 24 dè Abril de 
1897. N-10. Ao Illnstre Cida-
dão Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves, M. D. Goverhadór 
do Estado. Participo-vos que 
hontem foi detido, de ordem 
do subdelegado de policia da 
Ribeira, por distúrbios* o 
individuo de nome Antonio 
Bento Marques. 

No dia 11 do corrente mez, 
no logar denominado ,(Bo-
ueirão" do Município de 

Jardim de Angicos, segundo 
communicou-me o respecti-
vo delegado de policia em 
officio de 19. o individuo de 
nome Francisco Gonçalo as-
sassinou, a facadas, o infeliz 
Manoel Evangelista. . Con-
tra o delinquente, que con-
seguio pôr-se em fuga, pro-
cedeu a referida autoridade 
nos termos da lei. Saúde e 
Fraternidade. O Chefe de 
Policia, Fabio Rino Júnior. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Crande do 
Norte, Natal, 26 de Abril de 
1897. Ao Illustre Cidadão 
Dr. Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D. Governador do 
Estado. N- 11. Participo-vos 
que, ante-hontem, foi posto 
em liberdade o individuo 

arques que, 
de ordem do subdelegado de 
policia da Ribeirâ  ee acha-
va detido por disMir̂ ioe. 

Nos dias 24 25do corrente 
foram detidos, à ordem- do 
subdelegado de poüoía da 
Cidade AWa, por distar 
M indiTidoúa WáHri TíS^Smml 

Sou?a, 
vão os setès 
dos. Saúde, è f\ 
O Chefe de PoUcpá̂  
Rino Junior. • , • • ?•. 

Estado maior—Tràeá 
za. 

R o n d a — A l f e i i e s B a r i t ó k . a í 
Dia ao Bata lhão—^ 

m t o B u r i t y . 
I n s p e c ç ã o ás , p a t r u j h i ^ ^ ^ 

S a r g e n t o • GaLv&o^ .••-c^^J-
G u a r d a d e P a l a c i o — C a b o 

J o s é A l v e s . ; 

G u a r d a d a C a d e i a — Ç ^ j i » 
J o s é B e n e d i c t o . 

G u a r d a d o Quar te l OSÉfe 
Jo f . o Bapt ista . 

P i q u e t e — C a b o COrnefôuK> 
MJ 

.-V 

[anoel Francisco. 

I n d i c a ç õ e s 
Advogado« -. i 

Dr. Alberto Maranhão;— 
Residencia, —Praça da Re-
publica n. 2. 

Pode ser procurado na 1» 
d acção d'A Republica. 

Dr. Thoraaz €tome«. Es-
criptorio-Rua da 
Çao n. 4. ; ̂ , 

Dr. Antonio de ~ 

Barata—N.5: 
Dr. Manoel Gom$» do Me-

diras Ûantas, ex-mwgwlni-
do fttlarál. 

!fi 

NRNCHR0H Il CfiNF I I ^ - v v ^ 



•••.-rsb 

por-
mute 

•iflléiil prepara fe» 

rideoetal f w MrA nd» na abertum. 

; ^ S r t B o r a t i i i i d a s m o pela at-
tftud* d a ü r e c i a , fiOando-se em 

*ytomüww tajtas em sen favor. Bm-
barcaram directamente paraaquel-

* le pai« trinta voluntários italianos. 
—Representará o Braail no con 

gresso postal, que deve reunir-se 
em Washington, o Pr. Fontoura 
Xavier. 

—Foram dadas graves denun-
cias ao ministro da viaçfto contra 
alto ftinccíonark) da commissao de 
estudos no planalto central desti-
nado á futura cantai da Republica. 

í? V« 
laiunla 

jiiíiifciiMii rnT 

W i S t f J f i & n F 
(WwÉfríiirtiS^frirff r * 
« 5 Ä I f o e d a . 

Collteclo das obrtf dê Hilariõ Ribeiro 
• Felisberto de Carvalho. 

vnmwmn uvaüp & c 
38—Rua 13 ds Halo—38 

O divorcio 

« 

D w chegar boje a esta Capital, 
a n viagem de inspéççSo, no norte da 
I t ^ m b ^ aos navios e corpos de 
msijffa&áj O almirante graduado Fran-
c i s » José Coelho Neto. 

Ç almirante Neto foi dnraote a re-
VMI och^fe do estado maior general 
dks áraòda e ministro da tnarinba^e 

a 3* patente da ar-

lUÉ|mb)Ícaf9 apresenta a S. Exa. 
Of l^respeú^sos comprimentos. 

Anta&io Conselheiro 
TrèMkpf da cidade a -

ífc Pénedo : 
settâo que a volunta-

t ^ t o m t e 4 enor-
flMriiicipÍQaqac cir-

Ç*nudoft,c<feiio mesmo d'ou-
tes a JSitadòs differen-
dtariamenfce grupos e 
e pessoas, toda» arma* 

espingardas de 
pistolas, revólvers, 

è cacetes, con-
aapeeses on recnisos de cada 

itrtfiasmo pela cansa consè-
étà&anIoarrefeceu< 
A Conselheiro ainda nío faltaram 
çtiospecuuiarios, pois as pessoas 

<r t i o visitar—homeui, mulhe-
• ; e meninos,--»* os iedlvidáos qae 

para as fileiras da guerra são 
grande numero portadores de 

v^Mntes e dinhetip, que, reunido, 
etet^se a avultada sòãima. 

Pisem que Conselheiro ainda tíSo 
comprou um ceitil fiado, nem tào 
poõco tomou dinheiro emprestado. 

Terf mandado seus emissários a 
BOctf CottsèQio, Coité e outras vil-
Ias e cidades, e comprado todos os 
gtperoa alimentícios existentes nas 
referidas localidades, a bom preço e 
a dinheiro á vista. 

A cre^a daquelle povo na san-
tidade e milagres de Antonio Con-
sdheiro è uma cousa extraordinária. 
Naqueile meio—em todo aquelle. ser* 
tSo~cootaSMS factos estupendos. 
$Qutm, por exemplo, tivesse* a Ion 
caia de contestar os factos que es 
t io arraigados na mente daquella 
gente on n^gssse a divindade de 
Antonio Cooylhetao seri* immedi 

. Tempo ao tempo, e as forças 
raes w e da mostrar aos fanaticos de 
q̂ se jaws se fsa tsajt̂ â * 

. No Labotatúrio Nacional de Ana<» 
M p effsctnaram se, danmte o mes 
« s março uWmo, t*7 snalyms, s e * 
é a : de vintes i t l 9 cognacs s» cer< 
eÉjjsa g, whisky S, genebra i , tfooces 

- í J 
i. 

^ M*,. ^ 
Mfi nannas e, aaette ooce 7» 

_ lf gkaeoee i9 t m s d t asttf-
c m v» ovso s i imnagUj 1. ssoo s, ca* 
_ mmmm 1, ja s i ? m s lamiua 

»»mstgartaa v i l i i f c l . 

No Congresso Federal foi, Rfla se-
gunda ver, apresentado na sessão do 
anno passado o projectodo divorcio qf 

suscitou importante debate em que os 
dignos representantes do Paiz, a rnai» 
uma vez. deram abundante copia dos 
seus reconhecidos talentos e incon% 
testada illustraçao* 

Ainda bem que não foi acceítâ a 
proposta que tão directamente viria 
atacar os nossos costumes, constitus 
indo por ventura a causa immediata, 
pode-se dizel-o, do cerceamento dos 
sãos princípios sobre os quaes assen-
ta a organisaçao da família 4)razis 
leira. 

A essa idéa antipathica ao espirito 
da nossa população, a esse remedia 
que não cura os nossos maies, ops 
poz^se, feltt«ente, a digna maioria 
daquella elevada corporação politU 
ca. 

Na próxima sessão, que deve a% 
brirsse a 3 de Maio vindouro, è bem 
possível que venha novamente á diss 
cuftsão o referido projecto, que, na 
actualidade, è um dos mais impors 
tántes problemas sociaes, para cuja 
solução se debatem ainda muitos ess 
pitítos superiores,e reclama sérios ess 
tudos e a reflexão dos legisladores. 

O divorcio, assim o pensados, es-
tá jcondemnado pela sua historia. 

Contemporâneo das primeiras ci-
viiisações. em muitos povos o seu 
uso degenerou, como sabemos, em 

J uma verdadeira embriaguez, pertur-
badora da paz domestica e provòca-
dora dessas tristes e vergonhosas lu^ 
etaa que podem, pelo contario, fa* 
zer perderem-se o respeito e a esti% 
ma reciprocas' dos que góxam, tran^ 
qalllôs, no doce conchego da fãmilia, 
as felicidades que ávida de casados 
pode proporcionar, 

A velha Roma nos attesta a verda* 
de déissa afSrmàçSo, consignada, na 
historia dos antigos povos« 

Alli o divorcio, concomitante com 
o casamento fez degenerarem-se os 
costumes, afrouxando os laços da fa-
mília, tornándo-se emfim a epidemia 
dissolvente da sociedade daquelles 
tçmpos, contra a qnal o christianismo 
para logo levantou a grande campa 
nha, á cuja^ influencia ella teve de 
modificar-se. 

Na trajectória que percorreu atras 
vez dos tempos e dos 'povos nada 
conseguiu o divorcio que nos poder-
se seduzir. Pelo contrário, não acau^ 
tekm os interesses da esposa è da 
prole,4 não pottde salvaguardar : 
honra conjugal. 

Infelizmente, não pensam do mes 
mo modo os que tem "a franqueza de 
confessasse destimidos partidários 
dessa idéa—que so pode trazer para 
a vida das sociedades um movei cons-
tante de perturbações, a que dão o 
rigem essas continuadas demandas, 
offensivas do pudor da familia < 
que, pouco a pouco, hão de afrou 
xar os laços em que se apoiam, for-« 
tes e invencíveis, as sociedades mo 
dernas. 

Os nossos adversarios deviam re-
flectir sobre os excellentes resultados 
da lei Naquet, na França, onde os 
dados estatísticos attestam, annual-
mente, um considerável angmento de 
casos de divorcio, subindo jà a vins 
te e muitos mil os que, no ultimo an* 
00, obtiveram o desejado beneficio 
dessa lei. 

Noa Estados Unidos da America 
do Norte, mais do que na própria 
França, apontasse—como a cansa ló-
gica e immediata desses lamenta« 
vds aboso% tio depriaientes da hon* 
ia das familias.—a falta de unidade 
da legislação, determinante desse te-
meroso aramá* de rompimentos do 
viacnlo matrimonial 

Nada de dtajKsse a verdade, con-
i l f i m l d aa iliinlí tifeao t a m i na» 
da de Salar-se de soas funestas oon 

t ^ a osprindptòs verdadeÜfii e 

O divoteio está setentificamente 

A antig^dada a ssveridaÄ das 
Isis psnass, civis, no «gyptna^attej. 
tádas na pf^piia Bscrtetura Stoto- B coademnadò. Quebra os ^ W curiosa a nota de afgumas Mesias 

mantém indissolúvel o contracta Di* t 
Istersl e soiemne. na phrase cqrreAa c 0 ' t o d M M ^ A qUem 
e elegante de Clóvis Bevilaqua ; fax 
desapparecer o fundamento racional 
desse amor, puro e sincero, dessa es-
tima reciproca, dessa confiança omis 
tua em que se consubstancia, emfim, 
a vida dos esposos. 

Com elle o lar domestico deixaria 
em breve, de ter o mesmo conforto 
consolador, que nos fortalece nas 
horas de fraqueza» e desfallccimeno 
tos da vida / perderia todas essas 
doces illusões originadas de uma u-
nião indissolúvel e que constitue a 
poesia e a graça que, muita vez, mi-
tigam o soffrimento e as contrarieda-
des da vida real. 

As despretenciosas ponderações 
que, sob a nossa exclusiva responsa* 
bilidade, aqui fazemos, não são de* 
terminadas (feia intransigência de 
crenças religios&^o mais forte im\ 
migo com que luetam os defensores 
da instituição do divorcio. 

Não ; Elias assentam eta outras 
bases ; tem era seu lavor os frisan-
tes exemplos (e isto basta) dos pai-
zes em que o divorcio, como confes* 
sarn os seus proprios partidários, 
tem produzido effeitos contrários aos 
prognosticados. 

Bem avisado andqu, pois, o Con* 
gresso Federal, oppondo se a que 
fosse lei entre nós o projecto do di-
vórcio' 

H. £. 
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G a l v ã o A G a 
( Tel. — GALVÃO ) 

IMPORTADORES DK 
Vendas somente 

RUA 00 OOMttXBOtO*** *f 
Praça Marechal DEODORO 

FAZENDAS 
em grosso 

faseado 
_ do divorcio. 

Divida activa 
Somos informados de que o dr. 

Procurador Ftfccal,* em observancia 
is recom<béndaç6es do Exm. Govers 
nadorv vai iniciar a execução de to-
dos os devedores do Thesouro, depo< 
is de chamaKos nominalmente por 
edital, com o prazo de 30, dias para 
a soinção amigavel dos seus compro, 
missos. 

Não deve ter passado desperce-
bido aos nossos dignos leitores o ap-, 
parecimento de mais tres distinetos 
e illustres collegas que ^vieram au-
gmentar a troupe redaccional desta 
folha. 

São cavalheiros de fino trato, bem 
esperimentados já nas lides jornalís-
ticas, bons e sinceros republicanos. 

Um delles infelizmente é protrisorfof 
segundo confessa na brilhante estréa 
que fez hontem. 

Vêem os nossos estimados leitores 
que assim falando vamos nos referir 
ao Ctd, ao Civis e ao J. Janitt. 

O primeiro, o CU% encarregando se 
d 'A Semana creou mais uma impor-
tante secção onde, em cstylo fácil e 
corrente, resume, com taiento e cri-
tério, os factos mais notáveis que 
occorrem em o nosso meio, durante o 
período que a eçigraphe assignala ; 
o segundo é o primoroso Civis 
(assim ja o podemos chamar) que ts 
quintas promette, por emquanto, su-
bstituir o logar do nosso bom e 
velho amigo Netno, o afamado autor 
dos "Art%uiies*\ escriptos n'aquella 
admiravel fluência de phrases ele-
gantes, sempre cheias de espirito, 
com essa rara e singular naturalida-
de, invejável patrimonio qne a na-
tureza reservou â poucos. 

O ultimo è o Jm Jani*% advogadò 
do T, esse que |Vanda em lueta com á 
sua pertinaz e infindável neura&the* 
ata9*, qne bem mostra a superioridade 
incontestável de seus talentos e 
illustração. 

Mais tres jcollaboradores, porianto, 
activos e mteUigentes, que vem delei* 
tár-nos na paleta diaria que alegre-
mente nos reúne na mais cordial 
caamadagem, nas boras de trabalha 

Bxoellente aoquisiçio, que vem 
oporrkmar todas aa semanas aos 

feitores d9A RtpnHicn99 a doce ta-

Que sejam bem vindos. 
Felicitando oa nossos assignantes» 

^ m ^ n c a p c í m r r d j u b f l ^ 

falsificasse o sello real, bem como aos 
moedeiros falsos, aos que usassem 
peso* e medidas cerceadas e aos 
fuliccionaflos que falsificassem co-
pias de dbcúmentos officiaes ; eram 
condemnados á morte os que nto 
impediam -um homicídio, tendo podi 
do impedil-o, os qoe matassem qual-
quer individuo,sfosse livre ou escra-
vo, os perjuros, perime considerado 
attentatorio dos homens e dos dó** 
ses), era obrigatoria, sob pena ao 
castigo pelo chicote, a denuncia de 
qualquer crime; o calumniador so-
ffria a pena que houvesse, por sua 
culpa, sido * appíícada a outrem 
cortava-se a lingua aos que divul-
gassem segredos do Estado ; cas-
travam os que attentassem coutra o 
pudor de - qualquer mulher ; corta 
vam o nariz à mulher adultera è ver-
gastavam o seu cúmplice ; supplicia 
vam os parricidas, rasgando-lhes as 
carnes com espinho.«, queimando-os 
em seguida; e obrigavam os filiei-
das a conservar nos braços o cada-
ver do filho assassinado, durante 
tres dias, expostas na praça publica, 
rodeados de soidades. 

Relativamente ás mulheres con-
demnadas á morte, e que por ven-
tura se achassem gravidas, espera** 
vam, para as executar, que tivessem 
dado á luz. 

A inhumaçao dos cadaveres era 
considerada urna honra, e para a 
merecer era preciso que, depois da 
morte, se fosse julgado digno d'ella. 

Para isso se reuniam os padres, 
ante o cadav rt publicamente, e fa-
ziam o elogio do extineto. Se o povo 
não contestava, procedla-se.á inhuma-
ção ; raasj era ella recus%tâa se a 
multidão murmurava. 

Este costumé era tão geral e rigo-
roso, que -a historia cita alguns reis 
do Egypto a quem foi recusada a 
sepultura. 

Qe fez n 
N'uma roda, mui zangados, 
Dois sujeitos em letreiro 
Falavam—empertigados— 
Da guerra do CoHsdheiro, 
Contestavafta-se^es^barbudos 
Com palavras muito más . . . 
Tomar de frente os Canudos, 
Ou atacal-os por traz. 

T i l . 

O zeloso e activo delegado de po-
licia da cidade alta, nosso intelligen-
te amigo Dr. Eutichio Autran, ja' 
concluio, tendo feito remessa á pros 
motoria publica para os fins convenir 
entes, o inquérito policial e respecti* 
vo corpo de delicto procedidos sobre 
o suicid;o da inditosa Maria Luiza 
de França. 

A Associação commercial desta ci-« 
dade, interpretando os sentimentos 
dos commerciantes nortesrio-gran-
denses, telegraphou ao seu digno so<* 
cio, o cidadão Alberto Saraiva; na 
Capital Federal,, commissionandoso 
para represeiital-a nas festas com que 
alli vai ser recebida a esquadra chis 
lena. A illustre corporação também 
dirigiu, hontem,telegramma ao presiv 
dente do Chile, saudando* o pelos 
laços de estreita amizade e sympathia 
que unem as duas nações americanas, 
e fazendo votos pela prosperidade 
das relações commerciaes ja' exis-
tentes e que cada dia crescem entre 
os dois paizes. 

Por acto de hontem, do exm< go^ 
vernador do Estado, foi nomeado 
juiz de direito da comarca do 
Assü, o nosso distineto amigo Dr. 
Luiz de Oliveira, quealiiexercia com 
reconhecido proveito para a causa da 
justiça as funeções de promotor pu-
blico. 

Ao honrado eintelligente magistras 
do apresentamos os nossos parabéns, 
pelo aceito da escolha com que o 
digno governados acaba de fazer jus-
tiça aos seus méritos. 

Os Navios Chilenos 
rp» prtuU iú Cemnkrcü, Do Rio) 

^ N navios da esquadra chilena es-
petados neste porto O o os seguintes: 
crasadevei MsmernM*, Mtimsêr* Ce*> 
Ms#e Mmirm*kSim£$m ; caçador* 
Hdm ^ O OmHh Ttnenu Ser* 

•y.i KflHCHflOfl ILEGÍVEL 

tê**? (|J 

guerra 
O ï 

to navia ^a esqu 
sé noiatt^qni, ae 

- MF"!** e 
Iransporte d* 

mSlí 0 q t t a r ' xhilena com e* 
"" tradicional oa 

armada desse pais, pois que o pru 
ineiro navio que teve a esquadra chi% 
lena assim ee chapava e porque um 
cru»|dor com este nome bateu-se he. 
rojeameote com o couraçado peruano 
Jt*àuart apezar deste té-lo posto a 
pique* 

Minitito Centeno é para recordar o 
nome do ministro da marinha chilena 

3ue organisou a primeira esquadra 
essa naçüo para batalhar contra o 

Pcrü. 
Almiranie Simpson rememora o no* 

me d a bravo almirante companheiro 
do Lord Cockrane que fez a indepen-
dência do Chile. 

STste alritírâttte tíâScèu em Ing^ter. 
ra e tal amor teve pela pátria chilena 
que chegou 30 poste d e yice-almi^ 
rante, tendo fundadò uma familia no 
Chile, seu filho chegou a almirante 
e seu neto. o Sr. almirante Luiz Al-
berto Gõm Simpson é o commaudau-
te da esquadra que breve chegará ao 
Brasil, 

Capitão Otília é para commemorar 
o nome do 2° commandante do Cava-
Jofiga que meiteu a" pique a fragata 
peruana Iniepenienda na guerra de 
1879 e qne sendo nomeado depois 
para uma commissSo no Panamá alíi 
falleceu. 

Tenente Serram relembra o nome 
de um valente official que depois de 
partida ao meio a fragata Esmeralda 
pelo encouraçado peruano Huascar, 
na guerra de 1879, disparou diversos 
tiros de canhão indo morrer no tom-
badilho daquelle encouraçado. 

Guarda-marinha-Riqudme è o no-
me, de ura distineto official chileno 
morto em combate entre aquelles 
dous navios. 

Munoz Gamero relembra o nome 
de um velho official de marinha que 
depois governador de uma coionia 
penal, foi morto na revolta que alli 
levantárão os presos. 

Transporte Angamvs recebeu este 
titulo para commemorar o combate 
naval em que os chilenos aprisioná-
ram o encouraçado pei aano Huascar, 

Estamos informados que a digna 
e zelosa administração dos correios 
do Estado faz, inalteravelmente e de 
accordo coma .tabeíla de partida dos 
estafetas, a expedição regular das 
malas para todosos pontos do inte-
rior servidos pelas linhas postaes. 
Existe, não obstante a regularidade 
das expedições,feitas, como é sabido, 
de 5 em 5 dias, uma dificuldade, pa-
ra a remoção da qu?l a administra« 
çào não está sufficientemente habils 
tada, como aliás era para desejar, 
com os recursos de que dispõe noa-
ctual exercício, em vista da reduc-
ção, de mais de 50.)% feita na verba 
distribuída para o serviço de conduc-
çao de malas no corrente anno. A in̂  
dicada reducção, que ameaça esse 
importante serviço'de seria desorga-
nisação, si, em tempo, não fora ver-' 
ba respectiva accrescida de um cre-
dito supplementär, é que manieta a 
administração, privada como se as 
cha dos indispensáveis recursos or-
çamentários para expedir estafetas 
em viagens extraordinarias, de modo 
a dar sahida às correspondências com 
a presteza desejada, pois seria este o 
único meio de evitar o retardamento 
na remessa e a accumulaçSo das cor-
respondências* como está succeden-
do, a despeito dos esforços e boa 
vontade do digno administrador e da 
regularidade com que é executado o 
serviço de expedição. 

E isso è tanto menos de estranhar 
desde que saiba^se da grande quan-
tidade de correspondência de todo 
gênero, procedente desta capital, de 
outros estados e do exterior que che-
ga á repartição central quasi dia-
riamente e que tem de ser remetti-
da a seu destino por um estafeta 
apenas qae, de 5 em 5 dias, parte 
para cada linha, e, para alguns pon-
tas do littoral e do norte do Estado, 
pelos vapores costeiros, duas vezes 
em cada mes. 

Não é pois de admirar que se dê 
atraso na remessa das corres« 
jjondencias, facto pelo qual, com jus-
tiça, não pode ser censurada a ad« 
minstraçSo, em face dos motivos ex-
postos e ainda porque, nas soas attri-
boiçdes, não tem ella faculdade para 
porsi resolver sobre essas diffícul-
dadesy das qnaés a Directoria Geral 
tem sido bem informada tio poder 
competente para ressediar i tmap«* 

i i ' . i^- i ïr l 
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de re-
tóento um gran-

isRirao sorti m en-

^ra cartões de Tisita, o 
qae ha de mais chie no ge-
nero. 

Tendo recebido também 
um grande e especial sor-
timento de cartões brancos 

Vender o cento a-

M 
atóis Ijarato do que em ou 
tra qnalqner parte do mnndo 

não se acaba o 
itoqae é uma ver-

leira pechincha. 

á escolher. 

lisa de ferreiro de 
Barboza, em freii-

Alfandega, acha-se á 
tím excellente fo^ 
V em perfeito está 

conservação. 
Vende-se 

A casa, sita à rua do Com-
SMNIO SU 51, confronte a 

" Quem qùizefr com-
t. dirija-se á rúa lã de 

casa n. 5, do Sr. João 
cisco de Salles. 

• H 
Pu 
câ o 

co © 

& 00 0 

M m 

V*' .V »„'• v; 

a l 

O abaixo aasignadO, devidamente triprisado pelo 

roem diante, de fácil conducçfto para o. porto de embar-
que em barcaças pelo mesmo lago no em canôas logo 
que colhido o sal se deixe encher de noto por meio da 
comporta, nas grandes marés de lua. 

O fundiadouro para navios de qoâlquer lotação é o 
melfcor possível, ficando pouco ao norte ao morro "Geri-
quaquara" em uma enseada bem conhecida de todos 
os navegadores da costa do norte da Republica, e óptimo 
Hncoradouro cerca de duas milhas dá barra do rio 
(juriú. 

Estas importantes salinas que medem 768 hectare», 
66Í0 metros quadrados, terrenos perpetuamente aforados 
ao Governo da União, são as únicas ao norte do Ceará 
fabricadas Convenientemente com terrenos assâs suffici-
entes para deposito de sal, cavnaúbal e palhas. 

O motivo d^ venda se explicará ao comprador e 
também se acceita socios parĵ  montar-se uma empreza 
bastante lucrativa com pequeno capital. 

Quem pretender entenda-se, no Ceará, com o proprie-
tário F. Cordeiro, em Camocim com os Srs. Nicolán & 
Carneiro, em Sobral com os Sr. Quariguazil J. Barreto e 
Francisco Tobias das Chagas e no Guriü,*onde poderá 
ser examinada esta soberba propriedade, com o abaixo 
assignado. . 

As planteis destes terrenos estão em Sobral, Camo-
cim e Ceará. 

Guriú, 15 de Fevereiro de 1897. 80—30 
O procurador 

ESTEVÃO LOUSADA 

Fortunato Aranha 
5 1 - R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 
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Qs merecidos créditos deste bem conhecido estabelecimento, a sizudez, 
moralidade e zelo ao serviço, a escrupulosa escolha de 'seus empregados, 
a extrema-modicidade em preços, tudo tem grangeado para o Hotel Ví-
terbino os fòros de uma verdadeira hospedaria familiar. 

A situação excepcionalmente vantajosa em qae se, acbá collocado o 
edifício, na matsbella e aprasivel praça da cidade, visinho 5 estação da 
entrada de ferro e proximo ao porto de desembarque, são outras tantas 
vantagens, geralmente reconhecidas ao mesmo estabelecimento. 

Tendo passado ba pouco por notáveis melhoramentos e , reformas, no 
sentido de proporcionar aos seus; fregueses os. melhores comtnodos, o 
Hotel Viterbino espera continuar a receber do publico a lisonjeira prefe-
rencia com qne sempre o tem honrado« 
REFEIÇÕES A Q U A L Q U E R HORA. SORTIMENTO COMPLE-

T O D E BEBIDÁS. 

CLODOMIRO & IRMÃO. 

F O L H E T I M S E L L O D A R O D A 

sortimento de 
LIVROS : — Escholarcs, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litt era lu-

ra, ScienciaSy Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

é 

P O R P E D R O T v O 
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tençia d# criança, porque esta nasceu depois da morte do pai, e no 
Potto ; nio nasceu em Traz%ossMontes, 

—Tem provas do qne diz ?. • . .—perguntou Sophia, que conseguira 
serenar ; mas revelava, ainda assim, estar sob a açio de violenta 
lacta. ' . 

—Tenho a declaraçSo feita, à hora da morte, pela pessoa que 
tarar 1 Roda a criança, e que revelou o nome de quem lh*a eu* 

nio podendo, porém, dizer o da mSe, por ignorar quem fôsse— 
k f riamente o nasod» . * 

—Ma?...* afinal.«*. V . exa., que deseja ?——perguntou Joio da 
Cunha, aproximando-se novamente do grupo. 

E«ta pergunta» desviando as aUeuçOes, fez com que passasse desa-
perecia aagitãçSo e curiosidade crescentes, que se espelhavam no 
n é d e l o m . — * » mi i jg qneafijha de v . tia.» em quem vejo encarnada a vir* 

Qneto qnea^Mha j e ^ ^ ^ ^ o o m « 

por ti.««« viria, BstrahRste. a ier 
ur 

/ . » . * O qne è enjefeada perzwtou de 

- 9 5 -

~ Quer saber o que è uma enjeitada, minha l i n d a / ? . . . . Vou di* 
2er*lh*o, para que a minha flor seja ainda mais amiga de sua mami 
do que é Ora o u ç a / . . , . Ha mães, que se não parecem com a 
sua..«. Parece impossível, mas ha . . . Em vez de passarem a vida, 
como a sua mamá, a beijar as filhas, a vêr que lhes nSo falte nada 
a perder as noites ao pé d e lias, quando se vêem doentes, em vez de 
tudo i sso . . . , pegam nvellas e 'mandaowias embora ; mettem«nas n*uma 
casa, onde nunca mais vão saber d 'el ias . . . . Vê porque se chama a 
essas meninas enjeitadas?.;. . Porque as mies as enjeitam ! 

Desembaraçando-se* dos braços de Jorge, Bertha correu para a 
utie, subiu-lhe ao regaço, pendurvu-te lhe do pescoço e, cobrindo*lhe 
o rosto de beijos, exclamou com adorável expansão ; 

—O' mamá/«. . . A mamá nSo era capaz de me enjeitar /.. .* 
~JTio, minha filha / —replicou a mãe, retribuindo as carícias 

da criança, e fitando o mancebo. 
Bia tam fmoca e firme a voe, tam luminoso e transparente o 

olhar de Sophia, qne as outras senhoras, levadas por instinetivo tm 
pnbo, ergueram-se e cobriram a mie c filha de beijos ao posso que 
Joije, a q w c e n d o o logar, balbuciava, como se nSo podes^e ser 
ouvido: 

—Nio comyehcndo I. 
ida a Mfcaçlot produzida por este incidente, peiguntou H-
airigiftdo<*e o mancebo: 

—Vamosa saber,sr. Amaral.... Em qae podemos fluiiíul-o 
Dúpwha dt ada / . . . « \ 

~ P n m l n i m « l i t , exs^ agora qne estou certo dk seu auxilin, 
t g m i ^ s n g l i ^ ^ i operações, qne terei mais tarada honra de 

V —Qnsmdn s n è r . . . . a » a io mt d e u i d t f imlkm D. 

I t e l! 


